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;\10. ~ ,d ao projeto e, da Comissão de Finanças, pela aprovação do substitutivo
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15 de julho de 1965 (Código Eleitoral ...... (A Comissão de Constítuíção e
~~) .

Ny 1.655. de 1968 ..... (Do Sr. Cardoso,de Almeida) que modifica a Lei
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~Clp~S e autar.qu:cos, e dá outras providências. ..... (As, Comissões de

sUt'lução e Justíça, de Serviço Público e de Finanças)
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,Justificação. Ao retornar no serviço, no fim do Como ê natural, essas normas -ore- '
- COmo justificação d és te prQjeto mês, ou principio do. próximo, começa císam ir se ajustandQ à:' necessidades

.transcrevo, a, seguir o teor do oficio então o martírío, - ' dos dias atuaís,: E f) [lJrclío não po
n9 236-62, de 28 de dezembro de 1962, Recebe o salário, Cr$ 20.000,()O, me- de .deixar de acompanhar a evolu~iio
1que a respeíto recebi dn Fede1'lçào nos o adiantamento de Cr$ 16.666.50, SOCIal do nosso tempo. Urr. benetícro
'dos TJ.il.balhadores nas mdústrías de 8% para () Instituto, Cr$ L600,OO, so- que há anos utrás ~iJ'nificava muito
lAllmentacàa do Estado, do Ri:> Gra11- bre, 'Um saldo de Cr$ 1.600,00, ai e11- para o empregado, ;lod~ hO.ie se, tor_~
de do Sul:, _'.. _ tão díspenda tõda energia recuperada nar insuficiente e .quasa insignifican-

e, mais alguma, para. _fazer frente às te .,- .,fI;ente 8$ <Lficuld{ldes "sempre
liExmo. 81', Floricerio :Palxão: despesas dos próximos SO - dias até constantes da vida ele lls'iel:wnado.
Tomamos 11 Iíberdad» _de eneamí-' n.õv~ Pagall?~nto.: Ou. faz êste sa~l:lfi- Dai, as. modífícaçõas clU,,1 o Iciits1aaor

. nhar apresente ofiriQ 11. V. 'Ex? no c~o. ou então nao saí d~ casa. Tlrm' é' fOI'çado a d~fcnder, pl'ocúrsné!o
sentido de so1idtar seja. (lpl'eseutado -feri,as e pe~nanycer no ,lar, torna-se adaptar, acomodar e 'lnrmbnizur -as
ao Congresso NacJonal' o projeto .de mais cansatívo do que se estivesse no necessidades elo' r.'a'Jalhâdor, à," f ,l......
lei de cópia- anexa, (j'lC modtüca os trabalho. _ -'_ lldade da vida nac;,m,,!., , -L'~,'- •

ar,t!gos 14{) e 1<11 da Con,cUd{',ção da~ Pelo acima exposto, tonio a. llber- Estamos diante de-um dêsses' czscs,
'Leis do Trabalho. L dade de sugerir a. V. Ex' () seguinte: E' da responsabilidade de. nobre, e

A remuneração em Cíoi'ro da;; fé- Multo maís' interessante, tanto para. atuante deputado Florlceno Paixâo;
:rias é uma velno, aspirnçú,;> d~,5 elas- 0- empregador, como 11:1.,,), .o empre- '0 Projeto _sub-judice, V~m êle cem
ses trabalhadoras, já consagradas em gado, seria. os dias que o empregado p .apolo da, Faderaçáo do. Tru.balha-

J favor de algumas categorias pNl.fls- ~alsse de ferla:~ recebesse em: dínheí- d~res do ~IO .GraI!(!~_ d~ su~ e ~e ou
stenaís através de eonsratos coleblvos ~o como ~r.émlO pelos ceus esforços a tiOS.setores trabathístas, propor uma
de trabalho, Pensamos que esta rej- lmp~rtâncla equivalente aos dias que modírícação nos arí.lgos 140 e 1~1 da.
'Vindicação ê mais do que justa, As faz. J,us,.e no fim do mês recebesse o C. L. T ~ Trat~-se do aumento aa,re-
férias foram ínstttuídas em nossa ·le- ~alarl() Integral; . , mun~r~çao do eznp..e.?:acio l~O l!erlOdo
gislação mais como uma necessidade Vantagens para 0. empregailof: de férias, Um~ cnti'l'a ~spll'açao qas
orgânica do que qualquer outra cou- 19) ,Maior fl'eqüêncill, pcis cmpre- ~Illsses traba}hJstas, que tem o maior
sa. E' sabido que após doze ou mais gado algum quereria perder os 2(i dias mte!'êsse,SOCIal.. \_
meses de trabalho llá uma neaessf- úteis de réríns: - . . Nao_ ha conrüto com a neSta le--
dilde orgânica par!!' que " trabalhador '29) Maior produtívídada, gíslação',
se araste dos locaís - ne -trabalho II Vanta"en ". . O ProJeto é justo e merece o nosso
fim de recuperar suas energias pnra. o'" ~ pa:G os ~mpleganos. aplauso, pois o beI,eficlo S~ impõe fa-
l1õVO pel'iodo qe trabalho. de1'i !DesCGns~:~a e repopsarla COm() cc as grandes dilléul1'llies:lo empre-

Entretanto, da, manell'n_ como ~ão o a o as .félI,:g detennma; gado. _ .,
concedidas as férias ao trai.>all1aclor 2.) .Gozal'la- ns f é r.i a s se:n prao- Scmos de pllrecer pela c0l13tIt\l'Clo-
não há, (lu dificilmente p09-er(i ocor- cUpaçao do f~turo.' nali~a~e e jUl'id~cidade d,a. matéria,
rer a. possibihdllde de UnIa. reCupél'll- Pelas atençoes que V. Ex~ se c\ig- BlaSllla. em 26 de o~tllOIO ele 1967.,
ção total das çn~rgias perdld.as _no ra,: a 'dar a esta. minha sugestã!i, an-_ - Petrô7!ío Figueiredo, Relator. -
trabalho, po;'~ lhe são r!l g a s, pelo ecmo os meus 8ll1ceros agradecimen_ _ PAmwEa DA t'~Mt~S:iO
empregador, apenas ,18 importâncias t?S a V. Ex~ -'- Raphal!l S" pannUIL-
das que deveria llerce'o~r caso contl- ZlO. _ ", A Comissão de' C,ms,!Luição e Jus
nuasse no trabalho. :NãO" 11á qualqll<!r 1~:!a das Sessoes, em 5 de abril dc tlça.· em reun,áo tle sua. Turma "B"
possi1illido:lde de um tralJ!llhador sair . - Florlccno Paixãfl. 'realizada em 26 de _out\Jb1'O de' 196'"
em férias n~ serra. o~ 110:cnl11Po, onde LEGISLltt';!ÃO CITADA opinou, ,unâllimemel1te, pela COIlSti":
a recuperaçao orgal1lca e mais l'ilc!-' ANEXADA PELA .'IErÃú ))E tuoionalidade e ;luridbldade do Pro-'
ente, pois perceberá ap~m:,<; kW _fa- COMISSõES PERw.TANENTi.'S jeto n9 16,\-63, nus têrmos.o parecer
lário normal, que, na m(l\orla das \ê- ' • ,. • do Relator. - - -
zes, nâo chega nem para as despesas CONSOLIDAÇÃO 011.5 T.ErS DO -Estiveram prcselltt'S os S~nhores
normais. --l'RABALHO, deputados: Djalma. - Marinho. Pl'esl-

Ocorre, então, que o operário de- ',' ... ,. ,•. " .........•... " '.. • dente Petrônio ";'!gueir"{jo -RelatL
1)Ois das férias, volta ao trabalho mll- ~'........... Pedroso Horta, lI;.nriquc· HelJkin. J~
da com suas enel'gias não reCup<lrR-' cAPÍTt1tO !V sé SaJly, Wilson Ua:"Jns, Mata Ma-
das totalmente ,e. com J,;to. qu(m 60- chado, Geraldo Guedes, _José Carlos
fre as conseqüências, n(l,·.rcalidade, é Das )érlas Guerra, Raymundo ":>ini:l, Luiz Athny-
o próprio empregador ~uc dispõe de ;:........ de, Rubem Nogt'elt'l1, -naimundo
um empregado sem conllJçõcs" tislcas :: , , ;.......... Brito, Lauro Leiíê.o e Al'rutlv. Cãma-
ideais. .,' ,

Por isto, entends11lós qne é medida s~çÃo lV- - ·ra. .
d""próprio interêsse social que o em- - . Brasilia, em 26 ne (;lltubro de 1957.,
pregado perceba. além, de seu Elpá- Da./l.emU7,rNação - Dialma.· Ma.rinno, Presl<\ente. -
rio normal a r-emunerugao correBpon- Art... 140. O émpr,Jciado.. em gõzo -Pel,I'onio Figuei!eáo, Relator,
dente aos dias d~ férias, Com ISto, de féuaB, terá direto à rem\ll1eração COMISSãO DE LEJISLAQAO
seu orçamento doméstico íil}3,l'á acres- que perceber '1uallde em ,ervico . SOCIAL .
cido de mais alguns dias de salário .§ .19 Quando ')-salá,'l!> fôr pago' por
com o qual pMelá fazel' fre.nte ás d!á1'Ia.~, hora, tarefa, via.gem, comis- PARECER DO .;EL I:rOR
despesas deeorreniles do gõzo de mias sao, percentag~m ou gre,tifíéa~o to- •. ", I _ Relatcír/o
férias em local aconselhável à- rccupe- mar-se-;-á por iJase ll. ml!d!a perc:biL..!
racão orA'ànlc-a: . " no penodo cOl'l'espondtmte-às férias O Projeto n9 167·63, do nobre

Siem .mais, .aproveltamos o cnsêJo a q'le tem direito.. - .• Deputado Floriceno Paixão, modi!tea.
para ·renOV'3.r nOSSOR pl'oteslos de es- § 29 Quando ,larl,e ·d'l. remunera cão os artigos 140 e 141 da. Con:luiidação
tima e distinta consideraci'o. - I,iseu fôr paga em litllicla~es, será compu- das Leis- do_ 'I'l·a.balho. .
Branchelli, PreSidente", , tadl de acôrda ".om a. anotação da ,Institui o projeto- um9.- remunera:'

Inleressante, a i n d ;, transcrever resp ectiva 'carteira profiSSLOl1al ção especial para. o peri,)dll·de férias,'
parte da carta que o" SI': R>1phllel Arp. 141. O pagamel1(o da Impo:- -~ ser paga sem. prejuízo- do salário
Pannunzlo. residente ~m SOl'ocaba, tâncla de que trata o ar,tigo anterior dêsse périodo, , _
SP, enviou-em 3 de ma:::o de 1962 à será feít() até 't véso~m do dia em No mais, condensa no § 19 t'S atuais
Presidência desta casa, versandQ o que o empregado d>ivcrá entrar em §§ 19 e 39 do artigo 141J da 'Consoiida-
mesmo assunto: g9zo de férias. . ção dllS Leis do Trab'!llhe. e trall5for-

"Exmo. SI', Deputado Ran!eri l.mz- Pa~ãgrafo único. O empregado, ao ma em § 29 o atual parágrafo 3V. O
zllli receber 'a aludida quantia, darã qUi- processo de cálculo da remuneração

Presidente da Cãm1r;\ .dos Del)u- tação ao empregad:Jr da importância das fér%as fica, _Il.sslm, urlifúl'ln\zado,
tados. recebida, com' indicaçào do inicio e para todos os que percebem salário

do têrmo das (C,rias.
Peço vênijl par,] expor o seguinte: _ variável. Tomar-se-á iJOr base a mé-

um empregado gahando Cr~ 20.(\00 (lO dia do período de 12 meses imediata.
(vint~._ mil - cru~eil'Os) l1lel)snis, n'ão .......," .......... ,,, .. ~............. 'inente anterior a() mês, de gózo das
te~do dado 6 faltas cl!jrant~ o ano,. COMISSAO Dm CONSTITurÇJiO ;E férias. -
sal de férias durante 20 dias úteis .JUSTIÇA; O artigo 141' e seu parágrafo' rdpc-
Ou 25 d"lS ou .mrl1OS, considerando' PARECER DO Ri1:Lr,TOa tem o que consta. dos mesmos dispo-
aos domingos e ferlaclos.. ' sitivos atuais, aper.a.spMsando pan.
. Ao iniciar as fédas, recebe ele a Trata-se de um 'direito) ass~gura<io o plural o vocábulo "lr~portáncia".',

tItulo de adlan!amcl1to os dias que em nossa legislação e consagrado em A Douta comissão do Constituição
permanece. inativo, OU ~"ja, ., •. , .•. nossa jurisprudência: llS !érlas_remu- e Justiça aprovou v!lrccer do nobre
Cr$ 16.666.50 (25 dias).' , neradas do emprcgado.· Deputado Petrônlo Flgueiredo, intei-

Para poder descansar. c TMuperar Não se admite que'o tl'alJalhlldor ramente favorivel ao projeto. e r,on-
'JS energias' desp<!ndldas em 865 'dias venha ter pl'ejUIzos financeiros, - cluindo por sua constlt:lcionalidade e
de labuta; resolveretirur-se da. cida- quanda Surga lIma necessidade l'ele- juridicldade. -
de onde trabalha. Indo para outro(j, vanti!, que é !) fepotlso de .seu corpo E' o relatório.
pagos em visita a pa,'sl1tes, amigos e dú seu espirito -em UIn perlodo por lI":" Parêccr
ou mesmo. na,barranca d'! U111 rio em ano, quando é.'preciso Se refazer das
busca. de uma dístracão, (já não digo lut.al lninterrtlpt"lS do seu labor. re- Subscrevemos, gosôo;nmeute, if pa.
praia. porque isto e' 11m IUl{() exces- cupf':ando as energias, 'paTa "nfren- recer da Douta Oomlssão- de Constl
sivo para. uma assalariado). tal' ·.novamente o tra\ll\lho. • tlYção e Justiça (Turma :U>, uue. .a~

A lista de prcsen,,:n' acusa o compa
recimento de 1,7 scnncrcs D~pulad0s.

Está aberta a 5(>:151(>.
Sob a proteção de. Deus ínícíamos

n()ssos trabàlhDS.. '
O Sr. Secretá"i()p:CJ~('deri à lfi

tura da ata da bcs:;fio llntl!l'ior.
11 - O SR.' AN'rõNlO nnESoLl,N:

~inta-f€'ini 1?,
I ~-=======~c..;..,,====~======"""'"=~""""'""""=~
Francisco Amaral - ).IDB
Lurtz' Sabiá .- MDB .
Yukishtgue Tamtu'lI ARENA

Goiás:
/ttltônlo Maga.lhães -- ",10B
Paulo Campos - i\IDB

Mato Grosso:
, Marenlo Lima - AItENA

Paraná:
Antônio Anlbelll - MDB .
'Minoro Miyamoto - A..~NA

Santa catarina:
Osmar Dutra," Al{EN'A

Rio Grande do :lu:'

Antônio Bresolin - ).o1DE
José Mandem - MOB

Rondônia:
Emanuel Pinto - ARENA ',30 de

novembro de 19üilJ -
Ó SR. PRESIDENTE:

St\1'vindo Icomo ~#,Q sem:cfál'iO, pro
cede 'à ata da ·,essáE>. an lec;;dente, a
qual é,' sem obsel'vações, aõs\nada.
" Q SR. PÍtESIDENTE:
I P~ssa-se à leitura ela cX·jl~tliell!~.

O SR. SINVA~ BOAVENTURA:

Servindo como 19, S~c~ehl!'io, 'pro
ccde à leitura do ,e.\li'1t'l

'nr - EXPEDIENTE

SÃO LIDOS E V AO " T'><~"'T"\IIR
'OS SEGUINTES PROJETOS:

PROJETO ,
N° 167-A; de 1963

<DO SR. FLORICENO PAIXAO)

Alodifica os arts. 140 e'141 da Oonso-_
" Udação ias Lclit _do 1Tal;clhÕ): tClt;

diJ pareceres: da COmiuiLO de, C01!,s
tituigão e Justiça, pela conslltuetO
1wlzdade e juridicldad~; drt C:or:US-

. são de Legislaçiio social, c,'1I~ 8lLbs
tit.utivo; c, da. ComisJão de fmalL
gas, favorável ao. ~ul",!I1·(tium d!l
Comissão de Leglsldçao SocIaL

'(PROJETO N9 167. DE 1!JB3. A QUE
SE ItEFEREM OS ?A.lZEOERESl

, O cong,t:ess() Nacional decre[:l:
Art. 19 OS 'artigos 140 c 141 e ser:s

1l'arágrafos, da consolidação dus LeiS
do Trabalho, 'Passllm il v\:>~ral'- COIU
li, seguinte redação:

"At. 140 O empregado, eu gôzo de
férias terá. direito à Tcmul1crnçfLO que
devel'Ía.' perceber caro I t :: ttve.s3o trnb:t
lhando fazendo jus, ain::!a. (\;) reccbl
m:mto de mais mnn, l'em\ll1era"aO
cquivaiel1te- aos dias ':1e fél'í·"S.

§ 19 Quando o salário fór pagQ pvr
diál'las, hora. tarefa, "Jllge'l'l, Co111J5
são, tomal'-se-á por ba!i~ a m<idIa prr
cebida no per[odo d", 12 (dnza l meses
anterior ao mês de gôzo d,: fé;'ja~,

§ 29 QUando parte :til l'~muneração

íôr paga em utilidades. SOl''' compu
tada de acõl'do c:am .t 1l1l(J! er,árr cta
l'espe~t\va, cllrmira profi~,i:mal.

Al·t. 141. O pagamen,'<> d.'" Imp"r
tânc~as de que trata.o arti;p anterJor
será fEito at~ a vésp~1'1 d:>' dia "in
.que o empregado dev~l f. eútrnr em
gôzo de férias. -_

Parágrafo 'ún!co, O 1.11l11rcj);a(]u. /lo
rcceber a aludida quan~]H, c!artl q\li
taçM ao 'eml1regadcll' da' i1l1lJ~r\án
cias recebidllS,--com inji'd'§') fltlJ1'tF
sa do iniCio'e, do término das férias.

Art. 29 Esba. lei entr.1l'à mJI '11~Or
na data de sua publicarlír>, l'evoglidas
II~ dispaslções em contd:á:io.

-Sala das Sessões, ·em 5 de abril de
'1963. - Florlcenq Paixão.



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (~eção l) Setembro de 1963
...-".""

SUBSTITUTIVO DA C'O:'\lISSAO

O congrezsc Nacion!l1 decreta:
Art. 19 Os artigO/! 140 ê 141, man
~ seus pa.rájraf'J1.. da consoíída
ção das Leis ele Tl'.\halho, - passam
a. vigorar com 11 seguinte redação: .

"Art. 140. (O empregado, em gôzo
de férias, terá llll'eito à :'<mlune:a~"'o
que deveria. percebei' caso estivesse
trabalhando, razcndo jl'S, alnda, ao
recebimento de mais uma remunera
ção equivalente aos Jia~ de iérw).

Art. 141..O p!lga'llE'pto ~as Impor
tãncías de que t.rata o llrtl!lO ante
rior será feito até a. véspsrn do dia
em que o empregad» d~v,"rá entrar
em gôzo de rérías. - .

Art 29 Esta 11'1 entrara em- vigor
na d~ta de sua i1ubllcaçr'i', revogadas
as disposições on ~("lI1tJ"{h·i(j.

Sala da Comls~âo. Deputado Fran
cisco Amaral, PTe,~ldenle, - Depu
tada L;gia-Doutd de A),drruic, Rela
tora..

§ 49 Quando l;ar~e d!1 remuneração comíssões de -Constitll!ção' 'e Justiçn, agravando as crises domêstlcacs. FOI'
fdr pnga em utJlid~des, será ests t e de Leglslação SocJal, nada. mais isso, o emprega.do preferer' "vender4!l
computada de ncôrd(l com 11 anote-' UlI'Ia preciso acrescentar em favor as f~rlas. Recebe seu valor em -dI--
ção da respecttva Cutclra ProfJ;:sJo- da medlda. -preconizada pelo seu nhelro e continua trablfUlando. JI
nal"; . Autor. sõbre isso diz Susseklnd; 'Com i!.SO. - Isofrem o próprio empregado, a em-

O direito a férias l"i'muMradns pa-- prêsa. empregadora li produção na_
• , , . ra 05 trabntnadores é hoje, univer- clonal e a Nação' pols sem Q' aue-

salmente, rey0n11ecldo. \ quado descanso anual há de aumeu«
Mais que um (UreHo do trnball1a- tar a fadlsa do trabalhador, baíxan«

dor' as férias representam uma con- do-11Ie li produUVldade e ag:al'ando--
quJStG social de grande alcance. lhe a saúde"., E o Supremo Tribunal

. Federal já condenou ess!!. ptátka.
.Arnaldo _Sussel:ir.d. ex-MinlstTo do nestes Têrmos veementes: "A C'-'11

TrabaJho e atual membro do Trt- cessão de iérlas anuais 1"emullerlldlllll
bunal Superior do .l'rnbalho, espl-lha ti um preceito eonstltuclonnl, que
b!!m a amplítude do instituto das encerra. direito e obrlguçilo 1,Ut'(j om»
fer!as quando diz: ~ boa ali .partes: o empregador r:ão

"F'cJl verlí'clC'-se rortanto \pooe deixar de cot;~eder a I'n!llnlJem
• li ., ..~, ' e o empregado nuo pode recusa-la.
que o objetivo visado pela. lns.!- para. requerer a sua concessão em
tUi,ão das férfus auuaís remu- dínheíro" (Rec. ExtraordinárIo IIÚ~

neraãas _ .não voncerne apenas Imer? 33.6119. "Diúrlo dI! Justl<;!L", .da
, lh ~ IUnlno, de 15.12.581. Ve-st', lJOIS, oue

à saúde do traba a10r ou .. sua o problema. não está bem equacío-
produUvidade: sua finalidade -é nado na. leglslação vigente. .Acodo,
mais ampla. e profunlla; peís IenláC!, o Ilustre Deputado r-:lorkenll
tem em mira o prOYN'SsO étnico PaiXao com seu inspirado pr!!Jeto. es-

. .' tabele<)('IIdo uma .rcmuncraçao cspe-
social e econÔmiCO do próprIo: clflca para as férias. Isto é, nlúm dos
povo". !salários, receberá o cmprp,g~o, aI),,- Ientrar em férias. mllÍS IJma -renllUle-o

(Comen.... los A C.L:!'. e à raoão equivalente aos dias de ferias.
, PARECER DA COMISSÃO Legislação Complernt'nt'lr, vo\' J, I E' o Justo, é o eer.o. <I o rllzo:ivel.-

A Comissão :le '4~~;slaçã) SQ{'ial, pago 458). - IJá que não é posslvel colocllr !l dls-.
~ J Ih \lOSlCão do trabalhador brasllelr~,

em rcunlão reall.mda em 16 de u.o Observl\ o parecer <la !lustre Depu-· como ""onleee em outro~ pulses. bo-
de 1968, opinou, uni\níme~e!1te; pera tada. Ligia.. Doutel ele Andrade que têls c colOnlas de férias, transporte
aprovação do Pl'ole~1 <1'l ..N 13

9 167, o nosso legislador ,não escapou o de- barato ou gratuito, Jê-te '110 menos
de 1963, por sullstHutivo, na. fi,rmll talhe de que ~m' remuneração as ao trabalhador _ mdos parn gozar
do parecer do RelatoJr. férias resultariam Inúteis. Por Isso. suas férias, nll' proporcão f'xata de

Estiveram presentes as Senhores num passo adiante, se_ estabeleceu sua. remuneração. E' o que vlsa o
Deputados Fnnclsco Amaral, Prel>i- que as ferias deveri'lm ser pagas projeto.
dente, Adyllo V!anna, Mário Mala, adiantadamente. PropIciava-se, assim. A proposição não encerra impli
David Lerer Eóll Ferraz, Floliceno meios para. que o traba1hador não cações de c.aráter finnnceiro. Ela só
Paixão, I'auio :Macarinl, Monsenilor apenas tirasse férias, nlas as go- se aplica aos trabalhadores rpr,ldos
Vieirn, SadJ Bossa,), Alzeu Carvalho, zasse. AliAs, o Dlesmo Arnaldo SUS- pela Consolldação das Leis elo Tm~
Ellas Carmo. Marcos Kertzmann, seklnd observa: . balho. Se o Estado tem pessoal ]f!4

Hary Normaton, Nt'!llito Marques, ,r,idO pela ConsoUdacão, nlLtmalmen~
Rezende Monwlro, Magalhâe.s Melo "OportutlO é res;;a:tar, tildavia., te, não poilerá escapllJ' à. rcgt;a go-
e Llgla-Doutel de I,>Jl'.Ü·sde.. que a. ciência. comprova que o ralo Mais Isso acontece. naluralmen-

Brasllla. em 16 de jlÜhc de 1968. - repouso inativo não eUmlnam Ite. em serviços que o Estauo realiza
Deputado Fral~r,il;co 4 ,,:aral, PresJ- . 'competindo com a JJvre emprêM\.
dente. .:... Depu:ada LWlCt ·Doutel de por si só, a. fadIga. gerlldCJ P~10 Logo, terá meJClII para se cobrIr da
Andrade, Relatora. trabalho, sendo .neces(wlo qUi', despesa. AlIás, o Estado c(\laudo

COMISSAO DE l!'INANÇAS pll.ralelamente a êsse descanso, o aplica os servidores o regime (Jlf, Con~
operário -se dedique a atividade soJJdação das Leis ti" Trabalho, já..

PAIIECEIl DO C!:!oAl'O& o faz tendo em coma seu JnterêSS81
de natureza dt!erenl.e dllS que de excluir tais servirlorra dli rpglme

I - .Relatório .reallza. no serviço, eln ambiente do funclbnallsmo público, multo mais
Projeto do ilustre Deputado. Fio-- ~ diVerso do da. empr~sa, a. 1Jm de favorável ao pessoaL fie q\l~.r o Es--

rlceno PaiXão. dnva nom ndaçao aos restaurar o eq~llbrlo entre as tado gozar as yantagens desse re-
artlg<ls 140 e 141. da Consolidação . Iglme, deve lambem <luar com o ônus
das Leis do Traba11lo.- - - 1tUlções cerebrais e mUSCUlares e que, no caso, é de l'pqueno vulto e

O principal objetivo do projeto era. harmont&ar o seu sistema nervo- altamente cOOIpensador.
dõbro do periodo de férias dos tra· so'~ (oP, cit., 1Qc. cit.l I -PeJa. a.provaçiio do projeto, Mn
bafhadores. Aproveitava o autor a. A realldade, porem, e a observa- forme SI substitutivo )I.prov(l~o pela
oportunidade pa.ra. uar solução mais ção é alnda do pan'cer dn D. <::0--1 ComJssao de LcgÍJlJ~<llo Sooul.
humana para a remuneração oas té- missão de Legislação Soblal _ a mais E' o parecer. -
rias de trabalhadores remunerados I t
cOm base em salário variável, isto é Indica.da~ para ta ar sábre (I Jnéri o da, Sala das Sessões da Comissão ds
tarefeiros (art.. 140, pa.rftlP'afo 1.~). proposIçao - é que.., pagamentoIFJnanças em 5 de Setembro d" l1J68

A D. Comissão de Constituição e adiantadamente das térhs. re~olve _- Deputado Allacleto Cllmpa..,hla ....:
d só aparentmente o problema. E' um _..

Justiça aprovou brillIante parecer- o mero pa1lativo. :Findas es férJas, se Relator.
nolbre Deputado Petrônio Figueiredo, o trabalhador, realmente, usou o sa- I'ARECEll DA CO~U:3SÃo
pe a. consti~ucionalldude e jurlsdlel- lárlo recebldo antrclpadallleme, terá . _ .
dade do plo~eto. ,_ l!ls sérios problemas, p:>rque (Iurante t- COml~ao de }"in!lnças. em I\ua..

Na. Cornlssao de Leglslaçao Social, SUllS férias continua pngando alu- 32· ~unlao Ordlnarla, realizail:l. em
também o projeto nJt'receu jnMgral guél. de caSa taxas fie luz agtta e 5 de setembro de 196Jl, pela Turma.
aprovação. Todavia, apesar ~ ln- esgõsto transporte sem se' r"enclo- "B", sob a presldl!ncla do Senbor
formação desatualizada da Seçao de nar que foi pa"ar 'mais p~la ~Í1mcn- Deputado Marcos KprtzlI1s.nn, VICe-
Comissões Permanentes (fls. 4) não tação e gastar" com os PlUWelos. Presidente da Turma liA" G presen-
escapou à argúcia ,la Uustre Bela- tes os SenlJores WeJmar TÔlrcs. An.
tora na. Comissão de Leglslaçáo So- O TI Congresso BrasileirO de DI- tônlo Magalhães. Osmor Dutra. José
cial: a Deputada. Ligia Doutel de An- relto Social aprovou uma-tese (:m que Maria Magalhães, Ultimo de Carva
dradc, que os parál;rafos do artlgo recomendava. que ali Jnstltulções de lho Fl'rnanflo GaUla. Cid sampaio,
140- foram modlfleados pelo Decreto-- previdência social financiassem a. ju- Manoel Rodrigues. Sow;a Santos
lei n.9 229, de. 28 de feverel~o de rps razoáveis a. construção de Colõ- Geraldo Mesquita e Doln Vieira, opl
1967, e que, assIm, li modUlcaçao do mas de Férias; que .:om recursos do na por unanimidade, de acOrc\o rom
parágrafo V' do a.rt. HO. alvitrada impdsto Sindical o Es(ado subven- o parecer dorellltor, Deputado Ana~
pelo projeto se tol'nara desnecessá- elonases as colÔnias de férias, Jnc1ú- eleto Campanella. pela. aprovalláo do
ria., slve mantidas por 9artículares, a Projeto n.9 167-63, que "modifllla. os

Foi, assim, aprovado \1rtI substltu- fim, de que sejam módk.ils as dlárlas artigos 140 e 141 da Consolltlllrlio fiM
tlvo, em que é apresentada novo. re- cobradas ao trabalhador 11 à sua fa~ Leis do Trabalho", n03 tênnos ,do
dação apenas para as cabeças dos mUla; que fôssem YedUzic1as as ta- substitutivo da douta COllJjssãll de
artigos 140 e 141, manlldos seus pa- rUas de transporte 'do .emprl'gadt. e LeRislação Social.
rágrafos. sua farnma, durante as férias, 111e- Sala das Sessões d~ Comlssiio de

Vem, ag~rll., o projeto a exalJlfl diante apresentaç.'io de, Slla. cart..elra Finanças, em 5 de setembro -dI' lf168.
<1csta ComJssll.O. Profissional. .• Deputado Marcos l{crltmttll1l.

E' o relatório. As citadas recomondaçe5eS nii" fo-- Vlce-Prellldente da Turm~ "A", no
TI - Pu,recer ram atendidas. E nosso paIS, as fé-- !!xerclclo da Presidência, - Dptlu-

I d I' idos pareceres dos rias representam 'laslm, quase um tado Auacleto Campanc11a R&-
~l:e~tes ~ela~~res do projeto 'nu castigo. Tirar iérlas é ficar~m e~lI., lator.

.. ~ ~ ~ t , ..

........... , t "" .. ~ " ~ --.

Ar~. O Art. 140 do. Cnpítulo IV 
"Das Férias" - do 'rL~ub TI da CLT
passa a VJgorar com a seguinte reda-
ção: • ,

"140 O empregado em ';Ôzo .de fe
rias terá. direito à retnunerllçao que
receber quando Em serviço. .

§ 1q Quando o ·,alárlo Jór pago.por
tarefa wmar-se-ã., por base J\ media
dl\ pr~ução .no pellado :tllulsJtJl'o do
dlrelW a. férias, apUcllndo-se os va
lóres de remuneraço'ío dlill .tarefas em
vigor na data da concessao das fé
:dcs.

I 29 Quando o salário fOr Pl1g? por
dla ou hora ap'.lrBl'-se-á a mé~fI- do
perlodo aquisitiVO do dlreJto.. .fl·las,
apllcBlldo-se o Villor do ~l1lárlo na
c1atl1. da concessão das fénas.

§ 59 Qua.ndo I} \lI\rín fOr nago por
VJagem comissão, ',lercentagem ou
gra tiflc:ação, tomar-lle'-á pur base, a
média percebida. no per~do aqul€ltl-
vo do dlrei!<l a. férias. ,

sim,' denotou senstbíüdade a um dos
merecidos anseias do tral:albador, r!'
conhecendo 111nda que o Direito do
Trllba11l0 não pede C'!t estático, exi
gindo adaptações q'la visem atender
jllStas necesshludes das classes obrei
ras.

Temos a Impressão de' que desde
os llrJmórd.!os de nossa legislaçál'J tra
balhísta era Intento dI) legISlador íns
tituir li. remuneração dobr~da dM :!~
rins. Realmente, p o que se deduz ca
o1Jrlsn.torledade {\o pagamento ante
cipado do perloão '1e 1:epou~ anual,

DJr-lle-à que o leglsJl\dor 101 r(a
llsta, reconheeendo - que sem a re
muneração o mnpregadJ não poderJa
usufruir as férias que, I\sE.lm não al
cançaríam o ()bje~ivo higiênico e sa
lutar que ditou 11 sue, mstitu!ção.
;Entretanto m!IÍs l'eall,;a seria se, co
mo agora se propõe, e,tabelecr:se (lue
v pagamento - anU7~ipado seria feL
to sem preju!zo Gt'S E~ lutios do peno
do. E' que, receb~n'Í? anteclpa.damen
te, e gastando 'tudo em .cu curto pe
ríodo de repoueo e reereío - lndJg..
pcnsável à saude - 10 trabll\had<ll' 
quando êle retoma das férias não
tem meios para. fazer frente_ às des
pegas do cot1d!ano.

Quanda da nprc.sen~ção do proje
to, ainda.- não tinha sido baIxado o
Dccreto-lci n" 229, de fevereiro de
1967 que deu neva. .~daçiío ao -srtlgo

.. 140 'e seus parágrafD3 da. Comollda
ção das Leis do Trabalho, resolvendo
o velho problema da .emun~ração das
i,;rlas dos trab3.lhadores que perce
biam salário varJávp.l (diárias, horas,
tarefas, comlllSoes, etcl . '

Com a redação ~adll t.o "capur' do
nrt. 140 do projeto e eum os pllragra
fos redlgLdos r-onfJrme o Decreto-Iel
n ') 229 de 1967. acredllAmoo que o
problema. flC!ll'á -resoll'ldo .do nle~h(}r
modo possível. ~mo o paragra!o uni
co do art.lgo 141, no projeW, é r~pe
tl~ão da redação já ·>jgente, aerealta
mos que o obletlv'J, "isalio será. pIe-

. namente atingido com o s~~t1tutlvo
anexo-através rio qual suprImImos os
]JllrAi>rafos de amboS os artigos do
projeLo.

. :ru - OOllclu$iio

Der.lu forma. com o Substitutivo.
que ora submetemos li. jl1dicJcsa. apre
ciarão d~sta cc.m1s.são, somos pela
llP/OYllÇão do Projeto U" 167, de 1963.

Eis o parccer.-, - J
Salll da comLssllo - D~putadn L

[J1<~-Doutel de Andrade, Relatora.
I,EGISLA(!"IO :D'AD.4. PELA
RELATORA, ANEXADA.PELA

SEÇÃO DB ~O.1llSSãES

PERMANENTES

DECRETo-LEI N9.229 DE 28 DE
FEVEREIRO J;iÉ 1967

AlIei"U: dispositivos da Consolidaçéio
_c1WJ Lcfs do Trabalho, aprovada pe

LO Decreto-Ie1 n9 lI,452, áll 19 de
11wio de 1943, e dá outras pr()llidm
cios".



(Seção~ Ir.OI.~RIO

PROjETO AleglU'-·sC:-lam. qulç~, vagos IU'O- ser modlílcada e torllllda u:llls clara /l-lejOTjDílo tt'OW lia pglJrllza, o lllglj!ssº
-I blemas de ordem atuada!." Contra- li redação (IN. iniciativa: pa. c I?n:v1.áêncle> Socla!. l'Iojl', inspj-

Nq 1.255-1\, de 1,96~ argumentando responderíamos quI' 1.9) l"iXando, desde logo o teto d!lS rlidos:JO ConeíU\) VlltjclIlú n e COJll
ninguém pensou em cáL:mlos anía- contdbtilções-; _ base PO rllferldo, diplQma. Ie15:lI, mui-

(DO SR. BATISTA l\nRANDA) ríaís ao trataI' da profjssões' qe-'<1li,t~ 2,9) E.darecendp o caráter cio -nll- tos aclll1m que o verdllúe!r'l VOW dI'
~(Julpar(&, a08 8cpur(Jdoll /lU!6110Illos remuneração' já jnclukla entre !la. Âu- nístro de relígíão] ,I' pobreza, está !ltn IngreSl!!\r np. cpMj",

110 lNPS, :08 1Ilin/stro3 de' COII-/i8- tônomos, e' COm benefícios custeados lU) Aperfeigonndo o , pani:;rtlfo ~âo eeonômíca .comum, não ter Im'",
sâo relia/osa e membros de C01I- pela. taxa de 8% apenas. Mesmo 1IS- único, do art. 1,"; - ' .- ~ltUl\çãO de seliura\1ça privl\eglaglL,.
(lreaaqáo fcliq/osa:, ' de li1iar;tío fa- sim, as pessoas aquí : Incluídas. ier~ 4,9) Definindo melhor a equípara- Com e3S3 qls)lo,slçlUl, ~ aposentadorta
eu1tativa, e dá outr/ZBllTov/àências; minam operando, com IInt plana de çfio dêsses benefic)Ds I1flS autônomos; do ;prp!essor 011 do entermeírn, po
tendo jJilrecere8:, da; Comlsstío de beneríclos e servlçps 'efetlvitmcnte In- li,9) Separando os empregados de- derã, ,computar, o ternpo , prcstaop iJ,
Oollstitlllção e Justiça., 'P.ela cons- reríor -ao (lo -~egurRllQ comum, )1:m méstíccs dos denlais., eontríbuínzes sombra' dos' cl!ll!Stl'PS •. ,~' ,
iituclcmalidade .. 1uridiellllUie, COI1I primeiro lugar, li grande incidiJniílll abrangtdos. pelo Projeto. dnda li. he- li~o!h:í· negar que osmlnlSlr.Cls re
~ubstltutlvo; da OomissáJ' âe "1.0- de celíbatáríos, Das atividades reU... tjlrogeneidade do ttabalho'c-dos SOIlS I!jl'h>sos ...dos l!lvel'SQs cultos, ~Qbl'~~"
gislaç!Ío socuü, -/avorável no pr~- glosas, OS do. igrejil C1\tó1ica, que aãn IJtU1l1res. e ,tendo em vlsta, aIM,., ,tudo ,os .sacerdotes, e- -!l-'\ rçJlj;p~gll
jeto e, da Comisslío do Finanças. a maioria, pela próI>!'!;' natureza dI!: fJlUI os domestico; já estão Inuiuldoo "ell:ercemhabltualmeme c, por çonu!>
1Jela aprovaiJáo do suõstiflllll!O' d(l lnstitulcão,e nas cl\lm{,~tktW, por \la,leglslaclip do. L~1 jI,S07, art. 166, 'própria IItlvld~e - profisslODll1 r(!mu':'
Comissão' de C01l8t1tlllg110 li lu8- eírcunsiâncías dlve-rsas ,- ligadas às ffi'g\llamento Oeralda Previdllnoln norilda,'" Njngl!ém trab/lJ1J1\ nem
t· SURS atividades, o casamento, quase Social, art. 4~ il.~ 1, -váríos projrJtoo pode viver de 'graça. A -remf\nerMãQ

-uça, sempreJ sl!ll.úflcl'ndo o ubnndono da em curso ~óbre a. l1J:J.têrin, B36-l!:J, varie. "conforme as diver~1lll çlrcuDI>-
(PRO,mO N,?' 1.:l55-l!!!:.:. A QUI': S~ pl'ofissao.. ,237-611. 1l.573-85, 1.177 63. 112iHIS. tânclas, como ocorre 1l1ll!1 os l1IrdicPii,

~EIí',ERlf~ OS P,A~CERl'S! ' Ora, a segurada, soltelm~ utuaríal- A justlficaçiíp do autor é longa. advogados, etc. Tpdoª são Ill\lllls pc-
O Congresso Nacíollal decreta: - mente, "dA lucra" à prevídêncla 50- Entretanto vale a. pena transcrever rante a. Lei. No entanto -se vem oh-

ctal , Convém assínalnr, de Pt'1SSRÇ(em' alguns de ~eu~ tópj;:031 servando 11 dlwrimlnacRo vedn<lll; pehi
Art. 19 'Ó~ empregados domésticos, que a. àomé~ticll, não se llposenfllrá "A atua} pMi'lAo cios 1llinis~1'i:13 PO Lei Malor,_ sob. diveisp.s 'a.le~Mõejl,

os ministros de conüssão religlo.sa-c" te d I - culto dos r!!!lg!Pll9S 11 dos dorrtést!cps, data _venla, Infundll,ílas . -
membros de 'congregação religiosa; dll g~~!!S mpglál~l~ftYc~i)!:~t:o ed~s6i:~í: tcórjpllllwnto dent.rp' cll1l'l'!!vidéncla Por outro llldo, o ProjotQ IlliO v!s/.\
filiação facultativa üO INPS, farlío vels, pela. !mpPssí11i11da4o cfellva de Social mas ge fatll eX(llu~qa. deve a. -amp;1rIw só a\l~ l,1'ir\istros ile um:'
~quiparados aos se~urados EllItóno-' c01)1pri!VMlio do tempo [le emprêgo. sofrer uma. revisão rcaíMílo c cbje- culto. mas os de todos:
mos no que se reíere il. contxilllli- tlva. A. sua inolusão oomo segurados Também é p~bllco e- no!ót'lD (ju!', Clll
Cão, - O pal'ágrafo único, mrmdando,con- !I\Ç\lltatlVOS, mas contr!\lulmlo 1"11 bene.'icinndos constan!cs do Fro)~t".
. ?I1I'LÍgrato unlao. o tC111PO ào scr~ tar tempo prestadon wllgrcçó2s rc- 1~~{. <lo ~ sallÍ!·jo."l,nse. Slgtllíif,a_ slIa além dos serviços mlfldosos. P~c~tulll
'fiçl) nííp remunerado p!'csladú, a liglooa.s, em IItIV!dadrsSlljeltlls li lllí\lllnaçaQ I?rát.ica, l> um t pu do lnes!hnáveis e "elevantes ~eI'T/iç.)s de
COllln'egações rellgloses, em lIllvJrladç Previdêllcla. Soc al,a época.· do CIll- Inscl'lcílo que emlivale -a ~lm!J. frllua~ asslsféncla soolal e e';lucutjva - . nas
jl. !\pqçll, co!lertll; pela prllv!dihlclll SIl. Prêgo, (o magistério ti p.llíernlo.gem o,u bílrla; a Vinc\llalii\p: fi. r,revlc!llpolll ho~pltlÍls aoléglll,s, Otf~llatQIl e ilU~,
d!l!, SCI'ó, 110nsirlllrJl.{/a Pa cpnlagem são OS casos mais Comuns) !lr~tende S~Jal, .n~ :ret!\. fmal,. aS ;rC$\"lrrllS 4n tl'OS l!o~tabol(!(l!m()pt{lS, wprltulo, l11ui
elê tl!!l1Po Pllrllo .fins ~(! 1Jenot~~los, til' fazer iustlça a. ,bOIlS servidores da Cjlllnque!lW pre(lg 13 t' Aposenf,l1c!ona, tas - vêzes, as :fall,1l\s e ~g~IClãI!.Clª!I
dcv)ll,mtrntf! cpmprovll'1Q. , comunidade, 111ljS 'lUO. pola logwla- pPI' vplhle, . , rios ';1OOo1l'es Públlcos, ..

-J\rt, ~,o nDfpgam-sc,:ts dispCslçiie$ cão allterlor a 1966, tinham as portas Com relllÇão IIp~ relilliollO~ 11' e~le-_ Faeaaos disposlti-JQS IOflais cUllgpS
,l!1ll' Dnntr4rjo. , da Prevliiiillcln Soo!al fechadas, (I slíÍstlco$ em. Il'eral, cOIls!l:Jare-so q Ilão 11Q; qualquel' cri!1Ção oq e!;~e1lsã\)

Art. 3,~ Esta lei nutnm'j. (\1(1 \'igOl' cula. situa!lã(l definitiva êsto Pl'Ojel.o fll,l{) l1e flUe surgem )Jrpbl~lllM np do benefjoios. o Pr(}J"I~ ape!Jlls aa-
na' dnta de, sua publlcllÇilO. resolve. Atualmente, anos e aDOS âe- mesmo gênoro! como o c:lI'f1ter l'1'(l- clara e --esclarlllJe (lIroitos adquirida'

.. SIl!fI das sessães, em ' <lI' mllglstél'io, atlvlQade que as leis CCl1í- nlJllll~o (111s ~mi4l1dos T~f!nlo.silS. 11 ~l!l\ em tllXt{)S lell'l1lll ,em vigor ÇJI!~ I.llg\ll1s
d~ 1066. - D~putado Ru(í,;la lIfi- ~fdcrllm penosa., e cujo alcance S9- fl11allgagll SOÇilll, os c\1.fercl1fe'ô -Illl·· considel'll111 obscuros, ,-
fa11l!ll, ' "Ial, não é "ml.ter' rer:orliar, sãa per- traves a uma cobrllIlça 1wl1l'illl. 011.- Atual.mentc, já' permItem, pelo Re-

. dldos por aquêles 'quo, um dia, foram tre legais e psicológi,;,ClS, -AcreSCe g~lamentQ -_ alll'al da PreVidência,
Justijiçatwu !oVlllioll 'a, rll'll1llr uma. flll1lilta reli- cpnsidorar- qlW_ o sacln:.:lote c,jltólico aas ministr~ iJjl Rellgi~Q e a~" ret-

" iltUll,1 posigão dos miJllstros 40 glpsa. na qual imh'ps3aram nll mo- tem ullla poslçaa, ppr ferI;<! dos cu1'- ligiosos (art. 4,Q n,9 'lI l1rt. lIh !lo
ellHQ" !los rellgjoJlCs c (los _(lomés- cidade. Outrol'a, imtes do dool'eto- sos que fll~, equiparlldo 110 Ç1JplOlTlnd{J cQl1trHl\!lçãg 1111ra 0_ INPI? To<lavlll,
i;koª, teiirlollmente <lentro da. r""'11- lei 66-66, 'vel1ava-~e: ~t<l pfllemérlto por faculdade de íi!<)so~la e 110 clero cgmo lWel1tllll a h~ltpr dll ,propo~lgii{l;
Mnc!ll Saolal nl1l5 ao fllW e::;p;'lit:'l.. membro de congrega~no l'eUglosa, !lle- ch~mado secular M9 ,lHlVnl'la pOEsi- II fllç\l14adtl @ (li. proo~cJIIl1fl!ltos, no
deve sofrer ujpa rcYI"jío }'PltlistlJo ~ 'l!'11do VI1~l1 Q(l l)olm'zn, li il1b'l'esSQ na. b.lJ.ldade .de ser 'l'l!!f!l1;dÇ> legalmente CIISP, ~~p VIl!lPl', ~em lInlf(ll'lni<111l111 Il
oijjetiVll. A Slll! inclusão como sef!l1~ - rcvidênc.a Socjlll" »ole. lnsplradose quem Sel'lll a "empresa' !lo ,/ue presttl -ÇjllaSe Inel{r-gllivlli~, rfsult{l,n!lQ, nol'
rpdQs fllcultatlvos, -ma§ (!outrlbiJirlC!11 no COl1ÇI}lO V'}flcano II c C0!Jl 1111Se serylços. . , v~zes lnl\til 11 çonl'lllll§iiÇl. -,-em l6% do salárJo bRRe. significa SUII no retendo (hplolllll legal, muItos Alegal'-se-lUm" quiçá, V1\íl'OS PTQ- J\~ (lasPtlIIRS 1l0lll R IJrevll!êQclll ,loS"
ellj11il'HlQiio prâtlcll. " 11m IIpa de lns-' acham q~e o V~l'dndelr'l vpto -de /10-, blemw; de ordem !ItU!1rlnL, C(lnt!'ll- celibAtárIos silo, mllltg TlIellOl'e§ 'UUI!
ctfclío qlW, equlVllle a. umlJ. !rnl!(l~ brezll esta em l11gl'es~ar na pond!clio a~gumentlllldo responderl1ll1l0s quo caIU llS c!QII olJ.etíls !ln !Ilmílla. S(l!íU';
ou burla: a vlnculn!ljí,~ iI I'rllvidçll' t>-cpnjmloa. l10111um, nno ter-um!!, si- llmguém llensOll em cfllS'Jlos atulI,- rlldos pOlnunS, cor.~:dºI'Aml( .ll~ a '
clp. SÇlÇlal, !li\. rela. 1'lnul, às Vés- t\lRçaQ de segurll,!lça prlvilco;llaçla., rlals llO tratar 11<' p'roílsSges dll Jl.lra SlllL' próprlllo (lOmlllfãll, '
peras do qUlnq!ll'lnlp lI\le 11repedll à Çll1l1l essll djspru;lçao, a nllosenLa(lorla remunel'ação já Ine!l!fda. elltrr- Os Nãl) lia, !lO pl'Qjet.g~ -"(lI'iM1\O. riem
.I\)loscntllc1orla. )lor velhjoe, As írll-, dQ .DrllfellSor ou do oufermei20, po- llut<in{)mos. 1'\ com !leueílcios _ct\stflV- lll!ljprlll)ão PU ellfensR{), UI> ~(lTvjmr
tntlvas, pllraresolver Il ~tu;rçjí,o clg. c1el',a POIl1Puttj,l' 11 1.81111'3 -pre.tlld() à. gOIl pal.a taxa. de B% apen~s. ;i',fe~ assistencial de benefICio da. vrílvi,..
empregados domésticos, de r.onside- llombl'llo Ms Ollll\stros ;,. mo ~SSll11, a.g, possoas, aqui !l1clutc1aa, 4lÍl1c.ill ~sQllIll,!", '
rli-lol! empre(/(,@}s, priando ll', figura COMISSãO Pli: CONliTrfurQi\P Ej termmam op('\'and~ cpm um plano àe ,Tu40 que !lêlp sll I'lmtém "'m~tll
110 "emprell'aqol' clOlné§tiço", siia utó- _. J 'STJÇ~· !lel1fl!iclos e serviços efet!Vament~ elí! lI,rt. 49, l!!tra. li Il'lf;lj1;(l fiq 119 VI
PlclloS lJ Wl'llllilam ~()m!p PI'pjlldWillis, . li . - l~mOl' IlP lio segul'lldo eOlllpm. ;Em rlll tei Qruiinícll da. j'lrllvicll~n,'la, Sg.,.
Es!1l1rrll/ldp em entrav!!s jurjdlçps 11 I'AsPJi'1l [la ll~r,A'l'Il~ unmelra lugar, 11 qmqde Ineld~,IlC!ll, elal, ((,ue DCl vom temja dovldllmPn(,~
aQ(ljilljstratiVQ~ que ll$ tomam 1111"1- I _ :Relatório dll ce!lPlltár/OS, ~a~ atlVI~lldes rC!I- C\1.Wp<:t!oa fi llllservll4C1ll. ftl.(;c iJ, l!k
Wls, f!: !lJi trlLllpfpf!llnl'jj} piar (1q., .. '. ~J!1~a6. os 91\. - I~IOJa Olltollçã, qUe vf!r,sldallil de Intfl'lm~IIIQiiQ .
m~stico I!m emprêslI." O q\l(l '6 alwr- o~projeto é prQfU.1I1a\l1ellte ~usto e Sll(l a 1l)all!l'ja, pela. nrópvla natureila C<mvém lembrar; i\lmlil- qUI! IIª
l,'lll'l,te, Ilmllo cobrllllça jucilc.jlll. ~1ll humano,' A Constituição 1,10 seu ar..:. ol\1J jn~t~tlllÇIlCS e 11M qoméstlcas, }101' In!lll li!! IWI!fJratlvo Oíllllltlb41!Ql1ijl flR
C!IliQ de dllvi<la, nãp .faria scntlç)o' D tlgo 158 Il-SSegllra IIPS tr!lbalhadores !\lrc\Jnll~IlIW!As diversas llgl1.t!-lls àt artlgp Hi8 Il 61l\lS n"6 XV, -";VI 1:1
llroaliZll,ç!ío,. se---po~slvlll nllo I1I'~tka,' os segllill~f!S dlreit{H, além ele Of\t.os, suas _atlvl?~e~, 11 llaSI!1Ucnto, qUase :l\Vn, Il artl«o -íI10,p'jl.l·i~grafll l,q "ali.
teria. 11·entrcvé.-la ;la!ll\ 1Jlals !1Adq que, nos· têrmlls all 101, vIsem i\. me- SeP1l?fet IlJlll}lflllllnqo ,Q 1l'b1111tlono dlJ. Lei Maior estab91ece "a Igl\i\!I'Ifl<!(l 41l
menos, que um inciso solene da, ele- lhorla de sua condição social: - - llroÍlssllP., - e todos .)lra.nte li Lei"; 113g l10cl!!llrlo
claração de direitos (la CQI!stitl1içâíl XV _ Asslstênola' .an't'~Jâ !los- Ora, a ,sejtumda solteirA atllllrlal~ portanto, havCl', e~clusã" de; classes
,.- "0. lar o asilo IQvloJ{wel dq 'd- pltalar e médice.'vol'e~entl:al' " mente, "dá lucro:', ~ PreVidência 80- de trabalhadores. dos bllneflclos le-
da<!áo '. , cla!. Convém /lSSlnalal', de passagem, galll. .

De qualquer modo, e~.sa fiscaliza.- ,XVI -' Previdência' Social. medi- que a. dol11éstic!l. nlio se Ilposentarll. Oplllll, Ill\Slm p?)a {\gn~t't·~donaJl·
ção serl!!, slmplesment" impraticável, ante contribuloão da União, do em- por tempo ,de serviço, ~enão em lluan- datl~. jllJld1cjgll4e e Olll!rtllll!aacl{l 4a..
çomo demoljstra Il 5j~llagão atual das prega<!or e do empreltn:!O, para. j;C- tlaad~91llIlt~màtir.ll.lTi"J1tfl· 'iesllre3í· p,oPj)§.iÇll.Q.\ çol}1. J:!lll1§títlltlVg,
peque~a§ cmpr~,SI1~, lll' SIJ!Ir.lento/1 111- guro-desemprêgo, pro~eção dl1 mate!."- veis P1l1q. IIllpQssjbjlk!ade Efctlvl!. de Bra,!lIa, em lia de ma.lp ele 1966,
gllém cQnsldernr R hlpót.ese de terem nlllade, e nPS' CllSOS de' doengllo, ve- comprOV{lçáo ç10 tempo <le emprêgo. - 4Trul1a Climara ,- l1e1IltB,r.
os t'lacals- 40 mPS a~ visltlll' lIlllJl.S Ihlce, invalidez 11 morte". ~ 0-J:laragrafo único, mlllldatldo con- SunSTITUTIVO
1l.S caSllS rl'sldenclllls dc unta clcJnde q XVII:!' . tal' temj?'1 pvestl!llo lt l1011grell'flUões - .
m,l\lor',para verificar, ~e ~~. ou.nãQ, pr~lb~o d~~tlnçÍ!o e;1tre traballlo ma- religiosas, el!' atlvicla"les suieltas. i\, °.COPIH'esso Naclpnlll' r1e0reta;
pIladO!!, para cOl11meOldel a ~ltu,,· nual técnico Oll 111teleotl\al ou e(l- previdência SQolal•. à éllQca dr> I!fll. Al't 19 Os ministros de confiss/io>_
<,;flo. ' tr' . I I .' U' prê~o, (o IUl\SlsI;éI'lP e lellferma~e\11 '!l I' b;' d •
: Dom relação aoS religiOSOs e fole· e os protl5~ ona S respec /os. si\o> os casos mais cpmuns) prí'tenllll 111 ll' asa. e os rnelll IaS e congl'e15a
slãstkos em geral conslderpsa ° Os dispositivos cO!l~l\íl,ral,l a rape- f!l2er- justiça. 11 bons sorvlJ:\ores da cão C.il ordem rel1Jdosa tillados !1U
fÍtto .'lic que surg~m proQlelllaspa, tição 4a Oarta de !946, llrh 157. comunidade, mll8 1I1l!!,' pola leg/S!RÇilo O,U\! se fIlIaram ao INPS, serlío_ oon
n1l'sll\o gêneIP, comI} o IntrMer I1ftll XIV, XVI e XVIl. anterlol' a _l1l66, tlnpalll Iltl llO:rt-;lSf1,aerados SegUrados, auUinomos, par~
econõ,nlco das entldad<!s rclíllJosas, l'pr sua. ver., e c&Jrnda. nestas djs- da. PrevidêncJn Social fecpaç:!as, e os ete!tos das contJ:iblllçlíes e dos ?I
n sua fll1A.lldade. soobtl, os dHoren~ell posItivos, 11 Lei Orgiinlca ria :E'revl~ cujll sltu~ão ie1!nl,~lvi !lste rll1- ,elt<lS e vllntallenS assegurados li (1,6a.__
vntr!lves li' unta. cobranall .' julllclal,- dência. SoclaLlLei n,93,sarl-6{1), enu- jeto resolve., .4tulllmente, llngs '11 cft,tegorla. de a~ntrlbulntes.
vntrl'\ legais e, psicológico3,: Acre5~e mera. entre os tl'abalh!\dol'es contem- anos, de maglsté1'l0, 11tlvllllldil ql1@ lia Pa.râgra!o ÚnIcO, rarll q segllrado
l:ul1S1dí:rflf quo o sacerdoto católico plndos- neste dlllloma l€ga.I,artl~o 4'1.; ,leis con~lderam fl~I1~Sil, e c!Jjo nlC!lllce fi. qUê se ratel'e êste llrtlg~, # fíX~ll
10m lima posição, por fprr,.. elos aul'-. " ,~ , social pao é mister J'eçordlll', sâp per- 11 contribuição !le s,tl! 6 (ÇIll~O) s!llll.-
los Que-fnz, eqlliPllrllÜ,o no <HPtoIl1P',IO d) ',trab lllhaçl.or aU~QnomQ. - , O ldidos por ac"í\'lêlea que, 11m dia, 'furam tlQS'mlnlm~ dI!. r~,gl~D ol1lle l!xer,ce~

~
or farulílade de filosMí;t f: ,1\0 Clerlll Cl11e exerr-el:: .hab,líl1almUlte. 9 iJor aon levados li deixaI' ·llm. -fPomlJlll, rrl~- rCJll SUftS IItIVJ,dPo(fn, "

.hanl;"f1A scculllr :.á8' hll'J!'rla IIPssl- ta pr(jprl~l atlvidllcle, priltlsslonlll 1'11- glosa, na. ~l ~g:rei~arllm 11110 lUQO!- Art, 2q li; !llc',HlIÃO o pl\ílamenf,o
Jilll!j1tlc dI'! ser >lnflnírlo Jell'nlllWnlil mlllleradll . , ;, I<I!lde. outrorn, antes do 'Decreto-leJ atrasado, Pllrll elfl!to de IlPa.smtadg
ijliem ,l'I~;l ti "Cl1lprc$,;I" a -que pl'rMi'I .1'.,o, l\1wlar 'ti pre~i'l1le-'_ l1elntórlo, n? 66-06, vedava-v!! ao ")len'mlérlto 1!al fi lJenslt9, AOS contrll1l1wtes a qllll
icrVJqos. vl!l'los aplelfas jlOndel'i!l'lIlU ql1!! d~vla -mempro d, congregaÇ&ll rellg,iosn., Sê' retere 0_ artigo anterior.. podendo
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contar o tempo li. pnrtlr do inicio de
luas 1unções e com direito, Inclusive,
ao parcelamento dos pa;:plllentos
assegurado aos demais cOJltrlbuln~~s,

parágrafo único. Se o exercic:o das
:tunções precedeu o regime das Leis
de prcvldencla, a. contagem do tempo
éonstante dêste artigo partirá. da data
lla cobertura da p.revldência I::cc;al,

Art. 3~ O custeio das despes~ de
correntes da., presente lcí corr<:á à
conta das rentes de receita. conalan
tos do Titulo V, Capitulo I, ar~, 164,
n 9 VII do ReguJamento-C',ual da F..'c
;vidência Social, aprovado pelo De
crero n9 eo.501, de 14 de março
(1(> 1967,

Art, 49 Esta lei entrará em vlgor
no. dntn. de sua publíeação, revogadas
as dIsposições em contrário.

:Brasilla, 30 de maio de 1009, 
Dialma Marinho, Presidente. - Ar
ruaa camara, Relat"r.

p ,InECffil DA ccmssto
A Comissão de Constltuicão e Jus

tiça, em reunião de sua TUrma ~B",
realísada em 30 de maia de 1968, opi
nou, unã.nlmemente, pela constítuoío
naJldade e juridlcldade do ;projeto
n 9 1.255-68, nos têrmos do Substitu
tivo apresentado pelo 'Relator.

Estiveram presentes os Srs. Depu
tados: Djalma Marinho, Presidente;
Arruda. Câmnra, Relator; Geraldo
Guedes, Henrique Henkin, Erasmo
:Fedro, João Roma, Raymunda Diniz,
:Rubem Nogueira, Tabosa. de Almeida,
Pedroso Horta, Ulysses Guimarães e
Nelson Carneiro.

Brasllla, 30 de maio de 1968. 
Vjalma MarInho, Presidente, - Ar
ruaa L'amara, Relator.

COMISSAO 'DE LEGISLAÇAO
SOCIAL

de Previdência Social o convertê-los contribuições para a. Previdência se- vldlr racional e equítatrvamente a. te..
em contríbuíntes obrigatórios, E sa- elal, tal qual ocorre com os traba- celta tributária. 'entre as partes con«
L!l!<; que os contribuintes racuítatí- lhadores autônomos. 'tratantes. Tão Importante são OI
v~s só se lembrlUi1 do ln~tltuto 1I~ _ O Projeto (substitutivo) gera dl- elementos tributários na. migração in
vesperas de grandes dlflculdades, :reltos após o cumprimento das abri- ternacíonal de capitais que organis"
doença, velhice, etc. E" ~e qualquer gações para com a. pr~videncia. 80- mos íntergovernamentals li. ressalta.r
modo" uma classe que .n'!" ~ontl'lb)llr ela]. ll: multo humano e corrige mjus- a. Conferência das Nações Unidas sO
em dobro para a pre,vldencla. SOCial, tíças, bre come'rcío e Desenvolvimento,
nunca. podera ser, c.onslderada. onerosa Meu parecer nesta Comissão é pela, emitiram recomendações a. respeito.
para es~l!' ínstltuíção, ~ sua aprovação. -. . _ I 3. No contexto da. seonomia bra.-

O parágrato único do art, 1, ao Sala das E~ssoes da comtssão de sileíra a conclusão dêstes ajustes ss
~osso . ver é excessivamente oneroso, Finanças, 12-de setembro de 1968. - ;evela' oportuna no momento atuar,
.SEO_ sim, para o futuro segurado au- soe; serrara, Relator. na. medida. em que complemente 11I
tõnomo, EnLretanto, como o substl- ,
tutlvo é da la'7a do ilustre sacer- serie de medidas adotad.as Interna-
dote e como o dispositivo fixa. ape- PROJETO mente pelo oovérno braSileiro na sen-
nas 'um teto, o que sil;lnlfica que o DE DECRETO LEGISLATIVO tido de permitir a efetiva retomada
rnstítutc continuará. com a. liberdade N'? !?1, de 1968 ~o. desenvolv!men!o. tarefa para cujo
de fixar níveís- diferentes, coma faz êxíto a. ~ontrlbulçao do capital estran-
em relação a outros profissionais, não (DA COl\IISSAO DE RELAÇõES gaíro, publico e privado, quer sob a
apresenta maiores inconvenientes. EXTEitlORES) forma de capital prõprtamente dito,

, _ . quer sob a. forma de assistência tée-
nr - Conclusao (As Comissões de Constituição e níca, poderá ser de grande valia.

A nosso ver, o projeto merece o Justiça e l1e Finanças 4. connuíram, assim, os ínterês-
apoio desta Comissão, uor isso opí- Aprova a C01l!!cnção entre a Repú- ses dos dois países sôbre li. necessr-
riamos pela sua aprovação. . blica reaertuw« do Brasil e o Reillo dade e utllldade de analisar os pro-

Salvo melhor juízo, e o parecer. da Noruega para evitar a dupla ta- blemas de bitributação no quadro das
Monsenhor Vieira, Reiator. :ração e p1'6t:enlr a evasão jiscal em r...lações eoonômíco-flnaneeíras entre

PARECElt DA COMISSÃO matéria de impostos sóbrB a renda os d<;!ls países, de que resultou a. Von~
• e o Cl!lJilal, asslllada 1/0 Rio de Ja- vencao entre o :Brasil e o Reino dl\

A Comissão de Legls:ação Social, netro, a 20 de outubro àe 1967. Noruega para. evitar a dupla-taxaçào
em reunião reaUzada em 1{l de juiho e 'prevenir a. evasão fiscal em matéria
de 1968, opinou, unanimemente, pela O Congresso ~aclonal decreta; de Impostos sôbre li. renda e o caplta!,
aprovação do projeto de Lei n9 1.2;;5, Art. 1.9 E' aprovada :t Convenção formalmente assinada no dia. 20 de
de 1968, na forma do parecer do Re- entre a R€!pública l''edcratlva. do outubro de 1967, em nome do Govêrno
lator, :Brasil e o Reino lla ~loruega. para brssüeíro, pelo Ministro da Fazendl\

Estiveram presentes os srs, Depu- evitar a dupla taxaçã-o e prevenir a. e em nome do Govêrno norueguês
tados Francisco Amaral, Monsenhor evasão rísca; em matéría <,~ ímpos- pelo Embaixador Extraordinário ;
Vieira, Adylio Vianna, Mário Mala, tos sõbre 11 rencia. e o capital, assí- Plenipotenciário acredllado junto ao
DavidL-erer, Edyl !erraz, ,Floriceno nada no Rio de Janeiro, a. 20 de ou- Govl!rno brasileiro.
paixão, Paulo Macarml, sadl :Bogado, tubro de 1967.
Aiceu Carvalho, Elias Carmo, Marcos Art. 2.9 :tste decreto legi~lativo en- 5. No curso das negociações, a De
Kertzmann, Hary Normanton, Nonato trará em vigor na. data de sua pu- legação brasileira procurou obter re
Marques, Rezende Monteiro, _Magll- blicação, revogadas as dlsp03i~ões em conhecimento de dispositivos que, a
lhães Melo e Ligia. :Loutel de An- contrário. um tempo estabelecessem condlçõea

l'AREcER DO RELATOll dradti, :Brasilia, 11 de setembro de 1968. favoráveIS 'à vinda de capitais norue-
I t' i Sala da _Comissão, 1<l de julho de - Raymundo Padilhu -- Presidente, gueses ao Brasil, eliminando a. bar-

I - Be a 01' o 1008, _ Frallcisco Amaral, Presidente. _ Pires Saboia _ R",lator, relra 11scal que constituI a dupla. In-
O ilustre Deputado Batist~ Miranda - Monsenhor Vieira, Re1ator. cldêncla tributária, no Brasil e na, MENSAGEM N~ 149, DE 19G8

",preseutou o Projeto n9 1. 255, de PARECER DA COMISSÃO Noruega, sôbre a l'enda gerada em
1Jl68, mandando equiparar, para fins • Excelentissimos senhores Membr~s do nosso pais e resgua.rdasse os nivels
de contribuição de previdência. social, A Comissão de Finanas em sua 34- Congressa Nacional de impostoS atulllmente fixados pela
aos trabalhadores autônomos, os em- Reunião Ordinárill. realizada em 12 legislação brasileira para. rendimento
pregados domésticos, os- ministros de d. a;.tembro de 1968, peja Turma. ":B", De acôrdo com o Artigo 47, inciso de residentes no exterior, Não obs
confissão religiosa e OS membros de sob a presidência do Sr. Deputado I. da. constitulçã-o, tenho a. honra. de tante as dl!tculdades que a Delegaçli8
congregação religiosa, 'até então de Pereira Lopes, Presidente e presen- submeter à apreciação de Vossas Ex- brasileira. teve de enfrentar já que a
ffilação facultativa ao INPS, tes os Srs. Sousa Santos, Doln Vieira, celênclas, acompanhado da Exposlçãa Noruega pais industrializado. procura

O Parágrafo único do art. 19 do Joel Ferreira, Athlê Coury, Geraldo de Motivos do Ministro de Estado das fazer pr~valecer os direitos InvocadoS
1l1'ojeto originário, regulava. a conta- Mesquita, Wilmar, Gulmarã~s, Wei- Relações Exteriores, o texto da "Con- pelos palses exportadores de cl1pltsts.
gem 40 tempo de serviço não remu- mar Tôrres, Antõmo Magalhaes, Fer- venção entre o Govêrno do Brasil e logrou-se denominador comum satts
nerado prestado a congregações reli- naudo Gama, Osmar Dutra e Alves o Govêrno do Reino Unido da No- fatório para o Brasil.
gioSM. de Macedo, opina, por unanimidade, ruega para evitar a. dupla-taxação -e

Vinha o projeto acompanhado de de acOrdo com o parecer do relator, prevenir a. evasão fiscal em matéria 6. A Convençã-o celebrada entre os
longa justificativa do ilustre autor. Deputado Joel Ferreira, pela aprova- de impostos sObre a renda. e o capl- dois palses segue a prática de lIxar

Na. Comissão de Constituição e Jus- ção do Projeto n9 1.255-68, que "equl- tal", assinada entre o Brasil e a No- normas substantivas relativas li com
triça, o eminente Deputado Arruda. para, aos segurados autõnomos do ru_ega.. no Rio de Janeiro, em 20 de peLl!ncia de tributação de cada pa.rte
Cêmara apresentou, também, longo INPS, os ministros de confissão reli- outubro de 1967. contratante com relação ás várIas ru-
parecerz concluindo pela constltucio- giosa. e membros de congregação re.. brlcas Incorporadas nestes ajustes In-
nalldaae e 'uricllcldade do projeto, iiglosa, de filiação facultativa, e dá BrasllIa, em 27 ~e março de 1969. ternaclonals, e normas adjetivas, defl-
embora. concluindo por apresentar outras providências" nos têrmos do - A, Costa e 811va. nlndo de forma precisa os têrmos 11-
substitutivo em que exclui 'os domés- Substitutivo da Douta Comissão de EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO gadOS' com il. percepçãO de Impostos
tlcos do imbito do projeto, aperfel- Constituição e Justiça. MINISTRO DAS RELAçOmS sôbre o rendimento de residentes no
lIoando o aspecro técnico-legislativo Sala. das Sessões da Comissão de EXTERIORES exterior. Quanto às últimas, obser-
do projeto. Fina:nças, 12 de sete~bro de 1968. - vados os prlnciplos da. nossa legls-

l!l o relatório. p'ere'Ta_Lopes, PreSIdente. - Joel, Em 19 de março de 1968. lação, procurou-se conceituar têrmOl
II _ Parecer Loerrelra, Relator. A Sua Excelência o Senhor como "domicilio fiscal", "estabeleci-

Somos pela aprovação do subst1- COMISSAO DE FINANÇAS Marechlll Arthur da Costa e suva.'l,mento permanente", etc.
"utivo aprovado pela D. Comissoo PAREcER DO RELATOR Presidente da República. 7, Na. parte substantiva. prbprla-
..~ constltulça"o e Justiça A exclu ,mente dita, as três rubricas que cons-
uo • - A Iniciativa do sr. Deputado Ba· senhor Presld"Tlte: tltuem o "onto fundamento' dos acôr-do dos domésticos não os prejudica. tis .. ...
Pelo contrário, equiparando-os aos ta. Miranda deve ser apreciada, ao Prosseguindo na Implantação das cios do gênero - juros dividendos e
trabalhadores autônomos, a. lei iria apresentar ,o Projeto n9 1.255, pelo diretrizes governamentais de criar no "royalLles" - obteve-se que para. os
criar um ônus obrlgat6rlo que, lnfe- ~~~;osse~la.tJne:;é~lddO~~:ticg~a~o~~1:Brasil candiçóes propicias â entrada juros e dividendos se consagrassem os
Itzmente, não está ao alcance dessa buirem para. o INPS nas mesmas de capitais estrangeiros. em comple- nlveil\ 'at1!almente em vigor segando
elasse. Já quanto aos ministros de concllções dos aurônol1íos. mento aos esforços internos de for- a J~glslaçao tributária brasileira a
cDnflssão reJlgiosa, não há a menor . mação de capllal em nlvel compatlveI anUlU-se em que para certos "roylll-
dllvlda de l\Ue são êles mesmos que Creio, porém, que o SubstItutivo do com o desenvolvimento acelerado do ties" (exceto os concernentes li "expio-
;reivindicam essa condição. Monsenhor Arruda Câmara. a.perfel- pais rjlailzaram-se negociações com o ração de filmes ou "tapes" parll pro-

Aos argumentos do eminente Re- çoou o projeto, separando o trabalho Govêrno- norueguês visando à COJ1O' gramas de rádio ou televisão) se re
lator na Comissão de Constituição e prestado pelos gulas. religiosos do clusão de uma. convenção entre o duzisse a aliquota. para 10 %, redução
Justiça, nadn. mais haveria a acres- prestado \?elas domésLJcas. Brasil e a Noruega para evitar a dupla que, ll\l entanto, s6 se apllcará após
centar no sentido de que o projeto é O SUtebStItutlvo 101

1
aprovado unânl- taxação sôbre a. renda e o ~apltaJ. decorrido o tercel.ro ano de vigência

oportuno e tem elevada finalidade memen na. Com SSRO de Justiça, da Convenção
social onde foi apresentado pelo Relator 2. A ampl1ação do nl1mero dos .

1: oportuno entretanto que se diga Arruda Câmara. ajustes internacionais de bltrlbutação 8. Fixada a competência concorren-
que realmente o projeto não Irá Por Igual, li. P.roposlção foi unã.nl- firmados peio :Brasil traduz o reconhe- te dos dois lJ'llses na percepçâo da
criár qualquer despesa que -e consta.te múWJlte aprovada na Comissão de cimento do valor dêsteL instrumentos certos impostos, sobretudo d~ rnl'n
dêncla social. :Basta que se constate Legislação Social, cujo relator foi o de caráter econômico-financeiro na clonados no Item anterior, adotou-se o
qUE< os ministros de confissões reli- Deputado Monsenhor Vieira. flxaçlJ.o, no campo econômico de re- slsLema de crédito para. el1mL'lar a
,losl1 já são oontribuintes facu1tatl- O PJ'ojeto não cria nem aumenta gras eslablllzadoras do tratamento do dupla trlbuta,ão, sistema pelo qual o
'Vos para que 89 constate que será. despesas, pois os OOlleficlos para os capital estrangeiro e, no campo fI- beneficiário de rendimento gerado no
NtIJom para o I1IStltuto Nacional segurados decorrem de suas próprias nanceiro, de normas destinadas a cll- Brasil t&rá o montante do úlIpÓiito
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pago' no Departamento de !inpllsto de r" .ArtigoII (2) Para a epllcaçãG ela. oonvet.- (fi) comprados e revendíaos nesse
Renda brasllelro creditado na. sua di- Dos Impostos abran!jil%Os ptClJ çlío por um dos Estados Colitl"!ltan- Estado conrratante por um -esídente
Y1da flSceI norueguesa. Neste partl- 'Âcõr<to tes, qualquer expressao que não lIe ou compsnhil1 ou por um' Ilgente ou
'~ular, o Govêmo brasileiro viu com encontre especlficsmeute d e f in I d a por agentes independentes, em pro«
latisfação a incOrporação do "mat- '(1) Os impostos exist<1)tesa àos terá o significado que lhe atribuam veito, quer daquele residente quer da."
1lhlng sYstem", pelo qual as reduções quais se aplicará esta Com'mçaol"sãO as leis dêsse Estado Contratante re- queia companma: ,
Crlbutârias, quer por fôrça. dos dís- em. particular: lativamente aos tmpostoa objeto' <\ll. (á) para a ccieta de inf~rmllç1ie3
Jlosltlvos convencionalS, quer em de- ) II presente ccnvençãc, a t.lão ser que o para o residente ou cornpanhía:
eorrêncía da Ilpllcaçiío de medidas in- a no caso do Bras : contexto unponha uma mterpretaçêo (o) para propagnnctll. rea,;zação de
ternas destinadas à. estimulo fiscal, TodOS' os impostos regulados pcl.., diferente. . pesquisa cientlfJc~, expOSição de bens
mo Integralmente creditadas lIo be- IíI1Põsto Federal de Renda, aplicáveIS Artigo IV ou mercadorias, ou fornecimento d"
lIIeficlário de renda. gera<1a. !IO Brasil. aos individuos e pessoas jijridlcas (. DomíclUo FfSCCtt íntormaeões, 'se 'tais 'ltiviaac1es tlve-
.Assegurou-se,' dessarte, que qualquer decorrentes da. apllcaçáO df,;, Legisla,: rem "caráter auxinar e )reparatórlo
redução na allquo~ do ímnôstó brasí- çau do lmpõst{J,de <Renda-Brasileiro. ,(1) Para os fins desta Convenção, para o comércio ou negocío- do reei
leiro se transforme num atrMivo edr- excetuados os' ímpostos capitulares no a expressào "residente num dós Es- dente ,ou da comnanma:. ' ., .
cionai ao Investidor norueguês, neu- art. 295 ümpõsto sObre atividade: de taelos contratantes" ·...ignlflca qual- '-lf), lpara eenstruçac 'lt1bO;agem, ou
trallzando automMicamente· p. UlUIS- menor importância)" e no -.rt. 29~ quer pessoa qU!!, segundo'as le13 dês- '\'oallZaçáo de projetos; se o local- ou
lerênela tributária. -entra o' LTestnlro (ímpõsto sObre rell1l1Ssas' excedentes)' sc.Estndoi seja ai passlve1 de· tríbu- as dependências forem u.·"tios para
brasileiro e o norueguês. da consolidação aprovada. pelo Decre- taçáo em razão de seu domicilio, tais fins p:!r menos ae .els mesl1s:

to n9 58.400, de 10 de maio de 1966; reSidência, local de direção ou qual· (4) MeStllO que, em conrormídad t
9. Na Convenção, além das MtegO- (b) ,No caso da Noruega:' quer outro critério de natureza seme- com os pars3rafos '1} a :n dêste

rias Je rendimentos anteriormente ,lhante. . ' 'A '·i ld •, (1) o ,mp/!St:l de renda nacional; (2) Quando. em virtUae cas dísoo- rt go, um res cP_c. ou companhia
mêneíonados, foram ínc\uldos os ren- (2) os direItos reia~ivos ao ímpõsto slciíes do parágrafo (lJ um individUo de'um dos Bstados 0ont!lllunJes não
dimentos de proprJedade rmobüíana, naCIonal de equaíízação; fôr residente em amoos os Estados tenha um estaoe.ecím-nto tlPrrr"anen~
lucro- de, vendas de propriedt'.de mo- (3) ím o I d j d C t t I te no outro Eslado' contratanse, será.
biUârla., lucros .empresaríaís, re.nda. de ' o p sto nac onat e a u a. *' on ra antes, a s tUllção será resoi- rol:!slde!adapoõsUlàor ::le 11./1 esrane-
operações Je navlos e aeronaves ren- pa1ses em desenvoivimento; vida de, conformidaq,e com as seguin- Ieeímento permanente no Estado
dimento de servíços profissionais, re- (4) os impostos nacionais sObre os tes regras:,' 'Contratllllta menctonaco em segundo

"muneração de' diretores, rendimento salários de artistas estrangeJr:ls: ' (a)1 roe será considprado residente lugar, se realizar n'Ogórjos nequeJl! Es
dfJ artistas e atletas, remuneração com (5) o Impõsto nacional sõ"re o ca- no Estado Contratante LlJ1 que pos- tado oontratante ltt,·avés de um
recursos públicos, pensões e anuída- pita!; suír um Iar permanente 'á sua dispo- agente q'ua:· ,"
des, ajuda d~ cus\:(), bôlsas de es~uüo , (61 o impôsto municipal sôbre a sl,,!!.o. Se POSSUir um lar permanente (a) tenha aul::Jrldacte p"r ft f'irmo-,
e remuneraçao paga a estudantes e 'renda; à sua dispoSição em"ambos os Esta- U U U4

estagiárias. Cllm.relaçáo no Intercãm. (7) o impOsto municipal sObre o ca- d::Js Contratantes, será considerado contratos e~ nome ({uquele residen-
bio cultural, mere<:e menção especlai pital; ~ resldeme no Estado cohtratante com te ou cOJ1lpallhla e serça regular-

t I
(8) im Oto Ob' lári o 1 I mente aquela ,autoriDade no Estal10o regime ributár o e~tremamente fa- o P s s re os sa os dos 'lua as suas re açôes econOmlcas e Contratante 'mencionU(IO e~ segun"o ~

vorávei criado pela. Convenção para marinheiros; e , pessoais sejam mais ~treLtas (centro uo U

profesSOres, clentlstlls e técnicos de um '(9) os lntpostos sObre reur,Ument::J ele in~erêsses vitaIS);, . iugar, a menes que o 'serclcio de sua
}lals que se desloquem pamo utro, em de crianças dependentes., (b) Sé o Estadó Contratante em autoridade seja llmilado à cumpra da'
programas de ensino e pesquisas. lIem (2) A convenção apllcar-se-á: tam- que o individuo possuir seu centro d~ bell8 ~u mercndorias:
como ]>ara os estudantes e estagiários. bém a qualquer impõSro de nature- Interêsses vitaJ.e; não puder ser de- (b) aceite regularmente eucomen-

za sUQstanclaimente semelhante qu' tenninado ou se êlenao p"JEsulr um das no Estado Contratante menclo-
10. Nessas condições, senhor Presl- vle'\' a ser lI(1otado, acllclona1rnente Ol) lar permanente à sua disposiçá, em nado em segu. do iugar pa.ra aquele

cente, creio que a Convençiío de 13i- em' sUJ)stituJçãO aos impostos exJs- nenllum dos Estadas Contratantes resld(!nfe,01
1

companhia; ou .
tributação em aprêço merece a up!'o- tentes. será considerado residente no Estlletó t~~ :a~tfnhd .10 Estado dCoftra.-
vação do Poder Leglslattvo, o terceiro co\I'ITUto 11 contratante em que tiver morada, um estoe c o~a gem segun o ugar
do gênero sôbre o quei irá. pr.>nun- _,_ D r . - habitual; que c ens ou mercadorias.
çlar-se e, para êsse fim, junto à pra- ' e InJl}oe! (C) Be êle_ tiver moradia habitual pcrtencente àquele residente ou com..:
sente, um projeto de Mensagem, 5011- Artigo m e~ l1mbOs os Estados C:lntratantes ou ~anh1a,sdo qual l!le regularmente faç~
citando .{ Vossa Excelência, se assim lJ /In' ó G nao a tiver em ,qualquer déles, scrà n~~a.. •
houver por bem, submetl!-Io aO Con- e 11} es erafg considerado residente no Est!ld~ Con. r ( Nuo obotante o dISposto \lI? pa.-
greMo,Nacional nos têrmo,s do Artigo (1) Na presente Convençllo, a nll.O tratante de que seja naci,nnal' e ~grafo (4) dl!ste lü'tigO, um resldt"n-
47, inclso I, da'oonstituição. ser que o c::Jntexto imponlla wna m· (cl) Se fOr nacional de ambos os tad~~,~matcotmpatt!hla de um dos.Es-

, , ' terpretapão diferente: _ Estados Contratantes ou de nenhum on ra nn es, ::lÍlo será. consl-
APl;oveito a oportunida.de \llUli. re- (a) o têrmo' "Brasil" slgll.lfica a dêles, as autorletades c:lmpetenteb dos teílldo fomo possuidor de um esta~e-

novar a VOSSa Excelência Banhol Repúbllca do BrasIl,' , Estados Contratantes resoiveráo II ec men o permanente no outro 'E:stt\..
Presidente, os prctestos c10 meu mais questão por acõrdo 'l1Ütuo. 'do Contratante sõmente por usar, na:...
profundo respetto. _ n) José íle M«- (b) o têrmo '"NOruega" slgnmca (I (3) Quando, em virtude das djs- quele_ Estado Contratante, os scrvl_
galllãcs Pinto. :fl,eino da Noruega Inclusive qualquer posIções ao parágrafo (1~. uma pes- ÇOs <!-e um corretor oficial. agente co

área. adjacente às águas telTltorials soa, que não um individuo, fôr resi- ~Issnrla-gerlll, despac\lante, depositá-
CONVENÇAO 'ENTRE' O GOVERNO do Remo da. Noruega deslgnaa$ pelas 'lente em ambos os Estados C~ntra' rIO, ou outro agente ~deperJderite. no

DO -BRASIL E O GOVJ!:RNO DO leis do Reino da Noruega OOIlcernen. tantes., será, então a mesma Conslde- desempenho de seus negóciosnormais
ltE1NO DA NORUEGA PARA EVl- tes à Platatarma Continental como rada residente no Estado CoIltraClUI- Para êste fim, um agente não pode
,TAR A DU!'LA-TAXAÇAO E t'RE- -área dentro da qual os Cllreitos do te onde se encontrar sltuaila a sede ser considerado como possuindo "stll-
VENlR A EVASAO J?ISCAL EM Reino da Noruega relativos ao leito de sua. direção efetiva. tus" independente. se êle atua como

,MATÉRIA, DE IMPOSTOS SOBRE ti<' mar e seu sub-solo e seus recursos Arti V agente, exch!si7L ou quase exclusiva·
A RE;NDA E O OAPlTAL. naturaIS possam ser exereldos; o têr- . go mente, do ~esidente ilU da companhia.
O Govêrno do Brasil e o Govêrno mlJ não compreende Svaibard CspUz- Estabelecimento Permanente (ou para êsse residente oU essa oZom-'

:.t ' , bergen) Jan Mayen e os terrltOrfos (1) A . panllla e quaisquel" outras pessoasque
,,0 Remo da. Noruega noruegueses fora da Europa' espressão "estabelecimento controlem sejam controladas 5

, ' ( ) , t" '" A. • ' permanente~ slgmflca um lugar fixo tr' . ou e
Desejando concluir um Acôrdo ,]lara o o "rmo lmp..,to' sfgnltica de negócio através d' 1 ·encon em sob contrôle em conjunto

evitar a bitrlbutação e prevenir 11 'eva- "impõ~~ b.rl1sllelrO" ou "!mpOsto no- dente ou uma compa~~ad um r~r- com '~sc .residente ou companhia) e
SáD fiscal em matéris de impostos ruegu!!s • conforme as eXigências do Estados Contratantes realize um ~s desempenhe qualquer das atividl\des
cObre a renda e o oopltal ' tex<to; , , cio ou negOcIo ~ com ~ mencionadas no pangrafo (4) dêste

, ' ' dI o t/!rmo "pessoa" significa um • _ Artigo, '
Nomearam para tal fim como seus Indlyl<luo. uma pess::Ja .furtdloa, ln- (2) A expressão "um lugar fixo de (6) O fato do uma companhia de

respectivos PlenipotencJáXios: cluslve uma compannla, e qualquer negócio" lnolui,- mas sem excluslvi- um dos Esttldos Contratantes contra-
, , , llutro grupo ete pessoas;. ' ela.de, um escrltól"io; uma lo)a ou ou- lar ou ser controlada ou estar f.ob'? Presldente da Repu~lica _do B:a- (o) ° tL'l'mO "companhia" signlfl- tro local de vendas; mna oficina' Clll1trôle em conjunto com (11)·· ' ~,

ttl. o senhor José de Magalhlle:/ PJn- ea qualquer pessoa coletiva ou qual- uma fábrica' um s.rmazém. uma companh1c. do (lI.tro Estad uma
to, ~i~lstro de Estado das IWlações quer entidade que seja tratada como It!lna. jazida ou outro loeal de 'extra- tante ou (b) uma''lom anhio Contra
~terIores a o Professor Anton:o Del- pessoa~jur1dica para pfeltos fiscais no çao de rel'ursos naturais; um Cll.lltelro IIze comércio ou 2legO~IO n:s~u~~~:r
flmNet~, Ministro de Estado da Fe- Estado Contratante em que é resl- de cobr,as, construçãO ou ,local de elo nesse {Outro lllstado Contratan~
:tenda. ,dente; • ' mor,tagem.. (através de um ~··.abeleclmento- p~r-

Sua Majsetade o Rei da NOrUega:ra~Psi:nl~ff:e~~i e~~r::al:J=~i~í d~~) Não obstante o p!l!-'dgrafo \ (1) m~neI!te .ou de qualquer outra manei-
o senhor Suen Brun Ebbel EmlJaixa- om I I d1m e Artlg::J. um estabeleciltlento per· ra nao será levado em consld!'.raçáo
elor ExtraordlnáXio e Plenipotenciário ~~p~ra:~c ~ro~;n:e~~J'~:,enno ~~~ ml1nente nào Incluirá 'ocals ou de. para se determinar se as atividades
elo Reino da Nóruega. ' 'sU; a expressão' "emprêSa n<iruegue: ,pendên~las usados somente para uma ou o lugar fixo de comércio de qual-

Os quais, depois de se haver,o.m /'0- 311." signIfica mmi emprl!sa Industriai ou ma, das seguintes aUvldades: ~r e~~~l:c'~e~~panhlaS constitui
:ll1unicl1'do seus Plenos Pod.eres achu- ou comerciaI 'ou um empreendimento (a) para a transformação por pes- outra oompanhia permanente da
elos em boa e devida forma convte- explorado por um residente na .No- soa estrallha, de bens ou mercado- ~ (7) u: .
ram niis dispOSições seguintés' ,ruega, e llS expressões "eIl1prl!sa-de rias pertencentes ao residente ou -1\ nhl d m .·esldente ou"uma compa-

," , • wna <:las partes Contratantes" e "em- companhia; , a. e um dos Estados Contratantes
CAPiT:IJ'LO I prêsa da ~.ltra' Parte Contratante" (b) para. a compra de bens ou mel'. será consideraóo como possuindo um

Objeto do Acórclo signltlcam uma empresa brasUelra ou cRdorlas por conta d::J residente ou da ~.ttabeleCimento permanente no outro
uma, empresa nOrueguesa, conforme companhia; =- ado Contratante Ee êsse residente

Artigo 1 as eXlgências do texto; e' ,(o) para e armazenagem efol! en. ou essa colrrpanh1a fornecer 03 servi-
l' D P u) a exp;'esslio ~'au!oridade eonlpe- trega de, bens pertencentes ao resl· ços, nesse último Estado Contrafan-

«s essoas vtsadQ$ tente" signi!1ca, no caso do Bras:U, <l dente ou ,ã companhia, que não se, te. dos participantes em diversões pu-
A Presente convenção aplica-se llS Ministro da Fazenda ou $eu repr~. jam bens óu mercadorias; , - bI1cas referidos no ArtigO XVI, '

Jlessoa,~ residentes num dos Es~ados senta:nte autor!Z8;.do, e no ,da Noruega, (f) mantl~os para venda, por t!ll '(8) Se um residente ou uma. c~ni-
Contratilntes ou 'eni ambOS ' 'J Ministro ela l'azenela. e Ai!âJldilgat residente ou complmbia ""..ma 10JP panbla de um dos ~tàelos ConQoa:-
" • , ou seu representante autorlzado. ou outn ;,ocal de, venelas, o\, ,tantes numtiver um estab~
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S1ermanente no outro Estada Contra- !ação fiscal do Eslado Contratante em Artigo X , (6) Os juros consideram-se p~ov&-o
tantc, por qualquer peiiodo durante o que o eshbelcclmento permanente es- Dividendo' mentes de Um Estado C'ontralanWj
ano fiscal, será considerado comopos- tiver ..Uuado. ' quando o pagador é o próprio Esl.aUo,
suJnclO wn sstabeíecímento penns- (4) Se as Informações de que díspu- m Or dividendos pagós por uma wna. subdivisão polUica, uma !lUtar.. '
ncnte nesse ou-ro Estado Contratan- serem as .autorfdades fiscais não ro- companhia que seja residente uc um qUla local ou um residente nesse Es-o
tu durante todo o ano nscaí, rem satlsfat6rlas para a determmnçào EstildO' Contratante a um residente tado. Entrete.nto, quando o pagadOlll i

dos lucros 11 serem atribuldos ao es- de outro Estado 'Contratante, podem. dos juros, seja êle ou uão resideuta'
CAPiTULe: rn tabeíeoímente, os dispositivos dêSte ser tributados nesse outro Estado. em um dos Estados C!ontratantes,

'l'rivutaçao da. Renda Artigo em n:tda aretarãc 11 aplicação (2) Entretanto, tais dívídendos PQ- possui num üoo Estados Contratantes!
da lei de quaJquel um dos Estados derão também ser tributados no 3s- um· estllbelec/m.eoto permanente a.

r Artigo VI Contratantes em relacao (1.' Obllgaç1i~ tâ.do Cootratante do qual a compa- que estiver vinculada a divida motl--
nenütmentos de Pl'opl'ierlniiell do pagamento elo impÔ!l~ pela em- nhía que pa{;a os dividendos sela 1'13- vadora do pagammto dos Juros, e que

Imobl1ifÍrids . , prêsa, num montante uetermínado pe- stdente.> de ac6rdo com 11 leglslaçãtJ argue com o encargo tlêsse juros, en-.
lo exercíclo de um poder díscrícío- dêsse Estadc mas o Impõsto nõ3Un tão êsses juros serão llonslderad06 '

I (lI Os remlJmen..as de proprleflud~ nárío, ou mediante c:ilculo estJnw.t1vo exigido não exced:n-á. 25%. corno geradoo no Estado Cont.ratants'
tmcllllllárlas nodem ser tríbutadoa no efetuado peJa r.uto"'idade tributária do ~te paráflrafo não afetará 11 tri- em que o estabelecimento psrmanen-
Estado Conkatante "n que taís pro- Estado Contratante arn causa, desde -butaçâo da companhia relo.tlvamente te estiver lIituado. ~,
prleda .cs e, ~jam Si~UIl.(las. quo tal poder ,discricionário seja exer-. aos íucros que deram origem. aos di-I (7) Quantlo, clevldo a ajusta espa--

(2) A eXlJres~l>.o "ufoprledade Imo- cído, OI! tal estlmatlvü. seja feita na vldendos pagos. clal entre o pagador e o rec~be:lot 011
billária" será definida segundo a lei emenda permítída, pelos dados COI,he- (a) Não obstante a disposto no pa-: entre ambos e uma te~celrll pessoa, Q

do Estado Contratante onde a pro- cídos pelas llutll!ldades tributárias, de rllgrafo (1) dêste ArtigO, os dividen- montante Cloo juros pagos, tPlldo em
prleclacle em causa esteja situada. acOrdo com os príncípíos estabelecí- dos pagos por uma COmpanhJal'esi- vista a dIvida de qUe decorra o pa
A exnressão incluisÓ.em qualque~ ní- dos neste Artigo. ' dente no Brnsll a uma companhia que gamento,: exceda a quantia que teria.
p6tese, a propriedade acessória ali (5) Nenhum luero será atribulüo Q seja residente na Noruega, ficarlio sIdo Mordada pelo pagador e pejo te
propriedade lmobll\á.rla,~ o gado e um estabelecimenb permanente em isentos de tributação na Noruega, des- cebedor, es Inexistente tIL! ajuste, ali"5 equipamentos utilizados na alld- razão de símples compras de bens e de que: dlsposlçóes dêste Artigo serão aplica-
cultura. e lltivldades florestais, os dI- mercadorias efetuadas pelo estabete- (l) ele acôrdc Bom a legislaçã.o fis- elas sõmhente a esta última. ql.antia,i
relto~ It que se aplicam as dtsposlções cimento permanente por conta .ia '.~m- cal da }l'oruega os dividendos estí- Neste caso, a. parte excedente dos P"~
'do dJrel10 ptivado 'elatlvas 1J. propríe- prêsa, exceto nos casos previstos nas vessem Isentos ele lmpilsto se ambu gamentos continuará sendo trlbuta.d",
dada rural o usufruto de propríeda- disposições do parágrafo (5) do Ar- as companhias rõssem residentes na nos têrmos da legislação esp~cl!tea.
lia lmobUlárla II OS direitos sõb:;:' r-a- tlgo V, Noruega; e. de cada &tado Contra.l8nte, respel..
'gamentos fiXos ou variáveiS concer- (6) Quando os .ucros incluem tipos {jiJ taís dividendos não sejam, para I to~O" «« outrr.s dlspi>stçõl)S c1ESt!lt
nentes 11 exploraçao ou ao direito de de rendimento q~e sno objeto de ou- fins de computação do Impôsto de Conven·rlo. .
explorar jazidas minerais, fontes e ou- tros Artigos dêsto Acõrdo, as dispo- renda brasíleírn dedutíveis do total .A"tlg? XII
tros recursos naturais; navios, barcos siÇÕés dêsses Artigos .nAo serão mte. dos lucros liquldos da companhia pa-
e ae~onaves não são considerados pro- radas pelo presente Artigo, a menos gadora. _ . lloyalt!es.."
priedades imobiliárias. C/ue aquêles tipos de renCUmento te- (4) 'o termo "dI7id~!Ido" como usa- (1). Ós "royoJties", tais camo detl

jam atrlbuívels a um estabeleclmen- do neste Arl,igo ~l!;nlfica rendimentos nldos no parágrafos (3', e os Itens
(3) As disposições do parágrllfll (1) to permanente' atraVés do qual uma de ações, ações de gôZO ou fruição ou de rendimentos mencionadOS no pa

e.plicar-se-lío aós rendimentos deriva- emprêsll. de utn dos Estados Contril- d1reltos de 1r!!lção. ações de minéra- rllgrato (4) dêste Artigo, geranos em
dos da explo~ação direta, da locação tantes realiza negócios no outro Es- çao, partM benellc)Í!rias ou de funda- um E~ta.do Contratante e pagos a um
ou arrendamento bem como qualquer tado Contratante. . dor, e outros direitos df! part.lclpação resldenle no outro Estado Contratan..
Qutra fOrma de exploração de proprie- nos lucros que núo sejlllJ1 restituições te podem ser tributadOS ne..se outro
dades imobiliárias,' ' Artigo vm de divJdas, as.~lm com" rendimentos de Estado.

(' ) Jur~ de I divldasrelllclonadas Transporte Marlt/mo Il Aéreo direitos sbcielários que sejam asseme- (2)E:ntretanto, tais "royaltlcs" PG"'
.. ... Ihados !lo rendimcntos de a~ões "ela d t bé t ib tad "·1

com propriedlldes imoblliárlasl que o O) OS lucros provenientes da opc- legislação tributárill do Estado 5nde em ser am mr u os no .... a--
residente d<' um dos Estados Cllnira.- ração de navios ou aeronaves no trll- fôr resld~nte a compllnhla que os dts- do Contratant9 em que são gerlidos,
tantes tem no outro Estado Contra- lego internaclonlll sàni~nte serão trl- tribu!. e selundo li legislação dt!il-~e .'lJsUldo.
tante, são, pílra o c(lmputo da renda butávels no Estado Contratante onde . (5) As disposl~o-es dn o p••ágraf"" mas o impõsto a.sslm exigido nao ex-
li uld li d dutlvels em condl"lies ' ...~. vo cederá. 15% do montante brv te do:!q a, a e • estiver situada li. sede da cUr""ão ~f~ (1) e (2) na-o "e apUcsçAh "e o rn

fd ' ti h r valeccntes para os re- ~.. " .,- o v n ,,- "rolly1t!es", Esta )!mftação não seen cas .... P e Uva da emprêsa. .' te de um Es~adll C.'ontra;IlTj, P., t,I-'er !'.c lt '-'d tes dAsse outro Estada "ontra . ~ t • , apllca~á. aos "roya les' nrov.el1lenLe.J,
... en c ~. (2 -'uando a emprésa fOr cXlJlora- ou ro Es lido Contratante, onde a. do Brasll durante os tr' p:lmplrOll
tar.le. á f da por um ou mais 'sócios rll!oponná- companhia pagadora de dlvldendOl' anos civis da vigêncIa da pre~:mt8

(li) As disposições dos par gra os 'VeIs coletiva e distintamente () resl- fO~ resIdente, um estabelecimento pe-- tonvençllo perlodo em que o BrllSU
(1) a (3) apllcar-se-Iio tambêm aos dentes enJ um Estado Contratnnte ou manent~ a qUe estiver efetlvament~ ficará. com o dlrélto de apl1cal o im
~!~clJ:t=s~J:'sc;r.let1acle imoblllá- 'Por um ou mais sócios responsavels vinculada a. geração dos dlvló'endo~ pôslo sôbre "roáYltles" prevlsto-nll

coletiva e distintamente e reslüenles .pagojs. Neste caso sfrão aplicadasIlegislação t.l'lbUIArJa bl'aslJeJfll.
Artigo vn no outro Estado Contratante e as "U- Ils d sposlções do ArtIgo VII. 13) O têrmo "royaltles" usado nes-'

Lucros Comercial. torldades competentes de ambos OS Artigo XI te Artigo &lIlIlfIca qualQUilr pagll~
Estado Contratantes con<;llrdarem Só- . mento em retribuição pelo ou privllé-

(1) Os lucros de uma empresa de bre a impossiblJldade de delermlnar JUr08 810 de usnr qualquer direito lI.utora!
um dos Estados Contratantes só tlJ- que o Jugar de direção eletiva esteja (1) Os juros pl'ovenlentps de um d eobra llterárla. draml'ítlca, mus1caJ,
rãO tributáveis nesse Estado Contra- situado somente num dêSlles Estadoo, Estado Contratanw e pagOS 11 Um re- art.lstlca ou clent1licl\, patentes, mar ..
tante, a menos que a empr@sa reall- os lucros referidos no parágrAfo 111 sldente no outro Estado Contratante Clln de fábrica, desenhu oU modêlOo
EC negócios, no outro Estado Contra- dêste Artigo os ganhos mencionados pOdem Se~ tributados nesse outro ];s- plano, processo ou fórmula secrelá,
tante, através de um estabeleúlmen- no pa~ágrafo t21 do ArUgo XliI !! o tndo, ou pelo uso ou privilégio de Usar equI
to permanente a11 situado, Se li em- capital referido no parágrafo (3) do (21 Entrettmto tais jurOll podpm pamenlo industrial, com,rclal ou c1.
prêsa realizar negócioo na forma In- .ArtigO ~Xll serão tributados, na pro- ser tributados nd :Estado Contratante enttflco, ou por lnofrmnçlÍo CODe:.er·
&cada, pl)derAo ser também tributa~ porção do montante de ações ou quoc onele são gerados e em conformIdade llente a experiência ind:lStrlaJ, cmer~
doo, no outro Estado Contratante. os tM do cnpltaí. que cada s6clo res- com a legislação dêsse Estado mas o elal ou clentiflea,
lucros da emprêsa, mas somente o 'ponsável coletiVa e dittlntamente de- impOsto allslm exigido não ucede~á (4) O têrmo "royaHles" não inclut
montante d~stes que puder ser atrf- tenha, somentp no Estado Contra- 25% do total dos jurc,3. . alu~uéls ou pagamentos de qualquer
bulvel àquele estabelecimento Dcrma- tante de que êste sócio seja residente. (3) Não obstante o disposto n(l esp~cle em ~etrlbulção pelo uso ou
nente, de acOrdo com as ~..slçoos ..... -Artl IX presente ArtIgo, os juros auferidos privilégio de usar fllmel! clneml<to-
da legislação tributária dêsse Estado go . pelo ~ Govérno de um Estado Contra- grãficos, filmes ou ..tapes' para jll'lJ-
Contratante. Empr~8ClS A.ssoelatlas tante, 6tt .pOr qualquer agência ou gramas de rádio ou lelev.lsão, 'I'túJ

(2) Quando uma emprêsa de um .Q d' Instltulçlio pert!!tleente em sUll.totaH- pagamentos podem ser tributados I!()
'dos Estados Contratantes realizar ne- uan o, dade a êSlle Govêrno ,flclLrão Isentos Estlldo Contratante em que se orlgl-
gOclos no outro Estado Contratante (li) Uma emprêsa de uin Estado detrlbutllçlio pelo oulro E:stadó Con- nam ,e 'de Môrdo com a leglslaçãct
através de um estabelecimento per- dorttratante partlclpar direta ou in- katante. dêsse mesmo Estado,
manente ali situado, serão atJibUldusl cUretamenw, da direção, eontL'ôle ou (4) O têrmo "jurOll" uSlldo nelJte (5) As dlsposlções dOll !;J~rtlIU'afoll
em cada wn dos Estados contratan- capital :Ie uma emprêsa de outro Es-- Artigo sIgnifIca rendimento. de t.ltt!- (1) e (2) não serlio apliclIdas se 1\
tes, a êsse estabelecimento permànen- tado Contratante, ou, los governamentais. obrif(MõCS ou de- receb~dor~ dos "royalt1es". senrb re-
te os lucras que porventura teria, bêntures garantttlas ou nlío 001' hlpa, sldente de um Estado ConIn la.nf.e.
oaso constltu1sse uma emptêsa dlstln- (b) As._tnesmas pessoas parMelpa- teca. tenham ou não dlrelt~ a. Darl.!· possuir no olltro Estlldo ConklllRllte,
ta e Isolad&, ocupando-se de atMd.... rem dlre.... ou indiretamente da di- clpa,r tios lucrOll, e, ainda, quaJqu~. ondo 00 "royallJes" são gerados um
~es idênticas ou semelhantes, sob 1:011- reção, contrOle ou capital de uma em- outra I esPécie de divida bem COlnO estabelecimento permanente 'lO qual
dlções Iguais ou semelhantes • trao- prêsa de um Estadtl Contratllnte e de outro qualquer rendlm~~1o considera- esteja efetivamente vinculado o direito
.aclonando, de maneira Intelramento uma emprêsa de outro Estado Oon- da considerado semelhante a TendI! ou a propriedade que deu origem aos
Independente, com a emprêsa da qual tratante, ~ de empréstimo em dinheiro pela legl!'- 'royaltles". N~SIle eMO serão aplica
constitUI um estabelecimento perma- e, em ambos os casos. estabelecendo- laçlio tributária do Estado onde o ren- das lls~dispoSlç6es do Artigo VtT.
ncnte, . se pu brtpondo-se cl1ndlções nas re- dlm9nto fór gerado. (6\ Quando quaisquer "royaltks"

(3) Na detenninação dos lucros de luçoes comerciais ou financeiras r,u- CIl) As dlsj)oslções doo narágrafos excederem um montanle jur.to e 1'a-
um estabelecJmento permanente, se- tre aa dUM emlJrêsas que difiram dasCi) e (2) não se apllCllrão Se b rece- l!oável em relaçíío aos direitos ,elC'.il
rão permItidas as deduções das deI!- qUe seriam e.stllbelecld~s entre emprê- bedor do juro. sendo resldeli~e m.:m quais seJam PIIgO~, o disposlo no pre"
J;lcsas realli:adas para atender àS tI- lJ4S Indepe~dentes. e~tão quaisquer Ju- Estado Contra,tante, llo<rnl no outro sente ArtlgD /lomente.e aplicará.
nalldades dêsse estabeledntento \ler- eros que, ~e ulio fossem essas con- Estado Contratante, onde o 1uro f .. l áquela parcelo dos "I'oyaltles:' '1"e re
manente, inclusive despesas de dire- dlçlíes, serfam atribuidos a uma dali !lerado Um e-tllbelecltnentb ·uermll.- pr~sentar êsse montante justo ~ ~n
çlio li de administração- geral, desde emprêsas, mas que nlío o foram, em nente ' ao qua.l eaMvp.I efet.lvamentl! l!oável de acôrdo com 11 legislação fis.
que 88 mesmas possam ser atribuidSll ~~o m.,:smo dessas contllçlíes, pode- vlnoulada a dIvida de qUê decorre o cal do Estado Contl'lltant.~ em 1"0 os
"o estabeleoimento permanente dt. ...... ser ~:~l!!.dos lOS lull:\'os deesaem- juro. Ne!lte OallO apllr.ax-se'-lio lLIl dlll- /lroyaltl~.. fOrem gt'l'sdos, Se. em
acl)rdo CK* IIIJ tHspõs1ç6es da. 1ttllIl- JlItM li -- fIoibutlld~ u06il!6es do s.rttgo vn. conseqUêncla de relações especlalt



~. DIÁRIO (Seção ,I)

um período ou paríodos Que não ex
cedam' no total, 183 dias, incluídas ltS
suspen'sões normais rte trur-alho, du
rante o ano fls~al "in causa:

existentes entre o·devedore o credor,
ou entre um e outro terceiros pessoas,
o montante dos "royalties" pagos,
tendo em, conta os direitos por que
sejam, devidos, exceder o que seria

-coavencroneoo entre o 1evedor e o
credor na ausência de tais relaÇões,
CI disposto no presente Artigo só -sa
apllcal'â. a este último montante,

_Nesses. casos, a parte excedente tios
'pagamentos', será, tributável, de acõr
do com -a legíslação de 'cada um ros
Estados Contratantes, tendo em <ielli
da. conta as outras disposições da pre
sente convencao,

! 7) O "royaitiesli seI'á consí-teraeo
gerado" em um Estado cont-atanre se
o pagadok tal' o próprio Estact,~, uma

"sub-divisão polltlca.-ou ,a\lt9.~qula· to
cal do mesmo ou, ainda, um rl'Sldetlte
ú'~fSC Estaa~.

Artigo XIII
Ganl!Os dc Capitaz.

..I) os ganhOS provenientes d~ alle
nação de uma. propriedade Imobütá
ria. definidos nopa,rágrafo (2) .do
Artigo VI, poderão ser tríbutaücs no
Estado Contratante onda estiver SI·
tuada a: proprledad~. "

'2) Os ganhos provenientes da aüe
naçao de propriadad!' mobililirIa. in
t,egra.nte do fundo de n~góclo de um
estabelecimento permanente que uma
empl'êSa "de. um Estado- Contrai.antB
possua. no outro Estado Cc.lltrat.antl',
1ncluindo os ganllOS prOvenientes da
ttIlcnaçfio:dêsse mesmo estab"leclmen
to ilerman~nf~ <cnn.!unta .:lU Isolad~.·

mente com tMa. a emprêSa) podem
ser. tributatlas nesse outro esto!ló'o.
'Entrela.llt~. os gánhos derl'·lld....s. da
ll.1Jcnaci\o de uroprledades m.l1)J(íú,!ns
'rc!erldAFno Artigo VIIr se-ão irlbu
tiíveJs sbmente no Estado lJJ,\tratan-

- te'cm!!' o rendImento c'/esass proprl."-
Ilades moblllliriás fôr tributãbel ele
copt61'm 1ade com o mencl·~"a'h Ar..
Ugo, ,

I~) OS ganhos provenientes da alie
nllçao tle, qualquer outra pn:Jl'~eda:ie

não menclonll.dl1. nos lltLrll.l,!rllf9! (lI
e 12j sÍ'rã{) tributáveis. 'lo'men te no
Fsta~r> Contratante onde a pessoa
que allenou () bem rôr resideut~"

..(41 As disposições do parágl'a!o (3)
·nl1o l\fetarão o dlreito,de'cala"Uln dos

E:stados contratantes éle tributar, de'
IIoCÔl'do com a sua próprIa legislação
os ganhos prov!'n~entes da allenaç.'\o
l1e a,,(\~s ou de ações dos : gõz,,.!t "1\
fruição' de uma companhia, cujo ca
pItal seja total ou parcialmen-" :l!"i·

. ~l~~e e~·t:a~l'.'lc~ng,la~1~r. ,i~~I~r~;J~
1'01' Individuo residente no QU.tro E"-
m.do. I, ~~#

. . ArtIgo XIV
··Serviços PCMoais

(O Respeitadas as dlsposlçlies dos
Artigos XV, Ja'II, XVIII, 'XIX é XX,
os rendimentos de. llsrviços ';elosaLs
auferidos por um. residente _em UI:l
E~tad .... Contratante sl'ráo trlbut:\~eis
Sômente nesse Estado, a menos que
taIs servIços sejam desempenhados no
outro Estado Contratante. .

(b) o têrmo "anuidade" significa ArtigO XXI
uma qual:"~' cerrs, paga pertõdíca- .
mente, em época!. pré-Iíxadas, du- !tJ'Jf)r4 :;":!TaZ. de trifJutalfão
rante a- Vida OU durante um período QuaJQ.uer rendimento auferido por
de tempo especificado ou determiná' um residente em um Estado Contra.,

(o) ,-a; -remuneraéão . fll,' 1Jll.P;a. por, vel, sob .J. obriga~ão de se efetuar~tn tanVl e proveriiente, de fontes situa
ou por conta de um "m;lrl.gado~bque os pagamentos, ri titulo de' cornpen- dl!.~ .no outro Estado Contratante,
não resida no outro F.;'aco: e " Q saçâo adequada e lntegral, em (11- .dude que não tenha sido regulado

(c) a remuneração 'r,/to constAuu nhelro ou seu equívalente, pelas disposições precedentes, padem
'encargo de um estllG"j"~ mente p,\r- . • ArÍlgci'XVIII ser .,tributadoS 'em ambos Os EstadO!.
manente que o'emprnll:l<Jr·PllSSUll' ,!lO lt<miuncraçãCl 'l1om recur~ CAPiTULo IV
outro Estado. ' p~l:IlIcl. ere. Tnbutaç/lo do capital

(3)' ,Não obstanle as j!<jl"slçóesnre- (! R t - lAri ' /,,. J emun .raeoes, sara os e com- Arti,'go'XXII
cedentes deste Artigo, l\ emuneração pensaçâes semelhantes " e pensões,
auferilla .ue u,m emp:i;"lo vxercldo ;. anuidades, ou heneflcios semelhantes capltal
bordo de navio em Irllfpgu ínte.na- pa::;os 'por, ou de rL,.~rso's públicos de . .,.
cíona; pode 'ser trl~l{f~la 'lo. Es\a.-in. um EJtado Contratante, ou por suas . Quando uni dos Estados Contratan:
Contratan~ qnde e~{l nr. ,situada. $ subdlvísões. polltlcllS, li. um individuo .les·· ou' ambas tributarem o ' capital.•
sede da díreção efetI"" ,11 emprêsa I nacional desse Estado por serviços serão aplicadas as seguintes dlsposi-
Quan,d,o' se tomar \mpt)~:.'I,WI de,,er_.

j

'pre,stadàS a êsse mesmo EStado, ou aÇões; .,
minar que a sede da llrer,ao efeti~,{ "!l:quer de suas subdlvl§ÕClI. politi- (I) O capital representado por' pro-
da emprêsa se encontra <õmente em cas, no desempenho de tunções go- . d d Im bílíé I d finid
um dos Egtados-Conlrn.lin:es, quan- vemamentaís.. serão isentos de :rZl,::. pne a e o I \11' a. e a no ps~
do a empresa de nav,~~a~ao é explo- põsto OU outro Estado Contratan:e. -~~~{:d~2~od~1i~g()c~;tta.~:~~;~
rada por :un ou mats ~~~lus-responRa (2) Pensões e' quaisquer outras re- que,estiver Iocalíeada a. propriedade.
vela coleüva e dlstin, ".n' nte e ~r"J{l- munerações, periódicas ou não, pagas '
den~es no_ o~tro E:stad:>-con~ra~~r~!e, por; ou através um fUlido ínstítuido Dividas, rela<Jiona.das com a, pro-'
a r"mune'!l:çao pelos n;~rJos"ser I~OS ,por um' Estado Contra.tante em vir- príedada Imobiliária, que Um resJ~
,pode ser tributada no. "" 9óo- CO!l T........ tude da legislação soctaí dêsse mesmo dente de um EStado Contratante '.a
tt.raandteO. em que o, nlw:o -suver. reó1s- Estado, s~riio tributadas somente '!lha. no outro Eslado Oontratante,

E t dó são; para fins de cômputo do, capital
As disposições' do l'r"fl<-mt•• parágra- nesse s a • liquido, ai dedutlveis em aondlções,

fo aplicam-se, outrOES!t'l, A. remUi1.~lU,- Artigo ,XIX idênticas àqueles prevaJecentes pa.ra.
ção auferida pelo resid~Jl te de um Eg::. Estudantes .. os ·residentes dêsse outro Estado•.
tll.do-Contratante em 'H"Joçao" a 2I11- . (2) O capltat representa'do por '\lro-
prêgo e;{ercido a bord',} di; •navios de (1) Um' residente em um E'stado ri ru' i f t
pesClL em geral, e da I'PSCll. ·de focq~ Contratlln~e que permane~a temporit- p edades mob ar as"que açam par 11
e da baleia, assim como ~.á casos em riamente no outro Estado Cont,ra- do fundo de negóció do estal'eledmento 'permanente de 'uma emprêsa.
que a remuneração é pll;\'a a titulo de tante, exclusivamente na. qualidade "oderá. ser tribu,tado no Eatadó C,ou-
participação .nos ptil't'n' ....s ob~ld(),S de:! ..
nas pescas de tipos, as~ma]ados. , a) estudante de uma unlv::r~ii'llk, tUl-tante em que estiver. situado o

" (4) Nos 'casos em' que o emprêgó escola ou..coléglo, ou . " ' . esta~ 'cImento per~anente.". .
ti exercido, total ou parcialmente a b) aprendiz comerciaI oU I&nl&>: .(3) !Tavlos e aeronaves empregadas
bordo de aeronave brasilfÍl'a ou ~o- ou,',. . 11!? tráfego internacional e bens, qU&
rueguesa (Inclusive' aeronaves perten~ e) beneficiar!? .de um prêlmo, aiuda .nao propriedades. Imoblllárias, utlIl
centes •á./ou fretadas pela "Scandi. de custo ou bolsa-de-estudos conce- zados, na operaçao desses navios e
navian Arrlines SYjj!~m") a remune. did,o por !?rg~nização religiosa, cnu: aeronaves, serã.o tributáveIs ~à!Uentlt
ração a 'que se refer o' parâgrafo (1) tativa; 'cientlflca ou educaclDoal, comIno Estado cont,ratante em que" esti·
déste A'i'tlgo é trlbutiJ.vel zi:Ímente no a. !inalldade primordial de. e.studos ou ver situ'alio a sede de direção e!e;ivllo
Estado. Contratante onde .0 beneficlá- pesquisas,! . ' da em'Prêsa. ".
1"1. fôr resldentl:!; , não 'será tributado. nesse o:Jt.ro Es- (4). Todos os ~outros elémentoo do,

, '." tad? com referência às remesso.s, pro· capital de um residente num Es..'\do
,ArtigO XV ven1entes do •exterior., _destlnllda~ " contratante serlio tributáveis somente'

liemuneração de', Diretores sua manutençu,?, educaçao ou trema" nesse Estado. . ,
, mento 'ou rellltlVas ê. bô!slJ. ie e~tu- ' .

, remw1.ração de Diretores e pa- dos. " ." CAPtr!JLo v '
gamcltos ·semelhantes que um' resi- "(2) Um individuo residente rm u-n ·1tlétodo para eliminar a dupla
ti _te num Esta,do Controtante aufere IEstado contratante que est~ja. no ')\1- 'tnõutaçáo
na qualidade de membro da diretoria tro Estado Contratante exc1uslvd-
ou dt" conselho ,~1 acionista de uma·' menU. como estudan!." em u:na unl- . Artigo·XXIII
companhia. residente no outro EG- versidlld@, colégio oU t:'3Cola ncs,e ou- .Sistemas de isenção t' de crédito •
tado Contratante podem ser tribut~- tro Estado, ou como 9.\lrendlz profls- - .•• ," . .'
dos nc::e outro &;tado,' de acõrdo com :Bional, não será tributado nesse uI· .' (1.) Quand" um. resJ(lente na No-
sua leglslaçãó tributária.', tlmo Estado, por uin perlodo que não rue~a aufere rendunentos. OU possui

.- . I exceda, a. 'três anos fiscais .:.DnsecutI-' capItal que, em ~nfonniClade com a
Artigo XVI vos, sôbre a remuneraçilo de ~mpreg() presepte c:onvençao, podem ser trl-

Artistas e' Atletas ,. que venhu a ter nesse mesmo EStado butad::s no Brl!:'s:!,a Norue!!!!;, respei.
, desde quc' . tadas as dlsposlçoes do paragrato (2),

(1) Nilo obstante o disposto no Ar- , ', Isentará. de impôsto' tal rendimento
Mgo XIV; os rendimentos auferidos a) !lo !emunernçl\o constl~u1 !',.n?o ou capital, mas poc;ra .aplicar, em
por ps.rticipam~s de diversões públl- necessáno à sua manutençao e edJ- rela,lo à parte remanescente do ,,:en.'
C.', tlltis como artistas de teatrIT, -te cação; e , dimento ou do capitaJ dessa pessoa,
cinema, Je rádio ou televisão; músi- .b) dita. .remunera Cão não exceda. rio os percentuais dê trIbutação que, se
cos e ~tletilS} no desempenho de suas IIno fiscal um' montante em moeda riam' apropriados se a isenção l<ão
próprias I1tividades poderão ser trl- brasileira ou norueguesa. correspon- tivesse sido concedIda· a uma -narte
butados no ,Estad.. (XIntiatante em dente a US$ 1.500. ' da renda, e do capital. .
r:' . ta-:':' atividades forem exercidas. A tJ 'XX' (2) , Quando -um residente da No-

I . .". . r, go 'ruega au!ere rendimentos aue, de
<_. .Ent~etanto, tais rendimentos Mestres, Projessóres e' Pesquisadores conformtdade com as disposições, dos

. A expressão urendlmentos' de servi- ser o tri!; ~vel3 em sua totalidade (1) Um indivíduo residente em um Artigos 'X--XI XII < XVI parágrafo
'ços pessoals'~ signlClca: . ;mr::~~meri'toE~~~~~/~~ra::;:n~: Estado Contratante que, a convite 'do (2), ,e m, pÓdem ser ,tributadOS ~o
.lal salários, v~nclmentos e .ou;ras em moeda brasileira ,ou norueguesa 0l!tro Estado C,!ntratante OU'a con- Brasl!, a Noruega--respeltadas as dis

.remunerações semelhantes aUferldQs eCJulvaJent~ a US$ 100 por dia de per-' 'de, uma UnIversidade, colégio. ou posiçtlcs dos parágrafos (3) e ~ (4),
em l'lLZll.O' de um emprtlgo; f- L&.nênciá, em um dos Estados eon- escola,- museu ou outra, tnstItui"fto concederá como dedução do impesto

(I:p rendimentos decorrentes da tratantes ou o montante exceder no cultura! situados nesse outro Est>liltl s6b~e a renda dessa Pessoll uma
prestaçãQ de seniços profisslonais,.ln- total o equivalente em moeda bras1- ou" ainda, sob um, programa, oficial !J,uantia igual )10. 'impôsto pago no
clliindo-se. especialm~nte, a5 ativlda.- leira ou nOluegl\CSa li U5$4,000. de i1,ltercll.mbio cultural, visite o OU- ' ..sl~. TaJ dedl!çao. -todavia, não ex- .
des indellendent~s' cientlflclIB, li.erá- ) ,rtlgo XVII . tro Estado exclusivamente com o '1"0- e.lera aquela. parcela do .fmpôsto que
:rias, educacionaIs ou de ensino, bem I Pósioo de~ ensinar, fazer confer~ncllls seria computado· se a dedução nãa
eomo as atividades 'das pro!ll\SÕ"} ll-., p&/Io!íÓCS e anu dudes ou reallzar pesquisas nas mesmas Jnr,- tõsse' c:oneedlda sôbre os remlimentos
berals tais como de médicos, advoga- (1) Respeitadas a3 dlsPQsições do titulções; por um periodo que não ·")venlentes do Brasil,
dos. ene:enheiros, arquitetos, dentistas parágrafo (2) do Artigo XVIII, qual-- exceda a dois, anos, será. trlbut\Ív~1 ,(3) Quando hOllver isenção ou re
II (!ontra(1ores. ,: quer pensão ou anuidade prtoveni~~teI86bre a remuneração recebida de l'\!s dI' 'ia do impOstó brasileiro ~Ôtbre o

de fontes sItuadas,em·um Es ado COu- atividades somente no Estado Con- rfltldlmento por um perfooo' de enlpo
- (21 Não obstante as disposições do t'a,·"'te e auferida Dor um resIdente tratante de que aquela remuaerP.(;ão Ijy.t.UlldO, a Importãn.eia a crédito do

I'aró,grato (1), a remuneração .aufe- do ,outro Estado Contratante, será. p;ovenha.· '. ImDÔSto norueguês, ',anesar das· oIlspo
rida por' um resid~nte de 11m Estl1,cto Isenta de ImpOsto no Estado meneio- . ,(2) Entretanto, qua.ndo tal ::-e1l1U- sicões dilparágrafo "(2), será. conl)~-
Contratante, relatIVRJIl.eI1te a em"r!!- '!lado em primeiro. lugar, . " lneração fôr paga por uma :nstltul- dlda el)l um' montante Igual ao 1'11-
ItO exerfildo no outro i!:sl<lClO co~tr... (2) ,Neste Artigo: , ., ç!lo residente em um terceiro F..:;f-ado, 1)ÔSoo brasileiro ~"8 :erla sido compu-
tltl1;te, ~rtl\adtribu~áyel SO'l1~ute no Jlrl- (a) o têrmo upensí\o" significa. pa-, o impOsto.. será. exiglvel no <:;;tado tado s.ôbre·o rendimento em causa
melro ltoS o se, . " Itamentos' erfódlcos efetuados a tI-'1 Contratante 'em que ali . a~lv'llades C0'l10, se taJ Isençlio nlio tivesse sido

(a) o beneficiário do. ('Cndlm~I1:ot tulo de retrlbulcão de serviços ·pres- mencionadas neste ArLigo forem de- cOl:!ceplda OU tal redll~ão permitida.
estIver presente no' out.r4) Elltado por I lados 110 pl.3Stldo; ,_empenhadas. . As . disposições dêste parágrafo apli·

"
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ear-se-ão também, por \:.n pell, j I (5) As disposições dêste Artigo não (6) As autoridades Competentes dos Estados Contratantes, Qualquer Es
ÍlflO, supcrk .. a. dez anos. quando 101' poderão ser tnterpietarías de maneira Este.elos Contratantes permatarao en- lado Coruratante poderá denunctar li
eoncedída uma ísençao ou redução 1J li. obrigar a Noru~ga e conezuer aos tre si os textos de tOlJO o material que oonvencao, através dos canais dlplo
impôsl;u bra.fteíro sõbre rendimentos nacionais do Brll.511 deduções excep- vier a ser publrcado, rnterpretando a mancos, comumeunun seu térrnn«
tm eonformídade com um programa cíonals dê impostos que sejam nnce- presente conveneao segundo as leis pelo menos 6 meses antes do fim da
aI' desenvolvimento econômico. elldos a nactonaís da KorUegll e ~ pes; dos respectivos E"ln:los, - quer "ob a qualquer ano civil. nunca .mtertor ' ao

(4) As cUsposlç1ies do parágrafo (21 soas nascidas dt. pais de nscion- lJdll.- rorma de normas regulamentares, quer terceiro ano eMJ após aquele em que
não se a:1l1eam aos dívídendos par.o~ de norueguesa, em eunsonàneía com decísoes jUdiciais, tiver Sido eíetuada li troca dos íns-.
por uma companhia' esídente no Bl'ú- a Seção 22 da Ler rl'rt~·:lU'.ll N~rU"- 17) 'Os textos que í orem remetidos trumentos <le rntíncnção. 4n caso rle
.r;jJ a uma companhia residente - la guesa para os Dístrltos Rura:s e a em conformidade e:.UI este Artigo denúncia, a convenção Jelxa.á de
NorueJ':l'I c isenta dos.ímpostc. norue- Seção 17 da Lei -.rrl:u~:;r.a l~oruc- deveráo SE'I' radigll~o3 na rll1gUa do produzir eleito:
guêses na conformidade das dlspos!' guesa para Os DistrItos Urbanos, - F.sta\lo COl1tnltal)te remetente. (l) com reíaçào aos Impostos sõ-
ções do ,pn,ráll-l'/lfo (3) do arL!gQ X, (61 Neste Artigo o têrmo "Ir!buta- . "r brc rcnrnmentoa, relatívamcnte \'2n~

(5) Quando,,~ rendimento 'p~'c. ,c>. çüc' significa impostos de qualouer Art.go ".xvn dímentcs de anos tríbutáveís ou pe~
níente de fontes situadas na Noruega natureza ou, ~~pe"I~lca<:1io. . Regulu11)cntaçao ríodos contábeis a partir do dia I'
OU o capital ali .locaiizado, de 'aellrdo . , Ide Ianeuo do ano civil Imedlatamento
com as leis norueguesas e em con- ;\:~l~o .XJrv ., .As autorídadcs CO?lpetentes de cada p.osterIor ~qucJe em que tal :lotifiea-
rormtdnr.e': com "M disposições' dtsta ProcectlmclltLl Amigável .!stmJo ContratnnW, c.e acordo- mas çao seja lmla: c, '
Oonven~b 'fórélli tributados )lá' No~' - , , '" I 1,,9rmas do respectívo E:st:,do. poderão 12~ Gani, relaçao aos JIXlpostos so-
ruegn, o' Brasil Je'liara o ímpõsto:'no" (1) Quantia um: , resJd,ente em um, expedir as regUl:mlel1lllço'CS. necessa- bre capuei, relativamente ao nnpos-
ruegues pago sõbre dita renda ou 1I- E,stlldo Contratante eonsideí ar que as I'ln" P"Ta a execução Cu presente con- to cujo pagamento seja exíglvel lIn
Illtal a crédito de qualquer ímpôsto medidas tomadas por 11m OU (lu: u.u- ,\ençno, ou apos 1" de janeiro do ano clvll
brasileiro exigível sõbre tal rendi- bos os Estados ccnu a.antas coau- A:'tigo x..."'CVIn ímedíatnmcnte posterior aquele em
mento ou capital. A dedução, em zam ou possam coneuz.i , em re.uçao Exlc1U!uO TerritoriaZ que tal nonneacüo seja rerta. '
cada caso. não deverá, entretanto, ã" êíe, a I'ma ti'icu'_';h-I Chal .... U ao Em trstemnnho do que os . 'len!41
excer r àqu~:a parte do ímpõsto bra- d;;;poslções da- presente - oonvenção, Est,a Couvençan pCjjerá ser .sten- potenctártos dos dois Estados '!ndo
sllelro s"bre o rendimento ou sõbre o poderá Independentemente dos re- dídr. mtegrarmeu,e o... ,'om quaisquer assinado' a Convenção e Iflxatlo 03
capital. respeetívamente, computado cursos previstos pela 'leZislaçao naC1.J- mod(icaçoes necessàrír s, 11 .juaíquer <cus seíos.
como se não houvcsse à. dedUção, per- nal di!Mes Estados, SUum<ller o szu partI do território La NOl'Uega, espe- Felt~ 110 Hlo de Janeiro 10 (ia 20
tinente, conforme o caso, ao rendi- caso à apreciação da lIuto!'Hlade com- clflCllrnonte ',l'xclUl1a da apl1caçao ia du outllu!O d~•. 1967, nas lln!!uas por-
111 nto ou ao capital que forem trl- potente do' Estado Contratante onde Coúvençao, que Impunha ImPostos - -
butados na Noruega. resIdir, ' substancialmente semelhantes em na- tuguê'a. l1onej:(uesa e Ingll!sa. sendo
la. (6)" As taxas progressivas do Im- o ' tureza, aqueles aos quUls t\ Oonleu- cnda t~):to 19tt3_Imente autêntico. L"m
lJõsto brasllelro Incidente sóbre resl- (2) A :autoridade comp.tente.', se a ção se IlPllca. Essa eventual extensão caso de qualquer diVl'rgelula e ln-
dentes do Brasil po:leráo ser calcula- recJ:;maçao se lhe af~gurar jus/.hlcada entrará em vJgor a partir de mtno terpretr..çao, prevalecerá o texto na
das comO se o rendlmlmlo ou o capi- e nao dlsp.u~er de m_l~s PR.!~ 11J~ ~ar e ficará sujeita a morllllcações e con- lin:::~a inglésa,
tal sómente tributáveis na Noruega uma soluça0 satl~la,o.la, e"l~.ça.-s_-a dições, Indusive rc~all\'as ao ténnino, Peio aovêrno do Brasil, Jose de MII-
dI!' conformidade com esta Convençãel, por resolver o oaso por meIO de um como venha a ser especificado e :,cor- (lalJujcs Pill 10., - Delfim .Ietro
fós.seÍn IncJuldos no montante total do entendimento amlgavel com a autorl- dado entru as Partes Contratantes em Pelo ao~êrJ1o '<lo Rcino da Noruega,
rêndimento ou capital dade comretente do o~tro Estaelo COI1- Notas a se,em trocadas através .e ca- 'Sueli D, Ebbl.'l.

- • _ tratante, a fim de eVitar uma trlbu- nais dlploll1Ílticos~
(7) Exccto nas casos de isençao ou façáo em deJ511côrUo com esía Gonven- CONfiSSÃO EE RELAÇõES

de tribUlação exclusiva Indicada. nos ção . - Artigo XXIX' I!.'XTERIORES
Artigos VIU, XJ\I, XV, XVll, XVllI, ' . C I
XIx e XX desta Qonvenção, um re- (3) :As autoridades competentes dÇII Agentes Diplomátlcos e - onsu ares PAP.I:CCR DO RELATOR
sldente no Brasii poderá ser tributado Estados Contra,alllcs ei>lOrçar-se-ao Nada qUi' F,e contenha na ...resente 1íelalõrio
sóbre seus rendimentos provenientes .por resolver, através de .acõrdo ami- Convenção atetará os privilégios trJ.-
de fOlltq situa '\5 ua Noruega. gável, as difIculdades ou as 'dúvIdas butárJos de agentes dIplomáticos OU Acompanhado de Expo5ição de Mo"

a que possa dar lugar a interpretação l ' t I Isl . I Uvos do Senhor MinlstTO de Estada
CAPíTULO _VI ou a apllcação da Cob.venção, Po- consu arl!s p'evls os na cg açao n- das Relações EXteriores, de 19 de mar-

d t bé Df ' fi d ternaclonal L1U em acõrdos Jspeclais. ~o déste ano, submete o poder E-"c-
DispOSições Especiais em am m CO erlenClar a m e Todavia, <lado Estado Contratante ~ N

evitar a _dupla tribulaçáo nos casos " cutlvo à apreciação do Congresso a-
Artigo XXIV não previstos na Convençáo. reserva o dllelto de tributar os eus clonal o tE'xto da ConvE'nção a.~inada

, próprios agentes dlplomat.lcos e on- pelo nosso Pais e o Reino Unido da
Não discriminação (4) 'As autorIdades competentes dos sujares, independentemente das dls- Noruega visando no interêsse dos

(1) Os naclon~1s de um Estado Estaelos Contratantes poderúo comu- posições desta Convenção. Estados contratantes, eVitar a bltrJ-
COntratante não serão sujeitos no ou- nicar-,se diretamente entre si a fim Artigo XXX bulação e prevenir a evasão fiscal E'm
tro Eslado Contratante a qualquer d~ buscar um acõrdo nos têrmos In- matéria de- lmpostos sObre a TE'nda e
ImpOsto ou a qualquer exigência com dicados nos parágrafos anteriores. Asslsténcia na Arrecaclaç{fo dOI, capital.'
êlA relacl'onad", que seja diferente ou Impostos Durante a· negocla~es da Conven-
m~ls onerosa ~que o ~põstõ oe exl- Artigo XXVI A decisão dos Estnelos Co.ltratantes c\o, firmada' no RJo "de Janeiro, em
gência a que os nacionais de outro TrOca de IIIJormações , de se prestarem a assistência reclpro- 20 de outubro de 1967, empenhou-se
IEstado, nas mesmas circunstâncias, I d • d Im o Govêrno brasileiro na aceitação
llejam ou possam flcal' sujeitos. (1) A autoridade competente de um ca e ",po o pa~a a aTreca açao os - pelos negociadores noruegueses de

-'2) O termo "nacionais" slgni1lca: Elitsdo Contratante permutará, com postOlt~ qye sao . objeto da ,)r~ente cláusulas que, ao mesmo tempo, esta_
a' autoridade competente do outro Es- .Convençao, ,:. alllcta, a extensao 1e belecessem conàlções à vinda de capl

(a) tados os Indlvlduos que possuam tado COntratante as informações ne- tal asslstêncla podera ser acordada tais da Noruega para o Brasil, pela
11. nacionalidade de um Estado COn- cessárias para levar a efeito as dispo- p~las mesmas. quando faetlvel, atra- eliminação de certas barreiras fiscais
tratante; e ' sições da presente Convençáo ou para ves de futura troca de Notas. e l'esgual'da..sem os atuais nivels de

(b) tôdas as pessoas jurldicas, flr- prev~nlr a fraude ou a evasão flsc~. CAPiTULO VII Impostos fixados pela legislação bra-
lIJas e socledndes cujo status decorra relatlvatnt;nte nos Impostos que sao silelra para residentes no exterior,
da lE'I em vigor em um dos Estados objeto da presente Convenção. Disposições Filiais Conforme destaca a ExposlçÍlo do
Contratantes, (2) A autoridade competente do Artigo XXXI Senhor - Ministro das Relllções Exte•
. (3) A trIbutação de 'um estabelecl- Estado Contratante, a que seja fel- , , riores, "a Convenção cel'ébrada. entre
mento permanente que U'11a emprêsa to um pedido de infonnaçOes. Só- Entrada em VIgor os dois países segue a prática de fL"ar
do um Estaelo COntratantt. possuir 'no mente as forneceráo quando em4- (1) EstJo Convenção será ratlJ:jcada normas sllbs!antlvas relativas à oom-
outro Estado COntratante não será. tída~ pejas ,leis trlbutárlas e nonnas pelos Estados Contratantes de on~ petência- de trtbutação de cada parte
menos favor/iVel naquele outro Estado admmlStr.ttlvas dêsse Estado e se 0- !ormidade com as suas respectivas contratante com relação As várills m
Aio que 11 tributação aplicada a em- lmpôsto do outro Estado, a que. se 'exIgênclas constitucIonais e legais. 05 brlcas Incl?l'poradas nestes aJ!JS1es in.
prêsas daquele o,"t.o l!:stado que ali relaciona o pedido de, infonnaçoes, Instrumentos de ratl!leaçAo -'erão ,:0- ternaclonars e normas adjetivas de.
realizem as mesmas atividades. fêr um lmpOsto do. primeiro ..l:stado cadOS em Oslo túo cedo ,\uando POli- finlndo, de forma preCisa, as expres-

Estas dlsposlçÔllS não poderão ser e sendo exigido por êsse mesmo Es- dvel.' sões vjnculadas à percepção de Impos-
Jnterpretada.s de manelrll. a 'Obrigll1' tado, (2) A Convenção entrará em igor tos sobr~ l'en~imentos "de reslden!es
um Estado Contratante a conceder aos (3) Qualquer Informação pennuta- após a troca dos instrumentos de Ta- no Exterior, taIs como domicilio fls
I:esldentes do outro Estado contraían- da terá carilter sigiloso e não será tl!lcaçA-o e suas dispcslções .erilo cal", "estabele'clmento permanente",
,te quaisquerl deduções, abatimentos e revelada a quaisquer pessoas que não eleIto: ' etc.
lt!duçães para. fins de tributação, por aquelas (inclusJve um tribunal ou (a) com relação a Impostos sObre Na parte substantiva, destacam-se
conta de estado civil ou encargos de autoridade administratIva), relacio- rendimentos l'elativamente os 'en- no instrumento as rubricas l'elativfIS
i'amllla que a m<lSma cóhcedll a seus nadas com o lançamento. lIrrE'cada- dimentos auferIdos a partir do Ja l' a juros, dividendos e "royaltles".
próprios residentes. ção ou cobrança dos Im.postos que de janeiro do Ilno civil imedlatamen- Quanto aos jur~ e dividendos, .obte_

(4) As emprêsas de um Estado sâo-objeto da presente convenção. te posterior àquele em que se tiver ve o Govêrno blaslleiro qu~ fossem
Contratante cujo capital fêr integral (4) 1'1ã:> será permutada nenhuma processado a troca dos instrumentos aceitos os 1'llveis de tributaçao atual.
ou parcialmente possuido ou oontro- Informação que revele qualquer se- de ratificação: ~1~~~O:m vigor segundo a nossa le-
lado, direta ou indiretamente, por um. gredo de comércio, de negócio, de in- (b) com relaç!ío aos 'm>,!ostos sI).. to " "
ou maJs residentes no outro Estado dústria ou du profissão. bre capital, relativamente "lO ",pital No cante. aos roy!'-lt1es eJitabe-
<::Ontratante, náo ficaráo s~jeltas, no (5) As autoridades competentes dos verificado a partir de 1inoll do :lno leceu-se que eies poderao ser cobrados
Eslado Contratante mlmclonado em Estados Contratantes notificar-se-ão civil imediatamente posterior aquele pelas auas partes contratantes: Eu
primeiro lugar, l\ qualquer impOsto ou sObre quaisquer alterações das leis em que se tiver proceSsado a troca retanto a taxa de tributação oo»rada
exigência com êle· relacionada que tl'ibutáriM referidas no .Artigo n (l) dos instrumentos de ratificação. fgs lft;:~ I:~d~en~u~~eJ:n:~~;
seja diferente ou mais oneroso que e sObre a criação de quaisquer impos- Artigo xxxn a 15 % (qUinze por cento) do 'mono
O Impõsto ou exigência. a que outras tos referidos no .Artigo n :2), ltra- , 'tante bruto do.s "rol'altles" pagos a
empresas semelllantes no Estado men- vês da remessa. dos textos de, tais Denuncia residente no outro Estado contratan.
clonado em primeiro lugar 'possam scr alterações ou de novos regtllamentos, Esta Copvenção continuará. em Y1- te, Ressalvou-se, porém, que essa U-
submctidas • ao menos uma vez por ano.' gOl' até ... denunciada por um do. mitação não se aplicará aos uroyaJ~
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tJrs" provcnínetes do Brasil durante mo nome, no -EStado de Alagoas, re- traria os dispositivos legais sôbre deS-! Alagollll, coJ?.stituldo de cinco propríe
os três primeiros anos de vigência da pressntados pelas seguintes p'l'Oprle- pesas, pois estas correrão à conta dos dadesr São Lourenço. Nova olínda
convenção, o qucrvale dizer que, nesse dades: J?CI., . recursos IlrÓIlriNl dn Ministério da São João Gavião ou Valparaiso. '
jl!ll'Íodo, vigorarão as ta':!lls.de t~i~uta... I ~ São Lourenço, lim'ü'i\.'~;J,:· ao Guerra, ,. I\O projéto enuncia os Iímítes de ca
çao rixaaas na leglslaçao brasíleíra, norte, pelo Imóvel Santa Isabel; ao Sala d~s SM\O~, 29 de setembro da. propriedade, que são contíauas en':'

outras categortas de .rendímentos sul, 'Pelos imóyeis Salgado e Gavião; de 19'111, - MedetTOS Netto. !;:te si, -
foram Incluídas no- ajuste -acertado a. leste, pelo 1'10 Paraíba, a oeste, .pc-_ AVISO Ng 82-013-13 DO MINI~TÉRIO O imóvel 'se :l::s~ml<Tá ao '.Il1listé~
entre o Brasil e a. Noruega; tais como los Imóveis ,Santa Isabel e Gavlao; "DO E:XI':RCITO ' 'rio di> Exércll.O para. utilização como
03 renãímentos de, propriedade- Imo- II - Np,va_: onncn, limitada, a-o Ri d J' eJ

, "" O· " , campo de lnstrução',ariUiiar pelo 20<'
bílíária, lucros- empresariaiS; "rendas norte, pelo imóvel Salgado; ao sul, . o e an Iro"., ,~" " , . ' - 'Blttll1híio de Cáçaddresi 01 Gual'lliçãu
'di; operações de navios' 'e aeronaves; pelos imóvêiS"'Cfl"iihja' São sebastião 'Em 22 'de novembro' de '1967. ".', 'Federal de'Mace16.1ti, \"\!lI
i"endimentos de serviços proflSsionals, e São I'aulo;.a,Jeste,lpelorlo paraiba; .;:, " "",' . "" ' ·,I"DJ! ,:,oL .... I",
remuneração de diretores (W- emprê,- a .oeste., pelo .ímóvel ,Gavião; , .": . Exmq Sr. D7pu!ado, Henrlq?e de _rO. artigp, ,3Q. aacpr9.ll9.S1çlj.9"dçt~1:mllla
sas, rendímentos de .artístas' e atletas, , • -, "~' .. ' . -' L~ R~cque, ,.Pl'lmeil'ó Secretáno (Ia 9.ue"a.scdesP~a~ llíl-r9 10 :cu\up,runento

')'en'úmeração com - recursós públicos rrr --Sa\l J.ao, ~llmtl\da, ao ll~~te:, ,Ca~'a,a., dos I:?zl1l\tadl(~" " .. >Ia"wedlda se-fa~ p~lPlõr,recursçs-pró-
parisõss el anuídades, ajuClli"t1e éüsto, pelos ,tmóveIS':NOVlt, Olind!l;,e .Gavlllg, 1. OflCio uI> 3.280, de 27 ,00 setem- prloS do Ministério do Exército,
bólsas de estudos e remuneracão !Jaga ao_s!1-, pelo 1'10 paulba; e.lmovel S~o bro de 1967, de_V; Ex~, solícltando o A propósito, receuemos o seguinte
R estudantes e est.agiú!'Ío3.· M.l\cll.rio, a..!este, ,.pelo lmovel GranJa pronunciamento dêste Ministério, sô- telegrama: .

, são S,ebastlao;, a oeste, pelo imóvel bre o Projeto nv 4.021, de 1966, que . . '
PaieDer serrane de :Balxo;, autoriza a desapropriação de imóveis "Facl;: ínterêsse dcsel::voIVu11.ento

Alinha,se, como se deduz claramen- IV - Gavião ou Valparalso, Iímí- rurais, Iocalízados no munícípío de lnstr,uçao est;t> Guarnlçao .Federal,
te do 'Relatório. que a convenção ora tada, ao norte, pelos imóveis Isabel Atsláía, Alagoas" _ soltcíta V~sseI,1cia aprovaçao ~ rá-,
submetida ao exame do Congresso e São, Lourenço; ao sul,' pelo imóvel 2, ~ôbl'e o assunto, Informo a Vossa Plti~o~t~Jtltçat:, rOJJLO ~eidnll~e-
Nacional entre os instrumentes seme, se~aria; a l~sle, Pelos imóveis Sá~ Excelencj~ ~ ~eguinte: _ ro - au r a epu a o e-

, Ihantes firmados pelo noESO pais com .roao, NOI'a. olmda e Salga~o; a oeste; ,a) ?S lII:ovels, eo: questão, perten- del~os Neto, v~rsando dcsapropría,
outras nações amigas, com o objetivo pelo povoaqo Branca ,e lmóvel' rsa- eram a Usma Braslleiro de Açucar e ç~o área destínada campo írístru- ,~
fundam~tal de, por, um "Iado evitai' bel; , ' - Alcool S. A,; _ _ -- , çao GU M~c~IÓ. ~SSUlltO ,com pa-
I!. dupla taxação e prevenir 'a' evasão V _ -São Mn~lÍri{), Ilmltada, ao .b) foram arremlj-tados, em hasta _recsr favoravel Es~~do MaIOrE~ér-
fiscal de impostos sõbre a Tenda e norte pelo' imóvel São João e terras publlca, no ano de 1964, pelo Banco cIto e 90rnando , 'EM., cordtaís
capital e, por outro lado, atender aos' do sk Luiz Medeiros; ao sul,pelos do Brasil S, A" pela ~p()rtâpcla Sall(~açoes, Tcn, Coronc~ Ju~al1dyr
reclamos de nosso desenvolvllnenlo, imóveis são Paulo e F'Ioresta' a leste total de Cr$ frS.080.900 (cmqllen,a.- e Loureiro ~ceioly. CTM -; ~09 BC
pelo incentivo à valiosa participação pelo ria Para1ba e Imóvel-' Flôl', d~- seis milhões, ol~enta mil, novecent.os e Gual'Il!cão Federal Maceió....
dl> ca.pital 'eslra1:!gelro naqllele' pro· paralba; a oesLe; pelos imóveis Bra- e nov,:nia e selS CIu~eiros) ,ou, sej!!, ':este o Rela.tório;
cesso' de ennqueclmento naCIOnal. sUeiro e terras do Sr. Luiz Medel- NCr~ Sll,. 080,99 (cinqüenta e selS nul " '

, . • 1'05' e oitenta cruzeiros novos e noventa O dU'elt;l de proprledade está ga-
.P~ltant:o, a a1t1plJaçao d? númer9' ,.," e nove centavos); rantldo no P!lr9.6'ralo i?, doa~'t, 150'-

des.es aJl1.'!.tes internac10nal~ ,c,onsuI- VI -:- F1()les.~, .hmlta~a. ao norte~ C) todos os lmóveis são contíguos da Constltulçac Federal. E.lle cânone,'
;: ~s i:~ter~ses do nosso paiS, Já que pelos.llnovels SpP. FranCISco, :Bo~' lfe e cobrem uma área aproximadamente entretanto, congrega e ressalva da de
, e pC,lênCla tem demons~ado o ,re- e ~ha..de Jaquella, ao sul, 'Pelos lmo· de 5,000 hectares; o conjunto satis_ saproprlaçllo nos casos de -necessldade
conhecmlento ~~ s.!!u valOl como lns. yels;Sl!0 Geral.e MUssu; a leste, pe~ faz as' condições e:dgidas para. um pública ou utilidade' publica ou .1n-
trumento de, flxaçao, no ~ampo eoo- .os lmove!s ~eleme Canoas; l10 oeste, campo- de Instrução militar' terêsSe ~ocll\j. ",
11Ôn'!ic~, de legras estabih:z:adoras do 'Pelos !movels Corrupaco e GravatiL. a) t- 1 al1z d' .' 1- . -, 'o ~
trata.mento do clj.\?ital estrangeiro e, Art, 2º Os' Imóveis 'referidos no xlm es a~aoe ó a os em leg ao pr~- .Dal 'ver;ficar-se que a desapropria.
no, campo financeIro ,de nÇlrl11;as. ~- a~ti~o. lLnterior se destinam 110 :MI- ma:ab~as i~~iusivee St~ro~r"â~a~of~I~Ça.?, dev~ ,pI:eceder-se eb decla:açao de
'Paz~ _de pr0:t!Orc\ona'l' a di~tl'lbU!-çao mstel'lo da Guerra, para. ul.llização ros e de' artilharia condição esta j' Il~lhdade publica. Se~ e!!ta nao pode·
f:c,lonal te eqUl,tativa da_receita tnbu- da. área., -oonlO campo de instrução comprovada. pela relllização da exer

a
l'a. havel' f}. desapropnaçuo.

na. en re ~ partes contratantes, militar, pelo 2~, ,Batalhã~ de Caça~ cieios de combinação de armas;' • Oa33unt~' e l'egUI~dO pelas leis -nú-
Pelos mo~1V05 expostos, somos -fa- d~6es e Guarl1lçuo Fedclal de Ma- e) em Ofício nQ 2,129-D-5 de, 16 meros 3365 de 21 -de junho de 1941

v<?ráveis à raUflCllção dessa Conven- cel . " ! de maio de 1966, o.sr.CMfe 'do Ga· e 2.786. de' 21 .de maio de 1965',
liRO, para o que apresentamos o anexo Art. gg 'As despesas com o cum- blnete do Ministro 'do Exército sol!-' - , .,
:Projeto de Deereto Legislativo. prlmento desta lei, correrão, por conta citou ao 51'. Presidente. de> .Banco Assim, à Iu~ da Constltuian,e dos

Brasília 10 de selemb d 1968 _ do~ recursos próprios daquele ';Minis· do Brasil S. A. verificaj a posslbili- diplomas, legaJS el"a.].m, pam (} apro-
p'r -S b'" E to. 1'0 e . téTlo. - , dade de allena.ção, ao ~érclto,' dos veltamcllt? _.<!-a Iniclatlva, ~!a. deverl\.

I es a DIa. el,a J., Art. 4º Estll leI, entra em vigor na referidos imóveis; , , ser Sl!.bstltuida for 'li'!!1 prpJet'de de-
PARECER 1M COMISSÃO data da sua publJcação, ,\,' c 1) o SI'. Presidente do Banco do elaraçao de - utUidade publlca, onde

A Comissão de RelllGões Exlerlore.~, Art. 5º. ~vogam-se as disposIções Brasil<s. ,A. em Oficio pr~s;i-66-B22, será. suprido o ,artigo, a9,Cl;ue ll,utoriza.
em reunião ordinária, da Turma liA", em contral'lo. d~ 21 de Julho de 1966, sollCltou CJ'!e despesa. , ,
realizada em ~1 de setembro de 1968, J11.stijicação fosse apresenta,da uma P!opostll- em O ,lLrUgO 6Q da- c~tada lei habilHá O
lJ.pr{jvou unàUnnemente o parecer do ' _ , ; hases concr::tas, Presldente da- Republica, Governador,
Relator, Deputado Pires Sabóia favo- DU~s razoes JUS~iflc.am a desapro· g) consequentemente, o Sr, Coman. Interventor ou prefeito, a declararem
xável à referida COllvencão, l1a for~ prlaçao da áre~ -l11dwada: o abano dante da 7" Região MJ1itar, atra.véS por decreto, a util1dade pública'. , -'
ma do Projeto do Decretõ Legisla~vo d,ono dl!s 'Proprled~des rurais da. an- do Sr; aomandante da Guamição dê -~, -.
anexo (n9 91-68). tlga Usma. BraSIleiro S. A" n~la si· Maceió, procurou o Sr. Gerente da ~as, o artigo 89• da. mesma ~el, i1U-

tuadas -o"que teD] sido motivo de Agência, do Banco do :Brasil daquela torlz,a; também, ao Pode~ l:eglslativo
Estiveram presentes llS, Senhores consta.~te -preocupaçao_ das autorida· cielade, a. fim de obter a documenta- a. imclatlva rla.s desa.pr.opl'laçoes. , -

~:gg,tadVaYgllf~o J'~1111a.~Pires des ml1itares respOllsáveis pela segu- ção inicial ~ecessária à avallação dos Assim entende;nos QUe a cJmpet:ln.
"Ia., po oe, o,. a el ......raco. rançª, em ~la~oas, ante as ameaças referidos imQveJs, no que não foi aten. cla é concorrente.

FlaVlo Marellio, 13lvar ~Iyntho, Pas. ,de <>cupaçan mdébita. -da parte _de didp POI' depender da SuperiOl' Ad. _ .
sos pôrt.o, NeLson C:arneu'o Teotônio posseiros espertos _ e a necessidade; miptstração daquele Estabe!ecimento .No -=tue tangú ao empecilho cOllStltU
Neto. Adhemar G1úSl e José Resegue, que' tem o 20g Batalhão de Caçado- de crédito' , clonal de autorização que impiiquc em

Bras1lia., 11 de setembro de 1968, _ res, Õ:e .um. campo ~e ~stnlçãl).mil!- .lI;) é de' t<?do o InrerêSSll dI) Minis- aumento ,de,d~SJlesa 'Públle,: (arti~o 61),
RaymulIdo Padilha. Presidente. _ 'Pi- tal' aploprlado, POIS nao' disp<?e de terlO do .Exe~cito a aquislçãp dos ci- da; consl1tUlçal,l Federal!, ele seTa 111-
T'íS SabOta Relator., ltrea naquele Estado_ que satlSfaça tados -imóveIS para, que possa. a d;<{o ne> substItUtiVO, qU7, ap:oas ..e·

, p~ena.mente essa. finalidade. . Guanlição Federal de Maceió ser do- 'clarará de utilidade públlca a ârea em.\
PROJETO Acresçente-se a- isso o fato de que tada. de um Campo de Instrução _ questão. ' -

,N'1 O A "e; foi implantada uma s,iderurgla -na fato,\" preponderante iL ~oa formação Nem se diga. que. sem éste artigo, a.
, 4. 21~- I I de 19 6 CI~ll;de de .A;talaia, vlzmha -à, á':,ea, p,rotlssiona1. Mresce amda _, o alio lei tornar-se-la ineficaz, pois, nos têr

eXlgmdo medldas_ de segtl.rança iden- Significado q!!e têm 11., .interlorizaçao mos do artigo 10, da legislação 01'-
,(DO SR, _MEDEIROS NE:I'O, tlcas,a quan!a5 sao tomadas em tôrno de Organlzaçao Mllltar na .área do dinária citada, o Poder Executivo con-~

IlUioriza a desapropriaçiio de imóveis das lnstalaçoes de infra-estrutura. as No~~este, pelo papel aglutmador e tará. - com um prazo de cinco anos'
rurais localizados no 1lLunic!pio àe quais sõme~te podem ser efetivas c~~ civilIzador de alta relevd~cla.,social para. dcc,dü:'sC' pela. desaproprIação.
Atalaia,', Estado de A1agoas, :para a. localizaçao de uma ullldade mlh- 1'epresentada, p~la caserna, no caso Seria Q ,caso de expectativa. de pos
uttlização da área como campo àe tal' adequada nas suas proxImidades., par!ticular, ainda mereee desta ~ue a slblli Jade- de despesa.
I st 'li Em _l11speção feita. pelas autorida~ m ssão de segurança Clue seria exer- -_-
1~: rução 1111 tal' pelo 20º B.C, e des-milltares, a. áre~ i< 1A1 b"'-ltl'db ,da em, blmefíc!o de uma. indústl,'!a Por outro'lado, som.os, daqueles que,

Guu7'1Iição Fe4eral de Maceió e dá ~ ....'Y ~\U'" ~ derú il 1 t d Cid d s d t tu 1',ou.,tras providências; tendo parece- como preenchendo satisfatôriamente SI , ,rglca np an a a na _ a e de no ca o ,e co~pe enClia, COll~S U,C, 0-'
os .requisitos para o fim a que se des- Atltlalll.. nal, para miciatlva de e15, n,!s !lha-

,res: da Comissão de Con,q/ituição e tina, inolusive tendo li - bOq B~t~ll'a-A Aproveito a. a"artunldade a'l'll. l'e- mos à, corrente mais liberai que en...
JUSLlÇet, 'Com suosUtuttvo; e aas " ~ '~ " u tende se deva I isqpmissões de Segurança. Naciónal e de Oaçadores realiZado nela por duas novar a V. Ex~ meus protestos de .a argar ma_ es~a pers-_
de Ei1lanças, favorável ao substí- vêzes e com pleno êxito, exêrcfclos de elevada, estima e distinta' constdera.- peetl'''' para (' C? gr~sso NaCional.
t1tt!vo da. éomissão de Constituição combln,9.Ção de armas. ' -, ção, -,. Gen, Ex. AUTéIlo de Lyra A Constituição, poirio as 1cis, não ~ão
c,,'(ustiça, Mas 11 utilização da área vai além, Tavares. estanques. Deve sc!; dinâmica e ser~

. " pois comporta - e é, êsse um dos COMISSAb DE CÓNST:LTUICAO vir como lnstrumental dê aperfeiçoa-
(P~OJlITO Nq 4.02l;"DE 1966, A QuE objetivos do 209 Batalhão de Caça- . . li: JUSTIÇA • mentp da ação democrática.' jamais
_ SE REFE?-EM OS PARECERES) clores - o plantio de pastagens para . como pela ao or.lCOo'..5o ad!llinistl'l\.-

engorda'de rebanho, bem como o ele. PARECER DO llELATOR tlvo. --
O Congresso Nacional decreta.: '!m t d j dO.... Isenvo.v en o a .gran a. o en ••·o <J Projdo pretende-oautorizar o Po- ;Nr .."so vertente, por exemplo, il.
Art. 19 Fica lO Poder Executivo nu- Social da. Ouarnlçao. "der Excc.nivo a desapropriar por ut1- simples declaração de utilidade pú-

torlza.do a desa.proprlar por util1dade Finalmenté, a presente iniciativa lidade pJ:lbllca., Imóveis rura.1s cempo- bllca náo Importa necessàrlamenle em
pública "OS Imóveis rurais eomponen. em nada. prejudica. os I11terêsses Õ:os neníes d6 uma, área. situada à sudoes- autorização dl1 despesa, polll esta vai
tes de uma área situada. a sudeste da. atuais proprietários, que serão inde- te da çiãade de Atalaia. no muniel-1 depende= da vontade do Poder Exe
pldade Atalaia, no município do mes- nizados convenientemente. nem con- nio' ti", """."'''' M~.I _n ..N,"'_ ". ""H..n
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Seria multo ligOl'Jsmo entender ao COMJSSAO DEl SEGÚRANÇA Ieei6, diversoJ Im6veis rurais sltuados Art. 2q O café 'solúvel deverá Eet
tontrlÍrl1, NACIONAL no Munlclp!o ele AtalaIa, Estado de puro e na sua cemposlçâo perrnJtil'

Alagl:lIS, n sudesta rln cidado dO) mrs- se-à o uso de café tipo 8, sem di&-
Asslrn, somos psta aprovação da 11"\1- l'Am.:cER DO RELATOR mo nome. crllnlnação de qualidade de bpbldll.,

"lUva, nos térmos ao substitutivo O . nobre Deputado Madeiros Neto, Apreclnndo-o, a Comls.são de Cons- Art, sq O preço, de venoa para "
anexo, apresentou 'Projeto de lei, em que to- titUlção e Jw;tlt;/l, após haver sotlcíta- consumo '1I1terno ríxar-se-ú nvre-

Sala da comíssão, em UI de agõsto lU<>'1 o nÚlll.!'J'.!j ~.02.68, em ql1e su- do pronuncíen.ento do Min''$térlo do mente em decorrência dll. o!erla li
de lD67. _ cteesuno Füho. Relator. tor!za. o POL.-er EJI:'!l!tIUvo a dro,llpN" Exército, mantles"ul!·se unãn 'n"I~<:I- da procura. .

prlar por unlídade pública imóveis te pela. Constitucionalidade, &!-l'ovan. PlIrngrll11) único. O InLULulo Era-
SUBST1TU'I1VO APQTADÇl :PELA ruraís slt.uados 11. sudoeste tia. cidade do substitutivo olerecldu pelo 1Lelatol", snerro do Café pcde:1l, em caráter

COMISSAO ' de Atalaill, 110 Munic.pio _do' mesmo Deputado Cl':e.:.tino 1"ilho~ Iexcepcíonaí e temporário, estabelecer
nome no-ESi.ado de Alagoas. Por M;lI vez a Com_o de Scgu- wn prece-teto,

uectar« ele uilliãuüo pública, para Na' Comissão de ·Cur:lSllLUlçã, e JUS- rança Nacional, em retUlie.o -~a:2aà.3 Art. 4q Para o consumo externo, o
- eieuo de flesapropriaçil.o. imol1eis TU- tica, o nobre DeputadC? cele,stíno F~ no dia 12 tl!' .r.rr~o do corrente ~no'l Co~lhoMon,-.tárlo NIl~ion~1 e o 111S

j'ais )u..·oll:Jt1os 110 munle;pio de Ata- lho, 'Relator do teiel'ldo projeto Iez opinou, por unanimidade, pia lII!r-ova- ntuto Brasllelro do Caie fIXamo,
lu/u, no Eotado de Alogoas. p,ara várias consíuerações. ressaltando que ção do SumíHuUvo da. comtseão de anualmente a 19 ele JunHo para en
1JlilhucD:J li", circa. como campJ de o direito do propl"eo.lIUe e:>lá garat.,l- ConsUtu.lçiío e .Justiça. _ ' trar em vigênCia a 19 de 'jUlho, 11m
Im/rucao militar, pelo 209 Batalhão do pelo "pDIagIatO 22, do artigo 1S0 O SubstltUt1.c dn Coml.ssao de Cons- preço-mínímo, reaJustável, no peno
de cucuüoreu e Guarllição. Fpde:a.1 da Com.t1tlll~ao Federa!, perrmtíndc, tilulçiío e JUSt.1f:á adotacto pela de-S:l- do elos dC2e meses.
de Jl(Jceió, e dá ou.tras proVldellcras. porém, a d~,aproprla~ão. por n~cessl- gurança, Nar·lo~ai.. Visou a aprovct.ar Art. sq A qualidade e quantídade
'0 COl1gr,)L'SD Nacional decreta: dade ou urüídade publica. CIta as a oportuna ml::llltlva .do atuante par- de produção de c:dé solLlvel serão

l",i~ números 3.365, de 21 de jUl1hO de lamentar alllgO!l"O, tTansfoTmnr.dn-a controlados peío :Ins!ltulo ErasHelrD
Art. 19 E' declarado de utilidade 1941 e 2.7116 de 21 de maio de de em PrOlrTC! dtc,aratórlo de utllldlld~ do Ca!é, aqu~la, paa, atendimento

llt1bllca. para efeito de desapropria- 1965, que regulam o assunto-e term~ públlcl!', eümínan.ío, (.essa to n-n, a do disposto no art.' 29 e esta, para
";iio, os ímoveís rurais componentes apresentandõ um, substitutivo ao pro. prníbíçâo d' aumento de d:sp,e~a, estabeíeeímento do egullibrlo entre a
de uma área situada a sudoeste da jeto que lei aprovado, por unammí- contida no artigo 60 da constltmçao Ipronucão e o consumo nos mercados
cidade da Atalaia, no munícípín do dade, pela eítada Comissão. Fedexal. mtemo e externo.
mesmo nome; no Estado de- Alagoas, A dcuta Ct.m!ssão de Constltulção e 11 _ Parecer Parágrafo unco, O lnsLiluto Era-
representados pelas seguintes propríe- J'.lStlça -sntes do Relator profe~1r o seu - , . I s!1elro do Café fixara, anualmente, a
dades:. parecer, bouve por bem, soücítar a I E eVlClen!e o ínterêsse do Exe-, 19 de junho para enu.... ~llr vll!m~

I - São Lourenço,' limitada, ao ãudíêncía, do Ministério do Exército cut!vo pela aprovação do Pro~e:o. lstu I cíe a lq de jUlhO, os quantllll.tlvos d.,
norte, peio Imóvel Santa lsabe1.; _ao sõbre o pro,1eto em tela. Nas informa- está multo rJllro no Aviso numro:o S::. prodUção, rClljUst:iveJg" parI\. o pe.·lo
sul. pejos imóveIS Salgado e O~Jvao;· çôE'S presta~t!ll pelo refe.rido Ministério, E'UI que o SE'I1h()r MInistro do Exércllo. do dos doze meses.
a a leste, pew rio Paralba; a o~te, convém sá1!tntar o seguinte trecho: manlfeirtou-Fe sõbre a matéria, e no - lallz ã IA

pelos .móvels Santa Isabel e GaViao; " .,' Itelegram3 do 'Comandante do 209 B.C. Art. 6q A indum 1IÇ o deca."n - Nova Olmdlt. limitada, ao nor- h Ji. de tedo. o. intcrêsse do e GUlUlJiçáa Federal tle Maceió ao soluvel caberá sbDlente a emprêsell
to, pelo imóvel Salglldo; ao sul, pelos J\!lnlslb'1o de. Exercito a aCjul.>J- Deputado Crlestino FIlho, Re:a.tor da formadas, incorporadas, integl'atlas li
imóveis Granja ;;ão '5ebn:t;ã" e C',ão çao dos citados imÓ,veis, para que Cotn1sSào do constituição e ,Justiça. tllrlgldllS por brtsllelros natos ou, na-
l'auhJ' ao tUI, P!. 'l ....io p:tralbll. 11 pOO8!1 a ouarnlção~' ederal de Ma- Assim sendo nosso voto é no s'n- tUl'allZlldos, sob ~ forma de soc,cda-
cesto, Pclo lI1lol'cl Gnvlão; ceió teE dr.tada de um Cllmpo de tido de que esta cDm'ssáo >lProvP o dcs anonlmas,. com a llrOI~l~ãtl d3

m - S:ío João, limltada, ao norte, illSt.ruçno -.fator ~repDnderante à Projeto a:iC'tando o f:lUpstilutivo~ du emISsão de açoes ao portado.
pelos lmú\elll Novt1. O:intla e G!'1Vl~?; boa formaçao prof~sslonnl. Acres- Comissão de Core:tltulção e JustJea Art. 79 As sociedades anônImas es-
ao sul pe)tl rio Paralba e Im6vel SilO ce nmUI, u alto sign11lcado que sall'o !r.('d"Uf ju'zo. ' , tllrão obl'lgnda,s a popularizar '07-
Mucário; a Ie;;tl., pelo imóvel Granja ~lU li interl,).t;l:"ão de O'giln!2a- Sala~ das S'I:!Õl3 ea COmPs.'iCl c:e (ttinta por cento) de seu capital,
São sebastlão; a 02~,~, pelo )mówl çao' Mllttar na arca do Nordeste, FJnIlDça!: e.o 1:; de selembro de 1!J68. vendendo· !'oS!! percentual de SUlI'
Sel'l'1I1'la de Batxo; ,- pelo pape aglutinador e civiliza- _ Deput!uio Geraldo MC3qufta R:- açõe. nomlnatlvM exclu!lvame~~te a

IV - GavlilL ou VnJpara.:so, limita- dor de alta relevãncla social re- lntol". • ca.1elcultores brasl1elros natos ou na-
da ao norte pelc..s imóveis Isabel e presnnmda pela CllSel'llllj no caso turalí?Rdos.
São 'úoW't'nço; ao sul, pelo Ílllúvel partlcUlllU, ainoa merece destaque PAr.= In ,COMISSÃO § 19 Na eVeJ:Ilunll!1ade de tJllo na-
Se1l'arln: II lr"tc, p~las Im6ve1s- São ,8 ~~~ão de segur~ça que seria Á Comi5;àr de FtnlUl'fa$ em sua ver colocaçC,o total ou Pl1'"Jll,1 dll.!l
João Nova Olindll e SlI..gado; a. oeste, ex_.ClOn ,em be~lefldo d!'l uma In-,34\' .Reunlào Orcllnúria rcllllintla em nr,ões, pur ocasião da inCO'P0l';lÇllO. o
1Jelo' jlot'uaclo Branca e im6vel 1s11- ,dÚS,tr~ .$.derúrg.c~.lmplantllda na 12 dI' s~lembro de 1068, pela 'rttrmll llJs!líuto BrasUeI"o t\D Café far~ a
bel; cld ..de ,de Atalllla • 1"1)" 'lOb a presld~cla do Senhl'l' sUCSCrl(!lO do Pfreentual faltante e o

V - São MllCáriO. limitada, \lO nor- Em 1009 c!o que acima ficou exposto, DepÚtado Pereira Lopes, Presideme e_ integrallza.rá na forma fstabeloeclcla
te, pelo iwól'cl óUo J~ií.[j e tenllS do somos de pa.recer que o l.ubstltutlvo presentes os Senhores Souza Santos, aos tl~mals aclonls.as.
Sr. Luiz Mcüerros; ao tiu1. pelos Im~ da CoU1Jssão de Constituição e Justi- - Doi., Vifinl, _ Joel Ferreira _ § 29 Ocorrendo a bipúlese do § 1'.
veLs Siitll?l!.u!O I' FJotest~; A leste, pelo ça deve ser aprovado.. AU1iê COUIY _ Gexllldo MCUjuita _ dêSle artigo, o Insututo Dl.'a511cVI)
:rio Paraiba e imo\'ul lo'.lcre do PU<rl'libu, .Jala da C'~J,Uissão de Segrullnça. Na- Wilmar GU!;TJl,ráp.s _ Welnml' Tílll'CS do Café, Ulular temporário das açóJ&,
8 oesle pd:JS Imóveis Drnmlclro e ter- cional, em 11 de junho de ISCa. _ Antonio il1agll1hãcs _ l"crnaud:l as c~lOtnrn. !l venda, p:lr hltplml'~!o
Ias do s.r. L1lÍ!l Medci:cs; FloriallO F.'Jbim, Relator. Gama _ ü.mru Dlllra e Alves de Ma- da emprêSa em\sEorll. nas cml:JlçOl!3

VI - FJo-Co-,tn, llmltada, 110 norte, __ _ _ cedo, r.pl:all, pc. unn.nlmldm:e, ele IIc~r. feíla!l-\los dsmals aclonist3.S. a fim de
]1[;\(lB il:J.óvclS S~Ü Fu,nclsco, Doa Fé "J,n";Ell llA OOIdtSSAO do com o r,raeeer do relator, D!'l1u tallo cumprir-se o art. ,~, d!sta W.
a Uhó. de Jólt/uElrB, \lO bul, pelt.S 1mó- .. I
veIs.6'\" Clrtnldv () :M11SSU; ti. leste, A Com1ss9.o ele Segurança Nacional, GeraJ,.,o M!!l:Quita, peja aprovaça(l do Art. sq As emr.resas existentes,
Pelos !móv<?llo Belém e CanollS; 11 oeste, em reunião orrlinúrlll realIzada' aos I'rojeto núm~l" 4.021-66, que "auto- pertencentes li estrr.ngelros, DI\O 'erli

•. d:.ze dias do mês de junho do 2no de 1'i:.-a a dC<~JlJ:oprl!lçào de lrn6veLs ru- permitido lI-n'lpJl21' sun ·lllu~1 CIlPlIcl-
pl'lo~ ltlloJ1t:l5 Corl'upaco c Gra-;a,a. mU nO'i::~.atos e sess::nta e cito, opl- rais no 1\!uoJcJrlo de Atalaia, Ez~a~o I' r!p.d~ ce IntlllstrtalJzação d! f'l'!" g()-oArt. 2? Us jJllovei.~ reierJdos no ~

'1 d "in MI nou, por unanimidade, pela llpronl- de Ala[;()us para utiUz~~âo da árca lúvcJ, d-eyendo m; ,.rnl!rn'IIS. no prazo
nrtigo nl1,f1 aI EO es. aJO ao • cão do.-suiR'Ututlvo da Com!&'lüo do como c..nmp.J de instruoào militar pd,J ,de 180 lrento e ol"enlel dias, a "~m-
nlslúdo dt. Ex6rclto, p!U'a uit11::nçàO ConstHl.lhlc e JUStiÇ8 fltl Projeto nÚ_,209 BU. c GuarniçãD PedCTaJ do I Ulr (Ia dnlll da \,j~êncla d~~tll leI,
da Íl.I'en rUl1r, CB!IlpO de LIlSt1:ução ' t tl dJl,' • 7"
m11ltnr, p~lo 209 Ba1,Il1hão d" Caça- mero 4.021'66, 'lHe '.AlltOl'i:za a de~a· lIJ:actl6 e' (lI' outJ:as :proViMnc!all"j.t!os I'a l;U er 1:0 púz.ú no ar.. •
dores II Gunul~fitl F~deral de Ma.,. propriaÇÍlo úe lmóveJs ~'Ui'llJ:; 10ta,lza- t~rmps do Substitutj\o da douta Co- Art. g~ O Jnstltulo Erasllelro QCI
celó. " d"s no MIl.l1lClplc' ao A~!aill, Eslado ,mIS:UO de CC''llhtl1i(.âo e .1us'lçC'. ICafé f;n~nclar4, e,.r.lllSi...a~mte :l

de AlagaM, para utjliZaçiio da área ,Bala das Seuó"S da Coml~ão de IeMeicultores btasllfi,rOll n'ltoo ou na-
.Iu't. 39 Ehtt. lei entrará. em vig;or como r.ampD dp instru<;ão mllltar pC'Jo F:manças, em 12 de setcmb=o de 1988 turRlI.qdo~, mcn!ante glll'~nl1!l, a

nl\ (laia de .ua }JuIJJlcação. - c<ió 'li fiá 'outrlls pl"vidê1Jci1~' . ". - DCPlJtndo Pereila Lo~8, Preshlente Instalacão ele imlilslrlas õa café ro-
Aro.•~, ,ll.t v\):>qm-se as dlspc.slçôes t~rm().s do parc~er fllV'J1PNCI (jJ Rpla- - Dcpulauo GeralIo MC$QwtlJ n~la- 11lvrl;-forncc('y1do·lh~s l'CCl.lr~os de n!é

em COiH..:'llu. ' tor, Depulfldo ~'lor·an:) Rub.:!'. lor, - J 60% lsessen,la j)Dr centu) 110 f,.,llll 1.10
f:ll.ls da COJ1]ls.;á" em 10 d~ n~G3oo Cttmpal'(;ccl'am os Senhores Bruea Pf.OJETO capital, rcembOls.'lveis no pra~o de li

~:nt~G;~D ~,.~~~~ ~~:t;;~~lê~~~es:: ~~~ú•.~J"i:~~e~~J.~~f~~pr~:;~~ . N0 '! ·-A, d!o 1967 ~~~e~iIlt~~OSnoo.:~s,'~rl):~~~IY/~C'I~~
CeleeÍino Fi'/lo, Relater. , te; An'altry ID'I1el -'l-!êl1.l0 RomaC- (DO f:lt. L-CO :tlEVES) C·r,es a scr~m est<tclec.ltlllS l1zln ,:,u-

P.\;;fL:E:!l II.\ cor.ussJ.o 20? lI.C. e Guarniráo Federal de Ma· tar(juta.
noll~ - A~t>stin110-Ro~rlgues - Ber- DiSPô? s~~r,e a Í1,IJus~rtali;.cglio .do Mt. '10. PlIra Iltelld!men':o dos ob-

A COllliJ'!I11 ..de cOl1<1ml!!,r;ão e .7U1f; nRr,ao Cabrfll - Ll'r!~ ~erwn -Ama· cff!~. 8o'.-:~el 6 da"_o~~rltil P~O~!~,~/.. .let'vos con~l!:l1te3 n05 art3. 79 e 89•
tl,'U, d,n UUlllb() ue Sola "'U'"llla "E , ml UC 8Ul.<bl - AJlPJO, C!il'V,a\110 _ Cl_., tC••d~. p~.:lrcc., ev • da COI....~I'"Idez'.:; lei,' o !l:,!ltutc !"':c'll'el"') do
TI;;t11a411 em 9 l'IlJ J:;I·..,O ele 1968 0l1i - Iiaroluo Velloso_ - ~'ucliues l'l'lthes dfl COllstt!';ZÇ!"O e Justiça, 'f!cla co,,,'S- &0 Caié utllltnr.l 'l"ecursos do Fundo
nou, tmc,mrr:tmeme. p'cla constlluelo-- -- SOUZlI Santos c J,,",~ den~'t':. tlt}lclollal.u</t<e e ;UTlillclc;al1e cal L de Deit"a elo Caril :
DnJj[l11t:o 110 J:'lo,ido llÚJJ1Cl'O <W21-66, Sll:ll da Cr.mlss<io da Segurança Na- - t,,~ Cmellilll;;; ~a Com~.~~áo de Agrl- • • - . .'
nc-s W~'mob Jr SUbstHutlvo apresen- clonal em ]2 de j.inho de 1"63, _ C?/l.tlrtl e PNlt.ca flura., com 6:lbs- Art. 11. O ca.é solllvel csh isento
tlJ,rln uplo Ji1\%lol'. . Eroca' Filho. PIesJL!eJlte _ .FloríDno tJtutlto, Tcatra ('8 I1Otoa dos SelOID- ; do tribUto d~nofi1lnadl). quotn dei con-

J1'~1.l1Ctr\'.ll prcs~I1tes os Senhores Rublm, Relator,' res Fene;: Eoreja II Cardoso de Aj· trlbulçfic.
nrpltLadM: Lauro L;ltão, no l!Xc/tci,ü1 '... me1lda; do: Comlr,stlD de EconoJnH, A'!~' 12. },.!'. rrnllr~m .. de {~dtl~tl'la-
do. Prcs:I1·;l1c1a,· Celestino Filho, Re- PL'WE" no REr.Al'On com ..$Ubstltutivo; llll Comissão de Jlzaçllo de cr.íé ~ol(rvel d~ve~ão. ser
lntor; 'MontqH'grO Dua.rlr - Adhemar I _ Relatório B~IClÇÓC8 " Exfert or c" contrário fi" regl.tTadas e cadastradas no lnetltu-
GhW - Entoem NOl:ttl!lra -II"riri. - , . projeto c aos rut>;;tltutlves arlotauOB, to B1MIle1ro do ClI1é. IItwIIl2il!!do·S9
que aenl:i':1 - aeraldo Guedes- O prE'.s,ente }J1"ojefo de lIUtol'lll do (PROJETO N° 4t.?, DE 196'1, _, Qt'E: r. cllda.~tro anualmente,
WilnOll MIIrtlltl' - OS11l Régls e Ma-- nobl'e Depmsdl Med~Jl'IJfJNeto, objeU- SE REFEREM OS PARECE1RES) Art. 13. As ernpr~sas qu~ infringi-

_rlano Elccll:, va autorJzaI' o Puü~r ),Jxectltivo a de- rem esta le1 e dernal~ diplomns le-
Snla da ComJssão. em 9 de mrt.lo de saproprua· por utUidade pública. pura O Congresso Nacional deCleta: gals apllcávels à esptclp terão seu

111Ug. - LI'u.'o r...1liio. Ill' elifTc1cio ela 'IUtlllznl,láQ da. área. <:'tJ!teb'tloneente co- Alt. l~ O café pr-""'lll.ldo n<l Brksll rt.LltTil g11,;l>tnsu ou Cllo;~Bll1C:O (lnn-
l"lBiill.'!bq::lll. - <'Mestl1w 'lO'mtO, -Relll- mo l'ilntlltl :1'.. inl,1~_;-dO mUltar pelo Ipooera. S!'l' )lolubiJizaóo em qualquer forme .. !t"llvldade da Infl'\lrlio C:lme-
tor. :M-' B. C. e Guarnlçao Federal de Ma- :parle tiO território naclO,nal, tida,



, 19 DI'ARIO DO CONGRESSO NAClONAL (Seçã~ I) ~~tembr{) de 1968 '621',Quinta~feira e~;;';';;';;';';;;';';;''';",;;':o.,..;;,;;,,~.........,;~
- t' t' 'I aeão 'II parecer ' Sllla da C<>IP~~, em J3 ~de .cutubro-.Art. 14. O InstitUto Bra.sl1elro do do solúvel, medtan e a pl!or ICp~_ ' , ~ doe 91l'l I"aui-/) 74!itê.p, ViC{!-presidente

Café expedirá. as Resoluções qJle ro- em 3()% (trinta por cento) 40 çapl O ProJeto em tela Se nos afigura no ~'Xa:C1CiO da. Presidência. _ Dayl

~~i:~~:i~esf:rfel~execuçao e o ta~~:: ::rs~l!s:~~ se, o' caf~ I"l!~tde é ':~~%~:Q~:l ;ar!I=~a:n:~etan~ d,e Almeida, ;Relator . -
Art, 15. Esta Lei entrarã em Vigor o canalizador de 50~ i (clnq~enta POX .para. melhor adâptâ_l0 ã. técnlcaleg1S- CQMISMO DE AGIUÇUL'rlfflA E

ns data de sua p-ublicaça-o. revogadas cento) das nossas d vdsas e que se lativa sugerimos as seguintes emen- J?OLtTICA RURAL
~ ~ café solúvel é encara o como garan- "'. __ _- .

QS disposições em contrário. tia. do' aumento dessas diviSaa, ,8. ma- das substitutivllS., - , ' ol'AIlEq:& r~' l\!"LA;NR

Snla das sessõeS" em o de agllsto téria. encerra relevância aeonômtca,' 19) O art. 39 passa a tar a segu~ I. Relatório·c, parécer
klll 1967. - Deputado Léo de Almei- enquadrável Dl!- _pr6p~ia 6egur~nça redaçlíO: __ ' _. ,
ua Nevc« - MDB - Paraná., _ nacional; E cOIPo -tal, o café solu~el, "Art; 39 Para {. consumo interno; JiecilÂnte a- apreciação das 22 (vin-

que -se apresenta c~m' essas cOI,!4lçoes em caráter _excepcional, havendo evl- te e duas) - emendas - apresentadas,
JustificatIVa indicadas dev~!\ !leal' em maos de dente desequilíbrio entre a 'oferl'" /J sendo 'lO' (cite) d-o -,Relatol', 10 _(dez)

, brasileiros. .. . . . a.procura, pode~à o Instituto Brasilel10 dO nopro peputado .!3~az, Nogueira e
E' indiscutível que nerdemos terre- Garante-se, por .outro lado, às em- do Café estabelecer um prf'to 14.t· .t, (duas) do nobre DeputILdo Slnval

no,' ala a. dia, na CODlercjallzaçíkl ex- prl!sas exístentes, .pertencentes a. es- lllU"a o produto," '- Boav.entura, a. Comissão de Ag_ricuItll-tema do café. caímos des/lst.rada.. .
mente da. posIção <le exportador. de trangelros. permanecerem, ~o~ sua 29) O art; &f-ticará com .. ICgulnte ra. e pOI1tica,à,lli'J.', aos têrmos I'egl-
96% (noventa, por cento) do consu- capacidade atuai de índustríalízação, forma' - mentais, deve- concluir por um subs,
mo mundial do café, no ínícío elo se- _ Determina-se, ainda, a partlcipa- "Art. 69 A industrlalizaçiio do café titUtiVo ao Projeto n9 492--67, de au
curo, para 30% (trinta por. cento) ção 'do Instituto Brasileiro do Café solúvel. ressalvadas 'UI emprêsas 1:\ torla do nobre Deputado Léo Naves.
nos dias atuais, Ell.port4vamos na- como 6rgão tínancíedor na Instala- existentes, caberá somente ás forma... Convém sanentar que o elevado nu-,
queia é'poca16mllllÕej de sacas de ção -de indústr~as de café solúvel e das, íncorporadas, "integradas e ::1rl- ml!rq tle emendas não desfigura e nem

,.Ila.fé. hoje, decorridO!! mais de 60 como incorporador em caráter .,rOVi- gida,s por brasllerros natos 'ou natura- mesmo modi!iCa, em projundldl!de 11
{sessenta) anos, exportamos 18 mí- sono, daquele percentual 40 .capítal Iízados, sob a -forma de sôcredades proposição inicial do Deputado Léo

' Inões de sacas, Ai está a queda. ver- lie emprêsas destinad.~ a cafei«plt9- anônimas, proibida a emissão de INevm. O que as emendas sugeridas
tical, lnjustificável e vergonhosa, 0,11 res,_qua~do, por ocasiao da in(lOfrO: ações, ao' portador.". pelo Relate r e demll.:l\ membros da
erros, a imprevidência, o comodísmo, raçao, nao haja! de nlomen~Jq~ Flnalmell1te. julgamos deva. ser su, COmissão de Agricl1ltura procuraram.
as fraudes, a íncompetêncía foram a. crj~ore8 do - ci,ado_ percenn de primido' o art. 89 da. pr~jetó por ex- foi completara. ,dé:a- '!l')ginal do pro-
eausn, A extensão desse negati,:ismo açoes., . . cessívo _ renumerados so dernaíe, .leto, oferecendo sugestoes que deverão
é tão vasta que sua catalogaç a9 é A fim de fazer frente a êSses com- Assim reformuJados, nesses' trêS facllltar a. execução da lei preten,
cxaustfv/l. e improdutiva, porque ,tudo promlssos, o In~tnulo Brasileiro -dO pontos, somos pelll. aprovaçÍío' do Pro- didã. _ _,' '
t1cou impune. Café lançará .niao de·- recursos ,\0 jeto n9,492.67 _ cujo mérito será. exa.- O projeto.lá foi aprova.do peja dO!,ta

Para a retomada dos mercados Fundo de Defesa do Café, formado minado pelas doutas Comissões de ComisSlío de Çomtltulçao e ,Justiça,
consumidores. perdidos e'- a conquista pelá. quota de cQI1tribuição cobra~ Agricultura e Politica ,Rural e da Eco-, Incluindo três emenqal! de ;1utorlll dO
de novos, num' mundo dinãmico, de aos cafeicultores, qU,ota. que nos dillS nomia - ' nobre Relator. creio que as emenilas
clvillzll-ção em, velocidade acelerllda, de hoje é de 25,~5 dolares por saca. de 'Asshn retormula, nesses trl!s por..tos, de 'm. 1 e 3 devem Selr aproveitadas
icl~~~Sii:J~~d~u~~: ~~rh~~e~~~~~ caféexportada•• somos pela aprovação do Projeto n9 e, quanto ade )19 2, referepte ao ar
~ugar, fora de nossas fronteirllS, para ljl na categoria de açoes, para evi- 492-67 _ CUjo ,mérito-serã examinada tlgó b~ do projeto, julgi) mal!!- cpn
o coador e os demais obsoletos utel~- _tal' equlvocos, não podem ser emiti- pelas doutas Comlll~~i\es de A"rlcul· v~nlente outra.d;edação para Que não
i;lllos pll1'a. sé fazer café, num cen- das ações ao ,portador: _ tara e Polltícl!o-Rural-e de Econcmla., lique -prejUdicada. _It- ordell1aça.o t~o-
monlal de alqUlmla.- deslocado den- '- Embora sôbre ~ café .solúvel nao Sala. da. Comlssão,_em 12 de outu- nica. da matéria. " . '
tro da funcionalidade em que vivem mcltia o.~ trl~uto de~odml:do 1ui1~ bro de 1967. _ Dayl de AlmeIda, Re-' O projeto n9 492~67 d() nobre pepu.
as populações no mundo moderno, de contl.'loUiçao, a.chel - e, m a v -, lator. I '. tado Lél> Neves, ~ 'rl!ltlmenle o,ortuno

Convencido do pape~ que está. ,re- deixar essa. Is~çao expressa, ... ' e,~ por envolver matéria de grande
scrvado 'ao café solúvel na hlstoria Para que eXIsta um ordenamento EMENDAS nA OOMUlSAo sigill1fcado para. o .desenvolvimento
ecónõmlcll, e financeirA do pais, co- li contrôle ,das indl1strlss de, café so- N9 1 , ElConômlco de nosso PaiS, deve mere-
mo veiculo de ampliação da, expor~a- lúvel e de seu corre~o ;funclOnamen- O a.rtigo 39 passa a ter a· seguinte cer o maior mteré§$e 'por parte da
ção de c!1!!i e cj)mo conseqü~n,te ta- to, o Instituto. BraSileiro do Café reda ão: Câmara;- dos Deputad.o.s, I:artlcular-,
tor gerador do llul}1ento de dmsas. o faró. (I seu regIstro -e cadastramento, ç mente da· Comissão de·A\rlc!lUura e '
que possibilitará. melhoria imedi~ta impondo -pellalldades para. o~. trans: "Art. 31'--par~ o co.,~umo In:erno. cm soliÍvel representa. hi)jel a mala 1m.
\} a lpllgO prlJ.?;o-dl\S. finanças !lo Bra- gressores ~os diplomas legais' comp,e _ canUer exe~JX:lOnal, ~avel1do. evjden~ portante lndl1stria qUe s!lrge no melo__ ,
si! e do seu povo, com reflex0li..,alta- tentes. • . te de.sequlllbrlo entre a of~.rta e a :E'01l!1 '01' :ltural uma. vez· que o café
mente benéficos na.'- SUa economia, Sao essas as·razoes que' fundamen- procura, poderâ o rnstltuto Brasjleiro 1" r ilelr~ , __
apresento al. apreciação da Casa., Oste tam êste projeto de lei, cujo mérito do Café eStabelecer \lllI prêçll' tetopara ru~c J:ilfo Seja' In<llsp

Ql1sável

ltnllJ. es
projeto de lei pertinente à solublllza.- l11a!or é reservar a _atividade. empre- o produto." I i '(eStaçâo sOllre a' oportu- .
ção dI) café.' . sarlal da solubllizaçao do café, exclu- Sa.la da. Comissão, em 12 de outu~- pee a m!W-., it '

Procurei dar uma red~çâo cla,ra, siva!'1ente, l\~ Ini~ll1tlva privada nu- bro :de 1967. _ Lauro Leltãó, Vic!r- nldade, do PrO{f O. t d tôda. Na-
(IUe nlío comporte subterfuglos e m- ,tentlca!llente braSIleira.. Presld€lOte no exerclclo da. preslã@n- 11: do fonhec me:; o e 1 d fa.. da
1.erp,retação d~blãa, dfocalsoiZlanUbdiloiZ'a..gg Sale ,das sessões, em Ode agOsto cia. - nay! de AIllietct:a, 1'{elator. 1~~~ ~~aa ~~~i:jr9.aVd~ P~a~é es~:vel•..
~niClo a permIss o a .. - d 1967 Deputado 'Léo de Almej- -. _ , , .
em qualquer parte do terrilórlo "na- e . ~ _ P r â N9 2 1>jossos concorre!1tes procuram ~Iücu.r.
cional a fim de evitar privilégios 7e- ct:a Neves, MDB a ao , . ,tar o desenvolvun,!i1iOQ !iessa. lU(.uSlrJI~
lJiOI1I1.IS. conquanto as emprl!sas que COMISSãO DE CONSTITUIÇAO E -O' a;t!go 69 frcarã com a segu~te em noSso pais, utillzand(l-se de. todo
se -formarem, naturalmente,. procurll.- ., JU';lTIÇA forma., _ os meios e rscurslls, _ '
rão locailzá-las onde lhes for econô- "Art. 69 A Industriallzaçao -do -cafe Na. pltimª rllUPlão do Oonselho da_
micamente maiS çonveniellte.. PARECER no RELATOr sulúvél. ressa.lvadllS as empresas jã organização Ipternacional do oafé,
- O projeto de ,lél estabelece as con- 1: .:.. Relatório ' existentes, caberá sõmente as forma_ reaIlZJC:ll. S!II'! Londres, Iie mea!ios (Ul ,
dições de qualidade para. que se ob- A nos'o~ ver, co'~ )'n'eg'vel oportu- das, incprporadas, 1n,tegradas. ~ d.r~'" agôstos a m-eadO$ de sewm\)ro do cor- ~-\
tenha um produto puro, sem .quaiS' • u... gidllSpor-brasjleiros-natos oU naeura- rente anoj o assunto fói obj€ilO ~ ln~

- quer ..adições ,ou. misturas, tao_co· nldade. o lJustre Deputado·Leo Neves, lIzados, sob a forma. de.socledad811 anô- terêsse e preocupaç~ da. d~legaçãO
muns- nas industrlas de torrefaçao e atl'avés do Projeto 11.9 49~-G'l - abre, nlmas, proibida, a em~ão ,d\l ações aO prllSileira" pr/ncjpa.lmellte em decOI'.
moagell1 estrll.gando f! - coam bebido nesta Cas~, o ..debate sôbre o problema protador,'" ~ rl!ncia de proposta apresclltada pela
pelo povo, e esslj. fllmçao abrau

g:
da ~lubl1Jzaçao do .!lafé produzido no ' Sala. da. Comissão, em 12 de Otltu," representação dos E.U.A. na. ;runta

t~da a extensa. ?ama de tipos e be BrllSiI. A~ fazê.Jo·pretedenda prore- bro de 1967; ..... .r.auro Le/Uio, YiC\l- do p,r.c., P~()pÕS(:a. essa, que aten~,
bldas do café. blasllelro. • gere naclOnal!Zar esSA .novel indús- Presidente, no e)l: 'l'cil'io da. P"e,sJdén- deu a sugestoo da Natipna,l çofee l>s--

Está, prevista a estipulaç~o ~~ tria - eonvencldo que está, como nós, ela. - Davi áll Almeida, Relator. 'sollcltion, cujo oojetivo era. e'dea.t!llgi1'
preço mtemo e externo, naqu~e Y. do significativo papel reservado. 11:0 ,1I9 li 'diretamente 81 'n1:ísto'ia Prasllai!'a de'
dsaudodi~ evitar er~~~ohtdll.pa1~ Vii: café 501uvel na historia _econômica. e SUPri1114"_ o JU't. 89 do projeto, 'tet-- çafé solúvel. J!:!l,sá proposta que 1I!e--

esme a no mo'um ' re o- financeira do pals.. , numerandp os demals,- rtC6u justa repulsª, da delegação bra.
~a~do, ~~~~()I~~~~o' que p hi1a ; Em longa. ma.s nJ.o 1eml1s!l>'la. jU.s: Sala. da Comissão, em 12 de outu_ Sllelra. pretendi!\. obrigE\r lima. trl!.m- ,
~á' ~oncom'!ncla exagerada no mer- tificação, diZ que SflU proJ~to perml_ bro. de "1967. _ LUuro Leitão, V:iee- 'tlU,(áo Jcambia! 'lia. f,/X?)ortllçáo de c!lf~
~ado el'terno dai a necessidade de te do .te;rritório nacional, -aflm de _ev1- Presidente, no exerclcjo da Presldl!n- solúv~l, para Os- JJises q1le adotem
um ,prego-minlmo,' reajustável... tar priVllégi?S regionais" e estabele~ cia. - nayl de 'Almeida, ~ator~ , ess~ t~ib~taç~ n8le~pi).taçá[) do cl!fé

Impõe ri contrõle da qualidade li te ~ solublhzação" em qU\l.lqu~r par PARECER -!lI> ":>MISSAO - em grao, que e o cat,.} 'io nosso P~IS:.
'(la qllantidade· a fim de que seja condições d~ 'qualida<!e.para. a. maté. A Comisslio de ConstitUição o Jus- Além dessa outras medidas estll4
l1presentado a.Ó co~mo Interno e riÍ' prima a ~er utUlza.da., tendo €Un tiça, em r~lIInlão qe sua. ;rUI11!a. ~B", vam previstas'na -proposta, inclusl've 11
externo ,um café soluvel pe_rmanente- mira ~garal1tIa.da PUJ1eza. do produto reallza.da em 12_10-67~ opmou,. un!ini- prolbiçllO de- Industrla.lIzação de caféS I

mente- bom. o que não _vem aconte- além de garantir-lhe~ o prêço, ,nos mementé pela CJlI1S'I~lclonalk'ade com tÍJlos diferentes dos normalmente
cendo com' o café verde, e a fim ·de mercados Interno e e~terno, Por outrQ jurldic!dade cem emendas, do Projeto' exportados pelos palses produtores.
Qué' seja. prevenido um desequlibrío lado - o que é ma;lS ~portante -- n9 492-67 n,os tl!rmos do parecer do Como o 13rasl1 proeur~ exportar patéS
entre a. produçlío e o consumo. IlSSCgurQ a, naciona)JZaçao das empr~ relator. ' ! , de melhor tipo e pElrmlte a Industris.-:

Outro aSPecto import,ante, .t! a !la- sas SOlub111zl!-d0fas e determina a. po. Estiveram prfllentes ~ ~n1JOre5 lizaçiio de cafés ÇOIU tipos, mais' ba~
clonallzação das emprl!sas e a. popu- pularizaçao de 30% (~inta. por cen- peputados: Lauro Le~tao. Vlce-Pre- xos, essa medida' tal11l1ém atingU'ia,
iltl'izuçlío de 30% (trinta por cento) to) da seu capital. Fmalmcnte, de- sldente, no c!,erclcio do. Presidencla. nossa lndl1.strja~
(J,e seu cap~tal, porque se tratando de termina, a. Pllrticlpaçáo do me c()mo Dayl de AhnCJda Relato~, José Carlos - ' . - c d fu dê te .
YIl1 produto que será ,ve!Culo para órg!io flnanciador na' instalação de Guerra, Tabosa. áe AlmeIda, Aldo Fa.- AgV!a;, na segun a qu zena .. s , '
umpllação dll. eXp'ortlll;ão e conse. Indllstrlas de' café ,sOlQVel.. a.tra.véll do gUJ1l!es, ~nolr Varrra5, Paulo CampOS, mêS, t~emos /lOVf reu~lI:~ ~~tiI:; ..'
qUente fator gerador de a1lme!.'to dde FUndo de Despe.as do Oafé, prolbe, L\ljz Athp.yde, Rayml'Jldo D!n z. IMy- d~ o~ e o assu~ o, q~ debatido e 9,tA"
d!'1l.sas deverá. êle ficar em mll.Os- e - ItilclatiVa as lIcõé.!I ao Pllrtado. m!lnd9 Brito, Rubeln N(lguelra, uon· po,,~,. novamllnve ser. ...,
brasileiros. Por o~ltro lado, proporc!o,. ~~XIge ain4~ peJo }:BÇ o resgistrQ li te,1egro Duarte, ;Enr/e<> Ribeiro, deles. mesmo obJeto. de alguma decisão tia
lla'.s~ li oportuniaade de pi>rticlpação cadastr~mento de taia emlPrêsas, tl»o .Filho e .Arruda. Cli.l1Ill1'a." O,I,C.U0.3 c:!-fei~'U1tores 111ir lndustrlalilla.cão / ;...., , .
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Art. 29 Na. industrlaUzação do café Iestjmulada pe,lo rsc e demais 6rgã~s .COMISSAO .DE ECONOMiA' feita. para q;J~ eXemplos negativos des-
solúvel permítír-se-à Ó us.o de café no Go~êrno vmculados ao setor de ex- !ll!orn;acões prestadas Pêlo Minlsté- sa natureza sejam na ruturo .evrtados,
"te' tl'pO 8 sem díscrímmacao de cua- portaçao.. ."." A poL~ o fcr;ômeno da perdagradath'!\" , • ~.. . I d d d . T;O da Inaus/r'a e Conlerclv - ••VI- de mercndos é irreversivel. E se con-
lidade de bebida. , Parágrafo ?n co. As me I as e e~- BO AP..9-68, MIO 100,000-68 sídero Irreversível o fenômeno da per..

A ,t 39 Para o consumo interno timu10, prevístas ~er.te artIgo., s~ao "'"- 23 de jan".'l'ro de' 1"08 da graaativa dos nossos mercados r.ra-I . I h d " propostas pelo Instituto BrasileIrO da =u ". 1
,em caT\lter excepc!onal, a~en o eVI- Café e aprovadas pela Conselho Mo- dlcioT.1ll.í.s, não acho, por outro Mo.
dCllteIllellte desequIlibrl? entre a orer- netárío Nacional. Se:nhor pr~me:r() secretário, bcw; as perspectdvas de' conquista de
ta e a. procura, poderá o Instltut~ Art. 99 O Concelho Monetário Na- Tenho a honra de referir-me ao on- .novos mercados para. o café ~m grão,
,BrasileIro do Café estabelcc~ Uln

j

pre. clonal e o 1l'.stituto Brasileira do Café, cio n9, 439, 'de l8"do"correnle; 'dc~<;a I uma ,vez qUe êle eldge ~a.',com~~l
,ç~ tfto para o produto., , " ~oderão financIál" parcíaímente s. tns- Secretaria transmitíndo por solic!- cada. lnfra-.estrutura. de ,c, torr~aç~e>,

Al·t. 49 ParI!, o consumo ,exteriJ"o, o tataeão de novas'indústrias de. caf~ tação da c<'misdio de Economia des-: ltlo.JJI>'!m, embalagem, Ui:ccmerClai!;>:l\
,Conselho Mon~tárlo NaCional, e,}> I~s-, solúvel no Pais, de"aaOrdo com resu-: sà CI1"a, teor dOIP-rojeto'de' lel'1lI1-, ç.a'1jllJ;!:., que-até hoj~ f91\oil!ªiOl'Je~
.títuto Brasllelro do Café~, fl?'~~ao, lamentação espe<5if!cll.;' com, recursos mero 492,-de 1567,: que '~'diSpõll sôbre l pec.1l;i0 para a expansao . Q:,!n~rCa,l()
anualmente, a 19 decjunh?,.pa~!1'1 en- do Fundo .de,.!R.cserva .e 'Defesa' do, a. índustrlaliz!lçãtJ,.IdoJ' café "sollível",' HaJ:~~t.!k e!l}bora_ pal~rs ,I!<o~i!I ,o~ dn.,

.'b.:llr: ,em vjgên;cia a l,Q. d~! ~,\llho, 11m Café; respeitado d disposto 1 nos arts., a-fIm de que êste MInistério sei,mani-, ~r~, ,joClallsta, .p,or.,'l?'e~PJlll .....e~aw
p,reJ,:o-ml,!IilnO, reajustavel" íiotlerlodo 6Q e 79 desta Lei. teste a re.spéllo. -', , ~ '. ,'m~cadcs potencíaís, face ao seu cllma.
dos doze meses. Art. 10. Os recursos do Fundo de Sõbre o assunto, cumpre-nos ínror- ÍrICl. fé lú I'" tó
. Mt. 59 A qualidade e quantidade Reserva e Defes' da Cafe' a serem utí- mar li- Vossa Excelência que o .pro- O ca soi ye suro'u~ portan ,CI1:-

r .. •..~ ~ j .'- ~! r : obíeto d acre- mo uma. reaçao ao renômeno da .pro'-
cia' produção de café ~olúve, se~ao Iizados de acõrdo com a presente Lei, ~"". em apreçq O, J e~., gressíva e decrescente participação do

, c0.ntrolados pelo Mmlstél'lo da Indlls- serão considerados nos orçamentos dos ~~á~p~~ ~~~r:rj:en;r';ii~~~~' ~~; Brasil. no co~unlo mundíat. _E' nos~a
trís e do, qomérclo at!ll.vés a .mstí- Esquemas Financelros das safras ca- agôst d 1967 dêste Ministério para auto-defesa. eôn:ente ~ solubilizaçno
t~lto ~rasl!ell'o do caré, aquela p~ra teeíras, de acõrdo-com a Lei 4.924 de o e. fé 1" I nos dará condlções, nao apenas de
atendimento do dls~osto no art. 2" e 23 de dezembro' de 1965. exame do problema do ca so uva n? con;ervarmos nossos atuais mercadas
es~a para estabelec~ento do eqUlli- Art. 11. Não poderá haver qualQ.uer Br~~forme concluiu o relat6ri pro- oomo, sobretUdo. de c.0nquista.r nov~s
bl'lo entre a praduçao e o consumo redução no valor da conversão das ~ 1 d • ~ • mercados. E êsse esforço é tao mais
nas mercad~s I,nte~nos e ext~rnos: cambiais obtidas sôbre a exportação duzldo pelo, m "nc 0lU\ o G. ~po qu. válido à m edi<la qUe tll'ermos condi-

§ 19 AI! lndu,.stnas. de cafe soluvel de café solúvel, recebendo o exporta- meree~u a mte~Ial sprovaç!W Ido Ex- çães de compreender que:'ainda, po~
e~,istentes ~e~erao reglst!ar-se no Ins-;- dor o valor total., em cruzeJros, -resul- cele~tlSsimo S.nhor i:resld~~e t~ muito tempo não teremcs outra fonte ~
t!tuto Braslleu:o do cafe, quando sera tante da_conversão. Republlca. -:; o refer o pr ; o 01 de divisas tão poderosa qlJanto o café.
lIxada, para. cada. fim).a, a, quantlda- '§ 19 Incldlrá exclusivamente sôbre cqnslderado 1DO~orJun~ porql;led~e e~o- Para têrmos uma noção dêSse 'fatl)
de de café em grao a. ser mdustrlall I poe !l,concede~ es m,uo,s à 111; U:~ r!!'- basta comparar o cafá il. segunda-mais

, - a el'portação de ~café solúvel o m- IlzaçaC? d~ cafe ~olmel, sem hm,roaçao importante fonte que sáo as minérios'.
;>:ado anua~mente. _ , posta de Exportação, de acôrdo com uantltat1va e ·em qualquer ,Inculo

§ 29 A lDstalaçao de novas j~ld~- a :Lei n9 5,072 de 12 de agôsto de q. ~ , enquanto. o manGanêS, por exemplo,'
trias flcar<1. subordinada à llutonzaçao 1966 . . a polltlca f{lnbal.na eC()llo~\a cafeelra, quo é dos mais valiosos e exportadG

t deixando de atentar, tambem, para os •• d 70 ir' . t
d.o Ministério da Indús ria e do, <::0- § 29 Estarão lsentas do impôsto de aspectos da politica .exterior. vincula- a. feJca. e cruze '!S novas _a 0-
mércio, através o Instituto BrasiJelro exuortação referido neste artigo as dos, ao COnvênio Internac!on:'\l do n~ a a. a café é vandldo a 130, c. u
~o Café, obedecendo-se a u~ pIa.!!&- cnlprêsns .que implantarem estrutura .café. , z~lros novos a saca (de 60 qu.los).
Jumenta global para a praduçuo e ex- de venda nas 'regiões consumidoras no Tendo 1<eo presente e considerando E -ttmbém, o ~rodfto ,~llals rentável
portação de café solúvel brasllelro a ('xteriQr al)ós verificação que será efe- ademais que ao aprovar o r~ferido amol~é·C!'.r<.oOur{) nnol-odna, PO~l&h enquanto CJ
1 - P espelt dn a' ond '~..es ' ',. f' t b' .- '1 expor a o reco e lpenas oongo razo, r I.a S s e 1,0 _ tUllda pelo mc e. por ê.st~ com~nlca- relat6,rlo, o Govel'l1o '. IXCU, am em, impôs to único de combustível cuja nli-
previstas nesta lei. "em como os com da ao Conselho Monetarlo NaCIonal. atraves do Decreto n9 62.()76, de 8 quota equivale a 107< o f,l I' d
promissos, assuml~os ,pelo Brasil em Art. 12. As.emprêsas -de industriali- de janeiro de 1968 as ~ormas disc:~ Impostos normais q~e si:!': ~l~~nc~~
tratados Il1tern.acm;lals. - ção de café solúvel deverão ser re- plm~dorás do desenvolVImento d~S? dem Igualmente como nos demaIs p:'o
• § ',39 A 1l:utClr:zaçao. par;a caJa nova Iglstradas c cadastradas no Instituto ativIdad,e, que refletem. a sua, J)(l3lpO dutos agrícolas, ou seja, 15 uor cente>
lndustrla I,mpl~cará ObrIgaior,a1:ren!e Brasileira do Café. atualizando-se o a respeIto, conslder!l este MIUlS.ter!O de ICM, além <fê outros, a govêrno, lia.
~la determmaçao de sua locab:mçao cadastro anualmente. inconvenIente o p~oJeto de. lei num.- oonversão cambial confisca 95 cruze!
c.de sua capacidade.a~ualde pro,du- Arto 13. As emprêsas. que infri~l- 1'0 49~-67, ,pela mopor~unidade dos tOS novos e dá ao produtor apanas 4il
çao, que, apenas padera ser l!Iadlflca- remesla lei e demais' diplomas legais seus d15pOSltivos na conjuntura atual., cruzeiros. "
da medlllnte nova !,-utorizaçao. aplicáveis à ,espéc;e, tel'ão. seu regis- Aprovelto~.oportunidade. para re- 'Se reconhecermos o que parece ser

§ 4
t
Q, As autorlzaçoes previs~as nes- IrO, susp'enso ou cancelado, conforme novar a VO"a ~celêneia proles~s ponto pacifico que a tendênda dos

te ar_lgo, bem como as demaiS med}- a gravidade da infração cometida. ,de alta estima e dJStinta conslderaçao. comum,dores ~undlais é a subsütuI
elas coz:s~antes nesta lei, I ~bedecerao, Art. 14, O Mlnistérlo da IndÚstria .- Edmundo de Macedo Soares e SIlva, ção do ca,fé em gr1i:> pelo solúvel, da'-
um cl'!~erio ,!-e yrooprclOnaI1dade e do 'Comércio, ,através o Instituto PARECER »0 RELAIoll das as' facílídades de seu prêparo; &
9uanto .a i contr1buiçao dos cafelculto- Brasileira do Café expedirá as resolu- . ,., se reconhecermos também que sômen-
res para o Fundo de 'Reserva e D~ cões quc forem necessárias para a exe- O café .solu~el no J3rasll- surg,:u, ha. te o-café solúvel será ",~pàz de conse-
fesa, da Café CF.R,D.C.) em ~elaçao cução e o cumprimento desta lei. _. ~em pouce t.mpo. _c~mo ~tivlaad~ guir'novos m~rcados. cama os da área.
il. área ,geG-e~onomica_origlnárra. das Art. 15, Esta leI entrará 'em Vigor ll1dustrlal,organIzada, na I'ealldade ha soc!aJleta,' par exemplo., veremos que
:referidas recursos.. na data de sua publicação. revogadas pouco mal~ de,2 anF' E talvez ainda ur,n" atenção especial deverá ser de-

Art.dl9 A inqustrlalização do cafélas disposições em contrário.' ' , ne,;n tives,;. ~pa!ec.do ate hoje náo votad~ a êsse setor da. incipiente In-
solúvel Jcaberá somente a emprêsas Sala das Reuniões da Comissão de fô.sc a fb'i~\ a9a() de um lato alta- dústrla brasileira. O Brasil já entrou-

. formadas,- incorporadas, integradas " Agricultura e Politlca Rural, 9 de }lG- ~nJ,~i:' g~ fll~~~~oft~~~l ad!~~~~'~~~ ,até m~!o ~arde na .industrialização da.
. dirigidas por brasileiros nl;ttos ou na- vembrode 1967. - João Paulil!o, na ue s ~bserva ano· a an d artici- SlU\. pnnClpal materIa-prima. O que

turalizados, sob a fonna de sociedades exercioio da PresIdência - Benato ~açãoedo Brasll no m"rc~doa gundlal importa, entretanto, reconJ.teccr, é qUe
anõnlmas e cooperativas de cafeicul- Ce;idônio,rRelator. 'de café verde, O Brasií que, no prm- ~bora ta.rde, entramos ,vlgorosamen-·.

I tor~s. l~galment~ ~rganl?.a<!as, com a ,'PARECER DA COMISSÃO cipio dêste Eéculo. exportava 9tl,2 por 1;rã-~O ~el C~lmdoldl~tern!lclonal ao con-
prolblcao de emlssao de açocs ao por- to d t d f' 'd no a..... . .,z com qUe sempre
tador: ' A Comissão de Agricultura e POU-' cen e o o o ca.~ conSltrnl o no fOI. conduzlâa. a política cafeelra em

- , . tlca. Rural, em reunião extraordlná- mundo, passou a sup.lr apenas 37 p~r nosso pais e que nos custou caro, se-
P,arágrr:fo unico., O disposto neste ria, I'ealizada. em 9 de novembro de cent,o dês~~ c;Insmno, CUja. tendenc,a computsrmos o .volume que foi delxa

artIgo nao ~rejUdlCará as empr~sas 1967, presentes os Senliores João Pau- é dunlnUJI amé\a lllais. Os ,EstadaS do de e~portar nos últimos 50, anos.
estrangeiras J,á exl~tentes•• vigorando Imo _ no exerciclo da PresidêncIa, Unldo~ da ~mérlca. que semp~e eram E se qlllsermos buscar alguns exem
apenas, para novas mstalaçoes OUpara. Renaio Celidônio Edvaldo FlOre.s. 30- os pl'lnclpars consumidores- cheg;~~m pIo do vigor com que buscamos can
o aUn1c~to da capacidade de prod.ução sé Mandelli, Nunes Freire, Luiz Bra~ a Importar. do nosso Pl;lfs !6 ml:hoes quistar mercados, 'p'!?deremos verificar.
das. in::Justrlas em funcionamentd. ~ ga, Herácllodo .Rêgo, Paulo Campos, de sacas, enq~antQ hOJe Ullpoltam num dêles o fato C1e a Companhia Ca-

Art. 7Q,As ·sociedades anônimas es- Cid Rocha Edgllrd Martins Pereira apenas 7 mllhoes. c\que de oafé Solúvel, locailzada· em
tão obrigadas a popularizar \10 11Ilni- sinval B<Íaventura Vasco Amaro: ~sse fato é devido sobretudo aos Londrina, no Paraná em ,pouco maIs
mo 30% <trinta par cento) do seu ca- CardOSO de Almeidá Mauricio de An- erros. acumulados de govêrno, de noS- de 1 ano de funcionamento ter ex-
pital, vendendo êsse percentual de drade ·Antônio Um Ues Diniz, sa politlca cafeeira, e, aos estimulo, portada a maior parte de SUa produ-'
suas !IeQes nowinativas prioritària- .Ferraz Egreja Saâi o, Luiz de em decorrência disso, de paises da ção para a União Soviética, que não
:mente ri, cafelcultol'es brasiJeiroros na- paula Batista Mil' ' Armindo AmériCa Central, de alguns da Amé- era mercado consumidor de café em'
tos ou naturalizadas. . Mastl~Oc(}Jla, Nadyr Rassetti, Prestes rica do Sul ,e da ,Africa. de plantar grão, inclusive não fazendo parte da

§ 19 Na eventualidade de não haver de Barros, Lurtz Sabiá e Paulo Ma.. cadl!, v~z maIS cafe. Nos ~alses a.fl'l- oro, 01!tro aspecto ,demonstrativo das
colocação total ou parcial das ações CArini apreciando o parecer do Rela.- canos, mclusJVe, a plantaçao de, café IperspectIvas do saluvel .é o falo de.
por oca~lão da ln"orporação o Ins- tol'; Deputado Renato CeUdonio, ao iol feita diretamente pelas f1l'll\aB em pouco mais de 2 anos de fUllCio.
tituto Bras'lelro der Café farã sub projeto n· 492-67, do Senhor Leo Ne- norte-~mericanas, ou então pOr elas !lamento dessa indústria, já estarm(l.~
cri ão do ~orcentual faltante ~ a ~ ves, que "dispõe sôbre a industrlali- financrada.. " mc?modando todos as industl'iais do
teg~'l\líZará ~la forma e.~tabele .'d zação do café solúvel e-dá. outras pro- _outro fator de estunulo ~e Plan~a- soluve! I norte.americ~los, cuja tese
demais acionistas C,I a aos vldências" e às respectivas emendas çoes em diVersos outros palses fOI o ele IiDlgUllamento 'la mdústria brasi-'

. . oferecidas na Comissão resolveu por da. importância. desde '1ogo empres- leira ja agora esta encampada pelo
} 2? Oco\'J'endo !I hipótese do § ,1Q, maio~la de votos e nos ,têrmos tio tada ao café, hQje o segundo prOduto Dej:Jartamen(;o de Eslado.

deste artigo, o Inst1tu~o Brasile!rO,do referido pal:ecer, 'adotar o. Substitu- de maior impo~tância nas relações de E, se .a politica dê solubllização de>
Cl1f~, .tHulal· tempoJ'áno, das ,aço~I;;,.se tivo-do Relator. néle integradas as troca.s comerc!aJsno plano internacIo- C!!fe já chego\1 tarde, não Plldemos
coole~rá; à venda, par mterm§dloda emendas aprovadas, contra. os votos nal, vlndo,'1ogoapós o petróleo, haven- dlz~r v mesmo da. legislação que de
cmprêsl\ emissõra, nas condicoes' fel-: dos Senhores Ferraz Egreja- e Cardoso do mesmo, nos dias atuais, alguns eco.. vera regular a ma.térla., ,I}ai, apresen
tns aos demais acionistas, a flui de 'de Almeida. ' Ilomlstas que chegam a'colocar o café tar minhas congratulações ao' 'nobre
cumprIr-se o art. 7Q desta 'lel; , O Senho1' Batista _,MIranda abste- em pé de igualdade com' o petróleo, deputada Léo de Almei'la Neve..~ pela.
, Art. 8~ A expol'Lação de café, solú- "\'e-Se de votar. . dêste, a. p:rrtlI' das excelentes pérspec- SUa feliz e oportuna iniclatfva de '
velpara países que não sejam tradi- Sala das ReunIões da Oomlssão de tivas do átomo como sUbstiLúto do apresentar o presente projeto,
clonais consumidores de café, ou ain-l Agricultura e I'olitlca Rural, em 9 de petróleo em quasc tôdas as suas "pil· _Aq apreciar ~ste pl'llleto na Gomls-l

da pam palses onde seja reduzida a 110velnbro de 1967. - João PatlZiIlO, cações. _sao de EconomIa nao llIOderiamos dei
participação do café brasileiro 110 to- no exerc!ci~ ,da Presip~ncl.a..- ~e· Ma.s a. ll;nállse dêstes Oll outras fa- xlIr de I~war em consi~eração a grita.
tal de suas importações, deverá ser, lUlto celldolll0, Relator. '. " tÕl'es qUll.lMJ:UOr sóment& deverá ser dos fabrIcantes de .salú'el~ llorte-ame- .

- '- -
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rlcanos, já agora. através do Depar- 3 - Sendo o café, nos dias atuais, dlmento do dlSpll."to no art.2\', e .ta Art. 11. Não poderá 11avcr qual ..
tamento de Estado, contra o quo eha- conforme já tive ocasião de comentar, para estabelecímento dn equlllbrlo en- quer redução no valor da conversão
mam de privilégio de nosso produto. de tanta importância, .a respeito do tre a produção e o consumo nos mer- das cnmblals obtidas sObre a expor.
:Não lhes dou razão por diversos mo-. qual já se disse que rende. inclusive, cadDs Internos e externos. ' tação de café solúvel, recebendo o
tlvos. dos qunla :Iostaco a prl..ncjpais: dividendos polltlcos e tendo sido sem- fi·ilf1 As tndustrtns de café 00111- exportador o valor total, em cruzet..

1 _ Está na. Carta da Orglllllzaçâo pre a economia brasileira dependente vel existentes deverão reglstrar-se no ros, resultante da conversão .
.l'lp5 Estudos Americanos a. recomen~ dêle, pois mais de 50'70 das nossas dí- mstttuto BI'l\.Sllell'o elo oaté, quando I l~ Incidirá exoluslvamente sôbra
{,;:dI

O
aos seus membros subdesenvot- vísas são eonseguídas pelo café e creio será !Ixada, para cada Jírma, a quan- a exporlação de eaé solúvel o ImpClli.

vulos li Impertosa llccesslelade de pro- que ~~"'I' o será ainda .01' muItos tJdade de café em grão a ser índus- to de Export,ação. de acordo com _
moveram sua Indll"tt,alização como anos, porque não vejo nada ainda em !J:lallzatlo anualmente. Lei n9 5.072 de 12 de agósto de 19611.
untca fórmula. lIe progresso econõzní- condíções de subsutuír o cllté na pau- I 2Q .A in&tuJação de novas índas- § 2~ Fstarão Isentas .do imr,ôsto de
"O e coneenüentemente dI!' justiça &0-_ ta. das exportações, devl!.1U0s também, tl'las ficllrá subordínada a autorízaeàu exportaçüo referido neste artlgo, 811
cíni. IlluaJmente, essa tese ,está contí-, por isso .mesmo, _c01llllderA-louma' da Minlstéilo da IndúBtrÚl e do Co- emprêsas que Implantarem estrutura
lia' na !i1osoflu. de Aliança. para o 1".1'0- questão de- sell'llTanCa' nacional. Nes- mércío, através o rnstítuto Brasl1elro de venda nas regfões ecmusíúoras na
grewn, Inspirada pela saudoso li' jtt6/í- /lllS condições,,' creio ser econômica", do Café, obedecendo-se a um plane- exterior, após verJfJcação que será efe..
quecíve! Pres\uenIJ} Xennedy _ cuJOS mente e,tratégio reservamos sua. In- jamentoglobal para a produção e ex- tuada pelo IBO e, por êste comunícnda
(lbJe!lvos foram wm'\lJetamfmle ,: ce-. dustrlallzaçÍ\o, que deverá substituir. Jlortnção de cllfé solúvel brasileiro 1\- lIO Consell1o Monetária Nacional. '
turpndos. Na :11!Jma conreréueía de fatalmente, a longo prazo, o consumo longo prazo. rcspeltadas as condições Al't. 12. As emprêsas de Industrla.....
plI1lll1 Ddl Este fl')l o próprio 1"11.'51- do café em gnlO, em POder de c:..pltal.s previsUls nesta. lei, bem como os com- JiZll~ão de café SOlúvel deverãe ser
dente dos Estados Umdos, Llndon B, naclonais.- ' promíssos assumldos pelo Brasil em reglstrQdas e cadastradas no rnstítu
JO!UlSOll. que 1embõ'u'Jo\ aos de,;el~vol' Hã ainda no projdo e na subsutu- rrataaos internacionais. lo Brasileiro do caf~, atualizando-se
vldos do con unen '.e• sua neclssJda:!e Uva da ComJssão de AgricultllTa que t 39 A autorjzaçâe para cada nova o clldasll'o anualmente,
de industrialIzar -se, o qUe se far~a ora. está sendo submetído à nossa Ipdústr!a implicará obrígatõríamente Ar!. 13. As emprêsns, que ínrrln-,

j d ' 01 d m- T"tll'q·r apreclaçoo, um ponto CJ1ib considero na. determínação de sua localização e 110M e.ta lei e demais dlpIolllns legais
com !lo Il U a possiv aq I e ,- ,- muíto importante. E' a"'prOibição de de, sua capllcldllde anual ,de produção, ap1!cávels à espécie, terÃo seu registro
m~Oq\lC estamos fazendo nã~ foge ao qúalQuer redução no valor <la. eonver- que apenas poderá ser modificada. ~u:penso ou eancelado, confol'me ar
e plrtlo. nem da Car!.a da. OEA, nem são das cambiaIs obtidas pela expor- mediante nova autorIzação. gntvJdade <la. Infraçiio cometida.
d" filosofia da Allança para o Pro- tação de cllfé solúvel. Em outras pa- I 4' As autorizações prevlstas,nes- AI·t. 14. -O Mlntstério da Indús.

• lavras, não llOderá !laveI' confisco te artlgq, bem como as demais me- lI'ia e do Comércio, através o InsU.
gr~sLo. pelo contrário. ' cambia! sObre o solúvel. Considero ser didas conslantes nesta leJ, obedecerão !llto B!l1s11elro c!{l café expedirá llJI

:l - Nilo estamos concorrendo no uma. medida bastante aoe'iada, pois um edtétlo de proporcIOnalidade relKlluçoes que torem necessárias ~ar",
m~rcado intcrlla norte-lUUerlcano ~l)m hoje SOU de opinião qUe nem sõbre o quanto à. coutrlbuiçáo dos cafelculto- G. exeçução e O cumprltnento desta lei.
a~marcas do nosso café, inegàveln.en~ cate venle deveria. incidir o confiSca. res pa·ra. o Fundo de Reserva e De- Art. 15. liMa lei entrar/i em \,j.
t~. de melhor qualidll-de. TO(la o sa· PoI~, se é bem verdade que até há al~ tesa. do Oafé (F.R.D.D.) -em relaçh gOl' na data de u publl li
lúvel brllbllelro que entra. naquele Pais guns de co\lrlr as de~pesas, com a sub- à. área. geoeconôpllca orlglnária dOll !lados as dIsJXlSI:õe~ em c:ftr~ri~~v()..o
() está fa\!:endo Iltravé.s dos saus prá- venção do consumo interno, 'com a referidos reC\lrs/U'. BlIla dllS Reuniões da Comissílo de-
prios fllbrlcantes, qUe utilizam a. nos- manutençiio dos organlsmOl! b\lroc!'IÍ.. Art. 8° A industrialização de caf~ Economia, 24 de Janell'o de 1908.
so café nos I!l!US "IJI$lndes" p~ra. me- tleos qUe conduzilllll a polltica ca.te- solúvel cabarlJ. sômente li emprêsas JCisc Richa, Rela.tor,
1horar lL qualidade daqueles. eira.. taiS !;Orno :mC, Junl.l. ;\dminJs.. formadas, incorporadas, Integradas e

:J - podemos qualificar o surgl- trativa, Gerca etc., além de prcvenlr- dirigidas par brasileiros nlltos ou Ila- l'ARECEll DA CollISsXO
mento da indústria do solúvel no Bra- lJe, sobretudo para' a aquisição doS e,,- turaJizados, sob a forma de socledu- A Comissão de EcOnomIa, em Teu-
.s11 como lll11a atltu<ie de aula-defesa. cedentes, agora já nao mais se jus... des an6Il"mas e coaperaUvas de ca- nlão de sua. Turma U A", realizada
da nOSJia economla. que estava se 'rell- tifica o c:onfisço, nelo menos 1H1B ta- feicultores legalmente 'organtzadlls, no dia. 24 de janeiro de 1968, lIs 15
sentindo da. perda. gradaUva de> seu Xll.:l tão elevadas COn10 vem sendo fel- Com a proibição~de anisEão de ações horas, aprovou, por 11 votos eontr~
maior mercado consumidor de crit*" to, pois, no momento, a maior despesa 8." POrlador. 2 I t· I bslJ t ..
que são os Estados UnIdos, pois nosso CQl11 o CP,fé 11 a que dIz nspel!o 110 - Pllriígrafo único. O dÚ!posto ne.qte ,o 1'1' a 01' o e su tu Ivo do ~ela
produto que era. utilizado 100 por ce11- subsidio do consumo. que o Govêrno artigo nãe> jlrejudieará as empresas tor Deputlldo José Richa ao Projeto
to dêle 110 fabrico do ""lúvel norte- já llnuncia. que irá. IIcabar. ,Entretan- estrangeh'as já e)l:istellte~. -yigorand({ n" 492-67, que "dispõe sóbre Industrla-

.... t . lIzllçiio (lo café solúvel e dá outrasnmeJ1cano, passou a decrescer em por- o, com o soluvel não i..m o Govêrno apenas PaI a novas instalações ou pb- providências". Requerida verltlcllÇ8.G
centagem de participação, Il ponlo de nenhuma de.~pesa. ra o ,aumento da capacidade de pro- foi constatada a obediência ao crI
concorrer hOje com apenas 10 por Analisados os pontos mais polêml_ md':~lilo'.- das Indúslrias em func~onn- térlo regimental da. proporclo"allda-
cenlo, enquanto que o café "robUsta" cos, creio serem pacificos os demais, ~. li I "
atricano entra. na porcentagem de 90 pois o substHu!lVll, que cm profundl- Art. 79 As eoclednde anOnJmll8 e~- e. Es iverllm presentes OI! 81's. 'Unl-
por cento. Oomo as donas de casa dnde quase em nada modinca o pro- tã" Obrigadas a popularizar 11Ó ml. rio Ml\chado, Presidente; Moacyr SII..
nmerlcllnns estão falia vez llroforlnd(f jeto original. trata prútlcamenle de nimo 30~;' (trinta por cento) do seu vestr;, José Richa, Jorge Lavoeat Mit
maIs o solúvel cuja prl'paração é mui- tudo. desde li forma de instaiação de cap!tal, vendendo_ ésre porcentual de rllo, FlIh!'. João PaUlino, Isrllei PI
ta maIs fáclI, pois dispensa o tl'adl. fábricas atê a comel'c!llllzacão e ex- suas ações nGmmatlvas prlorltàrla- Ilhelro 1'llho,- Doln Vieira, 1"l\dre VI-,
cianal coador, dal se explica o tato de pOrtaçúo de produto sO!ubllizado, ca- menle n cafeicultores braslleiros 1111- elrll, SUssumu IIlrata. Cunhll Bueno,
os EUA hoje importarem IIp!nas 7 bendo ao MinistérIo dn IndúStria c tos ou naturallzadcs. Abrahiío Sllbbá. Cardogo de Almeida,
milhões de sacas do caté verde bra- Comércio, atraVés do!BO I'cgulamen. § 19 Na eventualidade de niío nu. SantJlJi SObrinho, Renalo Colld6nlo,
silelro, quando ,importavam anterior- tal' a. lei. . -, ver colocacll total oU parcial das Dias Menezes e -cardoso Alves.
mente 16 ml1hlles. -. -- Desta forma, nada tenho a ucre!- ações por_ ocal');liio da Incorporaçl1o, o Sala. da Comissão" em 26 do j4-

G11cguei li sentir. 1108 poucos dias de centar aos trabaJho$ brilhantes do IllSt1tUtO BrllSlleiro do Ollfé íMá a neJro de 1968. - V/lir/o llJáC/IOdo,
tramltuçâo dêste Projeto pela Casa, Deputado Léo de Almeida Neves se- slIbscrlção do percfntunl faltante e o' l'residente. - José RlelilJ, Relato\,.
que a tendência, de um mOdo geral, bretudo, o do relator nl\ Çomissã~ de Jntegrallzorá na.. forma. eslubeJecJ<l1I I
é de slmpatlll e aplausos. Apenas Apicultura, Deputado Renato Celi· llOS demais aclon~stas. COMISSAO DE 'RELAÇõES
num ponta, mais polêmico realmente,- donio•.profundo cOI!hecedor. da maié· § •29 Ocorrendo a hipótese do Pll- EXTERIORES
notel alguma divergência, embora pe· ria. -. I
qU~!l . """I com l"la~a'o à obrigot~- Apenas incluo um,a. sugestão: 11 do rágrao 19

, dêsie artigo, o Instituto Requerimento de Audl~lIt1a
... xv - ... q ~ D put <l J - P I Brasileiro de> Café, titular temporárb - _

rie<illde de CIIpita!s apenas de brasl- qe a o 0110 1\\11110. que ao artigo dl1ll lIÇões, IIS colocará à venda, por j D2rerldo. Em 24-1-68, - D. ./la.
, lelros nalos ou naturalizados na com· 6 propõe a Inclusao das COOperativas intermédio da tmprésa emJssbra, nas lUas.
:p081ção das fábricas de café solúvel de cafeicultores.
Mas alé mesmo neste llonlo sou fa.: Desla forma, sou peU! IlprovaçÍ\O do oondições feitas nos demllj~ aclonJsws, Senhor Presldtnte:
vor.t'vel ao projeto, por entendcr que: 8ubstltUJbv~ ~~ Comissão de AgrJcultu- fê/Im de -curnp\'II'~8a o art. 79 desta. Req'ueJro, na torma. regfmcn'al. au'

1 - E' o llUlco setor de tôdI\ a. até ra. - S ,lella, Relalor. 'Art.. 89 A expctlaçAo de cafe l;U- dJLncJa da Comissão de Relacõé!l ElI'
então probllmátlea indu.striallzrção SUBSTITUTIVO DA CO~neI9AO DE lúvel para valses que náo sejam trll- terlores pal'llo se pronuncil\r ares'
brasileira. em QUe temos amplaa ners- ECONOMIA dic10nals consUlnJdores de - cate. 4\1 111':10 do Projeto n 9 492, de 1967, IIUI
pectlvlls do suces.so contando apena. O Congrc!so N~cional decrel . ainda para pal;os ondll 1>eja redUZida dJspõe ;;õbl'e a induslrlallzll'ção di
com os própnos recursos. O que 'equi- . a. a Ila~tlclpatão do café bl'asneiro no café solúvel, e dá outras providên.
vale dizer que o Brasil dispõe, neate Art. 19 O café produzido no Dra. total dI! suas Impol'lacões, deverli ser elas.
selor, de total autoncmllf técnica e _sI! poderá ser Eolubl1Jzado em quaJ- estimulada pejo IDe e demais órll'ilo,~ Soja das Se~õCJl, 23 de janeiro dI
:financeira, aJém de matérla~p\'ima qupr parte do terrllório nacional. do GovêrllCl v.ncu'odos ao setor de 1968. - Deputada· RaymulIdo Padl.
nbundanw e mão de obra fácJl e a.lta- Art,:l/ Na. industriallza~ão do c4- exportacào. /1111, Presidente da ,Comissão de- Re)a.
mente qualificada. fé 80lúvel pezmltlr-se-li o um de café Parágrafo único, As medidas <Ie p~_ cões Exteriores.

2 - Quando estamos rest,rlngindo até tip:J 8. sem dtscnnlnação de qua-> tlmlllo, prevlstas neste artigu, selã', 'I

apenas a ca.pltais naelonllls li POSSI- lIdade de bebida. proPQhtas pelo In'tlluto Drasílelro cf:1 COM1SSAO DE RÉLAçoE5
, bllldllde de Instalaçíio de fábricas de Art. 39 Para o consumo mterno. Café e aprO"odas p-elo Cllnselho 1\10- I EXTERIon!!:s'
café iOlúvel não estamos, na reallda- em caráter excepcional, havenc!{l eVÍ- netál'io Nacional. I
de, introdUZindo nenhuma novidade dentemente desequillbrlo en~re a ofer- Art. O" O Conselho MonetárIo .Nu' Vil/O 1'1n separado
Iltl csplrlto de desenvolvimento' eco- ta e a prooura.lloderá o InnUuto Brll- elona1 e o hlStitlltO Brll.'lnelro do Ca· . nelalor Vencido
nômlco do Pais, uma vez que tem sIdo. sllctro do Café estabelecer Um preço fé PDderi\o financ'ar parcialmente li!
nos t'JJtimos nn08, da (l1osoria de tod06 teto para o produto, ~nstalaçAo. de novllS Ind1'1strJas de caí,' _ 1 - Relalórlo
os governos brasileiros a justa preo- Art. 49. Para o consumo externo, solúvel n~ Pais, de aoOrdo com rellU~ i •. _ O 'prClócntc projeto n~ 4!í'l~6r,
cupação de proli'ger a Industrialização () Conselllo M.onetãrlo Nacional e o lamentllçao especIfica, COm recutsç. I (le aulOl'la. do Doputado- Léu '!'leves.
do Brasil.. E êsse faw é fàollmente lnstl~o BraslIeJro do Oafé fixarão, do Fundo de Resm'll e Derem do ca-I que dispõe s6bl'e It JndustrialjMaçiú!
comprovado, sobretudo por esta Co;. IItnua ente,••a l' de junho, para en- fé, respeitado o d!,pcsto nos 'alis. 6V I· do café solúvel reune várias !irm'i.
missão que na ll1lállse de todos os pro. rar em v_lcencia a 19 r1I' {Illho, um e 79 desta Lei.' dê 1 éI'. I sI: '
jetos qUe solicitam isenções de tr~u. Pdreçod m/nlmo, lenjuslável, no perJod" Art. lO. Os ri'CllrfOS do Fundo de 'tlZ~~::' que po em ser 1I,S m 1I.;rle.
tos alfa.ndegários neCes.slt.am antes d~ os oZe meses, , . Reserva e Defe.~1 do Café, lt serrm I ' . -
Qualquer parecer nos.~o. o prévio pro- Art. 59. A qUalJdad~ e qUllnlJdade utJUzados de ac&:do com a. presentr'! a) Torna III emprts:LS que se 'l~dj·
nunclamento do ConSelho de Polltlca. da. produçao de c;afésoluvt'! gNfto oon- J...el. ~er;,,, eunsldefados nos orC~m'T1- eam 8. ês.se tljJO de industrllloUzaçll.a
AduaneJI'a. de que o prodllto que está troàlldos ·pelo .)Iml&léJ1o da IndítsLrla lO, <lU" E:'Clllem~s FIl1ulJc~lros das sa, pl'iva.tlvns de brasileiros natos ou 11a
sendo irnlJOrtlldo não PIISSuJ similar ~ ~l yOmérCl" atraVés (1 Illstltuto rrM cafl''l.'ras. de ncôrdo ccm II L?ll fumJl!l!ndos, prOIbindo, para 1350, as
lIaclonal. ras e lo do Dal" llqllCla para at·t'l1~ I 4, fi:!'! de !j de dtzembro de 106~, ,eml~~ de Jl"õe sao Portador.
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bl PopUlariza a- composição acio- apenas para nOVM Instalações ou para gelros que estã~ procurando expan-j prodUçãlt par& Õ consumo interno l\
nárla das referidas empresas elh .peto o aumento Ida Lspacidade_ de produ- dír sua ínrluêncía tentacular em to- preços mínfmos, compatíveis com os
menos 30% do seu capital. ção 'das indústrias em runctonamen- dos os c~nti!lel1tes, tirando-nos, caso níveis salariais do nosso- povo, a- se.

C) Permite a implantação dessas to." . ,_. para, aqui Viessem, . a liberdade de rem f!,xalio.s pelo mc.- - .
indústrias em qualquer parte do ter- "Art. 89 A exportação de café so- atual' com desembaraça nos mercados P9r isso sugerimos acrescentar aos
.rtlôrío naeíonal. . lúvel para países que não sejam tra- i.nternaclonais. Ilustre-se a, ,propósito pr.râgrafD; do art. 11 do subsütutwo

d) Procura preservar ao qualidade dlcionals consumsdores de café, ou com o exemplo da Nestle, empresa üa. Comissão de Eoonomia o seeuín-
do produto industrial. ainda. para países onde seja reduzida mundíal, que' instalou sua fábrica 'no te: - _ " "_

e) Preserva a situação das emprê- a participação do café, brasileiro no Br~il em 1953, nunca dendo ('xpor- , , I·Sq·, Até' 30% (trinta por "Cento) 
sas estrarigeíras localizadas no 'país, total de suas I~bortações, deverâ ser tsdo uma. gram:!- do produto, natu-. da. produção dó café solúvel" será d~s..
cnando-lhes apenas a ourígntoríeda-: estimulada pelo, LB.a. e deroal.i õr- ralmente para nao fazer concorréncía 't\nado' ao consumo Interno', com dis
de de popularizarem em 30~0 o seu gãos doGovêrno vinculados ao setor· às suas corlllêneres da Europa, dos tríbutção de' preços compa.hveis' com
capitaí , de exportação. Estados un.I,d0s. do Japão, ele, Os uíveís de"'salários mtn.rnos vígeri-

IJ Estabelece 'Incentivos credltinios, -Parágraro Úll"(:O. As medidas ~e G) Acredl<mn?,8 que da m,~sma for- tes no, pais,' a serem" fixados .pelo
com recursos do Fundo de Reserva e estimulo, previstas neste artigo, serao .ma que o petróleo, o caré, para o lBC' em cada recíão sendo esta õnn
Dõfesa do café, para asuovas Indús- propost,as pelo Instituto BraSileiro do Brasil dev":fica~ tanto quanto possí- dteão desde .1ogo'"apllcável às fábr'cM
trtas que se instalarem no paIs, Café e aprovadas 'Pejo Conselho Mo- vel sob o cont~oledo"'nosso governo existentes, '- ,

g) 'Exclui essa indústria do tributo netárío Nacional." e dos _empreSál'l08 nacíonaís dai por- J) Assim, pOiS, não vemos ínconve-
gC;lOmniado "Quota de Coutrlbuí- ·",Art. 11.. Não poderá haver qua]- que dam?s nosso apoío li; esse aspec- niente- na aprovação da medida que

ção", • quer redu!lao n~ valor da con~ersl1o t do projeto do dep. LJo Neves. 'estaria, .05 termos do ,Substitutivo,
11) C!ia um sistema de ~ontro!e de das cambiais sobre a exportação de Quanto ao art-, 89, na~ vemos no sujeíts ao crivo e decisão do me e

produção, através do InstItuto Bra- café solúvel. recebendo o exportador mesmo qualquer snconveníente, mes- do Conselho Monetário - Naaíonal,.'
'sllelro do Café, para adequar' a quan- o valor total, em cruzeiros, resultan- mo porque o próprio acôrdo interna- cujas composições ínvalxíartarn qual
tidade de caf éproduzído às. dimensões te da, conversão. cíonal do café exclui. das préjrrías quer Idéia de favoritismo. e seria. de
tios mercad~s internos e extel'1;os. § 19 Inc~dlrá exchl;"ivalt?ent~ sôbre quotas de exportação .de cada p~is os falo, multo útil. que o Brasil criasse

') Determína que na eventuandade a exportação de café solúvel o Im· mercados que nao 'sejam trndícíonnl- no exterior suas I'marcas" brasíle'»
de não ha.ver colocação' pa.relal ou pôsto de Exportação, de acôrdo COm mente consumidores de' caf~, como' ras àe café solúvel,' como de resto do
total dos 30%. das ações destinadas à a. Lel n9 .5.072 de 12 de agôsto de os do leste europeu e da Asía; . café em grão moído pelas torre1a--
popularização do capital do IBC ad- 1966." O art. 11 é o que deve merecer ções no exterior o que ..té agora,
'quírírá o saldo não colocado, que cerá § 29 Estarão isentas do impõsto ide maior atenção desta COmissão. tendo pràtícamente nãó se consegu.u ane
llôStO, à. venda; em seguida, até com- exportação rel'~rido neste, artigo, al\ em vista, especialmente, o ~mpasse &ar---cta influencia secular do 'noSso
pletar os 30%, _ ,_ emprêsas que ímplantarem estrutura surgido reS'entemente em. Londres, pais- na exportação de café. -

o projeto foi aprovado, unânime- de venda nas regiões consumidoras com relação ao chamado "favOl·JtJs- Somos dessa forma favoráveis à'-
mente, na Comissão de ConstItuição no exterior, após verlücação que' será mo" das empresas .brasüelras de ca- apl'O'I'acão' do projeto através cio ú1
e JUstiça, quanto à- sua cnnstítueío- efetuada pelo IBC e. por êste comu- fé solúvel em relação ~às emprêsas Uma Substitutivo da Oomi~!ão eie_
ualldade e jUl'ldicidade, recebendo al- nlc~a !lO COnselho Monetúrio Nado- estran~elras. porq:tanto o .café 'ver- Ecónom'a acrescido do parltllrafo ter.
gumas emendllS do Relator deputado na!. _.... , 'de sofle um cOllflSCO. cambia! de 213 celro que sugerimos"nest~ ParEcer.
Dayl de Almeida. "para melhor adap· comp ~se ve, a -de'a baslea do pro- do seu valor e a 'Industl'la nao. Sala das Oomlssões. 28 de maio de
ilHo à técnica legisla.tiva", nas pala- j~to é a que t01'11[], lJriva,tlvo .de b:a- NeI!se .,~articular, o prCVclto e o 1938. _ JOsé Càrlos Leprevost,' Rela-
TIas textuais do Relator. 511eiros natos ou _naturahzados a In- substl-tutlvo excluem 'J chamado con- tor J -, •

B) Na Comissão de _'\gr:cultllra -e dustriallzação do eafé solúvel, no fisco cambial, mantendo, porém, .o ". PARECER DO RELA1(\,1
Politlca Rural, ,o projeto_l'ecebeu Brasll, ensejando-llos examinar as I!I1Pôsto de Exportação, qUe pode in- . .
Substitutivo ,adotado pela COIDis!lão; cl1'cunstâncias de qUe se reveste essa Cldr sóbre a indústril\ do café solú- - o nobre Relator -_ DÕjJulado ,Tese
(IUe não o 'modifica na sua essência, atív!dade empresarilll no mundo. vel. . Garlos L~pr-evost - m~ .'reU \J,tr~cer,
apresentando as seguintes modlfica- Os Estados Uni~O's. a maior nação H)" Admite, porém, o substitutilvo a bem assmal?u os' ponlo,o jJI'inClpl!is
ções: . - , produtora de egfé solúvel, 'POSSUi cêr- isen~ao dé;~e Impôsto de Exportação, qu~ no '!l1'oJeto - em sU?, :edaçao

L Elastece -o sistema de contrõle ca de 20 indústrTas dêsse ramo scndó "apos verIDcnção que será efetuada ~rl,,!?al e na. dos SULJ~tltutIV~,> :- ,se
da instalação-de novas indúst~illS, que três delas (Ge.neml Foods, Ten- pelo lBC e, por este comunicada ao IlnpoeEU ao eXll;me desctl ~O~llssao dc
criando um planejamento global para co e Standa:rd Brands) abarcam 80% Conselho Monetãrol NaClonal''',às em- Rel!'çoes Ex~erIores, ou seja, -
a produção e exportação do café 50- da prOdução: 'e.>s~s mesmas três ln- presas que implantarem estruturas I' - Il. _excluslvidacl~ outorgada a. ,lI
lúvel, que será concebido e exectl~.ado dústrlas e mais uma produzem' 90% próprias de venda, nas regiões consu- ~mprê.~s "for':ll1~as, incvrpol·H?a.s, '_
pelo Ministério da lndústda c Co- de café solúvel lla Alemanha Oell'len- mtdoras. ,no o."terlor.' • mtegradas e.d1l'lgldas PO! bra.~llel: .
mércio, através do Instituto Erasilei- tal; nó Japão. uma dessas três' mais SOb l!~te último aspecto" convém 1'05:', para a Industriallzaçao éo calc
1'0 do Café. a Nestlé controlam 100% da produ- salientar que nos Estados Unidos, soluvel;

2. Estabelece estímulos. a serem ção; essas três já-~se implantar~m ellIbora haja apenas 20 indústrias de II - a interferência- do LB.C. no
propost.os '-pelo lBe I!" aprovados pelo (l'JO%' da producão) .1'0 -México, EI' café soluvel, existem 1X!i1hões de mar- est.imulo _da "exportaçà.:> do café solú
Conselho Monetário Naciollal, [,ara a Salvador, Nkará?:ua e-Guatemala. caí> de café solúvel, que disputarnvel para paises que nà\! sejam tradl
exportação do café solúvel aos palses Observa-se. Põ'l'tanto o caráter mo- àv!damente o mercado ,consumidor. clonaL~ consumidores u'} café, ou ain-',
que não sejam tradicionais con5U- nopolfstlco 'dessa indústria que t~nde elllpr~g-aIIdo os modernos, mas dis- da para paises onde s"ja -reduzida a '
midores de café e àqueles onde o ~afé a. se fortalecer à proDorção que se pendiosos, métodos ,de propaganda, participação do café brasileira 110 to
bra.neirotem reduzida participação. amplla o mercado consumidol' do ca- publicitlade e prOmoção de vendas, tal de slla.importações";

3~ D2termlna que o exportador bra- fé solúvel. E ne~se particular nin- Veja-se que a exportação brasHeírll tI.I - a proibição d~ "qualquer re-
silelro receberá o valor to:ai em MU- g~ém contesta que -a tendência; lllun- ,paal' os Estados UlllC\OS é feita a duça~ no ,valor da. cOn~el'Sào d~
zell'cs das cambiais obtidas rom a dlal é consumir .cada vez maIS café grane.!, sendo o nosso café misturatlo cambiaiS sôbre a. expórtaç!IO de cafe
venda' dó solúvel aos mercados ex- solúvel, a.té o ponto em que-'flcarão- ao solúvel norte-amel'ieano e distrl- solúvel, recebendo o exportador o "a-
temos. prApicamente nulas as expõrcações do buido Clll1l as "marcas'" que d'<sputam 101' tota}, ,~m crU2lClro5" resultante da.

li It Ô t dE' cafe verde. ' nquêle mercado. O café "~ade In conversa0 ,
4. E::p c í!- q~e o, Im? s o c ~~= Ist,o, entretanto parece contraditá- Bl'azil" 'só está sendo dlstribuldo na TOdos-êsses pontos dIzem eom o aS-

p~rtaçao, in~ldi!a JXClusly~mrnt~ 50 rio e pernicioso nos ínterêsses do Bra- União Soviética mercl! das pecuJia- peto fundamental que - se de~e te,r
bIse aI :xptor açao ~t cndfe iOuV,7, . ,._o si! pois éste é exporlac\or do café ridlldes de umt economia social!.sta. bem presente, no problema do care,

:~ s.ua o ~mp o e _xpo...a ,n em grão e disso obtém a maior pal'- I) Face ao exposto, verifir,a-se fã. ou Seja o do mercado_ A'!.peto q.nc. a
pai:, as emplêsas que. i,~_l)2~n,ar~l~ cela das nossas dIvisas. _. cilmente que as' "marcas" brasileira.~ lI!eu luodesto ~1Íender, Imo esta de-
estIututa de venda nas l,e, 0_" r;on"~ E' curiosa "-a posição do .café solú- de café <olúvel só se imporiam ;t;J vldam-ente consldel'ado nos brilhante,~
mielora~ no exterior, aoos verlflC!~çaO vel, de grande aceitação universal e mercado ~onsumidor internacional' à 'PlU'eceres dos quais. a proposição foi
qUe sera efetuada pelo lBe e por este no qual encontramoo e alimentamos custa de promo.Çà(l de' '1en'las u objeto. - ,
~om,unlcrda- ao Conselho Mon?t1rto oon.corrência pa"a o nosso própr~o In- ~x!gU'aín volumoso/; reclli's~ fin~~ Na bas~ ou no centro, como-se quel-

aC.Ol1ll . .• .' (ter~ess vital de exporiar o grao ,do ()elros" de,sintl"ressando, portanto, os ra. dl\ vldl\ ec?nômICa moderna, eS~!Í
C) A Comlssao de Eco,lo1l1la n;J1e- cafe. ., _ . produtores nacionais que prefeririam o mercado. EJne - com suas dl~

senlou ubstitutivo, que foi aprCl'.fltlo, Julgávamos que ,Isto deve1'ia !ler bem como estão preferindo -allcel'çarem...se mensões, suas peculiaridades, Gua
acrosC:I].tando que apenas InO\'il no mais profundamente equacionado, em nas "marcas" eslrang'eiras elasticidade - o grande cOlldiciona~'
que cpncerne ao substitutivo da Co· face dos reais interêsses ecnnõmicJs. . " dor da produção. _ ,
lIlisrfio de Agricultura que aere:c~!1ta rIo Brasil. . ,se tivermos !lres~l!te ~,descomunal Se.isto 'Vale para. tõdlt a "atividade"
às' Coouerntlvas de Cafelcul1or~" a E) Na controvérsia que se trnvou l~ntabll1dade do c~ e SOl 'tel no Bra- econOllllca, de modo geral, vale :para
possibilldade de industrializarem o em Londres. na última reunião da s:1. ~oneordare'!l0s l!11l qUl:' ,!Iá neces- o. café de modo muito ~special, como
café solúvel. _ O~'ganlzação Intemacional ao Café. sldade.d~ -se- Impol' uma. quota de tive ensejo de acentuar no parecer

, ~ntre os Est'ados Unidos e o Brasil sacriflc.o mterna em favor do C0!1-sõbre o Convênio Intemacional 1'e.·
. n - Parecer jamais a Delef(acão norte-americand sumido! orasll~iro, que também- deve- ce~temente aprovado peja Câmara.

D O projelo em 'te!a no que fêz qualquer exigêneia co mrelação à rá ser benefiCiadO com ._llS vantagens E' que, como lembrei então, o mer-'.
lCnCõrne 'às atl'~buições desta Oom's- implantacão de suas indústrias no e a pureza~o café soluvel" mas pa- cadO'do café tem a ~sar sObre êle li.
lad, d2ve ser anal'sado sob 'kC!5 as- Bras!!: peló Cllntrário, as objeções gando por .el~ preÇos mil1lmos, -q~e perspectiVa ameaçadora· do excesso de
J.l1ctos, cOllStantes dos artIgos 6Q 8º e aores~ntadas se limitaram a defesa os -·resultados l1lcomens~ráyeis auferl- oferta _e _dlt luta de numerosos pai
llQ do $llbstltutlvo 'ILe. ~m l\egul<la. das indústrias _nortc-al1lel'i~lUlaS do dos pelos fabflcantes lust,.ncam. ses, em bU~ca de escoo.mento pat:a.
,ranscrevo: . cafê solúvel que na opinião- dos -seus Das publ!cações que se tem feito uma produçao qu~ Ulla:apassa de mUl-

"Art. 6t A illdllStl'!álíz"ção / dê ca· representantes estarlam sof~elldo conJ a ~r!!speito, resulta o nosso conheci- too as atuaIS pOSslbllldades de .. con.,u-
'1\ soJÚvej".-cnberá sônlenle n empl'ésas oorl'ência deslfal do Brasll, assunto mento de que, das nOssas cinco ou .m . i ..'
'ormadas> incorporada' inte"l'adas e que arial',saremos posleriormente.·' seis fábricas do "soIUvel" uma tte- F Fo essa. sltuaçao que levou os ,pal-
:.... '. ..' " , , I 'it d 5' ilh" .d ses produtores a.o entendimento dehllg':das por brasllel\\ls untos o~ lla," F) Dentro- da at.ual cOnJuntura 'do as, com cap al--- e 3, m oes e 1952, renovado em 1968 elo 1-
uralizaclos. sob a. forma ele sOCleda~ mercado Internacional do café e das velhO§ lct'Uzelros teve. um lUcro, ape- estabeleceram normas'~' -Il~~ se
lCS.-e cooperativas de Caféicull~r~s prevlsõ~s dO seu .frtturo.- entendemos nas' no peri?dO de .laneiro a julhO de para partilhár êsse mercado uec ~~~ ,
e,5(almmte or$anizada,;;. eom a prolln- convemente ao nOMo pais manter 1967, d~ '~OJS b!,lhoes de. velhos cru- 'bora seja um dos/ maiore. q , 'ê
;ao d~ ~missa;o .ele aç()~s ,ao portador. ê.s@ tipo de indústria ngs mãos da, z~il'Os IiqUldos... . mos absolutos, é Jlrnitado" ee~llS~f~:
p.aragl~fo un'(lo. O. disposto n~ste livre ~mprês8 brasileira e das Coope- Ora, vem dai que essas fábricas po- ciente em face -da. superprodução

:.rtlgO 11:'0 prejudicará as ~mlJreSaS raUvas de Ca'!e'-cultores, a fim de dem multo bem, se mnenhum prejUi- Essa partilha _ que constitui o mais
~trange1l'l1s já existentes, vigorando evitar a prese,Iça de elljJitais estran· jIO, destinar uma. percentagem da sua. notável exemplo de-regulação lloI1ti-
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Setembro de 196B ..
apreciando Q Projeto de Lei número
492-67, qfle "dispõe sõbra a mdustríe
lízação do café solÚvel e dâ outras
provídênclas", resolveu, po"' maIoria
de votos: a) rejeitar o parecer do Re~
tator, Deputado José Carlos Letn'e
vost, favorável à aprovaçãG do proje
to, através do substitUtivo da. Comis
são de.Economla: e b) aprovar o voto
cio Deputado Daniel Fnraco, contrário
ao projeto e aos sub~tltUtivo9 cons
tantes do processo, ,

:Registrou-se uma ab.tollção, do
Deputado Passos Pôrto, O> demaIs
Deputados presentes votAram de
acôrdo com a conclusão referida.

Estiveram presentes os senhores
Deputados Raymundo PadJlha, peu
Rosa, Passos porto, Ll.sboa. Macllado,
Mllnoe~ Tavell'll, DanIel :FItraco, osní
Regls, pedro Oondtm. Adhemar OhJsl,
Ernesto VlIlente, Padre Nobre, LEão
Sampaio, OlJbel'to Azel'edo e Bivar
OI'\'n!Jlo.

BrllSllla, ,( de setembro do 1068,
Raymunlto Padllha• Prcsldente _
DallteZ l"araco, Relator. ,

ca. lle um mercado Internaeíonal, con- café em grão, o que não seria eompa- A meu entender, porém, mesmo no
eUlando ínterêsses dívargentes e até tivel com a convícção, externada. na caso de decisão contJ:úna (~a Junta.
eonríítantes de 41 pal5\!J produtores e justificação do projeto e nos pare- Arbitral, o aovêl'Ilo Brn.sJleiro não se
24 pals:s consumidores -'" é, como ceres, de que essa exportação està ra- rá obrigado a. incluir o café solúvel
:não poderia delllar de ser, cíosamen- dada Q ceder lugar á. do solúvel. no regime da. quota ue contribuição,
to vlglnda e defendida, cada pai sen- o nobre 'Relator, aliás, derncns- Se entendesse que não devena taz!!
tendendo que fez. de sua parte, o má- tra, compreensrvet perplextdade, neste lo ou se li lei Ovedasse, o solúvel eon
xkno de concessões e que não pode particular, declarando textua1mente tinuarla. tsento. Mas iloil países Impor
admJtll' maiores restrições aos seus em seu parecer: tadores conserveríam a. faculdaU<J 
mtej'C~'es, "Isto, entretanto, parecer eontradl- que todos os países têm' e utüízam -
QU~ mercado, entretanto, é o par- tório e pernicioso aos ínterêsseg de> de cobrar um imposto de Importação,

tiJl1ildo'l E' necessárío fazer a Inda- Brasll, pois êste é exporta~r do calé não podendo .entretanto, por fôrça da
gnçfio, p'rque freqUentemente parece em grão e disso obtém a. maior par- artigo 44 do Convênio, eobr.. mais .do
esquecer-se gue o mercado objeto' de cela. das nossas dlvlsa3, E' curiosa. a que o necessário a neutrnlízar o que
parlJJJ,ll1 constitUI pro,:;riedudll e ,do-- posição do café soluval, de grande viesse a ser clnssltlcllllo pela Junta.
mimo dos países consumtãores, E' acetlação universal e no qual encon- Arbitral, de "W:atamellto d~CJlmJna
um mercado que podemOS,disputar e tramos e alimentamos concorrência tório".
não um mercado que possamos co- para o nOSEO próprio ínterêsse vltal Mas o verdadeiro yl'úlllema, crlaClo
mannnr, Impondo-lhe as condições de exportar o grão do café. JUlgáva- pela exclusão do solúvel do reg.me da
que mais nos convenham, sem consí- mos que isto deveria ser bem 'mais "quota de contl'lbulçiw", é inLerno e
derar as alternativas que õíe tem de profundamente equacionado .em face diz respeito à compatibilidade entre
abastecer-se em outraa fontes. dos reais ínterêsses econõmíccs do manter. lndeflnldamerltej o café em

Não me aílgura Válida, por ísso e Br.asll." grão num regime e o 50úvel em ou-
"dnla venía", a analogIa que o nus- o terce1ro ponto asnnalado no pa- tro.
trado Relator estabelece entre o café recer do nobre Relator desta Comls- No momento, os dois regimes ~ao
~ o peLróleo, As situações dos dols são é o da prOibição, estabelecida no eomnauveís, em face da pequena
produtos, no .que tange ao mercado, projeto, de "q1J,a.lquer redução no va- proporção que o solúvel representa
são exntamente opostas. 101'· da conversão das camníata sõbre no conjunto lla produçilo brasüeíra de

No caso do petróleo, o grande trun- a. exportaçâo de café solúvel, reee- café •. Mesmo. agura, vale notar, o PROJETOS APRESENTADOS
fo ClXll o qual conta. o nosso pais é bendo o exportador o valor. total, em próprio Relator seraa eco de um ssn-
precisamente o domínio do seu pró- cruzeiros, resultante da conversão". tímento generalizado -ae deSigualdade PROJE.TO
prlo mercado que está em crescente ,Atualmente, o caté s)lú,vel não está de . tratamento, pois, rejeitando Il.
expnnsfio. No tocante ao petróleo, sujelto: à chamada "quota. de contrí- "quota. de contrlbuíçã>" cambial, pro- N" 1,653, de 19'6B
sim, "o mercado é nosso", sobretudo bUJção" e, em conseqüêneía, os ex· põe seja. Imposto, ao solúvel, uma
porque, em face da abund!\ncia da portadores récebem integraímente o "qu<Jta de sacrlflclo" eOl favor da ra- Altera dispositivos da Le! n9 1.111 ds
oferta. lnternactonal, podemos esco- equtvatente em cruzeiros do preço duçao do preço para0 consumidor 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos
lher de qUem comprar. feita em nos" pelo qual exportanJ o produto. nacIonal. Func/otUfrlos Públicos C 1111s da
se> próprIo mercado a. reserva neces- Ora, convém lembrar que a quota Na !1ledida em que a relação "soJú- União.)
slÍ.!'Ja plU'1l. colocar illtegmlmente a de·contrJbuiçilo tem ~i.:mO'fhlalldade, veljgrao" cresce, o pJo1.llcl,na iaml· {DO SR. RAYl\fVNDO :PARENTE,
noosn própria produçÍlo. ' além de atender aos ~ncargos flnlln- men~ se apresent;:.l·u cm toda a sua

No tocante ao café,' porém, o mer- celros, Impostos p~lo srstema de ga- plemtude e mais acettllao ~ me afl-' ("-s Comissões de ConstituIção e
cado internacional Integra, a sobera- ranUa dos preços Intrrnos dos pro- gura não ~rnar 1'1~J(la a sJLuação, Justiça e de Serviço Público)
nia dos palses consumidorel\ e nossa dutores de café em grão, defender com ,proibiçoell' legaIS que pOdel'ao, O COllgTCSSO Nacional decreta:
posição é a de quem !leve disputá-lo, também os preços ~ternos e. portan- isto sm,. representar tf!'\a.mento dls-
na blllie de nelloolnções e do oferecl- to, a receita cambial do pais, crimlnatorlo, _com priVlleglo jlllra a. Art. 19 O ítem I do pa.rlÍfJrafo lÍllI-
mento decondlçõCs iguais oU melho- E' sabido que todo ..urnento no va- ccmerclaUzaçao do solúvel e contra a co do art, 118 da Lei nq 1.711, de 28
res que as dos nossoa concorrente.q. lor em cruzeiros recebido pelos ex- comerclallzação do ClUi! em grao. de outubro de 1952, pllSsa a -:er a se-

Denl.ro dêSse enfoquo realista é que portadores, por saca el',pOltada, .atua Vencido o prazo do at1lal Convento guinte redação:
devemos examinar' o mérito da ex- no sentldo de l'eduzu os preços em Internacional do CaIá, nao seI se se·
cluslvidade outorgada pelo projeto a dólares na mesma P,'OjlOYçãO, com ró. po.ssivel renová-Jo e: em conse- "Art. 118 , ..
uemprê!las formadas, Incorporadas, tránsferência de parte considerável qüêncra, manter os atuaIS preços ex- Flll'ágrafo I1nlco.•.. , ••. ,.,',.,.
integradas e cUl'lgidas por brasileiros" di!sse aumento para o~ Importadores. ternos muJto superJorl'. aos. que viga- I .- sofrido pEna de suspensão
llal'a a. industl'ialização do café so- sem Q quota de cor.~rlbuiçÍlo, seria rlll'iam se não liouvesse Acõrdo. em decorrência de processo admJ-
l11vr.J. impraticável Il. sustentaçáo do preço Não é fJ caso de examinar aqui as n.ts~l'atlvo," .
. Transformado em Jel,' êsse prlncl- externo pelo financiamento e .pela graves canseqU~nclas que isso poJeril Art. 29 O art. 205 da Lei número
pio e;,:cluirJa. a posslollJdllda de se 01'- garantia. de cempra. trazer para ll. nOSSQ-~~celta cambiaI. 1.711, de 28 de outubro de lQ52 pal;sa
ganlzal'em empresas nas quais lleu- Na verdade '_ e !SUl paréec llão Mas é uma. eventullllcUlde que o llOS- a. ter, em sUbstituiçllo 80 seu parágl'a_
vcsse a associação de produtores bra- cstar sendo alnela belll compreer.dldo so pais deve ter em Vls.a, djsp~n- '. fo 1inlco, os seguintes parlÍb'l'alos:
lllleiros e de comerciantes que dlspu- _ quem paga. a "[juota de contrl~UJ- s ea agir da' melhor forma, tais se·
tJcssom de ri!des distrIbuidoras l10S ção" é, em última anlilu.e, o consumi~ jam as clrc!;!nstãnclas c 1I~ alt~)l;lHl- ..Art. 205. .., ..•••••••• ,.,.".
países consumidores. Ora, por que dor estrangeiro, Não hou\'esse Il, Uo- vas que entao se a.pre.entarem. Sll as I lq A pena de suspensão até
excluir essa vallosa forma de concor- ta os preços cairIam o produ'orq re- medJdcf progl'tlaJadas para equJllbrar trJnta c1Jas será oonvertlda em
l'êncla que, pela conjugaçÍlo .de InW' ceberla prAticamente':>8 cruzeU:os quo a

t
pro uçao e o cdonsutndo t!veN!m êxJ- multa na base de clnqkema por

rllsses no mútuo provl'lto, pehnJtlrla recehe hoje' e o pais pe'derla con ide: o - o que se eve ese.'ar e espe- ,cento por dlll de vellclmento ou
utilizar mecanlsrnos de cO/lleICiallza- I'lÍvel receita ca.nbial ·b único kne- rar - e se re~lmel1te S(, materlaliza- remuneraçãoj obrigado~ neste caso,
ção, os quats de outro molo serl~m flciárlo serIa, repito' o consumidor ;;;~ ~s va:~t;IO&, em..qtll? tàdO flrmje~ o f!!nclonár o a permanecf>r em
ino.cesslvels pelo vulto das lnverfOes estrangeiro.' n aor rn os a.. Ol es o pro e- servIço. ..
a pela espéclallzação ~llIpresllrlal que '.. to e dos substitutivos, de um l'áplrl() ~ 29 A conversão em multa, nos
sua. construção requer? No· tocante à ,~pllcaçao ~o. "q\lota deslocamento do c.o~lsumo de café, do têrmos do parágrafo ltntel'lor da

A norma legal p1elt~adll portanto de contrlbuIção ao cafe soluvel, torrado para o soluvel, novllS polill- pena de suspensão superior a trin~ .
operarJa. contra o prmc!pál objetivó ~cumpr~ ter presente que,pc a ISCnçào c!,l& internas ~ extel'11az de café pode- ta. diss;- somente ocorrerá quan.
do projeto que só pod~ ser o de jlro- sa,j~tlficll como esllnJulo a uma In- rao ser viáveIS e talvez l\té 5C tornem do houver conVeniência para. o
mover a colocação do solúvel brast- dústTla_ nascente e virando à sua con- 1mperatJvas. servIço."
lelro nos grandes mercados consulnl- so!ldaçao, não pode ela ter caráter de Tudo Isso, porém, Illl111a em favor Art. 39 A pl'eSel1te lei entrará em
!!oreS do mundo, mUltiplicando os prmjllplo, E isto por·ll"o~ívos llltemos da f1.exibllldade e nüo .da rigidez de vigor na data de slla publicação, r~vo_
meios de ação e não reduzindo-os ou e nao externos. poslçoes. d d
mutilando-os na sua eficiência. 'I'..m-sa vtJto, na eventual inclUlào Quanlo ao mais, o projeto e os lia ll8 as isposlções em contrÚI'Jo.

O segundo ponto frl2lldo pelo no- do eafé solúvel no r~:;iml) da "quota. substitutivos lncumbem o Mlnl~tério Juslljicação
bre :Relator é o do estimulo por par- de contrJbulção". uma Imposiçllo dos da Indústria e do CC'T,lPrrlo e o Ins- " I .•
te do Instttuto Brasileiro do Café, concorrentes estrangeiros e mals es. titut11 Braslleh'ç do Cuf~ d2. regula- Nao é ~llSto que o fUUclonrll'lo que
previsto no artlge> 8Q dos substltutl- pl!clficamente americlU'OS. Ora, aqul- rem ~ l1:wtalnçao e !l fU.l1c!onumento taJ~ sofl'ldo pena de suspensão até
vos, em favor· da "exportação de ca- lo contra o que têm reclamado os In- das JabrlC6.5 de café sO/!H'ci, visando Jn a. dIas seja prejudicado Do seu,
fé solúvel para. paises que não sejam dustrials americanos d,) solúvel, com a. resguardar a qualid.lde do produto ~Irelto 11 Licença Especial de que tr!!~
tradicionais consumldores de café; ou apoio no C"'llgr~::so dO;\ Estados Unl- ,e a evitar que se crIe l"aparltlll,de orlo- a o ~rt. 116 <la Lei nq 1.711-53,
ainda para patses onde seja reduzi'"' dos, é que a aáesãO c.o seu pats ao sa no sistema. n 0s:u t. 2p da re!erld~ leI eslnbelece,
d& 11. partlclpa~ão do café brasnelro Convênio do Café os ubriga a pagar Sob êsse aspecto - que se me alJ- o pa ngrafo uolco,
no Ultal das suas Importações", pela matéria-prima, jl('e~o3 mais c~~ {(ura. f!osltll'P - os objetIvos do 111'0· ."0 prccc!so precederá à apJJcll.~

Trntn-se de uma recomendação ge- ros do que pagam os ~IJUS ce>Dcorren- jet<l ja estao sendo atendidos pe'os. çao das· penas de suspensão por
2lérlca, de vez que não são especlflca- J.es brasileiros. Com Jsso, alcga.m medidas qUe vem tc(11ando o OOVêr-' mais d~ trinta ~as, destltulç.'iO
das as medidas de estimulo e, al~m êsses Industriais, num argumente> tl- no, consubstancladas no Dccreto nu- de fllIlçao, clISSaÇllo de, llPOSt'llta.
disso, circunscrita a palses que o P1'O- pIco de naclonallsmil. econemlco, o mero 62,076,. de 8 de anel!'" de 1MO. doria e disponibllJdade.
jeto, cnracterizando-os. limita. Oro., Oovérno Anlerhuno c~tllrjll dlscrlml- Pelas I'azoes expostas e pedindo Ora, somente atrav~_~ de proce.'ISO
cstbnlliar a exportação de eafO _ sem nando contra éles e pr 'tegendo a In- ve~a daos eminentes Aut:1' e Relalor adminlsh'atlvo é que a autoridade
llmltn~ões _ é mtssão natural do ~ústria estrangeira. en n o (iUe !L pl'Opo~.lc~o I'Q J1~"'-- cJente de irregularidade no servlÇa pú
Instituto Brasileiro do Cllfé. O dls- A êsse argumento, pc,de-se contra- ~lU~dO ~éo Nelve

j
s nno deve ser b'ico poderá promover a sua apura..

posltlve>, certamente ao arrepio da por, cerno se fêz, que a matéria deve ns orma...a em e, ção, No Caso de pena de suspensào
intenção de seus emlnellfr.s fautores ser enquadrada no contexto do Aeôr- Meu voto é eontriu/tI 40 pro!~lo e o processo sômente se instaura quan:
O que faz é mats limitar esSa mlssãci dll aeral de Tarifas e Comércio e não a~ substitutivos con~'antes <lo pl'~ do ela fór superJor a trtnta dias ,(ar
de estimulo do que explicitá-la., dan- no do Conl'~l'Ilo Tnternacional do CR- C.SSO. ~ ligo 217, parágrafo únJco da Lei n11
do nlargem à interpret,aç:io de que lé, Nílo (01 posslvel. pOrém ,fazer Sala das Sessões. 4 l1e setembro de mero. 1.711-521. Esla. condição a. de
J1lio deveria o I,B,O. estimular a ex· triunfar esse ponto .de vista e li. 5O~ 1968. - DauleZ FaracCl a pena de suspen.~ão ser superior a
llortação 'do solúvel para llalses que lução de comnromfsso foI a do artigo PARECER IlA cOl'.l'ssio trinta dias para instauração do pro_
sejam t.r'a.dlclonals consumIdores de 44 do atual Convênio' que prevê uma 'cesso administrativo que irá. apurar
lll1fé. A menos que a. restrição seia Junta. Arbitral. vara eX8tn(1 das re- A Comissão dll Relações Extel'iores. a responsablJjdad~ ou não do funclo
~J1tenclonal e se deva i\. preocupação c1amaçôes relativás a "tratamento em reunião ordinárla, l1a Turma "A", nárlo, indica que a apllcação da pena
.. nll.o prejudicar s. exportação de dlscrlminatórlo'·. • realizada em 4 de_s~t~mbro de 1908, de SUSJlCI1lliio, llesse caso. se faz sem
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I c!picntes, embnlagens ou invo1l6-

•~ . ~~;dut:~ln.i\~~~. ~, ~~~:~~~~:~~f..~~
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Matérias ~Iástlcas ll!'tlficail\, éteteS e ésieres d~ celulose, 'l'esL'1M artÍ
ficilUs,e manUfaturas destas 111l\têJlas. borracha I1tttUl'al olI sintética, borrnchn
IIrtlficlal e Il1nnufntul'lI~ de borracha: . ,
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Matt!1'lns plásticas artificiais. éleres e éstcl'e's, dá celulose, resinas art[~
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~

"1Id'
'- vaJoretn"~-

- -
li •. .

J'yIlIt.érJn~ , albuminóides endUreéldM
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Art. 30. 'Compete, ainda. pl'JVa.tiva
men~, aos ,'I'l'ibunais ReglQnal!l.

PRolETO
N° 1.654, de 1968

Altera a Lei 1lQ 4,737 de 15 de j!cI'ho
da llJ{J5 (Código Elel/oral)

(1)0 ~R. rlmEIRA LOPES)
(Ali CÓlIlisSóCI dto ClIltButulçiill e XIII - Autorizar no Distrito Fé'-

Justiça) _ deral e nas capitnis dos ,Estados" ao, Iseu presidente e, 110 Íntel'lot, aos Ju1.
O Conltresso Nacional decret4:. zes eleitorals, a. requisição de functo-
Art, 19 Os incisos XIII: e XIV do nâ1'fos federam êstatlUllls oU munioi

.rt. 30 da Lei n9 4.737, dé o

'15 de ju- lJaill lJ!U'a auxtllarelJt oS escl'iv!ies ciei
'lho do 1965, paSllam a vigorllr cOlfl lll1 tóralii qunndo o exlllh' o nctlmillo OCil-
segulntc& redações: ~_ " , • ' lÍiotlaJ'do llerVÍÇ{l: ' . ~

,uXIrr _ Autoi'i1.nr, l:\l) DUltl'!t<J XIV - reqUislta'l' -fUlIc!onários dll
d I li Uhião tl; !lInda, no Distri(:o Federal. e

ll'ederal e nlUl capitais 011 E!l li os. ctn cada Estado 011 Território, fun
ao seu presidente, e, no Intel'lor, cionlirios dos respectivos quadros ad-

, ,nos juIzes eleitorais, ll. soliCiitl'elrt minístratiVIlS, ,,;. ca~() de acúmulo
jllllto MS órgãos competent~ o, '''V d S"
afatartlento ,de funcionários ie- ocasional de serviço e suas eere ... ,
detais, estaduais Ou municiPais rlasi
para. nUxillaretn os escrlvlle, ~lei- ... , .... , .... , ... "." .. ,', ... , ...•• I.

tôrals quando oexll!'ir o ac'ílllulQ
ocnsioMl do serViço";
"'XI - SaUcltar, jlll1to aos ór.
gàos co~petelltes, 'o afasIalllento (DO. SU. CARDOSO DE ALlImIUAl
dei fUlletÓnár!os da Ulll!\o e, all1da. " "
no Distrito Federal e em cada Es- lIlOdlflclt a LlJi 1IQ 4.502, de 30.11.64
tado ou 'I'erritório, de funclond- (:'1lt'Pllsto' de. C07181UlIO). _ alteradd
rios dos respectivos cargos !Wlllí. '!Jolo .Decrlito-lei ,119 34, da 18;11-66.

-nl.8t1'ativos, no cllllo de acmnulo (AL Comissões do' ConstitUIçãO é
ocasional de serViço etekUas Secre· Justloa, de Econoooll. e de ),'Ullmças)
tnrlUS". , ' O CChgressõ' N'lclonnl decreta:

A1't. ~Q Acre!lcen~-se ao UleRlUU .. 04 c1 Ar à. I
Ilrtigo da.'Lei citada ho artigo atllel'lor Ar~. 19 O OapitUlo '990 me d
o segUinte ~arágrafó único: , (1" Tabela. l1nexa i\ IÃlt n 4.502, e

, _~- ~O.11.64, modificada. pelo Decreto-lei
,llPnl'ágtafo l1\l1co. A SOllcltnçllo 119 34 tle 18,11.60, !ilCll. assim redi-

prevIsta .nos i_nciBOs x,rrI-.c XIV gldo:' "
dêste art,lgo nao podera delX'lLr ,de Càpitulo é4 _ OVos de Ave:- 'Mgl
ser atendida, quando li afastall1lln Natural .
to '!Ól' lIedldo plll'a fMs de colabo-- "
rncão de !UtlClo?árlos federais P,S- 1:'oslçll.o Inciso PrMUto
taduals ou mumoiplÚS'nos serv;ço, ,,"

- eleitorais a serem realizados- llOS ael valorem
dIas de ejelgoo e nos periodos d? 04.01 Ovos de aves e gemas de
apuracüo. " ' ,ovo, conservados, ou de

" 'outra f o r 111 a preservados;
Art. 39 Revogadas llS disposições - ou açucarados ou n li o,

em contrário. esta 'lei ,entrará em vi- . quando' acondloionados em
"gor na data da sua publicação. em - recipientes, embalagens •

Ealn. das Sessões 13 de agôsto d~ ou enVOltórios, destinados
1968>.1- Pereira LO)Je~. I à apresenta~ão do produto 4%

", J1Istjjicativa 0,1.02 Mei natural, ,quando acon- •
,(', dicionado em reoipientes,

, Nada maIs justo que ,H União, 05 embalagens oU envolt6rios
Estados e Os MunicvipioS, emp.res~~lll . destinadds â apresentação
seus funcionários aos TribunaIS Re- . do predut() ... ...... ,;-... 3%.
gionais IEleitorals, 90 fim de aUXillU,' .
rem no!! serviços a ê$tes IlfeUls, qunn-I Art. 2Q No Capitulo 35 alJnea IX
do o acúmulo ocasional dos mesmos da Lei nq 4,502. de '30.11.64, lIlteraua
.liSsim o exigir, tal qual 0- dispõe a lei Ipelo ,Decre~lcl li' 34~ de 18.11.66.
Vigenle, tIca suprimida (l, 'poslçno 35.Q1.

.. necessárlll. cbmprovaQã.o da falta. Entretanto, é de-toda .. ccnveIliêÍ1- , Art. 39 Fica Isenta. do l.:!?'.!. 11 ce- No 'que tlll1ge à isenção coricedilla
Atrlbulda ao fW1olonárlo pllllido. Não ela transformltr-se a faculdade de re. ~Ina. endureclda, (Poslç!io 39.04). li. casína, o objetivo tambéul·é plenc-.
é justo, POis. que o funolonârlo fique qulsiçoo compulsória. de runcíonéríos, Art. 49 Esta Lei entrará. em vigor mente justlflcável, pois dará. merhores
prejudicado no seu ...direil:o & Licença. outorgada. ãquelcs 'I'l'ibU1l!lls, em, IlOS- na data. da. sua. publicação. revogadas condições aos produtores" necrcnais
Especial, ao completar dez anos de sibilidade de sol1cltarem ~tcs, 1IOll, f~r- 'aS dispositões em contrário. para enfrentarem os produtos estran-
aeitlvo exercícío, ',glíOB competentes da UlJia.c>, dos Es. I . _- geíros que entram no pais sem ,ônus,

Por sua,' vez, o parágrafo' üníco do tados e dos Municipios. a. colabore:çoo & a lias Sessoes, em, dê de 1968. em vírtude das regalw.s ooneedídas à
art. 205 da citada Lei n9 1.'111.52, 08- que se lhes tornar imprescindível 'DEp., Catdo~o de' AlmeIda. ALALC.
tabelece: '. quando o eX}gir -o acúmulo ocasional Justificação Ímpôe-se, pOla, li< apriw..u;M do pro-

I "Ar' O~' de se1lS S~rvl"5'S. . ' Jeto de lei que ora submetl!lt\tJs à ilHa,
". 2 o. •••••••. '1' • ••• •••••• A modíflcaçao, aqui preconizada. visa A medida proposta nó tocante Fi; eOll!llderação'~ dns lri!!Us dignos pá r".

l'urúgrafo_ único. 'Quandohou- a. dois objetivos principais: faz~ com posições 'acima referidas, relativas ao máxime em se tendo em conta que' és
"I'er conveniência. para o ~scrvlço, 11 que os Tribunais .Reglonais EleItorais Ca.pltUlo 04, tem o mais elevado aJ- produtos bene!lcladlls cónstituem' o
pena do suspensão pode ser· eon- se aparelhetl\ devídamenhe, de :nodO eanee social, visando proporcional' capínno eontiecído lllll110 ln!tl!1l10 ne
vertida. em,multa. na. base de cín- a. poderem díspe1ll!ar a cooperaçii<l de preços mais ao alcanee do povo já subsistência ou mbtítno 'lJIUiI nu ô'-'
qUenta por cento por dia de velL; funclonári<?s ,cstrailhos aos se~ qua- tão sacrlfléado, com. o éusto elcvado zer de Pontes dI! Miralldá'. ' ' ,-.
cimento ou remuneração, obriga- dros e eVItar que as reqUlsiçoes em dos' prOdutos nllmentdcíns, que velil Sala. das sessões em dê de iOS,'
do, nesse easó: o ruhctonérío a massa, ou por, perlodos, prolongados, sofrendo sucessivas variacões . ~ D"p cardoso·-zÍe Almeida " •
permanecer em' serviço." venham a prejulllcar os serviços dos ,.' - " .

Lo to il órgã.os,cedentes dos. iuncionálios re- LEGISLAÇii.O CITADA, ANEXADA PELA SEÇiíb DE CtJMtPtJo']jJ _Infere--se .do ""x ,trlUlilCl' o que, qUisitados. _ . " ~
, .neste caso, fica resguardado o direito No que tange, todavia, aos días em . , ,PEIUIIANENTES . '-
'à Licença ,Especial, Mia. vez que o que são realizadas eleições, e aos pc. LEr ~O 4.502 - 'DE: 30 DE NO,VE:AlBno DE 1964
:fW1cion(\rio é obrigado ,jl, permanecer ríodos de apuração das mesmas, o ' .
em serviço, não inperrOlnpendo o exer, projeto mantém. por .moüvos óbvios, Dis)lde 8ôbre o !mpõslo (1& COlIsm/ia e ·reorgalH..a a Diteliirm
eíeío, - , ', a situaç!io existente. - PCí'elra La- . do. RElidas Internas _

O presente projeto vIsa. melhor dis- pes. , . IMPOSTO DE CONSUMO
elplinar a matérilt tratada nos artigos tEGISLAQÃO CITADA ANEXADA
116 e 205 da Lei n9 1.711-52, de modo PEtA SEÇÃO DE coll11SS6ES' TA Bl')LA

, a evítar fique ao sabor do arbítrío de PEIU"fANENTES ' ALíNEA I
~ua1quer, chefe de repé.rtlçlí.o a cnsS!l- '.", . ,-, ' ,
ção .de um dlretto que o fW1CiOllárlo LEI N9 4.737 -DE 15 DE .JULHO

'..dqulre depoís de dez anos de efetivo . DE 1965 -,
exéreíelo: It Licenc:a. Il:speclaJ, anti. ' .
llamente melhor denomínadâ, L1cenç(l,- , . (Cod/go EI,!ltotalJ , .

. Prêmio. Espel'atnos: lJoU!, que o-pro--· .
jeto lriêreça. a melhor acolhida IlOt ,PARTE SECUNDA
llarte dos ilustres pares. ' . ,
. -Sala <lns sessões. - Raymumfo Pa. DoS, ór-fltids da JusUga stsuoroi ,
tJJ1Lfc.. • •• j. f •• A.,I.', i ~lo'" I I il j ••• lo ••• ,. j '"
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Do poder Executivo ;':
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DEORET0--LEI N9 34 - DE 18 DE
NoVEMBRO DE 1086

'dato eletivo sêrá considerado como d~ sempenho de suas funções ê o1ll'lgadD
efetivo exerciclo apenas para efeito a. andar a andar subindo e descendo
de promoção e aposentadoria. ruas calçadas OU' sem calçamento su

eom esta. íníclaüva, esperamos con- blndo e descendo morros por trilhoa
trlbulr para a solução deflnítrva <10 estreitos e íngremes Incertos e pedr..
problema, a bem do aperfeiçoamento gosos por lugares sem nenhuma cem.
das nossas instituições democráticas. dição de Iríglene mrestados :por mícrõ- ~

Sala das sessões, em 21 de agõsto blos de tôdns as espécies.
de 1V68. - José Maria i11agalhües. Consequentemente nessa. luta diária

_ está. exposto a. danos de tôda sorte
PROJETO contra seu estado de saúde. Multas

vêzes suando copiosamente vê-se SUl'·
Nq 1.657, de 196& preandldo por chuva. em locais onde

Reduz os limites de idade e de tempo alca.nçará ou não um abrigo antes de
de serviço do' cuneuo, para. e5 e molhar-se completamente, Quand(J
25 anos, resp!'ct1t"Jmente para a ocorre o pior em raras oportunldad~
aposentadoria compulsória e a fa- escapa da. gripe. COmo seus venci
cultativa, cOm 'f'Irovwtos integrais. mentos são minguadoS - conforme

.' dt!' conhecimento geral - l\. gripe sem
USe o cargo de vereador é re- (DO SR. BERNARDO CABRAL) tratamento sucedem enfermidade mais .

munerada, porque a. Constituição graves que o prestam no leito e lhe
de 1967 o -permítíu <Art. 106, § (ÀS Comis'l4ies de constituição e corroem o organismo.
29) , o exercício dos dois cargos ê Justiça. c'Ie Serviço l'úbUêo e de Por vêzes a origem dêse quadro té-
admissivel. com a dupla remune- Finançasl I trico ê o contato com pessoas porta-
ração. Se o cargo de vereador é I t Igra,tuito, nada obsta que o run- O congresso Nacional decreta: doras de moléSt as con ag.osas.
ctonãrío público exerçft os doIs e ( Os que escapam ilesos às insídias

~ Ar~. lq E' reduzido para 65 ses- dessa doenças têm de revestir-se ele
11 CâmoJ.ra Municipal tem de pro- senta. e eínco) e 25 (vinte e cinco) uma couraça. Impenetrá.vel frente Ao
vídencíar para. que o seu horário anos os llmites de Idade e de tempo Incomprensão de certos destinatários
ou dias de sessão não impeçam de serviço, respectivamente. de oar- b d anelra desagradá

,a comparência dos. vereadores tetro do Departa.menlo dos' Correios qUIe os rece emI e m e do ft.ponss.:
P' funcionários aos seus cargos. A ve cu agress va quer n res

I ~ _ , ..) ll'd~"" e Telégrafos, para. aposentadoria. b11lzá-Ios pelo atraso de eorrespon-
NO_ 1.656, de 1968 remunerab I ads do cargo de ve- compuLs6rla. e a faculta.tiva. dênc!.as ou objetos que aguardavam

render é que deixa ao .funcionário Art. 29 O Carteiro que requerer 'por reembôlso postal injuriando em
(DO SR. JOSlll MARIA público a escolha: requerer o aras- aposentadoria. com fundamento no ~r- ta" casos os Carteiros que em naela.'

tamento do cargo de funcionário I t do'"MAGALHAES) público, sem que, com isso, perca tlgo anter or por empo e serviç , concorreram para a :falha. ou omissão•
.lJIS'PÕe sálJre o exerclcio de metnâato direito à contagem de tempo de ou que seja. aposentado por haver E então quando entregam telegrama

eletivo 1nllnlcipal por funcionários serviço p r - ti atingido o limite de sessenta e c!·nco ou carta com anúncio lutuoso?
federais, /'oItaduais, municipais e au- guidade e

a
a~:I~~fa~~~~a.P~ :er: anos de idade. fará. jus a. I'rdovent~ Labuta. assim êsse humilde servidor

t . d' t 'd';'" 'n cer os dois s com ative'ls h~ integrais, nos têrJ!los do § 2. o ar • - mal vestido e mal remunerado -
arqlllcos, c a ou ras provI ~••c~s. rários ou ctiai" (,pcoment~osà 100, da COnst1tulçao do BraSIl, combl- de sol a sol andarilho a serviçO de

(As Comissões de Constituição" e constituição d'e 1967'" Tomo III nado com o art. 101.. • uma. população Intel,ra noá ofll\a?do
Jusllo:a, de Serviço Público e de Edição Revista dos Tribunais ' Art. 3q Revogada.s as dlSposlço~s em nos feria elos nem nos dias santifICa·
Finanças) S P 1 á) - contrár1<l, a presente lei entrara em dos'

. au o, p g. 507 • _ vigor na. data. em que .fôr publicada. Sendo contínuo o trabalho do CIU'.
O Congresso Nacional decreta: Sem embargo da indiscutlvel auto- Sa.la. das sessões - .]Jernardo Ca.- teiro cheio de imprevistos e riscos de
Art 1q Os .funcionários da. União, ridade elaquele inslne jurista patricIa, bral. tõda. ordem em cada dia qce êle ven.

EstaelÓs, Municlplos, Distrito Federal a opinião expendlda não encerra o Justificação ce vai esvaziando suas fôrça.s e po-
e aularquia.s poderão exercer manda- melhor alvitre. - _ Preordena a. constltiução do Brasll- têncies fislcas minado pela .fadiga. e
t() eletivo 'municipal, medl'lnte o Poderá parecer, à prim~lra. vista, no § 29 do art. 1<10, que por múltiplas moléStias motivos pe-
'l\.fuslamento dos cargos ocupados Q a que se contém no § 19 do ar~. 102 a los quais se há de levar em conta que
perda. dos -:,espectlvos vencimentos, perrnlsslbllldade do tlcúmulo do c!U'- "o.tendmdo a natureza especial atendendo às exigências Impostas pa-
:re."salvado o disposto nD art. 29. go público com o mand'lto eletivo do serviço, a lei federal poderá re- ra. a. execução de suas funções não
, Parágrafo úniCO. Facultar-se-á ao municipal. Assim não o é, contudo. eluzir os limites ele IDADE e de poderá êle de forma alguma atingir
funcionário o retõmo ao ca.rgonos ln- Quis o constituinte apenas excluir a tempo de serviço, nunca. inferio- 70 anos de Idade ou 35 de serviço pú.
tervalos das sessões legislativas. hlp6tese da regularização c!l1lstltucia- res et sessenta e cinco e vinte e bllco para fazer jus à a.posentadoria.

Art.. 29 Ao ftUJclonárlo municipal lIal, relebando-a aos cuidados do le- -cinco anos, respectivamente, para com proventos !ntegl·als. Morreré.
deito para as funções de Prefeito ou glslador ordinário, como bem se de- a aposentaeloria COMPULSORIA multo a.ntes.
Vereador, no mesmo Munlclplo, será -preende do § 29• e a facu.ltativa., com as vantagens Com essa linha. de raciocínIo e ten-
assegurado o direito de optar pelos Por persistir na ma.térla o impasse elo ítem 1, do art. 101. do em mira a justeza que deve pre-
'vencimentos do cargo ou pelos sub- exegético é que oferecemos il. consi- E o referido art 101 institui os ca- sldlr às ieIs por nós elaboradas
sidtos flxad0f. em lei para o exerciclo deração dos nossos Ilustres pares o sos de a.posentado'rla com~ "proventos atendamos aos reclamos do Carteiro
do mandato eletivo. presente Projeto de Lei onde pro- integrais" . reduzindo-lhe o limite de tempo lla.

Parágrafo únIcO. s.."tldo ~ratulto' o curamos submeter a espécie ao tra-' ra. a aposenta.doria voluntárm ou com-,
mand-lto, () el,elto continuará perce- tamento juridico que ma.is se harmo- Do transcrito se conclui, pois, que puls6rla nos preolsos lindes elo texto
benr,)O os vencimentos do cargo que nlza com a sistemátlc.a j}erfilhada em adtr~Xés de Lei trederal l°ele sler re- consUtuclona.1 sobre-referido e estare
'f,I afastado. passos similares pela. nossa. ordem uz o, para. a sessen a. e c nco e mOs evidenciando um reconbecimen-

Irt. 39 Consldera-se subsidio. para legal, especialmente J)elo art, 102. vinte e cinco anos, os llmltes de Id~- to - embora tardio - a essa sacrt.
04 '!ns desta lei, qualquer retribuição caput da Constituição Federal dede tempo dl servir, ~e fonform.- ficada clllSSe que diAriamente se des
C\/ ~eellda. ao funcionário pelo exerci- A ~roposlção dispõe mtegraimente da ~ com a na ~~eza.t o seiv ÇOd jue gasta. -para servir l\. coletividade bra-
eL do mandato. - sôbre o problem" do exerclcio de há e sert sdacr tcan e '-t alzetn o IsUS silelra em todos'os rincões pátrios.

t d
.~. o aposen a o a ~proven os negra . •

Ar . 49 O perio o em que o funclo- l1UU1dato muniCIpal por· funcionário poucos cargos, no serviçop úbllco c:ontalJdo com li. compreensao e as-
'l'IúIlo pe::manecer no desempenho do IlúbUco, com abrangêl\cla. de tõda.s as brasileiro exigem tanto sacriflclo do plrlto pübllco ele meus emlnentls.~i
mUlldato eletIvo será C<'mslwrado co- situações possivels, quais sejam as dos tItular quanto o de Carteiro \ mos pares espew de todos e. mais
mo ele ~fetívo exerclclo-Jl<lrn efeito de funcionários d'], União, Estados, Mu- 'De todos os funclDnários da União franca e leal colaboração no exame e
promoçao e aposentadoria. nicipios, DistrIto Fed-etal e autarq- é o Carteiro, do Departamento dos aperfe!~Oamento do presente projeto,

Art. 59 Esta lei entra!á em vigor ulas, Correios e Telégra.fos quel!) maior ta- ampara.ndo-o até a fínal conversão
na data da sua publlcaçao, revogadas O principio b4s1co adotado sob a reia executa. em !IÍvor da coletlvi- em lei.
tIS dl~poslções em contrário. inspiração do art. 102, caput, da car- dade _ nos limites de suas atribul- Sala das sessões, 14.8.68 o;- Depu-.

Justificativa ta. Magna. é que o funcionário eô- çõcs - visto que, no desempenho de taelo Eernardo ca!JT(lI.
mente poderá. assumir o mandato ele- suas funções, atende desde o mais LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA

Permanece agem o. controv~rsla, em Uvo municip,~ mediante o a.fastamen- humilde operário ao mais ilustre !lo- PELA SE(!ÃO DE CÓllU'pS6ES
tllmo da. questao de ser ou na.o cam- to do cargo publlco. com a pa.rda. con. mem do Pais. ' PERMANENTES
lJatlvel com o ex.erelc10 de mandato seqUente elos respectivas vencimentos, O Carteiro ao assinar o ponto na
reletlvo municIpal a ocupa~ão de car- A l'e!fra geral admite, porém, mna. repartição vai logo recebendo seu ser- Constituição do Brasll
go n~ servlf;~ público. :N~o teve. o exce,ao: o funcl~nârlo municipal, viço diário - uma grande e pesada ..
condllo de dlrlml-la o artIgo 102 da eleito pal'a as funçoes de Prefeito ou sacola de correspondência. - e se lan- TITULO ..
ClIrta Magnn em vigor, que, multo Vereador, no mesmo Municiplo, pode- ça ao trabalho, que é exclusivamente
pelo cont.rário, chegou o. eXQcerbá-Ia. rá optlU' pelos vencimentos do l'lIrgo externo. sujeito, }XI!s a fatôres os'

neza o mencionado dlsJ)ositivo: ou p.elos subsldlos atribuídos àquelas mais adversos a que não estão obrl-,
"Art 102 Eu uanto durar funçoes. Soando gratuito o mandato• .gado sos demais colegas da repar-'

mandato o· fun~Ol1ário Públlcg ~ontinuará a perceber os vencimentos tição aos quais são reservada.s outras'
público ficará afastado do exer- o cal'IJo de que foi afastaelo. funções menos exlenuantes. SEÇÃo VIII
dclo do carno e só por anti ui- ~reve o Projeto, também, li. p.ossl- Para. que êle possa resistir à fadiga 1
c1acie poderli." ser promovido, lon- blbdade de l'etõrno do funcionário ao e' As vlU'iações do t,eJ!lPo que lhe são Dos Funcionários Púb iC{1s
tllndo-se-lhe O tempo de serviço !,-n~go Icargo, semI;!re que ocorrerem ImRosta.s pela execuçao de sua tarefa Art. 100. O funcionário será aJ!O
Ilpenas para eSE'" promoção e pa_ Dl rva os nas sessoos legislatlva.s, ia- cotidiana ê !mpresclnd!vel que seja s!Dtado:
rn aposentadoria.. zendfG--o. em caráter obrigat6rlo para dotado de perfeita sl,lúde ~e larga lla.- I _ Por invalidez.

os unclonárJos do Munlciplo em que ciência e Imensa. reslgnaçao para. bem
§ 19 Os Impedimentos constan- é exercido o maMato. e, em carárer servIr li. coletividade. II - Compulsôr!.amente, aos seten-

tos dêste artigo somente vigorarão f<wuJta.tivo para. os demais casos O cansaçO o assalta logo nas pri- ta. anos de idade;
quando os mandatos eletivos fo- O perlodo em que o funcion'ârlo melras horas pois não tem dJi'elto a m - Voluntàriamente, ap6s trln.
rem federais ou e..-tlIdue.!s. permanecer no desempenho do mm-'uma. cadeira sequer eis que no de- ta e cinco mos de serviçO.

§ 29 A lei pod~rá estabelecer ou
tros 1mpedlmenlos pare o run
cíonárlo candidato, diplomado ou

,DIspõe sôbre nora den011tlllcç(lo do em exercício de mandato eletivo"
rmpõ:'lo de CeJ1lSl11110, altera a Lel A vista das ncimzções inscritas no
1L\' 4.502 de 30 de novembro de 1984, ~ ~
CJ'tlllvue iurersas tax:IS c dá outras caput: e no § 19 do art. aeíma trans-

, eríto, é extreme de dúvida que o !uo.-
prOl,idi'nc.as. cíonarlo público 'sõmente poderá exer-
Alteraçã6 2S' - As Nolas da. Ta- cer mandato elellve federal ou este

bela anexa f> Lei n 9 '1. 5Q2. de :lO de dual mediante- o afastam<'l1to do car
novembro de 1964', passarâo a Vlgo- go, com a consequente _perda. dos -es
Inr com as seguintes alterações: pectlvos vencimentos. O qUe se dizer,

Nota (32-1> b) tanatos e outros de- porém, quanto ao exercícío de ma1L
rívades tânlros dos predutos classí- dilto municipal?
:ficados nas posiçl>es . ~9.:r a. 29.42, Sõbre o assunto sentencia Pontes
29.44 OU 35.01 a 35.04, d M' d ! . d 't e te oArt. 19 _ As alíquotas da Tabela e o. mUI a, unua o, cei aro n ,n
Anexa à Lei nq 4.5(}2, de 1964, a se- § 2 •
guir relacíonadas, ressalvadas as das
posições com a. alíquotas ríxadas por
êste Decreto--Iei, vigorarão nas se
guintes bases:

a) as de 3% para 4')'.
b) as de 4% para 5%
cl as de 6% pare 8%
d) as de Sr. para. 10%
e) as de 10% para 12$
fl as de 12% para. 14%
gl l1.S de 15% para 16%



Quinta·feira ·1s
~ 29 Atendendo a. natureza. espe- ções se dirigem aos menores aban- às mllls va.riadas e contradlt6rias 'in- A'ão S'Ii de.,~ olv!-da.r, por derradeí..

clnl do serviço, a leI ,federal poderá danados infelllles críaturas postas no terpretações. E' outro fator que tem 1\), que, pllrf} qualquer eventualidll.oo
reduzir os limites de idade e de tem- mundo e' largadas ao sabor do des- se constítuído em verdadeiro .espan- de, o registro de nascimento do ado.
po de serviço, nunca. Inferiores a ses- tino, quase sempre frutos de 'uniões talho àqueles -que pretendem adotar tado permanece Integro. sem qual
senta i~clnco .e vinte e cinco anos, Iílcítas, e cujos pais, quando j não um menor, porque, essa questão de quer alteraçâo. A .rererêneta aos no.
:respectivamente, para a aposntadoría ocultam' a. paternídade, desaparecem nome também o seu lado sentímen- mes ,dos avós nas cert!dÕeS,l1ão cria.
compulsória e a facultativa, com as ignorando-se, na :maioria dos 'casos tal. ' pllll'a, êstes qualquer obrigação para
vantagens do item l, do 'art. 101. até mesmo quem o sejam. ~erm~te o art. 29 f único, da Lei com o adotado. 'Por outro lado,·não
,Art. 101 -.Os proventos da apo- Tais fatos, n;.ult~ comuns na vlqa. 3,133, que na adoção serão declara- gera para. este qualquer direito con-
sentadoría serso: ' ' , real, quando nao Impossibilitam, dl- dos quaís ,os apelidos' de famllla que tra. aqueles. Os efeitos são meramen-

.1 - Integrais, quando o funcíonâ- iicultam ao extremo a obtenção do passara. a usar o adotado, e 'que êste te aparentes.
rio: ,consentimento dos pa~'S. ou represen- poderá formar seus apelidos, con-

a) contar trinta e cinco anos de tantes legais para o .ato da adoção. servando os dos pais de sangue, ou Estas as razões que, nos,' moveram
serviço, se do sexo masculino; ou A nomeação, de t?-tor, que supríría a acrescentando os do adotante, ou, aín- a apresentar êste projeto de lei, que,
trinta. anos de, serviço, se -do femi- falta dos pais, exige uma caminhada. da. somente Os do adotante, com ex- não visa outro alvo, que I não o de
níno; I ' ~ , '. longa a percorrer, através de ação elusão dos -apelídns dos pais de san- tornar coerentes -duas Illgislaçõcs que

IJ) invalidar-se por acidente ocorri- própria em que se decrete a perda gue (qXlam de um mesmo, instituto. e Ja-
do em serviço, por moléstia pl'ofls- do pátrio poder; embora ,a nomeação ,pór outro lado o art.. ,/9, dI> Lei cnítar a aplicação de uma .Lei emt
~'o(Jllal, ou 'doença grave, contagiosa de tutor devesse se obter com maior n9 833, de 21.10.1949. dispõe textual- nentemente humana :9 de grande al-
ou Incurâve], especíãcada em lei. facilidade, não só por não fazer coisa mente que, "No Registro Clvli, ,pro!- cance social.. • .

. julgada, com também porque constnuí bida qualquer referência à tlJiação Sala da~ Sauoes, 2{) de,.. agõsto de
,PROJETO absurdo respeitar o pátrio poder -da- llegltima da pessoa a quem interessa, 1963 - Dzputado Fra~clsco Amaral.

quels que não soube honrá-lo. E a rar-se-à remissão a ~ta lei". LEGISLAÇAO GRIFADA~
N'i' 1.660, de" 1968 nomeação de um Curador Especial, A seu turno, a LeI 3.200, de ,... ..'. ~

Altera 3 071
sugerllla porl, eminentes tratadistas, 19.4.1941, que C:!,spõe'sôbre a Organt- - CÓdlgO CIV\!' BrllSilelro

dispOs,itlvos das Leis ns« rr.: também não se Clbterá com a' dese- zação e Proteção da F'amiUa em seu LEI ' '
de 1~ !le Jan~:.o de 1916 - CO:JI- jada, fac!llllade, J;I~rque naturalmente art. 14 no Capo VII. que c'uida dos < N9 3.071, :g~ 19~E JA~EIRO
ge> .CIVII Brasileiro, e, 3,1?3, de 8 de deverá ser preceds a de, prova de filhos naturais, reproduz, em outras
1I11110 de 1957,.que alunl.za o in~t!- abandono nem semure fácil de se prO-: palavras o dispositivo legal acima' , .
tuto ,de: adoça0 prescrita. no Codr- duzrr, . '. .' _ eítado, ' .
[/0 CIVIL E' indubitável que, tôda essa sérée E' evidente o intuito do legislador'" "{ J .

. DO SR. FRANCISCO. AMARAL) de. dificuldades, rerreta o ânimo da-' não expor ao vexame os f~lhos ile: 1rt. 372 Não se pode adotar sem
_ , _- queles que pretendem adotar uma gltimos, encobrindo uma sltuaçãó o consentimento do adotado ou de

(~s Comlssoes d!l. Çonstltulçao e crla~ça. E pão seria justo. que; além hum!lhanté perante a sociedade e seu representante legal se fôr Incapaz
Justtça), de carem um lar, um nome e às ve- atríbuíndo-lhes uma situação aparen- ou nascituro. - .

O Congresso Naciohal decreta:' zes,. até me,smo um "atrimônlo econõ- te de filhos legltimos., , _ LEI N9 3.i33, DE 8 DE'MAIO DE
, , . mico. que e o caso dos casais S!m ti- .

Art. 19 O artigo 372, do Oód!ilo lhos, a!nda· tenham que enfrentar o.ra o vinculo juridieo resulta' de 1957
Civll, passa, a vigorar com a seguinte uma série de obstáculos de ordem íu- lei e não de uma certidão, O valor AtUí!lliza o instituto da a-doção pres-
redação: dic\al a lhes barrarejll a intenção que da pessca está no que ela é por seus ertta no C6áiyo Civil Brasileiro.

Art. 372. Não se pode adotar sem é de todo nobre, e".louváveL - atos, por suas atltudes i e' pOr sua.
41 consentimento do adotada, se maior. Na adoção~ quer se cClnslderee.sta conduta n~ meio social em que vive, :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

§ 19 o. menor relativamente incapaz quanto à. sua natureza juridica., um a-nao por ser filho ou neto desta ou ..
manifestará o seu consentimento, no ato bilateral de vontade, quer uni. daquela pessoa.
próprio instrumento,' pessoalmente, lateral, entendemos 'serperfeitamen- Portanto, não se vislumbra qual.: Art. 29 No ato da adoção serão de
,~nd~pendente da. assistêncIa., de seu te dispensável o consentímento do ado- quer inconveniente em que das cer- claradas quais as aptidões da famUia.
representante íega). , tado, enquanto menor, já que lhe é tidões de n,!lScimento fiquem cons- qUe pasará a usar o adotado.

S 2'1 O menor absolutam'ente In- facultado dela se desllgar, no ano tando, não só o nome que o adotado' Parágrafo ún!.cO. O adotacjo poderá.
capaz ou o nascituro asssim que ceEsar imediato ao em que_cessar a menorl. passará a. usa e os nomes dos lido- :formar suas aptidões conservando os
a sua Incapacidade absoluta, mani. dade. AliáS, é o que ocorre com o tantes como seus pals, sem se referir dos pals de sangue; ou acrescentando
festarão o seu consentimento mediante reconhecimento de tUhos, ato de gran. à. filação~ legWoffia 'ou ilegitlma, o os do adotante, ou, ainda, somente
&1lmples requerimento dirIgido ao Juiz de relevância de enOl'IDes rep'}l'cussões que al'~' vem sendo permitido, mas os do adotante, com exclusão das aI'
de seu· domicilio e averbado no Re. e de mais Importantes consequências também os nomes dos pais dos ado- tldões dos pais de sangue,
gistro Civil competente, servindo de que a. adoção, 'porque 'cria e ,gera di- tantes como avos do adotado. Note- '
mandado a própria petição. reitos. e obrigações de maior vulto. se bem: isso nas certidões que fo- FRvlI'::TO

. .§ 3" A adOção produz!'l'á seus efei- :Na adoção é maia ·restrito, não Indo rem expedidas, e não nos assentos do!
tos desde JogO até que dela se des- além de pessoas do adotante e do ado- nascimento, qUe não serão alterados N° 1.661, de 1968
ligue o adotado: tado.' - em ~ma vírgula, siquer. . MOdíjf.ca 08 arts. 19 e 23 e seu ,I 19

Art. 29 Fica acrescentado mais um O art. 362, do Código Clvl1. que não O que não se nos afigura certo é ao Decreto-lei n9 3.2CO, de 19.4.41.
parágrafo ao art. 2~ da Lei n9 3.133, foi revogado pela Lei 833; que dispõe expedir-se uma certidão de nasc!men- que "dispõe, sóbre a organiiCtção 11
de 8.5.57 com a.' seguinte redação sôbre o reconhecimento de filhos ile- to, na qual fiquem constando o nome proteção da jamfZia".
passando, assim, o seu parágrafo úni~ gítlmos, há que ser. necessàriamentc, do registrado e os de seus pais ado-
eo a s~~ o ,i 19: r eprod1;1zido, mutatis. !nutand! para tivos, e, como avos paternos e ma. .IDO SIt. BRAZ NOGUEIRA)
, o InstitUto da adoça0 em ordem a ternos os nOmes de, seus av6s de (As 'Comissões de Constituição fi

§ 29 O regislro· de' nascimento do exigir-se o consentImento do adota- sangue. LOgicamente não haverá. co- ~ t' a E' 'I
adotado permanecerá inalterável, de- do, só, quando maior, .e facultá-lo lncld~ncia de nomes e então a si- ..os Iça, e conoDlla. e de Finança!!,
vendo nêles apenas averbar-se o ..to quando cessar a sua incapacidade ah- tuação se compliea tôda, com a in- O Congresso Nacional decreta:

'mediante simples apresentação da. soluta, possIbilitando-lhe o d!.reito de versão dos papéis: os adotantesapa. Art. 19 Os artigos lS e 23 e seu f
escr!,tura de~adoção ao Oficial eompe- desllgar·se da adoção, logo que cessar recerão como flIhos natUl'ais. O ri- 19 do Decreto-lei n9 3.200, de 19' de
tente. Nas certidões a. serem expedi- a. menoridade. AliáS ê~e dIreito já diculo tomaria proporções maIores, em abril de 1941, que dispõe sõbre a.'ar.
das, deverão figurar os adotanl-cs co- está. expresamente' perv-isto no art. se ocorrendo a hipótese perfeitamen- "anizap!io e pr.otepão da famma, pas.
mo pais do a..dotado e os ascendentes 373, do Código C1vll, o que vem em te posslvel de serenl brasileiros os ~ ~ ~

, daqueles como avós. sem qualquer re- abono de nosso entendimento, de ser adotantes e estrangeiros os av6s con- sam a Mlr a seguinte redaçáo:
ferêncla, porém, à. filiação legitima p?rfeH~ment:e dIspensável, por pr<a- sanguíneos. " "Art. 19. ·Não será. instltuldo
ou !legitima. . caril:,' Simbólico e Inoperante, o con'; E; ,aten;e~se para (' f~to de que na em bem de família tmóvel de

Art. 39 Esta, leI entrará em vigor sentimentp dos pais outro~ represen- leglt!maçao adotiva, .-U)08 efeitos são valor superior ao correspondente
na data ,de sua publlcação. revogadas tantes legais pa~a a adoça0. os mesmso' qUe os da adoção manda- a. duzentos e ',lnq/lenta vêzes o
as d!.sposlções em contrário. Ao cessar a suá. Incapacidade o me- se até anular, coisa uuito IÚ-ais gra- salãrio-mlnimo ,do maIs alto n1-

Justificativa nor já tem o necessário dlscernlmen- ve, o próprio registro orig!'nal lavran. vei vigente no Pals."-
. to, tanto assim que, at!,ngida a idade do-se novo, em que constarão o.s no- Art. 23. São isentos· de qual-

A atual redaçâo do art. ·372, do Có- de 16 anos, pode. inclusive aceitar mes dos a'tiotantes como pais Ueglti- quer imposto federal todos' os atos
dl;:o Civil, dada. pei!\' Lei n9 3.133, de doações e até mesmo fazer testamen- mas e os nomes ascendentes dos mes- relativos à aqUisição de móvel,
8,5.1957, que alterou diversos dispo. tos e dosposições áe última vontade mos. de vaior não superior ao corres·
sltlvos do instituto da adoção e o la- Nole-se que na "legitimação adotl: Se uma certidão extraída. com os pondente a doze e meia vêzes o
cOI;i,gmó do ar.L 29, e seu parágrafo va", que o.utra coisa não é'que a pró- nomes dos pais dos adotantes como salário-mlnimo do mais alto niveI
umco da cllaaa Lei, vem 'danc'l~ pria adoça0, apenllS eom outra rou- a:!,ós do adotado, no caos de adoção, vIgente no Pais. que se inStitua.

- mll1'gem ~ dúvidas e :l. interpreta~ões pagem. não se exige, em qualquer de nao tem sid!> permitido, sob o funda- em bem de fam\l!llI.. Eliminada 11
e entendimentos os mais desencon- seus dispositivos, o !lSlientimento ou mento de nao reflet~r li. verdade em- cláusula será pago o impô&to que
trados, que redundam. sempre, em autorização de quem quer que seja bora s~ja. apenas para aparentar' uma tenha. sIdo dispensado por ocasião
prejuízo da própria aplleaçã:> da para .que se .efetiVe a legitimação~' .sItuaçao real •. de efeito meramente da Instituição.
LeI,. Impedindo, ass1m, a que o insti- Não há. pOiS, razão, para dois pêsos e externo, que dizer do próprio assento,
tuto, já. bastante evoluído ma!s se duas medidas. com maiores inverdades, quando se f 19 Os prédiOS u:rbanos e ru-
aperfeiçôo e mais se complet.e para ~~sjm, dispensando-se 11 exigênéla. tratar de legitimação adotiva? rais, de valor superlor ao C01·res-
alcançar a. sua finalidade. benéfica, de tal consentimento, evltar-se-!a O m,esmo'sucede a respeito do re. pondente a sete' e inela vêzes ,o
altamente soclai e prOfundamente uma flagrante contradição entre duas conhemmento de filho: opera-se uma salárlo-mlnimo do ma;6 alto ní_
humana. Dispositivos tão ·mal inspl- leis que-.cogitam de' um mesmo e ílUi. profunda alteração nas relaçôes dOI vel vigente no PaIs, Instituidos

d ~' i tlt t are t d - - tr ein bem de famlla, gozarão dera os, ·v m se constituindo em sérios co n.s u O. E as adoções surgiriam p n esco e e succssao en e pais e ,redução de cinquentô por cento
obstáé\tlos a. 'que. centenllS e centen'as em maior número, eru, benefício de glhos avós e netos, e tanto no caso dos Impostos· feierals qul! nêle
de sitllllCões de fácil solução, se trans- centenas e centenas de menoreS de- de reoonhecimento, como de legitlma- re,caiam ou em. seUs rendimentos."
formem em cruciantes e insolúveis samparados e assim da própr~ soeie- ção adotiva, não houve qualquer In-
probiemas. tanto na esfera juridlea, dade. terferêncla ·ou COnsentimento dos avós. Art. 29 Esta lei entra em vigor n&
como na social. Quanto ao nome:' êHe, pOr igual, No entanto, os nomes destes figura- data de sua publf.càção. ' .

Ora, ninguém Ignora que, hoje em tem sido outro crueiante problema, rão, não só das certidões, mll.$ dos Art.. 39 Reyogam-se as dlsposlçõe.
dia, em SUa quase totalldade; as ado- ~bém dando margem a dúvidas e llróprlos registros de nascimento.' """ .contrário. ,
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-CAPhllLO .,
Do Bem de Fatnfl14

Art 10; É petmiUdo aos cheles d.
famlIla. destinar um Plêd10 pata do
mICilio desta. com a cláusula de fJr.ar
Isento de execução de dívidas, salvo as
Que provierem dc .Impostoorelativos 110
mesmo prédio. -

Parágrafo úníco, Essa hlenção du..
rará, enquanto viverem os c6njuges e
atõ que os filhos completem sua maio.
ridade.

Art, '11. Para o excretcre dísse dl
r,eito é necessário que os instituidores,
no ato da. Instituição, não tenbam di
vida cujo pagamento po$8& por êle ser
prejudicado. .
l'arágr~lo único. A isenção se re

fere a. dividas posteriores ao ato, e não
às anteriores, se verificar que a. solu
ção destas se tornou lnexcQutvel em
virtude do ato da instituição.

Art. 72. O prMio, nas condições
acima dilllS nlio poderá tllr outro iles
tino, ou ser a11~I1al1o, s.em o consen
timento dOll 111terl!sBados e dos seus
representantes legais.

Art. 73. A instItuição deverá cons·
tal' de l'<Ilerltura. públlrn transcl'lta no
registro de imóveis e publicada na. ím
prensa local, e, na falta. desta, na da
Ca.pltal do Estado.

JllRllj~ar;áO Trata-se, entiio._ de adotar para o CAPh'o1.0 v
, _ . Instituto em caU!a, o mesmo eutérío

I
Ensina-nos J.M. de ?~rv!JlIlo Sll.n- adotado em relação ao processament» Dos Jirúluas para casamento

to. ,.. CódIgo Civil Bl'uslldr" lnter- de inventárlos na 1ornJo. de arrola- Art. 8" Fico.m a.utori2&l1os os 1nst.!
I!pnlado, que Bem de F~mlJlã. é pré- mentas (processo SUll'H'IUO) objeto da Lutos e caíxas de prevldenclas, asstm
~~~ad~~~~flfo l~ti~ta~h:~~ ~a. ci:~~I: Lei n9 5.445. de SO de maio de 1968. como as caíxas econômicas federais, a

I li. " di 1 I: t ••• conceder. l'esP!!(li\'o.mente, a seus e.s-de. f car Jliento de execuç o por v - ~portuno, pois. ranserever pa.r""" eocíaís, ou a trnbalhadores de qualquer
das, careetcrízandc-o a lmpm\llorabl- da. Exposição ele Motlvos do 1txcelen· caÚ!gorla de idade inferior a trinta.
lldade de que se reveste com a. pró· tíssímo Senhor Mlulst!o da JusUea, anos e rtSillentc na locaUdade em que
:Pl'h1 lnsLlLulçâo, uma vez 11e:,tll, com gerallora da }lrefa!ada. lei n' 5.44s-68: tenham sede. mütues pata. casamento,
""t";81'\'Jncln das fOTmaJldades legalB." I' A é tê d tiE' ctl'lu que 11. Instítuiçâo do Bem ••• O art. 517 c iano o que nos rIDOS o preliente ar go.
'tln !'amllla visa garantir um abr!io estabelece o rito do arrolnme~to, , - ','"1""" 11 !nmUln' de modo a lJc~r o llUandq ilg bsns da herança. EXô:<!- ' , ." .

,\Jl~1110 illstítUld'o isento de execuç~ , dam o valor de 'Ct$ 2011.000.00.. § 5~ Será feitA ti trB.nsc.rlç!o do tl-
:pôr lliv:das, salvo as Que provjereJl1 (duzentos mil cruzeíres.. an~, Mo de transferência. da propriedade,
de Impostos l'eloBvos ao prédio. ou sejam duzentos cruzeiros- no- em nome do mutuário, cem a averbe-

lio citer d-e Marques.dOll ReI:;: "All -vos). No entanto, tal dL~poslção ção de bem da 1amilla, e com. as cláu-
e.~til. o bom recato, rora do alcance veío. a perder sua. lOfidcla. em Ia- sulas de inn.llenabllldade e de ímpe-
t11lS execuções: o seu límíar, COlr1Q ce da depreciação ~n. moeda e da nhorabl1idade, li. não ser pelo crédito
soleira 5lIgrada, não será. transposto nlorl2'f'-'l.o Imol.llllarla, _tornando- da. instJtulçlio mutuante.
Jlcl!! credor". ' se necessário atualizá-la. A :161'- " .

Todavia, na atualidade 11 pràtica- mula' proposta fixa em 50 salários- •. , ••.••.. , .....••.•.•••.•••••••••• t "
aneute unpossívet li. Instltulção do mínímes o valor coinspondente CAl'ínll:.o IX
:Bem de Famllla, em face de a lei tia herança, pata efeito de ser ra-
lteI' estabelecido que seu vator nãe l. llultado o rito do arrolamento. Do Bem âe FrnIlia
:pede exceder de NOI'$ 1.0OD,00 (mil :s:ste, como se sabe, é da tradlçiio
oruzelros novos). Tal valor foi esti. do nosso diteHo e compre 101 Art. 19. Não seri lnSUlufdo em bem
!pUlado em 1955 e é evidente sua ína- adotado para li! heranças de pe- de famma imó\'el de valor superior
dequaçâo .. époco. em que vivemos. queno valor- por ser :I mais sím- a cem contos de réis.

E' lIagrante a. desatual!-zaçl\o da- pllrlcado e menos oneroso do que I Art.. ~O. Por morte do Instituidor,
quale vaior legal, estabelecido em ju- , o prOC?csso solene do. Inventário". (ou de seu cônjuge, o prédio Instítuido
rnho de lP55, mas que no decorrer do -MaIs adlante: - em bem de fllmllill, UM entrará. em
t~mpo tornou lmprotlcàvel a institui- "Procurou-l:e estabelecer uma inventário. nem Eerá partilhado, en-
çao do Bem de Famtlla. vez que os torre1ação entre o valor da ne- quanto continuar a residir nêle o cOn·
!preceItos lel'tals pertinentes passaram rança. e o valor do salário-mini. juge sobrevivente ou 1I11lo de menor .. ' .
llI. letras mortas. mo, fórmUla essa que \lermltlr~ Idade. Num e outro caso, nllo sofrerá .

Urge, porlanto,.a viviflclWlío dn. lei manter nl.llallzado o valor fixado modificação a transcri~ão, DECREl'O LEI Nq 1 608 DE 18 DE
Ilt,trnvéds da caneÇlío do valor nela cs,- pelo texto legal. sem, inconvenien- Art 21 A cláWiula de bem de fa.-- . 8ETmlBRO 'DE 1939
Ipula o. tes das :lreqüentes reformas que 'll' .' I" ã '1tl1min d r

, Vale aqui recordar, aInda tlue sus- 8. constante desvalorização da ml ~ /or::enjÜl ~er tAln':r:tit.e PJ'o CÓDIGO DE l'ROCESSO ClVIt.
IClntamente alguns dados históricos moeda provocaria .. m'11\ a o o z, .e a "'tu.
do InstltutÓ de que cogitamos' suá . instituidor, ou, nOll CIlBOS do a1't. 20, .
origem é nortE-lllnerlclUlã e de'correu . Sôbre o Projeto n9 1.221-80. tram- de qualquer Interessado, se o prédio ; ..
da grave crise econOintca'que atlngIu formado na cltada ):,l!i n9 5.4s-68, as- deixar de 6e1' d~mtcmo da fllltlllla, ou í·
os Estados UnltlOS nos prlinOrdlos elO sim se mani1estou o nobre Deputado por motivo 11:11'\'ante plenamente com- T 11lLO XxxVI
século XIX. Em '1039, o Estado do Ceiestino,FI~O. nelalo1' na Comissão provado. I Do nem de Famllla;
Texas promulgou lei ISentando de pe- de ComUul~ e Jus.t1ça: § 1~ Sempre Que pOIlSlvel. o juiz de. Al't 647 A InStituição do bem dê
Mora a pequena propriedade. sob "Nilo só éSte assUlltO, mas to· lermJnará 'leu .a cláUBUIs. reca.ia em familÍa fllNe.ó Plll' escrllllrã pUblica
condlçAo de sua destinação à res!à- dOll os valOres fixados no C6dlgo outro prédio. em que a ftlmllla esta- Ideclarando o llwOluldD1' que det~rml-
dência do devedor, no qUI foi segui. , de Procedimento fRtavam sendo beleça domlclllo. nndo prédio se destina a domlel1io dê
~o p~ OUfOiS

d
Estados d~?:e~ Fe- objeto de estudo de nossa parte. § 20 Ellmlnada l\ cláusula caso se sua famllla o ticará. iaenlo de cxe-

,ti~aç~oinifJ~nto°ds:'h~,J':~eaa fL.~- Tanto que íá tem em mãos lum t~nha \'erl1l~ndo wna das 'hipóteses cução por dlvidGS.
'lt ' -, trabalho realizado a noSS<l ped do, do lU't ~O eu trnl'á o prédio logo em t 8 D ' It

Dro Civil des Et.ats UuIs de L l\mer- o II18Httllo 'de pesquIsas e Eslu· inventÁrt' par sér pa tllhado Não A1'. 64. e posse da. eser ura, o
:rlque du Nord pág, '14; SAVATIER, dos da; Realidade yraSI/elr(l Que b oi\. I r a d r ôb • l1n instituidor a entregará ao oficial do
Le B!-en de Famllle In.salsíssable, estabelece uma -relação de aúmen- ~'im~,à<tl'~a u.~i .~ m~e~t~ :e:t Il~ registro de 1m6vels, para qUe mande
pá!!'. 15). . to de 589.09% -do salário-1ll1nl1n(l periodo ed~e~ld;'d~ llbert~a daeSU- PUblicá-la na imprensa da localidade

Entre nós, mesmo anteriormente aO vigente à época d!. promulgaçiJ,o . ão . 1 t d lá 1 e. à falta, na da capital do Estado ou
Código Clvil,_o hOlllestead JllI.SBOU a do Cód.!io até boJe. Esta per- Cl!SS ao cnnce anien o a c ma a. Terrlt6rlo.
ter sua adoça0 preconizada por nos- cenlagem seria acrescIda. .. tOdas Art. 22. Quandc instituido em bem .."rt. 649. Da publicação, felta em
1I0S clvillstas, até que Introduzido no as Jmportânclas referidas no CÓ- de famllla prMlo de zona l111\1J, po. forma de edital. constarão:
dirello pátrio sob a denom!o1lllçlío de dio de li'rocesso Civil" (OlArio do derão ficar incluldOll na. instituição a. r o resumo da escritura, nome, na":
bem lIe fam11la. segundo o disposto Congresso Nacional Seção r dI' mobilia e utcmiUos de uso doméstico, turalldacee proflssAo do instituidor,
nOll arts. '7{) a '78 .do C6dlgoClvll, 30.4.60' pág. 1.89:i). 'gado e Instru~tntos de trabalho, men- d~ta do Instrumento e nome do tllbê-
o chefe da famllla pode destinar um' clanados discrJlninado.mente na escrl- liao que o fê:>:, sltuaçlio e caracterls-
determinado prédJo para. domlc1Bo Basto. portanto, temor-se por -bllSe tura lespectiva. ticas do prédio:
desta ela\ll;ulando-o com 11. isencli.o a relaçlío esÚlbeleckla. pelo próprio. II - o aviso de que, se alguém Sê
de eXecuçãO por dlvldas. A expresSão Poder Públ!c~ no Cll,',O recente da Art, 23. Euo i~e':ltll6 de qualquer julgar preJudicado. deverá, dentro em
fanillia é tomada em sentido estrito atualização dos valôres para proce~- impôsto 1ed~tQl. InclUSIve selos, todos trinta (30) dias, contados da data da.
OOlIslderando~se apto a promover ó samento de arrolamento. lBto é: de os atos rclahvOll ti aquisiçM de l1nóvel, publicação, reclamar contrllo a inst!
hotnest,ad. quem este! .. na chefla da N01"$ 200,00 (duzentos cruzelrOS no- de valor l!ão supérlor a cinqüenta tUlção, por escrito e perante o oficial.
sociedade conjUgal (o marido ou, em 0:'OS) paI(, 50 vêzes o maior salário- contos de l'els{ que se 1nsUtua em bem Art. 650. FIndo o prazo do artlgl)
lIua falta, II mulher) (Calo MárJ.o da minimo vigente no Pais. Sllbe-sp. de 1amllla. E inllnada a cláusUla. será anté!ior. sem qflp tenha. havido recla
Silva Pereira InstJtulçOll$ de Dt. que o valor legal do bem de famma pago o imp6s!ç que tenha sido dlspen- mar.ao, o oficial transcreverá lt escri
:re1to eMI, VÓ1. X, l' edlçAo, 1961). CNOl"$ -1.000,00) corresponde a clncº sado POr oCllsiao da blSMtulção. - tura. Verbo UAD VERBUM", em Ilvro

Presentemente a insUtuiçlio do bem (5) vêzes o <lo antigo valor dos a.1'- § 1~ Os prédius urbanos e rurais, de pro.prlo, lançará as respectivas indi-
\ie faroma obedece a imposição dos rolamentos (NCr$ 200.00). sendo cer· Valor superior a tr1nta contos de réis, caçoe.~ nos indicadores real e pessoal,
requlsJtas materiais e formais lJres- to que -aquêle fol estabelecido cêrca Insmuldos em bpm de 1amilla, goza. e arquivará .um eXf!lllplar do jornal em
erItos nos arts. '1(J a '13 da Lei nu- -\eo MZe 'beses antes dêstéf (julllo de rão de redução c'e cinqüenta por cento Quet.tllolnPdllbhclaçáo houver sido feita,
mero 3.0'71. de 1~ de janeiro de 1916 1958 .l. JunllO de 1955). dos Impostos federais que ne~as rc- rtSl U I) o nslrumen!o à parte, com
(Código Civil Brasileiro); arts. 641 Assim, se para ntual!zar o "quan. Call1ll1 ou un [,CUS rendlmentOll. li nota d:\ trans,;rlçli.o.
Ilt 651 do Decreto-lei n9 1

1.600,
de 18 twn" dos arolamentos o Poder "1"'- ~ ...... . AI'L (;S1. Da reclamação, que seri

de setembro de lP39 (06d go de Pro- bltco o reavaliou de NCr$ 200,00 -para , , .. , .. ,' arquivada.. o oficia) fornecerá ao Ins.
GeSSO CIvil); art. 89 e seu § 59, arts. 50 &lIiár1oS-mlnlmos em maio de 1000, tlluldor cópia autêntica, devolvendo-
19 11 23 e 41 do Decret(l..lel n~ 3.200, é criterIoso que o valor do bem de C,\!'lnlLO XH lhe 11 escrilura, com a declaração es-
do 19 de abrI! de 1941 (dispõe sObre flj.lUllIa .'''iIOr$ 1.000 (W seja. corrigido Dlsp"si~'6es GeraIs erlta de ter suspenso o l·pglstro.
li. ol'ganização e proteção da famllla). na based e 5 vl!zes 50, oU seja, 250 , .-.... • 19 O insHtuldor "ode ~ requ
e subsldiàriamente no art. 41 do De- vêlles o maior salário-mfnlmo. fi "j I d dir"i'- d ,. r.. ererereto.lel n9 '7 661 de 21 de junho de - '" ; '. "I} U Z e "w a. comarca. QUe or-
11145 (I"el de 'FaiàiC!llSl e arts. 1711 Sala. das Sessões 20 de agôsto de Art. 41. Os 'Estados e os Munlclplos dene o, registro sem emblU'go da re-
....... I I 211 do Decreto n9 4.857, de 1960 - Deputado Bra~ Nogueira. deverão expedi!' os atos ~ecessâ:rlos à clartlllçuo.
SI ~ novembro de 1939 CLeI dOS Ec· . concessão dos mesmos favores de que J 29se o juiz derermmar que se pro-
(listras Públll1QS). LEGISLAÇAO CITADA ANEX'!1?A !patam os arta. 6~. 89, I lI, 13 e 23 ~Ma ao reglstTo, ressalvará ao recla-

Todavia, de conformidade oom o PELA. lJEglíO DE COMISSSSÔES I«e.te decreto-leI, lUante o direito de recorrer li ação
.,tatuldo no art. 19 do Decreto-lei PEltMANENTES I ~ .. , competente para anular a. Instltulção
tt9.3.200141, já com a. redação que lhe DECRETO.LEI N~ 3.200, DE 19 DE I ! ,.. !lU de foze/' execução sObre o prédló
foi dada pela Lei n' 2.514-55, a ins- .A'BRJL DE 1941 LEI N" s.em, DE IDE JANEIRO Instltufdo, na hipótese de tratar-se de
UtUlçAll do bem de famllla ~tá Umi· " , 1 DE 1916 ~ívld.!l anterior e cuJa aoluçãn S4! to1'o'
tada aos imõve!ll de valor nao Sl1pe- ••.•...•.• , ..'..... . . . 110U .ne~l!Qulvel em v1r~ude do ato da
Irlor a NCr$ 1.0ooPG <mll cruzeIros , ..••••••.•.•.•• , ...•.•.••.••• , •••.. , CÓDlGO C~-vn. BlIASILJa:l\O il1stltulçllO.
bovOll) , aí porql\9 neeessãrto corrI. Dilt1be :l.ibre a flrgafllzaç40 fi prote-l , ,.,...... '..§ 3;.0\ trana(Jj'fçIo comproanclerl
1'1-10. cito {lrt Jaml!la. - - .-, .•. ' ' , ". '...1, .. mll'.ln o despacho do Juill. -
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TíTULO v
Registro de Únóve/,

CAPirULO I

AÚibttlções

No registro

DECRETO-LEI --N° 7.6<>1, DE 21 DE
DE 1945

~1 '!lE FALÊNCIAS
Ar!. 41. Nã; se compreendem na

:falência os bens, absolutamente, ímpe-
nhoráveís. ' _

parágrafo único. serão arrecada
dos os livros. máquinas utensílios e
mstrumentos .necessâríos .ou úteLs ao
exercício da prúflssão da falido, que
não .rorem .de m6dico valor. .

DECRE'I'O N° 4.8i}'1, DE 9 DE
NOVEMBRO DE 1939

Dispõe s6bre - c: e:recuçd:o àos' serviçal
eoncementes 'aos registro, público,

- estalJcleddos 'pelo Código Civil.,

Ar~, 178,
será felta:

~) a. InsC;ição:
, I -,. d~ Jnstrumenío püblíco da íns
titúiçáo do bem de famllia.;

'PROJETO de carência, exceto nos casos de apo- Nessa !Itl.ta o' pr~jetoé aprovadc,
1 6 2 - 1 sentadoría - por' velhice e po.r. tempo nos têrmos -do art. 316-A, do Re6i--:

~'? • 6 ,de 968 de rservíco, quando ficará sujeito, a menta Interno. .- , '
Determinti a ap7icação de .10% dos completar . o período de carência in- và1 à Câmara.:dos Depufados1com

recursos do Sistema FinanceIro de terrompído, não podendo, em nenhum o 9fic!o n9 1. 761, de 27-8-68. '
HaNtaeão lla ,0_na rural., ;' _, caso, essa nova carência ser inferior PA....."CERES N9- 537 ~38 e 5-3n

- , a. vinte e quatro meses de contrlbui- UL -~, ~ '. ",: -

(DO SR. PAULO lUACARINI) çllo e admitido, na 'primeira. .hlpôtese, DE 1968
lAs Comíssêes de C-onstituiçáo' e o l'ecolhlmlmto antecipado, se atingida, Sôbre o Projeto de L'e; do Scruul«
Justiça, de Economia. e ~ de Finanças) a ,idade lImIte"., núm<!to 43i-de 1968, que altera are:.

,Art. 2~ Esta lei entra em vigor na taçao do § 29 do artlgo 64 da -Le!
O Congresso Nacional decreta: data de sua publicação, revogada. as - n9 3,807, de 26 de açõst« de 1950
Art. 19 A fim de atender nordís- dispOSições em contrário. ~ (Lei Orgllnica _da Previdellcia 80-'

~osto' no artigo :;0,- da Lei n94.214, Senado Federal, em 27 de agõsto -elal), qlÍe dispó~_8õbre-os l1mO(!Ô$
de 2 de março de 1963, dez por "ento de 1968. - Gilberto Marinho, -Presi- de· carência para os sC[Jluuàos tlUe,
(10%), no mínímo, dos recursos do dente do Senado'"Federal. - teinaressarent na Previdf.lIcla soeuu,
Sistema. F'lnanceu'o de Habltaç~o de- :!JEGISLilç;AO CiTADA; ANEXA:D_1 "pós terem perdido CSSit qual/ditde.-

,. '.::::>:::'::::::::::::::::::::::,::;: ~;~~ ~~ns~~~a~e ~iJ:à~~c~:t~~~ ~ ~~~1fAZ~~~~S; D.E, COll!lSSOES, .' PAREC~R N9537' ,
,. . cais pars-. uso dos trabalhadoreJ_ ru- Da ComiSsão de'Co7lstituiçãoe Justl7u

raís ou dos proprietá_rlos-de pequenas LEI N9 3.807 - -l:IE 26 DE - / Rela.tor: -Sr. JOSaphat_l'"larlnhQ, _'
- .AGOSTO DE 1968' -

ár~: 29 Os projetos das, casas rete- "Dispõe sôbre d Lei orgânica da Por í'ste projeto, altera-se o ~ 2
Q

,

rldas no 'artigo anteríor deverão Previd,encia SqciaZ"_ do art.. 64 9da Lei n9 3,807, de 23-de
atender às condições peculiares a agõsto de 1 60.
cada. região e os preceitos -mínlmos ,•... '. ·····T1·-···TVL....O.. 'n"I" .,......... segundo o texto vigente

de' .ímõveís' de higiene, nos têrmos dal> normas. " - " '
atuaLs vlgentes.- _,' I , Das-Prestaf;ões . o segurado qu~, havendo Pfll'[\;áG

Art. 39 Esta -Ieí -entraré, em vlgqr essa qualidade,~reJngressar' na .PrevI-
na, data dé sua publicação.'revogadas, >1.' ~. A. ~ •• li •••••• h •••• ~- .' •••• ~~_. • • • dêneía sqcial, ficará sujeito a ,~novoa

.as disposições em contréríc, - CAPíTULO XVII ' períodos de carência, desde que o
__ _ .•_ 'Justilic~tiva ~ ---- Disposú;ó8s - tnuenae I 'ta~as::;:s~~~ t~ha. eil:cedid~ a sPlS,

~: :::::::::::::::::i::::::~:::::::::: O Estatuto do Trabalhador ~Rural '~"""""'"'''''''''''''i'':,~''' A proposição mantém essa exlgêu-
(Lei n9 4:214, de2 de, março de 1963) Art, 64. Os p,eriodos Ele carênéla Cja com a segu'infe '.moditlcaçâo e res':'

,Art, 277. Serão, ainda, ínscrítos.mo estabeleceu a. obrfgatoriedadede o .prevfs~ neste titulo serao contados salva: - , . -
~Iv'ro, os instrumentos públicos de íns- empregador' rural _oferecer aos seus a. -partir da. data do íngresse' '!'io' se- "exceto nos -- eMOS de aposentador.a
titulcão de bem de família, sendo, após trabalhadores casas hígíêncías para gurado no regime da p\'evis;to 80'- por velhice' e por tempo de _Sê'V1ÇO, 
~i~~f.. a publicação exigida. pela. lei que êstes possam nelas residir 'duran- eia!., quando ficará sujeito -a. 'completar O'

,.", <o ;... te o ,período do contrato de traba- , - ,.... ~~~~~o ~c~~l!~a ln~el'rOmPldo; n~o,
~ -; '........................ lho. .: § 29' O segurado que, havendo per- r. - I nf Imo asjo't "3;~ n°tra.

Com a. criação do Sistema. Flnan- dido essa. qualidade, reingressar~~"na carência ser n er 01' a v n e e qua o
LEI N9 2,514. DE 27 DE "';'JUNHO celro_deHabítaçãQ deve o pgder Pú- previdência. social, ,ficará sujeito'~ li (:14) meses ~ eontríbuíção' e admiti.

. DE 1955_ -, bllco propiciar facllldades ,pars, o novos perlodos de carência{ d~ g:ue do na prlm. ra hipótese. ,o l'croihl-
-J,[odijiclt o art. 19 do Decreto-Ze! nú- cumprimento daquele.,salutar dlspo- o a.fastamento tenha excedido de 6 mento antecipado, se IoItlngida a idade
. anIJro 3.200,' de 19 de abril de 1941, sitlvo,- ou seja.,- determlDar qU,e parte (seis) meses. - , Jfmlte." '
- que' dispõc sóbre a 'organização e dos~recursos daquele &lstema seja em- _.. , _._._... Observa. o autor do projeto. nobre

pmtcç(io da tamllia. pregado no financiamento à constru- Senador _Nogueira da Gama, {jue "a.
- ção de residências rurais..-- SINOPSE- - IfI6lslação em ,vigor. no tocante -lt,~

.-Ar!. i? O art. 19 do Decreto-lei nú- POM eqllidade o ""'_rlnciplo é extensi~ se''''~ados 'que perderam essa quall-- 1 d ." PROJETO DE LEI DO SENADO "'-mero 3.200, de 19 de abri e 1941,. vo aos proprietários de pequenas _N9 43, DE 1968 dade -e reingressa.ram na ?revidên-
que dispõe sObre a. organização e pro- áreas. - cla. Soelal, é demasIadamente _r:goro-
teção da famllia, passa. a ter a se- Sala das SessõeS, 16 de agôsto. dI! Dá-nova rcdaçiio aO" r 29 do artipo sa, pos subordina os mesmos,- &em

"
gu!nAtl~t.' re1d9llC.JÜON:a-o ser'á' Ins't'Ituido em 1968. - Deputado Paulo .3!acarl1l/. \ 6

d4
da Lei n9 3.887, de 26 de ugõsto distinção. a novos perlod03 de enren

o e 1960, que dispõe sôbre a Lei 01'- cla qu 's i asO" debem de fa.ml1ia, Imó_v!!1 de valorsu- LEGISLAÇÃO CITADA" ANEXADA glinica da Previdencia SoclaZ.-_' . in' os , a,., em a guns c ( s, sao hperior a Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-- _ PELA .SEÇAO -DE COMISSOES l' o - - - c Co anos ccmo por r.:temp o. nas l-
IMo de cruzeiros) ". ..' _ PERMANENTES: Projeto de autOria. do Senhor Se- _póte.ses de -aposentadoria por velhiCe e

A t 29 E' ad a.rt 18 d nador Nogueira-da Gama. por tempo de serviço." E em compro_
_mel;Clonadíf D:::~t~-l~.~'· o -LEI N9 4.214 .c- DE 2 l:)1;:"MÁP.ÇO Lido no expediente da sessão de vaçitó do rigor, excessivo acrescenla;
, .Art 3~ Esta Lei entrará em -,Igor DE 1003 16 de maio de 1968. Publlcado. no "Pode ocone!' pQr exemplo, qur, um
30 (trfuta) dias após a sua publica-, "DIspõe .sôbre o "Estatuto do Tra!JCI.- DCN (seção 'lI) de 17.5.1968. _' 8egura,d<> 'contribua durante' vinte e
ção, '1'evogadas as' dlslJosJções em con- ,Ihador Rural" n' , DistrIbUído às Comissões de Cons- sete (.27) anflS e. perca; por' qualquer
trárlo. ~ ~ , - ~ ',~ tltulção e Justtça, de Legislação So- razão a sua qualidade de segurado. Ao

LEI
· N0 5:'445. DE 30 DE MAI<>- ' Art. 50. O Poder Executivo ?al- cial e de-FlDanças, na mesma data, reingressar no regime- da Prevjdêncla.

DE 1008 xará. re~lamentação acêrca. das ca- ,Em 20.6.1968, são lidos Os seguintes SocIal estará Obrigado a U1nd caren';
, sas destmadas aos trabal!Jadores ru- Pareceres: ~ -, ela_de amco (5) anos. Só podera se

J-IM.tjlca às aris, 517 e 523 do Decr~to- ra.is, atendendo ~s condiço~ peculla- -,N9 §37-68 - Da Comissãó de ~Cons- aposentar, portanto, com trinta e dois - '
Lei ~9 1.608 de 18 de setembro de res de cada regiao e respeitados, em titulçao e Justiça, relatado pelo-Se- ,(32) anos de serviço. ' Perde, nesse
1939 (Código 'de Processo- Cívil). qualquer caso, os mlnlmos precelto~ nhor Senador Josaphat Marínho; pela cllso, a faCUldade que a lei conf{a'c a
O Presidente d1l., RepÍlbllca~ _ de, hl~i~n~. il I A . u 'constitucionalidade e jurldicldade do' todos de se aposentarem aos trinta'

Par _gra o n co. s nor.mas a q e projeto; (30) anos de serviço. AqUêie l]ue' rein-
Faço sab~r qM o Congresso Nado- se refere éste a.rtlgo dev«:rao ser pro- N9 538-68 -, da ComIssão de Le- ressàr na Previdência Soc:a) com SéS-

, nal decreta. e eu sancionCt a segUinte postas, !;l0r uma. comlssao nomeada gislação Social, relatado" pefo Senhor senta e três (63) anos dEI. Idàlle e é
lei: pelo Govêrno e-,constitulda. de repre- Senador Attilio Fontana - pela. apro- obrjffado a contr'buld durante cinco

sentantes dos Mmistérlos do Trabalho vação do projeto' • ~ (5) '" - " I •
Art, I" Os arls, 517 e 523 'do De- e' Previdência Social da Agricultura N9 53!H18 D C "'" ã d Fi : anos. so podera se ,apos,entar, por

creio-lei n9-1.608, de 18 de setembro d S .d '., - - a. O,'USS o e - sua vez, aos sessenta e otto (68) anos.
ds 1939 <Código de P.l'ocesso Civl'), e a au e. nanças, relatados pelo Senhor §lena- Perdl!, àlmo se. vi!, o direito' á apD_
passnrn a 'ter G. gegulnte redação: - _. ::lOJ5TO ~~~j:~~é Leite - pela a.prov~çao do sentadoria J;l0r velhice" concedida aos

":Al'I. 517. Quando o valor 'total da ',N° 1.663, tia 1968 PAl'eceres publicados -no DCN (Se- s(senta e cmco (65) Rnos de- idad~.
heTança não exceder ao de' 50- (cln- .' _ _ ~ _. _ ção II) de 21.6..1966. . E muitos outros casos_semelha.ntes
qUenta) _salários mlnlmos do~ mais Da lI()I'a redaçao ao 1_ 29 do ari. 6,1 Projeto Jncluldo na Ordem do Dia lDjusto.s e Incorretos podem .aconro-

dalotoi~':~ne~6Vrligor:n..ti'panr~ lrhan.1s'f-?r_Ps~_o~esdsoe da Lei 111 3.807, d~ 26 ..de afl.ôsoto ~e da sessão de 8 8 1968-parit o 'H tUlno cer, codm preJlltzos par!t grande nU1

.'.~ ou " • '~'" 1960, qUe dispoe' sobre ~a Lei rga- I t 1 N" d' t j t é mero e segurados que já conr.rlbui-
acõnlo rom as regtas dêste Oapitulo. ni a da pl'evídêllda Social reg men a. essa a a, o pro e o ram e contribuem para a malÍutell

11 ' I t m is ~t b Je c -' • aprovado em lQ- turno, devendo voltar ã di' . ,-
ap lO'" n~, f(uan o ao a, as ~D a e - _(DO SESADO FEDERAL) _ à Ordem do Dia, pz.ra o 29 tUrno 're-_ ç o a ~ev dêncla soc.al, Em seu
cidas nos, CapItulas anteriores". , - _ - . _ - gimental. ' conjunto. ,
. "Ari. 523. O Processo dêste Capi- (A C mi d C tlt - J A medid t d jtulo ser'; 'observado em inventário de s. o :.soes . e •oru; ~Içao' Em 12.8;1968_ o Projeto é rli\.1Uldo· a. propos a, e ex gjr a~.

, ~ Justiça" de Leglslaçao SOCial e d I em Ordem dó Dia para o 29 turnõ nas que o scguradó, relngressUlldo na
valor sup~rj"r ao eorl'Psoondenle a 50 Fina.nças) _ -, regimental. Nesea 'da'. nos' >Armos PrevidêncIa Social, complete_ operlo-
(cinqüenta) .lllárjo minlmos do mais - .... "" d d ên I b i d '
alto nivel ,vif(entc no' País, se as pa\"- O Congre-so Nacl~nal 'd€creta' do art. 272-A, do. Regimento Inter- 01- , e cadF 2c,a, o J~ga te0 a ,um .prazo
t i \. -!la. d t " hêl ~ - - ;. 'no, é ó projeto dado com deflnltiva- IIInllno ,e ~ me:;a..5, m Insptraçào
es o em" ça z s \ e !'anSU\'lr e e Art. 19 0- § 29 do art. 64 da Le mente aprovado. de> justjpa, e não "é !ncompatlvel comconvierem em têrmo judicial, assln!ldo .Y

por todos". n9 3.807" de 26 _de agósto de 1960 -Vai à Comisúio' de R~dação. o s~tema jurídiCO nacional, quer quan-
Art. 2~J Esta Lei entra em "igor na que,dispõe sObre a Lelorgánlca da-- -Em 23.8.1988 é lido o Parw~ ná- to as normas ordinárias. quer no con-

data de ;;;1111. publlcaçÍlO: .Previdência. Soc;al. passa. a vigorar Ibero 682-68. da Comisão de Rçda~'áo. cemente à.s r<!gras constitucionais. __
Art. 39, Revogam-se as disposições com a s~gulnfe redação: - ',' relatado 'Pelo. Senhor Senadór Eld- _ptlmpl'e assinalar '_que -11. çonstltul-

em contrário. , "§ 29 O segurado que, havendo p?r- mundo Levi, oferecendo a redação 11- çao.a)ém' das garantias enumeradas,'
;Brasf1ia, 30 de maio de 1008: 1479 [dldO essa _qualldade, reingres~ar - na nàl do ,nrojeto: - I ,":-~ -".' '_ _, - entre'_~ quais a da. previdência;' asse- ,

da Independênçill e 80.' da República.- I:revid/incla Social, desde que "o aCas- Em 20.8.1968 é InclUído\ em Or- gura a.Os trnbalhadores OUW..n' dlreJ
- A._Costa e Silva, - Luis Antõnio tamento -tenha. excedido de 6 (seis) dem do Dia, para. discm'são da Redil- tos que, nos têrmos da lrli, visam ..
da, Gama e Silv/{. .' '. • meses; ticl;U'á sujeito a. novos perfodOS ção _Final. - -- I c ' melho~ia. de sua. condlçâo socía.! <ari,
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LEI NO 4.375, DE 19M
(Lei ao serviço .MIlitar)

"Ar!. 63, Os convocados contarão,
de acõrdo com o estabelecido na Le
gislação Militar. para efeito de apo
sentadoria, o tempo de serViço ativo
pr<>stado nas Fôrças Armadas, quando
a elas incorporado".

LEI N9 1.711. DE 1952
(Estatuto dos Fltllcionários Públicos

Civis da UnlaO)
"Art. 80. Para eieHo da aposenta

doria e disponibilidade, computar-se-ã.
Integralmente: '

158). Depels, se o segurado 'ã. havia e não 6 fns~mpatível com o sis- SUl. finalidade. na. hipótese, "6 a di '1# O praZO a qUI SI refere kN
contríbutdo, e. reígressando na Pre_ tema. jurldiCO nacJonal, quer quan- :l'&ll-justllr. atualizar & bllH matemA. artigo s&rá dlllltolldo:
vldêncln, atende a um período de ca- to às normas ordinárias, quer no ~oa, atuarial, dos beneflotos. faOI àS .
l'énela li evidente que concorre para eoncernenta às regras c'ollS,tltu~ alterações ocorridas com o poder aqui- (/) para o segurado que lôr íncor-
o custe da obrigação prevista. dcn- eronaís, ' sm,o da moeda". porado às :Fôrças Armadas, a. fim de
de concluir-se que o projeto obedece - cumpre assinalar que, o COM. A _solução justa. no seu entender. é prestar serVIço 1II1l1tar obrigatório,
110 disposto no § 19 do art. 158. titujção, além das garantias enu- a ':ll~econlzllda no projeto. mediante até três meses após o término dMse

por e..'5CS motivos. oPinamo~ pela meraãas, entre as quais a. da à qúál: S61'Viço"; -
eonsntuc.onaüdade e [urídíeídade da PrevidêncIa. assegura aos traba- "06 segurados ficarão obrigados, ao n
pl"O.u05Jçiío. ~ lhadores outros díreltos que, nos reingressar na Previdência·· Social a ,EGULAMENTO-GERAL

t:llla das oomlsões, em 4 de junho termos da lei, visem à melhorJa completp;r o perlodo de carência, caso DA PREV1DIllNOIA SOCIAL
C'le 1068, - MIlton campos, Preslden. de sua condição social (art; 158). aJnda nao o tenham feito. Essa. nova (Dcçreto n~ 80.501, de 1967>,
t~ - JO""1Jllat Marinho. 'Relatol' - De'llols, se o segurado já 111\.Vla carênCia, entretanto" não poderá, em "Art 52 'd "t d@l
f;ul'Icn '!Ju!~ellae - Bezerra' Netó l - - eonmnunro, e" remgresssnde nc nenhuma hipótese. ser inferior ao 24 :.' censi e~a.-se .empo .-
WIlson GonçalveS' - Edmundo Lllvi - ,Previdêncjs, Atende a um perJod~ meses - tempo de- contribuição sun- :ervIço , para os efeitos dêste Rega.
AlwrD' llltl!tl ---J. Aurélio Vfamia de carência; é evlde;ote que con- eíente para reajustar as bases atua.- amento, o lapso de tempo transc~l'•
•MOl11'10 ilc·Carv",lho. ," corre, para'.!) custeio da' obriga. rla.!ll do seguro, Admite ainda, o pro. ;idO, de data.tI. data, desde a admís«

'" PARECER Ng 538 \ ç110 prevista, _donde conctutr-se jeto, qUE!, no caso da apasentadorJa d o em empresa ou {) inicio da ativl-
que o projeto Obedece ao cus- por velhice. o segurado ao atingir a ~: vinculada à.. previdência soc1~,

Da ClJ1n!sáo de LegISlação SOcial. posto no § 19 do art. 158". idade limite, possa antecipar o paga- ain a. que a~terlor à. constltUlçao
Relator: Sr. Attlllo Fontana. mente correspondents li. carência" desta,. até à. dIspensa ou afastamento

d N 4 ...stamos '" r-. telr acôrdo co O 3 A t··· j' # I' . da nttvídade, quando ocorrer compu-Dr, uutonn do ilustre SeDa or o- . "'" "" ~,.. • J o m • ma ena ".0 devld,amente tado o tempo de serviço 1Il1ltfar obrl-
guei1'l1 dn Gama. o presente projeto autor e com o Ilustre Senador Josa. examinada_quanto ao seu .mérJto, pe· gatõrio e de outros 1nunus . blf OI

ullern o s 29 do artigo 64 da Lei 01'- phat Marinho. Ias Comlssoes de Const-ltUlçlío el Jus. . pu cosv,
ranlca da Previdência Social múme- Um perlodo de carência de do18 tiGa e de Legislação Social, tendo esta
co ~.8l}7, de 1960). ti:sSe dispo.5itlvo su- anos - vJ:nte e quatro meses de. eon- últ,lma assim se manifestando:
uorttlna a novos períodos de carência tribuiç110 - é suficiente, a nosso ver. "Um pertodo de carêneín de do:S
os segurndcs que, havendo perdido para atualizar a base matemátjea, anos - vírrte e quatro meses de con
eS':I1 qunlhlnrle, relngressaram 110 re- atuarial, dos beneríclos, - Ü'lbUição - é sunciente, a nosso ver.
gime da PrevidênCja Social. :G:sse pensamento coaduna-se, en- Ipa;.a a.tualizar a base matemátíca

lJ. icuncão dada pelo projeto ao § contra apolo, aUãs, com o disposto iatllarlal. dos beneãcíõs. ,
2' do citado I1rtigo_64 mantém a nor- no artigO 23 da Lei Orgânica da Pre- :f:s!e pensamento, coaduna-se. en
mil atunl, exceto nos casos de apo, vJdência Social que estabelece deva contra apoio. anás com o disposto no
;cnl:'H]orJa por velhice e por tempo ser reito o eálculo dos beneficios COIIJ' .arr. 23 da Lei OrgânIca da Previdên.
de snrv:r,o. quando o segurado "ficará base na médIa dos salários sôbre os' cia Social que estabelece deva ser fel
sUj(dto a completar o perlodo de ca- quais o segurado l1aja realIzado as to O CálcUlo dos ncneflclos com_ base
l'ênelu J1ItrrrompJdo, não .podendo, elU uWmas 'doze contributçõe.~. na media dos salários sõbre os quaill
nenllUnl CMO. essa nova carência ser 5. Jusla a humana. a nosso ver, é o segurado haja realizado as últimas
Jnlel'ier a vinte e quatro (24) meses li. permissão. contida In fine üa llova doze contrlbuições-...
de contribuição e admitido. na prl- redação dada ao § 29 do artigo 64 do 4. No que compete a e.sta Comissão
m()lra hJpótese, o recQ1himcnto antel- recolhimento- antecipado das cOlltrl- examinar, nada há qne possa. ser opog...
vipndD, se allngida a Idade Ilmlte." bUjçôes r€<1atlvas à nova carência. ca.- to ao projeto. A doação das medidas .

2. Senundo salienta. o autor em $O. o segurado haja atingido a Idade propostas niio terli NlperCU$ôCS finan-
!ua justiflcaçiio, "a Prevlliêncla So_ I~mite. A base atuarial, tamoem, caira.~, pois não Imp<>rtará em quaL II - O período de serviço a/Ivo nas
ela] é, nJmln, em sua. essência, um, se- nês!e.cJ1Ml, convém salientar.- é man- propostas não tefl} repercussões flnan- Fôrças Armadas. prestado durante &
guro. Exlsre e tem as suas ralzf.. fun- tida. 'bulção da UnIão para li Prel'idenc.la paz, computando-se pelo dôbro. o
dadllS cm cálculos atuariais matem á- 6. De.s.>a forma. re.:.salta Que o pro- Social. conforme se verifica da leitura tempo em o}lj!l'ações de guerra".
tlcos". 05 segurados recebem os benl;. jelO contém medIda correta e justa, d~ artigos 69 a 75, do CapitUlo l. do PROJETO DE LEI 00 SENADO
:fIctos em funçãiO das contribulçoes cuja adoção contribuirá. s~m duvl- Titulo IV. da Lei Orgânica da Previ- N,9 73, DE 1967
pllgllS, ruZilO por que se torna neces- li!!. para a implantação de maior dência SOcIal (n9 3.807 de HI60). Dispõe sôbre a conlagem de tcmpo
sano "um pel'lodo mln:mo de. contri- tranqUlIidade social e, portanto, para .5. Diante .do exposto, a Com.\Ssáo· de de aerviço ativo, preslad.) às '1'&1'-
bUlçào pllra 11 percepção dos favores o bem-estar geral. Fmanças opma pela aprovação do pro- ças Armadas, para li7ls de apo-
legaIs". Mesmo no caso do reingresso. 7, Diunte do exposto e- tendo em jel6. sentadoria.·
~ceonjWce o autor. Ué evidente, deve vista aS benéficas repercussões ~oclals Sala das COlnLssões. ••.•...•..... ?
nnvcr um nôvo perlodo de cllrência. que Sem dúvJda, advltão da prlitlca - Argemíro ae FIgUeiredo, Presiden. Projeto de autoria do Senhor f!e-

A sua rJnftljdade é a de reajustar, da medida proposta•. opíl1amos pela t~ -. José Leite, R~lator _ Fernando nador Paulo Tórres.
MuaJizol' fi bllSC matemática. alua- aprovação do projeto. varrea - Carlos Lmdellloerg _ Me11l Lido no, expedirnte da SeS$[lo de
rlUl, do!. lJeneflclos. face lt.s all-era. Sala -das Com'ssões, em 12 de jU_ de Sá - Jos': Ermirio _ Manoel 16.11.67. Publicado no Drw <Secão
çor.s ocorridas COm o poder aqul~;jt1- nho de 1968. _ PeMõnlo Porrela, VlUa~a Paulo Turres Bezerra II) dll 17.11.67. I .
vo da moeda", Presidente _ Attlllo Fontana, Rela. Netto. Dis(;ribuido às Comissões de Cons--

Consldrrn, no entanto, Injusto e In- Wr _ - MlIton Trindade -:- JOsaphal F gtlvil.lJfão e Justiça. de ServIço PúlJlico
wrrelo sllbordlna.r·se os sep;uraão3, Marinho, . ROJ. e de Legislação Social. em
nus 1J1póte.ses da aposentaclorla·por Parecer N9 539 NC? ·1.665, de 1968 1~il;1·6~:5,68, são lídos os Segllin~CS
tempo de servl.ço e por velhice, a no_ pareceres ns.:
vos perlodos tão longos lIe earêncja Da Comissão de :Finanças (DO SENADO FEDERALl N.o 397-68. <la Comissão de ClJns-
- 110 caso: cinco anos. , Relator: Sr. José LeIte lllspõe s~bre a ('onfagem do tempo titUiÇ~o o Justiça, relatado pelo Sr.

Exclllpllflca, também. 00111 dois ca- . I de sert'lço (1/11'11, pre,.tado às Fôr"as SenaCior Aloisio de. "analno, . peja.
50S injustos e Incorretos que podem ,O presente projeto, apresentado pe- A.rmadas, pal'a }íl/8 de apo••ellfaavo. constitucionalidade do proj~to•. SU",e-
co "I' I oe do Ind com" po' lo emInente Senador Nogueira da Ga. r I d "rr.. nv an • a a. ~ ~- ma, al'"ra o § 29 do artl'go 64 da Lei la, . r n o que li Comissão de Segurança.
sibllldaCle de, acontecerem muItos OU- ...., Nacional também se pron,mcle;
Iros sem(,JlJanles "com prejulZJil para n9 3,807, de 1960 (Lei Orgânica da (As ComIssões de Copstituiçâo q N.9 308-68, da ComIssão ele Ser-
11. manuumçllo da Prevldêneia Social. Pl'evldencla E-<1l"lal). que delermina JUstiça, de Legislação Social e de Fi- viço Público CMI. relatado pelo SI'.
em seu conjunto". estarem sUjeltoll a novos perlcdos de nanças). Senalor Carlos Llndemberll':' prlll

A soluçl\o, nó entender do autor, ê earenelas, desde que o atastament<l O Congresso Nacional decreta: aprova~ão do projeto. e "
11. preconizada no projeto, POiS lo os tenha excedido a ,;em meses, os sega- Art .. ~? O pel'Jo.do ~e serviço ativo, _N,o 390-es, da Comissao de Leglsla
segurados fliarão obrigadOS, ao_reiu. rados que, havendo perdido eS!'a qua- v~luntallo ou obfJgatorio, prestado às çao SOCial. relalado pelo Sr. I Sena
grcssar na PreVidência SocIal. a com- IIdade. relngressarem no regiml! da FOl'Fas Armadas., será contado inte- dor Artrur VlJgilio, pela npl0,-ação
pletar [I pelrlodo de carêllcla, caso Previdência SOcial • gra mente para fms. de concessão de do projeto,
!I;nda n1l0-0 tenham feito. Essa nova - . aposentadoria pela prevldênclJl~ social .Pareceres publicados lia DCN (Se-
carellcla, entretanto, nllo poderl1, em 2. Segundo o autOl', é i11Justo e In- ~rt. 2° Para DS efeitos do estabe~ çao lI) de -9.5.68.
~leul1llma hlpólie.se. ser inferior a vin- correto SUbordinar_se a reaqllís\çao de leCldo no art. 89 da L~I n9 3 807 de Em 10.5.68, o prlJ.1No á cncl1ml
ro e quat.ro (24) meses _ tempo de Cf4'tos direItos. incllscrimlnadamente, 26 d:. agôsto de 1960, e dem~ls dls- nhado à Comissão t:le Segurança l'Ta
çonl.rlbulção SUficiente, para reajllS- a novos periodos de cal'encia que. em posiçoes reguIame11lnres, eompl'een_ cion!!I, ,de ncôrdo ''0111 o PareceI' da.
tal' l\S bases atuariais do .seguro, Ad_ derermln9.das lllpótescs. como na da· de·se CDmo "tempo de serviço" {) ComIssao de Constlt-'úção e Justiça.
mlte ainda o projeto de, no caso da aposentadoria por vclhicee por tem- p{estlldto. a qualquer tempo, volunU!- Em 31.5,68, é lido, o Parecer .
aposentadoria por ve)hice. o segura- po de serviço, é de cinco anos. No r ~m~ll.e. às :Fôrças ArtUadas. N.? 474. da Comissão de Sellurlll1(,a
~o, ao alnglr a idade-limite, POSSlJ, seu entendell',__"Previdêncla socjal é, d r. 39 Esta le~ eut,ra em vigor na Nac!C,nal, relatado pejo. Sr. Senador
f,nteclpar o pagamento correspondell- ainda. em essência um seguro", com df!-ta 1e• sua publJcação, revogadas as I,obno da SlIveira, \lcla aprovação 00-
1e, ll. carênCia". - as ·suas raizes' fundadas <,m Cálcujos J:;f0s ço~s em contrário, - projeto, •

B. A proposição obteve parecer fa.- atua:rlals razão por que deve haver 1988ena do Federal. 27. de agôslo de Ir P) a'~eccrlr.G.P6u8b,llcado 11'J DCN (Sf'çâo
um periodo mlnimo de contribuições d .; - Gllberlo Mal'lnlto, Presidente "

.01'áViH da Comissão de Constituição para a. percepção dos favores legais" o "enado Federal. ;em 7.8.e8, é incluldo I em Ordem do
• Justiça, tendo o Relator da maté_ K i Dm para. o 1.... turno !'bf!,I'llle"'-"I,
.,la o emln nte Senad r Jo.aphat - n carÇnc a. LEGlSLArJiO CITADA '. .,'"
I r ' 1 I' el fo t d ~ No caso de, _reingreS!'o- 011 retól'no o ' ~ Nesta dnla e apro"a;lo o pi4ljcfo

ar n lO, lI.Il8 m &e mam es a o: .ao regime pre'l'idenclárlo comum, no LEI N 3.801, DE 1960 cm 1.Y t1ll110.

"A médldll proposta, de exigIr entanlo, lt l<>gislaçâo em Vigor. se- (Lei Or.rlcillif'a da PrevlcUllcia Social I En l
, 12.8.08, (. Inel;l;do ctn Ó~de'-!J

!\P"IJt~ que o se.gurado, relngres- gundo o -autor. é demllSladam~nte ri- '''Ar!. 80 Perderá a quall'dade de do Dln .para· o .2.~ tUl'~() rcgimeptal.
cI .... Id' . S I I f Nesta data e ap"OV.ld::J o "j:oJ'eto

E!tn o !ta ..-.ev çncl/t oc.a• com- orosa. uma vez que Q ~eg\llado .lá $egurado aquéle Qne. llão se achando em L" turno. "
. piete o perlodo de cal'ênCla. obn- eontl',blllu anteriormente para dar no gôzo de benefIcio deixar de cou- Em 12.8,68, é inclnirl(Lem Oldem

!l!1do It um pmzo minimo de 24 I essa base .lrua.ria). A cllri'ncla, tl'Jbuir por mais de 'doze meses con- do Dia para o 2,V turno regimental.
meses, ~m inspiração de justiça nt'68e caso. pode se rmenor, pois a jsecufivos. ' NeIta data é dado COIllO aprovado



vamente, & serviÇO auzo, prestado,
ndll 1"brçall Annadas, a sez
computado integralmente p ara
fins lle aposentadoria. '

A Prev1dência. Social, entre
tanto, segundO,.:l'õmosinfol'l1ladOs.
r'óc)l:;a-sc a. pl}ntar, o refprldo
tempo de' serviço militar, pres
tado, .voluntàriamente;>'l para fins
de,\concessão de aposentndorta, o
qu~ nãonos paxelledus't,o,<uma, vez
que, voluntáric, \ou'..obrígrttórlo, 'o'
serviço militar, é.o.mesmo.e 'COllS
1.~tu1 lII~IlIUS púb!.il:fr, Np,O'C. as
sim, correto Quedselffilcam di:;
t~nçõl!s dessa. sorte.' contando-se
êssa ,,) tempo sômegte para uns
poucos." '

(Seção f)DIÁRIO DÓ CONGRESSO NACIONP.l19
, ,

l~m 2.9 turno. nos têrrnos do,' artigo vantagens ou benefícios, difere, essen- Por seu turno, o Decreo n9 57.654,
iJ72.A, do Regimento. eíalmente, da da servidor ou trsba- de 20 de janeiro de 1966, que regu-

Â Comissão de nedação., lhador amparado pela prevÁj!Jlflcia. lamenta a Lei do serviço Militar '(Lei
Em 23.8.68, é lido o :'?itrncp.r l1Ú- social, não sendiJ.,portanto, lllUa<ri~ n9 4 .•75. de 17 de, agôsto de 1954,

mero 681-68, da oomtssãa de Rcüa- gorosa, equiparação, a aposentadoria retificada pela Lei' ri~ 4.754, de 18 de
çác, oferecendo a redação fina. do de uns e a de outros.' No partiCUlar agôsto de 19651, dispõe .em seu ar-
projeto, ' da. contagem de tempo de serviço, a tigo 1113:, i '

. \ Publicado no DCN {Seção III de que faz menção o Regulimento-Oeral "Art. 19a. Os brasileiros contarão,
24.8,68, ' da Previdência. Social, citado na jus- de acôrdo com o' .estabelecidopela

, Em ~6,8.68, é tncluido 'em Ordem tlticaçãó dCl,))ro~to. o' tempo que se legislação mílítar, par~' efeito' de apo
do Dia. para díscussao da redação manda comPlltar .de serviç01nlUtar ~~tadori3.. o ti!l.npÕ, d~"sefvlÇo ativo
fina!. . ' , " olJTtgatôno", é, ;lniíubltàveline.l1te/o em pr~stado. nas'Pôr9as;Armad,as. quando

N:sta data, é aprovadn. o proj~to, que o empreg~ao ',<iy, aIas.ta das suas a' elas Incorporados em 'Organi7.ação
no, t111'1110S do' art. a16.4,,' do"Regi- tarefas ordinárJu para atender ao Militai' da Ativa:, 'ou, em' órgão de
llwnto rnterno. ",IJ~' chamado de s~li, pais,seja na' paz, Formàçill) ds R~rva."."'" •

À C{únara dos Deputado~, com o seja. na guerra.' Dificilmente com- Da ac4rdo comd"lrleslUo DecreÚ)
oficio n.Q 1.760, de 21.11,6~ preenderlamos o motivo 'lícito para. o nv 37.654-00, o tempo de serviço mí-

PARECERES afastamento voluatárío, em meio ao litar será ccntaao a. partir do dia dà
curso do seu tra\Jlllho. São~ aspectos incorporação ou da matrícula (ar-

Ns, 397, 393 e 399, de 1968 que exigem cuidadoso exame, de que tigo 241., ° serviço militar voluntá- 40, A matéria já foi aptec;ada pe-
d I bírã '- C '~ l"d .l. 'I' . t las Comissões de Constitui,:âo e .fus:

,"',-)[wo o Prol'elo 'd~ L,4 da "'''llado se es neum ao, lJor certo, as a- rio e perm "J o aos orasi erros en re ti ' -
~ ,,~ ~.""~ mtssõ d ,,-' P 'bl' d L J.7 '5 ' d íd d ( ,- 19 ~O) , ça-' - que nao .encontrou qual-

lIA !l" de 1"67, q!ID dlspo'e so''-re a ssoes e ",dVI(,O u lCO e e, e- e" anos e 1 a e, arts. e", quer 'D ti' ' -'ld dT" • v IJ i I'. 8 '1 ~ . f' dí t' ma: 'I' d I t 'd d mcons tucionai a e 110 pro-, contaf/'em do tempo de serviço atit1o, g s açao corar, .ns quais 01 15ri- la.ls a aC21 açao o 1'0un ana o e- Jeto _ e .:.e servíeo Públ;c:> Gl·vil.
'prestado às Fórças Arl1!(ldas, para buído o projeto, I.lugàrimos;por nossa pende de ato do Ministro Militar Esta. 'úlürna, após. fàZer um levanta,
i d t fI I vez, que sõbre de também se pro- (art. 1i7, § 29). J ' t v.; d -
iun e aposen (/ or a. nuncl'e a comíssão de segurança :Na- 'Ora, só há, voluntarfado se .houver menro, anto a. leglsla~ão militar em

PARECER Nq 39'1 cíonal. . " ínterêsse rnílilar expresso em ato do vigor, como da. dos J'uncít'narios pu-
El principio, nnda há, na. consh- Titular do EXércitO', dá Marinha ou blicos, que se referem a serVIço at.110

Da Comissão de constituição 1 tUiçáCl, que Impeça a. tramita{!ão' do da. AerolláuUea, sendo a contagem do sem qualquer díatínçãn, e,' portllllto:,
e J!istlçe, Pl'ojeto. ' tem90 de serviço feHa a,partir do dia admitem a contagem do tempo de

R~Jator; 'SI'. _.<\.loyslo de Carva~lJo. Sal!\. das Comlr.sõ2s, '1 de fevereirô da 'incorporação ou da matrlcu?a. . serviço prestado, voluntil/illmente, às° Pi'oJeto de 1.;:) do Senado 119 73, de 1968. - .MlUon L;am·l1os, ..presi- Estli claro, portanto, que a legisla- F"Õrças. Armadas, pa;a n;lS de apo-
n!1,c"anlado pelo nobre !:lenador Paulo- dente. - AlOysIo de CarvalhO, R~I~~ çãl> mUltar, permite a. c(}lltagem' de zenilldoria, ,afirma: .
'ilJHCS em SessãD de- 16 de- novembro tor. - Aurél/a Vzanna. -- Antamo temjló d~ serviço. para efeIto de apl)- "O projeto tem apenns um pro,-
~l'l'ó:ün;o passádo, manda que "o pe- Balblno. ,- Wi1s~n qo!!çalves, - A- scmaaorza> aos que se Incorporaram pósito: beneficiar os il!l~ presta.m
riodo de servIço ativo, voluntário ou varo mala. -: Ielromo Portela, - em órgiio de Formação de'Reserva s~rvJço mjlltar, volunlà1':am~nte,
obrJgatório, preslado à~ Fôrças. Ar- Josaphat lIIarm!lo, -, Carla,~ Lill- a partIr ào dia da matrIcula., Nenhum '-,com a contagem: do tem!lo de ser-
mucills" 'seja contado mtegralmente, de1fberg. - .1W' Pallllclra. - inconvj!niellle há. que a. providência" Vlça ativo, para' ílns 6e inosen-
para, o fim de conce~§ào de apo,sen- P.\RECER Ng 39B alcanc~ al1uêles que, voluntàriament~, tadal'ia. E,'l:c!ul. portnn:ll,' tMas
tadoi'Ja. pela Pl'evldellclll S o c 1 a I; . ,foram Incorporados em organlzaçiío as de!,Uals, hipõleileg imaglnadl\s,
i\erescêllta. Q art, 29 que "pará os 'Da Comi.ssão 'ãr. Serviço Pliblíco l\illiltal' da ./lti\'a, ainda mais quando, que nao tenham a l1.;JOsenladol'ia

i ,(;l'ei,os do e.stabelecldo no art. 89 da . Cwz? ao voluntário,"não é 'assegurado o cem e> fill!, .Não há porl!U~ (dJante
r~ei n9 ~.~07! de ?!!. de ngôsto de 1960, Relnt~r; ca;los Lindenberg. ' retôrno !lO empl'êgo que tinha. dlS;:o) temer-s~ o n':a;:!l1n!ml0
e demlUS dlSposlçoes ,regulamentares, _ Opinamos, assim, pela llprO\'a~::> do voluntárJo do trab:l;llador, €~n
cnmpreende-se como tempo. de ser- ° projeto. ora submetido ao~exame presente .proje!o. em vlrtudll das ra- meio 'ao curso d() tJ:abalh(l, Ulna
'l.l!ÇO o prestado, a. qualquer tempo, desta COmissão, equipara ao se,'Vico ~ões alinhadas, que ,o tomam justo 'e vez que tal Mas!am1!nío, por ser
'l'olúntà1'iamente, 'às Fôrças Arma- mUitar obrigatório o prestado em ca- oportuno" ' , voluntária. não un::ra (} empre- '
das". ' I ráter voluntário ãs Fõrças Armadas, Sal(l 'dns COriil~;Q2S, 12 dé março I' gador nem lhe crla ob:igaçõ2S

ALei ~19 3,807,assim invocada, é no que diz respeito à contagem de de 1$58. - R.UlJ Ctqllelro, Presidente Clt:anto ao l'elôrllo dI) emp;'e-
I a Lei Orgfinlca dllt preVidência Social, t-empo de atividade funcÍOnal, para eventll;al. -;- Carlos Lim!.cnlJ~rg. Re- gado,"-
cujo art. 89 dLqpõ~ que "perderá a. fins de aposentadoria.' 1a10r, Palllo Tórres. - Adalberto '
'qualldade. de segurado aquêle que, Explica.. o autoT_ que' a proposição Se-na. - ..il!etí;?~es plnttutel.. 5: R~a1m·snte, ,ao not~j -ver, assiste
lliítl se achando no gõzo de beJlefício, iem o 9bjetivo 'de corrigir lacunaZe- PAREOER' N9 359 l'UZ?;j) !lO autor ao proJeto. l\ãll se

\,déixar de eont.ribull: por mais de doze gar e:n!8tente, pois, e.tfquan!o a 'pJ'e- jl)S"lficl"I eSS,a distinção, ,pala fins de
J!lnesEs consecutivos". sendo êsse prázo vidência social só admite o temp() Dct C011liS~ã?: de L~(1zsIaÇão sooiia' aposentadorla, entre tempo d~ ser.
ampliado para. o' segurado que 1ór de serviço ml!iiar obrigatório, o Es- Relator: 8i'. _\rthur Virgílio, viço militar otmgutàrio e VOlnnlarlO;
lllrorporado às Fôrças Armadas. a tatuto lios !"Ilnclollários Públicos se Aprese~1tado pelo emillent~ Senador D <:''-' '.iço MUltar é JdênWco' pa:ll f~
.fim de1 prestar serlllço lI~ilítar abri- ,refere ao serviço ativo, Isso o con., Paulo T.crres, o presente projeto esta- dos, S?Ja prestado voluntária (l!1 cól'i
gatóT!o (SIC) até três' meses após o duz ao raciocinio de~que Os iuncio- belecl!, ,em seu art. 19, q)lC "O período :;alÔl'iamente" importa. nas nl:lsm:ls
término dêsse serviçó", (§ 1~, letra c llilrlos são-' b<!nefJciados pela conta- de ·gel·Vlço ativo, lJ01Unlar!o Oll 011]"'- obrJga;~es e tI~Yere$ e 0111;jga a. iguàls
l:do cltac!o art. 8~); ~ gem d~ serviço milHar ;oluntàl'lo, õ gatorw, presla:i0 às Fõrças A!'madas, ~aclJflc!ps, trabalhes e l'lycos. ,0 falo° que o projeto pret-ende é fa~ que nao ororre com o trabalhador será. contado mtegralmenlc para fins :le . ser o serYJçomillf'a: \'~I\lJ:!lbl'lo
compu~ar integralmente para efelto~ vinculado à, previdênCia, social. de cOl~ce~são de aposentadoria pela p~rmjfjdo P01' lei e àce:to ,l,",! atco
de prevIdência socla!co tempo de serJ A Oomlssao de Constltuição e Jus- prevldenCla Social"" . da'-llutorlc1ade militar comll~t;n:e de
viçn prestado volllntClriamellte às F'ôr- tiça. não encontrou inconstJtuclonall., 2. Em seu art. 29, dispõe o pro- monstra. jndiscunvelmeirl.~, l'nl'cr in
ças Armadas (art, 19) : dai decor- dade no projeto. O Relalor da. ma- jet? qUe, "pasa os efeitos do estab2- terêsse públieo, ruzão 'por rju~ d?ve
rendo que a. dilatação de prazõ, pata téria, porém, saJientou que o Esta- lecJdo~no"art, 59 da. 'Lei 119 3.807, de ter o J.eSlIjt. reconheclmm~o que o
que o segura'do não perea a sua con- tuto dos Funcionários Públicos, ao fa- 25 dt!. ag'OBto de 1960, e demais (lls- obrigatol'io. c'

dição de- segurado, prevalece mesmo lar em couvç.caçãó pam o serviço 1ni- poslçoeg regUlam2nlares, compl'een-' ,6;. "Não há, a~ nos~:i ent.:'nd;:~, dlg- .,
em se tratando de serviço militar não /!tllr, ,p1'cssupõe obrigatoriedade' de de-se corno U'IUpO de serliíço ° pres- tmçno entre tipos de tempo (/e ser
obrlgatório.·- serviço. Reconlitce que a situação tado, a qua)quer tempo, vollmLària- lllçO. c1!ferenclaç5es sutis, q::" n;Jda

. Argumenta-se com aO clrcunstilncla do servidor publlJO díf~J'e, esserteial- mente, à~ Fôrças :Armadas". ~ll::-ls ,s~o do qU2 fillgntncil jU,I',id!cas,
de [} Estat.uto dos FuncionlÍrios PU- mente, da... do fr,t,balhado1' amparado ° referlcJ.o, art. 8° dispõe que o s2- IDJuslJfl.cáVels .faca li' na~mr7a da
bliccs (Lei n~ 1.711, de 28 de outu· pi!la Previdência. Social, razão por que gurado que deixar de contribull' Imr ml1térÍ- ,
um de 1952), não especlflcar, se de considera dlf!ci!,.;Iaver "motivo" ;ieUo mais de doze meses' consecutivos, não Trntn'se, no ':caso, tIa aplic:tf;iio do

,serviço obrigatório, se de serviço 1'0, para () afastam m!{) vo1uhtári() do s~ l!chl!ndO no gôzo de b,meficio, per- malQr bem dos trabn:had!lres da.
luntáriol o tempo compll;táve[ para trabalhador, em melo, ao curso' do d~ra. essa qualidade. O segurado que maior contribuição~que pc-d~m dar it
aposenta.dOl'ia e dlsponibihdade. Seu seu trabalho".. for. mcorporaljo às Fôrças Armadas, NeGão. ou seja, a. da, sua l(jrqa ri"
art. 79 'd2clara, ~OlU efeito, que será O projeto tem apenas um propó~ /l. fun de prestar s:Jruiço 1nílltar obri- tr(loa1l/0.
considerado como de efetivo exerciêio sito: beneficiar os qUi! prestam' .ser- ga.1ono, terá êsse praz(} dilatado até' O periodo durante o qunl nn1icam
o ,aIastam-ento, em virtude de COtlVO- viço militar volulltàriamente, COm a três meses após o término dês&e ser- ou dispõem dessa jórça do tràbalM
cação vara ,o' ~erVlço m'Ullar (inciso contagem do tem')o de serviço atlvo, viço, consoante estabelece,O '§ 1", alí- é que..oo. denomina tempo de serllico:
V}. Om" convocaçdo pressupõe obri- para. fins de aposentadoria. Exclui, nea c, do mesmo llrttgo. , , '. ' "
gatorieãlide de servlço,quer,em tempo portanto, tôda-s as demais hipóteses '3. Em sua- Justificação, o !lust.re 11:1e é sempre o mesmo, &~jll o nre:~-
dc paz,' quer em periodo de gue,l'ra. Imaginadas, que não tenham a "llPO- autor eJ5elare,ce que o projeto visa. a lado a empregnd1)res partlcul:u'!S ou

-Pe moctc que quando o a!'\. ,80 se- sentadoria como fim" Não bà porque COrrigir lacuna legal eXistente em- no Estad?, sem qualquer distinção de
gUillte mal1da. valer integralmente - diante disso - temer-se o afas- relação aos que prestam e prestarl\m regimes Juridlcos de tràballJo: Assim,
para as/indicados obj'etlvos, o perlodó lamento voluntário do trabalhador VOluntarIamente, serviço militar nas a nosso ver, o tempo de Serm(lo mlli
de serviço ativo nas Fôrças Armadas, em meio ao curso do tl'aIJlllho, umá ~ôrça~ Armadas, uma vel'; que "a le- t,~!' é" .tam~étl1,o.' .mesmo, .tenlla êle
]Jl'l"s!ad'Ó durant~ a paz, complltan- vez 9~e tal,afasfamento, pOl''ser vo. glslaçao previdenciária, tôda vez que SIdo p~estlltlo ,em carAt!"r 1I.o1untârJo
do-se ~m dôbro " tempo em opera- luntar10, 1'1ao onera o empregador se refere a tempo de sl"l'v.lço milHar, ou obl'lgatórlo. , : . '
ções dt\!' guerra, não seria despropó- neln lhe erla obrigações quanto ao faz menção, unicamente, ao prestado 7, A A,dminlst):ação da'''l'e~ldênoll1.
sH~ re,J,llci~l1,armos, um a~ ,outro. os retôrno. do l!mpregaqo, " '.. em _caráter oDrl!l.atório". ,~Soclal ~snflirà :não pode, noen-
dOIS di!!'poSlt/VOS, para ildml.tIrmos,qu~ Tal sltuaçao já. fOI defJmda na Lei Entende ain'da' o autl) ue" ianto, até o presente, momento, ron-.
0. SerVlp,IJ ~ti1JO. a que se refere Q ar" n9 5.,292, de 8 de junh~ de 1967, qUe, ',\. • " ".', r, q .' tal" o tempo de serviço milHar, VO/nn-
tlgO 80, ~lao é outro que o, ~esultante erI\ seu art. 45, § 29, diZ: ll. terminologIa legal mais cor- umo, ,para 1ins de,' ll.poselltadÓl'ia,
,de oOllvocaçáo, a que se rep()rta o "Art, 45. reta para ,o caso" deve-se salien- uma vez q\1\' li lesisla~ espeçHica

"inCISO V do art. 711, Desconhecemos :::::::::::::::::::::::: tar, e a adotada pelo EStatuÚ) dos1se refere. eKclusivamente 'ao al/riga-
eontudo. decisões adminletrativas, 'nl Funcioná~:ios' Púbícos Civis da tono, Urge, assim corrigir esoa si-
1udíciais, esclarecendo o pontll, mas § 29 ° disposto neste ai'tlgo não Se' 't!n!ib (Lei P.9L 711, de 1952, ar· tuação .. conforme 'propõe' o projeto,
é possivel que existam. aplica aos MPDV, que se tenham tl;;O 80, Ir), e pela. Lei do SeJ:' 8, DJante 00 exposto e louvando a

"8 certo que a. situação do fl.ll'..ncio· • ilpresentado corno voluntários, para viço MilHar (ng 4,375, de '1964, 'jniclativa do eminente Senador paulo
nário público, qUa.n~ ã. percepç&<! de a prestação dI> EA~"..~ 'ar~, li3), que se,refel'w; exclusi· TOrres,' que propôs,medida das mais
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Idas e vindas aos trlbunals trabalhis
tas. Numa cidade como SlIo Paulo,
o atravancamento da Justiça Traba
lhísts, causa. .a perda 'de mãhares de
homens-hora por dia, talvez lrlUhõ~s

por ano. a dano da economia nacíonal,
Esperamos, agora, que comercian

tes e índustríals de todo o Pais. que.
aliás. têm nos tribunais trabalhistaS
grandes representantes come o Minis
tro Rômulo Cardlm, que vem de ser
reconduzido para o Tribunal SUperlllZ'
do Trabalho, como Wilson Souza Cam
pos Batalha, em Sáo Paulo, e como
Alvaro Ferreira da Costa, no Trlblln:11
da GU!l11l1buB, para só citar algun3
dentre rmntos, secundem o gesto do
comérelo mineiro, reclamando do Go
vêrno Federal um meínor aparelha
mento para essa Justiça que tudo fa.z
para ser dlnãmlca, moderna e !!rlCàZ,

mas sem sempre o consegue e, em
alguns casos chega a causar Irritaçã~
aos msís calmos. porque o Governo
Federnl que a criou nao vela por ela,
não lhe dá meios de melhor runcto
namento.
, Allás, aproveítanda a oportunidade,
queremens congratular-nos, também,
com a Assoelação dos Advogados ae
São Paulo. por sua delíberaçáo desa
provando projeto de um ilustre cole-,
ga que autorízava a retirada das par
tes quando suas audíêneras não ti.·
vessem inicio até Cjulnze minutos de
pois dos horários marcados pelos ór
gãos da Justiça do Trabalho. Fêz bem
a entídade que congrega os advogados
paunstas em se opor a essa. med!da.
porque, C:l1Ilo diz seu eomun.cade, a
providência nada resolve e determí
nal'á mmores p:otelaçôes. Realmente,
se vlnga!!!e a adéla, terlllmo~ ai um:
mero paliativo, que Iria agradar a al
guns POUlXlS amda Interessados nl\
demora. dos processos, A solução para
prr.blemus como êsses não é o adia
mento dlts audIêncIas; que a nlngucm
beneficia. A soluçiío \'?petlmns, fer!Ío
o melhor ~p!l,rell:lImenlo da J~tl4;n.
Os juizes não têm culpa se EtlllS )'IRíl
tas Incluem vinte p até mqls alldil'n
elas para Uma tarde de trabalho, .:Se
riam êles fellzes se pudessem m!\rcar
horárkls rll\idos e se lbe.s sobrasse,
ainda. tempo de expediente para la
vrar eu,t,g s~ntenllas e se~s despllchos.
O que multa gente não sabe é que
r.unn~:> o Juiz ct.cga. atl'''''ltrlO à alL
ã'êncla é parque eslava mlnutando
em- casa, onde !.cm "l s,ja blbllnt(Ca,
onde d~p(le de alllUm &OSg~go lJar& os
e~luclos de major profuncldade. ]l,
qUanto no mais, se o JuIz cumpre o
..eu dever e se as ll.ujlêorla, se atra
fllm, culpa. não é dLlec, Melhor srna.,
pois. que se concentrassem esTo=ça!l
ni) Hl1tJdD de que o Gorérno eomple
laóse a tarefa Que :se prop)" há um
'luali!l de Stcull:i: 1tUta1Iu,. dcv:da
mente, a Jlts*a do ·rr~ba!ho. cujos
sl'rvlços, eujn mor1!lIda1,~, cuja dc
e~nrla tanlo 1\ rc!cúlllen1r.,m r,O s~n
til' dos que a freç'l~ntnm.

Com O~ no"Ses cllmrrlmentos aos
e,(lJ:1HcianleJ; mlnelr03 e ao.q róvo"a·
elos pa ulistas aqui flC<lIDOS à esp~ra'
a;J~ pW'Ildfí1cl11S do Exmo. Sr. Pre
~ia8nl~ üaftellúbllca e de seu ilustre
:JoJJnlstro da JuHJça, êste, pelo Incmos
profundo conlléCftlor t195 n~cP'.la":leá-
do oprJellJamento judlcllulo:-pols !lJ~m

ele ~t1Ilsta cm~rlto, llr()!~!>\o( Le DJ
rello da. ImcllcJ=l Faculdade do
l.!::r,p de Hto I"llnc:lsco. sabe l:ll'eihol'
l.jU" ll!ngc tm que as installlçÕC$ de
JU1t'~a do T.al.;;,ll!l). éLll seu E~tado,
L"~'l(!~ El'.m ,11l~t.lÇl1 m:tls atua. Lâo l!S
l"ores de t'Jdo o B!2s11, l'nrn. "e~ame,
fi um r6 tmnJY.l, do Govêrnll Fe.d~ral
ljue n m!:ntêm, e do po.o psull'/a CI')!:'
t~ntn EC ort;ulha dr SUa puJ~m;lt eco-
~Cml~c! (l,IllJlo bem.) ".:.

O sn. lJUl'.lBERTO nJ'zI;!l,;1,\:

(ComunIcação- - S~m revLião do
orador) - Sr. Presidente e Senhores
D~l1tados, arabo de receber da cH
<la,le dI! M~lItiti. dn lll'!l 1"i!'l1Jlrn cl~
V~l'i,dm'cs, tcle~'''''111l anr,lI~t'~nt,j"l
que merece a a.te~l~ão da Cllõ;t. e do.~
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tícos t, assim. eonvívem todos pacííí
camente trabalhando todos por um
Brasil melhor.

O fato que me traz à tribuna par~
mim multo sígnífleatívo. é que a ve
tusta .A1lsoeiaçào Comm'elal de Minas,
órgao re,pellável, que congrega- -todo
o comercro mlneíro, vem de enviar
memorial ao Exmo. Sr, Presidente
da Repub!lca, plelt~ando de S. Ex'
a eríação de novas auntas de 'Conel
Iíacão e- Julgamento, na Capltlll da
quele Estado.

Realmente, o falo não teria nada
de extraordinário em outras círcuns
tanctas, pois as Juntas de Conciliação
e Julgamento tão ór~lios do Pocler
JudIciário e. realmente, ímnrescíndí
veís à vicia norma! dos grandes cen
tros.

A verdade, porém, é qUe nem sem
pre a. utilidade e a ímportãncra dês
se~ órgãos 'é bem compreendida, prJn
clpalmenle por elementos c!nS classes
conservadoras. órgão destmndo a
aplicar uma legislação nitidamente
protecionista do trabalhador, munido
de poãêres coercitivos para exercer
sua elevada missão, as Juntas de con
cíttação e Julgamento, principalmente
quando runcíonam bem, provocam
certa descontíança de parte ele certos
empregadores,

O que vemos. é que os comerciantes
mineiros compreendem a missão du
Justiça do Trabalho, e a. prestIgiam
ao extremo {le apelar para o Gílvêrno
no sentido de qUe crla nov as Juntas
para. Que empregados e empregadores
fiquem ainda melhor servidos.

Do conceituado "Di:i.lio do ~omér
elo", tradicional órgíio da imprensa
belo-horiZorttlna. e po~ta-\oz do comér
mo local, colhemos el'sa alentadora
noticia. E do memorlJll da Associação
Comorcilll, parrlnlmente transcrito na
aludida nota, ,destacamos o seguinte
tre;eho da' ma.ls alta slgníil"ll./:ào:

...·_5 Cli1Jculdades e os sérios em
peciJlio;; úbzOl'va.das no funciona
mento das Junta.; de Conciliação

,e JUlgamento deste. Capltal, em
vl&ta da grande quantidade de
prccessos Que alJ dão en trada dlá-
rlamente Vfrm há multo preo
cupando o emlJre",p)ado I1lIDelro
e, particularmente, o de 13()10
Horizonte, que é obrIllntfo a su
portar. 9 ~fl.ln Víl"3 vi'7.es,
atrasos e adIlIttJ~ntos nos pro
cessos Que é leVado a sus
tentar tulquelo. Justiça eSp2o~all

zada. R;es~lIlte-se 'Jl1e li Jtl,tlça elo
Trabalho lldota umll slstemútlca
de atendimento moderna, dinãmi
ca. e efJclIz, e se hoje são sentídos
entraves na mesma, pr'.nclpalmen
te nffta cidade, Isto .'le ceve, Ine
gàvelmente, ao gra.nde crescImen
to de seu movimentei."

Nós CjlJe unto temos lutado' nesta
Casa .,\0 C"ngtes~o no propÓSito :l e
senslbJhzar O Go,'ê.no, pl'ocUraml0
obter déle ti melheir aJ1ÜrellJllm~ntO da
Jur,tJça do Trl'ballio {;m todo o Pais,
sem qualquer eJva de regJOllQJlsmo
nos re~ubllf,mos quando cowtalamôs
QUe é Um órgão das allases patronais
qUe astlm so manUtntn. H{, fjUénJ
pense Que I1Ulmdo nos batcm(l~ pela
ínsb'nçá(l de noves Jll:tt!lS de Concl
l!a~lio e ,1ul'lC!wento, em São P.lIJ10
em Fortalt?7.t' •.no. Br'hia ou em l'J!lnns

l

estamos p;'elendendn fllOll'r um IIp'le
flcl~ .})~I'a o tra,b?lh~dor. HOuvP atl'
quem di~sesse ljue fa~lsm(lS demar.o
[tIa c!'m t~ls r'lvl'lclí~n~ães. Al está.
1I11orll. a melhor prova de flue 6rgãos
novos do. Justlça (1(1 Trall(tlho !::!í::l
necessiu'los no Interês$e do pró))!ll',
empresnrlado, que reconhece nrln mo
derna :sis;emátlca, atividade d!nãmi
ra·e eflcnz. mas nclaJnll noV()~ ÓI'r,&(1S
porl!Ue Ilmn JUstlça elo THlb~l1ltl ên
tmvl1da' é danosa tli\o n1"1198 para !l!
h'nbaJhncJores. obrltrados a transacIo
nar com seus direitos em r.oTldicõe~
des"'l!nt'tl"~IU', M~s tmr.Mm h cl~J:.e
pntronal. QlH! t~m ~lJJd'" Drf Illl,.o~

com o deSlocamento -. sócios ou pre
post.D$ • testem~ em constll.l1~!,
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[uslas e .humanas, opinamos pelaI
aprovaçâo do projeto.

Sala. das Comlsóes, 'r de maio de
IUS8. - retrõnio portela, Presidente.
_ Arüiur Vlrgmo, Relator. - José
LeUe. - Melo Braga. - Attilio §OIl
tana. - JflIton Trindadt'. -

O SR. PRESIDENTE:

lêslâ !inda. leitura do expidlente:

IV - ORDE1I'1 DO DIA'
O SR, PItESIDENTE:

de outro a sln~ridade de seus
conceitos, que bem proclama. o
êxito que eu e os meus colabora
dores, no- trabalho em aprêço,
procurávamos alcançar .

Ao fiXar, no aspecto nl!Jilnr, os
pontos culminantes da obra, re
velou o estudioso cumentarlsta
tôda a. precisão -e acêrto na apre
ciação dos acontechnentos rela
tados, o que nnnrc _desvanece e
exalta os propósitos de fidelidade,
clareza e concisão que _ pré sldl
ram o trabalho da a "A F.E.B.

Nilo lcnLlo chegado, aínda, os pelo seu comandante".
n vulsus reter.ntcs à matJia cons- Sou com os mais sinceros agra-
-k'lnlc dn. Ordem do, DIa, deu a pa- de cimentos e alto aprêçô.
lavra no Sr. Antônio .Bresolln, pura O patrícío e amlgo multo grato
urna comunicação. - Mltl'cchal MascaJ'cnllu" dl' Mo-

O SR. ANTôNIo BRESOLIN: raee, "
,FtÍço êste registro, Sr. Presldente

(G'01llullicaç/lo - Sem retisão do e Srs. Deputados, com prol linda co-
or(lUU1! - Sr. Presidente e SenhLl'es moção, que, creio é o scnnmento de
Deputados, ao cair ua tarde de cn- b 11 ir J
tem fui registrada noticia prorunca- todos os ras e os e, ne modo cspe-
mente triste para o Brasil: o desa- d~\~O~ru:,sV~lag~h~~.l·a!.'ãoe lIa alm~
purel'1mcnto do glodoso Comandante .Como filho do Rio Grnnde da.
da F'Jrça Expedicionária Brnsllélra. terra. em que nasceu o grande míu
nr. úJtJma guerra mundial, Madechal tar, além dêste registro, encarnlnheí
l\o!l1sl':mnhlls de MoraÚl. li. Mesa. um requerimento soJicltando

O pasramento dêsse grande brasl- l,ue o Grande Exped!en:e ll'l próxima.
Ieíro, Indiscutivelmente, vem tendo a da-r I J d ti d hmutr ampla e funda repercussão em segun a-re ra se 11 ces na o a o-
todo o Pais, e, principalmente, no menagem à memórla do Marechal
meu Estado pois o íhtstrs morto era Mascarenhas de Moraes. 10 .oraâor
filho da Terra dos Marechais. filho é 'abraçado).
de SUo Gabriel do Rio Grande do O SR. S~AI, BOA"EN~URA:

Sul. O Marechal Masrarenhas de -
Morllls _ atento nos dados blogr â-. (Comunicação - Sem revisão do
l100s do. sua carreira _ desde logo Grudar) - Sr, PrcsJdont~, Se:1hores

j t l ' il1t t d Deputados, venho manítestar. ponto
se pro e ou na vaa 111 ar, em o os de vista polítIco com relação à eleí
O!) ]1o,lr," que ocupou. Sua. carreírc çíio ln<llreta nos Es~ldD'. Se é ~á-
foI ponUlhnCla _por realizações alta- lida a eleição para Pl'eslõente e Vice
111elJle pao'iólkas, púr atos de um Presidente da.Repu1>lic'l. po:' êst-e sls
homem de Jarlla serenidade. de des- tema, entedemos que também é vá-
corLlno Invejável, e, sobretudo, de ca.-
ráter flrm~., Foi 11m ~iiJlar (lue, co- I1da ssa. 'elelc!lo para OovcrnailoT e
mo Cm(\ns, multo -d!ll'nUlcou as nos.: Vico-Governa!lor.
fiM glorlosr.c. Fürças Armadas e o SAbemos qllB a tese 'IUO aqui ad-
pró]lrio Brasil. vogamos é polêmlca e deverá me-

'rodos ~nbem qu'e, cocunndando a recer etanto o apolo de algllns tomo
FO'WI ExpeaIcIDllária :BraslJtj:~ na a restrição de outros, que s~o contra
Ew'opa, f~;:; Llu com quo o Brasil se a Qi~~~dO era eu Deputado -Estlldual.
}lroJetasse em .todos os países do,
mundo, através do valor dOiJ seus o então Governllllor MR!1,lIlhães
~oldados. p~la fIbra, sobratllc1a pela Plnt.o recebeu a SUg<~fR'l tle S. Exa.,

I I d J o Presidente dn República, Caslello
dl~clp il19. e, pe a coraqecm aque es Branco, pnra prol'rogalJiío <lo seu
(lUe truta honraram a 'fardl!. (Jue mandato. Muito Juta'.,,,,. naMuela_
Wl\vnl1l. Ant~s e arlm" lle tudo, "
c:1ev~ro n atua~ão altamente desta.- ocasião. pnrll a prorro:;<I~:ío do man-

. dato do Governador de MIilas. 'Tão
cm1f1. c '(']0",1,1'\'['] <ht Fotoa E~'l'l}dicio- 10"0 foi p'rorro;:ado o sell ml\lldato, S.
nlÍl'líl Dmsllclrll. nos Apcnlnos da ..
111110 no seu rdorjo~o Comand~nte Exa.. o Presidente da República,
1\1l1.scal'enhas de Morais, que soube; 'envIou -a esta Cn!!a unI:!. menoag:úm
com lllr;nlc1ade, col sJtiV(Z, rem 'ro- marer.ndo eleições em ooza Estados.
:ragcm, wbrel udo co:n proflmtlo sm- Logo depois, por Injunções pol1tleas
130 humano cowandar os Ul'll.VOS bra- da alta cÚ\l':l1a da Revolução, Cll~il.oU-

11 • , se Q' maneato de- Paes de Almel<la e
s elros lJU!! lu,ltl'am nn{!llC,e Coutl- o Sr.' Israel Pinlleiro fol o brnell
ncntl) na l'lef~sa da dem(J"ra~la e da
llbelclaue • clárlo dessa cassaofio. E o l'esul:l1do

Cc;nrlui!1a I't campanha mllJtar na é aquilo que temos ,"Isto historiado
l!iW'Ojlll, o Mllrechal MaoclIrenhas de nesta eesA: o G!1vernndl1t', i'mbóra.
1IIOl'J:!h l'c~umhl -num Uno ., A FF.B 'tenhll aderllJo à. RevoJuclío, não tem
pelo seu Camam]lmw", o (llle foi entrosamento CM1l' 05 r.e\llj altos cO
tlClUcll1 cru7ada. Il, nl;l.nelra como S~ jetivos - o com1:.11te à con:upçúo, 11
compor!~~nm os br~si1plrus ne tpa!ru subvprsão e ,o df5rnvç'1Vlmento do
dll~ cp" r,p(Jen, morm"nl.e o valor r11l EBtaqo e do P21s. '
nozm ilwte, qlle tanto se' destacou Por Iss!!, -ad,'ogado n(ju!, neslg mo
e J.,CllrNI n. :Banõeil'a Nll!,IO!l:l1 no' menlo, ll,. Ú'ee de f'lell,üas indlr~tas

nos Estados: se nCcit9.nios a validade
CtlUljJO <la Ojl<'l'!u;ões :ia Ik'lia, Co- _ nE'st.e período de transl~ão 1'\1~ló-
lmnlnndo nrju~jc ljV1'O do Marechal ~
Ml1épntl'"hll~ de Uornl" mIm jomr' rica e l'e';olur~oniÍrl!l 1'0' Bra3íl 
t'juc cu f~la. naquele tempu, dülglu- li' ekkJio Indireta plUil. l'rebidente
llle o ilusile morlo uma. calta (jue e Vlee-Pl'esideIj.te ria Re)1LÍhllca, Dor
cOTlo)l1r W 8 cornspul1<!?nnia - maIs ,que não nceltá-la lambNri para a
1l0lTWi;1 que jti ucclA lUl. ollinJ1a vlúa. l'scolhll. <113 (1o...prn~d~r () 'J!p-I'-Oo--

Por l!~o, VOl! tom::!T a lJ~r<1ade de ,vernntlor nos rrS':lrrt,170S F&tlldos da
l!!-la. aqul, lJ!\~a Que figure \10S Anais Fec:lerll~ão? (Ml(I'O !'nn,'
da cilmara dos Deputados: O SR. FRAI~Ç!SCO AMARAL:

T\'T.] f('c:L , 1 1'~lL1(:n.rcnha!i de "'fo- ',COmuiilcação - Zé) - Smhor Pre~-
~"'; - Rlc: llandelr:llltes, 75 - ddente. venho hoje 11 tribuna apenas
...b. I .. ' pnr\l, regIstrar um fnto (111C considero,

J'j'~zàdo Senhor J\n.1õnl~Bre- eem dúv1da, au~plcioso.
soJin . Costuma-se -dizer "1ur o Eslado de

S:lUdaç[j€~- cordiaIs I MlMs se cnract-erJza Jl{lr certll,5 coll
't1'1.1lçóes, uma dae c]u!'.ls o tcmpc:a.

Em l'espo;ta à carta que me menta de seu povo, muito bem dlvi
trllz às rnlíos o nCI\ In~réssnnte dldo: de um lado. os conservadores
comentárIo sôbre a UA F.E.B. cada vez mals conservadores e de
),p]o ~eu Comsndp,t.t",,; plllJlJcl!da nul.:o, nm!! TJIl.1pnte mellJdl)dp ·~Tl;I!lsn.
lll' ! ':::ojJ'flo i:ld"uw' 'de 16 de por rei'Ol'll.';i:>,,~. Porém, rielli.ro d~'<IJas
julho cie 1947, venho agradecher- 'características. os nossos Irmãos das
lhe, de um lado" l1- bondade ., 1\1terosaa sabem ser, sobretudo, poH-
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- , O SI! CUNHA BUENO: lanr;:ueJnD8 também um Livro' de- "CâlII<'\ra Muulclpal :M:auritl'l,,,,,,,s:atll llela.s ruas de S~I> PaulO, pe-' .' • ' .'. encezramento do Jubileu de Ouro
sessão \:eli\l!"da. -ioje, aprovou se- díndo a eretíva declaração de guer~ll. (Comilnicação. Sem revisão do , de, "Uruilês".
le~a{at' VosSi!nctll sentido comu- ao nazI-fascismo, que buscava,doml- orailOF) _ Sr. Presidente, a Repúbli-
llicar e soUcltar s,eguilltes, provt- l1ar o mundo, ',', blka do Chile completa 1;I0je, dia. 18 . As llitaS com as assinaturas dos
dellcJ.à:!: corrente ano grancle Ao guerra. da. qual o 'Blasil palt.icl- de setembro, mais um aníversáeto de alunos e de sua respectiva prores-
parte nossos. agricUltores estão pou; sob, o ,comando. do Marechal sua enmnclpa~ão politlca, AC'l'edtto sõra, seriam colocadas com o Livro '.
atravessando forte críse :fHumce1- :Mascarenb,as de MoraiS, na. verdade, que não' precísaría jlwtll'icar, .perante de auroe. outroseventuats do-
ra, Mesmos, atrasados seus pag:\- for uma guerra contra aquêles que I'llta casa, a neeessídade de endere- cumentos de donattvos, na caixa.
mentes; 'Banco BrllSil S,A. e Ban,- buscavam sufocar as liberdades nq çal." o, Congresso Nacional ao. -G01têr- Que colocaremos \,\0 uto do lança-
co do Nordeste S,A. NãO. exlstiu m\llldo. . ; no do' Pais amlzo as suas melhorta mente da pedra fundamental jun-
meios solucionar seus problemas. A~~, as rsco..d""õ.::> d-: nossa saudações. '. to a mesma. . , ' .
Muitos clê~es já, 'estão sendo. exe- partlcipaçao. nª • Seguncla. ~uerra Alnda. há poucos dias,' 5r. Prl'lll- . O Monumento em linhlls gerais,
cutades cartório ~ocal açãu ?3:m- Mund!!,l devem av:val' a ~emól'la dos dente, reeebíames rnesta casa, numa com. as modWeações que ã. técnica
co N;ru;deste 'BrllSil S,A. Sol1!:!ta- brasííeíros e, lemb.ar que foI sob ~ tarde memol'âvel, a vi8lta llO1' todos oS .artíatica indicar, deverá 'conter a
moa nomes classes desprotegidas, comanl!Q do Mareepal Mascare~ t1e titulos honrosa de. S. Eha.' Q Sr., Pre-. E'stâtua de Monteiro' Lobato em

. mterreréneía Vossência sentido Mora!s que a .tuv,}nt.ude do nosso ?ais stdente Edum'do Freir, que comanda ' tamanho natural oU maior tendo
conseguir sustar .tuntamente o.u,-integ'Elu-se- bravamente nessa peleja, os destmos do cnne, SIlJ::e V. EIa;., de ambos, os lados as figuras da,

'tol'idades competentes tais '~r~Yelánaouma real coragem um espi- Sr. Presidente, que os l'e3Ultados pr~ Menina do- "Narízinho Arreb'.taEo'~
~ cuções, ConsegUilldo:- prorrogaçaonto'e uma flbra. de luta realmente.ad- ucos e positivos decorrl!ntes da. l1ls1- e do- "Jeca. Tatu". Nãfl faltara G

pagamentos parceladamente atim 'mlráv.ellt nos campos de bat~, em ta. dêste Chefe do Eztado foram OS livro "Urupês" e ao fundo_um ter-
cvJtar grande- desastr~ ~1o-~Or- prol d~' restabelecimento das llberda- mais amplos e, pela. sua importânCia: re de petrõteo. simholo da; fabulo-
nômíco nosso munícípío, Caso des, ' . ' e natureza deverão. repercutir em to- sa Juta. dê Lobato nêsse campo de
conWJtu.em execuções nossa terra Por conseguínte, o ato mais alto da dos os setores da AmérIca Latina que - ,atJ:vldades. .

'llúlhares pais de J'arnUla a.bando- vida mUltar do Marechal Mascare- 'estão- preocupâdos com O' problema dlI. . Estamos:~ entendimento com o
narão nossa. região, Aguardamos nhas de M~rais inscreve-se na Hlstá- 'integrll~'ãD.. emínente escultor Morrenl!', que nos
ilU-5tl'e pa:dameutar tesposta.' íme- ria. do Brasil como o de- ter conduzido Lembrariamos .-Sr'. Presidente, que, ' aprl:Sentará o estudo e, conseqüen-
<Uata flDJ, diVli1g,ar atuação. V'. 'a. juventudCl'd~te_Pals em terras dís- na históriadêst~ hemlsférÍlt, tem s;IlQ temente projeto 11 'respeito.
EXa. cenário, naClonlü. Atenciosa- -tantes, longiriquas da velha Europa, o Chile o- psfs mais dedicado ao ~er- Solicitamos, o valícso pronuncía-
mente Newton VascQncelos. Ed- para .integração, com braV1lra. e ex- 'cicio permanente e efetivo- do. regime ] -meut", do llustre eompenheíro e
llQU Ta'iares AraUjo•. Geraldo Fe- ttàordiuário espírita de lut!l,Lnll. ba- democrático.. Por ezs!l. razão, aquela -limlgo a propóSltó desta idéia, o
Jipe, Manoel JOEIqu,lm Nasclmen-, talha c0!1tra o nazi-fasCISmo, pela Naçâo -ailldinlt transformou-se nll:'l1. .. d _". """t" ,
to, João, llatista, Montenegro, ISM preservagao do. liberdade. . " verdade.iro' exemplo para todo, os pal- que sev.., e gra......e ,im",v. anCla.
Gemes da SU'i3<, Expedito Tav&-' 0xalá tenha o- Brasil de- hoje eo~ ,ses do nlUndÚl, pois- all. reahnente. pa.t:.!l nossa. Comissão.
~GJl Magalhães, JQSé- Ramalho, SIr cllções de- evolUir para concretizaçao atro.'I(és d~ Iléculos, se' vem !J:lan.ten~o Cordialmente
brinho. ~IU10J.seQ Peerlm I.eite. d~ IdeBlll de nossa gente, que na~a a democrada, à custa de-mwtos sa.crl- . , 13
h .. '- , L i' A"''''''' '-a" t"- da arb'··'h e de ditadura que sao, Oswaldo arl:losa '~ILItrm:d.., Pre-_""on..Qo e.e 1'a"",,,, ..=. ,,,....,, ."".... '. &ioS. '. .'"eu''' ". C~'.'''h "'xe-utl'va do

toda.s lnt;p,!rados. <ient,o de run'" trs.d!- edít 8r !?residente que inter- ..-.v..... v...............'... ...
SJ:. !?resi~e~te, ugJ;icultar o. ter~ :çãl> Iie homeD8 liYlre~. OXaMt itoaBa o r~g o- °erllllÚU.~tó de: tÔda. 11 Casa' ~onseJbCl Perman~~! da semana

,lt~ste Pais e slnOnlmo dCl' empobrec,- ,J3ra.sll, quanda estamos emocionados ~te" lnsfante, ao eudereçlll: a S. E&4 Monteiro, Loba.tOi •
monto. mas agrlcultar a. terra no Nor- ,com a perda. do Marechal Mascare- o- Sr. Pl'esidente Ectue.rdo !'ffi: ao Se----, Concliundo, Sr" P!:esident.e, desejo
deste. brasileiro, par!I<:,Ularf!lente ~ inh83' de MOl,'lUS. l,'etOItl.ar seU' proces- nadG e ê. Cil.lna1!a dos Deputadas do também. traze!: uma pa.lavra de' zau
cew.:a, onde as cond,içoes sao ~ ,ml!l.S ,SI) d& desenW1T.imentO' democrático. Chile a. "manl:fcstai;ãa de aJ;ll!êçO, de dade pelo falecfinento do ll~tre bra
rudll,llentares fi raJlUelra:s P')Ss'l1el~", !?oI." cOD8egninte:. na hlstóriOt dêste simpa,tia. to de respeito do Brasll,. pelo silei.l:~ Matechal liíaSCaJ:enI1S.s de Mo
onde não ootistem .mplement-,,!> np;r~- Pais, o, Maxechal1\iUl.scw:enhas de MIr transcurso da magna data. daquele rais. Outros oradores. que me antece
c?las• .tusetlcidas, adubos, ~lstêncill' lais fioorâ. arrolado como grlplde co- Pais; que se tem lÚiJ1mado., :tia polf- deram :uesta., tríbUIll\ Sá. tl~era:l!l' . por
tect;Uca por par~e do Poder Púb}ico. é mandanfe da Juventude b1'asIleiJ:a.' que 'tico. mternacional, em grll.Ilde e per- tunidade d~ ,traçar o PCl'~U dêtlte eS'l
ruUlS ,to C111e. teunosia,_ porque: e uma. redispôe a sacrifi:c'llr.r-e e em 1erdad"l manente- amigo, da nossa nação. t!1pendo mIlitar que, ao lango da ffi-
teunosIa. de empobreClmenta. 'liflcou;.se, nas terras da ItáJia" ' t= guerra, transfcnmou-se ~Um!l

InJ:clizmente-, a gente qlle lido. aqu~ ~: o mundo não perdesse as COll- Desejo Igualmente, Sr. t'resid'onte, figura. re!';leit~ não< SG no, Bra'JI,
la íLrel1'nOl'destino. nda pode abando- 'dfçêles de Viver em liberdade (O ora,- tecer, aqllÍ'. breves cpmentjÍl:!Ds a les- mas no, seio de tõdas as naçõeS" qae
11m' o seu torrilo natal. Assiln', é pre- 'dor- é abr,açadO-) • peito da. iniciativa da. Con.se~ Pber- ,defenderam Int r anstg e ntem~te C>
ciso que as órgãos ~l',>diti,los do PalS" , '., " mo.nente da semana Monteiro Lo a-" Mund<Io Oc:denta~.
~abendo ,que o, ceará.. sofre a in'eguls.-; o. S&. ,GERALDO. GUEDES: '00, loelillzado' na cidade de '1'auba.!ê, Sr. Ji'restdente, o Marechal! MllsCl\-1
rlclade àas chuvas e a inclemência do I' S I&i eX UG Vale-do. :Paralha. no· Estado de' Sao renbas de MOfals- desaparece da. vida
tempo, allJ!ctUtem os' anseios daquelat l - (~omull ca~o p e I~:nt:evse~ore~ Paulo. Por iniciatr-a. desta entidade, tel'!'ena; entret:l.nto; seus: e:templol!' de
gente e a atenda dentro das 'neces- ora ar1' - • r s, cogtta.-se agora de perpetuar no bron~ clvlEmo, de amor ao. Brasil, de res
sldades que lhe silo pecullarefl. ,Deputados, quero ser~lr:re dc~ta':l- ze a figura altamente el(pressiva. dc pei!:o à lei serãQ excelentes para as

AssU.ll senda, Sr. Presidente, da'trk- ,buna para lev.ar um ape ~ ao. r. - 'MonteiJ;o Lobllfo, que fa~ uma grandil' geraçõeS' porvindouras. _
buna desta caSa lanço meu apelo aa nistro da" Sll:ude, na-porlodo ~c que afirmação us.s letras do nossa Pais e, Proferlndi1 aqpi minha modesta e
Dr. Nestor Jost, ~esidente do Ban- S. Exa. despache 10gG um pedido que Sem dú,vida, o-maior pioneiro q,ue sur- breve p3!a'l1'!l de respeito, e de saUd;;l:-

• co, do, Brasil, e 0.0 D.lrctQr-:E'resldente ,lhe foi encaminhado pelo Sr. GIr gil1no Brasil, na. Implantação da nos- dt!' ao- Ma.recha! Mascat'enbas, de 'liLo-
u(J; Ba.uco do Norde-te Da sentido de vernador do Estado- e pelo Sr. Se- sa. indústria. de petróleo. rais, tcnhC7 certeza de q11e esta Casa,
que- procUrelti o.tend"er" ai essas- justas cretãrlo d~ saÚde, de Pernambuco. , e me foi ~l.!m: Gran~e Exped~nte" terá. a. C'~a-
e humanas rei,-iind!cações. (Muito Jl: um pedido trivial mas de grande rassarei 8' ler o ofiCIO qU

t
últ' slao, , atraves de- InUltos oradoras, de

.... ) - .." h .. S Ex ,endereçado em 28 de agôs o uno. anahsar- mais porme1l0ri7.adllIDoute li
"em.. -.'" s~nülCllçao runaua. que , '. a, pelo Sr. Oswaldo :Barbosa. Guisard, vida fecunda dí!ste grande braslletro '

O SR•. 1'Ap'L~ CAMPOS•. _ ]jbere; !Jn1a. ve~bo. de .50, milhões de Presidente da- Comissão Executlv!ll do, 'que soube cumprir rigorosamente. o~
C01J~un!c~ao Se,"!, rW'I1<ao do él'1;lzelros para mstalaçao d~ uma cal- Conselho' Permal1ent~ da. semana seus deveres pllrn com a Pátria. El':1

orarlor} - SI:. PreSidente, venho. dell'a:. no HosPitai dos .Ali~dos do. M telra Lobatct" a. ,fim de que êste l) q~ tinha> a dizer. ~Ot rnarlor é
prestar' a mlpJ:ia homenagem .ao ~a.- lRecífe, porque sem ela. os fogQes_não d~~ento que participa a inlciati'l(a. 'aõr~fHiO.,. , '
l!echaJI Mascat'E;llllllS de Mox~, fa e- funcionam, a. cozinha. permanece fe- d onstrJção de: um monumento ao ' _
cido ontem, no Rfu de Jauell'o. 1i:sse chada. e a alimentação é, preparadll1 a. cd 't possa constar dos nos--' O SR. FElJ; ROStt~
militar prestou evidelt~emente rele- em bai1(o ds.s mangueiras frond~sas f&~an=;1 ar, _, (Cctmlmicação' _ Lê) _ Sr, Pl'CIiÍ~"
vantes senlços ao Br~. Era do~ que sombreIam todo o vasto predlo,. ~ s , . . den~e, ,ars" Deputados,'desejaJnOs; cha-
do d& esplrlt0- democratlca, c:oncllia- daquele Hospital. "Taubaté', 28'de- ll.ll_osto, de 1968. mar.o. atençào da Casa para l111l mui-

~ d~mo. integran~da li'. Er~ B., guardo ar. Presidente, tratS.-se de um· Hos- 'Atenciosas. !!llud.a.çóes ' \ ~~e~~~h~dl1~~~Pê~~11úe' nQ1:/~í
!las minhas recordliç<leS' uma imagem Plta1~. alle3ad~ .. ~or~dsO m~~o, Cremos flave,r 'chegado à hora de ,nelrlJo da; c~a opresiclentl!°~rAS:ci.: _
sauda'l'el do-Marecll0.1 Mascarenhas ele prec . os o_en CJ f d o ~:'d o,,, Inicio- de ,um tra1::lalho-para !l s~ 'ciação de PaJ& e.Amle:o.s d08' ExC11Jl-
Mora.ls. de tôda. atençao, e o. o em o e, lução de uma das, graudes .finati- cional& de Vttótria. e que-está; l:ClnsUbs~ .,

H~je. quando estnmos empell,hados de tôda boa vontade do SI::. Ministro,. dades objetivas da semana, "Mol!l- ta.neladcl> nos seguintes têrmos~ , ,
em lDll,Jedlr: que- se radieallze 11 dita- c;Ja. saúde. telJ:o Lobatol'. ' .,". _... . .' ,
{~ut'a !lO B1'llsll, quand(} os brasileiros' Os loucos SI:. 'Presidentenão estão, •.• t em E V:!t6rut, 30- de agõsto de lM8.
de ,espirlto bem ~~1':?,.dÔ\ àe .!'jal seú~ martlllt ainda; são ~mortoo-vivos que-- A er~Trede ~~=.fr't:~~ ~ScXi:' . D~O-De~/t ~~onJ~ Felt Ros~,
slbIlid<lde democr"t'ca cnnper.hnm·SeIpreclimm da.. nossa ajllda prlncipa!- praça- pu a, torra natal " a, e era.
em que ~o·Yenha esta -Nação, a cab' 'mente- no qlle' diz respeit~ à sua ali.- tor e patriota, em suo. ~. ' .o Ins~tuto- Nacionltl d~ Previ-
llum regime- de arbltirio Integral, em mentacão. ., Da1Yl oinlclo li concrctlZa~ode . denola Elcia.1 "INPS" nO' 5e!"11CÓ
que 0,: ditadura não- 'venha 8 tomar , '. , runa velha idéia, J;ll!etendemos, I~n- de AssistênCia, ao-MetÍor, instJ.ulu
conta deste Pais, é bom record!!r a }?eçQ\ aD &. Min!s~o da saúde, que ça1' uma. glande campanha em ca- (). "AWdlío ,Educação" para a. cri-
missãií da Pôrça..,Expedicionátla Bra- tao bem conhece_o ;ustema das- casas rá,ter popular, 'para. essa realização, Il,nçe excepcional. a basl!' doo saJ:t-
sUcil',," nos campos de batalha.da Itá,. d,e saúde, que ~~tao, zeloso com as en- Procuraremos obtet o consentlmen- l'lo-mlnlmo. e sob: o enca:r~ da
lia. j)) bom observal" que a hberdade tldades. que cUldam'de interêsses cole- to da Sectctarla da Educação, para. "C'oorctenaçao do- Bem E3tar" do
que h;lvialllOS,-perdldG com o golpe.de tivos, se d,etenha U~ POUC??o- prlr o' lançamento ,de listas o.utenticil- referido órgijo. ,
3J', ·~UI verdade s6-" tivemos condição, blema que ora expUlho e nao deixe, das. em tíldas as classes dos esta- Oauxlllo cabe no'pat d'" menor'
de 'recuperá-ia por jntelro após a luta que os' alienados" OI loucos, os dol-. belecJmentos' .cscOlares do J;:stada excepciana! que- seja cantriblllI te
sangrenta na ItiV!a, dos, os Incapazes c,\le estão. naquele para recolhimento de contrlbtLlções- do INPs e' está em lena- execu ãó

,Nossa participação na. Segunda ~pltal nque\Il til, telegados como" que seriam expontâneas, de quo.l- em São Paulo. Esta~ d Gu ç
Guerra M~ndlal fo!~ eXlgência da. se encontram. e lhCJ dê, )Ielo" menos, quer quantia', mlnlma-que seja, POLo bara e óUtr03.'(t mes~() ~ão a::~
JUVentUde daqueles dias. Eu mesmo, ·uma eaJdeira para. os, fogoes,.ll.ue pre- parte de cada alunct. . jecendo- com ns demais UIúdades
naquela. época era. estudante-, na..Fa-, lpa,ram sua comlda. e, C01l1; lSlla, tal- • ." da: Pederação, Inexpl! à Im te
culdade de nlréito de São Paulo- e com ,vez. POssam: êles viver mais. menos, A..llo.r d~o. solicltaçllO' ou Caro- 'ex~luldns' ate- 'a om c ..~ en
um grupo de- componentes do ,centr0tmortos l!' mais V1\.'08, como::desejamo~., Pl\nha. Escolar pa;:: o M:0Tn:~~ , em co.us~._ g, do b neifclD
Acadí!mico,-x+ -de', AlO&to sa.lmO& em; (Muito, liIl!a.\. , • UontelJ:Q, L.Qba.... em: 11i .'



'Sete'mb'ro é1e 1-9G9~ .
·ldos, para. êstes propõem, como como!

pensaçâo ou particiParão nes.::B Ilu..
mente de produtívídade, um r~d1.

mente de> 2% sóbre a atual. Os ban
cários, multi) modestamente, reclllmBlla
6% como índice de .:>artj(;,jpa.,ão, dei
xando os 4B% restantes nas mãos doe
banqueiros.

sexta·1eirn., sr. Presidenw, um mo
desto funcionárlo do Banco de cré-.
dlt{) .Real de Minas Gm'ais, nu. oua
nabara, suíeídcu-se com um tiro na
cabeça. na.ante-sala da rnreronc, líor
que pretenclla um l'mpréstimo de .,.
NCI'$ 100,00 e não eonseguía.

Os bancàrros têm um salário mé
dio de pouco mais de NCr$ 200,00, en
quanto o dos banqueiros orça. em mais
de NCrE; 8.000,00.

Gostllria de parguntar 110 Sr. Js.r.
bas Passarinho. que f.iZ adotar umllo
filosofia solldarIsta crtstâ, como po
derá justlflcar o a ovêrno a repressão
que S. Exa. anuncia às greves que
fatalmente virão, sobretudo no setor
bancário, em virtude da lnjust,iça ín
trínseea da. situação õa claSSe e dllll
nee('GSldados que tem de acrescer aVll
seus salários de fome, qU9ndo o PIÓ
prlo Govêrno distribui entr·~ os dire
tores do seu principal banco :NCr$ .~.
1M.000,00 por semEStre.

Sr. Presidente, clama aos céus a.
clamorosa injustIça. que ~ pretende
Impor à classe bcncárín, úbl'JgD:ndo..a
a acenar um índice ,Je au:nento SIlJa
rlai de apl!llllS 2'1% no qual Ilão
oomputados 2% como aumento de pro
dutividade. em oontranaTtl;\o. ils sen
sa-tl\g e modest"JS reivil1:llcaçÓf.'S dos
cimliclltos, que são d~ u:J1 allnJ~nto
de 35%1

Essa injustiça terá d~ sgr resllOn
dlda p('los traba1hador~ com P. imlCllo
anna de que ,d!spõem: a. greve. Na
história das greves brDs.e!rilS rllJ'lr
mpnte terá navIdo uma (!ue be pr(;jete
c{)mo mais juEta, raram~n~e Vi!l·á. ha~

vldo uma que mereça mais integral
mente o llPOio de todos os, l'cprl'scn
tant~ do poro no ParJa.ncllw Nacio
nal. (Muito bem).

O SIt. LEAO 8,uIrAIO:

(Comunicaçllo - lj(lH 7'CvJ.iío do
orador) - 6r. l'reslde':1te, .w~ie!te1 ao
llnlavra llara proceder à. leltu1'll de
t.elerrllma que receIJI da. Câmars Mu~
niclpal de :M:\urW, Eshdo do Cen:râ,;
ooncebldo nos ~pguil1les termos:

"CC<rlla.ra Mll~ 'clpa1 Maur1tJ;
sessüo realizada h(·je, I1provou te
legre.fal' 'lo;;séncla· sentido comu~

nlcllJ' e solicitar seguintes provl~
ôênclas. COl'rent~ Lno grande
parte nO~3'JS aZllcultcres estão
atravessando fO~tll crise financei-
ra. Mesmos' Dtr~adOil seus psga
mentos Banco B:asil S. A. e
Banco Nordeste Ii'a-~I S. A. Não
exlstem m~los -eolucielDar seus
problemas. Mulros .dêles jl\ es
tilo executados cartório local
ação Banco N()tdeste BI'a.s1l SoA.
Solicitamos !l'Jme clnsse de..pro
teglda interf~rênela vossêncla sen~

tlcJo conseguir snstar jt'nto lIuto
rlda.des competi!nt~s tais <'xe
Cllçõe3, conseguindo prorrogal.iío
pagamentos pat~3latlamente, a
fJm evllar grandi! ':esastre sócio
econômico nos.'l(I municiplo. Ca
so oontinuem execucões· nocsa
terra mllh!lres - pali.! - de famllia.
abandonarão I10,Sll região. Aguar
damos !lustre p'lrlamenrnr res
posta .Imediata. Atel1clo~amente.
Ass) Newton V!J;JtDnpt'los. Sobral
Edson Tavares Ardújo, GeraldD
Felipe, Manoel Joaquim NlLScl~
mento. João :Bati;!." Montenegro.
Isaque Oomes d~ Sllva. Expc<litlJ
'Tavares M113111hK~s, JQl;jé Rama
lho Sobrinho, Francisco Pereira.
Leite e Antôl110 :'~lle Araújo Ll~
ma".

(Seção IrDIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAr.:196234 "Qulnta-reira

J::ll1 Vitória. a "Associação de cando e nome da. Naçll[J- braslleira: A tarde, no pequeno Ex.pedIente,
:Pais e Amigos, d03 Excepcionais" sobretudo, tentou dar a. nossa PátrIa. entregarei li. :Mesa o requerimento,
("APAE") mantém, com os ID31o- comum, não apenas m310r segurançacOlll_ mais de cento e cinqüenta. &5si
res sacnncíos, uma Escola. espe- matería], mas segurançe, espiritual e nlltlU'as.
clnllzeda para crianças retardaõas, soube, como ninguém. criar, atravêIl Mais uma vez, Sr. Presidente, meu
(ln regime de semí-ínternato l: do seu exemplo vocações sinceras de- eterno agradecimento aos que comigo
externato, Do mencionado esta- dlcadas à Ptítrla e à. Humanidade. subscreveram ê~te requerimento, na
beleclmento fazem parte e rece- Reallzou S. Ex' de maneira perrelta, esperança de que, de pato, esta Co
bem ensínarnento e assistência I> ç-rande.quadro da solJ~riedade na- missão cumpra. a sua alta mls~ de
técnica para a necessáría recupe- clonal e mternacionlll. pmtou, e bem consolídar ou 'ajudar a. consolidar a
ra<;llO, muitas crianças cujos pAIS pintado, o quadro do amar, o quadro cxtraordlnlÚ'ia., a encantadora cidade

descontam para. o lNPa, _sem do. democracía, o quadro da llbetdade, responsável pela. prôpria consolidação
contudo, participarem dos bencn-' durante tôda a sua Ilustre existência. do Brasil. (Multo bem.)
elo, da respectiva lei. Dessâ for-: Que Deus o tenha na sua santa graça O SR. RUBEl\1:NOGUEIRA:
ma as referidas crianças rrequen- i e qUe o mundo chore a perda desse
tnm 1l._,Escola. à. titulo gratuito,' grande homem que serviu ao Brasil (ComunicaçãO. Scm levlsâo do ora
oonstnuíndo um ctejicit considerá- servindo no mundo. _ dor) - Sr. Presidente, pedI a pala
wl que contrlbui para agravar o Era. o que tinha a. aizer. (Muito vra unicamente oar.l. lamentar um
:prClblema de manutenção do es- bem.), fato que acaba de chega.r ao meu co-
l;llbelpclInento. S A' nhecímento,

A Diretoria da. "APAE" em en- O SIt. LURTZ ARI • Recebi comunicação do Chefe de
tendimento dlroto e pessoal com (comuntcaç(to - b'~m revisão ao Gabinete da. Sccr'1tarla-Geral da
o orgo que superlntende o servi- orador) - senhor presldente, senno- ARENA nos seguíntes termos:
ço. na OUllll11.ba.ra, nenhuma es- res Deputados, nesta manhã. quero "Tenho a. Sl1.Ll.sfaçao de enca-
pel'nnça. obteve quanto à. solução apresentar aos meus nobres colegas o mínhar a V. Exll. CÔj.lJllo_l dos 1'0-
(lo nasunto, meu protundo agradecimento, pOIS

:Recentemente os Pais dos aíu- acabo de completar 11$ cento e cín- teíros de viagens 1:15 Gntp03 "P."
nos, em hreuníão nabirue], apeia- qtienta aesuiaturaa no requerimento e UH", da 'JomÍ;;lIão da AH.ENA
rnm para a Diretoria 'da "APAE" para a constltníção de uma Comissflo para estudar o Pro~rUnJa Eotraté-
cllecrecendo ll. sua interferência ~rlnmentar de rnquéríto no senudo gíco de D!!.!:cnvolv'mcnto do 00-

, jun to aos dlgnos representantes de apurar algumns, ou Inúmeras rr- võrno Fedeml, que, li. p:lrtl~ do
do noaso EstlUlo no Congresso regujarídadea na Coordenação do'De- próximo dia 13 éJ:l correate vísí-
P~à('rlll, no ssntído de envíuarsm senl'olvlmento de :Brllsflla. turão diversos Jo;s:ados".
esroiços objetivando o cumprlnJén- Mult di I 1 d 6 i VCG"lIico, no programa. que êzses
ia ela lei no Espldlo Sanlo, tal , os z am,. enrro_ o c pr" pr L grupos vão percorrer umas!> toco.
como já acontece em vários (l1I- ol'ga\u~mo. que a COmissao nao .erin {>' >,v
Ú'OS Estudos constltulcla. E' preciso se coloquem Fiquei suspr~endldo com Isto, p;)tque

E é o qUe'viemos fazer- na cer- r~almente Os pingoS nos li: nada !c- nunca. imaginei que Um partido ti'les·
te~a de que V. Ex~, sempre aten- nho, absolutamente, contra. ningueltl se necessidade de CO'lljJOl' grlpos àe
ia nos int.eresses do Estado e do defendo os lntcre~ses de Brasilia co- viajantes para es ;u·!ll.r, lI.tral'és dQ
seu povo, dlligenclllJ'á no sentido mo todos aquêles que sUbscrevéralll Pais, um programa, seja. eie de que
ele que.os re:ferióos beneffclos .~~_ êste requerimento para a constituição I llatureza fõr ou de G"e esteja. incum
jam, como ó natW'al, estendidos da Comisião ParLamentar de Inqllil- I b:do, hoje ou a-mal1:lil, o poder Pú
a t.erlos 05 F.st>1d()s. rltoi Ela não rerá uma 'JPI com fl- bllco. Nem quero saber quem finan-

Como anleci)Jados agradeC"unen- l1lllidades polilicas. F.;la. visa a con- clara. essas vlagens. Se for a ARENA.
tos e atencio.~amente. _ lIello- soUdação desta extraordlnirla, ~esta. comidero um dInheiro mal aplicado;
jJwr Cal'1lelro ela CU1']Ia, Pr~sl magnlflca Capital que ú Brasllla; se não a. ARENA, lamento mais.
dente". visa a lmpedir que llumlJdes servido- Não vejo razá() aJguma para .sal

J'CS Rutárquicos ou dil. adminlstraçi\:> rIJm grupos de p~5S0as pelo BI'IlS\l a
CamJ:cmamos o Exmo. Sr. Minis- direta sejam sob~ecarregados com o dentro para estudar prDgrama esU'll

tro do TrabiLlho e o Exmo. Sr. Pre- cu~to absurdo. altlssimo, das_constru- tégieo. Onde já se v'u progtuma es
&idCllte do Instituto Nacional da Pre- ções. Esta COmissão visa a ajuda: tratégIco &el' estudl:l{lrJ atiavás rlc V'z,..
vldí'ncla Social a que sanem eS5alr- a. consolidar definitivamente a capi- gens por êste Brasil? Por qU!l não
rcgUlarl<!ade, que se constitui em mais tal da RePública: ela vlfa a cOrrígir estudamos êsse programa estrattgieO
um,], clamorosa Jnjustlça. cometida os abusos. EU tlnhn absoluta certeza, aqui mesmo, em !Wlsllia, com Os ele
contra o E3plrlto Santo, como se tan- mesmo com as p~ess~es e apelos vln- mentos de que l'ossamos dl5por2 ~r
tas oub'as não bnstassem. dos ela própria dlTeçao da. COClldena- que dar aI' povo li imprrns1io de que

Num Pais em que se gasta cüca de ç!io da I?esenvolvlmsnto de Brasllla, nõ,o tcmoJ o que fazer em Bra~lI!a e
1!OO milhões de dólares por '':la s6 na de que nao encontraria. no selo desta .mil' pllJ'a. I t'i·~jar. consumindo 1ecul'
:Emblllxada do Brasil nos Estados Uni. Casa. qu~m efetivamente .negasse Sua 50s Cjue poderiam ser mais uem apJ1-
dos, sendo que mais da metade di!!Jo eolaboraçllo a eEliEl inlclabl'lI. cados êm OIIt!OS setores?
deve ser para os banquetes, recepções, N:sta manhã, sint.o-me fellz,;:.ar LamllDto t.cnha. de dizer lI>to, em-
fenUVllls, passeios e convescctes; num ver Que valeu a pma todo o trnbalho bOl'a sendo membro da. ARENA, mas
.l'als que bilhões são d3spendJdos em que desenvolvi durJ::nte 11m longo alIO o faço pm quo coloco llcllua dcs con
carros oficlals e viegen.s de aVião pa- pm'a, confitltUl; ~str. Comissão. Esperó tl:ngênctas pn:rtidárias os int{JrêE5Ps
rn o exterior; num Pais que se di< ao que ela, de fato, ntlllja seus altos 00- superIores do Pilis, e aeno que reJ1lOS
1u"0 de Úlntlls prodl(;1I11I1ade.s com os jeUvos e não se plrcu. em dlgrcsfões resp:msabllldades muito m;llas a pre
sãos, não se admite tR1lta. llVllle:õll politiCllS. Desejo que ela possa ndio- rervar, bem como tEInOS contar 11 tlar
vara com os excepcionais. grafar tõéla a. estrutura da CO<lrdena- ao povo.

CúnIlamo& em que o Sr. 'lInlst,!'o' ção do Desenvolvimento de BrM1Jla Lamento isto <', desoo já, conslâe-
•• e, cemo. conclupão, oferecer ao Se- ro-me l:-m op:l5\ção a êS3<I prdcnsv .-

Jarb!LS Pl'.ssa.rinlto e o Dl'. Tllrres de nhor Çhefe ela. '1í1açiío novos ellrnlnhos programa. de viagens, dlspendoso e,
Ollvelra. havel'üo de corrigir ésse ab-- para. clue, Brllsllla não espalhe para ó a meu ver, inútil. (/,1liito bem)
~l~~f'vál~ ma.ls curto lapso <l:B tempo resto do Brasil aquela Imagem d~stor-

Erl1 o que tinha a dizer. "Multo eida. de desmandos administratIvos, . O SR; MAl!.~1O l.lOREIRA
l, como acabamos. de compW\'ar até por ALVEo:>.

b=m.) documento ofimal da prÓprJa. direção (ComUIlicação. se.,>,/ rCltis!ío do ora-
o l:m. 'JI'UK!SIDGUE TA:lIURA: da Coordenação do Desenvolvimento dOr) - Sr. -PreSld'mue, pretando de.,"

de Brl!sllla, em resposta a algumas vendar' hojí' um d~~ m'stérios da. Ue'
llCusaçoes que formulei desta trIbuna. pública.: qUllnto ganl1l1 um Diretor do

Não devia agradecer por constituir Banco do Dras'f.
um dever de CIlcla. um de nós m~s l~o primeiro &mestre dêSte ano, ,0
quero fazê-Io. particularmente, '8, Cll- Banr.o do' Brns!1 teve 11m l:uero lltjUl
da um dos cento e cfnquenta Dejlu-, do d~ 311 bllhues de ClUZl!lro? Eota

,tados que subscreveram meu requeri- tutà~'lameJ.:1te, os I?iretorl's- tem um~
mento, na. certeza absoluta de ql1a o partIClpaçao de mOia por cento np&s_
Parlamento não f!lltou e não faJl~á lucro. cab~, portanto, 11 cadE.t ~iretor,
com a. SUa obrigação de cuidar cos como pllrt!cipaçao, 1.27,5 mllhoes de
,desUnas desta gl'nnde e encantadora cruzeiros. Os seus salários são d~ dUas
cidllde, lutando IntransIgentemente 110 vêzes e mero o do Chefe de seçao, ou
zêlo da causa. pública, em favor da- sejll, 4.5 m!lhões de tlJ'1Jzelros. Assim,
qucles que habltllm Brasllia que fn- nos primeiros sds meses tlês4> a.no.
zem esta cIdade viver, Estou certo de os Diretores do Banco do-Brasil re
que. assim, o Parlamento sairá en- ceberam 154 mlIbôes <! 500 mU cIUv
grandecldo. E todos n6s, Irmanados zelros, o que dá um rendimento men
nesta. ll\tu, no desempenho fiel do sal de 21) n1l1hiíes e 750 mil ernzei
mandat", que o povo nos outorgou ros.
haveremos de expunglr do selo da C~ Por outro lado. o DEESE, orgnnl-
ordenação do Desenvolvimento de zação que, pllrn. ('fi sindicatos, f9.7. fs- Sr. Pre,sldenl.e. p~:R. lelLura dllsfa
Hrllsllia tôdas eslas falhas admims- tatlsticas, cstn.bei~·, JU que o R.ummto telegramll verlIlcn-se que a situação
t!'aUvas gritantes que jamais pn,1r de produ.tiVidade dos bancos brasl1('I- do MunlcJplo de Maurítl aliás de
rIam exIstir num organismo pf:!bJlco, r<>8, no u!limn ano, foi de 54%. Os grande extensão tca.I·Jl·j:.l, é 1I11j1.US
à~ barWls do Poder Publico, dos 61'- banqueiros, qU{J atualmetl~ negociam Bante. sob o I'ónl() de '1~t:l íinallc~í
SllIOS con.stituido.s ela. Rcpúb1J4lll.. . o aumtlnto sa.l&r1al 4e 'Sila~empnga- N, Os agrlcultJJl'e.& 'pebrcs não se

(uol1lun'~ão - Sem TevlS/iO ao
- llradoTj - Senhor Presidente, Senho

res' Deputados( cumpro o sagrado de
ver de ocupar a tribuna da Câmara
dPs lJeputados para reverenciar a
Incmoo'l(l, do grande cldadiio brasilei
ro Mn:rechal MlUlcarenhas de Mor81s,
flgW'a. das ma.ls queridas e prestlgla
dM no mundo, pelo seu valor. p~10

seu amor à democracia e à llberdade,
5Uu. vida 101 tôda um exemplo de cl
1flsmo. Lutou como um bravo nos
campos de bs.taU1a. da] IM.Jla, preser
vando os sagrlUlos Ideais de Ilberdade
da. Humanidade, e levou bcm alto o
nome do Brasil. •

Queira delr.ar aqui, 110 Inda dos pro
IlUnctamentos dos meus ilustres pa.
'.íes. também a. mínhn modesta mas
sincera palavra de saudade e de ho
menagem. MlWCarenhlls de Morais.
11& verdlUle, fortaleceu o:; laços de
amizade, de oonflan~a entre seus .ccn
cldlUlãos: conseguiu o re':;f!Jlo !! n
I\dmlração de cada. um; b'.II!Cl'" prez
t1gII1' a ea.ds. Ull:l e a, todos. dlgnllJ.-
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r, '
'llchllm em condições do cumprir suas rísmo e, assim proce~,endo, nlío dese- faltou: do rádio e da.~mprensa lo..:als, da pelo autor, Iracema ,e Antônio
obrigações perante os Bancos' do [amos fns,lIltIr sôbre as possibilidades foi realmente ale;o de notável na vi- Carloll Werneck; e uCabrocha.... de
Brasil e do Nordeste.' Em virtude dís- turlsticas do DOIiSO Esbado, sem-idú- da petropoJitllna. ' Ana :M'llria Figucired:> Pessoa. '
00, 'solicitam llI1nna.' interferência vida uma das unídaríes da Fed~tação Os festlcals de música, promovido! Trazendo êstes detalhes ao eonhe
,Junto às autoridalies competentes que melhores condíções tem vâ'ra o pela; nossa mocidade estudantn, 'tcr- cimento da Câmara. -stamos certos
dêsses doiS Bancos D:)senl;ido de 'esa- desenvolvimento da "lnd.ústrIa. s~m naram-se, nos úJtJmus anos, aconte- de que a homenagem tríbuíada sobre
minarem o problema. de maueira es- challl1né", cimento de relêvo na'! grandes capí- tudo a êsses jovefls vale como um
pecJaJ, a. fim de que ta:nto o Banco Daqui, sr. ,Pr~8jd~nte; queremos tais, onde inúmeros fatôres lavore- estimulo que temos o dever q~ oferc
do Brasil como o Banc:! do' Nordeste, elogiar algumas inlciatlvas que vêlJA cem o seu êxito. p.,trjpo!ls, mos~an- cer-lhes, .nesta nora em que há tan
em lugar de pura. e' simplesmente sendo -tomadas -em ptol' do desenvol- do o valor dos seus jovens e a ·sensi- tas' íncompreensõesdúmte da.'tua. na
executarem os devedores, aquêles per vímento do turismo, uma delas 'da bílídade do seu ptlvo' para a música: tural' 'o sadia inquietação: ; 'Ei mais

',brl!.!! agricultores que se acnam: sem parté do Prefeito 'de ''I'eresópolls, Dr. Pop~ar,· não r~cEoU,ousar' numa pro- ainda;-:,aCllrteza.. dé,que' éln/J ' assim
. condições de satisfazer seus, compro- Waldir Barbosa.' Quando do jlniver- moçao de til envergadura. 'ombrean-: corno-sãbem-reanzar, com alma. e-com
,.mlssos adotem uma providêhcia cor- sário' do muníeípío, fê;; êle inaugurar', do com São Paulo, Gunnãbam 'e' cu-: el1tusiasmo, de~0n.:'t.raç,ão ~, ,tão -eio-

retlva. flue venha minorar a situação um :Mirante com tôdas as caracterís- tros centros naci0l111IS. ' , quente· da sua vl,aclàe.de~'e do seu es-
.dêssea.agrtcuttores, Dei ..ontrâria.êles ,tlcas'modernlls eXIJIc!as pelos palses' " , /.,,, ". ~'~ - ,pírltlJ,'também se I):ep'lram, em tô-
. se verão obrigados e. abandonar suas mais adíantados' em turismo, O n Festlyal Estudaüb pet,roper das as facêtas ,ia a':lvldàéle humana,
proprledades e a se retirar do muni- Sr -. Presidente, dêsse mirante, que utano dQ MU8Ic~ PopulalC Bra;sill.'tra p~ra ,a~anhã dar ao Brasil uma COIl
eíplo, por não conseguirem efetuar o possuí, inclusive. restaurante e "play- foi um s~eC8so, ~ qUt ~ao raítou a tnbwçao multo melhor :do que até
pagamento a êsses dois estabelecí- ,ground", pode ser vis~a tôda a eída- coJaboraç~,o do Jurl ue .~Vi.? Caval- hoje tem sido dac.Ja ,elas,' geraçõ~s
montes de crédito., de de 'I'eresópolis e ate ao longe a cant~ de A Gra.nde chance , na te- passadas. para o 'nosso desenvolvi-

Assim, em nome o;l"s vereadores da Cidade do Rio de 'J~nelro. Mais 1l.Ín- le'1~6~ earlol~·fi a~- d de 11 menot em todos os sentidos (Muit!)
Câmara MunIcipal de Maurlti, de on- da: o Prefeito mandou '~ditar pela SICllS fin~li~ta" I ~ "'~~lõe_as <10 ~n~~; bem) ~ ,
de provém êste telegrama, dirijo em Gráilca Blceh - e é bom lembrar t t"! h' d • • b 'JOS~' ".
apêlq ao Presidente do Banco rio Bra- que Adolfo Bloch . I\n1' o d T . Ro él Qui andín n ficaram ínteíra- O SR. . ONIA".

11 P 'd te d 'D d"'~ "' to_, di e," Ig, e ete- mente repletos )lara a flnallssimn do -'
5 e ao resi en o ..,nnco o ,,,or- .OPQ=. ~a ead~::la luela cidade 0..'1- Festival c foi, em meio aos aplausos cconuuucaçâo - Le) - sr. Pre-
deste, para que, com empenho. pro- de poSSUI mallUly'ea t)IlSa. de campo, do grande públlco qUi) n música sidente e Srs. I:).lJputa~os, o CCnselly'

, 'eurem 801uclonu..r êsse problema eJ se em que pa.ssa 03 _Ins d'! ',emana e re-, "Fantas'a" de Rifa e Rlcarõ Pér- de Representan.es lla Confedel'açllO
possível, realizar aquil!) que pre,en- cebe todos os que ll.'1lam II beleza de' ., o '". e o doa Servidores Puhl!cvs do Erasil 
dem os agricultores, ou eja, o par- Terezópolís, a qual deu até uma E.s- C1a e Ricardo S';llm, );llerpr .ta~a_por reuni\\-se com 1\ relJre~enta,i'io de dt
celamento' dos seM êébitos, a fim de cola - belíssimo.po:ospecto a, côres, In!Js. Sorso~as, leree.~ do jllJ;.!' de versos Estados tia. Federação p'ara
que. êles nâo ,;ej'.lm Jeva'dos 8 uma si- sObre a "Cidade dns !"estIV8is".' Fl!'vlo Cavalcauti a ,:onsagraçao de examinar a inft'~ es'rllt.ura do órgão
tuàção de total insolvénclJ. e possam São Inlcintlvns :sulndas que súrgem prrmelra ~olocaia, : grande vencedo- e ultra debater Ct $ ;e.Jllstamento sa-,
de nma manelJ'a .;;.Iave,Janta ClInJ- 'c"que vêm demonstrar que ° tu!."ismo, rl!_ do ~eltame. In.s Sorsonas tam- larütl a fim de <lua seja concedido ao
p'"'~ SU"S obri -es ~l . b itad d bem fOI apontada ':lo,mo a melhOr in- I' 1· . d - 1 • in' d
.~ ~ gaço, :Jilganoo seus em aprove o, po ~ desenvolver-se té,rprete além de ola"'íficar em ter- fU?C ona lSmo í~ c,~...o 'l1 lmo- e

débitos, como <:í do desejo de todos e sei uma grande f'1,lte de receita pa-'" ""' '_" doIS níveis para tõdJ:J.Jl9.S séries de
êl.cs. (Muito bem) _ ra o EstlXtlo do Rio. celro lugar,!\ sua e"!'IpcsJçao Eu&- classe' integrantes de Plano de Unl-

, ca", considerada ainua a "mala bo- . •~ '- ' t
O SR. RACHID M1UffiDE' Querem?1l taJ"llbém ]'tefel'lr-nos aos nita. letra" entre i\S canções ccneor- flcaçao ~e Ca,g'~s: o, reaJus am~nto

• folhetos de propaganda maneJados Im.,. rentes. ,,' '- dos nlvelS de venC'.fllent.os de aeordo
(Comunicação - Sem. revisão do prlrnlr pela FLUMITOR ,dIrIgida pe- Tal foi o brilho e a repercussão d'J com os indlces ~purp~~~s pelo qo~se

oradOr) - Sr . .t'resid~nte, ba. poucos lo Sr. Osma,r F'onfoum" sôbre a Cos- FestIVal, que o ;Jl'Ó)ri!> G'>vernador,' iho NaCIonal d:- Pol1"',~a ~Sill~r_al, o
instantes o Ilobre Deputado Lurtz Sa- ta. Verde e a Co&ta dI) Sul do Estado entuslMmado cem '" demonstração reajustamento co ~llt uro-.arnllla, em
b!á, ocupando esta tribuna, agrade- do' Rio de' Janeiro, que estão sendo dada pela m.,cldade petropolitana, base ,r,eaJ, ~e ,~or~lat' a ~o~slderar as
ela ll. todos os seus colegas .que lla- amflamente divulgados e l'eprésentam recebeu em Pahício as "]rlncipais par- n:ce.<;Slda,de" _r,c u; -.nc11~a~ao, ed~ra-.,
viam assinado o r.e!!uerlmento da o c.>lôrço de :;ervJr ao litoral sul flll- tieipantes e organizadores do festival, y"o, hab,taç~o, v"s:ua~lo e hJ~~en~
constituição da Com.ls.;ão ParJamen- mineD$e e à regifio (('.l3 lagos do meu quando a jovem Inês Sorsonn.s can- mdlspensávels ót uma, vl:l;, con~ibr,a,
tar de Inquérito referente ê.OODI:J- Estado. Desejo l',:.'làq, fazel' referên- tou sua "Busca" e a músi~a vltorier a. paridade na ~ra.1 i:a1:10 _qumqu,e
BRAS. 'cia ao programa "CI.1Ui!es F:lumlnen- sa "Fantasia". ;Jari> o Oovernad'Jr 'e n!,-I c<:n: os PodêltlS,Í>'!!.,lb..l ;I~O e ~'!"

Quero esclar·ecer à. Casa que sou ses", que vem sendo r~aHzado. todos seus familiares dlclál"lo, ° pagam~,lw do 3, saluno
um dos signatários dJ.quele documen- os sábltdos pela. TV ,TlIJli, dirig1do por ' t· ',t d' .' t em duas parcelas, n<'8 n~eses de JU-
to. E conhecendo, 'como conheço, lJá Jorge e, Ael'ton I'c"lingelro to sua. AO fazer ÜS e reg"! 1'0 o acon e~l- nho e dezembro e multas out1"as 1'el-
10ngós anos o Uen~,r&.l :?vIário áomrs, equipe, visando ao l.lcsenvolviniento mento, nOS80 prop6sl~0 é o do reg~ Vindicações.' .
velho companheiro ,le~la CasEi, ou- do turlsmo fluminense e que 'Ilossui o trar nos Anais da CllInnra o slgn)f!- Toma-se nec3Ssárlo Sr Prcsiden-
t J - ~ - I indi d' cada desta promoçíío cultural, eVI- , ' ',. • •I'a co sa nao .1Z senao proporcionnr ma ar ce e audlenc1a no horá- denellUldo que eID Petrópolis cidade te, uma me!ilda. l.lrgllntc'por pa. t, dos
àquele ilustre ilmlgo a ol'l0rtunidarle rio., .. , t ' ::í Podêres Publico:; para que a cla~se
de provar que ~Q, s~ adminlstraçp,o, Aprovei\o o ensejo' da plISsilr,em Por cultll, d~ veranmo~ c,:! rC' opel rio e de funcionários pÚiJ

',icoe
do Pais nil.o'

ao atual.direção da C0DEBRAS nada 'esta" Casa no Deputado otáviO' Cabral estud!:1ltll, t6tÍas aS ,ca.m~das da, po- continue com êsI;c s:lláric de fome a
mais tem feIto do que .rabalhnr pe- {j~e, Iider ,de Itaguai, velo trazer mais. pulaçao se 4nt~greF .e.e ~~rIDO:'lJZllr.:: que está submetida, Quero juntar' li
lo ellb'tandecimp..nto de Brr.sília ' relvl11êlcaçOes dc.."I;Q mUllIci"lo junto em tOrno de mlC,"tlvas e ,vlldllS, _ minha voz a áe :.otlJS nlmntos defen-

it d ~.' "" 'dA • ,- '_ . "". num estimulo ao poder !le cria~ao "Aprove an o a 0pJ" tllnlaarle de es- li~ ~Y.Unlb""rlO da .\;;rlCultul'a. e de- na arte e na beleza 'r nanando auto- dem os direitos ~npdlâv~is dessa 015s-
tar na trillUna, Sr. P:l:eeidente,. quero nunclas sObre irreg1Ül'.ridades no d t d t ' : di' iJ • se labOriosa. que se está. tornando
registràr o meu mais ,veemente pro- IBR~, nn.ql1ela locaiidlide desejo eo- ~i~:'pr~~~tJIr~:S~ ;'ho~eni'llrg:i~~ ociosa por falta d,e um Incen~ivo pa
testo junto ao S:' MmlsLro da 1'8- munlcar r.. lnstoJllÇão, brevem.•. te, de d povo Ali se peu coe ,'Ó, 'um exem- ·ra continuar sarvmdo à. Naçao e ao
zonda, pela medIda puram.ente co- um pôsto do 'D. A, E. L., (Depar- o . ti 1 .-'::. ·'0 tQl' • te seu povo.
Inercial qtle está adotando. ' lamento de At'sist~nc:Ja Econômica à p!o d~ par c pavao i'!va, Ll'l ,16m,' DeL'(o, aqui, CLmeu apêil}, para que

Tomo con~~cimen~il de, qu~, por Lavoura), llO Muntclpio de Itagulli. dIDamtlCo., lnIlI!irad~, ct:' mocidade (JS- s~ja. fcita· li lJecl'.s~á!lCl justiça a lo
determinação do S, Exa" várias ,Co- Por' ou~o'lado, cmnu!lico, também a tudan 11 Da v,;:ta. Cll. .0Illunldltde. dos cs 5e~vidores uúlllicOH de todos- Oi!
letarias fedemis do meu Estado f-S- cessão, de' parte' do Governac1,or' _ Por isso' ao, ládO d~ste registro, -:.. reCll1l1os dêEte nt'l:w hnens':l Brasil. :

'tão senM) e.,[,ínguldas. Lamento hm- (atendendo 'à eollcitaçãa do Deputada queremos consignar nos Anais o 1'e- 'Era'o que tinha 'a \l\"or. (jl1uito
cerllmente que JIJSO ll~onteça.fuesmo Qtávlo' Cabral e nOSlla) , de Ullla pa- sult:ldo final do Fe<ltival. llssoclando- bem). '

'1'0r(jue n justiflcllti",'a parll'('~sa im- t~ol.. em convên!o COm o Munic1llio de nOli, assim, a lôáas. 0:,. ,manlfestações 'O' SR -R-ZENDE l\iON'TEIlW.'
pensada e impatriól,ica atitude é dp Ilaguai, para que ·as estrlldas de de aplaMo e de estimulo à juvcntu- _ • i' -', ," , •

que estão elas dando delleit ~ não os acesso às zonas' de ,!lant!ção daque- de lletropoiltana. assim como de Ci>.1- (Comunicação. Se/ll revisão do ora-o
lucros desejados., { le ~lIunlclpio, melilor:JdM, permIW~,m, gl'atulações' con~ asaut<lrldades, 181- c!or) _ Sr, PI'c.sJdénl;), '81's. Depu
, Acon~ece. qu. o SJ. ~\[lnlStro julga e entao, IIOS, !aV1'lldol'e~, óistrlbulr e 'Prensa e l:ÚcUO, e o Sant.apaula Qui-' lados, hé. aproximadamente dois anos
lIge náo em lllnçal? de confOrto e v~der:mals a contelltD a sua produ- tandlnha clube,'quc eneawpa'l'am com' travamos um3 luta. junto com' nossos
bem-e~tal' ,!a colelávldllde. Age Sua çao. , • o seu ,apolo a iniciativa dos jovens:" colegas I das rep~es'mr.ações ·deOoiás
Exa.~ Isto SIm, -:10m, o ,splrlUt do c~ Em esta a razao ,de nC'1Sl> presença Assim BIS músIcaS ,vencedoras fo- e -Mato Grosso. na Câmara. e,;JoSc::,
merclll11íe que; atras dll .seu balcuo na tribuna, neste lUst<1nte, Sr. Pre- ram.l ! , ' nado, para a ~ria~no d:t Superlntên-'
<te 1!1ercadol'ia, p~:lsa E~~!:ntel:ln sidente. (lIZ'ulto bem), "Fantasia" de :':i.lt~' e Ricardo Pér- dência.de Desl!nNlvimento do Ceni.rer
1~nçao de lucr~s, iuro~, ~glO~ etc. '- O SR.ALTAllt LIMA: cia e"Ricardó Saiim.interpl'ctada por Oeste.-Hoje, a. Sm;lECO ~tà d,.,"Vlda-
Esqucce-se ~ Sr. l\11msho ao que ·a ' - • lnês Soisonns' "Avenida da Espe- mente instalada, "l"ll!lg.cndo aquêles
União, que representa um tod~, t;m . CComunicaçélo :- Léi - ~r~ ,!'re- interpretada Por Iracema 'Wemeck", ES~lI4OS e m~1s o. terrUorlo de Ron
de amparar, com de!iCir ou. nuo, .0- sldente, a. cidade 'de. PelrópolLS VIbrou internretada por Iracema Wernl.'ck, dponm. ~ua finalidade é pla!;elllr o

, to~es como o d: t.ran~porl,c r.r.reo, ma- de entusIasmo e de alegria, llO' injcio Antônio Cndos Werneck, Inês sorso- desenvolVimento ..aquela -regla.a.
rltmlO e terres..r~, aõ.:lim tlUtlbém se_ dêEte mês, com a '\'caliznçãe, do II rias Rlbamar e 1Sab~1 Mendes' - Chegamos.., entr~t!lnto, Sr. Presl
tores educaelonnJs, .ie aúd3, de, C01'- Fe:<tival Estudantil P,etropolllano de "Búsca", de :rnê3 Sc';,sQnas, lnteí-pre- dent~, à,conclusão de. q\le para ° bom'
reios e telégrafos, e, ahlda as exai<?- Musiea ,Popular' E.'llS'!eira, c~rtame tada pela. autora.: "No Dia da Paz do funCIonamento 'ia. SuDECO necess~-'
ria,s que, cob!;mdo t~mpostos. :facl1.~ promovido pela ASSflclação Petropo- Amor", de Sônia ViveIros de Castro, ria se torna, urgent';Incnte, a criaçao
_talão. os COIMlbuln".~ não .soment. litana de Estudantes e pela Santa- Interpretada pela. alltora e "Somos do Banco de D2s~~0.l'lmento do cen
dos grandes cen~os cf)lJ1erelal~ mas pa.ula Qultand\nlla Clube. olJciallzado Iguais" de Car'os A'bertÓ Lopes in- tro-Oeste. Sofremos, no~Centro-Oes-
também 'os do interIor rm' nOSSa Pá- n~ste ano pela' $ecre&aria de Eauca- terpretáda por iracelila werneck. te, dificuldades tremendas oriundas
iria, , " çao e cultura da ?rcfeltura local. " . da falta de preço para. o .lado; os fa-
,. AqUI fica, Sr, Presidente, -o Illeu O' prlmeiró Ft!:iLi7l>1 já alcançara, ,Classlficarnm-se ainda. entre as dez zendeiros estão' qU!la~ fa1ld06, sem fi
'Protesto' pela 'medida. inJusti!icl\'1cl e flUel' pelo núm",ro :la músicas ínscri~ :fInalistas: "Felle,lcJa<ie Insatiz!eita", nanclamento, e a in:lústrla' em estado
comercial adots.da, pcl:) Sr. Mlnisil'\J tas, 'quer pela sua :IuaJidade e pela de Jl>Iaria Luiza Tôrre, 'Interpretada precarísslmo. Nilo temos condições a
da Fazenda pari\ c"m as colctorias de capacidade dos seus int4rpretes, uma pela autora: "DecwM Fina!", de Ma- fim de motivar o:; investidores do Sul
Mato arosso, ..:... (Muito 1'0,11). repercussão além dos limites da ci- riozinho Ferreira, Interpretada. pelo pa.ra instalarem ln{1,ústrlas naquela.

O SIt. DASO CODmnA. dade SeJ:1'anl'.. O re!lUzlldo agora, - autor e "Os Autênílcos"; Canção do região. AtUalmente, com a segunda
• contandc com li o.ficiHzação empres- Amanha", de R'.>ger Plerre Carva- etapa de Cachoeira Dourada, temos

(Com.lInicae{lo - Sem 'evisão do tada ao certame peh prefeito Paliló lho, Antônio Carlos Feraltdy e Carlos energia em abundil.ncll\ para essa mç-
, Ol'ad01·l, - SI', P1'e.ldenLe voltamos Gmtacós, que" ,presf.lg!Oll com a. sua Eduardo Salll;!ago; "Flevo Antiii<f", U\"agúo. Mas não Lerá apenHs a cner-'

a esta tribuna para 1alar sôbre o tu· presença,: e com o apolo, que nunca de Gllney Getúlio· 'P'róes, interpreta- gia que a~airá vs empresários do sul
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~o Pais para mstararern IntIú~trjas tonIQu\t,ura, que deveria. ser o ouro elelçOes dlrefas para, a PresidêncIa d. cOllseqUentemellte o Comandante,
em GoIânia. em f.nA)lJ:Is ou em qual- branco derramado como bencão dos Repllbllca, porque, na. Verdade, ~Ô· cancado, não poderia estar em condJ.-,
qUfr cidade do Interla.. ~e Mat~ ores- céus sObre a nudea sert'lIntlja.. No menta II oportunídade de o pl'(jprio OÕ2S de enrrentar l'ma sítuaeão de
so QU GoiâS, Ainda. não CcmsilgUlm(Js verso da página, "13ahla pede anôlo povo brasíleleo escolher o seu supre- emergt!Dcla.
Ú1centlvos flsl'â<a' pal'l~ a. SunECQ, parll. estrlJ,da. Monks CJaros-Scll1:lra' mn mantlatiulo poderá dar "nais Fui Informado ainda. de que 18to

o Govêrno de .., ",,;Jmnlnllr os os- é titlllo panl. matéria Importante ver- trunqurlídade à nossa. lente. está se faeendo éom multa freqUencla
tUQOS neceasádca l\ crlaçi\D do :!3l1n- sada. com segurança e objetividade. Vimos hoje,' desta trfbuna, um das na VASP, J!J' multo fl'equente o C\>
co de DesenvaMlIlelJl:l .do centre- 11 a JQrna.1 é 'todo êle assim: vlbran- Ilustre.' representantes do povo de l)Jandante exceder o hOl'arlo estabele
Oeste, e. enonml\l~ar men!.Il1cm lL f 5- '" Variado, atuante, onortuno &" 111- Mlna.s Oernls lembrar a necessldade éído pela leg1!llaçlío atual pelos re
ta eMa, nesse hontlt\Q. _,ois, tenho l\.pendente" de se fazer eleições indiretas para gulamentos. o 1'l!llltne de trabalho
certeza, aqui tralmlhllremO$ ;lIa. e neí- Justo é, Sr. pre$ldente. Que 1\0 en- GovernlldorM, :Foi com grande trls- Impledclio dos aerenautas obrlga.os,
to para a. l!llll. IIprO"laç!icf, Eota Cusa, sejo de mais êste aniversArio, louvo- teza, Sr. Presidente, que ouvi essas mUltas vêzes, ao trabalho extraordt
sempre que conv(lll~cla p~l~ P('dtr 1':S sejam dadas a qUllntoa - da dt- palavras, porque tOda a Nação, tO:!as nãrío, forcandlHl8 a U11l desgasre de
Exeoutivo, nUI1J(l la!'oU ao ~;)Yo blll- reçAo mais alta 110 menos clas.5Wca· as correntes polHlcas do Pais entea- sumanc. Acrescem a Isso lIS alt.&racÔ1!9
sUelro e à. Nação. do servrdor - COlllSl~2m a equipe 1Id,- dfm que só com a plena democracia lntroduzldss na legllilaçlío, Enconlro,

A situacão d1l. re~lão Ceut1'o-O':.te mlrâvel' da IIdmlrâ\'el fólh\\ montes. nós poderemos afastar todo ~s~c tu- 1)01' c-'1emplo. no número especial da.
(j pràtlcamenta de c,\'amldade püblí- OJII1'Cnse. Na. pe~~oa l10 jornalista. Os- multo, tudo ísso qua está.. ocorrendo revista UContato", número de julho
ca, Não temos um Q"il,mlslno de de- valdo Antunes, diretor, eumnrímen- de lesivo aos Inter~ssea nacíonals, em de ~9D7, ~bundante materlal, que deve
'aenvoívímento purl1 motivar OS eapí- tamos a todos 8 10rll\ulRll101 votos. todos os setores da pública adrnínls- Cllll:JU' plolunda Jnquie.t!lção nAo 86
tallstas a ínstal.irem mdústnas 'em multo sinceros. parA qua o "O Jomai tração de nossa Pátria. Sômente 1I0S que vllJam de avíão. mIU 11 to
nossos Estados e propicIar 11 lll'iaçí\Q de Montes Claros" prOSsiga na eamí- quando as elelções flll'em dlretlls dos nós, prtocupados com o problema.
dc uma. Infra- esiru-ura eeonômíca, nhada vitoriosa. lUlalldQ pela terra li quando o povo tiver ~sse Insttl1111~n~ d!! txansporte aéreo. l~l!.!ita número

Nosso apêlo, mais l,ma vez, é para pelo PO\'O que snseíam pela reden~jl.o. to, virá a certeza de que tudo Isso ssc apontadllS raz6eg muito sérltul, s!1-
que o Poder E;(eou!\vo encamtnhe (MIlito, bem.) selá afastado. E' triste para nós ve- flcJentca para qU~ se laQa uma revísão
mensagem criando o Jõlanco <te De- ' - rlfIcar que justamente um reprssen- na atual lelllslacll.O. Hâ, por exemplo,
seuvolvímento do Centl'{)-oeste. Se o S'R. HILDEBR1\NDO t t.d M' I I l ' 59 V. };;1I' me l,1ermlte, para concluir,
o Poder ElIecutlvo tiver para 1$80 am- GUIl\IARAES: an e, as Jllas Gera s g 011' o.as ve~ I1ma. observa não do Comandante Abel

lIqUI reclamar eleições lnd retas pala F1drcs ne~ti revista. "Contato" de
1111.1'0 legal, crie, ele mesmo, êSS9 or- (Clllllunlcaglio - LI!) - SI', 1'I'e- Governador do Estado. julh d 1067' '
ganlsmo, a Um de (IUu tenhamos sldente, ara, Depulados. o Llons 1n- conclamamcs todos os patrlutas Q e •
llerspectivas de progTCS..'IO econômico ternacional apresenta-se no plano dssta Casa, tíJdos os elementos do uPela nova. Lei de Aposen!ado...
naquela região. Não é Josslvel que, mundial como uma fôrça 110nder~vel atual Govêrno que tenham dentro de .ria (] puõto deverá voar 25 11.'108
Desta hora em flue é preocupação ge- (lue, 'até SO de Junho de 1967, atuava si a, semente da democracia a que ae no' minlmo plU'a aposenta:r.se
l'al dos responsáveis por esta Na~ão em 187 palses QU áreas 'IlCOgrMlcas unam ao Presidente da Rep\\bllca DOm um máximo de ?O por oento
ll. emanclpaQÍlo tco!Íllmlca elo nossCl em-sela contlne~es do mundo livra. lIeste 1tlstante e em que S. EXa. de- de 10 salários m,tnhnos. No llllSO
Pais, tenhamos, !lOS Estados (o Cen- c'om um potenclal de quase 900.000 seja afastar a Influência. dos elelnen- de l~llapacldl1de fL,lcll, a que esta.
tr(l-Qeste, ulnll "ida. primitiva, Um sóolos e cerca qe :all.OOO Clubes, IWQ- tos da dIreta e da esquerdll, daqueles mos 8u.leitos nos dois exames se-
pipoqueiro da Ávemdl1 W-S, ganha dur.lu naquele ano 500,006 ativldades, que não pretendem que o Pais tenha meslJoais, o InsULllto nao mais
maIs do que um fallendeir;) tio llOZ50 Bit) núluros qllç exprImem uma um Preslden~e eleito pelas fôrças vl- aposenta. O pUIHo de\,eríi comple..
Estado, que nao ')JllSSl\ de 11m píirJal realidade e que nM podem ser dell- vas da Nação, lIlJoav~ do voto direto tar o seu tempo numa função em.
cujoa filhos não têm escola. !lenl lll!- prezados. e secreto, em vez do voto p'Llbllco e terra para que POSlia faael' jus aos
s\StêncllL médica. o Brasil, hoje, é n. 49 l1o~ênoll\ lndlreto at,ualmente usad(l. mesmos 70 por cento e além do

Esperamos (iue o a~. PresIdente <la LeanlsticlL do mundo. Além dlsfO, o Oonola01o todos a ae unirem ao ml\ls Quando é fOl'Ç.ado II se aPl?""
:RepÚblica, atenda ao J10ESO apêl(l o, Llons produz trabalhn hll!londcl'8,Vel Ohefe do Govêrno, porque, nl\ verda- s,ent4tl' terA IlOU mlnllull~n salárIO
n1.l'avés de mel18agem .10 COI~b'1'e$.l!O em colaboracão CDm o Poder público, de, no 11m, o flue pretende S. ll:xa, abaixada em 60 por c..,nto. ~e_
Nacional proponnll. a cl"l,,~ão do 11all- orleptando-o. rlando Ildllres pal'a a. Impllcltamente dizer, ao declarlll" que '{)~~elá" 'l1l por rento do &a1allo
co cle Desenvolv1111ent~ 110 'Oentro- direção do Estado li, enfim, contri- não aceita determinadas manifesta- a a.
9e.~te. (Multo bem). bUlndo de tOda. forma para 11m mUII- cões, tania de um como de outro lado, P(lrtanto, há pavor da ll\lO$enlado-

O SR. TEóFILO l'IltES: do melhor~ ., é que o lira~1l IlÍ'eclsa marchar para ria. que pesa como uma espada terrí.
I Il:s.ses nossos obje~lvos. (I rUmQ das elelcões diretas parll PI'e- vel, Cllmo amclIi;a permnnente sôbre &

(COlllulIJeUcao - Li!) - Sr. 1're- O :mxcelentlsslmo Sr. Peplltlll10 Llllz sldenle c111 Repúbllca. (Multo !leu", famll19. do aeronauta.
sldentc, com a edição de 14 dílilte de Paula, em bOA horll, apresent,ou Quanto ao l'ecellte aeldrnle deixo
mês, "Q Jornal de 1I1omes Clnl'os', nl'- Câmara. dos Deputados o pro/eto O SIt. E\VALDO PINTO: aqui o meu, apéto ao St, Secl"eta1r1o
ingressou no 18g ano de aUvldade.. n9 1.5117, visando n t.ornar de 'li Ui. (Colllunieac4o _ Sem. revisão do dos Transpol'tes de São PauJ{j e ao

AI está lima vItória. que não deve da de públloa os Uons Clul!es do Era- orador) _ SI'; Pregldente, 81'S. P.PIl- Governador do Estado no sentido de
ficar Ch'~IU1Rorltll à sede da fóllJll ali 11 o..q RQtary's El lMas as Il\llls unl- tados, no domingo, ocorreu, em Bio que_detl\l'mlnemumll rigorosa Investi.
:mlveI'Sllrlant~. E' que um jornal não dndes elllstent,es no Pais. Paulo, um acidente de avlllÇão. glU)ao, Oe minha parte. nilo vau des-
Í' órgiío estanque, enclll,usu,'a.dll 1\a No sentidO de que o projeto el\1 • - cansaI' enquanto não recebcr explloa-
l'l'fJncao, alheio ao turbilhão dn. vldu aprêóo, mereça sua aprovação, tomll,- Um aparelho "Vlscount'), da VASP. ção cabal sôbre !UI ca.U"ll5 d~sle aci-
:nus clúaues, Im1tferm1íe l\lI solrInlen- mOi a liberdade de solicitar o npâlo calu,!!~ proximidades da. Cidade ulll- dente e sabre o rsglme atual de tra
to dcs que hl\bltlUn os campos. JUs~ dos calegl\s, certo de, que, como au- v~r81,ar"" quando em vôo de ~relna· halho dos a~J"onautas, remlUlllração
lamente porque a fôlha qUe 1111her. têntlcllll defensores dos postuladOS mento. Iniusla 11 condições deSumnll11ll do In
sarja não é nada disso, dela nos comunltÍlrlos, não nos faltarão nellte ComQ aOQnt~ce por oCl\slão de todos balho do pessoal dá VASP. (Multo
(JCUPll1l10S nesta alta tribuna do Par. pleito justo e rolevante, (l\!uit~ os desash'os aereos, a companhia eml- bem,l '

10 ' \lu um comunIcado, IIpres;entan<io pro. , -
lamento Nacional para. tentar filiar o "e.lll.) fundo pl!Jlar 11 familla, lamentando a. O SR. JOSÉ IIIANDELLl:
(lue tem sido sua luta, brava" e cora· O sn, CEJ,ES'l'INO -FILllO: ocorrência. e prometendo uma rlgoro.'ll. (Co~ulll'ca~ao' _ ....) _ "", Pres!,
josa, nos 17 an(t~ que ficaram para I ti '.. ... ..~ '" -
hás, lJa lntranslgente defesa. rle um (Comltnlcação _ ..em rell1silo dO nvos, !laça0 . , q,entll e Srs. Deputados, a canvlte éo

Ifl d d l- d ) Id Via de fe~ra, tAmbcm o DAC com- Sr. Oh'etor-Prl!llldente da Petrob1'ás
lWVll sncr ca o e c Uma, l'eg ao es- ora or - 81'. Pres ente, n. Nação parece e emito um cOlUlUlicado, aIjun. participamos no dlllo 16 do corren€e
queelcla cUjas voze.~ 'estampa em ne. brasllelt'a reeabeu, com, certa. satisfll,- clandu. rlgorosQ .1IqUlll·\tO, imjllacaVCl més do ntoootene da lnauguranão da
r,rito nas páginas brancas, em Clll'ac. cão, a. manlfestn~ão do 81'. Preslden- alllU'aQlIQ \Ias razoes do acidente. Refínllrla. Alberto' pocquallnl" non~.
teres QUll cresçem l\ medida qUe se te da República no Rio Ol'allde do O ltlt ai d h t d ..., , • a-
aproI\ll1l1a "' revolta, ,para, qUI! sejam 8ul. 8. Exll. afirmou, naquela região assl ,o s as ma~ e ...s cs truida' próximo à Capital do ERtado
'1J1als fMI,lmente vistos e piua que do nosso pois, os seu. prApósl'oa da joma~! e 'nunCa mais, se _ m. CCnhdtl- do {tIo Grande do Sul no município.. ~.., ~ • clmen o de uma. expl CaÇa0 Cabal, P de CanollS. '
l\\Injanl li. scnslbllldade dos algÓ'4es. manter a nossa. Pâtrla dentJ·o do r!'- lU\l esclarecimento cfeUvo.
<\0 povo. gl~e denlOcl'átloo e, aolma do tudo, ' ,COllfl!iiSllll1011, Senhol" PresIdente e

Quem se dispuser 11 ler, cQm vagar de evitar que lnnuenolas, quer dos ~o ontanto, ~r, PI'esldente, com te· Sra. Deputados, nosso desconheclmetl
e meditamente, a edição espeolaT co. extremIstas da esquerda, quer dos laça0 a êste aCIdente que se verlflcou to Últa1no que tange /I Instalações de

.m~mllratlva dêss:JS 1'" anlversárlQ, extremIstas da dlreHa, JlQSsam Impa- em Sfio Palito, !oUbando a vlds. de empreilndJmentOlJ b1mllal'es, pl?1s ainda
llá de encontrll.r nas ~u1ltaa jlÍlglnas dlr a marcha para ,a recnnstlNclona- dQIs excelent~!l pilotos, da. aviação 00- não Unhamos tido a. oporltmldAde de
e nas dUel'entes n1llterlas traladns o IIZ1Wâo para. a redemooratlzação do merclal .brasllelra, estão circulando oonhecer de ptl1'lo uma refinaria de
c"l'êlho do jornalismo moderno qUe Brallll' , Informaçoes, rumore~ 'extremamente petróleo. ._
noticia, que informa. que erltloa. {.lue Na'verdade, e&tll pOSlção do 8e~ sérios, s!lbl'e os qUais a ülreção da em. O que lá. obllerva01CJ.s, no dia. fes- '
l1lertn, que analiSa Pt'oblemas ti ludi- nhOl' Prealdente da. Rel\úbllc"" dllve pr~~ WO po~e slleltolal". pl SC1Ú1 UvO de sua Inal!lluraçâO. encheu 08
tfl no1uçoes, ser, exaltada 1101' todos quantos de- t orma, o, por exem o, ar nassasolh d toei lá
I! ';;r:I~~I:;s~u~e p~~n~~:e~nll:g~;~I; ~~~~md~~c~átfc~~SllEre~~~ed:Ü~P~: ~~~~~~~ra, ~;o ritt,°p~ss~~~~~~': parecera:' e e Qfl os que com.

e' t' I I' Ali t~ fi tid tõ 'ã ti' t' d , ... ' ras, excedendo de multo o llmHe u- "'- mOm-ul A ••do tlecre 1\1' o . eS lO re e a - ç D, nes e mtan e eseJs.m eXllressar tabelecldo mesmo pelll. leglslação""u ~ o llOmo ....,es ~enflmoa o
ali li. vrnlude sôbre a luta do um'te de l\qul os nossos aplausos slnoer{Js, e e!- atual, que não é benevolente, multo orA'll1ho de seI' bras.llelros.
:tUlllaS pe'ls sobrel'il'êncla. Luta Mn· perando que, ,~e fato, aquela manl- pelo contrárIo. é l'lgorosa. com o regl- DevemO,'! I1fllslar de noS!JlS mentes
im fi 1l11i ~'Dlltade dos governlld01'2s f~3lação trad~1!l o pensamentu au- me de trabalho d~ aeronautas. AIn- ~es~~~~~IJ';. Que somos 11m pals IlUb-
que nasceram em outras parageM lênUoo lIa prImeiro mandatárIo da da mais o Comandante regressara de C b'\
mineiras, luta em favol' de um povo NlICâD. E. para o dcsdobrftmenta da- UJna lon'''a viagem de Fortaleza a São der o~oal~ee~~ \'lrJamos a~ ver ar.
em sua grande maioria. analfllb5to, fiuêle pemamento, lembramos ll. S. Paulo e," logo ao chegar fot Incumlll. racterIstlcB de W:a rr:il: 1amd a ca·

,'tão pollt.lzl\do, que não Ilesa suflclsn. Exa. (lue (, BrasU, para llaral'lba. os dQ. dessa missão de treinamento que tróle fi d lU li li pe-
temente na balança para ele\'ar oon- seus ver.!'lJ,delrcs rumos, para l'Om')er exige do pilOto multo ma.1s do que um que indi~an~ne 0a ~e~~ãr{l&So. com~
tel'rAneo!l a. ]lOS tos executivos de re- li slt.uaçao de dllJculdade que estlltnWl vdo de rotina. E' uma tarefa tia qual 'chê d I á"~ o no acon
lêvo (leoI81\·<I. Lá está escrlta estll vivendo, det~ lI\'ançar ,ainda mais o pllôtil tem de sair de sUua~ões de de ~~ I~d~ llnJi:cJ: determinação
"erdalle: ·0 abandono dll 1I0rte de par~ Oli h(l,rl~olllCil larg<l$ dll de1l1o.- emergência. tem de entrar em situa- A rcfln&-!a ~eCém-Ina~=~;;'le~om
1\ilnas. Imtes de seus aspectos eeoló- craQla. AS9.llU. S, Exª-. deve, nas ÇÕe5 especlala c deltul MIr, reclaman. ca.pacldade para refinar 45,000 barrls
11(l~. te~l orlgcnll p~l1lh.",'1 u {'leito- SUlJ,S I'eunlões ministeriais. delr..ar: do, Pllrtanto, um estado flslco e men- de petr/jleo d!àrlamenle virá, sem dó"
..ais. Na. mllSma paglna, ilnl1lmaflll lI'aus\)areoel'. male IItll'l11atl.v,l:l1enl tal superl"r aló-1Vl flue necessário P«-- vida alguma. contribuir para 11. melhor
pelo I!tu~o "A erise de se~nre", titã IIquêle nenslImenlo, e llrlnclpl\lmm- ra uma vIagem de rotina, pua wna df.strlbUlçilo dos combu.stlvels lIquld08,
U1'I1",aprOfWlÚado. estudo silbn a. 00· te.8 desejo da dar ~,nossa J'ãttla viagem OOI'Jn!j. ne ~ sul do :Brasl1.
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, o form!dável corn:p~exo In~,uslrlal Imagíne V. Exa. sr, P~esidentê. que 'o SR. Ilom VIEffiA - A :pu\)lica~ que em :Barrado Sul os :pescad~
sltua·se apenas a "mte' minutos lia, recebi, ontem, um' telegrama delMa- çio a. que me refiro 6 a. seguinte; res não tinham maís tranquillda';;
cidade de pêrto Al':!tP:"e e tem fa,riU- naus, q\,& demorou «apenas.' 7,'dJas, ,"FALTA _UM 'METRO -O'ÁGUA __, de púXa a. falns. diária, Isto por-
da de do a.esso p!Ir:l. o bleoduto, que, para, atmgir Bra.silla. Veja V. Exa. NA, "BARRA DA. 'AFL,IÇA,O'" fLue OI poucos palmos de l'lgua
vem 'desde' Traman:\af, distando 98 que, enquanto o Govêrno Feder8.1 de- • .., . 'que lIinda"lhés fiavam condições
qurlômetros da costa atlântica O ler- tenn)na. ..Jl. inSta,lal'ão d~ centrais de I Um P1J1;O - o de Barra ~o 'SuI;-, -para aüngtr o mar sem maiores
reno onde se acns, construída a' reii" telex na SUOAM, Escritório de Ma- ' Protestll contra o esquecImento a problemas, desceram vertíealmen;
\tIllrla po5tui uma 'llrelll de 1.100:000 naus, e em outras repartlÇÕ"..s,federats. "C1lf;e foi relegado _te,fnItc. de acúmulo de areia, na
m2, -apresenta. 'littlal;ão privilegiada ootã comprovando que não confia em bê!ll. da barra, ao ponto de' na-
110 que concerne à- .vlzlnhança ,d:lS que todo o serviço dev:l1'la ser reuni- Os 'leltores de ,"A Notlcla"l par 'ver- Cfru- trecholem que s~ pode
centros de maior consumo de deríva- do a.penas em uma. centrai e dev!da- ' certo já atentaram para o deta- ',atre.vessar o que outrora foi tor-
dosído petróleo ~áreado' "Granl!e mente explorado 1>0/, êle, 1he de importância que. dllID\l8 'rento.sole{to d'1Ígua.-ll pé, com o-
"'õ' AI OI 1 me :Dais à sltuaçao dês moradores da "luxo" de não 'se sujar os sapa.:... rro egre. on-c se ç~so; fi.', O que é ms1s grave nisto tUdJ, Sr. ,Praia. ce . Barra do Sul. D",~de tés, . ' ,
de 40 por cento d~-s !'(J_esSl(hdc,,, uo presidente, é que o Aml1Z"lJllS, ao ien- lOn1:il data, de quando eJl" quan· ' Sadio para a IncrerluIi:zacze I
Estado em ccmbus.tveís. ' go-de várlas admlnlstral;ões, vem plei- do, sempre que se :!az-necessário, 'C'! também o l[1to de que'

A parte terrestre do terminal, ten- teando essa medida, não s6 através -fi úítímamente /tem sido sempre naq~:{go:écanta do MUnlC:Plo dé
élo-se em vista. o aspeto prático sego. de suas classes empresaríaís e poli- necessário, abrimos nossas págí- Araguari, mais ninguém aUio!.la_
lrO e eoon6mlfo, compreende' um com- ticas, 'ínll6" do povo em 'geral que sen- nas. para :ec:~"b~r os ju~tlk re- em amparo-das au'oridadc~, to-
plexo de instala.cões incluindo casa te não poder confiar 110 telégrafo na- clames daquela gente humilde, dos uesesperançados .de . que os
de bombas, de refrigeração, fgeradp- cíonaí pelo que ainda 'iH\'< pouco ~djsse \, bem conn,-para dar-lhes guarida responsãveís venham - a .azende- '
.res, estação de .tratamento de água, à aasa, isto é, a demora, de um tele- e, au.menos,.~"nfõrto moral. E' los em suas mais humíices rei-'
caldeiras/ subestação abaíxador, tan- grama para atingir o seu ponto' de uma; forma, ",e mostt-a-r'J "IO~S) vinélcaÇÓes mormente porque, na
ql\es de serviços, casa. de bombas con, destino, ' -1nHrêssc por aquela causa, que hora dos 1nterês~es,. muitos silo
tra Incêndio e sistema. separador de '.. ,i • - é 'dê! hO t,água, além. da .parte adm,inistrati- Volto .11 ?,Ibuna; ;portanto" Sr. Pre.. nao EU es, mas per ence aos os qur 'prometem, naüa cum-:
va, (admínlstração, refeitório, trans- sídente, hoíe, já nao mais para pedir cataríncnses e de modo msis es- prindo, todavia" no momento de
porte, segurança almoxarifados, etc.). ac Govêrno que veja com carinho a -jrecial '1\00 seus vízínhos, que ale- - saldlU' a divida' da palavra em-

os oito t'anques de armazenamento instalação da central dtl telex, mns cançam intimamente a extensão r penhada., ,'_ ,
silo de teto' flutuante, com' eapaclda;' para reclamar dI:! ,Govêrno a rrespon- do grave problema que os aflige. Hoje tão somente para me-
de para.' armazenar 2l1.1l50 ma cada sabllídade que lhe é ínerente .no SI'n- Pe outro modo, é como prova que IhJr 'Ilustrarmos o quê já hav.a-
'um,- o que permite a dí>Scarga suces- tido de que instale, de imediato. Ilo _êles pão estão sózinhos. Etlquan- InOS dito trazemos esta reper,a-
slva de llt6 dol5 petroleiros da .• ".. referida central de tEolelt, que tão púu- to !lOUVeI a obstruçãO do ,Canal gem ilustr&da llÔbre ,o que, eslá.'
60.000 t, de crus, de, diferentes orl- co lhe cUlltará, em MallilUs. a. exem- do Linguado, provocando, assim' Il acontecendú em Barra do SUl, a
gen.s. ' pio do que -vem fazendo em ouÍlas -redução da margem d~ profundi- ponto de incrementar entre os

'Reportando-llos agora BS inStala- Caprtais, a iiJn de, que .aquêl<) P,)\10 :dade ali. ba,Tra que liga' a .lagoa blU'ra-oI!ulerises a idéia de ablin-
ções propriamente ditas da --refinaria, possa, de uma vez- por t"das. sp.nflr- <ie~Barra do SIÚ ao mar. l&lém [lono do lugat, em busea, de 'me-
como lelgos que' somes ficamos de.s- MJ- integrado aos t1Wla,ls Estados da de imIJedil 'o tráfego das c,anoas Jhorc.~ paragens, onde p~ssllm
lumbrados. As Inslalações, a. lln;rpeza, Fedetação. CMuitoheml. pelo prúprÍúr!.Canal do Linguado, trabclhar.. ,produzlr e sustentar-
o l!CTVI~(\ d~ vlgililncln, (\ ajm-dlul1.- como outrora --IlUClldlo., permanc- se, certos de 'lu'., qunn~(', Ulf'ff"
ment{) da lÍ'CI1. onfim, tudo o que li, Ó SR. FELICiANO_FIGUEffiEDO: ceremos de atalaia, dando 'li co-' ' cere.m - 'como agora o merecem
existe impr~lona. " , (COm"71I'Cnça-o _ ,"',om. rC"I'oéio do bertura dfJlj"la precisam' '" lJa- _- e tõr .necessário -.·,e agora é

~ ~ "V , - bltantes (laqueIa região, modesta- . - terdO o amparo e a justiça que
'AO fazer êste, peq:ueno pron'unch. orador) -'- SI': Presidente, des~íO, nes.. Inente lInônlmos com sua contri- caracteriZa o' cõ nportam' nlo dos'

mentn, cump;JmOli com· um dever, de- to" oportunidade, secundar às paluvÍ'i\Il bulcuo-trara .e. grandeza de nos- que trabalham sob osdeslgnios
ver de que fi,!u~ regIStrado nos anais do nobre O~putádo q,ez.m(le ,:Mont<-i- So Eslaqo e meS.no da N:v.::~,o. ' de Dem,
desI<I Casa o IWÉm:o 11,st6rlco 'la 'inml- ro, qUtl endereçou ao sr. Pl'csl,l<'nte . j' , .Há o ap~lo de Barra. do Sul•.
guração da R~f!rul:ria A1Ilerto Pas- da República n.pêlo 'lo'slllltido do que 'tt, ~Earra. da A liçãO"" 'Há aS promessas de~soiuç!lo dos
quaunl,' fat~lJ:lo chegl1.J' ' ao Direlor- tmnbám o. SUDE00 Wnhn o M'U' bau- BaITa do Sul é um recanto dos probleIDIll. ,1''a11'a, ccntudo, a aç.::o
Pl'ei:idenDe l1a Fetl'olmis n$ Í10ssas ca- co llara, at!mclimento, da missão que mals. btlos e· pltoJ'escos do E'n- de quem de direitO, a fim de que,

, lorosh.:; 'CDJ1("ratÜI~d"c, r-lltens'.l'llS ao lhe é .deferlda.. ' ~ '., ' cat:tadur ,litoral catafiueru:c. No llmas!mçlc' drnl;a;;em - um
' ,Exmo. Sr. Mll1lE-tl'O de Mi!W e 1!:lur- " t d' á f .•~'

glll., De .fato li ~UDAM ti."II1 o 5:mco da vl'.r{lo. e ,àté fora dessa, estação, me ·1'0 e· gua. - m"", com 'cri-
,.. I '" quanc'o C' termômetro - <~abus,," térJo e bl'_~cado em ,estudos a::Je-

""m i"'~ que n M alegr'ou "-bém, l,n:.azw! a; a SUDF:NE t~m o ",[\1Jeo 'I h "uaão· m d 'I ~''-' ~'v ~ ....." do Nól'deste; Brnsllía' tem o B:mco um P',lUqU n (1 no registrar fi ele-- " " u e. pe o menos em
:n,aquel\l opol'lUllldl1l:1e, '101 a lnfonna. E~[:?"nal de Brcsms:. L."'J'u .1'1 SUnECO vz-,ão til1 temperatura, a. pmla cinc:l ano: o :p!l.DOrama daquela
!J1l0 de' que, no Estado de Serl1'ipe, Da, tambênl deverá t'lr o ~ ue~HbeleêJ.- ganr,:? um colorido 'completamen- regíáo do litornI catarl1umse,
plnl:a~~'rnJ1, c:>ntJnental jorra, deEde t rtu.te dli'erent~, rece!:lehdo veranittas \fo:jamlo com iMO uma. trWlJca·
c{'.•",t,"-ieJrn "'1,'1-", .,.,"t~.óJ~,n e "~,". c~. men.o de crédito para cobe Ia de. d d ge~ da "rod pão d" indúS
p q - ",,'~ ,.~ -" "", " t'· ..... h • ""1' e 10 ~s as pJngas. Í!1c1uslve de ~. '.. u., ~ suas -
Plllnl,c " "," " fl,'e 'fe'l [<Pia p."Jo i,'U"!rn ":l.:\ a "Zv,,3 so... ZlIa, .;oUl'l'4 7111', ,. • '~"as ....nz d I l' t li

u~ 'v "- ,<. , u" 9JI.rtJS Estados que .não o nOl5:lo. ",,1, •• ~ en IJ ma or a ImeD aç o
GúVN'nólc1l1r {h!]l1e'e :"l9hrdt" Ol'. 1.-ou- ,O &. 1IIIinistro' .'\JbJ:I"aque tllna . À tlO"cdesl€ alopecto, de cará:' para todo.. nós e, pl'inClpallnen-
rlvul Butista, , ,- lem sido, inegàvelm~n!e, -Unl colnbo- ter JnçwmenÍt: tllrlstico 1flM que te, aumentando ll.!l divisas até dI'

:Por [l,2do - lsso, CD1JE;rntulúmo·ncs rado, do Sr. 'Pre.5Idente l!-a R-!')lÚbll- -t:unbtlr!. çpnll'ibUi J)ll.fa;' enrs'lan- Unlã.~." .
com o P(Jvo ol'Rsi1eiro 'fazendo ,votes ra, e dos ma,U eficientes Nestas CDIl- decmlellto dl\s no!:sno celzll8 Ba.r- AUi quando Barra de Sul te~á
il~ que os ,.e31J~,'m\,cls' pelo seu destl- dlçõés, lanço daqui UH'11 apêlo a S. ra de, Sul é, por e:reelêncta.,' o qU<:l esperar?... "
nll~ P.TOE3ir(:l11lJ na obra, nacionalista d(l Exa, para 'que niio consinta Ç1ue -11 fiel da bnlun~ll eC\luómlcll de (l't!ul!o bem).
"e~,a~ cs e Pnls MS lmr.mrt:l~-5~s -c!:: SUDECO permanega Coúlll lie enc.?n· 'Arnguarl, h:!<ja \"sla loue d" 'S'

col1liJU;;~I~Jr.j; li~1t!dm, rJ1!P com;IUlíem IIlI, &e:ll Ó órgão fin(locctro que lhe - ti\o lcc'-tl1Z..llul; as IDtillÍ!t.rais mais O SR. DA1'L DEALlI-mIDA:
8 bclva P;U'fl, qne l'óta:irvllJ'& q:ll! ê' o .... h ' .

'13rasll cresí3 frond<'.'<P" f' J1ltlva, -pro- Cê cr5ber.",a, que I e pr0llOl:'cIoue'OO s~!l1fjNitlvas do munlcipio e-com (Com:mWllçáo. Sem revisão dô ora-
plclando, RJ~do,~ <'5=1'\1S f!1hos,.tI som. melhores elementes nnunc~ir09 para -rar-lsS1.ilas exeeções, tOda., é,;P]ll- I%VrQ - Sr. Presidente. esta Casa é
bl'(I, amiga cio pr~~r~~so a de bem.e,- que o deeenvolvimento, do centro.. lando o lamo do beneficiamento um:!. ealx!l ele :remonnncia elas llSl1ll'a-
ter. Cr-'Cc não scja llpl'!JasUiJll'I müalfes- e lJIdustllallzação do 'pescado. çãe.s pbpU!srell. Não há dúvida de que
- Era o,.que tJnham<:'s li dizer. S~nhor ruçilo ncaCl~mlca llégnl, Jl1llii que EC 'E justltmeu'c 'll'ste seto1 de Slll-~ \lste .mlerofonp é ~':ila. ;fipl!cl~ di! muro

, PreJldent ~" I,miiio ,lnn,), , . <tP~~lL à reolldlUle, oorW'Jt1ell'lo !r.lluela I' t'" e"'''''o dn - I r 'pupulação laONiosa,!t.:K'IrJs 01\ elemen- gu ar p:llpor ln~'l. Barra' do ""uI ~..ul ~ c::nCl1;n.;.JL's'llae,Ona..s /;' '1-
-O an. DE:l.N,1!UlO Cr\lUtAI,: I~s para que ,te'.Jhllmos· ali UIn' pro- estt: _sofrendo terrivelmente. E' vw evi:Jent:l dls.:iu eJtá, por exemplo

. < .. b"'''J1 l!1J1:l, i'nr,óstia que cresce EoLi "1'0- !la cOl'J'eçáo ,monetária àlJ:lcad.a aC$1,Cfl1f1llll'l'arN_"O _ SO.rn re"-,. a,' "ia gr<'-'so digno dalJD~rfl< IDÍl':;UO "".... -- .., ti Im b [' ~ •,. ,,--,' U1 'J b ) . PI)lÇOes lll:SUttadol'lUJ, atlDglndo lOm]:)!'es mos IM :uri03, atl'l.~é;, (lLl,
o!'!\(lorl - E,:,. PJl'cirlm;~, J,\ llf, I1J_ en. 'Im o em. tod"g o:; lareo cla:juela colón1à 11=00 NacloIl:tl de Habltli'cão ou da
gnm tempo <'rup"j s :río1fl1a da CUlll O SR. DOm VIEIRA,: pesqueira, 'prc'n)~lu.do " Ge..e-p~:; CaL'!!! Eco~õ.m.1ca ~'edcrnl. . • -
,para rcclar1l!J' do Ge\'f.rno F'~de.!'IlJ a 1'0. dos j)~ o chôro d~ crlai)ças Mals de uma centena de'dl.scursos já,
lustall1.eão rle,1Jma. cmtl'al de tel~J: nlJ (Comunicação. Se:m.rcvi!Jiltl dó ma'· e a 1H)~(l.lSt1atbs mÍóCll. !Oí'nm Je.!toz destrl trlbtiJ.,a' reClallll1Jldo

,meu Estalio. Aq\Ie!.:\ Mura. d3zjn. ru gOr) -' Sr. Prehide.me, o alél'ro do :b1':l, meíç -1\ tudo lSSo poréln dos cl'Itr,rjljll_ adCJfJidos rdeientell'Cute
-.e o rCI[·r·,·o ','.'.'(),·o. _. NU1! ,,_.~o ."e Fsneíto do -Lln['1111do. 1);) norte de e-"'" ...," 'uo "" ~, i ""L' • t "'" -,~ .. - " ", ~""'. como em "Oill!,8 nll atjvl~ • ..nno "U" on ..e ...soi açuo, no
:paoe j:lf!1.il1r e mintegrs.~ão da I'l.lea Santa CatflrlnBrimplicoll no aS-S(Jl'~S- tTe.rl\,~ ,_Il!lnlt'.llag, o CZj)ll'ILci dlVl:I'. 'que cancernc à corrcç;io monetáljll.
amnsónlcn Sfm !t 1·mjll~.ntu~~o, ti" 'lIJE:-S mento de, Barra do e''ll,' COUl graves tido, qut. :lomba ela tr!JWza c 1'1 ,I-Illls do uma dezcna dellrojetos de
õe cOlHl1nicn,·Po na ttl~~I!~1l em que E~ rOIJseqllêneí9s !,lU'!'; tfidn. a C('llóniR par" llíll' cho~'ru·.•~~j!U, os mil- ,lnici!l~.J:!a. Ce oatroS tantoJ D~putlítlus
lVlIJ1icm. " rio""""ir!!, uli l~cqJI'.f\ôl\., 110" -, . l.h- ? ,,_e.e;,perar100, os que Dão se oorrym, ou, me Dl' rastejam pelas'Co-

,A'I~ill(h':. b;í p~uco C ~~i5 tevc,'t.,jUc1a Ao 1n1es-õe C10n6~1"<'~ -.fl! eÃp0:içii6 de~xn!.n I ·f~'ftlr 'pe)ag 1r.l1pl~.;.sÕt:S rm1::cez t?CrdL~ âJ. Casa vlsaudo a re-'
lia Jnsl~mç!1D de u~ ';cntml c1a~,~k'x d.o-ü,m't; rEilluci:ro a. V: 3Xa. :t t1'ans-, 'ChO'l~h'et. ti. vl'la \'olta rlülil,' À'Ia:l fornmluifrm, dt,' Pl'oiJlcnía. :NO:J/lo - ob-'
EJn U!>2tli\url:a c, mnl:: :r~cfntement.e, 'Criç'll>/ como jl!l.rte ln'....g·ll.me ,,"'He é '~m ,l&,quC niíu'conzcgue li&-- .letivo ,hoJe, nesta tt-ibuna 'é endciSsflr
C'lfl i3c,élIl, C!l<;>ltll.! do E1~i(!o dfl "a- U!~U pronunc!amento.' no e3~d(l .que ,onaer a ,amlWt;'(I~ll.. ' Amar&u,!i t!ld;W as I'Cr'.aIDllçõe.!o para a reíormu-
rá, pfovl,l{nc!n!l ql'r só t:lC'it CCl'1l IJ _sfJ!Jre o n.~sunl0 faz 1 jornal liA N~- esta Ijue mec,' fiCllm"nte 50:nota laça0 destu. :>flaMrJa. .
,elogio dnfjU·Jld: cjue f,<l"~m dlt lJtl.t.~- tic!r., <le 18 de llr,tÍIJto flr.do: que. tne t]lllllldo tt'ntm:lélC' taz~r chacota 'I'GdoJ o.~ rreursoo disponJvels do ,pja.;.
slc!l1d~ dns f;[mllUlltll,;5~% 'por êsi'2 Dt.'. é ,-f'.ncamtn1:laclo pelo ílU"!h Ct'lDpl:- ~pl'ocurllhdo zOlPllar' dn própJ'1a no, l'~acl(Jnal de Habitl!ção poderIam
l!.1l n r,,:'n. l\'ln-~, .fI. pJr 1óJia Jouvaçao, nh~h'il de I'art.lriu; Sr. Manca) José des~;J·ltt'a parodim:tf com o 'nomo iA!r inilcslJlaento r ..ntáveI palja garl'U1-
oGó',le cm:np: m~ll:Q, nha r~gl>;rlU', j)1'1' Fel'I-sirn, n Um 111) que eu pcs;a fazer dOlU?e.r .. ímn5fo~do.:.o ,de tlr o Iluxo de ~om~~rI\,ãD a -a1g-_llis Pll.-
outro lado: {} des"tll'nr p a tlt,lnl!.' ç,hc\(j\;( às "al1toría-~:l"S, 9'Jmp;-l-flltes D.al'~d. tio 8uI, em "Bana da f.m- res do nuos. i'odor'a' pCl' ~xcmplo
dos lm;aWn~D5~s no notlll' que o ao- tele brado de aflição tjur l'eID da lo- ,ça~. ~ \ ;' , ~ parte dos qua.n~H.a"v(ls '4iS~JOilll'fis'
vemo :Fhie!'aJ \,prn adiando para as call1Í9de de .an,rrs 'do "vi, )10 FstMv ,2ola ~~all\la<t1e, para os que co- ser Jnvf'Stldn clf1 O,,"/gaçÕfS ,Ge' l'p.-'
cnlf'ndns greli-as n íllstalac..1.o di) uma de Santa. Catarina: ::i1ulto bem)., nhectm a R!<ua"ao de perto. tra.- souro Nnclonlll. QfJd~iJ& "Ool'êl'no re-
O?ntTnl de- t:-le-\', t1Jl 't1r..~~r} 'E':staQ.1 'f.,f-- O sn j"r.'~"~lDEN"E' ~ ~í~~. ~Jr fa;to_ de UJllf..} ~'harru de 1 fúnrrlIjál' ~ m~~ér'a :au~ os- a~,;;:lJ2rj:l"
-!lfl. i:lll~U' t'mn D tl?V!~t' _~~[>- Ti1 p)r :r;':n ,I, t •. ~u:.j;;I ~[ .... ~·1 d 1,1',.0 • AJOd,?" 'lHf.' ~gm'a fn fin .. : do'::'~ f!b:;"Pclal..mente P!4~a. D.quê'cS Que
tLU1te do AmÚ'LÚnc5, lju'a ~e:lte ca:!n 1- menrlqu~ de La ROCqUIl) - D'Je- , 0:1 tIl't:,;lfJS a oPo.!tunltlll:de de Icolhem ampl'éStimós pa-ra Cá.~llS po-
.. mais li agrura da. lcomunicação; tida. a. soUcitação de V. Exe'_ comen . o as'lU1~afi!'l1llU1do, -pulares, _abranda.ndo o tipo de 'JOIr""
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CAo monetár'a :l!lll 'avel aos emprês
timos Imobil'áríos. T.I<:!1l Isto pOderia.
ser rcexarnínado, o deve ser ·~'xuml·

nado, sob pfna ele 'lãO llaVê~ tlHlJ~

daqUi ao alguns 1',1ClS quem que:rn
construir através do Plano Nacional de
lIabltação,

Se 11 correcüo monetária tívesse sido
npllcaua., ,ltwl\lblvc em rel.ação-.ã. .r,evl
são.dO/! salúrlos rt03 servidores, pubIJ"
cOs',. dos trabalhadores braslleJrós, ain
da assim sería quase impeditivo" Sa
bemos que o' achatamento salarJal.· o
urrôcno solarlal vigente vai, .derrau
dando o poder aquisitivo dos assalaria
dos neste País e l:Jes ainda são abri.
gados POl'LI1J!; são êles que se valem
preIer~llt<am~nt(' do Plano Nacional de
Elabltaçãa, llu pagamento da correção
monetáría.

81', Presidente, fica mais êste apêlo,
mtre as lt.uítas dezenas de apeLos dJr1
ridos l1es!", tr'buna. Fica esta solida
riedade a iôdas as iniciativas que vi
Iam a retormutação dêste processo
1ue esvazia a economia popular, trans
rormand:) um?, dívJda de ontem 21Uma
lívida llmiúr amanhf\. apesar das ce}l1
;rlbulçõ~ certas, pontuais, dos, que se
2tlIlzam rio Plano Nacional de Habi-
;nçÍlo, (/Ilulto 1JC11l1 ~

O SR. Ei\1ANl'EL PINTO:

(Collllinicllçào - Lê) - Sr, Presi
lente c Srs. D<,putaclos, as comemo-
'ações pelo transcurso do 259 anlver
;àrio da- crmçÍlo dos JcrrltóLlos Fe
lerals, tl'lnnm o seu ponto culmlnan
,e no Xerl'Jt6rlo de Rondônia, com li
nstalaç~o dú Consi!lho Comunitário
lo MunlcJp.o de Põrto Velho. Outras
'estJvJdadaq, cúmo li Parada das 1"ór
'M VIVlIS do Terrlt6rio e a' instalação
la Justiça. l<'edel'll,1 dc Primeira lns
âncla, pelo MJnistro Enoch da,Silva
Fle;s,Ecrvlrarn IH'.l ~emonsil'ar que
I povo daquela unidade da Federação
,Má I'('almente preparado e com dlrei
o dc .eclamal a aposição de sua es-
rêJa lIO paVIlhão nacional. -

O Plltu[,ilU';mo da população, na pre.
CI1Ç[\ do Oovernador do Amllzon.'lS,
Dl'. Dn'nllo Areosa, ol:vídado de'non
a, de 1 eprc'bental~tes dos governos de
<:.~tndl)s vI<illhrn;: de representantes de
ilinlstrns de Estado do reprcsen tante
lo PrdCJto' do DistrUo Federal e de
onvl;bdo.~ 'Speclllll; foi II tônioa na
lcmOll!ollílçnu dI' tlld'u o que temos 220S
etore.'; de HiLcaçao, saúde, transpor
es, oomur,ll'ações e na Infra-estrutu
a ('Poa'.>nl1t'll, representada no elevado
udJcc <:1.' nossa 'produção extratlva,
nlnel'al e ugWIICCuária,

o CfJ:J~('JJJO Com'unitário mesmo
Oll"Lltll!C!O por nomeação dó Prefeito
le Pôrto Velho, sendo, assim uma
orma deleITada e indireta de repre
enlnçÍ!O p<Jpular, abriu. as retrancas
ue barral'um o exercicIo do processo
j(,moc.ráUco naq!I',l? :)edação lle SOlCl
Irnsllelro,

Permltlll o Ilustre Governador JoSé
:ampedelll, pela primeira vcz que a
10pIJlação da Capital tivesse 'partici.
'ado do PIacesso de desenvolvImento
lo TerritórIo. 51mboIJzou o ato o 11
nJtc llr cl,ndJçiio ~e súdito de ex
Icdndor Mlomlsso, li que o'povo do
:crrltódo de uma Nação democrática
stava 2ebgado, Embora com grandes
Imltaçii lS, fo! facultada à população
le Pôrto V(lho de maUs de 60 mil
Lllul[a:lles, o direito de opinar sObre
18 BCllS desrlllos c em defesa do que
1 Ira Ílalho decJdJdo das pessoas que
,li vivem erlglll para orgUlho de tôda
, Nação, E 11 êsse aceno para o cl>er
:feio da liberdade atendeu o povo com
t!vulgar júbilo ocmpadecendo ao des
Ilc dns l\~rças Vivas e às demais les
lvldadt1.'l prügrnmadas IIpelando sem.
Ire ao Governador do' TerrltórJo, Ten.
Jel. ,T03é Campedelll, .como Delegado
lo PresJa~nte 'da República que fôs
le tnrnl>ém o seu dirigente: o seu tl
nOll"lro r.'l arrflncada para a eon
lulsta r1~ I:Utl emancipação politlca e
:CQnómkr.,

DIÁRIO DO CONGRESSO rllACIONAL (Seção I)
=,...,..,.,=:"."""=""""'''''''''',.",........"",,.,..,.........,..,.~.

O ~lpetá"lllo demonstrou que o -povo de R"nnônla que, a meu convite, 'levanto da lribunp, desta Cosa, e~
do T~lTIlv,'jo de Rondônia. esta pre- r não vac.\iou· em abandonar alto já com urgênc:a li d-r'tnmmt 1 inJlI~
parado I,ma a democracia. O civís- ..,'\ p63tl, comunidades da ctvítízaçâe to e lamentável que vírlma os sl'rvi-1
mo da S~1l povo, observado no desfl:e e \l01l1 pel'spescUvas 1unc!L'naJs e, dores 119 sua pastr. lotados no DNERu
de sUM 1'l'l'çns Vivas revelou a sua soclals para instalar-se em RCln- de Goiás. :Muito be1l1! •
tOl'rilllçilo pr-Iítíca, como demonstri'-ção dõnl,a,' sentinela m,d~rmilla da O SR. lUARIO GVRGEL:
de que se encontra realmente ap:o pátna onôe us c-md.cõas l~ v ca
para oplnar nG escolha dos'seus dírí- in,,.,n1"1tável e dWcll só encon- (C01l11miwçáo - Sem revisão doi
gentes, j)!Jrti decidir ·sóbrc os seus des- tram .eompreenséo no sentimento orador) -- 81. Presítlen!e, dfJVO trsns-
tinos, hiL~gradc na. Federaçilo dos Es-- de dt'VCI' cumprida, Ao Cc!. mítír uo l?ttsidente do Instituto 'Na-
tados deata 'grande nação , CampedellJ aos seus auxüínres, cíonal ele l:'revidência Saclal um ve-
I O conjun to .de homenagens que aos jovens oüclals e praças do ementa llp~lU' que. me chega do Se-

59 Batalhão de EngeuÍlaria ele cretárío do Se1'\'lçt Social do ESpírita
Rondônin recebeu, no seu Jubileu de Con~tr!lçã(, a todos aqueles en- santo, Dr. .HenriCjue d'l Caro, e que
Prata vm íormar um ramalhete pre- flln (we contribuem com uma síntetíza as manifestações que se 10-
CiOSO,'q ro iJá de embelezar as manhãs l)ar~C;a de esfôrço .pelo cngrandc. vantam em tõda a Nação, Inclusive
dadivo3'ls do se uruturo, e vai esn- címento de Rondônia. OS meus nesta ::las!>.
muíar o ~e'l povo empreendedor cor. . i
deiro lia conquista dos seus nobres louvores e,IUS1VOS e s ncercs. "O rn •• títuíc Nacional de PJ"evl-
Ideais. .., RwdonÚl,. os meus v~;o.~ .de 'dêncin Social liNP<; I, 110 Serviço

pro:::r.~.lSo a mínha pr~rnl'_,a sa- de Assilltência ao Menor, Í11SUtu~
Ressalto: pOI" ser de justiça a men- l~ne de que, com o .apolo do Pr~. o "_>}u"ljlo Eel.ucnçuo" para a erí

sagem que Ioí (·.l(j(:~eçacla:1> J)ON sídente Costa e SIlva, que 1JllO ança «xeepcíonal à base dó salá-
do Tcrrltól'lo, na efernéríde, pelo Exmo. m." tem faltado um só momento, 1'10 mmlmc e SÓ" o encargo dm
Sr, Gcneml Afonso ele Albuqllt'rql1e nao pouparei esforços el',l prol. ~o "CoordEna,ão do Beln Estar" do
LIma, Mlnistlo do Interior, reatír- seu progresso e do desenvolvi- reItll'icio órgão.' ,
mando a sua fé nos destinos do. 'Rul'- mente econõmíco e social das po-
dônla e a sua confiança e respeito pulações que lhe dão imp_!i(.." O IlU;.1,20 cabe ao Pai do menor
pelo .seu p'JVO, Essa homenagem, por vldn,' excepclonal, ~U'I se crJllL'.l:m,nte'
ser de protunda significação para to- Que o 251' aniversário de R~n-. do lN.t'S L es:á t'!11 plena exccl1~oJ
dos os bmsi;eiros que habitam naque- dõnia sc constitua. num maroc em São l'"u.lu. l!:Stado da Guana-!
la área do solo pátrio, sollclto seja indicador da De Mancyc dc p:o· bala e 0'2tl;(JS , o mesmo não 8con-
transcr-lta 1105 anais desta Casa, cama gr,JS3J de&envolvimentlsta das po- tecendo com várias outl'l1S unida-
parte d'J.sta minha comunIcação: tenclaltdades e possJbUldndrs des- dcs da Fcdcrl1ç~o, Itw:iplJeavel-

ta Ipglf"l mílíonárla e a da:a da m~:1te CXClUldas até agora, do be-"
"E' cum imensa satisfação que coru:ollllacão dos Ideais revollleio- nelicio em caus'a.

regJstril o 259 aniversário da cria- . lo i . - d I
ção dCl 'Iel'1'itório Federnl de Ron- n1\[i,05 l1?5te " ng nquo llmno ( Em \l1l6J!a a "J\.si;oclação de,
dõ"ia, Um olhar retrospectivo a no:;sa Pll.trJa . PaIS e Alr.igos !los L'x(~pCiOnais~'
ôs\e 'lllartl d~ século, evldencla- Era o que tinha a dizel" , 'A!ullo (Al"AEl mantbl1 (0,11 os malore
rJa, JndulJitàvelmente uma epo- beml. sar.riflcl05 unia Escola espcclali~
pélg dJgna de ser' repetida como . •• znóa Pfd'jl, (u'janças 2'€'laIdadas,
exe1l1plo de abnekação e palrlo- O SR. ANTôNIO l\lAGALllAES. em l'eglfll{; de seml-intcl'llato é
tlsmo UL uma plêiadc de brasllri- (Comlmicll~áo - UI -. Sr. p,'esi- eKlerua'.J. DJ llwnclonado esta-l

. tos, q\ll ahandonou as seduções d€l1te em vrlnc1plos de abnl déste beleclme~Jto fazem parle e rcce-
da <.>IVlJlzaçãc pejas aSljere~as e o ano 'Jeplor~va. nesta Casa que Il~r- lJc~ cnfdlamimLc,q c MsIsténcia
dC5"onfórto das selvas. em bene- vlc10rcs do Departamentc NaCIonal de tbcnlca jJUl'iI à nece_'lSúrla l'ecupe-
fíclo ria Pátria, Oferec~mos I1OS- Endem\,,"s Rurais lotados em G:Jlás ra';ao, multl.& C!'lallças cujos Pais

,sas llOmenagens a esses novos permaneC('(Plll tora do enquadmmen de~"(1nlai1l pa.~ o INP,S, sem,
bandc'!rantes. Náo nos dctenha- to conl,l'a'iando o que e5tab2lcce a contulÍa, pincíclpnlcm dos lJeneil-

, mos, porém, 210 {!eslv, plil'CJUall'O Léi número 5,'180, de 12 dc julho de elos da. .esp,~<:tl\'a lei. D,?Esa for~
ne0c"".'!tio se laz llI'regaçnr 'as 1960. C!'I'J,avà eu. então, cOl1tla a sJ- ma, IlS refrJ'ldns el'jmlças trequeIe
mangas e milita !l'aba,lha com tuação a!l\tlVIL a. que estavam ('XPOS-' tam, 11:. EScol.t " tllulo' :l"~H,t,'1
as \'Mas a~ Iuturo do Territórto, tos serv;dorl's do D~. !õ:Ru do m! u Es· coru.tlt\cmlo um ~('lie!t ocnsidera-
cédlJht ua PálIla e, consequcnle- tado, \lcl"Cel1endo infí.mos salários, cm- vel que wntribU1 para_ agl'avn~ o
m~J)te, fntOl valioso de seu pro- bOl'a &ab ..... rUlcos lllel'entes ao lI'a- pnhlcma da mílnu,en~IlO do es.a-
grE!Sso. balho. qlle desen~olvem, en.!re ê:\~ o beleclmC'J1Io,

Esta pr('missa, levada na devida combata 110 b~belro, MUltoS (Ie,e:, A Diretoria da _'\?AE, em C:l~
eo.1ta pcl(, GovéJ:no.elo Marechal exerce,n'Jo lunçoc~ técnicas, permnnc- tend,m,nto dJrCIO e p'·""),lJ CO.Jl
C03ta c Silva, ussegurn cohclu- clam.e }lerl!]9necenl' recebendo rcmll- o órgl1:l ql.c ~lllJd'jl!;cnde o ser-
sões (lU; muito me envaidecem, neraçao dI) trabalhador~br~çal, viço, .Ila G1JlIna;;al'a, nenhuma es;
dada n miMIl participação nesta Olamava i!U, poIS, eom~ dlzla, cont!R perança oLteve quanto à solução
óbm glllndlosa qcu terá coma co o não enqul1nramento. na. convl~çflo do l!::sunto.
Iorf.l~io a integração díl pátria, de quc Côsso este fator determinante
med,ante o desenvolVimento or- da sltuaçíio aflitiva daqueles servi- Re~eI!ICmente os Pais dos alu-
denaéo e harmônico, concl1lando dores, Na realidade, o enquadramento !lOS, em reunJdu habitual, ape;Q-
o crescimento econômico eom a se pro"cr~m'a permanecendo, porém, ram pem a Diretoria do AP.AE
paz· social. Este desiderato está innlterada a sitUação em que se en- en~!'l~eceado n Slla mierferéncla
em vias de ser atingido graças a contrav3r;" consagrada que foi lamen· junto aos dlgnO& representantes
atividade heroúlea dos .lI uaiS go- távcl Inju3tiça peio não cumprlmen· do DüJSt' Estado no Congresso Fe-
vernllDLp,s da Nação, to inoo"ral da LeI número 3,780 - que deral, DO sen~'do d. envhucm e.s~

Comprovam o rol das Inlclai\- rem p~r Ilnlllldade precisamente _a Iorç:!s ohlttlvando o cumprimm-
vas em beneficio c em projeta corrcçáo c;e semelhanie aberraçao lo 01\ J,I-l no Esplrlto Santo, tal
diretamente relacionados com ofuncional. coma ia aCLJntece em Vários ou-
T~'1 !tórIo Federal de Rondônia, Da olJserlfação criteriosa do quadro tros Estado&".
das quuls, permito-me citar: Ec- ora vigente, os servidores do DNERu Sr. P1'C!Jldenie, já declarei da tríbu)
:forma .Administrativa em Vias de de GOIás to~am, na realldade,_ (,llqua· na CjllC esta República é dirigida porl
concl1wão: projetos de infra es- drados, nao porém nas Iunçors que homens de cl'ração de 1Jcdra. Enliuan--'
truLum, comprecndendo sanea- realmente exercem, mas naquelas que to vemGS nn~ Esta.'JS eXposições de'
mento !:Insiro, eletrificação e ro- indevidamente constava exercerem, animaiS aJi!'ln,ab soll o patrocínio d~
dov;"s, em execução alguns,· ou- Levou-s3, poli;, a têrmo um enqua- IGovêrnó Federal, v tuldado que o Mi
triU prontos pal'a implantação; dramento quP 08 d~lxou à mercê ~C_lnlstérJo próprk dispensa aquelas ex
progl'ltmas de construção de mo- venclml)ntos lnslgnihcantes, de vencl- posições, 110~ animais aU expostos
radlilS, \'lSando 'levar ao homem mentos muite-. aquém d.OS correspon· i'com médicos veterln'."tríos à disposição
abm:p,ndo que aU labuta, um mJ- dentes à fllllçac real. " . dos ~ols, campeiros, quantidades de
nimo de condições eompatJvels O enquadramento ,t,uo o Mmlstél}o vacinas, tlt! rações, enfim, um cuida
COIU fi dlgrddade humana. Mui· da SaUde informa fOI efetivadO nao do dos m~ls stt;preondentes, callSta.~
tl1S oll(ra~ iniciativas d<'lxam dc o foi 1:.a ~ormll correta, ~ao o foi com tamos por outro lado, qUI! n· Nação
ser 'cItada:, por scr desnecess{u'lo a nec~s3)rla, readilptaçao, fnnclonal, apesar da legislação apesar da. exlli!
dar ênfase demasiada ao cum- coma d~ direito €I de justIça, conIor- tência dos órgãos prÓprios, sc descuida
p;ime<Jlo do dever. Se aJJnhllr- me e~[lI'~SSO nos arlgos 43 e 44 da de forma -<-srcnsiva, insultuosa afron

mos algUll1as ;, pensando 110 cun· Lei nllme~o 3. '180 60. tosa, . d:,s p..abJemas mais pl'unâriqs
tra&te ~j)trc a ação do alual Che- I Lam:mtl',el negllgéncla csla do MI- que dlz~ll1 l'cspcik, ao homem -
fe éio Govêrno e de-'Outros que a nístérlo da Saúde que deixa dormir • ,
allwe"dfl'om: éste Voltado Jnrel- nas ~UlIS seções anos li !lo, prccessos Nesta Cosa falava-se de mais l'm
ranlell! e para a solução de pro·. dc enquarlrnme.ntc e readap!açâo, seI)! dlgnlda,\c 'clo hl mem, en1 liberdade, em
blem:lS que se consUtuiram· em a êles oferecer 'I nl>I.mal trunlltaçãc direito. O Blasll ,j signatário. por ma
rle.uno; seuS antecessores. na _ assim lel'l1ndc muitos de seus ser· nia, por vo('nçã~t ou por diletanLlsmo,
mlllorh. totalmente omiSsos , vldores a nivelE infímos de vida pre- de todas os C(I!1\'ellJOS, de tôdas as con-

Apl'llZ-m~ ressaltar, nesta data cisamente aqueles que mais s~ cx- venções at1m:ntes iJ,s qUestões de dlrei
de rCf{.oSljo :t vlll'o.m conk'~'IJI,;ão põem em fav02' da saúde pública, Ne- tos human<ls, Ne entanto, o próprJo
do Ccl. José" Campedelll. atual eessíll'lo se faz,' poLi, que o Sr. Mi· Govêrno, a própria Nação, os órgãos
QQVerUay\!( li!! Tttrjjgrio f~e.ral nlstro da Saúde, e êste ~ o apélo que encarregados da. apUcação eIeUv.. 40a
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rlnc!plos que norteiam; que guardam, aceita: mais servir ae instrumento O escândalo da, venda de terras 8. .mente não ee en(l(\.."'~am à ·coloniza.
le resguardam esses direitos, não têm de manobras e explorações índébítas, estrangeiros f<Jí. objeto de ínvestíga- cão e ao desenvolvimento agl'j[,ola do
menor sensibilidade para os proble- nem a espoliação. dos seus Iegítímos ções para. uma Comissão Parlamel;1- Brasil. (l\fulto bem). , _

~as prlmáríos do povo., direitos.·. .' tar de Inquérito que nesta Casa .se _ ·0 SR J(n~L FERREIRA' ' _
, O menor excepcional, filho dos ho- Assocíando-me a essa maníresta., instalou sob a preSIdêncIa do Depu- ,. .' "
mens de condições, como banqueiros, ção que tradua também os nossos tado Wilson Martins. Ao mesmo tem- (Comu1licação - Sem reolsão , do
eomo Ministros, como Deputados e Se- anseíos; Ieío-a para ~onhecimento dos po, no Ministério' da Justiça. foi ÍlI5--. oTacúlr) _. - S"nhol' Pr~sidente.·há.
~adores estão sob cuidados especiaiS. nobres senhores ,Deputados. E' do talal1a. uma ,comissão de Investíga- poucos dias, foi flxJ.GJ II preç:H11!t11-
lfas pah~ os filhos dos trabalhadores, segulnte teor: ' . ções que efetou um levantamento das mo para ao venda "la semente: de J1;i.!&

:lnsti~ t Cf. terras alienadas. . aos produtores da fll'lra na Reglao
'dos que recolhem para os fU os, Con~lderanqo que '70-'0 da po- I Assim: o Projeto 'governamental Amnzônla se estou certo. ecrf rníl, cru-a 1im de possibilitarem, com os re- pulação brasíleíra está compre- I objetivou a Iímítação de vendas de zeíros antigos ou um qruz,~~ro .nõvo,
cursos obtidos dessas eontnbuíções, a. ,endlda entre, 18 e ,27,anos e que terras a. estrál)geiroA', .e ,estl,lbeleeeu ,0 que'<me parece l·elatlv!,m~l1tiil_'aJto,
participação dos representantes brasí- es.t:J. grande, maíoría tem sido normas restritivas", (/li.", Opel'aGi\es, 'mas 'acesstvel àqueles j produtora,',' ,.
leiros nessas conferências íntermíná- alijada por'todos os'~elos e ,n~c: dê modo a Impedir rJ1!~,~~is PP,er~,ções ~jfuportante, pOl'ém,lfb"ni..ome'âto""
veis que se realízam em Genebra! nes- ,dos do processo "P01ít,lCO .udmtnís- Iôssern lesivas aos in!~!'êSse3 nacto- a flxaçlio"pel'lgual dú 'p:'cço'<Ia:"floraj'
ses Conse:h:>s de Direlto,do lI'rab!tlho " tratlvo, do~no~so »11;15; naís, _ ",I- "',' poL'que,'b:' Regiliu_Amazõnlca B(ff:ê 11&
como o que ora se realiza aquí no Sul, consícerãnco I que 'esta juven- "o: Prôjeto rot lar ....anicn.e álScntldó 'conseqüêncías 'de uDlcrími1lCsopro:--
convidando emínêncías parllJ emitir tude tem <fi~do k ,~pera. de na iComíssão 'de -cô"ilGtitulção'e Jus- cedill1ento:_ que'::e prande,'lúàà ap~nas
pal:eeeres que nU:lea. n~rão t:.un'p~ldos, uma. oP07tumBade pal~, mo~rar! tlç\\. e o seu, Relator, Deilutado Luiz à. econ~nlla da Juta; mas a tôda a sua_

(lar oplnioe, que nunca serao obede- do que é capaz e tem sído sem- ·Athayde, com aprovação unânime produção, como. a borracha, a casta-
, iJídas, definir prlncipios que o Brasil l pre p.osta de 1ado pelos uíírapas- I dos integrantes daquele 6rgão, era- nha.. a bala ta, ,a sõrva, li;.madeíra, etc.,

nunca. krá ínterêsse em adotar, p~ra sad,os, , , . .: , Iborou duas emendas. 1lUla para ga- ,O produtor, enquanto planta e .cUl:
êsses menores o Govêrno 'não tem' os ocnstderando qae}o através rantir;. desapl'()priaçú~ de tais ter- tíva, não sabe li que, pr!!ço pauera
.meios necessários, a 11m de atendê' d,e.,uma nova g<:raç~o d~ poli- .ras alíenadas, pOL'_ motivo de segu- vender a l~ercadOl'Ja,~ Nao t,em ,êle
los sob o lc.gime de assístêncía ao tl':OS ,descompr01Ulssa:lOS ,:om ~s rança nacional e também por 111te- nenhum. estJm~!.o para pr.oollz,x' -t;ma
menor excepcional. ll1;1101ias ,que fazem da cOl~a pu- I rêsse socíal; uma. outra emenda, pa- quantidade maior porque durante esse'

O menor .normal não tem Importân-· büca, co:sa sua, em detrhnentoIra-garantír, no casouíe qlle as mes- pedodo, em que êle ple:n:a, e cu!t.va,
, cia' ele fica nas .:odJviÍlrlas, na Cen- dos ~uselO:_ do povo (IUO dIzem mas venham a ser, dcsap~oprla{jns, a Se alast1"~ po:· tôtla a reg~ao ~ b?ato
j;rLl.1' do Brasil na rodoViária de Beio ,rep~esen!ar, .. - . . preferência para seus an!lgos p~ssei- do, que nao ex!ste preço 'lhD1 ,nle_c~da

. Horizoute, na I de Vitória. Mas, é um Vimos de pubhca~ manifestar, ros a elas retornarem, -pam a Pl'(lduCao.. lê;le en!ão se deSlIl';',
oIíme, Sr •. Presidente, o Governo ne- em nome de:ta J:uventude: I Na Comis1!ão de Agl'léulturn c cPa- t,~ressa POl: mtelro t;le pl'oduZit' rl6lal~

e cional !IIho ' I - .a necesskla:ue ~e l!1l1l1' par-jll'icá Rural foi apr~s~ntlldo ·111<1 quer quanbdade qe, Juta, de C2$tan,ha, ,.,
~~r~~n~;~(?~~~, ~oet~a~alhador que tlcipaçao ma~s a~va '" ?!reta ~os, s~bstitutlvo ao,Pro.ietol d'l lIuloria '-do, de bo.rracha, de )lolya, ou do q~? .,Cja.. ,
contrl'bul' coai parcela expressiva. para ,Jove~s no processo polltlco, ec0--

1

Deputado Paulo Catl1p0S 01':1 Da chegando a or,OC:l. da colheita cle
, nômlCO e social; - , _ - " ~ 'L' l' t - vende a sua produ,ao pOI" um pr~ço

os cofres das illsti\,u\ções dêste pa,s. II _ a necessidàde de uma re- declsao do PIeulmo, ;am.\. "ye.metn e, irrisório aos exr'J't~(l'1res Ai ent10
Formulamos apêlo - apesar de não forma universltárlâ COI11 'base na. a liderança.da malO;Ja r,ej;'t~~:hutl~~ .estabelece..,sio' um pr('t;O~lúinlm'o f!Hl~
gastar du fazé--Jo - a. êsSe cidadão realidade brasileira.. contra -'1{1'(O as <:mendas com:l o ~o. 'T i sllho para· llell"flclar exclusIvamente,
que dirige o Instituto Naclonal- de transformação das Universidades a~s qUit~1S acaboldednCte'mn;l"~~,.r~t~gi:~ oS- exportadores e· os altos com~rcian- ~
Previdência Social. ao eminente :MIe; em fundações de -capital privado; dlspos lVOS, ~~ ~- . , -I' to teso .' ,,' . _
nistro do Trabalho, figura tão' co- - m _ a necesslüade da. ,oficia-, o ãmago dessa, •ques,tll0 que ~n A mlnha pra.~,mça nJ,S(a tr:bulU\,
mentada, tão prestigiada tão :festeja- llzarão do plLU'lpartidarlsmo, pos- IapaiXonou a opm\ao IJ~~Jlca do ];al~. portanto, é· para declarar qu~, t.ndo
da. .nestl\ Çl;sa, ao SI'. Presidente da sibllitando a existência de p8r- Entr.etanto, Sr,. ?~es.dent~ a o,; sido fixado o pl"l'!ço-mlnlmo pu.'a a
República. qHe é pai e avô, à Primeira tidos al!cerçados na vontade p~ servaçao que desejO .li~?r d.z rrspe.- semente o abrlL_.:<~' heJe s9.ba que
Dama do ',F'u!s, que contribui tão 'des-' pular' to ao art. 12 do Pro,k.u, cuJa reda- vai para poder' pllUJtar ter do p""'ar
tacadamente na obra de seu marido, , IV '_ a necess\tlade -da nac:o- ção é a seguinte: "l!:' nu~ll. de pleno uni cruzeiro nôvo ~r ql.llIO de ·sel~en.
no scntlcJo de que atentem para-a si· nalização das lndúutrlas 'de base, direito a venda a e~t~a!1r,;el!'OS, no ex- ,te, mas náo sabe por qllal1lo irá NU-
tuação dessf.E menores, sobretudo ago- Inclusive com imetliato restabo-- terior. de glebas ruraIs Situadas no, der Q quilo da fibra Cjllando a c~jhêl·.
m, às vesperl!s de a Nação engalanar- leclmento de monopólio estatal· I!rasll" . .' lO-fundamental ê que os Ó!'gil03 res.
se para recebeI a visita de uma eml- da exportação e da lavra dn ml- O SubstItutivo P::lll,O Campos, na ponsâvels fixem a~vra o pre90-mjni~
11enle subNana e4trangeira, môça que nerals radio-aÜvils e íi9sels <10- Comissão de - A!!,ncnlt.url'.. ~pc~as m{) da fibra da :'UI~ e n§o d<:!xcm
ao aSSUJUlr os pesados encargos da ·como condiçlio indis,lensável de lTIante-:c'·a l'~açao do t art. 1~. J:O- para fazé--Io dépois que o p,'cdulor'
coroa, 1I11bSO\,; junta!!lente -com aua progresso; ,. produzln!l0-o litc1'l1lm~11 <'.,; _ -de juta tiver vendJdo por' um preço
família, !L dIrIgir os lllovimentos em 'v -' a necessidade de, nma po· Todavll1, o not}clallo d~ ,hoJe, a qualquer a SUll produção, , '
favor 110> menores desamparados, nu~ lItica exterior brasHeir,,-quc de- respeito da, voiaçao ,lo PCil,\eto ~- Deixo, p:Jrlanto c~mjgnado o meu
ma delnol1sn'u~áo de alto espírito cris- fenda fírmpmellfe a: autodeter- forma o publico elo ~ que li Clllllala apClo. ao Ministério da Agricultura
tão e llUl1'ano. . . . minacã'o dos povos; , ' rejeitou o SU,bStltullvo r-;:a~9mellte para. que ,Ilxe, de ImedJato, através

Sr. Pre$ídeule,' a Câmara dos VI' 'restabe!ecimento des porque preconizava a anuhr,~o., da dos organismos C'41lUp?ten;e, o -preÇO,
d • d d franquias democráticas dando venda' de ten-as nes"as cOllrli~oe,s, mlnimo da fibra, dG tal maneIra que

Deputa 05, já nao po e resguar ar a, -ao povo eleiçõejl livres '''-diretas. Em l'ca~lelatle, o ,Ill'6prb [.o\'er~() o produtor já saiba po!' quanto a ve.n-
liberdade des adu!los, pelo meuos de. - Volta Redonda, V Cor:.grt'sso que propoe ta!., m:ll,~n~e, o O· fiei'. derá 11~, oportull;dade ·dJl sua coihei.
ve atender ao apêlo angustioso dos de Vereadores, 14.:\,68, _ Luiz muito bel~" se fOI e."e_ o, Il1te~ o, til. (Mmto bem.) , ,
ret.ardado", do~ doentes, dos incapacl- A1ltonlo Vianna _ São Gonçalo, Nessa questao da llli1nf.lÇllu (1<, te,lras O SR. I'EREIIL\PINTO:
tados, dO!: c.::cepclonais, a quem a lel _ Allllideu C/laca" Pilho _ a astrangeiros n~o l'l;Slden,~e,~ 'no (Comunicaçiió _, Sem revisllo do
coneed'm dll'eltos e prerrogativas. mas, Campos. _ João Sala VurCjtls _ pais, em dlmeUS?es glgan~ecc115. ~(l... oraaor). - Senho!' P,'esldanta e Sa-
para i,UjO atendimento os dirigentes - Nati\lidade.' Amoacir' Lag'" mo foi feito, a. unj~a. ll1edl~a v~hda nhol'es Deputados, o maior crime quI)'I
do pais n;,\> tÉm a .necessária sensi- - Vieira _ Angra dos Reis, _ é a sua. anuIaçao, ";l'll" medIda JIll1~- se pratica contra o nes!'o povo' é· a.
bJJidade, I lo:'!tila bcm} , ! Ecl.uardo Gam ' _ Traj;mo de cial. a ser, proposta pelo pcd~r Pu- remessa de lucros das I!lhprfuas es.

O SR. SADf ·BOGAIlO: ' Moraes. _' Osva/Il0 da ,a, Frias. blico. E o dlSP~sitlvo em queda0 au: tra.ng~lras para o ~I'Hrlor. E, ê crime,
Filho' _ Petrópolis. ~ JaeZ 8á torlza. as autOridades gflvprn~mentaj, t~l1Ibem, contra o empresa:lado na.-

(C01l!unica~ão - LiJ) - Sr. Pre- R.ego _ MRriCà, _ Sídnei 1\10n- em tornar efetivas tais ;lle<hdá.s. , Dlonal e ,a segurança nacional.
sdente, Sl's. Deputado~, na sessão de teiTo Peres _ Porclimnula. '_ Não vlslu.mbro ou"~" _,ntento ,dO Dll,l'o _ISto porque, hoje, o capital
onte.m disse do clima de animação e Gilberto A/t Figueiredo _ BOm projelo ~enao ,êste. jst~ ,~. de tomar de ,gll'O s,omente do glUpO aut~mobi.
entendimento em 'I'le l;r~l1SC01'reU o .Jesus",,- Ma1/del Luiz Martins _ sem efeJtl? t;l'.1S Vê!lOlLl. Nem. a~rlll Ilsbc~ VIII.à c::sa dos dez trllhoes de
,V Congresso Fluminense de ,Verea~ Campõs. ~ Danílo A$s(llt necessário mscrev.":lu nU111. ?roJeto cruzeIros, ISto l', ,lllai~ do que o Orça~
dores, l'ealizndo na cidade de Volta. !(nijis _ Campos. _. .Wílson que ~tabelece normas restrItivas _e ment? da n,ossa Replll:J~(':l, Veja Vos-
Redonda. do dia 12 ao dia 15 de Ee-, Clo~ SanlM Menàes _ 'ua.rlc!\. condiciOnamentos pam a llC)ulslçao sa El\celenCla, Sr. Presld~nte, e vejam
tembra último, ,_' Carlos 1Vllso·n Garcia _ Por': de terras de parte de estriUlr;elros os Srs. Depulados a' que ponto L'he-'

InúmeIas proposições de lntcrêsse , ciúnclIla. '" não rel!idelltes no pais, pois nenhumr:' gal'am, as fl1CiI!dad~ dadas. a êsses es.
dos Legislativos municipais foram _. aquisiçao seria, posslvel srm llLbe- trangelros que-aqUI se estabeleceram,
aprovadas bem como recomendações EI'a-IO' que tlnpa a diur. (Mwto dlência aos seus mandamenlos. SI? aqui se fortaleceram. remetendo parlll
de intol'êssr.· geral, dentre as qUllis bem,) ria portanto ocioso, nesse projeto, O exterior quanta que ainda não co--·
dei' c·onhecinlt'nto a Casa da que O SR. HENRIQUE H,ENKIN:' di...êr-se que seriam nulas as- tl'ama- nhecemos, pois não poh.,uimos cornu~

- condenava a formulllCão do Plano I Ções com sua. infrlngênr:la, O que nicado oficial a esse respeito o que em.
. Nacional de ,Saúde. Mas, Sr. Pre- {Comunicação - Lê' - Sr. Pre- quis, eVidentemente. tJ Qovêl'no, ao futuro próximo deveremos ter.

sidente, não pcderln rlell(ar de 'ler, sldente, na sessão plemí.ria .de ontem declarar imperatlvamel1te' a nullllade Portanto, Sr. Presidente. ll-qul fjea
para. consl!!r dos Anais, um mani, a Câma!'a aprovou o proieto de lei de pleno direito, roi l'evestir-se de a denúncia, com vistas à -segurança
festu elaborado pelos Vereadores jl>- n,9· 1.562, de origem· g<Ívernamental, autorização pára anular 95 vendas nacional de que o çap!tal de giro so
vens quo lá estavam, pertencentes a que dispõe si!bre 'J.(lU\slção de pro- feitas fraudulentamente nu em ron- mente de um grupo estrangeiro é su~
ambos' 05 partidos, numa. perfeita prledade rural por estrangeiro, fllto com lOS Interês~'.~s lle' segurança perior a dez Irilhõe.s de cruzei!'os ve-
identifIcação ele propósitos e dando ·'l'i'ata-se de matl'ja dtie allo reltlvc nacional. . lhos ou seja, .malor do qbe o Orca-
uma. derllOnsLmçlío lle flUe a juven- e a pi'oposlçlio-governrimental ~e orl O Congresso Nac\Nlal nccl!Sslta, mento da-~República brasileira:, (Mui.
tude bra~ilelra acompanha com gr(l,ll- ginou do gra11.de ,;scândalo nn,:,ional portanto, estar atento ao diploma em to Õeln.)
dt! lllterêsse a. nossa evolução polí- que s1gnlficon!l alienação a e.s!l'an' curso. zelando pelos Jntel'êsses 'do O SR AROLDO CARVALHO'
tica e está eJ,ig;ndo do Govêrno·e de rrelros não ·residen!es 'no vais do 1pais em. matéria tão l"11ev~1it~•.pols· .
todos nós lmll1. definição :firme:e au- enormes.· glebas, em diversos Est\l'dos, nlio é a venda ou COlnDl'n· de uma (Comunicação _ Sem revisllo do '
têntica, no scntJdo de restabelecer as quais, no seu conjunto. l'epl'CEen- cc\t'nla Ilor agricultor . estram:eiro oradOr) ...:... Senhor Presidente, Senha- •
em sua plenitllCIe a democracia em tam nada -menos do Ijue um Quinto que velo ao Brnsll ajudar a el)ll~tl'ulr res Deputados, a respeito do proJl'to
nusso Puis. ., do território braslleiro, Muitns t'cs- sna !(randeza. O 'lue se torna pr~ de lei que ,hã pouco apresentei à Ca~a,

lllise manifeslo, Sr, l'resldente, sas vendllS, inclusive, m'am flanàu- blema nacional é·' 1l~1lelladi.. de que visa à extinção do horário de vc.
não constltu! qualquer nova df'!1ún-llentas, e outras ~jnr1a 'redun1al'llm· jmenms extensõe.~ de tprr!l5 brasl- rão, instltuido medhmte decreto do
cla, e SÍJ~l, a ::caflrm:lçiio de plinc!- na expulsão sumária de- I THíSSl!io'\ ~o Ileiras a estrangeiros [íqul rdió l'psi- Poder ~xecutivo; l'er.bo manifestaeões

i pios que Ja estllo a!'rl:ig~dcs ,na Cill1~- que· as cultlvl1\'mn. ao Jongo de' mUl- j dentes, e alijas atividades ~ obictjvos. d~ apoiO, de todos ~~ (cVl!l1tos do Pais.
ciênda do, povo brasilelr(). que, naa tos anos. . inlei1'lIlllcllte desconllecldos. ~erta- ~ao entidades ele classe. aESoclaçõe.s
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eomereíals e industriais, sindicatos ~- Jlâo tivemos conh!cim~~I:o dêk senão raçãl) coletiva da Ml!!a, que, por cer- to
tabctecimentcs de elllllnO, lIúcleos opa- quando já. na Ordem <lo Dia, em reg!- to No se r particular de Marinha.
rártos tjue! a uma voz, se .manítestam me de urgência, ' & decldll'li. «n "lia )Jlimell'lt reu- Mercant-e tal amnésia se vem mani-
contra o decreto do Executivo e favo- ntão. testando, em vários 8SpeCtO~.. lJl1ncl-
rnvcts à medida. legIslativa. que pro- A intenção do-Pre,Jdente ela l'UpU- O SR. 'úLTIMO DE CARVALHO: palmente em relação ao Lólde. De
pusemos. bllca. é boa.. Flecl$amos mesmo de repente, de todos os' quadrantes des~

A re,pelb üo nssunto o "Corrpio um prQjeto que coíba.a venda de ter- (Comunicação -;. LI!) - se. Pre&t. ta tem. erguem-se brados e VOZeI
<lo Povo", d~ Purto Alegr'e. do dia 'l ras aos estrlUlgelros, I.H como esta.vlô dente, a. Câmara dos Deputa'tos, apro- em defesa. daquela companhia estatal
do c.orrmt~, estampa carta do Pl'ofes_ sendo feiLo. Nos têrmjs em que está vando o Projeto de Lei n9 1.562-A d" com uma veemência e um ardor 'lUI
SOl' Vllldec,r Antônio em que o mas- elaborado o citado projzro, entretflnto. 1968, o que fêz aMem. decidiu-se pp]o: dão para desconfiar. Em publlc<lço~
tre comenia:, , éle não atende, ebsoíurameme, t\ rca- reforma. da consututeao através de caras, em revistas. em notas da 1m-

~llORA DE VERAO Iídade, uma. simples Lei ordinária. E lF:;o prensa diátia e, para não faUar, na.
O projeto está mal (·1abel'lldo. Num aconteceu com os aplausos da opost- publicações anônímas, sito lançadas

Cllll;S.S a Deus que vem surgín, pais subdesenvolvido ecme. o nosso ção que, pelp. palavra de seus maís contra. o Govêrno as mais abominá·
do protestos movimentos para precízamos captar o máxr-no de rn- extremados L'idcres, teceu boas a íní- vets 'aew;a.ç(íes e com tamanha 'fera..
ternunar com o calamitoso decreto vestimentas•. p~inc;;:l!I!mel1te os que clatlvs. governamental. lldade de Imaginação que I'~u;;a lástl.
QUi' mJntroduziu a "Hora de, Ve- vêm de graça. e dHIet1J~ar o m'Íximo Assím, o JnvloJável direito de pro- ma ver desperdJçado tanto tllJentll'.
lho". ~ermlta, Sr. Diretor, que a saíãa, de capltal, Il:s:e serla'o pro- príedade consagrada n oart, 150 de quando êstes poderiam ser ctl'lJ~egad(J
me UUll as vozes de protesto con- jeto que o Sr. Pres'denre da P....pú- Nossa Clllta. Magna Pa.s&OU a ser, des- maís proficUamente em outras ali\l.
!ra essa. "hora". O célebre motivo blica deveria ter eneamtnnnuo a. esta. de ontem, objeto de porl:nl'lil.S de p"l- dades como, por exemplo, a teitura.
a~~pnnça. de energia" elétrica já oass. Infelizmente, o f a;o estA eon- codélícos leguteíos JIUe inspiram os de romances polícíals, "'werem v~n
larnlJ1:~cmJJio~vdenced' Em. multas sumado, Não tivemos tempo para es- Brs. Ministros da Justiça e ja Agrl· der o LóldeJ" "Govél':lO ent:ega o, c. se e o" e operárlos, os tudar aquela pr<:posjÇ<lo e apresentar cultura. Lóide a. trustes estrangeiro.!" c por
gis~c~eden'i:'gla sao maíores com um substitutivo que 1,radUzísse real- se o Impaolriótico Projeto não fbr a1 afora. vão os slogans, não fnltll.!ldo
eostu e ora. Operlíl'10s que mente as 'boas ínteneões que d!I jns- rejeitado no senado PeJeral, a cons- o final e mais vibrante: "O Lúlde é
VCf50Jnlt:m leviftar às 5 horas ,de- píraram," Seus autores preocuparam- tltuição do Brasfi ficará violada por nosso!".
(le 'sí:ío 1111'O~Muz, pois na l'~llda- se. sômente com a venda de terras e aquêíes m~smos que uesta ':a.sa e to- Números são manipulados. cszat!.:;'"
hora de v~rão 'co~ E::t~dál'los <la nao com o nosso deienvolvimento, ra dela. dlZcm ser ela Intoeâvel n<lste tícas são deturpadas, túdo no afá de
Ievantnm às 5'horss za;. nunca. esquecidos das burlas 'lU" êsses C011)- mandato Presidencial. • procurar demonstrar o lridemonstrá·
guém vai dormir iI.s·lh~~:::'~- prB40res de terras, ou mesmo arren- E;lá claro que essa. viOlarão do dl~ vet, ,
<10 ainda claro pois ão 7 h - datarios, poderiam' introduzir no reíto de adquirir o estrangeiro tcrrllS Mas por que tanta grita? Será que
nevldo tiO calor só s: de i~~' P,lÚS. ., no Brasll em igualdade de c!)ndiçóPs de um momenLo para outro o.Lúlde
lJOUSlir, pelas 11 horar'ou me~ Por co.nsegum~" 41ler~mas deixar com o~ brasileiros. vigorará. nté que o se trans!ormo~ na mais pujan.e, na
noIte. • aqut a nossa crtt!ca ". este projeto. primeh'o lnteressado bata às portas mais rendosa. na mais eflclen!e em·

'" ,. _ pa,ra que, amanha. quando o leltor dos Tribunais; mas custa crer que um prêsa. nacional, aguçando :I cobiça des
liAS conseqUenelas sao sentidas no cllegar ,a. tomar conllllclmcnro dêle, Govêrno :fruto de uma. :Revolu~ão tel- palses e marinhas mercantes maill
~,a sO&~l~e~lnJe; indisposição total. saiba}X)1' que nos P.W'(lU de.percebldo ta pelo 'povo e Classes' Armadas, 1J:1 adiantadas? Será que já fDI esquecido
l'a os e.lt~d~n~a calamidade pa,;, em sule tramitação, de!eUl. do Direito de Propr1cdad'~ que Lodo o passado de ~esmandos, de em·
Grnnde estamo;S'al1:da que no RIo 'Pedimos encareclda:112nte aOs ho- os comunistns dn. SUPRA eOIlJ';purca- p!egulsmos, par:a nao dizer de ~or~p-o;
de aulas. Tenho ial d em perlodo meus que elnboram :l ::>ror-ama. de "A vamo desça tant? para. encontrar-se cao e demagogIa polJllca aI! pratJCll
soas do Centro e N~rré ';fm ppr;s. Voz do Brasil" desla Cns&> que se com uma oposlça.o que tanto l1esceu d~s I~I seus quase .setenta' anos dt
:é:le.s tall}b~lll não aprovam ~ lIH~~á possíve'I, lei~m êste no;;so .diseurso na :r~ viver na demagOJ1:t. {MUlto ~~s ad~~~~ç~:~a:e:;~asf~~
do Verao·. O úll1co a. aprovar Infegrn, a flDl de que aqueles-que nos m. e e Id . litl .
pRreâ8 ser o aarioca .que pode dls- enviam con:espondênelas saibam por O SR. JOS:e COLAGROSSI: e~~~c da: l~~a~::esd~o Ila~~~ (l: ~~;
por e mal~ -tempo p8.l'1'l as praias. que estamos em falta nas respostas e . ' -' " d 1n1St ti . ó •
Mil.', fambe)J1, para li'd.tls!azer um tomem eonhec!:mentos· da falha. que (Ool/lulIIcaçao - LeJ - Sr.Presl. dar~os~ fi ra ver' a eom1 c r'"
E;'lll.d,O. Sltcrl!Jcar todos os C1et1lals cometemos. ~mbora invollltAnnmente. dente, 51'S. Deputados, a.. luta. nacio. as ~g c as e ,em."r !(O~ :1~ ex er oro
Dao e verdadeira demoCJ'acla. De. não apresentando substitutjvo àquela nalista. no 131'11311 tem muitos aspec- padrao adminIstrativo tluasc 11orm,!11.
veria SUl'gir um vasto moviment proposição (Muito l;eryll tos. Muitall vêzts, as colTentes ideo- naquela. autarquia. no pa"l."ndo? Nao
~e pl'ok'to P01' parte de prOfeSMj~ . .• lógicas mais opostas acham um lugar ere~os; seria ~emasla,do Ulta de me·
leS, ulunos, operários IndustrlalÍS- O SR. PAULO FnEIRE: comum em defesa do IIl1clonallsmo mÓrlll, porque este lJussildo é bem r~
~~ : iobrctUdo de deputados pala (Questão de ordem __ Sem revIsão das riquezas nacionais, das emprêslls ~e~te. Os 3ue~::íe t:t arvoram em

'nu lU' o clllllmlt!ln decreto e do orador) ....:. SI' "resida!)"e a RI" nacionaiS, de uma púhtica realmel e ensores o e vez sejam OI
enterra! deHnitivamente a. "ErOT lu ão 67 n ti" ti • ' 'j . - em defesa dos interêsses nacionais. mesmos .que fCl1'am ::mtem 05 malores
de VenIO". a fu' t fi o~aSva. elO'" sedTv c~_ad. O atual Govérno tem mUitos aspec- b!ndlclarlos d~uele esta:lo de co]·

I m IS ra VOs a ccr· arra a "",ara tos dos uais diséord totalmente sas, Alguma r9.7.ao oculta r maior do
Ex~e'ft;ncy:~rr degUtlldos, Va.;'5QS ~~ De;1UI~t:: na páiina 46, art. 1"10. seguIdam~nte tenho ~EI1to eritlca.s ~ Que o slmTlles amor pelo ~jde deve
I!,;ste sentido que. eV~m traballiar o egu n . atitudes de Govêrno. Tenho, no en- levar entretanto êstes cldadnos a eg.
povo e o 'vPOU:: 2M a voz ~o "será considerado extraorl!iná- tanto ou~ras vêZes vindo a. essa trl'; crever os panfletos com qu~ atacam
apl'OVQu e :n~a r:balha.dor nao rio e. "neste caráter, l'emunC1'llÓO buna.' para. aplaUdir a.tltudes alta.- a nresente, admlnlsl.raeão. ,N~o que
"Hora" que 'é cont;rfl~VIU'á. Uma com um mês de w!..1al:n~ntos in- mente merilórlas de' dlversos de s~us seus autores não sejam íacllmente
Una-se o RIo Grande snatureza. "tegrals, o serviço prestado pelos representantes. Tenho uma coerên- Identificáveis. A, vlúvos_ do Lól~e e
i1l11na e no Paraná.: anta Ca- funcionárlQll durante tJ, convoea- ela na minha vida. pública como in. dos ear!"Os núbllcos "el'didos deJ:mm
til!' as 1 OZ~5 de protea:;,a"aumen_ ção extraordinária por pertOdO transigente delensor dê.té Pais, do .'lemure a mesma marca lJor onde

Era o que tinha. a di~er' (M lt igualo lISuperior a 30 d]a~, e des- povo dêste 'Pa..is, das fôrças vivas dês· "assam ou a"Bnrlo eSC1'e~em a!qCl sO·
b:m., I " U a de que convocada com o illierrell'- te PaIS que procuram nos tirar da bre O' assunto. Todos tem o L'1~mD

. no de 30 dias d:> MC!:1'raiUento da histórica. condic;:âo de paIs sempre ranco.. .
O S. JONAS CARLOS: sessão legr&ia.tlva ol'dln.\ría," atrasado, sempre dependente, na luta ,Qual. nols. a razão dl!ste vennaral?
(C'OmUlIlCac· S' . • "_, dos grupos naolonallstas que canjo- l'lImnlesmpnte o fato de o Govê1'11o

d ,ao. em TCvlSeia do ora. sr. Presidente, a Ré'3,olUça.o nUIDtrO samenh vêm adA.ft~"- U-ft polltl'O.o ter permitido aue M emorêsns prlva-
or; - Sr. Prc3Í!leute, Sr,;. De",,- 196 d 1965 • á. ..., ".~UU ~ .wtades, trllballJllmos, nesta Casa COIU • <; ,acrescen.oll um par • correta, .hOl'esta e cora.Josa. Encon- õa~ oaTt!cl..g.,"ttI. 1untamente el'm "

pletamente demssossegadoq. Uma ag: graf~ un1co a í'ste drtlgo, que diz o tramOs o Presidente da Comissão de ToÓide, nl> .,.fl\....o da obtenção de di
Ebc1llSorla. ncl<,\cntal não I'esolve os pro-- seguu,rte: Marinha Mercante, José Celso de Ma- vfsas. cal'1'p"n<fo mai~ 1retes oara. S'

emas de um Depútado Federal por- "Quando a con~'cação extraor- cedo Soa.res Guimarães, que por ma.:& h/llo do. nllvlns. nllcloDa!s, Não te·
qUe o volume de trabalho é' li dlnárla., observada o Jntcrregno de uma vez esl.êve nesta Casa, na. mos procllt'tl·~., i1ns lLI'madores prl·
grande. Por out,ro lado Ú ~~~ o estabelecido 1Jest-e< al'tJ;:o, fm- In- Comissão de Transportes, tendo dado vados """li i1··"tId~.los 1l)as não til!'"
:r1:1 permanente custeada ~oalfr~p~- ferior a 30 dias, lt grati!lca:cãO provas de seu alto esplrito público e domos delYIIl' til! I"Itral1har Que fstes
Deputado não é posslvul' o corresponderá a. tant:Js diáilas de seu descortino na administrllQão "'.smo~ a"",sd''''es flUe há a, ao e um
SUbsidias' Ilão são SUfi~l~g.~ os !~u.s quantos forem os :lIas do l'&.':peC- públlca.. E' um homem de Inciativa. MIes aIoS p~m (In ""Oq de bons servi-
:tanto. Um Deputado pedcrlltparf~~~ tlvo· período," , ' privada, hoje no Govêrno. Quero ler••". "Tf'.to~"" q" 111'9011 na navega',iio,
tal' em tha com tr allÍ'. para constar nos Anais, o magn1flco como "m....a.<tIl "!1U'1'1'lmente brasillll-
Casn, Pl'cciSo'J ler :.D aI>, os de,;ta Sr. pres?dente, pelo que lie vê aqui. trabalho do Almirante Celso M. Soa- Tas, õlrl"'''lIS \'1(\" 't>rp.'leiros JnmaÍll
greBl;I)", o :DIário O/icia~á~O do ~n_ nem é precl$o pedlT a boa vontade res, publicado na Imprensa. sob o tl- ~cuslldt)· i1~ \'IPl'lh"", fato dcmbona.~
"Diário da. Justiça" aJ ~ a.dUniao, o da. Mesa plU80 pagar (t(U t1mcionários tulo: Marinha MerclUlte e Naclona- !lOt·. nlU!o~'" "~"ft.. t.!"lll"lentl1 l\ ser
sos dos projetos u~ r::m CfS av~- as d1árl~, ou o _m~ d~ salário de lismo. n~"~."". rl~ " ....;,. ri" feno", ~stran·
tnm; pleclsa t.l'a~a:lh~r aqur tra~,- julho. 'E obrlgaçM. e derer da. Mesa !lelras. 'flp rlP·""""TI'tI do C90Jlal a.lle·
ml""iio e e"tll 1 _<~a sua co· cumprir o texto dn. lei. MARINHA 'MERCANTE nl".". pt. ",.", r"ml'1'lh\rlo.

"~ " r em 'li e..... io para to . E NACIONALISMO .. •
mar parte 110S debates que ee m<vn~ Assim. sr. Presld,nw, volto, mais ,AlIás. BtlPT1a. nllra I'fello dI' argu~
em tõrno das proposl<;~ 8-m urna uma. vez, à presenÇll ilc'V. Exa .• para J. C. de Macedo Soares GUI- llleTlla.ll.o. llt""ll Nue !õssem ·'te'tns
lI~seSBoria cilciente e verma.ntitte ele que lev~ à. Mesa ê~,le 1'toblemll, a fim 11larães - Pruidel"te dn rlp f...,.n" p.h~"H.l·ns. (, nreclso nlio
nao pode, absolutamen;e, mnntm'.Et! de que 'não se crie nCl'ta. Cas'. um Comlssão de Marinha. :Mel'- eSrtlll'C"l' ""I! "O f~ptft, Carregt!Oll pelos
em dia com os traoolhas desta Caía. ambiente de funcionário. frustradOS, cante.. .....""... fln"", 11" 1'l~llsll f! tõda sua
Além dIsso. a corrc>;,'pondêno:a, tll1ltO injustIçados no tratamento que o C<on" "Uma das caracterlstlCllll peculla. '·pr.plf" "r1"nl'n.p,"'.\'It,e controlada
d;) S~lI ~stad~ de ::Irigem comI) clus gresso lhes 'dá.•Uma,C~ ,do Oon- res, para nãa dizer ma.ls marca.ntes -ft'n ""."M ".""'.', .... ,p- dl.oJ'·se ~n
tleJIJals. e mUIto grande e necuslta gresso atende li- est~ j;'<',;,OStLJVO e pa· do brasileiro em geral é a falt de lAo liso "...".."•• 11

ft fl~S' de ca.\JItal
Bcr respondida.. ga aos seus funcion4ri')s; a outra. Ca- memória ao analisar fatos e aSJl.~ct s ''''ll·~ t~t.'.,.6~t~ l'oha""elro e situa'

'&'"4 flllb de ""Dft"OI' ( • : 1O'll não atende.e nã;, 1211'S paga. (MId· da vida. 'nacionllJ prlnCIPalmente:o " •• J1" to.,... .<..<" ".cllmal (ox. índús-
t ,.". '.. ~~. 1& HIZ lJ<r- to bem). que diz 'to i ls " Ma 0."1"... • .. "'·+1••1 cn.., scUs produ.
UI~~Çoe". ao n05000 trabe.ll1o. O SR. PRESIDENTE (Henrique La rn.ro ofrpel ·eo a. pÚblica. Nao t.tlS nrl>tft~'''~••"", to~lrM lllfanãeorã.
~ t°1'm ~ q~c. ainda ontem foj apro- Rocque) - Nobl'ê' D~pllta:io PaIlJO clam Cojeti~~a~t~~T=:res apre- TIas, "0" ",,,H,, ,,,.I.mente pl\Tml~lr

n o, nc.q ~ asa, um projeto de gtan- Freire, dnda a J'E'Jc1'iLDCla da. questão 50 com tot 1 ' em cur- " sP" "",..'-...·"9 "'0.6 oue nara a
~ l~potltanCla pa,r~·" nosn -Pais, de ordem que V. -E';ll, f'lrmula. neste ·ou não d: u~quecl1l1e:to, proposital "avP"an• ., t."" ". aP.1' "Wwente? Serâ

(I rollUl o. êle passou despercebIdo; Instante, cabe1l1Oa levá.-Ia a. caoslde- cente.' PIlloSa o m_ rI- Nlle os 1''''''l'•• ~.I".....rl1'""o. brullei.
ros do ""..'<pl" de l1avegllQllo devem.
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..r menos protegidos que aquelas de ~avegação, 1j,l!!str:;tngelTos) que tem e explorar ai; ',atividades ,econllmlca~: slbilitado de também qUitar" em-,
!b1prêsas de capital estrangeiro? capital para. tlmto? Ouvido- qUe nos' § 19 - somente para sUlítemehtal', prêStlmó Itgrl~õlí\" ICV!lnta!tt> para a

d 'A apontem.' , ' 11. hlltltntlVa; priVl\.da, o EStado brgll.' fUh(hl~ãtl das Sll.ftas.'
Qual1to' à ecl!ão do G<l'lêrno Cos.... O 'segundo argumento é de ordem hlzará e ekplorará díretnmente a atl- ., QUero, tJols, relterar b num llpêlo

e SUva, de permitl1' lo nll.vej;a~ao pn- de politlca.,de navegação. Nenhum "idade ecohônilcã. '.' , " para qlil! 13.- tllxa, i) Sr. l?te~ldehté
;fatla. de participar do longo curso, pais em desenvolvimento pode deJ"ll1.' 11 29 e 39 ••• seguem, ,mas sem da ReplibUca hlnnde sustnf dI! une
cremos ter sido medida. de alta. poll- de ter em suas mãos uma empresa aplicMáo direta no CIlSO.'" dlatCl todos os ptol:C&I!tlS de exeêUtãtl,
II,tca. em que os Interésses da. naçac estatal para abrir às 1In11as píonerres Qual a. maior obrlgtl~ão'do homem dos pequenos prO\:lrictárlos de terras
fOl'am cOlocatlOll acima. de quaisquer (Ia. na.vegação necessárias ao seu 00'0 "'l1bllco .senão cumurír flcllnchte o do, Nordeste. (Multo rleml.outros, ' Nao POd~L'l.lliIOS nel>t·, anJL;U á I ., \' i •

, e,xpor em seus pormenores os 1unrta- tnéretq exterior, e. mesmo para us • a. tJ.Ue determlnn a, c~nst .u ç..ó do !leu o SR. JAlIIIL Al\llDENI
como arma; no embate que dlàrlnmen-, llals~

, menros desta polltica mllSgos~atla- 'te se trata 'Com as. nações mais de- Quanto 'a~s técnlc9s' lm'provlsados. '(Conlll1t!cá~lio - Sel/i revl$ão rto
mos de apresentar aos leltores alguUll senvolvidas neste setor, Queln enten- a"Uêlell que,' ~mllorB ,el1Cap)1~hdos, orador) _ ar. pr~sldl)nlí!.; . ,clr,seJo,
numero que por si só explicam l1. ne- d d -' b .. , 'i li I h ,>t. k tu td tl t mitl~ ,..~esllldtl.de dn decisão tomaca; e e l1avegaçao sa e o que queremos sempre estlver~, l\ serv eo os n- . c"... o.,õrrta .e. runs "em

dizer. ,. , lerêsst'S allenígenas, ~6 consegUem le- nome da·ASsoclaçao dos ,a"-i::tlmba-
O comércto exterIor bl'asllelro' ge- Agora, meus caros leitores, vamos var.nos a parotllar' o gí'afide Clcmell- tentés do BI'IlslI, nl1 :}ualldnde dI! seu

~ou em 196". cérclL de 4:1'1 mill1lJes- de ao âmago do. questãc, o. verdadeira eMU: ,"",' I?residlmte' o ti05S0 prólUhdolíé5!l.r
dólares de frete ou, mais prec.samsn- razão dêsté súbito amor pelo Lólde. "A' polltlca .t1é ,Marlhha Mercante pelo. flllecJl1'lento, ontpUl 9cCltrltlo~ no
te 20" mllhOes de dotares ha expor- A quem Interessa o. volta do monopo-' de lima llals é lima <""I.li. InU't" st'rj~, Rio de Jal1cl1'o. do Mnrccllfl Ml1kll.
ia'ção e 219,7 ~milhões de dóíures na rro do ,Lólde, que torçosamente retro- para ser deixada, li dMiBlio dos dOllll& renhas de MornJs que, 1101' o~iislão: da.

, importl1çlio. Se aámltlrmos que uma cedel'la' à sUII a.ntiga lneficléncill? A de navios ou lUIS sàUtl~s1stllS tru&trll.- Segunda ol1l!rra, Mt\l1rlltll enmnndou
participação justa brasUelIa seria da quem,' mais Interessa o enfraqueci" tlos." , ," a Fôrça. El;pedicionáriu. Bl'nsileira.;,
ordem de 40'k, álglnllicll, isto que (12- mente da bandeira brasileil'a.no trá- Sejamos um pouco mlll~ pl1trlotM ques\! eobrhí d!!, glOr!lI. !l~os e,atnpos
'Veríamos cartegllr em nO$O& barcos lello marítímo com' a retlratla das li- nllciono.listas e manos ,111lbIOJla!õldesl" de batnlha tll1 Itlltlu, Ctllltla a opres-
lOO milhões de dólares. nhas privadas?, Neni é preciso Im (Multo bem.) ,- slio nãW~1al!lli5fl1, -.'

I ' 'I,' gmnde técnico na niatéria para: ~e~' S" m1"'k " .' {) I' 1 " "r:Pois bem.' em,1966, o Ló de BIaSI- '1""lear que 15'- s6 trará "rovello 'aos O SR. AOENOR MARIA: enuo seu a .,u ..e.1, 11.l~ !lUc-
1 Ir hrhtlu~lU ap~nall 40 milhões Cle .. ..... ", , ~' _' ta c na. PM, adlI1\l'atlOr continuo e

, e o "," ., . nossos competidores estrangeiros. S6, C/Jol./lIlnlcaçlI0"7' Sem. rIJCi..~ao dCl de scm"'re, dêle, "U~1' cllmo m.llitardÓlares de, frete com IIII~IOS pl'Optios. a ml!ll. 11ttl!resaa. 'qJ.11 VOlU!'llDS' ao ct I SI' pr ldetltl' :t ., .. j

A i:'etrllbras outros 15 ml11l6cs ~e dó· pa.ssado eni que tudo eril.bonança, ata or- . ~s .', .. T ~ntógrD, quer colno hotl.tcm pí!-blice,
l!lres com o hete de petrllleo. Os '100 quando n eOlllpetioAo bf!\lllll!lrll. se StJDl1NlJ:, atl'llvés 'la "f'~!l lõl!tlr~t,a\' a não podlltla deixar tIl:! llstar '\1re~ente
m11hões de dólares. (io 5aldo que de ~ T, O" de 1':cOhOÍtiliI, em l!lM, oa 11m lc\ âh- para transn1ltlr 11 noSSll trtl!t(fllâ peJô
di 'cito nos penenc'm foranl carrcl:I- ,assclllclllava ll. um ,ligO tle II ..uer em tamcnto 'das posslb1lldl1tlcs, t1cbh6lrtl- se\t dcsapareoilllellto. 'ctelJols tle~ hll.-'

t " . ç '.I!' que 110' mtildl1lo tílllil\.lllos U111 \lar lie cas e financeiras dl\ll ))t!tjtltlllaS pro- ver oferccldo à pá.tdo. ,uma. vldt1.ill-·
dos em barcos estrangeiros. ~rilu~:, setl!ll. e lIté eni algUllll '~!\tó!l Q ll.li- »r~edntles ,do l1'leu 1tsta:\o~ ,. ielra de tllltlrtho. 'libne!l'a~ãll e pa-
tàmos jlO ieItor o qUe ~eria melhOI. vl!rsâtltl conhecill. u '1lISS.o. IÔllÓ "Dl' E orttr d lti nl!lrn "eràl tl\cl!l.!l I I I i I '"' t

,deixar que êstes 100 milhões til!' (l~' a..t~Alkak'~. M~". I'.m pol" fUll1lJ1.f'n'c ,I1C. 011;' e a" I .. t' d' tr ot amo. 'SCllllll'ê" v !l ,.~ércl o
'od tl,," C"" "av cu lA' o, c. ~as 'J)r~lJrJedades, esllei'lIl. ml!1\ c. as. c e, para. o EKel'Clto. a serviço' - do

lata!! calam na. ilIl10, os nM L L 11 ': 0$ brasileirOs tOUrê < êSte fato; ll1ctll- mlnl!ulldlo,'. I;ltayosllS e lUtheeoli~ Brasil ~. são palavl'nS SUM.. ' _, ,
trllllgcI1'os oU perltilt~· que I\S, e!ll sil'll aquêles qUIl, pôr illoC~lIcla, e~Hltl mlcas noplall!lo c \In o.u1l\l1':1 clb sl- Sr, Presidclitc, devtitlli chc!lI1J!hhar
PrêSlL!h privadas brasilelra.s clirrele11;l fll1tendo \) jôgO dos lntêtêssl!8 e8ti'ftll~ rol e clb alll'odão,- à Mesa da Câmara prollosiçãtl para
para' os nól!sos CUr1\!3 ê~res ;;rc~s, j~ géU'bS. O Brasil l.tlmou UlIIl\ ntltude o nanco do Branll ê ,o :Bnnro do que, nà. têrçll-telta lírólt.iltl!1 sc ren
que o Lólde. sOzillho. nao, o 1:10 e fa col'!ljoSa. e firme l! lnUtloll lís'lt'êgl'lIIl ~orde&te emptcst!ltltl1'l dlhlwli'o ptll'l\ 1I1\e uma sessãu eS\Jec1al em hutn\!..
!ler? -_ . do jogo qUe 6 '!sbUll\lWa 1Il:u está a fUI)tlação da~ sarrl\S l1eSsas llro- nagem ao Marechal Mascarenhas de

Poder-se-Ia aliUlllr que áeverll\mO~ .lnMlnlllldllntlo IrtUltà gl!hte, gente $lo- prledlldes ~ snfl'ns grnvosas, jâ re- Moraes, (O oraàor li abraçadO,) •
expandl1' o Lôltle pll.ra que l!OZUlI1O derosll qUe recl>rrc à totltll; os artlU- 'conhecida!! llCÍâ 1'l'UD:ENti. porl\\\c ' .
l1Çt\mbnrcassse todos. 0$ fretes. Quem clOll, lhcluslVe It dlfamll~ll.tl, IIrlha U:o plllUtn~ al[j(1{llio; c' AI~t\1 rtI> NOl'deste ti SR. ADlWl\lAtt Gl1Isl!
conhece o negótlio na1 navegaçl\o Stll. llU contU1l1 hoje e dI! tanltí eleit!} estlê- é IIUHcCOllôlltlco c :;rliVo:lõ. , (Comuulcação."""', Sl'll1. !'evlsão lfo
qUe-LBiD seria lrrca l~ávcl. ptJlII ct- I I tk l~· u·'·d~·el' \' I"!· , , , , " rl ld f
Se-IIl., para tanto, de criar Uma' eill· c a men" em pa S"S & lJ ..., 1, o • - Os tlnt1o~,. SI'. pr~~ltknU', são nlàl~ orador) ~ cr, des eU.é, Sehbol:Jls
prê~t\, g.gal1tel!Cll. C,,\11 ín!rll.dltru,ul'a dos, ,.,.' ôll se~utlll~IH, em, t9t111, os IIllrlcUl-, DepUtlldos, por umt\ colllCldE1nlllà.
iMel1Sa e conlr61e operativo tot1\lmen.- aoss~guem os ,bons ~r(l'llelrOSt au: tores do Illtlll Elllnti(~, \JarI! Pl\gIU'~ltl sucedo neslA. trlbun)l. o nobre Depu",

, te lmpbl!Si~el. Mesmo Ilbstralnao CloS o Governo Jamais P!1170~ em erml; OS C111J,1rt\stllnol! nM ~lIrh!lrlls AÍ\rl~ lado Jamil Álrtldenl lluah\ló ora 1\li..
outros os ellcartlos !inaI10elros. de 1'\llr COM ~ L6tdé. Nao _lí.,ltBa cm têr cOllUl tio :l3nllco tio 11l'3,l:tl é tUl BUlItU nha intençâo j1l'eslllr mOdcsilt hllme-
cêrca 'de 200 millltles de dólares, nc' mtna~ com Unia etnllrcsa llue,:n ~tl1 do Nordestt', tivérallt dti "VcntlcI' tmtA nagem ~ql1élc que conll\ndolt 'a IIossa
Cessl\1'll> patll l!ltpll.ns:.t.o dn l1'Clt.. brll.- çtlltstl'Ulntlo )Jarll. (,11., :4 119.\'1 J",Myok jlllltatlll de bM' ou l '1i'.ét\ll lelteltl'.s: Fôrça :EJxpeillclârla ~or ocasião do
:;llelra dit1~llmellte .sel'iam l;uporMtlOs n~ Valor de 120 II11111ol!.'! til!. tlulares. eln 1067. tIlals uma \I.cll t!vcràlll }ll'e- seguhdtl grande CClurtlttl 'nlunt11111,
. I Í.6ltl 5emlnho aliás ne1l11l1ma Nao tJelt5a ént terJ\lillar uma eni~rê- jU~os e cOhlIllctnrnln ti Ptlll:!ltnelitú que envolveu, como .c~lalll(ls recer.!
P~~de n;çl\o marlilma. eXPllll'a.· com Sll. tiuem tem tra-hA'hlitlo l)()lt ,ll.tl1~~ vClidclltltl maiS Vi111nl! í!"'mllls 60fSP!~1 dados, o Brasil. ,.'
~a. '6 companhia todlls os mares do l,j!lra. tlar-lhe uma. 11iclltnBdatle em 1968 UACl tflrtl·'IIIl\I~VrtrM lif'tn mIni! Qúercnids, tambéll1" ('.Orno o fêa O
.mund~. Aléni do nl!liS, 11. coMpal'açao ptéllarllll: /luem tutll \:lárll. elc\'!l.r o bois; nem possuem condlçõcspnra ilustre· representante· do po\,o ca"
dI\, "crjormallcll ell'rr a.r ~lllprêsa. seU nom!!, llll.l1alldo Mas dlvldM no pnM1' os llltlprt'!ltlmo3. doca e !'realílenle ':la Assucinção dOS

.I' .' llI. -. lU- Bl'asll e no eltterlÕI\ delltlldlts 1'01' ai- " " ,.,. EX-Colllbatentes db:maslll .lJct:1utadó
p1'l\llldllJ! ~ o IJóide 5,e1' sempr~ 511. h1lnlstrliçõ~1l passadasl qUem cornJb. :Nilo é ;O CMO d!! UII1 nem de. t'!elt\ Jamil Ainldenl renàer' 1\. nossl\ &in"
tal" para., a iconomla :lUIlt~l,ra·('x~o samente (fàlvelÍ Uh\ 'jOU~O ~"':'l\ll1sJ' eenteilM ae mithlí~s tlc tJetjuehClS ,i! cera ~loll1enagilln àt1lteló 'qlle, de for..
cltllO enl apr ÇO,l\Odl., o pc Ç'IO ,I.' tní!Ule t\l!nillls~, pela. prltnelrl\ vez 1lll.- ni&llo~ p!l1ltlat1ores 'de .a1rlOOãt!. e de lUa t1\o brava, tão cbnipelcntl!, IlOUbil
to nos lUcros, 1Jol.!l o Oovêr~o ElIb1r hlst6rlll. tio Lôlde sUprlnieas ~Ubvel1- sUmI sc e.tieCl11trntn lll'.!ltll situação. honrar as tradições do 11O.so povo.'
nlcnte fê:! eom qUe ltS empr BitS pr' ções, dos cofres' públicos nUllla. de- Quc estão :talleniÍ.o'o ~r, Mlnislro . . '. 'I.',. '
Vl\dllS Jle lUlSoell1ssem atl Lótde el~ lllol1lltl'n iÍo tIe res elttl lIos' conttl- da lra~enda e o í'reslrlcntl! dô :Ea\icb O llraslll!Iro t~lt\ it\h\lll ~fibthf'lt. ,-.,
Um !Jool de cllrglll ll.uê eVita, 11 c~n builltes' ç enfim, qufm sllenolosamen- do· ~I'nsll? Eslão 11H\l1tJli1\~t1 é!:e- tMôs o i![\beni6S, Má .lUla, tcOavl~,
Clll'l'Cl101a, lIem nenhUm propos!lo tio tI! nillS dlàr\atneiltevem el1frentan'; cutar todos êssesbtllnrll!larloll de ell!' se trãlillfdrllUt e W!ttetn \in sUa.
I!utraquec~r \) Lóltie lllall, s!llt til! eu· d' Oll 6blces de lierân a de umll. fro- lerras do Nordes!é, l!$fjêl!lahl1pnte do' ll~l\Jl 11 1J1'nVUtn tios ÜéUS "llW!JaSsatlos. ,

;lJ1'knl1éCer a bllndel1'l\, brl\Sileltll" H~ t: reeêbldll. eml!esr.iJuÚ! 'Mltdl~lléS Rio orallt1e do N'ClI'te, VotttUel1fid Assim aconteceu no ~I~m(l (,Ol]tHt~
margem basti1iiU! .tie tretês PlIlà to Ull!llclIS crtlí~ll. d se \I1'Ó e ptocur n- estão pbtléhdó pngllr .us elhptellHlrttls Illtel'nlllllllllal. l:) l\iU\ech!l.l .. Finn
dos .. A. expllcaçao pormenorizada ti ' 't,· o, ~ ti' t . feitos para li, flllitlá~ãtl das E;afrl1S. l'Iü~o MIi!le!lrenli!ls t!tl, Mtltfles.l:!uf!
d~t.a. )l<llltlCo. envolvendo seUs llspec- prllnr~:n:;vo~ ~~J~-esll.d;as~t~dlme MM, Sr. Pl'esidl!ute, é'l>él!\lti\t um etlhilljtldOU ~. \illSl!à1í 16reãS nll1tbl.te~
tos operacionais :nll.tl c!lberla nll ,es-' 6 I" o i agricultor qUe hãá 'Instou ne\1l élll PO!, r.''l11·attvo de tl'atad\l!l tl lJOn~'
c6po dêste arUgo m!\ll erêmO$ qUe os nos ~eus heg c os: Não se pOdê ei· ", ..o nCIU' ém bcbftli1~ , .velltOSIt intí!1'n!l1ll6fillls,1! tlUê Ilorlrou
n'l1meros acima 5itl auto-expllel\tivo$. t1tltICtn~tet' dI!, U,)id· tlmla l1att~ tOI~tro. 'Êste, ft'nlléll'o tol imtettilUo tlll. t\ frelllé '!lfis t!bnlbattlü~ell 'llla,sllell'tI,

, . '. l\IIug se.ch e. áUOS e alle as, l\l}ll- l • di' I" " ' : Ó ' nossõ 1'tllS ê iUlje 111E!rt!~etlilr 11t!
conto rél;ulltlt1o tlestll. tlt>lILlca, li formar o Lólde na nielh9r ,emptesa <êlTiI, parl\ uC ~I re ,lIa~em n pro- ti Iilprelto til! ÍlllUtllitlé, tl de teVcl'1!fii!la

1l1lUdl!lra. bl'llSllell'lt, que s6 llerll1 ao do pllls, Mas o esfllrgo esla ja produ- dUção, qUe nli.o val·sêl'\'lr a, êtl!s! Á dUI; relll'C:~ellll111lei tIô poVÓ Nliô
tiosSO comércio COlll a llo~ta Ittlàlllic~ ,zludo 0& seus resuHll.d06, malgrado a produção é .o~e1'osll, Agotlll,t!tlpl l'!~~~ proISll.1'1a, aqui. lliltrnfàl!ll' sÔbl'e e.tíi
dlla :Estátloll Unidos é com Ir. Eurtl\1l1, campanha' negllf.\vlsta. dos qUe dentro taxa trlbntarla de ,111'r e mais i ,. }1êl'SOl\tlÍldllt1tl lluJoi c'tfitê~ é vIrtUdes
ji. hoje tl'afega parll b Jápão, IlllstR e !O~a de casa, 'l.l'fi'la sohham c91n o do l"~tlO <twral, ê 1II1.l~C!lhí\11l1cl\ ê sãá \i!'. d!!liIhi8 tJõnli!!filduS d!! totlt,l!.
oeste dos E:StIldOS unIdos, Aftltl~ t do/cl! /l1rn/el1te da !\ntl~a. ,llutarqUla. dA.;pleju!~o, , .... u\ . DesejlUt!I, tln tllltirtllfildlidc !mi Q.\i~-
ao redor do continente llul-l1mcr:ca- Quant.o à nossa I!tl!lL1CG. 1~ ".farl- dl'!~d tesu1t:tlo a~ ~uelti~a3tle~"g,lB; lltll1Wl1agMlftlli ê!lsa ílgú~ã f1Uêl'ld:t
'no,' nhl1 Mercante, é preciso l1nb ooníun· lã o pag I' .w, tal." - tia [iãlêria titls hl!r6lij 111\ fiMI"lli, 101'-

QunntCl il. uoHela dl! qUI! ti aov~rntl til!' Marinhll Mercante do'Bl'l\Sil cl1m es <o sehdtl eXc)'\1 ndóg, mull1r t111êlo llllrl\ !11111 Ó tlov!\rlil),
pretender velidet o L6ltle l\ caIlttl1IS Lôlde Brasileiro. O LlIlde é uma peCá PN'gUntlirl1l l1l!sltl Olltlt'iUl1idlltlc, l1tl F'etltlftll, .rêlló1'tÍl\nd6~M tlô~' feitos
privlLdos nacionais. ela. é ,por Si s6 Imporiante dêste mecanIsmo, mas pre~ldl!htt! dtlill\n~ó da '81'111;11. o glótlo!ios dó~ \\óilIlOll bra\'tl~ plllrlt!ttls '
tio leViana Ijtle dlspenslltle. quaisqUer preclsallloS ter coragem de tomar as ltUé viiri'a~er ebm êllsel! mlnlllfúlltllos dI! fllrtnl\ dHll1lth'!1 í'e!itlIVI1 os j:lrO-:
comentnl'lll8, Na!> . obstante". VlImos decisões ~em benelfcio do pais,' Ines-. do Nordeste,Já que t) Banco v/títtl- bl~ml\8 Il1tilvlt!Ullls tlU!! ah~UsHllfil
alinhar dois IIrgunientlls a\)enllll Ill\~l\ mo que elas ,não agl'lidem a pessoas nU!t', tlltlt1s eKslls j)equefiàs Ptoprle- II1tlitbs tllíflltêles qUel !lob ti Mlilaüdti
que os velcull\doréS dêslleS bOlltOI ve.. oU jttullos, dll.des...... ' ,dCl então Oenettll Ftill\d!1Ieo Mã~tla
J:,lfiquem 9. bobagem dCl tiile andlUlt'l's" I A.O!I ~ll!l'l\tls~eí;latl~I\1\le!l1 êl,tl .dere.sa ,.DesejO Làmb~m"al·. PI'l!sldchté.dl!l:- l'l!l1l1a!i. !lI! MOrnl!!i. lIHt\l'"ltl,llã, vellill.
llmlltlo. O primeiro é de ordem pu- tlnal e lnctlntéste tla 1\01 UM, adUla' 'lar· um i111êto' 1J1Irá lIUe a, 1!llta. o Pcnlnsúlk itl\.JIlílial . I , ''. I

rll.niehte ílMllceir!ll o Dll.l,jltnl atual da, lembramos ll. lltlnvenlêncill tlé le- SJ!. Pl'cstdl!hle. tia ?..elJÚbU(\a mílrtll€" M;UlIClS d~llS~9 11bMflll tllltl"!óllls (I\},
do tólde ê de 26t\ bllhlll!s de cruzei- rem o Al'llgo 1d3 611 dOllsutulçlio Fé- fazer Um IcvEl\1talhenhl fl11Ílilcelto l!ontrli111~!lé, 1I1l1dl\ lioN, Jógâtlós ,~
:tas nntlgo~; .ml1ll o s~u plltrlmôlllo Ideral. qUe com mer\tUlI\1a CIl\,l'(Zll lle- (Ie/lSlIl! vtCll,jrietllldeil e examIne ti aS- tisantlO Unia l!ltj.ltéilllllo tÔllitlni __
com cêrcl\, 'di! c\í\ítUi!ntll. nl1lJlo~, p~~- . !IM o t1apel do :i!;slado ual!eont>mlll tlootu U\tlrat db~ l:1oM~ 't.lllqtiell1S tel!- na. ruadl\, amargUl'a, sem tlllb' 6s
dlOs e inslall1~6e8. vlll li cêl'ct\ dI! 4dO. IlnC!Ollllt. . .' rlt~. Feito ~ssé teVI!.i\lalllerttlJ, S, seUs dl1'eltôs tel1lilltli llltló l'ct:ol1he-
bilhõt'S de cruzclt'oS li.nUgos. E'ergul1-1 Vamos ti'l1l1screvê·!o atjut para. a.i/I· :mlla. Vál ehl!IllU', atraWli da Cloll1l!1-' t1ld os, ,
íamos: qulll ti ClllllinJ\stll. ou grupo! ,"ar a memória de certos cldlltlãos: sãb Ineull.ibP.la. dêSllé ~ervt~o. à l!llr"- Clonhél;o, SI', 1?1'és!tlehtl!, tll'ollll\
de eanittllls!ll privadbs brasileIros "Art, 163 - As f\',t1\1l'êroall 'W1V:ttill.S tezlI ttl'l l:jlie ti tl~tlcttltor j)l'odl1i\lu m!ll! 1'1!Itlt!ltlnl1doo l!Cl111 Viüvii!l, til!
:<í~ 'bl'allll\1\\"ll~ pOI'\1.Ue atlonM.tltl- etlmp-!!te 1ll'!!feJ!l!ne\alinente, cóm o l!3- tiUn>:a eU\t\lta gravosa, lltM pode Ill\- t\llmblltentes que p~l'r.!!ÓI~\ ,hit nlilla
hão Fedeml j)l'olbe a. \'~ldll., Jtc cnsu f!tlJ.t?jo e apolo clt! Ell~dll, brgan~ar gl>!'t o ItM l'xorbHailte 'I esh\ 1n1\i<JiS-- qUé,.té lIlJJll, VIISSl\lttl8;rtlãiS de \ llite



nome da pr6prlll. Ba<ncadll do l\ID:B:
do Pnrnnã, da qual S. Ex~ é.o ílustre
LideI'. oreío que falo também !1Í1
nome da Bancnüa da AREN.'I. do Pa~ '
ranà, e estou absolutamente certo de
que estas minhas palavras de profun
do pesar representam o pensamento
e as vozes de todo o meu Estado,

SolicitarIa a V. Ex~, sr. PreSIden
te, de acôrdo com o neglrn,~nto, que
encaminhasse ao ar. Deputado AI·
bert o :Franco :Ferreira da Costa e ao
Vice-Governador e EX-Deputsdo Pll
nlo Franco Ferreira da Costa às mina
pungentes condotêncíaa do Poder :&e·
gisllltJvo pejo falecimento do ilustrG
D2~embarglldor Antônio Franco Fer
relra da cesta, (O orador é abra
çado.)

O SR. CHAGAS ROD~IGUES:

(ComunICação) - Senhor Presiden
te, recsbl de Teres na o seguinte te
legrama, assínado peio Pl'esldente da
Cunlara MUnimpal.

"Nome Cãmr.la Municipal Te
resina encareço nobre Deputado
Ilberaçâo C"nal TV R:idlo Clube
interceder junto conteI sentido
're!esina mltlto reclamada teresí-
n?DSes. -

Saudaçôes, Osmar C a r vali! o
},Icllaes, Presidente Cílm:lra Mu-

• nícípal."

Sr. PresIdente. com mullo trabalho,
centmas de piau;tn~ES ajudam n R,~
dlo ClUbe de TeresJ!la, que conta ho.
je com mais de 1.000 acionistas, e es
lá. empen1l3da em Jevar ao Piaul sua
pr:me.ra estaçáo de televisão.

Aqui, porUlnto, quero s~cundfU' o
apêlo da Câmara Municipal de< Tere
sina, que, estou certo. li o apêlo dos
estudantes dos industriais, dos traba
lhadores, dos Intelectuais enfim àe
tÔda a. comunl<la:a ,i,; v, 1';;" que qUi'4"
ter também a sua estação de televi
são. Quc o ConteJ, por conseguInte,
cem a maior brevjd~de possivel vá ao
encontro das aspIrações dos plauien
S"...s, que também têm direito a ter a
sua. estação de televisão. (Jltuito
bem.)

O EtR. GEm:SIO Ll~S:

(Comun'cação - LI!) - S~nhor
PresIdente, Srs. Deputados. umJ. das
mais discutIdas obras do atual Govêr
no, 110 seter rcdc-'uri':J. e, wm dúvi
da a. BR-I01.

Como obra amlJ:ciosa, pois se con
fIgura como uma Imensa avenida de
contOrno ao longo da vasta costa br~
sUeíra, atraveõSllndo diversos Estados,
de norte a sul, vem sofrendo criticas
constantes quanto à sua moroSldnde,
principalmente naqueles trechos mals
dlflceJs, onde atinge comunidades rté
então totalmente l.!oladas.

E' /!sse. Sr. Pre.;ld~.. .;l, um aspec
to que deve ser coml@rado r,Cl trato
deõsa tão import.ante obra da atual
Admlnlstraçao. Não é ela uma obra
regional, de escOpo JlrnItado, com VIs
tas excluslva.s a uma determinada
porção do nosso territórIo. E', na ver
dade, Um empreendimento de vulto e 
cuja execução tem de obedecer a um
determ!nado rllmo, ~Jb pem:, de pre
judicar as realizações governamentais
no mesma setor.

No meu Estado. Sr. Presidente, não
têm sido poucas as vozes qUe 8e têm
levantado reclamando o pronto an
!lamento das obras dessa aR. Muitos
dêsses reclamos. entretanto, embora
se justifIquem pela ansIedade das p()
pulações, não encontram razões qunn
do se procura ver e medlr o glgan&es
co esfôrçO que se está fazendo.

E' qUe os trabalhos, em tõda <\ ex
tensão do território catarlnense, es
tão send" atacados em vilrlas fren~
tes, em mUItos casos, em loca1s isola..
dos, o que não deixa que se perceba.
o movimento do pessoal, máquinas e
demais equipamentos.

Essas obras mantêm-.<! em rrtmo
acelerado, de tal forma a permltll!
ao Departamento Nacional d~ Estra
das de Rooagem anuncíar e. completa.
Implantação. ainda. EM· janefro dllt

anos do conflito, continuam sem <l SR. MARCOS KERTZJ\IANN: monstrou ti necessidade de e BNC'C
fruição do direito da pensão nssegu- "ser desvinculado do Ministério <b
rndc ti essas dependentes. Em san- (comunicação - Lê) - Sr. presl- Agricultura. passando a partiplpar In-
ta Caiarlna existem dois problemas dente e Srs. Deputados, em despa- tegralmente do sistema bancário co
tlessa natureza. Conheço, nínda, pra- cho publicado no Dliítlo U/lclal da mandado pelo Ministério da Fazenda
cínhas, ex-combatente, Integrantes União, dc 19 de abril do corrente MO, o 'Banco central". D!.!:.se mais da -rn-

• O Sr. Presidente da Repúbllca apro- conveníõncta da criação de novas íns-
da nossa Fôrça Expedi::ionaria, que vou parecer; de n 9 11.845--87,09 663-H, tituiçôes orícíaís de crédíto especiaü
'Vivem pobres e abandonadoa entre- de 20 de março de 196B, do consuuor- zados, em face nao ré dos eíevarlos
gues ao seu terrivel destino. Geral da Repúblic.'t, reconhecendo gastos d<e instalação e aítos custos

Em nome dêsses homens, ao Go- que "a. taxa de cooperação de que operacionais, como porque. certamen
vêrno apelamos para que solucione, trata o art, 13 da .LJet,clO-Ie: UI 60, te, Iriam prop:c]ar condlçõzs para du
ntravés de provkíêncías várias, os de 1966, deixa de ser devida, em face plicidade de linhas de flnaneiamenlos
ungustíantes dramas que dominam da proibIção constante do artigo 65, e a dLspersão de esforços e racunos".
essas pessoas, que ontem souberam, § 39 da ConstitUlçã<J do Brasil". EsslI A afírmação ganha maIor autorldade
com coragem, dcstemor, grandeza de tava, sr. PresIdente, a chamada -ta- ainda quando sabemos que. em sua
espírlto e de alma, representar-nos xa de cooperação", que as Oooperatl- direção, o Banco NacIonal de oreduo
tão condignamente como um nos pat- vas do pais devem recolher ao Ban- Conpta:ativo, embora contanãb co.n
see aliados de 1943 a 1945. (O Dl a-. co ,Nacional de Crédito Cooperath'o. técnicos de gabaríto, não possuí um
dor é abraçado). Ocorre que. apesar dessa decísão, o EÓ eíemsnto proveníenta das !i1ell':lE

O SR. DIAS nIENEZES: BNCO continua exígíndo pagam.nto do cooperatívísmo llr.tsllei.o.
da taxa. jã, declarada Ilegttíma e in- TUdo indica, pOis, que a. pr6pria

(Comunicação - üem. revisiio do constitucional, segundo reclamazões estrutura. dI) BNCC é que precisa ser
oraüori - Sr. Presidente, sennoies que nos roram enviadas da parte de revista. E' necessário aproxima-lo
Deputados, a impostura continua ser várias cooperativas do EStado de ':lão ís d ti' ó d
n norma 11. presidir o Govêrno d.J Paulo.. ~~o, ~~~Pf~~b'~~' ::;-0~Istni, 1'~~;
culpe de l.9 de abril. O povo nunca Ttmos para nós que a taxa .de co- quais passará a runcronar como ugen
tol tão meníído nesta Nar;iio quanto cperaçâo está representando, simples- te junto ao Banco Central; é preciso
está. sendo de 1964 a esta parto. Nao mente" uma. sobretaxa para angarrar modificar a. compostçâo da CUreçlllJ
espapa it. regrA. o Mlnist"o da Fa.- recursos, pois existe um!' taxa /lUe o (da Banco, passando seu Conselh;) :ie
zenrla, o Sr. Deifim Neto afina pelo Banco cobra, em cada fm,anclamento, Admínístração a se eompost., por re
diapasão do Sr. Roberto Campos que para refôrço de seu capital, da or- presentantes do movimento cooperan
foi o campeão da impostura nacío- dcm de 0,5 até 10"por cento, ApEsar vista; é preciso que -o Banco sala da
nai; Na Pasta do Planejamento ím- dil!S!l e dos, constantes aumentos ~e órbita do MlnistérJo da Agrlcultllla e
putsíonado por sua prlV1lel',iada lnte- capíta; veríncadoa e!,Il sua trajewr!.ll, torne-se l\utôncmo, embora íntegrado
ligênclllo sempre abusou do expedi- de,de a. sua fundação, até hClje DitO no sistema mClnetârlo e sujeito à fls
ente de enganar o povo. Cllegoua logrou lL Banco COllsolldar-:,se e arl!- caJlzação do Banco Central; é IIrlp~
fIxar datas suce~slvas de -estnnca- mar-se COlI!0 uma instltulçao <próspe. rioso que 'cesse a. cobrl<nça da ler,ltl
DIon to ela inflação. Comlnull o mons- ra. e a serVIço,do cooperativismo. 1"a- lioso que cesse< a cobranr.a de ileglti
tra. entretanto, galopante. ihas ftestruturlUs e d.e admllllstraç!i.o ma e inconstltuc~onr.,1 taxa de coopa-

O Sr. Delfim Neto ti também uma acarr~taram, li situaçao atual, em Q~e ração JlIstítUlda pelo De<:reto-l<ii 60.
enefável criatura. Engana o povo o Banco se viu, à falta. de imaglnaçao somente eom modlIlca';ões déste tipo
com a tranqullldade com que nos e de uma. compreensao perfeIta do e de outras que o bom senso e a ra
:Cins de semana se entrega ao Eeu que dev~ ser um b~n~o destinado ,RO zão Indicarem, é que o BNCC se po
hobby que é o de empinar papa.- cooperativismo brasllell'o, na conL!n- doerá constituir em autêntiCa prlije
snlos. g~cla de apelar pa:a uma meqlda ção do movimento cooperatiVista, ho-

Os jornais de hoje registram de- gencia de ~pela.r pa.a. ump, ~eCJfda je relegado ao desamparo e ao de.~cs
clal'ações suas que embora contra..- toe!lll~lente 1Ilócua,e ineficaz,' POIS, sem timu10. (MUito bem.)
dlgflm seus pronunciamentos falazes benefIcIar cooperattvas, também em
nnteJ'lores, procuram convencer a <n<lda contribuiu, para melhora,- sua O SR. JUSTINO PEREIRA:
Naçáo de que vamos bcm 110 campo própria situação; A rroVa é que () (Colllulllcação _ tJem revisão (J,(l

rIa finanças e da economia. Na rea- BNCO nunca chegou ~ a~ende: a mais oradOr) _ Senhor Presidente, pCl)O a.
llclade, são palavras que nlnguéni de 10 por cento do numer:l d" ooope- pa.lavra para lamentar o faleclmen
pode levar a ~sério. Sempre tudo ia rativas existentes no pais, e mesmo to, ocorrido na Capital do meu J);f;ta
mlÚto bem. Mas diz S. Exa. hoje - em 1967. exercicl? que se apregoa tel' do. de uma das maIs, ilustres pers()..
e reproduzo o que se contêm no s!do extraordinárIO, mal chegou a essa nalidades do Paraná o Sr Desem
"Correio BrazUlense" - que "nós porcentagem, aten~enrlo QP:L'as 792 bargador Antônio FrMCO. Férrelra da
nno vamos tão, bem quanto desejá- das 6,419 cooperativas em funciona- Costa. Faleceu S. Ex~ em pleno ser
vamos nem tão mal quanto dizem mento. viÇO, quando de uma sessão do Tri
os pcssimistas. Bà~lcamente o Gil'- Resp~ndendo a requerimento de In- bunal de Justiça do meu Estado. Fa
vi'rno Costa e Silva vem atingindo formllÇoes dêste deputado, o senhor leceu cemo sempre vlve'J: trahalhandQ
us objetivos de promover o desenvol- MInistro da AgricUltura afirmou que tentando a distribuição da justiç!l êle
vimcn!:::. econômico e de msnter a "a. taxa de 0,2 por cento recai u~ que sempre foi, em tõda a sua "Ida,
socIedade aberta. O resto compete a só vez sôb.--e determinada. operaçao um Magistrado na lata 'acepção da
cada umo. de nós, Ue;lt:Ilde de n()ssas financeira, como tambél!l uma só sô- pala.vl'a.
uções Individuat.~. Se cada um tra- bre determinada operaçao econômIca, O Senhor Desembargador Antbu:o
balhar com a urgência. que o descn- não havendo possibllldade ?e sel;! agra- Franco Ferreira da Costa, cuja me
volvlmento econÔmico exige todos, se vamento com a incidênCIa rel~rada mória o Paraná inteiro< hoje, reveren.
surpreenderão com a urgência. oon' no mesmo campo operacional. F.s- ela., deixa um nome aureolado pejos
que se realizará." S30 afirmação não é verdadeira. O De- grandes serviços prestados ao meu Es-

Mero jÔgO de palavras que f:feti- cret()-lei 60, ao criar a. taxa,' dispOs taclo. Filho de ilustre familla da qual
vamente nada dIzemI Confessam Isso q?e ela incIde' sábre tõdas as opera- foI chefe, com o falecimenU; do seu
slm que não vamos tão bom quanto çoes das coopera.tlvas com ~eus ass()- ilustre paI, o engenheiro Lyzlmaco
ê1c assegura.' cIados e, com terceiros•. ASSIm, numa Costa, o Desembargador Ant&líio

E, qua.ndo se refere da desvalorl- cooperatIVa. agrlcola mISta. um asso- Fra.nco Ferreira da Costa era Í1'D1ÍlO
,.nção do cruzeiro, no capitulo su- "lado recebe adiantamento de 70 a 00 do atual Vice-Governador e ex-Depu
cesslvo da entrevista, aflrrnll. <Iue por cento para adquIrir gêneros ae tado Federal, Dr. PUnlo Franco Fer
"ncnbou a. especulação com o dólar. consumo e Imp1ementos, e postertor- reira da Costa, e irmão do nosso co
:Allás, ele. revelava multo pOllca 1n- mente recebe o saldo da venda dos lega, o ilustre Deputado Alberto Fran
Le11gêncla por parte do Investidor, seus produtos efetuada. pela, coopera.. Co ~erreira. da Costa.
porque investir em Obrlgnçiles do ti'la. Destarte, a taxa incide sÔbre o O ilustre morto que foi um homem
Tesouro ou em ações das emprêsas adiantamento, sõbr!l o_saldo da ven- de grande têmpera, de grande capa
sempre deu muito mais lucro".' da, sObre o forneclmenfo dos impJe- cidade de trabalho, disse-me certa

Impostura, 6r. Presidente, 1101\)lIe, mentos e gêneros de consumo, e, a!n- vez, como deve ter dito a tantas OU
a carla proclamação do <Governo da, cpme a taxa ln~lde nas operaçÇJC:l tras pessoas, qUesabJa que estava. <'.em
neste sentido, cada vez que S. Exa.., também na operaçao da cooperativa uma sentença de morte que se deere
o Sr. Delfim Neto. afirma à opinião com 05' bancos privados ou oficiais, tada. em virtude de :>lIam~s anf:.erio
publica. que as' ObrJgacões do -Te- Ao final, ela recolllerií. não açenas 0,2 res, mas que trabalharta até o 'Últi~
souro representam mélhor investt- mas, em muitos casos, até 0,8 por ,mo instante e a sua. maior glória se:.
mento o dólar explod'!, c:lmo scaba cento. ria falecer no trabalho. -
de ocor1'cr. Os que duvidll.ram da Se o Banco prosperasse como aflr-
palavra oficiai foram generosamente ma o sr. M'tntstro, já poderia dJspen- Seu nome cad~ vez maJs Be Impos
recompensados, auferindo lucros mui- sar perfeitamente l\quela taxa, já. de como uma das fIguras da. mais alta
to mais expressivos no correr de um si lJegitlma e lneonsMtucional, Além respomabllldade em nosso Estado, e
IIno de duas desvalo~lzações monctli- do mais, dentro da estrutura geral das tran..epog mesmo. os limites do Pa.ra·
rias, em cotejo com as brasileiros de lnstitulçõês de crédito, a criação do nã.. ll:Je se transformou, em reunlào
boa fé que se fiaram no Ministro das BNCO nada trou.'l:e de mais para o de Mag1strados de todo o Pais rea
FlnançllS. movimento cooperativista; tornando- llzada em Põrto Alegre,< no Lider da

O MInistro Delfim está. convch,o)idc. se apenas mais um banco Oficial, Magistratura Nacional, na defesa de
de que o povo é tolo e por isso mes- vindo sobrepOr.,se à l'êde oflcl<al exls- suas prerrogativas, dos seus direitos e
mo merece e deve ser enganado. O tente sem conseguir o barateamento deveres. -
que de fato domina o pais é -uma. do crédito, antes onerando·". por te- Acabo de receber, Sr. Presidente,
abominável Impostura, n. grande ve de crlar suas próprias agências COm da parte do Deputado Antônio .o\l1l
men!!ra do goipe de l\bril. <Multo funclonll.1"lOS e gastos variados. bellt a. honrose. incumbência de falar
~1IJ)<. . O próprio Sr. Nestor Jost Já de- também em seu nome pessoal e em



Quinta-Te,jra 19 DIÁRIO CO CONGRESSO NAC10f)/AL (Seção I) Setembro ijb 1968 6243
I!" ~'Of

próxImo ano, de todo o trecho sul, com bem' assim, a talta: de perspcc- ensinamentos do Senhor JeSl<s Cristo, ficititrio, qu~ -está por ser terminada.
- d lD 11"m tro com tiva para uma solução, a f?l!to Paralelamente' nos programas de rã- há ma~s de li anos, acarretando os

excer~l?d~ apenasercJ~ °qU~ V~i de prazo, dos problemas eXi~t~1ítes, dia, que hoje atingem mais de 300 mais graveG prejuízos àquela rica re-
:pre~ 16 u no p i C' tá n mu sem dúvida. contríbuíram --para emissoras UA VOz da profecia" ôfe- gíão do meu Estado.
;Florlan po IS ao r o uoa o, o - levar a Direção da FosforUa rece cursOs sôbre as Sagradas Escrl- Trata-se, em verdade, de região das
nicipio de palhoça., - te Olínda a encerrar as suas ati- turas, procurando faml1larizar nossa. mais prósperas de desenovlvlmertto

E' também 'preciso que sn aten , gente com o drvíno Livro. já tenda azronecuárto é ainda de rica jazldaS
Sr. Pre.sidmte. p&ra. o grande número ~~g:::;; de ft;';~~dase~~~:;;;~ conferida mais de 70.000 certificados d~·calcÍlreos, abrangendo grande área.
de obras de arte dessa estrada.' :Basta Executiva." de conclusão dêsses cursos. que não possui outro -meío de trans- ,
dizer que, só no trecho norte, entre , Ao .registrar. nos :AnaIs da 'Câmm'a porta.a não .ser esta rOdovia"passando
Florianópolis e a divisa. com o Para- Sr. Presidente, isto é a. confissão dos Deputados a etemérideque tem pelas1ocallda<;l~5 de Euclldel~nd}a,
ná somam, pontes e víaãutos, a. 34, clara. da desnàeionaüzaçâo das nos- um alta significado para !lo cvangelF Boa, Sorte, Laranjas e Cel. ,TeIxeIra.
pe-tlazendo 3.255 metros nncercs. sas ihdústrias. A' Fosforita S. A." a zação do Brasil, cumpre-me fazlll' uma até chegar l\ sede do_ ~l~iciplo,' na.

No trecho sul Isto' é, de F'Jorlanópg- única. fábri(lll.- de adubos fosfatados especial referência a' êsse dedIcado cidade, de Itaocara. -
. lis à. divisa. com o Rio Grande o no Brasil, fechou suas portas. E o d Deu e é o Past . Rr bzrto

Sul' estão previstas 26 dessas obras t servo e s qu 01" • Nãh podemos fIcar ~lndiferen(E' a
de 'ft~te sendo que 6 já estão conclui- Govêrno informa que, en re as eau- Rabello, sob cuja voz e .respensabtn- esta demora no asfaltamento do re
dtll,""'xO 'em execução com término pre- sas do fechamento, está. "a ínsegu- dade MA VOZ DA PROFECIA" pe- filrlda trecho. Sem êíe somos f<>rça.
V" t'o no fim do mês vtndouro, 4 em rança de mercado, em face da con- netra_ em nossas casas e atinge os dos & assumir 'grave respensabil.dade :'" corrêncía estrangeira". E, a.i n d a. coraçces de milhares de homens e mu- dconstrução já. Iniciada mais 4 já. pro- dis ~ ~ . pelos danos causados à riqueza e
jetadas e ainda 2 que estão sendo sub- mais, "a insegurança quanto à. - lheres. que ansei.am pela pal\\vra de tão férteis terras, além das imensas
metidas a estudos. ponibllidade de fretes". Quer dizer, salvação e conforto que os evange- diflc1:1dades ocasíonadas pe1ll- f~ta ,!e

Eis ai, Sr. PresIdente, uma vista de o Govêrno não fornecía os fretes In- lhos anunciam, transportes para os produtos exaurr
reísnee sõbra a BR-101 no Estado de disP'insáveis para. atender à demanda Ao povo adventl.sta,' com? evnngé· dos ror. seu seio pela mão rio, nomem,
Santa catarina, faltando ai~da re~- daquela emprêsa, E encerra essa In- Ilco.e como brasileIro,.as mínhas s~u- "cmo rentes de prospertdade ela eco.
saltar os contrato para. pavlmentçaa formação de 'forma precíss, para daçof1.S pelO~ vinte e cinco anos ,ab.~; nomia fluminense. ,_
nos diversos trechos já In1plantadas, mostrar ao vivo coma se está. des- çoados de A VOZ DA PROFECIA, Já. em outras opOrl'j,li'J'lll;;S temos
alguns dêles já em pleno tunctona- trulndo a indústria. brasileira: com os votos d;" que cont~ue a ~nun- cobrado de 'S, Ex~ o asraltnmcnto
menta, outros na aguardo das neces- "f:sses problemas _ diz o eíar a: satvccão por jn.er~éd;o do desta rodovia. .
sáríaa.obras de arte. - Grupa _ fora.m agravados com Senhor Jesus Cristo, até qUI l1l.e ve- Volto desta feIta, uma vez que sinto

O Estado de eanta Catarina,alíás a expedição da. Partaria. GB-337, nha. (Muito bem.) estar S. Ex~ empenhado em um gran-
tão pobre em rodovias, dentro em nre- de 1966, do- Ministério da Fazenda . O SR. WANDERLEY DANTAS: de plana rodoviário nacional d:gno
ve náa apenas terá uma estrada in- e com a expedição do Decreto-Iei._ ' . _ dos maiores encômios e de mim se
terllgando sua mais l~rg.l faix'l. terrl- n9 63, de 24 de novembro de 1966" (C01nltntcaçao - Seln reVlsad"O apodera o receio de que o Senl,or
torlal no sentido Norte-Sul, como es que tornaram isentas -de ímpos- orador) - Sen~or Presidente, encçn- Ministro, preocupado com, tantas
taxá também ligado àS demais unida- tos as Importações de rocha. fos. tro-me nesta tnbuna pe.... congr!ltu- frentes de traba1ho, possa relegar a
des .da' Federação. fática, e bem assim a falta de lar-me com .os Senh?res Congreslstas um plano secundário s_ concreiização

A BR-101, Sr, Presidente, pode ser perspectiva para uma solução a pela ap.rovaçaa na Camaar dos Depu- destas obras, que têm o caráter de UI'.
cGnsideradi a -mais Importante obra t d bl xis tados, e n9 47168, no Senado Federal gêncla. \
do atual Govêrno no setor de nosso ~~~ P;;: d~~t!;'oc;~:ibuTra.n'; da Projeto 1.080-B-de 1968, que mo- Pôr outro lado aterto a Senhor Mi-
sistema viário. (Multo be1n.) pa.ra. levar a direção da Fosfo. diflca dispositivos da L!!i n9 5.227. de nlstro para a rodovia: 'L "8, FJdéJls

O SR. GETULIO :&fOURA: rita a encerrar as suas atlvida- 18 de janeiro de 1967. sôbre a poli.lca X Camnos" única estrada que dá co-
des," econômica da borracha. mun:cação 'à quase tOdo o norte do

(Comunicação - ,Sem revisão do Senhor Pre,sidente, r~alme!lte o meu Estado, com o progressista mu.
oraaor) - Sr. Presidente, requeri ao Ora; Sr. presidente, não é possível Congresso NaCIOnal deu =_ prova nicip!o de campos. '
Ministerio da Indústria e do Comér. que o Govêmo, êle próprio, ao -invés clara e postiva de que reconhece a Estas duas rodavias _são de curto'
cio, informações sôbre as causas rea.is de Incentivar fábrIca- de aduba dêsse necessidade da soiuçao de gra,:es pro- 'frajeto e -o seu asfaltamento não po_
do fer,hamento da Fábrica de Adubos tipo, lialxe dullS resoluções - uma blemas que entravam a poUtlca, na~ derá 'mais ser retardado,
Fosforlta S. A., entre as quais a de portaria e um de(lreto-lei - como as cional .da borracha. Só ~ela leItura Por tais razões. nesta tribuna -me
não suportar a concorrência desleal que determinlU"am o fcehamenta. d~ do artlgo 22, vetado, verifica-se que encemtro, certo de que S. Ex~ a exem
de similar estrangeiro beneficiada Fosforita, porque,-desde que se- isen. os rt:P!esentantes do ~vêfno e da pIo do que sempre ocorreu em outras
cam facilldades alfandegárias. Agora, teu de impostos a. impartação da. 1'0- Ot:oslçaa prestaram, nao só ao_Pais oportunidades, dê uma paiavra sôbr~
Sr, Pr€sidente, recebo a informação (Iha fosfátlca, não tinha esta fábrica como igualmente à admlnist;raçao do o assunto e que, desta. feita. ~eJa.
que m~ :presta o titular daquela' Pas- (lomo sabreviver. A(lentuo êste fa.to, insigne Presidente_ 'losta e, Sllva, uma definitiva e Imediata.- .
ta., encaminhando os esclarecimentos porque tuda Isto é Brasil; ainda que grande colaboraçaq. D1Z o artIgo Dispenso_-me de maiores- comentá-
que lhe foram dados pela Grupo EXe· tenha ocarrldo em Pernambuco, -êste 22: rios sôbre o problema e aguardo, con.
cutivo da.- Indústria Quim!(la......... fato ainge a economia nacional. "Verificada pelo Conselho Na- !iante, as' providências: A- esta t1'l-
GEIQUIM), da Comissão de Desen- (Mlflto vem,) ~ clotia.i da Barracha a necessldade uuna voltarei estou (le~to para agra.
volvimento Industria!, em que vamos O SR. ERASl\fO :&1ARTINS do-consumo anual' de borracha e decer a S, E'x~ ? atl'n:limsnto de
verificar que tinha int~lra procedên- PEDRO: cal(lulado o suprimento Mssas minha despretenslOsa. fala. (MltlU!
cia a nossa indagação. materias-primas, _ que pode ser bem.)

Diz éSse Grupo de Trabalho: (COmunicagãa "'- Lê) - Sr. Pre~ apenas atendido pela produçãó de O SR. AMARAL DE "SOUZA:
R t sidente, Srs. Deputados, no próximo origem nacional, de acôrdo com .

espos a: dia 21, o programa Iadiofônlco "'A as-exigências das técnicas lndus- ,(Comunicaçáo. Sem revisão do ol'a.
A -Secretaria dêste Grupo Exe- VOZ DA PROFECIA". reallzará no triais e ag J}osslblJidades de ex- d~r) - !:lenhor Presiden~, a Federa-

cutivo náo tem elementos para GináSio Gllberto Cardoso. mais (lon1le- port!lção, o suprimento de borra- çao Naclonal dos Jornahstas P~ofis-
Informar sôbre os motivos reais cido. como Maracanãzinho, -no Estado chas vegetais e sintétlcas Imper- sionais, por Intermédio do seu Presí-,
qlW. levaram a FOsforita,OUnda da. Guanabara., uma audição espe(lia.l. tadas serã reguiada pela Superin- dente, Lucidio Castelo Branco, no d!a
S. cA. a encerrar suas atividades. camemorativa das seus vinte e cin- tendên(lia da. Borra(lha mediante 14 de setembro, entregou ll.~S. Ex~, o

S a bem os. parém, que, de (lO anos de atividades no B~âsll~_ \ oondições. quantidades' e preços fr. rresldente da República jinpar.
acôrdo com o que foi analisado Em, setembro de 1943 :tuando'Os fixa1los pelo Conselho Na(lionaLda ante dooumento, no qual aquela la-
pelo ,Grupo de Trabalho criado ho-ores da guerra ch~l!:~vanl >: nos- Borracha." I boTiosa classe soJicita ao Chefe do Po-

D 9 O 5 d dou. "-~ , " ' : der Executivo o seu apoio, a suapelo ecreto n 6 ,56, e 10 e sa PátrIa e o mundo inteIro se em- Senhor Presldente. antes, isto nlia atencão sôbre uma olsplracão de mais
abril de 1967,_eram cinca os prin- pen~a.va em "r~~ntlls lutas "'.i Pod· se verificava. As .importações ~r8m de duas décadas dos profissionais de
clpais problemas cam que, há \'entlstas do Sétimo DIa., numa cadela feitas indevidamente. sem os paga- imprema do Brasil~ consubstanclada.
longo tempCl vinha. se defron- de cerca t!e 17.estações" le~avam aos mentos das taxas incidentes sObre hoje, no Projeto de 'Lei n9 424_67, que'
tando a Emprêsa, os quais esta- ~ares braslleiros"·uma pqJavra de fé todos', os artigosi mportados. quando tramita nesta Casa. .
Vllm Impossibilitando a sua ope- e de esperança;, atravé3, de ~'A VOZ o Brasil prClduz borracha natural e Desta tribuna, Sr. Presidente, que
ração normal, a saber: DA PROFECIA, anU'lc,analJ o eva.n- smtética. ~ remos expressar o nosso apoio ao au
m:~ca~n~,e~~a~~~eeá::. ~~~g:r~ê~~ gel\"l" salvador do ge~ll'lI JS&llS Cl'lS- Congratulo-me com os ::er,nsentan. tor.do referido documento, porquanto,
cia estrangeira,' ' tú 11 todos os recamos da nossa tes do povo. Senhor Presldent.! e da- IndL!cutlveimente, a reivindicação ali

Pátrl!!.. <. qui contInuarei a levantar a minha contida tem razão de lIer, pois não é
D) descapitalizaçãa da Em- Os programas de "A "Voz !la Pro- voz em defesa da integra~ão real da possivei que o exerci(llo de -uma p:o

prêsa em.face de vários anos de fe-(l!a" vêm expondo ao pavo brasl· Amazônia às demais regiões do Bra- fissão de mnta imporlâncla contll1ue
operação' deficitária; c leirc os ensinos hmdamentais- do sil. (Muito bem.). neste Pais sem uma lei que o regUla.

c) contíngênciade mlne,rar re- (ldstianismo: - li. divina inslllração O Sft. JOS~' SALLY'. mente. (l!!uito bcm.l
servas de terceiros em vIsta da da Bíblia' a dlvindade e enna-naçao '" ..

inudequação de 7la.J.e das res~r- da Senhor Jesus Cristo a SU'l marte . (Gomunlcação- __ seln reVisão da O SR. ERNESTO VALENTE:
vns ~o pr6prio Grup? ao esque- €llpjat6ria, _a Sua 'essurei~ão (J seu orador) _ Senhor Presidente ocupo CComU7Zícação. Sem revisão elo ora.

ma vlgente da <>vCI·a':all:· amaI Ministério no céU como nosso esta trIbuna' para- dirigir caloroso dor) - Senhor Presidente: a data de
a) grande d!stância do~ mer- Mediador, a' Sua s€gun'da vmcle em apêlo ao Senhor Mlnistrd dos Trans' boje. assinala o transcurso da gloJio-

cados consumidores; Olórla il majestade para estllbei€el"r portes, Cel. Mário Andreazza -no sen- sa. efel,llérjde nacional dopava chlle-
e) insegurança quanto à- dis- {) eterno Reino de Deus e o dez man- tido de imedIatas providências para no. Nao vamos nos alongar- neste re.

ponlbilidade de praça. para a damentos como regra d(\ conduta do o asfaltamento de dUas rodovias de gJstro para narrar tôda a vida de lu
, transporte de _ uma produção cl·istão. < vital Impartãricla para o pror,resso e tas e de vitórias da naçao cI:llena. nes
màior a fretes salisfaf6rios: " /I A VOZ DA PROF'ECI!I! tel'l1 dn!'!" desenvolvimento de 'ri(las regIões no ,tes 158 anos de, sua exlstencia, mas

:esses problemas, Que', foran:l ênfase especial' à iminência da volti Norte de meu Etsado: _ MIta.ocara dese,iam(lS assinalar, muito especial
agravados com a expZdiçãa da de Cristo e à jus~lf1cação pela té nos X Cantagalo" e "8.' .Fidells X Cam- mente. no dJa de hoje, o aif;o senUdo
Portaria GB-337-66, cIo Ministé- méritos do Salvador que morreu na pos" desta cIata para nós, brasileIros, para
rio da Fazenda e com a expedi- Cruz. • , tcdos os p~vos que integra~ a comu.
çãa do Decreto-lei n9 €3, de 4 Há igualmente no programa a preo- :r<>callzo, em primeIro lugar, I!. ro-' nidade latino-americana.
de novembro de 1966, que torna- cupação de ensinamentos s5b:e a vida dovia RJ-84, que liga o Município de A independência chilena e lndepen.
ram isentas de imp1lstos as im- conjugal, problemas do lar (; da saú- Cantagalo a. ltaocara, em ,,;3Mituíção dên(lla ,mexi(lana. constitUÍram como
partações de rocha fosfátl(la, e de, dentro dos preceitos bíblicos e dOs ao trêcho ferrovlArJo fttlnto por de- que os passos pioneiroa P3R a eman.



eipaçfio politlca. de tôda& as naçÕls que número se eleve. a. 120. Isto implica êstE8 sejam deixados sob .. açIl.~ das
fntegl'aln 11. comunídade continental e a. conclusão de que, em 19G9, nenhum .!Intempéries e no ma1I completo 8
I:.lt.lno-amcrlcana. dêsses estabelecimentos de ensíno terá. absoluto abandono.

Mo,;, Sr. Presidente a data nacío- de fa.to, condições de funcionar. Não existe uma pessoa. sequer para,
lIal chilena. paar nós,'braslJefros. 001'_ Regis~o o fato com tristeza, se- pelo menos, resguardar essas máqul
ncu.se evidentemente mais cara aín- nhor presidente, pois êle revela a.pro- nas largadas às margens do Rio Cor

,dlt. muís querida e maís próxima de fundJl. defasagem, a enorme dl.stâilcla, rente na. Oldade de Santnna.
nos, depois da vIsita honresa, que nos que vai entre a reaIldade e OS retum- Nesta oportunidade, Br. Presidente.
~h recentemente, o eminente Presl- bantes propósitos, anunc!ll.doll pelo go... desejo chamar a al.ençlio mais uma
dell!," Eduardo Frei, cuja passagem vêrno fedeml, de oferecer AO pais um vez, da direção da. SUVALE para la
iP~lo Brasil nos legou a mensagem do sJstema de ensino à altura das suas var em conta o crime que se está
seu ~adlo Idealismo a mensagem de necessidades e do anseio da sua. mo- cometendo, fazendl com que aa ver-
'uma rílosoüa de govêrno que, real. cidade, (lIftdo !JelU.) bas consIgnadas no orçamento, des-
mente, para todos n6s, slgnlflca no- O SR, PRESTES DE BARROS: tinadas ao serviço de 4bllstelllmento
'Vos rumos a oonsíderár, na próble- (/.:OntUl1idU<;do - sem revisao ao d'água e seu serViÇO energético sejam
miltlca dlfjcil. e árdua: do encaminha- oradPr) - ar. PresIdente e Senllor,"s utilizadas na. solução dos problema.~
mente do desenvolvimento brasileiro. DepUtados, acabo de :receber manI- daquele prôsperc municlplo baiano.

AquI estamos pois, nesta data de festação das figuras mais representa- (Multo, õem) •
,festa para o Chile, para relembrar tivas de SOrocaba, minha cidade, que O SR RUBEl\[ llEDINa
mnís uma vez o significado elevado da se encontram revoltadas com a.' tlemlS-' 3:
vwHa que nos fêz o Presidente Eduar_ são do Diretor da Fa..:enda Ipanem/l., (ClJmunlc(tçãO) - Sr. presldenté,
do Frei, e desta tribuna envlamos li que fica. nas proximidades daquela Brs. Deput.!dOS, da fórmula llliblI e
nação amíga, RO povo chileno' amigo, cidade, Inteligente pelo brilhante 1iSCl1I1sta
lltrJlV~ do seu Embaixador PI!nlpo. "Sorocliba tOda se encontra aln- José LUiz Bulhões Pedreira e adota-
tencíárío no Brasl1, Hector Correa te- da estarrecl<la ante a. lnJus~Içít dn pelo Govêrno anteriort conslJtU1
t"llm::. llS nossas cordtaussun•• s tell- ue Se cometeu contra um homem hoje motivo de preocupaçao de ml-
eítações, com os votos mais ~árdentes :ue aqu! aportou nos idos ce 1~62 lhoes de trabalhadores brasileiros, qUe
lPela. constante, pela perene grandeza para trabalhar silenciosamente no amortizam Im6vels adquírídos com re-
dil. nnção chilena, com o que cada vez d I I to d u d no •• us cursos do BNH. A correção monetd-
maís se orgulhará tôda a comunidade esenvo v men e m e v_ ria é êste monstro, que os tecnocra-
lntlno-amerlcana (Multo bem) maiores p!l:trl!Dónlos. A Fll.zellda tas eonsíderam a. pedra.d6-'~ue do

. , lpanema, orgao pertencente ao te d ""'l
A SRA. LiGIA DOUTE:L DE :Ministério da Agricultura, desves- sls ma Implanta o, est,lIca.- Imnclpal
ANDRADE: ~ { tiu as vestes já rotas para se tor- da. ordem consuuuda, mas qUe para

• '" ~ nar a, jôia que jll.agora se encon- quem sofre seus eíelwlI não pma de
(Come/n/caçaQ -:: Lo) - se, P,eal- tra graças ao esfôrço a dedica- mot~vo de ínsônía e preocupação,

dente, srs, Deputados, no Instante em ção ao trabalho constante e muI Nao é posslvel dlsca\lr "lua JUSt~%ll,
(IUO o gov~rn~ federal, almeia planos tas.' vezes ingrato de um homem no plano .exclUSivo d~ uma. opc.raçlí.o
de model'llIzat;RO da Umvcr61dade BI'a- qUe agora aos 64 allos de idade financeIra. se uma ;kSS()~..' depois ,de
silelra, é de causar esl~rrcclmcnto que e aos 35 de bOns serviços presta.- pagar numerosas, presla~o.e" o1lselva
~ lIroposta orçamentàrla parB 1969 - dos ao Ministério recebe a paga que seu roldo dcvedor esla cada dia
ora em exame pelo Congresso Nacional de sua ílonesUdaeÍe de sua. dedl- mais elevado. é fáell d(!)llollstrar·lho
- venha. eivada de erros e o\TI!Jisões, cação, de seu desprendimento que o poder de ~ompra. do val,or desta
11a parte relatIva ao MinIstério da 'c<lm uma demissão násclda. não sua dívida atuah2'lilda é llupe,rlOr à do
Educação e ClIltul'a. se sabe de onde originária não preço origInal, embora nommalmente

Quero referIr-me, Sr. PtC!lldente ao se sabe de qUem.'E para qUe So-- inferior. E se a prestação é cada tl'l-
total esqueclmen~ a que tiClllI'LdJ'l ~e. rocnba conheça o que, era antes mestre maior, d_emonst,ra 'roe que em
legados 08 dois Imicos educandár;os e o que I! ago~a a Fazenda. Ipa.- valor r~al ela nao. se l\'t~a..
~!,rlcoIIlS de Santa CataJ:lna: o CoJé~ nema nas mlio do Drl OascmJro A correçáo monetltrla nllp é ormr. de
(fiO AgrlooÜl de Camborlu e o Colégio Junquelra. Vilela, para que Soro- ataque, e sIm de defesa. Foi eonce-
Agrlcola de Araquarl. ~as duas unI. caba conheça êSse homem de es-- blda apenas para detender uma clM-
llladC!l simplesmente 11ao exlst,lrlam, col, lutador Incllnsável, her61 ano- da contra, os efeitos corroolvos da In-
plll'a os técnico;; quc elaboraram li ;-ei -nlmo de nossa ngrlcullur,l, para fIação. O volume de recursos apllca-
de Meios ~e 1969, no tocante il. l'a.ta que essa Injusl1ça seja l'eparada dos pelo B':lH - essa a flloso!la cell'
da Educaçao e Cultura. no devido tempo e na devida hora. traI - serao pagos em vaIôres fellls

Vale recordnr, Sl', Presidente, que, Fazemos um apêJo desta tribuna e não em lmporljlnclll.'J desvalorIza.-
pelo Decreto nq 62.178, de 25 de jane~- ,. das Nesta segunda hipótese, qUe vi-
ro de 1968 nquêles dois Colégios io- aO sr. MinIstro da. All'ricultutll, no goráva até 1964, os cofres do 13NH
t\'um transterldos. com toclo o seu sentido de qUe ('ssa flagrnnte InjU3- esIarlam esvaslados no ritmo da 1n11a-
acervo, para a UnIversidade Federal tlça !!eja repara~:I, .'\Sslm ag,larda- ção. .
de Santa CatArIna. Nos H!rmos de mos do Dr. Ivo Arzua uma Im·esfJ· ,O que não é jlUl!O, no entanto 6
dispositivo expresso do citado d1plo- gação real dnqullo que na verdade que sOmente os cofres do BNH ..: li
ma legal. a UnIversidade Federal de se passa na Fazcnda Ip:mema e re~ os cofres públicos em geral, no caso
Elnnla CatarIna teve o cUldndo de in. nho certeza de qUI! S. Exa. tará a das dividas' fiscais _ estejam pro!e
Ilerlr, em sua propOsta ol'çamentár1a justiça C;·JC o 'Oa'o merece. (Multo !lIdos contra. o demOnlo da Inflação.
iJllrEt o ano vindouro, a importância /lem). se a naçllo, por Intell'o, arCa COIll o
de um milhão de cruzeiros novos para O SR EWALDO FLôRES: ônus da inflnç,ilo persistente, e nper-
ambos os educandários., ,.' ta. o ctnto quando o Govêrno acena

No entanto, .!uc<lmpl'eenslvelmente, (COmurtlcaç(/o - Sem rev/cão ao com a estAbllldll.de monetária prote-
nenhuma doação! nenhuma. verba, oractor) - Eir. Presidente, por váriM ge-se um setllr e deixa-se dê rccol'.
llada llIiI8oIutameme' nada, consta do vêzes, nesta ClISa, tenlú chamado a rer il. imaglnaelio do Dl', Bulhões Pc~
Orçamento da RepúbJJca para 19G9, atenção da direção dà SUVALF: para dreira para encontrar uma tÔl1l1ula
destinado aos Colégios de Camborlil e o problema I'nerj(étlco e abasteclmen- de defesa dos as~alarlados,
de Arllquari. Quero crer tenha havIdo to d'ágUa da CIdade de Sant:lnll no Os sah\rlos há maIs de três an'}s
apenas, mn esquecImento da parle do EStado da Babla." estão se elevando em lllvel aballl'o dOli
:M1nI.stérlo da. Educação e Cultura, E' que, Sr. Presldentl", por nea~hto Indlces de custo d,e vida, o qUe sl~
Esquecimento InJustJfJoável, até por- de uma vlllHll. que fl~ àquele Municl- nltlc!!. etetlvamente, sem qUe Isto fira
qUe l!sses do1Jl Colégios tiveram o seu pio baiano, tive a Infelicidade d~ 00119 a. sensibilidade dos tecnOcratas, que
funcIonamento suspenso, recentemen, taIar não s6 a p'lrllIL~açáo tot,al dos os trabalhaãol'es estão ficando m:lls
te, por falta de verbas suplementares, serviços Já mmolonados como talli- pobl'es estão esvaslancJo seus Orç~IlJl'1l
forçando os seus diretores a bater dl- bém que um C,1rl, material adquirido to3, Se que ningUém, em nome da 16~
~ct4menUl As portll.'J do gabinete do para. utilização na,rêde transformad(l.- sica, venha reclamar uma. 'IOrmul"\
titular da Educaçilo e Cultura. ra e abaixadora do' servIço elétrico de com que se defende os cafl'es do BNH

Fico.rlllo gratA Sr Presidente se Correntina está completamente joga- O capital de giro das emprêsaE
V Ex. dctermln~,qsc Ri remes.sa de' có- do ao léu, coberto por mato o teit'a 19unlmente se, esgota \>OI'que nli() há
:p1~ dês te meti 1lI'onunciamenta li Co- e sujeIto CODScqüentemrnte a perd~ f6rmuln. Idênbra PlIl'U (J':II'J;,-lo, 11!ilf'
:mJ&são de orçs.mento desta Casa com total. no momento em que tiver de o Imposto de l'mela. No fim do exér
...}glns ao relator do Anexo relativo ao ser aprllveitado. CIClO, ao calcular (l seu lucro trlbu
:MJnlstérJo da Educação e Cultura na Sr. Presidente, f: realmente calaml' lâvel, o emprcsarlo nl'to pode corrigir
proposta orçamentária atualmente' em tosa a situação da SYVALE, Ela., que o capital de gir(y' se1}undo os indlcEs
exame pejo congresso Naclona1. Es. foi Inspirada no ,6rgao crIado parti o sagrados da Fundaçao GetúlJo Volt
'!ou certa, de que os membros daquele Vale do Tenessc, nos EstadOS, que gas: o cap!tai d,e giro é mantJdo em
órgilo técnico terilo condIções de su- tantos serViços tem prestado àllUeI!l< seu valor notn1nnJ e, portanto, perde
lIrlr a omissão lt que me refiro asse. naçlip Irmã e que senlu de modêlo cada ano seu poder de compra, De·
guranclo dêsse modo o funcionamento para o aproveitamento do Sõbel'bo !endldo fica apenas o mOllt,dnt~ dll
dos dois ilnlcos Colégios Agrloolas são FrancIsco, no Brasil, nnda mais Imposto apagar.
exJ"'tellte8 em Santa catal'11la. tem leUo senão manter lã; um vale FIcamos assim dllll1te de dua3 al-

Chamo ainda a atenção da aJml& de lãgrimll.'J, de desespêro de sofr~- ternatlvas, ambas perfeitamente acei
sflo de Orçamento para a reduzida do::: menw. 'de aband<1no. , távelS: ou Se instH111 11 correção mo
taçilo 'que te confere. paar o a:no vJn- Nesta oportunidade, Sr. prcsldcn- netãrla para tudo oU Se lIqUIdll com
douro, à Direwrla do Ensino Agrlcola, te mais uma vez peÇO providências à essa arma diabólica que prote[(C ai.
da qual dependem, pedagogicamente, dIreçã.o da SUVALE. no desejo de co- guns arcando os desprotegIdos com o
em todo o país, os educandários agrl_ Ia.borar. M1nha é crItica. COJllltrut!vll, Onu! desta proteçâo.
colas. SOmente doze Inllh6es de cru- Não se lustlflca qUe Impot'tante.g nil- •Em algumas etapas de sua tranllla
láÍI08 novos a4!> destinados lI08 C'olê. Ihlles de cruzeIros sejam utilizados eao, há doIs prOjetos de minha aut!1
~ *' ..... 'De _ t.ntette. cujo em maqulnarta. e transfonnadores ti ria - um instltuIndo a correçâo mo-
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netárla dos salários e outro T8Vlgo
rando O Decre~L91 62 no que se fe·
fere à. corr~ão monetária dos blllull
ços das empresas. Nem a velocidade
de ambos é a. desejável, nem o 00
vêrno se interessou pelas teses, Na
verdade, eu admIto que uma eorreçao
total seria multo dlf1cJl, emborn estes
doIs projetos impeçam duas das maIS
graves ccnseqüêncías da. Inflaçáo.

VIstl> qUe n. primeIra. nlterna.t1va.
parece arastada, encamlnlIllrel i& Mesa
projeto reformulnndo o sistema de
correção dos contratos Il1l0blllârics.
Não estou ellminando a correção, mas
tornando-a suportável pelol! assala
riados. E', preciso dIvidIr por todos
os ~acr1!1clos da 1n11ação. (Mul/.o
bem) •

COl\lPARECEl\[ l\IAIs OS SRS.:
DEPUTADOS:

Já chegaram 0Ii avulsos da matéria.
I',onstante de ordem do DIa.

José BonIfácIo
Aroldo Carvalho
Mário :Mnla
Paren~e Frota

Acre:
Geraldo Mesquita :- ARll:NA
MarlI' :Lúcia Ara.Ujo - MDB
Nosser Almeida - ARENA
RUy Lino - MDB
Nosser Almeida - ARENA
Wanderley Dantas - ARll:NJ\

An!<:tZODIlS:

AbraMo Sablá. - ARENA
Carvtllho Leal - .ARENA - 128 de
1everelro de 1969)
JoelFerreira - MDB
JOIlé LindOllo - ARENA
Rllimundo Parente - ARENA
Wilson Calmon - ARENA - (1 de
novembro de 1968) I

ParI\:
Armando Carneiro ARENA
Gilberto A?A!Vedo - ARENA
:Haroldo Velloso - ARENA
:Hélio Gueiros - MOB
JOão Menelle!l - MDB
Juvênclo DllI.'J - ARENA
Montenegro Duarte - ARENA

Maranhão:
Amérlco Costa. - ARENA
EmIlio Murad - ARENA
Eurico Ribeiro - ARENA
FreItas Dlnlz - MOB
Henrique de La Rocijue ~ ARENA
José Bumett - MDB
LuIz CoêJho - ARmU!. - <18 de
setembro de 10081
Pires &1bola - ARENA
Temlstocles Telxelz'll - ARENA
Vieira da. Silva - ARENA

Piaul:
Ezequlas co.~la - ARENA
Heftor cavalcanti - ARENJ.
Joaquim Parente - ARENA
Milton Brandão - ARENA
PoJulo Pfl'l'lI7. - ARENA
SOUtll Snnlc: - ARENA

,C.ellrá:

Delmlro Oliveira - AREN....
Edllron Melo TâVofl.l - ".'\RENA
Ernesto Val"'llle - ARENA
FigUeiredo - Correa - llDB
Flávio MareHlo - AREN0\
Hlltlebrando Gulmariíes - ARENA
<17,1.69)
Leão Sampaio - ARENA
Manuel Rodrigues - ARE}.fA
Martlns Rodrigues - MDB
Ossian Araripe - ARENA
Padre Vlrlra - MOB .
Paes d~ AndMde - MDR
P.e!l'is Barroso - ARENA
Wl1son Rorlz - AIt.ENA·,

RIo Grande do"Norte:

Xavier Fernandes - AnENA (1 de
Paralba'~

Humberto Lucena. - :MDB
Janduhv Carneiro' - MOB
Joáll Fernandes - MDB - (27 de
outubro de 1008)
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Monsenhor, Vieira. - ARENA 'llermano Al\'es - MDB Rlicl:úd Mamede'- ARENA , elevada eslJma I' dJàtInt& eonsídera»
, Pedro Gondim - ARENA JWlé colagrossi - MOB ' Saldanhll. Derzzi - ARENA" ,ção. - Gf1berto Marinho, presidente

Pllnlo Lemos ~ 'ARENA - ,(1 de Márcio Morelrà Alves' - MDR Welmar Tones - ARENA do Senado Fedem!.- . ,
3ane\1'0 de 1969) Mendes de Moraes - ARENA ' Paraná: ,1 / ' Exmos. SM. Membros do OOn~es-
l1'eotônl0 Neto - ARENA ~~~~ ~~~o :::~g: '.AgWltlnllO RodrigUes _ ARENA ao Yt8.Ciona1:. ' ,

.' Pernambuco: Walelyr Slmões,- MOB Emilio GOmes - ARENA , Tuaho a',honra de comunicar a V.
Aderbal' Jurema ~ ARENA - " ~:Mlnas Gerais: RaroldoLeon.:peres -ARENA Ex1ts. ,que. no uso das atribuIções que !

Alde Sampaio - ARENA - (30 de I Henlo Romagnolll -' ARENA. me conrerem os arts.. 62, § 19" e 8:1,
dezembro jle 1968) , Aécio -êunha'~ AREN.\ Jorge' Cury -:. ARENA ' m: da. Constituição, resolvi vetar par-
Andl'Jde Lima. Fllh() - MOB - ,(31 j\quiles ,Dlniz _ MOB' José-Carle>s Leprevost·- ARENA cialmente o Projeto de Lei da. Câmara.
(io.outubro dê 1968) 'Aureliano Chaves - ARENA ~ José Richa. ..:- MDB ' n9 1.450-68 (Senado n9 110768) .nue

,Antônio Neves - :MOR ' Austregéslio Mendonça - .ARENA ' '. Justlno Pereira - ARENA' extIngue a.'punibl!ldade de erlmes pre-
Arruda Câmara' - ARENA Batista: Miranda - ARENA, Lyrio Be'rtolll - AREM."- vistos na Lei n' 4.729, de 14 de ,julho
Carlos Alberto - 'onveíra .... ' Bento Gonçalves _ ARENA' :Mala. Neto - ARENA ' de 1985, que define o críme de sone-
ARENA I Bias Fortes _ ARENA' Zacharías8eleme :.... ARENA gaçãll fiscal e dá·outras provítíêncías,
Dias Lins -'ARENA (ME). Edgar~MarttnsPereira _ ARENA Incide o veto sôbre o art. 29' e seu
João 1<Yre. Filho - :MOR .Francellno Pereira _ ARENA, • Santa CatarIna: , parágrafo único, por considerá·los eon-
João ROma. -ARENA "liberto Almeida, _ ARENA _' \ Aelhemar Ghis\ :.,. AR!:NA. ' t~áli.os ao ínterêsse públíco, pelos mo-
Jos6-Carlos áuerra - ARENA ~ullhenue Machado '_ ARENA -Albino zenl _ ARENA tlVOS que passo a expor: -
Joslas-Lelte - ARENA' ' 'Gulihermlno de onveíra - ARENA Carneiro Loyola _ ARENA Ao elaborar o Decreto-lei ~q 352;'
lMaurlllo Ferreira Lima "- MD'B Hugo Aguiar _ ARENA ' Doín Vieira, _ MDB de 18 de jUhho de 1968, visou o Go-
<31.10.68) 'Israel Pínheíro Filho _' ARENA, Genésio LinS,_ ARENA vêrno solver questões relaclouf:.dllll com-
Magalhães Melo - ARENA (SE) -Jaeder Albergaria _ ARENA (ME) Joaquim Ranios _ ARENA o Im~ôsto de renda, que se. rraduzíam-
Mílvemes Lima - ARENA João RerealIno _ MDB Lenoir Vargas _ A~A _ em ,serlos prejulzos à Fazenda Naclo-
Souto Maior - ARENA José-Maria Magalhães _ MOB Ligla-Doutel de Andrade. _ MDB, nàl, quer no que diz respeito ao reco- '

~ "ul'"'ENA osmar culÍlM ' _ • "'''''NA .; lhimento dêsse Ti1buto ou à sua admí-.A1ngms: LUis de PIO a - =v ~ ~ nistraçã,o. , '
Manool de Almeida - ARENA _ Paulo Macarl:q,i - MDB . Os efeltWl' dessa provídõneia 118.0 se

Alyslo Nonô - ARENA Manoel TaveirG. - .ARIDi.A 'fi ta dDja.lm. Falcão 'C"" MOB Uftrcl'a'l do' Lago '-- ARENA (SE), Rlo Granele do Sul: zeram r ar. A arreCadação sofreu.
,. -........ de Imediato, substancial aumento: os-

Luiz Cavalcante - ARENA Mata Machaelo -=- MDB, " Adyllo Viana - MOB serviços foram atualizados além de se '
Oséas Cardoso - ARENA Mauricio de Andrade - ARENA, ,Amaral de SOUS(!. -'- ARENA intensificar o processo de 'f1srallzaeí\lJ'

'Pereira Lúcio - ARENA" Milton Reis ~'MOB ' Arlindo KunsIer - ARENA ne rorma a. atingIr maior número' dé
Segismundo Andrade - ARENA , MurIlo' Badal'ó - ARENA .Arnaldo Prietto - ARENA . contribuldores, exercendo-se sôbre iUes

_Berglpe: Nlsla 'Carone -, MDB -, Brito Velho - .ARENA contrõle mais efetivo. _
Nogueira de Resende '--- ARENA Clóvis Pestana. - ARENA A conce - ._1" . • '- .....ENA\ Ih ARENA ' Eucll'des Tn"ches _ ARENA " ssao- aos eontr znnntes porArnaldo Garcez - ""'" ' ozanan Coe o - , vIa dêsse diploma legal. da Posslbill.

José carlos Teixeira - MDB Padre Nobre....;;:MOB - - Floriceno Paixão - MDB _ dade de saldarem seus débitos;-,:nãô si
LUis Garcia. - ARENA ,,'.' , -'P.:mlo Freire - ARENA Henrique Henkin - MDB mz, acompanhar. entretanto, da dís-

·Machado Rollemberg - ARENA 'Pedro Vidlgal - ARENA Jairo Brun - MDB " pensado tratamento penal, que.as In-
P/lSSos pórto - ARENA \ PInheiro Chagas,- ARENA Norberto Schmldt - ARENA frações-dessa natureza exigem. _
Raimundo Dlnlz - ARENA'. Renato Azereelo -, MOB Unirlo Machado - MDR ' Era: uma contradlctio, que o projeto

, Simão da. Cunha - MOB Victor Issler - MOB elo Executivo visava corrigir.
Bahia: Slnval ;Boaventure. - ARENA c zaíre ·Nunes -' MDB Ocorre que,'com o acréseímodn ar-

Alves Maccdo -" ARENA Tancredo lile\'cs z: MOB / Amapá: tlgO 29 .e respectivo oarágl'afo único.
Clcero· Dantas - ARENA' (SE). Ultimo de Carvalho - ARENA assegurou-se às emprêsas. que tenham
Edwaldo ..FlOres - ARENA I Janary :Nune.~ -.:' ARENA por objetivo, as atlvielaeles inelustrlais
Femlloudo Magalbães - ARENA São pauo:, Rorâlma:, relacionadas no art. 29 do 'Decreto nú~
.Hanequim Dantas - ARENA },dalb'erto Camargo - MDB mero 54.298/- ele 23 de seembro~ de
João Alvés - ,ARENA Alceu de Car-Ialho - MDB Atias cantanhede - ARENA 1964. o prazo de carêncla ele um ano
João Borges - :MOB - Amaml Furlan - ARENA Compareceram m"is 262 - paro.' pagamento' das pr~staçõ'es do
José, Penedo - ARENA' Aniz Badra - ARENA ' Total 302 ' parcelamento ele seus débitos do Im-
LUis'Athayde - ARENA AntllniQ F'ellcinno - ARENA " põsto de renda. reauerldo nWl têrmos
.Luiz Braga. - ARENA" Armlndo Ma5trocolJA - ARmA O SR. PRESIDENTE: do Decreto-leI n9 352. de 18 ;le junho
Luna Freire - ARENA CP) , Athiê Courl - MDB A lista de presença acusa~ 'o -com- de 1008, mesma que tais débitos não
Manuel Novaes - ARENA Be.ptist::> Ramos - ARENA pareclmeuto de 309 51's. Deputados. esteiam fixados pela repartição lança-
Necl NOhles - ARENA BroCÍÍi Fllho =- ARENA 'c. " .Os 81'S. Deputadas que tenham dora. . - .
Ney l"Errclra - MIJB - Campos .Vergal - ARENA (28 proposições' a lllPl'esental' poderão f«- ' A concessão especial é in lustifi~ável.
Nonate Mal'ques - 'ARENA (SE) . de elezembro de 1968) 2ê-lo: _. porauanto. além 'de propIciar '!rata_
Oscar Cardoso ;,.- ARENA Cantidlo sampaio - ARENA. menta privllegiaelo a certo grupo de
Rallnimdo Brito - ARENA Cardoso· Alves - ARENA O SR. PRESiDENTE: emprêsas, já beneficiadas com 9 de-
Régis Pacheco - MOB Celso Amaral - ARENA Dou conhecimento à Casa do se- preciaçãa acelar!lda ele suas máquinas. '
Rubem Nogueira - ARENA- David Lerer - MIJB ". f"' b"el d' .eaulpamentos, Instrumentos 'instala-

,', Ruy l:!.lntos - .ARENA D:oas Menezes ...:. MDB gum.e o IClO rece 1 o o Sena,do Fe- ções e- velculos ele carga nas condi;
Theódulo, de Albuquerque Edmundo Monteiro - AREN;'\ deral. ções estabeleclelas no reférldo Dcc,...to
ARENA Franco Montoro - MOR CN-150. n9 54.298-64, pOderá servil' de estImulo'
Tour.inho Dantas - ARENA. Gastone:Righi -MO'B " a, que outros grupos ,de cOnlrJbUlntell
Wilson Falcão - ARENA Rarry Normanton - ARENA SenhOl'.Presidente: ' \ ' também pleiteiem a extensão elo favol'

:Ej:éllo Navarro - MOR Tenho a hoo.1ra de comunicar 'lL V, fiscal.. _. . ~ . ,'--
Esplrlto Santo: 1talo Fittipaldl - ARENA Ex' que nos têrmos do art: 62, § 39, ElI1 SltllaÇOe.S exceDcl'lORlS, a c.once.°.

ArgUam)' Dario - MnR .:.. (26 de Uiuro Cruz - .ARENA '(SE) , da Constlt\llção Federal 'e, do art 19 são de benefICios,fiscais ,e justifica,
dezembro de 1968) Leonardo Monilco - ARENA n9- IV. do Regimento Comum, 'está com<? instrumen!.n de politiell eco-
Feu RoSlL _ ARENA, '(SE) Presidência deliberou convocar as duas naml~. visando ao aUl!!ento do ca1)lf:?l .
o, ~la'lc\ll zanello _ AR'ENA Levl 'Tavares '- ,MnB Casas ,do Congresso NllCionalpara, em ele gIro elas emprêsas. ,4 O,mpllacao ~.

oy, Marcos Kertzmllnn _ ARENA sessão conjunta a realizar-se no dia 15 desQrdeuada dêsses beneflelos, porém"
Rio àe Janeiro: Mário' Covas _ MDB de outubro ,próximo. As 21 'noras: nó poderâ • se ~rans10rmar em' recurso

Adolpho de oliveira _ MnB Nazir Miguel - ARENA Pleuárlo da Câmara dos Deputs.âos abusl\'o, com graves reflcxClS nas fi·
15 "~ Nloolau Tuma _ ARENA conhecerem do seguinte veto preslden~ nan~as do Pais.

Affonso Ce o ~ ~..U'B Padre GodInbo _ MOB clal' ' , Sao êles os ll1oti\'os que me le\'aram
.A1all' Ferreira - ARENA - (19 de peelro Marão' _ ARENA • P j ._:,el- 'L I • 11' a \'etar parcialmente o projeto cm
setembro de 1968) - ro ew e e nv 0-68. no Se- causa. os quais/ora submeto à. elevada.
Altair Lima _ MOB Pedroso Horta - :MDB nado e n9 l.45D-B. de 1968, na Câma- aprec!,p.câo dosSrs. Membros do Con-
Amoral PeIxoto _ MOB Pereira. Lopes -.: ARENA ra, que extingue a punlbllldade de cri- gresso Nacional .
Ario 'l'heôeloIo _ 1.1lJ1:I (SE) Pllnlo Salgado -'o- ARENA mes preVistos na Lei nq 4.729. 'de 14 Brasflla 9 de'setembro dei968
Carlos Qulntella _ ARENA _ <19 - Sant1lli Sobrinho - MDB de-julho de 1965: q~e define o crime .. .•
de setembro de 1968) ,. S~sumo Rirata - AR.E:NA de sonegação fÚlcal e dá outras provI- O Sn. PRESIDElNTE:

,' dênclas ,(veto parcial). I ".
Dayl' de Almeida. ..;..., ARENA, Goiás: '- 2. ,l:'ara a Comissão Mista que de- - Designo jJarlt Integrarem a Co-
Gctúllo Moura. - MOB verá relatar foram desi"nade>s'03 se- missão Mista destinada' a. relatar o I

' Jorge Bald Cury - MDB - (23 de Anapollno de Faria - MDB i t ." veto aposto pelo Sr. Presidente' da. _
setembro de 1968) ~ Ary Valadiio _ ARENA gu n es 81'S., Sen~dores. - ,República ao proj"f'l de Leln9 1.450-5.
Jose Saly,-:- ARENA, I "I' h MDB ClOdomlrMlllet ., ••••••.•.•.. ARENA de 1968. na. Cílmar.;. dos Deputados e
"Mário"de Abreu _ •"""""A I --Ce es. no Fll () - M~ de S' ARENA 110 de 1968 n se d 'i.m,., ~. Emlvo.l Caiado _ ARENA ~... a .. " .•., •••• ;..... '. . o na o. que ex. ngue
Márió Tamborindeguy - :ARENA Jales Machado _ AR·ENA Bezerra. Neto' 'MDB a punibilidade de crimes 'Previgto~ na.
Miguel COuto -ARENA (SE) Joaquim COrelel'ro _ ARENA ' ,'.... Lei n9 4,729. ele 14 de julho ,de 1965.
P"ul Di ARENA ~~~,- ,3., Outrossim, comunlc,o a, V. Ex~ que define c crIme de onnpga"lío fl's~
~ o ar --; Jos'é .....el·re _ ""DB, que atendendo ~ e es "d d d ~. yPel'e'l'" p' t 'MOB (22 2 69) ,;< <., . • '" n c SI a e e r,~- cal. e da' ou·-~~ p"""idêncI"", os !';'e."

I I~ m o - -.,' LI'sboa' U"A"ado _ A-"'NA', fonuul ~ • -. w;~ w. "" -R 'dP cUlh ' ."....... <W:I ar a pl'ogramac"o le1>a para a nhores Deputados Arruda Câmara Os-
aymun o· a \L - ARENA, Rezende Monteiro _ ARENA al:reclação, dWl ,vetos presidenciaIs oue mar Dutra e Athlê Coury . , ' -
GUllnabar!': WlIl!!ar Guimarães - ARENA pendem (l!!l pronuneiamento. esta,pre- . , .

I
sidênnla dellberl'u cancelar as convo- .- Discussão \'mlca das Emendas do

Amaul'l Kl'uel - :MOR (SEr IMatO Grosso: cacõesjá existentes e marca" nt'vas Senado ao 'Projeto n9 1.3'94-A.. de
Arnaldo Nogueira - ·ARENA'.... Edyl Ferraz _ ARENA datas de acÔrelo com o calendário 1968 lna Cll.mara dos Deputados).
(UNESCO) " anexo. ". '. , - que modifIca di1)ositlvo da Lell'1ú-
CardOê<) de Menezes - ARENA Feliclano Figueiredo·..... MDR Apro\'eito a oport,unldade para re- mero 4.908. de 17 de dezembro de--'

" Erasmo MarUns-Pedio - ~B ,Garcia Neto -, ARENA novar, a V•.Ex~ os prc..t...stos de minha.- 1965. e transfere ações da União
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Ã maiores obstáculos a um ,tpl'ovet~para. a E1etrobrás.- Pendente de d:ção Educacional do sUl de sano, 'PAREca DA COMIS'J o tamento mais racional dessa.s-rl.
pareceres lias ccmíssões de cons- ,ta Catarina e com outr~s ~ntlda- A Comissão de Minas e Energia, em quezas, através da Incorporação ã.
tliulção e Justíça, de Minas e des ,educ~,clona's e tecmcas de reunião ord~núrla hOje realizada, ás nossa' técníca, dos mais monernos
Energia e de Economia. (Término ídoneídade", '10 noras .aprecíando as Emendas do e avançados processos erenf.lfícos,
do pra.zo: 20-9-68). O meu pai ecer é pólO. const~,tuclo- Senado Federal ao Projeto de Lei da Manifesto-me, pois, favl?râvel as

O 8ft. PRESIDENTE: nali"a.e. Entendo mesmo que esta C/imara. n9 109-68 (n9 1.394-A, na Cas:L Em"ndas propostas," Ol1mto be1ll)_
emcnca, de autoria do emínente se· de Origem). aprovou o Parecer do Re-I O SR. PRESIDENTE:

- Tem- a. palavra :o Sr. Geraldo nado Antônio Carlos deve ser apro- Jato1', Deputada Hélio Guelras, que
Guedes. para proferir parecer em sues- vada p~la Oasa, tal 'a SUa finalidade opinou Iavoràvelmente à Emenda nv _' Proferidos os parecer~.s. vai-se,
titulção à. comissão de constituição' e altJsslma que se compatlbUlza com o 1 e contra. a Emenda n9 2. passar à uiscussão da materín..
Just.lça, na qualidade d-e Relator de- proce!w' de desenvolvimento técníco Votou contra o Relator, ou seja, ar Tem a. palavra o Sr. Doln VIeira.,
sígnado pela Mesa. pelo qual todos esperamos e que nêle 'favor da Emenda n9 2 e contra fi O sn, notx VJEIRA:

A O GUEDES se engaja. Emenda n9 1 o senhor osmar Dutra.
O BR. GER LD .'. : Creio, Sr. Pres'dente, que as duas Est:veram presentes os' Senhores l,,01L rev!sao .ao oraaor] _ Sr. Pre-
(Sem rell/sáo do orador) - Sr. Pre- emendas. que são três lJ!1, verdade, Celso Passos" Vice-PresIdente da Tur- sluente, o :t'roJero l.o~i-A, pejo qual

sldente. 81'S. Deputados, ao Pl'ojeto podem ser aprovadas por esta Oasa ma uB", no exercido eventual da Prz- se auwrJzll, o aumento ao Wlpltal da.
n9 1.394, aprovaJ(. por esta ea.sa, o sem o menor ressaibQ no tocante ao sídêncía. Raynmndo de Andrade, :MII- ;:,Ó.Ll!.LVA e a. oram;.erenCla.Cllls ações
Senado Federal, na verdade, apresen- aspec:o de sua consütuctonalídade, l'!o de Abreu. Odulfo Domingues .AlI- ull urnao 'Paul. ll, "".etroaras, mereceu,
tou três emendas. A primeira na co- ressalvado porélll~ neste parecer, o lado pio -de Carvalho. asma!' Dutra, O'ltl- ué 1105,,8. plllCe, nesta l:asa, emenda.

-míssão de Projetos do Executivo, de da conveniência ou da oportunidade, mo de carvalho. Héllo Gueiros, Bane- ilult,~a no senuco ue possiouítar uma.
autoria do eminente Senador José Er- que será aqui exposto por outros co- dito Ferreira Janary Nunes, Jalles msu umemaçao ue oruem eaucacronal
mírío de Morais; e idêntica. emenda, legas devidamente credenciados por Machado, Aurellano enaves e 'Emillo e tLCnolog.ca. a. lUD ce prepamr ];les-
com os mesmos objetivos c com ali suas comíssõca. Murad. soai especiauzaun para o pleno apro-
mesmas palavras. foi apresentada na E--a o que tinha a dizer (1\!uito be1l1) Sala das Sessões. 12 de setembro de vennmento cessa r,queza.
COmissão de Flnaaças pelo emínente 19G8 _ celso passos, Vlce-Presid~ntc .N~:J uitnnos anos o pore públlco
Senador Carlos Líndenberg, O Sn. PRESIDENTE: no exerctcío da Presldéncla _ tteuo tem nrocuraoo 1;S~'llll1Jar e mouvar o

Esta emenda. n
9

1 abrange as dUM soJire a mesa o parecer da oomts- G1teiro.~, Relator • ,zl[~l<bSe aas em~r~sas por esse de-
emendas que estão consignadas no pa- são de Minas e Energia, vasadn nos -euvorvimenco reonorogrco, ae modo a-
recer do Senado, como se fÔSSDm as seguintes têrmos: O SU. PRr::~mENTE: .aze-ias pa.rnclpantes 00 esfôrço na-
emendas 1 e 2. Que objetrva esta. " 'Tem a palavra o SenhOr Sanllm c.onar na. prel'a,açuo e aperreíçoa-
emenda, Sr. Presidente? ACl'esce'1tar COMISE.AO DE MINAS E ENERGIA Sobrinho para. proferir parecer em memo na mao ae cora. Dessa oríen-
ao caput do art. 29 do projeto de lei PARECER DO 'RELA:I:Oll subsütuicão à Comissão de Econontm iaçao, que entenuemos altamente vá-
a seguinte expressão: _ lld d d R I tor , d • bé

Trata-.se \da apreclllçao de duas na <tua a e e e a 01' des ~lJa o nua, tiramos mspiraçno e iam m
"Mantido por es\a. em ~lual(juer emendas do Senado ao projeto de lei pela :M;~ga. onentaçao para l'rOpo,' esse Ói,4positi-

hipótese, o domínto de ~1%, no do Executlvo Que 11a Câmara toma o O SR. SANTILl SOBRINHO: 1'0, que não chegou a ser votadc nes-
rnínímo, do to~~1 das ações, com número de 1.394-A. ta L.asa por decurso de prazo, mas
direito a voto. Quanto 11 primeira emenda - que . (Sem revisão do orador) ....J Sr. Pro- que roí retomaao, no 8enado Federal,.

Ysto significa., fim última. hípõtese, assegura. à -ELETROBRÁS, em qual-' SJdente, tendo sido designado -ela,or IJelo nobre Senailor Alltomo Carlos,
que reverterá. à Situação anterior, do quer hIpótese! ~ domínio do to~al das das emendas em foco e não I[mdoImerecendo lá aprovaç.'ío.
contrôle a.clonârJo por parte do Estado ações com dlre~to a voto, - e Ulr,." podido relatá-Ias na Comissão de Eco- Devo esclarecer a Casa que tllmbém
das ações, que, por fôrça do projeto, precaução que se torna nece.ssárllt nomla. faço-~ agora. E' o seguinte oIaqui, na Câmara. dos Deputados, a
poderiam ser dlstributdos ao capital ante a revogação, através dêste pro- meu parecer: " Comissão de Economia o aprovou, '!or
prtvado. No meu modo de entender, jeto, da. obrigação estabelecida ];leYo . PARECEll 11IIanlmldade, depois al' alongada dlS-
ar. Presidente, sem entrar, evidente- artlga 39 da Lei 4.908 de 17 de de- . O que se deprel'nde da Ú!ltura' cus.;;ão. . . t
mente na conveniência nem na opor- zembro de 1945. {jue previa a. predo- do texto original. considerando .se I A destinação d~ dlsposlLn'o é :lo de,
tuntdade da emenda, mas tendo em mlnâncla absoluta da UnIão no capl- que a União detém a maioria das atl'avés da retençao de vinte por oeu-
vista apena.s o aaspecto coustituclo· tal da emprêso.. Entregando esse cou- ações da SOTELCA. com direito a I to dos futuros dividendos da SO'l'liJL.
nal, sou favorável à sua 'iprovação. tróle, agora" à ELEI'ROBRAS, é jus- voto, é a intenção de se tralt~mltll' CA, criar um Fundo para ~ .manu.
Entendo que e.sta emenda. que con- to que a UnIào transmita êse dtrelto a Eletrobrós essa condIção perml- lonção do Instituto TecnologlCQ do
substancla as duas outras. OI! seja. esta com a Obr!gagão de a ELETROBRAs tindo-se-Ihe ser participe lttlvo no carvão. O mesmo ~tlmulo ll!cal que
emenda, que se pode enunciar cc,mo náo abrir mão dêse contrôle. - capital da emprêsa e lia sua. cll- u. Vllláo está pretendenda dar, !r est4
sendo a.s Emendas ns. 1 e 2, deve A segunda-emenda se l'efer,l à ccn- reçãa. faculdade decorl'~nte da dando. às entidades privadas, quere-
ser aprovada pela. Casa quanto li. sua signação de um fundo especial para; slnglllar posição do acionista, qua- mos estendê.-Io também aos orllanls.
constitucionalidade, porque não infrin- pesquisas no setor carooqulmlco, cons"_ ljtatlvamente, majoritário, que lhe Imos estatais e. paraestatal$, (lO tal
ge o poder de Iniclll.tlva dos D.eplltados tituldo de "vinte por cento dos divl- e conferida. . forma que pa:tlcipem. com I) ,sllcri!l-
nem a matérIa de competenclll exclu- dendos atribuldos à Un'do através da A emenda proposta, sob êssc as- cio :de pequena. parcelll de seu resul-
siva que fôsse pertinente ao Foder ELETROBRAS". A nosso ver,:' pecto, 7xpliclta. o Que se contém na tudo financeiro liquido, na composi-.
EKecutJvo. emenda é Inócua. l!J.que pelo projeto propOS.ltura do Poder Executivo. çflO dessa e.strutura que permita for-

Ademais, Sr. Presldent.e. se me fósse ora. em tramitação, a' Unláq está impliCItamente, dela definIndo eo- mar pessoal especlalJzado para o In.
dada adiantar meu penslllnento sôbre transferindo tôdas as sua.s ações e ll!0 uma conseqüência lógica. e in- tegral aproveitamento da riqueza car-
o mérito da. em~nda, enteuc',,> que ela. créditos da SOTELCA para a ELE- dispensável. bonífera
é de ser louvada por esta Onsa, porque TROBRAS. l!J evIdente, portanto, que, A natureza da.s atividades i!!1J-, como'sabe V. Ex', Sr. Presidente,
o ltSflunto é daqueles que {'lI~erram a partIr da sanção desta lei, não ha- p~eendldas pela SO'I'ELéA jUsf.II}- os SI'S. parlamentares, o carvão no
uma Indústria de base e 'lU,', ,JOI' sua verá mais dividendos da SOTELCA eam, plenamente. a. preocupaçllo Brasil e mais precipuamente o cal'-
grandeza, por sua fínalldade. por pUa para. a União. Não tem sent!'4o em de faz.er consIgnar. expl'e~alnent:J vão calarlnense, se compõe de três
prosneet.iva, deve ser, tanjo r;uanto conseÇjüêncla. preyer-se 11. utl1lzação dl~pOSltlvo que garanta a ,;;Ietro- faixas predominantes, a saber: a do
posslvel. orielftado, govcl'nn.do, contro- de parte do que nM exIste mais. Caso bra~, qe tn!,do lnsoflsmãvel. a in- carváa metalúrgico, a do carváo va-
lado pelo poder esta.tft\' nao se com- fôsse posslvel, a estn altura da mar- gerenc.a dlreta_e permanente .!la por e a dos reslduos perll~sos c xislo-
preendéndo. assim. que hoje por fôr- cha do pmjeto. considerar-se uma aI- vIda. e reallzaçoes dessa empresa. sos. O carvão metalúrgIco. comt,jtuin-
ça simplesmente de uma 7'lntérla; tal- teração à emenda do Senado, poder- vll,~e dizer, na. sUa econom!a. In· do 42',;; aproximadamente do chama-
vez mal infcrmada., se !everti!Sse.ao -sela fazer uma previsão l'falmente tel na. _ do carvão lavador,' é consumido pela.
domlnlo privado o cont,role dlk~ Ilçoe.!; útil para o Instituto Tecnológico do No que dIz respelto à erlnQall do siderurgia brasileira através, lnclusl-
que pertenciam antes ao poder estatal. Carvão. que é uma criação digna de In.st.ltuto Tecnológico do Clll·viio. \'e de dIspoSição'legal que torna obl'!.

A Emenda. n9 2,. SI'. Presidente, de louvores e de ajuda. Como, pOrétn, fo! das mals felizes a. Inlcletlvn. "a'tório êsse consumo. O carvilo vapOr
plenário, também objetiva lIm alto de- pelo regimento. a competência da Casa. O.desenvolvlmento de nossa pro- ~sti\. sendo consumido agom uas em.
slgnlo: Por esta emenda. apl'esentada Si! restrInge agom, apenas a aprovar duçao carbcmifera deve lnant·er-se prêSllS produtoras de termo-enel'g;11 e
à Câmara: pelo nobre Deputado Dom cu rejeitar o que se introduzIu n~ e em uma. relaçao de proporcional!- seu consumo representa reduçao do
'I.-leil'a, aquI presente. se pretende !l_ue nado, só no.~ rosla t:!egllr apolO. à dade, dIreta, com. o crescimento ônus de custo que antes Incldla In-
200/.. dos dividendos atrlbuldoo 11 Unlao, emenda n9 2 do Senndo por sua m- do. parque ~ndtlStrlal. p:ssa COll-

1

teiramente sôbre o carvão m~taJÚI'l;ico.
ntravés da E1etrobrãs, sejam: credlta- telra Inoculdade._ _ qtustlt. de tao. a,lto Slgnlúcaço eco- Pretendem os catarlnenses e pro-
dos pela. SOTELCA por ocasIão da Por outro lado. alnd!\ ele acordo com nômlco e soc1al, está a exlfllr dos t d b'l Ir c f1Pl'oV

p
l-

dL,trlbulção dos &~US' !'esullados flnall- o art. 28 da L~!, 3. 890-A. de 25 de homens responsáveIs nelos destinos en em os raSI e os que s. •
cpfros. em conta e~ecial para.. rOl~s- abril de 1961 - lei que crl~U a. ~E~ desta Nação. a cscalhn dc meul· tem tam~.ém o reslduo r:l'lLO'O t e l~
utulção de uin fundo destinado 11 Cl'la· TROBRAS -' esta lã esta. obrlgllOO da.s que. como a suf{er!da na, pre- reslduo XlStoSO l!:sse res UO, fi ~a
"fto e manuten~ão do Tnslifuto Tecno- lt contribuir "lJal'U a 'cr!tla~lio do pes- sente emenda, promova o surgi- mente lançado nos b!ejOs e ô"OS ()~;
v v bj t· li I ~. d· Iri d mento de uma aeão planejada ~m nhados, representa nao só nu~lógicO do Carvão. que o c .JVlll'< o pre- soaI técnico necessúr o " 1Il tIS a e que sejam consIderados todos' os produç..ão e.de transporte, como ~a!lI.~paro e o aperfelçoamen!o técnico -de energia elétrica. Ilcm como a prepa- 1 d á d re"l' ~
pessoal especalllzado e a realização de ração de operários qu"Uficadôs. atra.- falõres de revlvesci'nr:l-". dê'(Se 11'(1- da estn. po um o as guas ns. o UM'
Pesquisas no setor carboquhnieo. cOm vés de cursos eSIJeclalizac;ios que orgá. portante setor da vida nacional. vizinhas à cidade de TUbaruo. S.eu

, d . aproveitamento - e néle se contemvlsta.s ao Integral aproveita'llen,a l!"s nlzará, podeMo t.alllbém conceder AU- OS combushvels fó,<;5els brasl- é a de 25~ de enxófre da melhor
riquezas carboniferas e ao dcsen'l<!lvl- xl1lo aos estabelecimentos de ensino lelros, _dentre os qUais pe destn.cn ~:oC1idade _orepresentará, a!slm. um
mento sócio-econômico (In. l·CgIaO. do pais ou bôlsa.s de estudo no exte- o. caryao, pe~a.s sulll! J!lúlUplas des- desdobramento do processo econô.mi-
Complementando o pensamento expos- rior e assinar convêniOs COlll entidades tmaçoes. estao a. eXigIr o preparo e da- com redução do n!lUS
to na. emenda, apresentou-sl-Ihc um que colaboram na. fOl'IDll"ÚO do pessoal apel'feiçomnento técnico de j:rs- co o ~ rvao,. tI', do
parágrafo único, que diz: técnico especialJ.zado". '_ o que. de soaI. a fim de' Clt\:! a. sdo(,.!:ío de do carvao metalurglco e. nc USlI e" l'

f . smo <>bjetivo da uma polltlca. nacIonal, com VlS!M Icusto de energia: llosslbllltllrá. () lu -
••••••••••• I ••••••• • • • • . . • • . • • • • • • certa arma. e o me as prospecções de jazIdas mp.ca- necimen!o de enxôfre e do .acl.do sul.
Enquanto não estiver instalado e emenda n

9
2 ~o_ Senado Federal. nl'za~.a-o.-' benefl'clamenlo. • prove,'_[ fúrko para abastecer as fabrlclls de.em funcionamento a Insutuio Nesta~ condICoe.~ wmOll pela apr~ v ". d P i re

T <cnlco ~o Carv,-\a, li SOTELCA va~lio da,pmend[l nQ 1 e pela rejelçao lamento de SUbprodutos,etc., não fet'bllzBntes no sul o a s, com, I
,. 'U • I il j I o sofra o comprometimento de 01'1- prercussão profun"amente expre.s Vll.Poderá utlllzal' os recursos a que da de n9 2, sa vo mt lor u z • I Ic la do sul

se relere I!Ste nrtlgO,' exclusiva'" Sll'~ <las Sessões. em 12 de setembro gem, com IUjuêle que, "rnbora cn- em Mdl!. 11 econom a a!(r o
m'!nte para M fin,,'iui\';~> nHe de 111"8 - Deputado HélIO GueIros, voltos no mllIs sadIo nacionalismo; brasileIro e em tod~s os processos eco-.
preVistas, em convcnio com a Fun. Relator. encontram, em si mesmos, os nômicos ~ Estados do SUl, pelo falo
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Discussão tínlca das Emendas do
Senado ao Projeto· l,4Jl3-A, de o Ul6a
,lna Câlllara dos Deputados) _que 11le>-
dlfica dlsposWvo da Lei n f 4,908, de
17 de dezembro de 1965, é transfere

ações da U'n:ão para. a ELEl'RO-

Ceará: .

.
de quedêsse resíduo se podem ex-, êste Pais passe a competir no 'mei:-- O SR. rJtESIDENTE: ' I Marcíla do f.Jago - ARENA .' ,
trlÚr dezenas e centenas de subprodu- cad~ in~ernacional. e também em be- (IZenrlqull La ROCelll/!) _ l!:' 'fndls- MaUliclo de Andrade - ARENA
tos de alta. .slgniflcaçao econômica. nertcío dA.Indústrla carboqutmíca, es- cütlvefmente proced,t: a questão de MontrJrll de Castro - ARENA.

A emenda não crla. despesa novai peeíalmente destinada a, fabricaçâoJde t d L1d Walter Pwos ~ARENA
ela ' tem sentldo altamente educacto- ácidos sulfúricos e ferWizantes. ;]f1IJU ordem levan a a. ne o nobre er

H ~ Cantídio 5ampa.lo.' 'S!'la :Paulo:nal e e~onômi~o, e, PQ( isso, temos-.a Ora, Sr. presidente, 11" moméht'b
_satístação de dízê-lo, mer~ce a aCColhl- em que esta Casa, aj1rovem\nuo-se na Deferindo-a. e nada mais havendo Adhemar de llanos FIlhO ---' A1U:"'-
- da. desta. Casa. ,Apelamos ~nc:uslve aos feliz llPoftuni\laCl\l que lhe prollOlclo..; a tratar, ~o uencerrar a sessão, l,u"'cJ.et~ c.:ampanella - MOB .
, Sra. Parlamentares, príncípaltnente na o l'rojetQ l.'IlI~, que ,Vl.a. cauaíízar O SR. PRESIDENTE: Amaido Verclejra - ARENA '
àqueles representances que, tazendo para. a criação e-rnanutençao no !qs- I :,,: ." ',~~z~;:I\,de, Melo - ARIDili\" "'~_'
'P~~ do Partlúo do .Govêmo, detêm tltUto Tecnológico 'ilii lJah<\u 2U% nOS ,':ESgotada a llpra. "ou: :levanta~ &_ ., BraztNOiluelra _, ARENA' :' ""

',li comanão das dectsões pelb'numer~ o!vinenuos IlInb\ll\iOs, 1('Umãll"atra- S~~~ão. ' . ".",,'-01 ".' ;,-" '- 'CardosO de Almeida' -, AI,lENAJ,
de sotcs que movimentam, ,110 lIenti ves ClII E.LEl",L'!i,uJ3rt./l.,?" d~~~Jna~o. '!lo -" DEIXAnI ,DE ,COIIll'ARECElt. Chaves Amarante -':ARENA,ll""
do de que dêem trâtJsito, ~ têS:lJ' ~:- prepa,'o e ao apene\çoanl-enta teenl- " - os SENHORES' 'i"" DorlvaJ l~p,Abrl!tl "7,' !\dDB ,jI,: '
positivo que esl6 exatamen e en (I co Cl~ pessóa] eSpeCIl\.llZaQO e a' 'rcaU"" , . ,," _ _. ~"~ ':: '; , Ferraz ligreja _ ARENA, '
dos objetivos e das asPlraçõ~s,dQ G~-' zaçao aIO pesqUlsl!&"nll" seloX'.l:ll.rbi>' !.,' Accloly 1"11110'," ',:, ,," ,', 'Halllilfoll prado _' ARENA.,",:',
Vel'Ijo, no que, se refere lI.,tecnolÇl~I<l quimíco, creio quif vaté,álem clfSSllS

r

Matlleus Schmldt Isra21 NovaM _ AItENA'
e ao estimulo, Â. prepçaraçao de p.S· consínerações Sorals, um apelo aos --Milton ReIS Ive:!e Vargas __MDB

_soai e5l;leclallzado, no sentido de q~e componentes na ' LlnC1'illlçl\ ",oi'crnlS- Ary Alcântara Jose R~~egM _ ARENA
permitam a aprovaçlí~ desta emenca, ta, nesta (.;&sa, para que &1H'OVeltem Lacõrre .~tlL'· Maunlcio Goulart _ MpB
acolhida pelo Senado, que _yolta. à Câ- cscaa emencas, notaoaments a de nu- Paulo Abreu _ ARENA
n;am par", exame final., Estata,O, as: mero :.l. que vísa, em ultima. analise" Pará: Ruydalmf·ida BarllQllll _ 'RENA
SIm, prestando um serviço à, econo coma bem saííencaram cueos crauo- Gl\brlel Hermes - AREN! _Ulysses -Gu,_;mal'ães _ MOB'
lT!Ja· ca!arlI!ense e à economia Jllde- re~, a cnar conoiçoea para uma. maó Martins Júnior _ ,i-R'ENA
rúrgíca .naclonal, pela redução de ,~~e- de oora especlalizaCll\, mao ae oora OoláS:
ço~ na mçldêncls. do carvão mçta,ur- técnica, capaZ~cle conLIibull' para ~óta Maranhãol, .. Benedito F'eirelrl\ .... ARENA
glco, e à. economía, brll.stletra. por ,\1.05- tão sonhada e decantada implanta- A!onSoMatos- 'ARENA, c de
stbííítar, em menor .prazo. de tanípo, çào de um complexo carbomtero 110 marÇ<) de 1969). Mato, Oro~so:"
() llProveltamentd integral da nq\l~za ::lul do Pais. - OI" Cnrvalho _ MD.B • Wilson Martln" _ MDRcarbOnlfeta e a produção de, enxó- ~ •..,
:fre e de àcldo s\l)fúrico com tOda li Sr. presidente, 'Fluef\l couheoe-llJJ _ José' Marão Fllho - ARENI Alberto COsta - ARENA
/lUI1, exprcsslvl\ repercusw na agrl· minas ele carvao ao sul do ~.stado ,Nunes Freire ~ ARENA Allpi{; Carvalho -,AR.El'IA
cultura e na Indústria do Sul- di> Pais, sabe que !la mllls ne t.rlnlu anos os Renato Aroher -:- MDB AMônio Ambelll _ MDB
(MUito !lell!' milita !lenl. pallll!!S,) mmeiros ali vivem num pLcCC:SSO o.e Piaul: ' Antonio Uen!) - ü:",

" , . , ' subvJna. Ce>nstata'-se-ali'a maior mor- Bragn Ramos'::'" ARENA
O SR. GE'IÚLIO MOURA:, taltdade infanlll do, Dlundo. Eul ·al- Fausto C!l5teloBranc,0""': Atf",~i" C!d Rochn _ ARENA
(Sem rClilSil{) ao oraaor) - Smtir,r gUlIll\$, minas, I!otadamente na de, Ft'l!'nando Gama _ MPS

presidente, sou 1avorâvel a.am1JiL'\ lIS uu~ta, mUlllClplo Cle LaUro Müller, ° Hel'mes-MlIllEfclO _ ARENA.
emendas'que O Senado apõs ao Pro- indICe ne ~ mortalidadelnfllntll e da FUrtado LeH-e - ARENA, Joáo Paulíno _ ARENA
jeto L394-B-68, mas sobretudo à de omem de SOO por 1.000; Vale,olzer, d,e Joslas Oomes _ ARE.~A , L-eo Neves _ -MDB' - _
nO 2, que vfsadar 20% dos dlvl~en- '1,000 Cl'll\llçaS, llpenJ's 200 chellam aos OZires Pontes _ MDB (17 de ja~ , Moacyr Sl1vestre """" ARElNA -
dos atrlbuldoi a União, através ll~ 12 meses (l-!l Vl.U·~., ."-'-i<t BUl.ulua e neiro de, '1969).. _ "Renato OelldÔn!o _ MDB
ELETROl'\RAS à eOTECA,cQm a fI- êsse elevado indico d~ mortalldaclEnn-. - Joslas Gomes _ ARENA '
nallàúde de cohstitulr um fUl1do des· fantil, -que nos' envergonham. ~ntljg· Ozlres Ponte.~ _- MDB (\7 de ja; santa Cí\t,arlna: ,
tinaclo li. c;lação e mllnutenç~o do tecem e humllrmm peran.te o mUDilo, VJcelHe Augusto:"" ARENA. Osni R"g:s -"- AREN'A'
lnsUluto Tecnológico do Carl'l\tl. .e s~ ~evem especialmente as, más i:on- Vll'glllo Távora _ ARENA Rç'rilano Massjgnan _ ARENA'
quase acnclana a atlrmaç!ío ,de que o dlÇOes de trabalho dos. mmeir\ls que nelr de 1969)
Brasil Plldece de "Imozu 11010, de qUe labutam no sul do Estada catarmenss•. ' o ' _ ' ~:o Grnnde do Sul:'
não tem mão de Qbra especlal!zacla, __ Devo salientar 'tamlJém,que a nossa RIo Grande do Norle:, Alberlo RQ!mann _ ARENA
El1t~o, todo e qualquer trabalho 1;0 preocupaçao não resl4le apenas em 'Pjalma 'Mnrlnho _ ARENA Aldo )fJlgundes ....:. MOB -
sentl~~ de dar técnica aos, nossos op.- crlnl' conet!ções 'para a instalaç!lo dO_Orlmaldl 'R~belro _ ARENA Clóvis Stenul _ .AR~Á (ME,
rltrlos, de melhorar as condlçõàs t de complexo carbornfero, porem, llUUS §S- Theodorico- Bezfa'ra _ ARENA; Daniel F~rncQ' _ ARENA,
aproveitamento dos 1105505 pro !l o/\' peclalmEnt.e em alterar a. oJegisla<;áQ Flôres SÓal"fiS\:'" AREN1.
devo merecer, evidentemente. tôaa. a do trabalhO' -criaI', melhores ',conal~õ~ Paralbn: LaUlO Leitã;l ~ A'fl;ENA_
Oj;lmpatla. e llpolo dos brasileiros, em favor- dos homens que lá VIvem -, - '

!sso é o que afirmal1l';ls a cada ho~~ ou subvivem. Neste Sentido. apresen- Blva~ alin~l\o - ~DB, ' ~ - '~:~:~~'~::~~I :}\'Á~~A
_ e a cada nl,om~nto, seja no ~ue. dIZ tamos, em outra oportunlaade, pro- , ;Flav,ano Rlbel:o - ARENJ. ,

l'espclto à mdustrla automoblllstlca" jeto que já tem, pareceres favoráveis mmar de t-qumo - MIJB - 29 de - otávlo_cal'llSO C<a Rocha _ MDB
tieJa quanto à indúst\'Il!' q~imlCI\., lI", da 'comlssão de Constituição e Jus- dezembro de ;968) ,- Paulo Brossaord ...; .MOB
tiempte necessidade de tecp!cos ~q!f;l)l- Uça, 'de LegIslação Social e ~uarda Renllto Rlb.lro - ARENA VllSCO '~maro - ARENA
gelros, Por qUê, sr. p.~esldente., ',or· agora parecer da Comlsiio de Finan· -PeJ.'nnmbllCo: V _ O SR: I'RESlDENTE:
que não teJilos lnstHuCos teCnQloglCos çllsl're«U\amentallda o" t,ral:>alno no

, com capacldli.cle para, atender 1J, l1e~ sÚbsolo" para pe.rmlth· melhores coa- -Bl!zerra L~íte-~ -4\I1ENA(;!6 de Levsn:it a sessão d~slgnandO p!lra.
'manda rla juventude que quer est~~ d!ções 'àquefes' tristes 'mineiros, que dezembro l~, 111681. li ordnáril\ de 1I1'je, às 13,30 hOl'nS, a,'
>dar e prepat!lr.s,e. -lê' I t nãe> chegam, a atlngir 45 anos de vida.' .ro~é Meil'a - ARENA (SE). segui.,nte:' , .

Julgo de 111tell'a conven nCla ,_o.' _ M0l!ry F<!rnandes _ ARENA. '
que Se estabelece parll- que, amanha, _Por esta _razão, se Merece ,aqUI a '!>aulo Mac;el_ AnmNA- ::r:mElII nO-Dl,
tenhamos' nlelhor aproveitamento ,do colaboração, do Congr'.esso Nacional. Tab.osá, de AlmeIda - AR~A E,i\L URÓt':NCIA-
carvão, a tl'avés '!,e pesquisas de la- Esta. emenda, oriunóa da. comissàq . ,
borat.ól·lo e de mao de ob,ra especla- de Economia. dt: ,ajltorla do nobre AlagOll5:', VOTAçAO-_
Jizada. (J'tIlI!to bcm,) .Deputado Doin Vlclra. foi restabele- dato MArques MnB 1

' , ' • cida agora no Senado. Visa, como já_ , I

O'SR.PAULO)\lAOARINI. slllientei e como já. fizeram- outros Oceano Cal'lelal - ARENA, \'olaçllO~ em ,piscussão 1Ínlca elo
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre- Qradores, crlar condições para que o Bahia: ,'_ Pl'ojeto nO l.fm-A-68, (IUe autoriza CF

l;idente. llJJ emendas ns. 1 e 2 do Se· lnstltutll Tecnológico do Carvão pos~ Edgard Pereira" __ Mn:I'I Poder Exccullvo a abrir ao Ministé_
J1ado Federal ao Projeto 1.394-63 sa objetivar o preparo e o aperfei- ~'>«) do Interior, em tavor da supe-
transcrevem pl'lItlcal1lJlnte as dec:sõzs çoamento técnico de pessoal e real!- Oasllío PedreIra ..:: ,M'OB 'rlntendêncía do Desenvolvimento ela
da Câmam Cios Deputados, que só não zar pesquisas ~no setor carboIllfero,_ 'Josaphat AzrlVedo ~ ARENA <SE). Região Centro-oeete, o crédito, espe-
foraU1-apreciadas em virtude d11 de- enfim, criar 11 linfra-estrutura tão Manso Cabral - ARElNA elal' de 1'101'$ 6.000.000,00 (seis ml.
(lUrSO de prazo verificado durallte o riec..essária e indispensável à imJ?lan- _ M~rlo Plva - MDB lhões de cruzeiros -novos) para o fim
mês lle julho próxImo passado. taçao de um compleJoCo carbonIfero, Es . i!o S lo { qUe especinca;tendo pareceres: dn,

Mas -devo nesta oportunidade, Se- para permitir () aproveitamento da ,plr" an I _, Comissão c'l.e Constituição e Jilstiça,
nbor P.fesidimte, salientar que, se não rIqueza e crlar um pólo- de desenvol· Florlnno Rubln-.- ARENA pela cOllslltuc!onalidade; das Comls-

" estou equivocado, estas emenilas ta- vlmento e pl'ogresso no EiUI- do PaIs. João Calmon - ARENA, - SÕM de Fieealização FlnancaÍTa e
zlam parte do próprio parecer dl10 Co- (MUlto bem,) - - _' -, -Raymundo de Andrade - A1)ENA. Tomada 'de Contas e de Orçamento,
missão de Econo1?l~ da Câmara ~os 0- SR, CAN1'lDIO SA1UPAIOf José Maria Rlbeh'o - MDB com substltutivo; e, da Comissão de
Deputlldos, depoiS é\e um exaus~lVo J\ilia Stelnbl11ch .~ .!\1DB Finanças favorRvel ao subst.JtutJvo da.-
trabalho c de longa pesquisa. [elça SI', Presidente, peço n' palavra pela Ouannbara: Comissão de Fiscalização FlnllllCelra
'Pelo nobre Depulado Ooin Vieira, «ue

l
,ol'dem, , e Tomada (je Contas. DO'Poáe~ Ex,:-

4lbteve aprovaçáo unânime daquvla,. " .' " Amaral Neto - ARENA cutJvo. Relatores: 81'S. I'etrõnio FI-
comissã'o ,técnica ;\0 a~u pal'ec~r, 11 \ O SR, PRESIDEr;TE. ChagaS FreitllJJ ~ MDB' guelredo, :Humberto, Lucena, ,)'anl1r1.
fim 'de permitir 'l'ecursos para';manu- Tem a.c. palavra. 0- J1obre'Depllíado. Lopo Coêil1o ~,ARENA Nunes e Wilmar GuImarães. ('rér"
tençiíb do Instituto Tecnológico' do 1, - Pedro Faria _ MDB, ~ mino do prazo: 30.9-6B).
Carvílo. _'c "", O SR. 'CANTíDIQ SAMPAIO:, ':Raf_ael Mllgalhãcs _ AREN.l, , llISCU55ÃO'

, Há' décadas, Sr. Presldente,',]utam ' t ' ' '', I V I lllt AREN' '
(l" \Jrnsllelros pel11:hníllal1taçâo de um (QlICS (lrLde ÇJrd~m••~em revl.do ao e ga. r o "l-c no

c~mple:\o rn-dustrilll no Sul do-,Pals'; a oradOr) -; Sr. Presidente, a malél'la MÚll\S -O~Il:5:
, fim de l\Pl'oveilar as reservlls nntb(l~ em -votaçaa ,é da maior importância. cilso PASSOS _ MDD

nifcrllll através da Implanlaçã,o de INãO temos maIs cio que 10 0\1 12 Se· "
'uma têl'melé~rica que assegure _n011 111l0res. Deputad,os na Casa, A ~!sta - Geraldo ;FreIre ..=. ARENA

, ('wllleidade supe>:IOI' a um 'mI1l1a'\ d~ ,diSso, peço o lelaníllmento da -seosão. Gllbei'tto FarIa ..- ARENA I

, <hÚlowalis, da elétro-sldenlrglll,-pa'a,Dll forma do Regtmenta Intel:no, Gustavo Oapanema - A1U1:N....
: llrodu,iío de aços finos, a' fln! de que (Muito bem,) Hél10 Garcln ~ ARENA
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25
Discussão única do Projeto mime.

ro 3.786-A, de 1966, que isenta ele'"
impostos de importação e de const..@:'
mo, taxa. aduaneira e emolumentos
consulares à. órgão 0::;0:110 peJu Fot
thul oónvenente Church Mountain
Vlew-Califómia à. Igreja Presblte.
rtana de são José dos Campos, iEs
lado de São Paulo; tendo pareceres
(. Comissão de Constituição e Jus
.. ', pela constituC~l1a.1ldade com

(' nda: e, das Comissões de Êco.
l10mia e de Finanças, tavorãvels com
adoção da. emenda da Comissão de
Constituição e Justiça. - Do senhor
Levy Tavares. - Relatores: Benho.
res Yukishigue Tamura, Cunha.
Bueno e Osml1r Dutra. (Votação no-
minal). ,

26
DiscusSào Ilnlca do projeto núme

ro 'l5-A, d~ :957, que dispõe sõbre o
emptêgo .,c'a, indústria da' palavra.
sêdll e' ~:~3 compostos: tendo pare
ceres: da. Comissão de Constituição
e JUstiça, pelà constitucionalidade e
juridlcidade; favoráveis, das Comls.
sôes de Agricultura e Po!ltlca Rural
e de Finanças. - Do Sr. Paulo
Abreu. - Relatores: 81'S. Raimundo
Brito, Cal'doso de Almeida. e Antô
nio Magalhães.

ERAS. Pendente de pareceres das Ide constituição e Justiça. dela. cons- d!lI, Gastone Righi e Renato Azeve-' ças e d& Serviço públlcl>. pela apro-
comísões de, consntutção e Justiça, tituciemalidaqe do projeto, com duas dl>,' (Término do prazo; 7-10-68) vação, DO Tribunal SUjlerior do Tra·
de Minas ei Energla e de Economia. emendas, e znjurícídade da elllemlk ' l{j banio. Relatores: Srs. Geraldl> Gue·
(Término do prazo: 20 de setembro de plenárlo; favorável. da Comissão ,,'.1 des, Armando corrêa, osmar DUtra.
de 1968J. de Economia, ao projeto e contrário Dlecussâo única do l'r(ljero nüme- e Mendes de Moraes.

" õ. emenda de plenário: e. da oomís- 1.619-A. de 196B, que concede pen-
3 são Economia. ::.0 projeto e contrário são mensal á vlúva do parlamentar 23

Discussão única. do prl>Jeto núme- à emenda de plcnárto; e, ela Comis- Walter Geraldo de Azevedo AUlayde; - Discussão única do Projeto' nüme
ro 1.572-A. de 1968, que prorroga o são de ~luanças. f!lVoráyel ao proje- tendo pa:receres: da. Comissão de 1'0 f.819-A, de 1965, que acrescenta,
prazo previsto no item IX,. allnea b to, com emenda e adoção da em~~- Constltulçao e Justiça, pela. constí- parágrafo ao art. 19 do Decreto- lei
do artlgó 19 da Lei n9 4.622,' de-S cje da n 9 2 -da Comissio de Constituh;arl tueíonalldade e jurldicldade; e, da n9 53, de 10 de dezembro de 1937,
Ola!l> , de :11165, que eonede Jsen~ão de e Justiça, e pe11!' prejudicialidade da ocmissão de Finanças, pela aprova- que dispõe sõbre loteamento de ter
tribtHos para. impôrtaçíÍô de llens' e emenda. de plénàrío. Da poder Elte· ção, Do poder Executivo, Relatores: renos para pagamento em presta
dil outras' provídêncías; ten~o: 'pare- cutívo•. Rela,tores: Srlt. Raymundo STZ. EN~m'o Mart:ns pedz'o e osmsr ções: tendo pareceres: da Comissão
ceres: da COmissão de constittlição DiniZ" José Maria Magalhães e paulo Dutra. Término d{l prazo: 7 de ou- de constituição e Justiça pela cons-
e Justiça. favorável: com emendas e' Macíel, (Término do prazo: 3 de tubro de 1968. 'tltuclonaJt.iade; e. fa\x>rável$, das
eontrárío à emenda de plenário: da. outubro de 1003.) 1.7 ComisSões de Economia e de :Finan·
ICOmissâo de Economia, :favorável 12 ças, - Do Senado Federal. - Re.
com substitutivo, englobando as ~ Discussão única do, projeto núme- latores: srs. Geraldo 'Freire, Segls·
emendas da oomíssão de constituí- Discussão única do Projeto núme- ro 1.620-A, de 1968, que inclui a mundo Andrade e Marcos Kertz-
ção e Justiça, e pela rejeição da ro 1.586-_4., de 1958, que concede ísen- Ponte Rio-Nitel'Oi no orçamento mann, '
emenda de plenário; da Comissão de ção dos impostos de importação e sô- Plurianual de Investimentos para o 24
Finanças favorável, com a adoção bre produtos Industrializados pars. triênio 1968-1976; tendo parecera: da Discussão única do Projeto nüme
lias emendas da Comissão de Cons- um conjunto transmlwcr, importado Comissão de orçamento. com substt- 1'0 3.631-A. de 1966, que modifica o
titulção e Justiça e contrário a emen- pela Mdlo Globo S .A.; , tenão pare- tutivo, e contrárlo 'às emendas de
[111, de plenário. Do Poder EXecutivo. ceres: da COmissitl> de' Constituição Plenário; e, da Comissão de Trans- § 29 do art. 51, da lei n

9
4,024, de 20

Rt:latores: srs. Arruda Câmara, e Justiça, pela constitucionalidade; portes, Cpmunicações e Obras Públi. de dezembro de 1961, que fixa as
Israel pinheiro Filho e osmar Dutra. da. Comissão de Economia. favorável; eas, favoráwl ao substitutivo da Co- Diretrizes e Bases da Educação Na
(Término do prazo: 30-9-68). Dis- e, da oomíssão de Finanças. ravora- missão de orçamento e contrário cíonar: tendo pareceres: da ComJs-

I I d tos t á I d d 1 . i I t são de Constituição e Justiça, pels.
cussüo In cJada) .' ve com emen a e vo con r r os ás -emen as e Penar o. :Rea ores: ocnstítuctonalrrlade e favo'~vel da.

4
dos ars. Doin Vieira, Weimar Torres, 81'S. Guilhermino de oliveira e aín-
Antônio Magalhães e J-mé Maria vai Boaventura, (Término do pra- Comissão de Educação e Cultura. -

lJiseussão única do projeto núme- Magalhães. Do Poder ExecuLh'o. zo: 7-10-68). Da Sr. Levy Tavares. - Relat~s:Srs. Geraldl> Guedes e Oceano C'l':r.
to 1.550, de 1968, que estima a Recei- Relatores: srs, Lauro Leitão, Adolfo I 18 leial.
ta e fixa a Despesa da União. para de Oliveira e Italo Flttipaldl. (Tér- Discussão única do projeto núme-
o exercido financeiro de 1969 (Ane- mino do praao: 3-10-68). 1'0 1.628-A, de 1D611, que autoríze, o
xo do Pod~r Judiciário). :Relator: 13 POder Executivo a doar através <lo
51', Dnar Mendes). rnscussão única do Ps'ojeto nú- Instituto Brasileiro do Café. ao Pro-

l) mero 1.600-A, de 1968, que autoriza. grama Mundial de Alimentos da ar-
Discussão única do Projeto nú- o Poder Executivo a constituir as ganização das Nações Unidas para 11Allmentaçb e a Agricultura, 5.000

111Cro 1.550, de 1008, que estima a sccíedades Economia -Mista - cen- <cinco mill sacas de café; tendo pa
Receita e fixa a Despesa da União trais Elétricas de Rora.lma. S.A. - receres: da comtssno de Constitui
para o exercício :financeirl> de 1~89) CER e Centrais Elétricas de Rondô- ção e JUstiça, pela constítucíonalída
Subanexa. do Minjst~rio do Eltército). nía S,A, CERON; tendo pareceres: de; e. favoráveis das COmiSSÕES de
Relator: Sr. Mendes de Moraes. da. Comissão de Consituiçã oe Jus- Agricultura e Polltica Rural e de Fi-

6 tiça, peja constitucionalidade: favo- nanças. Relatores: 81'S. Arruda Cã
rável, com duas emendas, da. Comis- mara, Renato oeudõnío e RUY San-

Discussão única do Projeto núme. são de Minas e En.ergi~(, pela apro- tos. (Término do prazo: 9 de outu
to 1.550, de 1968, que estima a Re- vação, da Comissão de Economia. bro de 1968).
celta e fixa SI Despesa da união para Relatores: senhores Raymundo Dinlz
o exercicio financeiro de 19611). su- Janary Nunes e Abrabão Sammá. 19
banexo do Ministério do Planeja- (Término da prazo: 4 de outubro de DJscusão l1n~'a. do Projetó mimero
menta e Coordenação Gerall. Rela- 1008). 14 1.659-A, de 1008, que concede pensão
tor: Sr. Manoel de Almeld!l. à. viú\~ do ex-PrOfQsSOr da Faculda-

8 Discussão única. do l'Njeoo númc,!,(l de de Medicina da Universidade Fe-
1.601l-A, de 1968. que autoriza -o Po- derat de pernambuco, Aggeu de Go-

Dlsct,!ssão única do proj.eto núme- der Executivo a abrir, pelo MinIsté- doy Magalhães: tendo pareceres: da
ro 1.500, de 1968, que estima a Re- 1'10 dos Transportes o crédito espe- Comissão de Constituição e Justiça.
celta e fixa 11; Des~a da União para cial de NCr$ 11.000'.000,00 (Onze mi- pela constitucionalidade; e, - da Co
o exercicio fmanc~l:O de 1969). su- lhões de cruzeiros novos)" para fazer ~Issão de Finánças, pela aprovação,
banexo do Mlnlsteno do Trabalho e l:face às despesas 'decorrentes da 1telatores: Srs, Geraldo GMedes e
Previdência .Social). ,Relator: Senllor transformação da (1{)mpanllia Nacio- Osmar outra. (Término do prazo:
Waldir Slmoes. ' nal de Navegação Costeira - Autar- 15-10-68).

EM ,PRIORIDADE quia Federal. em Emprêsa de Repa- 20
ros Navais COSTEIRA S.A.: tendo

VOXAçÃO pareceres; da COmissão de COnst!- Discussão única das emendas do
tulção e Justiça, pela constituciona- Senado ao Projeto n9 3.900-D,' de

9 !idade: da Comlssãl> de Transportes, 1962, que dispõe sôbre construções
votação em discussão única da C!,municações e Obras Públlcas, favo- nas proximidades das Fortificações 27

etnenjia do Senado ao Projeto nú- ravel com volos ~ontrárlos elos Se- Costeiras do EXércJ!o. Pareceres às DJscusáo l1nlca do Projeto número
mero 1.075-D de 1953, que concede nhores Raul J3runml, Adal~erto Ca- emen~as ~o senado,: da Comissão de 106-A. de 1967, Que estende aos ca
aos funcionários do extinto Teúi!6-- marifo e Dormd de_Abreu, da, 00- Conslltulçao e JU~tlÇll, pela constitu- mités o Associações Estaduais e Ter
rio do Acre o direito de 'etômo aos missao de Fiscalizaçao Fmaneelra e clonalld!!de_ e jurldlcldade: favoriJ,\'el rilorlals dos Companheiros da .'\1Ian
serViço da União. pa.receres à emen- Tomada de. Contas, favorável com da ComIssao de Segurança NacIonal. ça. o dl.sposto no a·rt; lV e seu pará
<la do Senado: da. Comissão de Cons- emenda. est~ com votos contrários Relll;tores: .srs. Arruda Cãmara e grafo único da Lei n9 4,1117, de 17
tltuição e Jl1stlça pela constltuclona- dos 51'S. Pa 10 Freire, Mário Gurgel, Euclides Tnch_es. de dezembro de 1966, que Isenta, de
lldade: favorável, da Comissão de Sadi .BOgado, G,as!one Righi e Luiz ' 21 impostos de importação e de oonsu-
serviço Público e contrário da Co- Sabiá, da Comlssao de Orçamento, mo, alimentos e outras uUlidades
missão de Flná.nças. Relat~res: Se- f~vorável ..com emenda: .e, da Comis- Discusão 'OnlclI; das. emendas do enviados do l"xLeriur ~ desl,lnados a
nhores Geraldo Guedes, Francisco sao de Fmanças, favl>l'aveJ. Relato- Senado ao, ~roJelo n, 2.543-D, de insmuições que se dediquem à assls
Amaral e Adhemar Filho. ~es: Srs'. Dnar Mendes, Celso Ama- 1955, que mstltul a Semana da Co- tlhlCia social; Lendo pareCBJ'es: <la

IaI, Theodu10 de Albuçuerque, Gar- munidade, tendo parecer âs emen· Comissão de Consutulção e Justiça
10 cia Netto e Manoel Rodrigues. (Tér- das do Senado: da Comissllo de pela constitucionalidade e jucidicJda':

Votação, em discusão úlllca do mino do prazo: 7-10-68). COnstit~ição e Justiça, .pela consti- de; favorável, da COmissão de Ec~no-
Projeto de Resolução n9 63, de 1968, 15 . tuciona;'dade e, aprovaçao. Relator: mia e, favorável, com emenda. da
'lue aprova o Balanço-Geral da Re- '. _ ,. , Sr, Ce.estiIlo FIlho, Comissão de Finanças. Do Senho:
celta e da Despesa da Cãmara dos D,scussao umc", do; projeto númc- 22 AltaÍl' Lima. Relatores: Srs, Joác
DeputadOS" relativo ao exercício de 1'0 1.610-.0'.. de 1958, que autoI1za o SalJy e Adhemar de Barros Filho
1987. (Da Mesa). _ Relator senhor Poder Eltecu,tívo ll. abr.lr, ao M;inJsé- D'...cussão ÚlJica do proj~tQ 1Ill-' (Votação nominal). "
Heurique de La Rocque rio do InterlOr, o crédito especllll de mero 316-G, de 1007, que CCla, na. 8~ 28

• NCr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros Região da Just.iça do Trabalho 9
DISoossÃo novos), destinado a ocorrer as des- JuntllS de concillação e Julgamer:to: Discussão únIca do Pl'Ojeto núme.

11 pesas de exercicios anterJores; tendl> tendo pareceres às emendas do Se- 1'() 738-A, de 1007. que concede Iscn
pareceres: da Comissão de Condi- nado da Comissão de donstítulção e çâo de licença de Importação e de

U18cu»uo única do pruJ'CLu .uUlae- tulção e Justiça, pela' constltuciona- Justiça, pela cOllStltucionalidade ct>m tl'lbutos para mercadorias doadll.!l
ro 1,584-A, de 1008, que regula o in- lidade; e, favoráveis, das Oomissões voto contrário. quanto à emenda pela. G~l1eraJ Oonference of sev:mth
gl'CSSO no Pais de aUmenlos de qual- de FIscalização Financeira. e Toma- n9 3. dos 81'S. Arruda Câmara, Eras- Day Adventists, dos EStados Unidos
quer natureza. e outrns utilidades; da de Contas l de orçamento e de ~o Pedro e L~ul'O Leitão: da eomil;- da América do Norte, fi Conf{)deração
adquiridos no exterior, mediante dOIl- »Unança... Relatores: 51'S. Dnar sao- de orçamento, 1avorável às das Uniões BrasJlell'lIS da Igreja
.;lo, e destlnaâos à assistêncla so- Mendes, Gastone Righi e Renatl> emendas de lIS. 1 e 2 e contrário à. Adventista do 8étlmo Dla;_ tendo pa-
clalj tendo pareceres: da Comissão Azevedo, Relalqres: Srs, Dnar Men- de]19 3, e, das Cooll14sôes de Finan- lWeres: da Comissão de Constltulcâo_
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Dia 25-9 - Disc\\Esão do projeto,
em Sessão Conjunta. às _21,00 horas.

Prazo - InícIo:, 20-S-58; e término
28-9-68.

- 6 Justiça pela 'conntltuciona.1ídade, da Moeda, os benefícIos da LeI nd
nos têrmós do Substitutivo; favorá- mero 5.183 de 1 de dezembro de
vel àa oomíssão de Economia, com 1966; tendo parecer: da. comíssão de
Il.dóçáO do SubstItutivo da Comissão oonstituição e Justlça. pela. ocnstí
de Constituição e Justiça; :favorável, tueionalidade e jurldicida,de e, no 'mé
da. COmissão de li'ínanças nos têr- rito pela. aprovação. Óo S!. Lopo
mos do Substitutivo da Comissão de Coelho.' Relator: S!. Dayl de Al
constituição e' Justiça. com subemen- melda,
da. Do S1'. Lauro Cruz. Relatores:
Senhores Aldo Fagundes, Cardoso de
Almeida e osmar Dutra." (Votação
aiomínal) • .

Y AVISOS DIa t d« lIUtúbriJ _.

it PARA .REOEBIMENTO PLS 33-65 (11' 3.364-65, naCàma-
DE EMENDAS ra) , 'qu~ lll,spôe sObre o processo ju

dicM! de mudança de nome ou de
EM pLEldnro prenome 'de brasil-eiro pl.'" naruranes-:

ProJeto_ nQ 1.703. - de 1903 dlsp&! Cão I! dá outras providências ,<Vll·
sõbre a obrigatoriedade de prestação 'total); ,
de miormaçõcs estatísticas e dá ou- _Dia 2 de outubro

3& ' tras providências. (Mensagem nll" p,,.,,eS-67 ("_ 856-67,' na Ca'mar'_'.mero 574-68 - Do Pode, Executivo) ,uv o -... A A(

segunda. discussão do:Projcto nó- (As Comissões de OonstItuições o que cU.Võe sõbre a .ccupaçao 'qo' pro
mero-286-E, de 1967, que declara re- Justiça. e de F'lnan~n!Íj,. ~2.'?" dJa). prlo 'dll. Un:ão, por 'servir\ll~"S pUj;I;
nados nacionais os dias que meneio- cos iederltls e dá outras llrovldê~ciolS

29 ~, c. na. e dá outras providências.' - Re- oALENDARIO DQS PRomes EM: (veototC>!1I12': -, ,-,
I Discussãol1nica. do projeto nü- lator: Senhor Rayinundo, Dlnlz._ TRAMITAÇlÃO' NO' OONGRESSO
mero 581-A, de 1967, que Jllodifica a 3G -NACIONAL' " D!1l '8 de outubro: -u '
denominação de cargos do QUadro' do -- , 1 pLO '82-66 (nq 40-B-(j3, na Câma-
:Ministério da. Fazenda e dá outras Primeira discussão do projeto__riú- . ra) ""que acrescenta dispositlvós 110
lproV'i<iiC.ncias; tendo pareceres: da mero 678-A, de 1967, que altera o Projeto de Lel nq 22, de 1968 <eN) D~creto-Iei n9 37, de 18 de novembro
Comissão de COnstituição e Justiça, $'rtigo 851 do Código de Processo cí- que "dá nova' redação ao artigo 19 de IS-5a, estendendo beneficios tldua
:pela constítucíonalídade e juridicida- vil; tendo parecer favorável da Co- da. Lei n 9 5,311, de _18 de agôsto do netros a. cientistas e téCnicos radtea
de com substitutivo; da. Comissão tl missão de oonstltulção e Justiça. - 1007, que dispõe sõbre n acrtseão ~e dos no exterior que-venham n ~xrr
5erviço pllblico, com substitutlvll' e Do Sr. Martins Rodrigues, - Rela- cargos no Quadro de l'essoal do MI- cer sua prorlssão no Brasll (veto jl'--

voto em separado do SI', Adt: mar tor: SI', Raimundo de Brito. ntsténo .do Exército para nelho.'I tal)'
de Barros Fllho; e, do Relat~r de- atender as OrganizaçõJs de Saúde' -
slgnado pela Mesa em s~;Dstituição 37 . do EKérclto. ..-? " Dil\ 10 de outubror
à Comissão de Finanças,P(art.. 50 § Primeira discussão do P.I'ojet.o nu- Presidente: Senador Sebastião _ PLC 70':G8 (n9 l,3illl-GlI, 11:1 C~-
22 do Regimento Inte~.iío), pelu re- mero 543-A, de 1967, que assegura. ao Archer. msra), que dispõe sõbre a extirpa~ão
jeiçáo. D:> Sr.' Hu~iberto Lucena. runcíonãrío público o direito de Relator: Deputl1do Alfpio carva- e transplante de órgãos e partes de,_

' Relatores: Srs; P".ãôulo Figueiredo, aguaidllol',ausellte da. 'repartição e lho. cadâ,"rl para fJnalldede terapêutíca e
Oséas Cardoso e ~Iores Soares. do exereícío do cargo a decretação cientifica, e dá outros providências

':' 30 de SUa aposentadoria; tendo parece- (veto psreían ; " -
, .." r!'S da Com\s,~ão - de constituição e

Dísussão -;-fiica do Projero rnime- Justiça, jWla rejeição, por ínjurídí- D;a 15 de outubro:
1'0' 3,228-l}1'de 1965.. que dispõe sôbre cidade; da comissão do Serviço PÚ- _ PLC 110-68 (n~ 1.450-08.-na ca-
ll. garan,~!a reciproca. entre propríe- blíeo, por um substitutivo. Do Senhor mara) , que cxtíngue a punibilidade
tárlo ,p/arrendatário. de seringal, na ~ed'ito ll'i?.rrelra.. RO atores: Se- ele crimes 'previstos na Lei n9 4.729,
Am~·Anla. visando a. intensificação, nhores Pedrosc rIol"ta e Nysia Ca- de 14 de julho' de 1965, que definA o
em ,'grande escala da cultura da se- ronc, Projeto de Lei- n~ 23, de' í9&6 crime de soneaaeão fiscal e dii outras
:ri1Íguelra ; tendo pareceres: da Co- 38 <C.N.I, que "dá -novn nd':~ão 1\0 provldêncíaa <veto parcial);

,:,IÍissão de Con~tituição e Justiça, pe-, ínclso IV do parágrafo único do ar- Dia 15 de outubro:
!~ ~a constituclonalldElde e JUl'idiclda- Discussão pré~'ja do Projeto nú- tigo 174 uo Decreto-lei n~ 37; de 18

de;: favonlvel, da Comissão ne Eco- mltro 63a-A, de 1967, r;u-' lJeJ"mlle o de novembro ãe 1966"", . _ pLO lj)2-'63 (n~ 418--59. na Cil- .-
,nom!a e. com emenda, da. Comissão reajustnmcnlo do teto fixado, para Presidente: Senador- José Ermino m':!l'(l). oue cria Juntas de Concl1ia.
de :Finanças, Relator: Sr. Celestino o coutribuinte facultativo do Instl- de Morais. ' ,r1\o e Jul~tlmento p dá outras pnvi-
Fllho. tato Naciontl! da Previdl'ncla Sodal; Relator; Deputado 'Raimundo An. dénc:as <vcto total),

31 tendo parecer ~a Comissão de Cpns- drade,.· 'COMiSSÃO DE ECONDlIlIA"
tltuíção e JustIça, pela inconstlt!1cio-

Diseuosão, única do projeto de 1->ei nalidade. - Relator: Sr. Arruda Câ· ,CAl.lrnDARIo REUNIAO ORDINARIA'"
Complementar nq H-:B de 1957 que lUm:a. I _, Dia 26 de setemhro .:... Reunião da Q1Ji1J,~(J..:feira, 19 de setçtilbro,
isenta detxibutos a -CompanhIa lii- 39 ' Comissão para. apreciação do parecer
drelétrica da. Boa Esperança'., .. ,. do R2'iator, às 21,{){I hOI'as, ~'a sàl~, ''"' 68_ 10 horas

' (COIlEBE), a Companhia de EJetxi- DiscussãiJ prévia do Projeto núme· de Reuniões da Comissão de F'1:nan-
i1carilo RUTal do Nu.r:i;:.sw (m::RNEl 1'0 665-A, de 196?,.que assegura. aos ças.· _' PAUTA
e as sociedr,odes -de ..concro'\< miS1.a, professores primarlOs desconto ~e Dia 27 de setembro _ Apresen!a- Proleto tlq 4.0'11-62 Eátollelece

-do âmbito estadual, organizadas 'Para 50% (clnquentn. por cenro) Ila~ larl- çãrJ de parecer pelo Oom!.!'.são; normÍls- r,erais' de direito flm\llcelrp
explorar a dr,5trlbulção de -Lmer!;ia fas reiativas aos percur.V;$ suburha- Dia:lá de setembro _ Publicação para o Cll'édit.e, público, e dá outras
elétrica nas áreas de atuação da nos da Rêde Ferroviária Federal ·80- do parecer: e . proviclencias _ Autor: CQnselho d<l
SUDENE; 'tendo pareceres: da co-Ieledadr Anõnlm(l.; tendo parecer da Dia 8 de outubl'o _ Discussão do 1\{inistrc~ _ Relator: Deputado Ado,l
missão de constituição e Justiça, pe- Comissão de ConstituIção e Justiça, projeto, em Sessüo Conjunta,':::'3 :l1,00 fo Oliv~h'(l, (Avocado) Parecer:
la com,tJtucionalidade, com substitu- pela Inconstitucionalidade. - Rola- horas. Favorável, com substitutivo.
tivv; das Comissões de .Economia. de (a)': Sr. José-Sa.ly. - Prazo: InicIo: 4,9.68 e tél'mino: 13 Profeto n~ l.G34-e3 __ Concede
Finanças e de Minas e Energia, tn-I' O - de outubro de 19Bn. isençã'" dos Impostos sôbre Proclufbs
vorávels ao substitutivo da oomis- , 4 , - , -nctnstriaJlzados e, de Circulação de

são de Constituição o Justiça. - Do Dl~cussão prévia dó prójeto nfune- CONGRESSO NACIONAL 'Mercadorias,- aos tratorés. à.s máqui._
Sr. João Menezes.- Relator!'s: Se- ro 9~1-A de 1968, que autoriza o re- CALENDARIO DOS VETOS nas llgr'colas e aos Implementos de
nhares LS\ll'o Leitão, CldC:lJ:vaillo, glstro ãe' candidaturas avulsas aos A SEREM AF,'l,'tECIADOS , Iabl';carão nacional, destinados' àS
Antónlo· MngaUlí~es e Mál"lo de cargDS de, Prefeito Munlcipal,- nns âtivlu,'!des agrapeCll'árias, e dá outrltS

' .Abreu. eleíções l\.' se realizn.rem n 15 de no-' DIa. 18 de -sotembro prGvldêncías ,_ Autor: COmissão ele
32 vem~ro de 1968 e dá outras provi- PLC-111-6i (nQ 119-63, na' Câ- -oonstit\l1ç!io e .Justiça _ Relator:

dSnclas; tjlll(fo pm:éoer da Comls- mara) .,que autoriza o Poder Executi- Deputado EUas Carmo _ Parecer:
Di.scusslic única do tProjeto núme- ,iío de Constituição c Justlça pela in- vo a abrir, ao podei" Judiciário _ Favorável.

ro s,ooa-A, de 1005, quo- õenomina ieonstltucionlllídad~. - R~!ator: se- Justi~a ,do TroalJalho - o crédíto cls- Projeto n9 1.487':'63 _ Isenta do
Gi!l~sio Agrícola "Clemente Medra- ,nhor ~elestirlo Fllho. pecial de NCr$ 10.'j)i}(I.C4~(} pam rtlOr,. Impôst/) do Sêlo os contratos assina-
do" o atual G1:núsio Agricola. de Sa- 41 - reI' II despesas com instalação dc ór- do~ peja "Aço.' Piratinl S. A.". so-
llnas. !la Estado de Minll~ Gerais:._ é . gãos criados pela Lei n~ 4.<188, de 12 ciedade de economia mista -lowlizada
teno pareceres: da Comissão de Cons- Discussão pr via do ProjPto r.úme- l1e julho do 1962,--0 dá outras prG- em Pôrto .Alegre, Estado do Rio
tituição O Justiça pela conslituclona- ro 563-A, de 1967, que revoga os_ ar- vldênclas <veto t()tnll; Grande'. do Sul __ Autor: Deput.ado
lidade e jUrldicidade; favorável, da tigoS 89, 21 ~ 2 do Decreto-lei n9 5, Dia 19 de setembro Adyllo Vlan:l. - Relator: Deputado
Comlssüo de Educaão e cultura. Do de 4 de abril de 196ü que"estab-elece A'lberto Hoffmann _ Parecer: Pe10
Sr. Fmncellno pereira, - Relato- l10rmas para a ,recuperaçao eC?nO- - Projeto de Lei n9 15-68 (C ,"':) arquivamento. "
)'es: Srs. 'Wl!son Martins e Aurella- mica, das atiVidades _ da, Mllrmlul. que institui <I sist-tma foI" sllbleílznd~g. ATrVIDADES DA CO'MI"SAO
110 Chaves Marcante, dos Portos :Nacionais e da, e

c'_
dl)á;, outras provIdêncIas <v~to par- DE, ECONOMIÃ -

• Rede F'erroviária Federal S.A., ten- ....
33 do parecer da Comissão de Const!- Dia 24 de setembro Quarta-feira. '18 de setembrO

ã Ú I , d ,..,. j t • titulção e Justiça, peia inconstiLucio-
DIseuss o n ca o ,nÓ) e I} nu- lla.lid-~~ e Iljur'di 'd d D S PLC 3-63 ( ~ 3 91 ,.'" _ H horas _ :p.3.Ie.~tre. dn Sr. DelflIII. -

mero 5lJ4-A, de 1967, que cria <I Gru- AYU 1 I CI a e. - o e- - _ n;, 4·68, ~n!! ,-,,,- Neto, lIo1inlstxo da Fazendu _ "AcOr-
pé) Executivo do Ouro e dá úutras llhor ~d~lio Vianna. - Relator: mara), que ':lUt.<ll'lZa li. reVurSHO d" do de LoOndresu e "Sistema de Cãill-
nJl~..11&o1clall·, tendo llarecert);' da Sr. p,edto~o Hortil;. - uma área de terra- na Cidade de San- b' Fio i e1u
• '!.'o" ta Cl'UZ do Sul.:Estado do Rio Gran- 10 ,)C V .

Comissão de COIlst.tuiça.o e Ju1:·e,U, 42 _ de do Sul,' à Prefeitura. Municipal da Qulnta-teira, 19 de sct~n:b!o
J~~~ e:~d~~c~~la~~~;ã/~~c~!~~S • Djseussãp prévia _do proje~o núme- mesm(l. loealld~de -(veto total):, 10 h<lrns - Rell,nião Ordmana,.
e Energía, e, com substltutivo,- da Co- .0 3.S57-A. de, 19~3, ,que, iJlc1ui. na - Dia 26 de setembro COMIES1\O DE EDUCAÇAO
missão de Economi!l-. Do Sr. Mnrcos ITa~la. Unlc~ do MlnlStél'lo da .Edu- , ,E,CULTURA
lter'zmll.nn RelatorCl1' Senhores C!\~ao e Cul.ura, os at.ulJ,ls funCIoná- - l"LC 33-67, (n' -.!lM 064, na Cll- " ,
HC',,':rJrjue ,ire:;:;kin, Walt;r Pl\::ilCI> e rios hotl~(as do "CogJr!o Pedro 11" mara.), que ,autorIza o POde~ Er.<:cuti- ReulIl{io à!a 19.9.68, ale 10,30 1IOrl11
r'lrnel Pinheiro F'llho, ,que percebem pela subconslgnllção vo a abrir, aaavés do M)l!J~tério da ~ • (CX'lRAOItDXNARIA)

, I "Sforviços educa.t!\·os e CUlturais.. ·!Agricllltura. o crécUt<:l csroeclal de •. ,
M Itendo parecer da Comissão de Oon~~ ,NCr$ 300,000,00, J)31'1l atrnder às des_ ccmpa~c'l1!cnto do ·Professo:- 0110-

, S '1"" 'l;s'"'" cf P l C '11 ULuição e JuetIça p~l!> incons.tib.lc!o-l>:esas com a llsslstênclo:> às regiões Ifre Lopps. Reitor da Universidade ]'e-

111;:;"~1~A~d;Ur~~~, Ij~ is~e~3(J~~ ua.Jidade e ~~du~amde!l~(). _-:; Rela- ~ ~~OS~~~ (v:~~UioiaW!jJi-1~::1e~~~o~~b~~ead~r:~i:' ::
; uorl'ldclres lOUVC8 • mativOII dA eaaa tor~ sr,. ~... o ""ue ea... - •
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len~lnhou 110 Mlnlstérlo da Educa- Hora: 15 horas o maíor de sua ~poc•• Era, na. expres- Ex9 para, mais uma vez, comprem..

/

I!llio e Cultura, relatívamente ao apro- L<lca): Sala de !ifltmiões das _OPIs. são do cintilante Luis Viana. Fil1lo, a. der que Ruy realmente foi graode.,
lVeltamento de novas téenícas edl.'<lll- Assunto: Depoimento do :Prot. An- "crlsllllda. que desabrochava,", o des- E' pena que o BrasU não tenha lln~
Itlvas, mediante o emprêgo de edu ~a- tõnío Moreira ooucaíra presldente pertar de uma. conaeíeneía Ilberal a tendido sua. graodlosldade, para, :10
,l:ão programada. com a. utilização de do Conselho Nacional de Pesquisas. cuja sombra. se abrlganam, tempos em presente, dar a esta. Oasa e ao mun-
liatellle do tipCl síncrono, superando- - " fora, os perseguidos de tóda sorte. do polltlco brasileiro valores em

,íie os métodos convenolonals de ensí- 4' i:' que so nas horas de barrascas 11 quantidade, tanto quanto o foram nu:\'
'110. Destinada a illvestigar, entre outras tempestades pontícas, diz Latino, ,sur- e seus seguidores. '

COMISSAO DE ORQl\MENTO, coisas, a estruturação anuü, -ao -Bis- gem os grlUldes e verdadeiros trib\!- O SR. OAll.VALHO LEAL - Agra-
, tema. de EnsÍllo Super/ar do Pa.ls. nos. DO)XJ!S uesse incandescente dís- dellil o brllllllJlte aplU'te de V. );:xa.

,paula pura votação da Orgamento abrangendo Unll,ersláades' Federais, curso, contínuam as agitações. Fun· o Sr. Mealli;ílJ /Vetto - Pel'mlta.-
jJara 1969 Estaduais. Particulares, bem: como da-se o Clqbe aa Reioram para <lar me, nobre Deputado. Pode V. Etlf bem

DIa. 18 _ Quarta-feira _ 15.30 bs Faculàades ISDtadas. combate ao "poaer pzssoal" do veíno caracterizar ll.uy BarbOSa. como vé!tl-
MmlsL€1'Jo da Educação e CultUla. Bragança, tendo por lema: Relolmll, ce da ínteleetualídade brasíleíra, nu-
'\MInistério da S03úde Hora: 16 horas ou Revo1uçào•.Elelçao direta, !,'edefa- ma. peregrinaçao, através de dGJs sé-
:Ministério do Intel'lor Lo

A
cal:.~8aIDa. de Reuniões das CPIs. çâo, Abollçao, extlnçao do Poder Mo- euíos, Sua. presença na. História do

ssun ..·: -epolmprta do Professor deraãor são, entre outros, os obje~ivo.s Blasíl já. consegUira. fixá-lo como a
1') Parte Geral Paulo .nacorso Filho a que visam os reformadores. RUY 111- "Aguia. de Rnía". Há. um século pre-
o) DNOS 5 gressa, no Ratllcal Paulistano, JB. ele císamente, na. sua Iniciação polltlca-,
c) SUDAN e Territórios orador do AteneU, sociedade literária já se descobriu nele um gênio, capaz
dl SUDESUL Depstf,n(téta a Investigar, em. tado' o presidida. por Joaquim Nabucll', o "belo de Illsplrar, em tal proporção, o, vl-

OIS, o exlellsão das ocorrências e apolíneo" filho do S~nador Nabu- taIldatie da. íntelígêncla estrutural e
Dia 19 -,. Quinta-feira - 10,30 hs que envolveram Estudalltes e poli- co, um dos Grandes do rmpér.o. A adrnímstratíve, do PaIS, que aluda.

Ministério do Interior: olas Militares esse grupo vem juntar-se um :rap!lll hoje /l Naçào o guaraa 110 reUcárl') da
/l) 8UDENE Hora: 16,30 horas e As 21 boras' de' talento, "fllho dileto ela. dg5gra- SUa grande memóría, Lembra-sft V"
D) DNOCS Local: Cala das ComlssÕils dos OP!/; ça". como a si mesmo se apelidava Ex~ de que PlnhelrCl Machado, [IUao-
e) SUVALE ' Assunto: Em 19 lugar ouvir dspaí- - Luís Gama. - CUjo nome haveria do Impelido por ímmígos pessoss do

mente do Reitor Olementíno Fraga ;.e escoar pejo PUIS em tlelem dI Ruy, a êles todos afJrmava: "Este
MinistériCl da Fazenda. Filho e em 29 o depo.mento do Reitor raça oprímíua, enchendo de faJscaçóes homem deVe ser guardado num nicho,
Receita e Texto da LeI. Mlllon Sucupira. esretares as paglnllS da Abollçúo. O pOrque é a Imagem da PaHria". Real-
COMjSSAO DE TRANSPORTES, jovem balano -e alvo tia admiração mente, não e, como dJz Magalhlies

COMUNIOAÇOES E OBRAS '\lI - LerallTt.-Se a sessão às popuíar pelo rascínío do verbo nrre- Junior, um "OlHo da naclonaltcade",
PúBLIOAS - 12 liaras e lo minutos. batador, Fala, durante três noites COI1- COl1slderCl Ruy. dentro da conrlgura

secuuvas, às tropas que voltam do 1'a- cão poUtlca e intelectual déste País,
ReunIão I'xll'lwrdináriO de 19.9,68 Discurso do. Deputado Carvalho raguaí, eletrizariôo o ambiente. aquela genialidade que sempre se anr-

Quarta-feira, 15:00 horas leal, na sescão vespertina D o ~t"r'd RU
dbe

1lt
j

NogUeim,ra -V Nobre mara e sempre se, encontrara com a
ComparecJmento do Almirante Luiz eputa o, esa o expl' Ir a • jí,x~ a g~lUldeza l1êste Fals, quer na fase do

(llovls de Oliveira, Diretor-Gerai do de 13-8-68. simpatia. com que o vejo celebrar boje Império quer na Proclamação da.
Departamento Nacional de portos- e O SR; CARVALHO LEAl,: um fato realmente auspícíosc àa hís- RepÚblica, quer no :fortaleoimento de
!VIas NavegáveiS, convocado por, su- tória politlca e jurldlca. do Brasll. La- Ideais democrlHlcos. Queira V. Ex9
~..esl;ã() do Deputado AlIplo Carvalho, . SI'. Presidente, nobres 51'S, Depu- mento que motivos lmperlosos me te- aceitar OS nos.sos aplalijlos por trazer à.
!nO. reunião ordlnÁ.rla de 29.5.68, pa_ tados, nunca, ao longo de minha vida nham Impossibllltado de partICIpar tona, da tribuna desta Casa, essa fi
!l'<L prestar esclarecimentos sôbre a pública, experlmontoi momentos de também destas comemClrações,ocupan- gura que, Illu'a alguns, vive no lms
lpolHlca portunrla, sua. execução e os tão I'rande, tão funda, lão Iorte e tão dO, nem que fôsse por alguns 'instan- sado, mas, para nós, está no presen-
1 'd êm d btld intensa comoção quanto nesta llora les, a t.ribuna. Já tive ocasião de <11- (c e na dinâmica do futuro e ainda é
'~SIJlta os que v sen o o os. de le,sta civlca. cm que, no Grande zer a V. Ex~, anles do inicio da. ses- a. imortalidade do BrasU. '

CO;l,ITSSAO pE MINAS .JxpcclJente da G.:nlara, todo êle de, são, os motivos pelos quais não vou O SR. CARVALHO LEAL - Seu
E ENEJ:tGIA dícado à memória_ de RUy B:tl"l:Jasa, fah\)' hoje à tarde. Mas quero congra· lumínosl> aparte, nobre Deputado,

. por motivo do centenário politico e li- tUlar-nJe com V. EJ;9 pela 111lclalJl'1l mcstre que é do Idioma e orador dos
Dia 19, às 15,00 lloras; comparccl- 'terário do celso braslletro me cabe que tnmou. de levar a Câmara dos maIores da Casa, .dá lustre e orna

11)(1l1to do Sr. João Ary Morena, DI- dizer algCl sóbre aquêle qUe'foi o ldoll> Deputados a comemorar o CentclllÍ>iJ menta al> discurso que profiro ao en·
relor-Qeral do DNOCS. de minha. juventude e ele minha gera'. da inlc:ação de RUy Barbosa na vida sejo dêste magno acontecimento.'

COMISSAO DE LEGISLAÇÃO çáo. outro que ná!, e!1,- e multoa lIá públlca, fato que, como relembra. V- A[J'I·adecldo a V. Exa.
SOCIAL - nesta Casa: daqUi dIVISO alguns; ou. EX9, tal assinalado pelo discurso de ar. presidente, Srs. Deputados, ter-

'. tra deveria estar neste lugar. nest,a saudação, que êle profel'iu, /la Proles- minado o curso juridlco, em outubro
Dln.,18 n.s lG,30 horas: Reunlao 01'- mesma tribuna que lhe foi palco de SOl' de OIl'ello Oivll da F'aculdade de de ~O, volve Ruy à terra natal, ;lebre

dÜlárlo. ' tantas lutas, glórias li triunfos e dc Direito de São Paulo. José Bonifliclo, e doente, para junlo daquele qUe UIU
Dia 25, às 10 horas _ Comparecl- oude partiu êle p/lr!J, as cimos da ao chegar, depois da dlssolurilo da dia dissera. sér a "ma.lor cabeça. de

'menro do Dr. Leonel~ Miranda, MI- imortalidade e almgiu as culmlnlill- Câmara, em facc daquele episódio que seu t,empo, o maior orador que 'jamr.ls
nlstro da. &lÚde. para. fazer expasi- clas da. eloqüência 'Illlversall levou o Impel'adol' a chamar o Vls- vira,"
~ão e dcbater com os Senhores Depu- - Corria, serenam~nt~, Sr. PresIdente, conde de ltaboral, ohefe dos a~m~er- El' recebido, com efusão, pelo velho
'tados O "Plano Na.clonalde Saúde". a primeira meiade do ano de 1868. vadorcs, pal'i! organIzar o gabinete João Barbosa., afogado em divldns,

quando, súbito, com o ribombo das de uma Ciimal'a, LiberaI. Muito me q1\e serJam resgatadas em ,d(Y,~e ano.s
COM!E!SAO ESPECIAL tempestades tr0r.lcals, Zacarlas, o ve- ..gradam as pallI.Vras que V. Exl pIO de Ingentes trabalhos pela. d~voçlÍo fi-

Para apreciar a; denúncia do Dep!t- ,'lO chefe libel'a , ê derrubado do Po fere. Não quero, absolutamente Inte:- lluJ.
fado Héllo Navarro cOlltra o Millis- der, arrastalJdo no vorUlllão da queda rompê-los. Desejo, apenas, expressar - Ruy inicia a. viela de adVogado e,
tro da Justlga o Gabinete a que preside e o l?artldo meu agrado P0l' sua atitUde, faz?nllo pela mão' de Dantas, o "amIgo de lô

que me"lllllha em {lenoso ostracismo, essa celebraçao, Espera ouvb', atê o fi· das as horas", Ingressa. no "DiárIo
Horário: 18 horas Foi um golpe- de v/olêncla do Poder nal, seu discurso, que. sei, encerra da Bahia". Todo êle é atividade. dl-
Recinto: Sala. a-A do Anexo II Moderador. A notícia, correlldo célere uma peça memorável, portjue V. Ex" é Ilamismo. crepitação. buscando \'eu-

, pelo pais, repercute fundamente em admirador de RUY desde meDlno, é cer as doenças que o salteiam e a
A.~~unto: Para. apreciar o purecer São Paulo, onde. poIltlcos, estudantes cultor de RUy' e sabe que éle, 'hoje. é morte que o espera. na verdura. dog

1fo l'plator e LOdas as classes soolals se el'guem 1011(,e Inesgotável de IlesquIsa do pm- .nnos. Estrél.. em júri memorável, lutlt
COMISSÃO PARLAMENTAR num grUo unlssono de protesto con- sarnento POlitICCl, sobretudCl, no cmn- obstinadamente na mornldão da pro-

'DE INQUJl:RITO ~ra o ato desp6tI~ díl Coroa. Dlssol- PO do DlrelhJ Parlamentar. • vínola, pI'ocurando um lugar ElO sol,
vida a Câmara, José BonIfácio, o MO- O SR. CARVALllO LEAL - Mu.- Scm embargo aumentam I1s dlftcul-

1 ~u, volve fi, cálccll'll, recebendo, ao che- to o»I'lgado a V. Ex~, um dos mnlo- dades financeiras aorescidns da d!vi-

t
' t '" for ~ terra. natal, carinhos~ e en'u- l'es conllecedol'es da. obra de Ruy, LI da sagrada do paí, que desaparece em

illeslhwda a f7lves luar, em ouo o .. .. • I. d I á. '11 IPais, a; extellslio das ocorrências lãsttca manllestação. Os estudantes, se". a m r VelS vras e ncorporo 110 '14, deixando-o em lágrimas. Em '16,
que cll1lol))cran~ EstudaMes II ,Poli- fi, frente Castro Alves.- Ruy e Nabuco, meu modesto dJscureo multas ldélas c vai ao Rio, passando alguns meses na
CWS Arllltares Improvisam no velh() Hotel Europa concellos de V. Ex~ a rt'-speilo do no- metrópole, onde Baldanha Marinha o

um banquete de desagravo ao inslg- tável brllslleiro, aconselha a traduzir o "Papa e o
Hora: 14,30 horas ne campeador das Ilberd/ldes públl- O Sr. r.urt~ /iabid - Nobre O?PU- Conclllo" e cujo prefácio é de sua
Loca.l: Sa.la de Reuniões das CPls. oas e ídolo daquela mocidade que en- tado, V. Ex~ fala sObre Ruy BlIl'bo.ll. própria. lavra. !asa Iria preJudlcl\-lo
A&,'tmto: Depoimento do CcI. PI_ Dae de "ibrações os céus da PaulI' E ouvimos v. El(~ repetir as prega- na poIJtlca, em cujo torvelinho se en-

•• M . t~." d 5 céia. velha oidade de ruas tortuosas ções de RUY, ao ladCl do grande o ex- gollarl!t pouco depoIs para dêle nUll
,.,.ngll. ala., 8ecre ,...0 e egurnnça com pouco mais de quarenla mil ha- traordlnário "Poeta Móço", Castro ca mllls saIr. Saldanha fóra 'Compa-
PúbjJCJl. do ESt/ldo de Goiás. bltantes. Alves. Parece até que o Bl'asll não llhelro de Jolio Barbosa na Cílmal'll &

2 No dia aprnsado. 13 de agõslo do mudou nada, porque V. Ex' fala. In- presidia aos destinos de São paulo,
])e;'lImul(J a. lllve"lI{far ali cllllllal1 tIa 1868, nll momento das saudações, er- cluslve, nn def8IJa Intransigente dn em cujo Palácio acol11era Ruy. como

venda da Fábrica Nacional de Mo- gue-se um I'a.paz, chegado havIa pou- eleição direta. quc Ruy reIvindicava, 11óspede, durante alguns meses.
torra - 'co da Bahia, pequeno, tran:i\lno, de fi- Ruy, o cam1)eilo das llberdades públl- De volta. fi, Bahia, é eleito, em ~7,

slonomla mórbida, ferido Ig\lalrnen~e .cas. Veja V. Ex' que, se RUY ainda deputado _provincial. Rápida a paa
Hotn: 15 horas \ no Imo do coração. a /llma lacerada, eXIsUsse, eslarla: Jlessa. tribuna, ao ln- cagem pela Assembleíla Legislativa do
Looa.!: Sala de ReUllloes das CPIs. pela.. violência do golpe qlle atingira do da Oposlçiío, defendendo, no dia Estado, onde apresenla alguns pro
Assunto: DepoImento do Brlgad<ilro I João BarbC'.ça, o PaI amado, compa- de hoje, Intransigentemente, a anistia jeLq e toma parte em debates ~ôbre

:Antônio G'tleeles Mtlnlz nheiro de Jose B.nlfáclo'l,j\a Cãmara aos estudantes, asslm como Castro AI- liberdade de oomérclo, sem dell:ar.
li e' que

l
além de perder o mandato, é ves, José do Patroclnla 9 RUY Barbo- todavia, traço marcante de atuRIjlí.D

, - demlt do sumftrJllmente de made,w sa defenderam a. abollçiio da escra- invUlgar, como seria dc ClIperar. Em
!Dell!lIlMa a examinar OS objetivos cargo que ocupa cm Snlvador, Ane- vatura nllfjte E'llls. Veja. V. Ex', nobrz 78. eleito deput.ado geral, novos hQ«tl3 Planos da l1/1d./lo.71 -/nstifute b~llldl) de jllqla lndlgnaçlio. Ruy ln- DeplI!llclQ Carvalho L~al. o Brasil náDlrizcJUtes se descortinam àquela. inte

pal'a CIlnslruir o "pra'lde-Lago flamll,-se e r~vela-sc o orl\dOl' quo hll- mudou !lada. parece o mesmCl, V/H/ llgel1cla de escol. blrlgt!-8E/ à côrw,
.A'nW:611IcO" Vl\I'~ 118 \lei. dentro em po~ anot conLlnulW & OUVir a. expOlIlçào li& V. coração " almA povos.d<>a de U~
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= , , - d á a rua do Ouvidor. InnalIlam-~e os a -orla totmpre alvejl1.ll~ de S~1tD t O "Pai espiritual" - assim ( selvilo tropical: a prorusac as r-' n t A t, ue novemoro, '~lIJarnln azul" õt-l.o. abatído li amargura-' an as. , G íncessan- vores não deixa apreciar a floi qual' eis. ~" v D ~
lhe chama RUY - l!m~a- v :' est " J l;(Ins~an!; proecra-o e diz-lhe: "Esta do.

' temente. Tem-lhe Ulm!tada con~lança r". a. . II', feita a Repúbllca. rê-la seu artigo ue C(mfol'!.eMl, porém, cn.laroso do ln"
no talento e prognostlca-lhe rríunrat Em 79, Ruy haveria ,:Ie fi~~ar·se hoje: plano contra a Putria",' .& 11 ., t d MO e ~ e ab-
carreira políttca. ,Reencontra-,se na dennítlvameme no cenuno pOh;;ico do ])' ,_ clito Pru~E11e eras, que, '"u.
~ W ' h de u., t ene __lwa-se com CGuoro-~ pe... -pn- danando a presldêncía, vem ao ~1'"
Gâmarll. com alguns compan eiros Pais. AJlOS dez anos de os ra~lsnJoi meu a vez. A 'l:l é escolhido peíosve- eeneee dD orador. Renuncia ao ma.i-'
Faculdade; Nabueo. Afonso Pena, e sobe ao l?od~r, SOU a cherla ae ",.nun-, voíucionanos e ccnspiraaores pa.a dato. que lhe é devolvido, em--sf'gui_
junta-se '11 outras figuras" notaveís, ou, o I'attlao LllJeral, cíndido desde ocupar a 'Pasta da J!azenlla com a da l'elo elelt(l!'ado da Bahia "gu!a,
como Josê Mariano, 'Rodol!o Dl1-n: a3, a ljuzda 'ce zacanas ,em duas, aias, Iminente queo" da. Monarquia. A 15, en!renta. Floriano. 9

ue
desrezpeno a

filho de Dantas, ~colega ~separuvzl, uma aas, quais, a radical, domínaaa flnalmente. apõs relutàncie, de Dt:O- Constitulção, A 1 abril da 92 t:e~e
e BUtll'que d~ Macedo. Estr:ia. dafen- ~o!", SU;'elra M"lir!;!Jls, so?erbo .tr,j:mno. doro que desejaría ~ "acompalll1llr ,0 senera,is pedem a realízação de \e:61~
dando,' com calor ~e -des~.o~bro, o ae- porte elevado e voz, tomtroan~e~ caíxão do lmperanor'\ e prOClama;,;::, çôes, Responde o'Chefe dO:,a9~e'Jl()
rlluloma de um adversário•. Jeao M~::- O 1111!epldo, gauchn bn,vla sido, pou. a. .liepúbj~cll. Deaool:O vacJ.a em CIl:r- com a reforma dr.s mesmos. a,p","'e
des, contra. o earrelígtanáríe GaV,~~Ico antes, MmlSiro. ~a l'azen~a d.e,Si rubar o U'OllO. Basta-lhe a muo:Ulç:l taçào do sitio por 72 haras, a dem.s-

-Peb:oto,' CUja. delesa e feita por Jc •.e. mmou e, agem, por cespeíto, ~,I_.ilC&. do Minis!e:io. ~uaudo sabe, porem, são de dois catedráticos eo desterro
l3onHÍlclo, o velho Mestre' a ~ qu~m, vl,olentamen;;e o fia,hinete ,de que ríze- 'que o 80bernno hnvJa c~n vldaç;o <HI· para. cueu; de alguns rebeldNI. guy
saudara no banquete de 68. 0-ge,.to ta parte. 1o/.11cm sena capaade ~nfrend- veira Martms, Immlgo ndagat, pata .aceíta o desafio e el-Io no Supr"mo
de Indisciplina partidária causa s.n, tal' o ternvet-e temível demolIdor e chefrar o nóvo gabinete, da o !lo/pc Tribunal em defesa. dl\$_ Vítima; rta,
saçãc, A despEito da dialética lrr!:tOl'- tantos ,talentos nov~s que ousara~ ae' lDlsericórdíll na MOll11rqui"a. Dl- ditadura: Troveja. 110 zllnbórl') úao

- qurvel e de poderosa argumentaçll:l. é I merur :forçlls com o Gigaute dos Pal)1_ ~em que ulem de outra.s Ulcampatlol- CÔl'te :Augusto o verbo do indomal'!'l
vfncltlo em p1enárlo o fulgnrante, pae? Guslnço 'Lobo, jovem tieputauó !idades 'havIa, entre ,os ~dc:a Ilustres pelejador. A eloq'.ln '.ia. cc 1-:uy e"n-,
balano. Confirma, porém, a. fama de' que, .de Ul'1111 feita, te~tara.,~ltar o sol, brasl1elÍ'os, a. &eparâ-los, "um eatlvan- ge alturas lnacesslvels. Nilo no qJe-
or:l,dor cie altos,'remíglos; 'Afonso cel-'iial aa llça cober.to de rldlculo, m~Jc~ te sorriso femlmno". ~ " rem ouvir OS juizes. Súbito. e~l 111°'0
so, c~lesa ele legislatura, assim o d~s- de, :lma frase 1~1pI~dosa. E mUILos, - ~ " 40 d idade aG eensaplonal julgamento,'o VO;j) 'n:-
crcve:,', ' , 'outros. Dantas e Saraiva decidem con- ,Agora" RUY, aos a~OS e ; vorávei e único de P:sa e ".!lne."~'

~ ~ ~, f tlar a RUy II esplnhOSa, a im,nsa. ta.- como no verso de_Vlg/ly,. vê ,c0ncre consola o coração do velho ildi'ooaco
":fés,e st.Sombravll, COl1lO. um, c: 1'efa. Luta de gigantes. Silveira' i;Jves- tlzad O ideal que -acalenta aesCl~ a trt'!m)llo de comoção ~ ~pede ve:l;~

nSJlne_uo. Enixo, 1rll.lIZillll, o,on1"lel te furiosamente contra o gabmete, mocidade. E' o' vice-chefe, do gove..no, àquele slmbolo de .re$jstencirt e ~,e
çao mórblull, :llllIECendo lnsuEcep- qual San<ão dominador quando Ruy Mlnlstro' da Faze.nda e CDlloUUlor da. llonra para beifar-Ibe as mão.; .11/.;0
tivel do màis leve e5!IlI'çO e 11re5- lhe fwmti;a os, argumen'tos, tazmdo () nora ordejD. jUrlUJClI. Stlbr~ os G;}i- ~morece o indéÍm'to bat!llhatlol :"o~..;
~ v. <1""falecer, 113.1a"~, !-,;u,a.,. bOJ:as racUar na trlb1lIia, e, nUm re- bros ,daquele h0!Ucm frllnzmo, recai, ve lias "tribunnili s~mpre que lWo.ei
!Tes, quatro horas COfSE~:ut.~~s" Hunpago ae, eloqüência, dcsfere-lhe o durante,,14 mes~. qutse telo ~. P\1J um pel'S~guido a defender. Mlljfa~es
s~m, repousar, sem 1)0 ~Ç?~~ ~ golpe de nllserlcórdia, com a só fra- da admmlstrliçllo pUullca o .\15," e civis têm no apóstOlo dllS lIb~r!lad:';;
contmuldade, .sem se s~l~ir ~c sO: "as sociedades regem-se com Q, Recebe honras ele Gene~al ele Bt\6a. públicaS? advogudo máximo. CJwga.
ufa, nota,- senl molhar 11 !la.san.a, tridente 'netunlno Que abonança 11; Os monarquiShJ lhe S,,\:> pcrd,)am. 'ao paroxismo a. à"'ltaçáO contra Flo
s~ que um ,in.stanic a!ro~,;'Ilsse ondas; nã(). com às 1lCcll~chns de,BJ- TroveJam-llu;' c~IEras scllbr~ n ~,ab:~,a. rlano. A "6 de eetembro revolt.a-se ,,1\
ou se empanasse Q ~lmbre tl. sua r'as que não servem sen110 para. so- E' ° alvopredtleto dos de.'lcon.en~.s, Marinha '[-ob o CJm~'ll:lO' em C:lslbd.:>.
voz e>;tema e mordente., Olhos p~ar e. devastar." A Câmara delirn. O dos-insatís!elios e dos 11:lcÇlnforma~os. RUy â, frrnte.:do IJomai .do 8.'a5ü"
sCijli-cerrl1dos" por causa da IlX- denulac1.o "'ancho 'Barros Plmcntel c."(- Por isso, QUlntmo :8ocluu'{a lhe cua- ignora 'a ação dos revolllcloml.tl~., e
k'CI1U. mlapílÍ, lje.'ótos ""c'\<l~os e"êláIna em':'aPllrte: Ruy é o maior ora- ma "paro-raios" do gO'l'êrn'1' Trllba- a ,marcha das conspIrações. AV1!r.do,
vagos, qUllse. .unl/\'l1 na \trll:iu.'la. ài~l dor dó',Pals. Vale por uma Câmara ln- lha. sem descanso.~ Redige mais d~ me- pai'M, de que ,Eerlll llrêso, refuz:a-se
gulEa de um $onâmbulo, t:slom.: teira diz, em transportes de alegria, o tàde d~ ato!! do gllvêrno proo\'~~l'1~ e na leg'a"flo elo Ohl!,e e, em 'sCgulda.'101

,~:L1la imllasslvei, tie ~sua bó.a. ;~- velli~ Dà.ntas. ' . ~ J a Conslltulçao de 91 e•. excltld,l<"]_~- ela. a~alma clespedaç!lda a 'lonlld ma
cONia '!nlnterrupt2~ sempre cb_lll Em 82, pusto que_ npme nacional, te, de sua lavra. Contem os lmpuls;s crucÚ! do ,exJllo doloroso: BUen~JS_'\!_
~ volulnosa, a CtlUl,t1!l 'd~. ,palavras, nllnbado dc glólia,l'eelege-se, com di- de' D,ool1oro' e suaviZa os cont~I1~_s res, Llsboa e L-olldres, aonde chl!g~
critta.llnas. ?rodlgiosa muqUI[.~ .ele flcú1dade, já em vIgor a: reforma elei- atritos entre os cOle,gaS,cde gllbmele. em ,Iunho de 94, Desde a juventuúe
fal:!r aãmlrãvelmentel Nos ']l.aa.· toral' preconizada: por Saraiva, mas Entrementes, os ,lIdesistas de, tôdas as deseja conhecer a lnglllterra 'SU:lo
Çl?5 m:ils agte.s~i:>cs"a ,mesma unt- (Ia lavra ,exclush'a. (le Ruy que, ,eDí .horas busc",m 'as sombras e "s 03-' tlter~a ,esill!!tual':. ";;;'l,e.1tl I,ara o
formldndé, Idlll111cn llhWde. A toz! a enllS 48 horas a redige e Que tan· nesses, do Foder. Como sól acontecer, BrasIl as celehres ,tC.~!t'l~ da. lnl\la~
Jlouco rJca fie ~ilnbr~~,. apenas: lllJ

U1

1

, tfs· decepc6es, desenganos e deagos- o nôl'o: regime, qu~l '!J!lolinOi com,eç.a~ terra", àvidamente Uclas pelQs' eom.
o ai. no o:+lr. acs dilat<ldos e su.n- tos causaria ao velho chefe llberaL de devorar os proprlos filh?s, Slh.a patrlota.~. Na prlrnt"ra de 'UIDl série
tUoSO$ perlonos, tre~ulaya_adr~.?e, , Intensa. a atividade de RUy nessa le·~l Jardim,. o 'Verbo do.' Revoluçao" é c.- de ~clJ:lco. trata do "caso Drcylu" que,

~:l!: quc dl:cUIsosl Ve.daw:.hilS t:U-1 glslatiVll. AbsoQ'e-o 8 relorma da Ins- qUecl~o pelo governo e pelo povo, ~ue no mOJn~nto, empolga o mundo lH
to.dps~, sôbre , ~. assunto! oll.:las tnlâo 1?úblicl1,. nos três graus. Monu- lhe nal> suft!lga o nom~ para a Cous- 1lam!l-se ,na -defesa' do 1nfortlma_do

' i.'J:ll1L'Jbraa. edJflclOll mllciços e co~ me~tall)rOjeto nesse s~.J]tldo, é apro- tituinte, Como Churchlll, elepols ela capitão francês, vltlma das pa!l<02s
lQ~nis.l Encaravam c. m!ltéria·gél- sentado à Cà~ara, o qual perccrre ~s Grande _Ouerrn, é ~~rrotado na ler· ~a·'"élloca. Vibra de" indignação ~pela
ore qUJÚSquer aspectos lnl!lgl!!,a- Ccmis-óe.:l em nlllrclla. lenta. para tl- ra natal. Aqllêle, Ve.:;uvlo de eloque!!- mJusí.1ça. e opIóbrm aI) desterraulJ ae
ve,il:" lmalllil>Vam-na llté ~ 'ÚltimaInalme;te 'ser' entregue "â traçaria". clã que derrtima~!I, em tod"!; l'lS pro- C!Úena. Aponta. os erros, do mODS
l1JlnUcln, :refletes de (!>tupeltda Natla. tlbstante ."Annua.ire de L<lgis. vinclM, as iavlU]. ,lgnescentes das ,ap6s- truoso proc~sl?, ,Ano. m~H t~; c:~, ()
€1'llcllçáo, tranSOc.rdaD!.es ~e}a.~s, latlon Etrnllgb-Wconsillna: "Jamnis fell de' fo;;o -:- Ctl'(aleh'o end:mte de próprio Droyfus cOllí~~nr'n 'e~ slçlo
dllt~. lri5, ,Ir,mes, c~m.~,arios'I' trabalhos tão conslderlÍveis sob todos !..Um Ideal - busca. os célls luml',10sos Ruy a primeIra' "OZ no mundo a el'
tudo; enfim., 1\. forma' maIs que os 1IOl1tos de lIistá llaviam sido apre- d!( ~Itálls. e nas lavas -do VesúVlO se guer-so em sua defesa. Em li5, jll na
confb, bUrilaDa, oom lu700s dei sentados às Câmaras". enil'Olfa definitivamente. ~ l"~ Presldencla da República Pmdente ele
clc"sicjr~o:,e ttl'mos ral'('~, se~~I,. -.' ~ '.' ~~ 'Ã Hist6ria. 5!! lepEte. Reun - ,a Moraes, rell'l"e~:.sa no 3~:I:1' _ c~rcccJo
:pre liLtrarlll c nobre, dl1"-se;la Nele Rl1Y. aconseln!J' a <;lla.ç1ío do Constituinte e diesolvldo o }:MtJ1eiro dl> lidmlrllçiio e do Ctll'ln!lo. do pU\'(J.

' er,metUdv.mente trabalhada. Aflr- Mi1.111;{?~10 CIO. !ostruçap Pubhcl\oU gabinete, nu:; toma par!!! n~ .tra- O "JOl"llRI do Com~rclo·'. que Jh~ ou
n:"n!l-~C, per um, 4 ue .EtiJy cscrc· ' :EâLlc~çao, (jlle sllrge melo, seculo de· bolhos como Emanor ."el~. J?~1Il11; Pro- b1icll!l!> as _Ca!tM, ofcrece-Jhe ',lln
'1'10. suüs arengas, e; con1lando-ns lY.,j$. Por st1gesl~G de Laflllette, o Im- mUIgl'làll 1t noya coootltUlçao ,li ~4 ~e banqueJite, no qU!lI· diz havcr amado
1'1 portenlofl'l ):oemórla,- rapl'Ddll- pendor, Que m!lIlU~e~Ta e anojam o !eve1'elro de 111; no dia eegum!.e ~ao, cuu proflsgões: a de advogado e li
1<:':,\-05, sem Jnué1alJ~O: de lima. si. tr'nbllll::o de RU~', e, em e.ten~oo aos eleioos presidente e~ vlce, respçctlva- de jornalista. O jornlll "era a lnm.
lllbfl ~l':ão creJo. M.ulta vez êle ,rclcv!IIltcs serv1ç\ls presta.dos à cau:- mente, Deoooro e FlorilUlo. AiI ~1l1e- la. dn ,alma por onde éle faillva tildas,
att:ndia às interrupções, não dan- sn do e:l!;luo, concede-lhe~ o COll5!- rIas' aplaudem frenetIcamente o s~ D.Il manhãs para Ih S~\',,~ .. Jlll~lt,j.,
do~ 1> re;;')osilO o j<i!~, üe ,l1ililob",!llielro. Tenta, scm "",Lo. l\ -l'cclc:çuo funtó, :iato~ que não pa550tr desper- tas".-Não é' de t'!llma o !lmtrlente lio
mas fn(;~;'!ndo·tl. no co:po da ora- em 84, 86 e 89. Derrotam-no !iguras Ba.rão de Lucena, ~errenlto~-mgnlll'- Rlo. Áinda ctepltlrm os brR~ell'()s dns
ção que lDalter!i.vel elniintlivel ;~rocllE incxpressinls.. l?edlca. os nnos ql:15a, é o chefe. do nÕv(l '~abine,t<': pn1:':ôes polltlcll3 e Jlrdo, no SUl a
l'[OSiWl/1lill MArilVl!1lOsCI sC1Jlpre Ide ootracismo à i1rCfl~:lO e IIp jo.ma- Ac~de-se a iuta no .Congre:;so. '\ i;ttl "fogueira da revoluçl'1O que prOS3e[(U~,
() ['feito de~m~ -cr:ações, com" rle l!~m(). FltZ l;onferências.. :!fao atzsa B tona QS l'ecaJque.s 00.' preterIdos e F,;' mortG li'loi'iI1M. mns o jacobllllsmG
um 'fato, :toTa-das no~s '6~als. élloca~a3 píg!UllS imortaIs st\bTe jusá dos dCs:lfeto~ do Prochlmndor,Fer- e () J!orilm'smo vivrm' no mito dos
Mas ía'lgllla pela monotonia. da Bonlfáclo e o MlU'qn& de Pombal. villlam palxoes. p'eodoro._ jmpetuo~a, ~xalt~,dos. RUy re"~sumc a cadeIra no
perfelçi\-;"'. Hl\ra con~"BU!rtm os. ou- Na confer~Dcia :sObre a ~b~llcâO, ar- dlssolv_e o Congresso li ~ de 1'OV~mbl'o, Senado e retoJT!:t oi bano:!- a! advor,,
~v:Wtt's pre~tar-lhe atene,.lio contl- cancl: da Mcl!. de PlItroctnlO a !rase &aagem PCl!Hlcos e mmt.l.f'C aVIO- eljl Mil crescente pro1!pcrldadc Vol
mialltl'. Altemllv~Ul-se. aaiMn. da.l'm~I!lOr05a: "Deu~ 2~cn~eu ~ VUl- léLlcllt do a,to, F!QrillllO e o Almlr!lDte iam 11 ballp. ,Jlil criticas d?s imlle:tl

;sn.ln s.cllt'ru.r.hndos, ,para r~pllar-. ~lio na. cabeça de RUY', Qulntino CI1Slódlo de: 1<!~,_o comanclam a l?tn.tentes adversàr10s àgrstao -I" Ml
nl'!!l'l'illinV!llIT meIa hora, uma hora compara-o a ,oicero. Trabalha !ebr!l- pelll rf;,t~;lraçno da le!lll~jda'le. \~ I'lir,ttt> da F~zend!l do GOVêl'Ilo Pr[\vl
mtl\s tarde. nuy Já eslava lfú~iO'l mente.--I'.trnves~a vário.s gE:.b!nete~, ~i~ te d}as d;p"ISj Deodor" a moda b1a· !6rlo, A J:lde outubro de .96, e~I!'a
'emltm(lo <la. me~Jlla llIll.l1el.ta. as berels. sempre eequealdo dos pone:a- slle!!a' .."pn.ra ~vita.r úerlnmnl~enLI'l gol-OS, .Ruy, no Scnado. Ao princlpal
l11ê5mas COllF[f,g fcrmo;,r.s, eruIll- FOS, como sói acontecer aos astros. A $an~lle , renuncia ao cargo. ;s_ume ll\ltor dll ca~únia. 'seu coqterr!\lI€(" e
1:;3, prEciosas,' le:.ahr~nüo ~'m lll~r 'Felleração; eis ,n mct:l Que o em;lol. Floriano-que, ,sagaz e ;net~culnso_ del- t.!!I1coroso InIInJgo, tnlÇnlhe o )1crN
s"m om'la3 sem venlos; ImeJl1io, "a. R.ecusa participar do ~abinete 0'1-, xa 0, tempo peo~ar, 1'.,quhllndO-,~ ao pertence'àS antologias. Dlr-lhe "c<>mo
·);l·tCl"lo<o '1llllnito Purmlt.1' O!t'l Pr~l{) qui, R 7 de junho de CO.,co prom:nclamcnto da~ urnas.. como rj" pm ,disCIll'SO lapidar, CUja)peroração
ctls~urS(); tUilo il;ual'.' marmóreo (! convida F11ls v~zes e seis vêzes lhe za, a COnstlt~lçlíO .•O qorrsr;lisll- Vl,lt- lle te.rro penetraDte": .
Ine"ctlli ,el. PÓIlCCS IIl'h'"50~. rur- ~esponde negativamente, Nem Dantas ta. a ,!"~~lon,,r"rao_; ~~:·t,s\ J~e~ ..Aóa meus jlllssos ma13 Indlle-
giam. 1'10' íincl. sim, o alll'ltó~io o demIJvt. ~br~fl\-O' Um .ldet1.1. scnl- n03t()~ ~v~~oie:~o .sllbo~ da 'von- rentes, il.s .lnt,imldalles" mrils re.,
pa~m:ldo, 'aclwgu\a-se do o~ador da-o uma laéL. D~r~nte cánc~ mr f~e d!Floriano' Ruyvolfl'l fi tr1bu- cllnd!tEl.~ da minha vida Pl!r~lCUlur,
- para {) conteml,llli! de pert<l, S~s, 'lU" for9.~' os u "mosT o m

p:
na do Senado ps·ra· fczer a deiesá ele aos móveis de mlnh,1 caslI, RO sex-

' ~UlJl ;n~;~d ü~e~~~lo~d~t;q!i~~~f~ a~àsf!;l~::" àh~t:~\1r~0 In~~l6f:ero sua gesúio' à frente 00 Mln15tél'ío da ~ viço do. meu .retcltó~lo, ·lIG 'tràjill"
o e ..a< o '. - 1 F d ." Mo F-a'loellda rudemanl-eo P.t".Urt'l r~10' ad. ,de minha fnmilill, as alfalUs' o!!de "Ruy, sem lllto~ e (laIXoi~' n'.!nt bate-se, 'Pc li e eri1ir.ao 'b~m" a - versã:rlos',' ,ReeSUmn-ihe- leI. o ~êcra.- irllnha mlllher, a tudo Se esfend'h!

lampej03, ou. antes, um ampcj~ narqu li ou com li, epu ~li . -lio. , ",' , Jt .00l1tO n pê~o,~ li ~ [l'wdlda Jnlqua
pcrmlmente, i\ ~ sua facúndla in- DesJledl!-Jh~ fll.p.WJ;ns·'J\ peno. J1.S ç.. "O t'-mlltl há. de tll'.r.-,r .0"" I dn crit'c. nrn''Y''A eoo, LO!! 'olhos
emnU!lriWl1l, a];lllcl\-se a reOexi\"IJabarMss, da .Revoluç:lo I!~ee~~'e o - e~,;as ~iséhaS e lav{,-i'~ _~;'m~ I rlt> lnveja CC1i.. .. tncnchJccs da
de 'um viajante IttlJnito IInt~ a a.mbiente, AJlroxlmll-,~e ê liC ep i I li, o oceano lava' o 'Uxo das' praias malignidade, com 'lS' inpudêllc!asexuber!l.ncla,e me.gnlfiC~nCla da s~ Ourl> Prêt~'~ão lt v, ,0n.spra.se ~ ~ ~, ,~ .
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~vm ínrerêsce. o sneto de progresso R::j: B'rbm~, defensor do D11'elt:>, eutorlãade moral e Jl1t~lcctunl da. pá-
Em 19Q3, p\~lrre a magistral Ol'a,'illI o .;, a~JJ 8:1'U EIlgl'alldeeido, &l1tel trla sería capaa na polurizar o cau-
de' par.nunracn, no Cclégío Anctne- o m.mt,o, 0;\ Se~lIl1tla. oonrerrcn- Gal da ínsas•.tação p_pêlJnr.
til, de Frlbu.go. Nes,e ano, eCll\'ld.ldo. r:' {'A cla P~z", Cl;Jlrllll LaprJl~eJl? Ruy aceíra O úe.ial O e~ cem o,ltp010
pelo B:uao do R o nraueo par.l rnte- ....:'ui'e W.E:~SS. p':fês Oi' 02 1eno-: de tres E>taclo~ e un <Jpl111liO púbnca,
grar, com Ass,s Brasil, a. comJssáo mJ mund'al da Ullln,sl~ll.de de Pa- tendo como cempanht íro ele cJllll?a.
que deveria dar parecer-sGbre ll. ques- r.s, assira L.~ e::pre:~,:u: Albuquerque Lins, pr:E'~CJente de ~Sao

tüo do Ac,e, i, uy wgo se .clemlte pOI ...,;,y Ba, cosa relevou as mni, Paulo, parte" para a !~"g,ll-' Jornada
não concc..uar com a cessão 'li 11011- {l! '.,J ~1·ul'(;Qu.es 11('; 1un3c:Jnbll<- "'~utrl1l~ria ,com a, W re, compa-
vja dl'l i'Um.! uns margens elo Rio Ma- k', cru ,"das as ocasrózs, e ~utll ll,hej.~a l.Separa~eJ, \mt.c,:l de meu ~1,e.Y-
dcim." A!'-'lnr.do o Tratado d03 Pe- -UI,}:! a!turd ~e j,'Sla t'CrúCl.:e.ra tino, como um dia l.l.scra., E. a
tropoiis, ·0 governo do amazonas cen- l...n:« a.llIllTú~a, o represen.ante "Calllpanha C'vi1isia". que haver a de

-vída-o para ll11t1'oc:nar a cam.:I elo 1••1 pra~iL ~ !~z o aejen.o.. d~ cmucigar o PaIS. ,S~b o calor de rer-
grande EH,ado. No norízonte ,~lltIGI' l'/uclluuue po;lt.ca dos tsstau»« .0" vidas mannesracoes, _~ "postOlo de
em reiauva caima, lui prenunc os de beranos, 1JfqUélU}S"ou .çraiues, e nO,va cruzada, o ve.~I,mjo de novas
tempestade. "batalhou péla proteçilo ,:08 jrolCB,' idéias" o enva.ngellz:J.~o: ue uma cau-

A dcc;·~t~çiI:> d.1- vacllltl. ob1'lgató~ contra o a_buso dos fortes, sa nova. percorre cJemo,as" vílas e pu-
l'ia a~ltl1 o fUnil:cnte, Sob o color (;~ LACGUR'.í'-l:IAYE:r d.sse: VOados, numa percz.tn ..ç.o sem pre-
combater essa meãJ·ja profllátlca à2 "03 díseursos de .Ruy produzr- c~dentes, batendo-se pela regenera-
saúde j;,ública, estala na Vila 111111- rani uma profunda. lmpre.:~i:::> ~iJ- çao dos costu1I!es poliLlC03,. arre~a-
tar a. 14 de novembro ele 1904 uma brc o auditório de jl1ri!'c~l1culto3 n1Jancro popuJaçoes em «elmo, inlla_
revolta logo Mlfllcuda. prlo gOVêrllO, e n~mElIS de EótaGo, reUIllLOS em llumdo o povo, allatel:'atlzando com
Coloca-se' H-ll:Y ao lado da legallda- hmR. c espalharam por toda n alló5trofcs de fogo 03 >lbnritns do po-
do' e no Senàdo votar o silo pl'ofe- P:ll'tc o nóme do delega'cb bra-,í- fiel', pregando a demo.ncla e a 11-
r~ estas pal!lvl'Us: ' elro". . oerdade, a pureza da \ olo, fl'a~dQndo

, ,e defraudado pela. m. ,pina eleiro-
"D~u, portanto, o estado de d.. nOBEHT ,B-'\CON, cll1~alxad~r Co" ral vinda do Império ~ lubriflcada

tio, Illll' no pre5W)Josto dessas ll- Estnn03 UllldOS em pal'ls, a_;OII11 S~I Delos polJtJqullhos, pollt:qulnllos, pIl_
mltaçõP3 constitUCionais preclE3S exprcuma: . Í1tiqueiros, politlcó;<1cs, pollUcalhcs e
e de!lmda3. 82 a tl'anspu~erem, ' .. VOE_a cloqll~IlCi:t. e V{CW3 trl- politlcastros "e tôda a sorte, Tudo
a responsabilidade nno s.era roi- Ullí~" (lU lIa"" atl'aiJ'am a altll- em vão. Ainda lima vez tJ'lunfa o re-
nha. Eu cumpro o meu Cicver 11" !;!I0 li,) mundo c.vIUzJdo" 'llUgnante sJstema da3 atas falsas.
outorga e nas. reservas".~. . I Mas não há desanim:It, A memorável

Apr';'xJmll.st a sucC-"sno de Rodri. d/!:"LL; tl~l!'!pdo ,dos E>tJldos Un!- Campanha lança 11(1 sol:') pát,rlo a se.
gUe.> Alves que traz no bõ!so o can·: '." ó' S ." b I' d . mente qUe haveria de g<rmlnar~ fron:-

. .' Se v >, r. ",m a xa OI', SOI_ descer florescer e frut,ar na manha.
aiaato dD peito, seu conterr1meo e a olma do Bra.sll se as VO.;s.i8 d 24' d ut b d 1930 Esbulha
amigo Bernarqindo Campos. Tenta l{.,c~as tüo clarllS, ião justar" tÜU d~ R\ e e':n ulI:adoe Herme3 a 15 d;
pór em execuçao a nefária e malfa- lloores tao moderna.s preuomi- lY
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dAda "po1Hiea do' Govel'lladorcs" ',.I I 'ih novem 1'0 e ,a .,~I o las "e-
, , ' o ti t· '11am lU vos. a pa I' a. cu e pl~ pois stala a revolt:l d03 marinheiros
maugUllloll p,lo se an ece.>sor e, daí algO, )lO fuLmo, uma prospel'loa· ch fi eela r Joí1o Ciínrllelo. Como
avante, op"morada pelos que 11e de sem llmltes assim como o re6- .e a PC, I d
sl!cedel'nl~ . .Pinl1ello Mach}\do,- can- pfl:o elo mUll;~o inteiro' às SUll;, gamp,'e Jl~Y eo-~cr,~se ao a o do po:
d1lho gaucho - que ha\'eTla de -do- lei.> e lIlstltui 'óes". der constt~!do, C:0mp~ec~ ao s~m~
mlnnr por longes anos a. politlca. nlt- ~. , , , . do c propo~ anistia, l1I~s c contllnlD
CI011111 - e H.uy embargam-lhe os Hom. ~ 1 extraol'dmarlo, dJ~la BOl! ao sitIO pedido pelo gD Icrno. surgem,
passos. 'João Marcellnl>, govcTllRdor gelCE., ('!' Jorança. em seguida" os crimes ,l.:l. ll~ das
da Babia. bugere o nome de Ruy, que Reg. e Sd. ao. .tlrasil cl>bel'!Q de lou Cobras e o caso do SntclJte ~~m à.
dcsJste em 1tl\'01 de Afonso Pna, ros c e l'I,~eOldo pelo governo e P?JO tona. Denuncla-03, RUy, da tlJbuna.
companhEiro t~mbéll1 da. turma, de 70, povo ("r,l honras exc<pclonals. Os do Senado. em dlscursc,,~ ql1e se em
Em Silo Pau]p e no exercJclo da vi- JornnJ.& chl..'nmn-l11e a "AGLJL4. DE parelham com llS de Clccro. Ou~a
ce-presldênCla: ElMo, sem competI' RAIA", A, patrla delira. Já se iala mo-lo possuldo d~ cólera ~grada:
dor, Pena toma ÇoSse a 15 ele novem- em SUCf:WID pre..,l.dencJal. e o l1(lJll~ "Eis por que não me arrepen-
hro de 1900. No ano se!luJnte, l'eaU- de Ruy e.;La em todas as bocas como do hoje senhores' ~'e ter abusatlo
za·se. em Ha!a, o Segunti'o Congres- prová\'~1 ~ 1l,alural ~Uc~~?rde Pena. ti«> longamente da vo<sa pacién-'
so da Paz, sugerido pelo Czar da RÚIl- Mas, ÍleJ 11 Q!:sgraçada polltlca dos eJa:-e cortesia pa.ra .trazer do seio
"la, ConvJdlluo, Ruy aceita ,a m~s- Gm'ellladvres", Afonso Pena incide,no da consciêncIa bra.slieirn, aos v<lS-
são d2 repre;ent~r o BrllSll nesse êrro de Il~U antecessor e dese~a lll~' sós ouvidos o eco dessa insurrel-
cOllcJave internaclOnai.' Quarenta_ ti 11?r lambem o nome de um, contel- cão moral, que ali cr28ce em ver-
oito naçóes tomam parte nessa reu- raneo e amigo David CamplSt,a, 1l11- dadelra tempestade e há CÍ'e 1'0-
nião. -Ruy iria projetar-se 110 cemi.- nistro ,da Fazenda, o que haverlR ele percutir lia consciência dos mem-
rio mundm!. Me'rcê de lllcolllparável produzl1' flID~a ~onsequênc!a. ,~?Vi_ bros desta casa. se não hoje el1-
dialétIca. e soberba. argwnentação, menta-se o 'JarnÚll !ie Inflll1Cla - tre- simpatias, com certeza ama.
convence. a~.sombra. comove, DJ.scute grupo de deputados Jo~el1S, à ~rel:~e nhã, entre arrenpcdimentos.
COm os Grandes ora CllI fl'8ncêS, ~.n. o fulgurante co.rlos PeIxoto, llllllellO Dentro de mIm neste momento
em Inglés, Enfrenta. o arrogante De de boa .Cépll e allJado POlÍt~co -:- quo sinto inteira. a' alllJa de mlnhlÍ
Martens, da. R\L"Sia, c' confunde--o, se dispoe a e~frentar PUlhelro, o terra' a voz que me vai llOS lá-
S'upcra o Bari\o Marshali, poderoso "CO~ldottlere" fascinan t,e, de uma ge- bios, ·agora. é a voz do povo bra-
representante da Alemanha e de seu raçao, ~ferve a POlItlCl!. S1Il'gem sl1i>!ro. Não sou eu, é éle quem
a:érclto. O representante do Brasil, candidp.tOs, Pinheiro, politlco .de Jar- declara. hoje ao marechal lll'esl-
pais de pequeno Exército e de uma ga. vlsao, .preclpJta os aconteclmcntc.~ dente que se éle arrebatou ao
Esqul\dra ainda, nos estale.Jros" defen- e lanç.a o,nome clo_ Marechal Herm~ banco doS réus êEses criminosos.
de a. tese da "Jgua1dade JurJd1ca dos da FOllseca, m}nist,o da Guerra. ~~l llEsentou nesse banco o seu' go-
Estados" . Excede-se a. si mesmo. menta a tcnsao. MJI!tares e :POllti- vêmo".
Transpõe todos os 6bJees. E' a llgu- cos al!l.t~m o ambJellte. Maio s~riJ. o
1'1\, Ol'acular da Conferência. Atinge mês cnhco. ~ plena efervcscencill" O ,quadriênio Helmes fOI agitado.
o pináculo da. glória, Os notáve1~. de chega ao BrasIl, a caminho ele .Blte- Ruy zurze e fustJga. as "Salvações"
Haia. assim se referem /I. IltuaçilO de 3105 Aires AnclOle Fra.nc? fIgura - illdéblta.s intervenções nos Esta
nosso Embaixador: 1ll11l'ersul das letras. fl-t:y, pr ..sid~l1- dos - aconsel11adas ao MIll'echal pc-

LAPRADELLE, famoso 'Internaclo- te da "Academia BraSileIra, refuglR- los falsos amigos, os eternos apro-
llal!stll' Se na quietude do lar, 10llge da pC). veJtadores de sempl'e, M colTUbos

' lltica e...dos pollticos e, enfel'mo, dita Inescrupulosos das a1eova.~, copas e
"Quando_ o ~r~lI y..lo com as o diScurso de saUdação ao escritor cozinhas, O bombardeio da Bahia. de

outras !l,acocs c~ AmerJca Latiua, francês que, em resposta, afirma: ler sua 'mada Bahia. a 10 de janeiro de
à reunJao pacifIca da. Conferên- ouvido uma bela página de líteratUl'a 1912, enche-lhe de justa inilignação
eia de Haia, foI Ruy Barbosa que francesa, C0ll10 poucos, ep! França, e leva-o várias vêzes às portas da
êle colocou à &ua. frente. Ellcon- poderiam lê·lo feito. "Je vaus MSU- justiça em busca. do remédJo juridl
tro memorável, Aquele momento. re - diz o autor de TRAIS" - ~'cst co constantemente reCUSado fioa e
a Europa ignorapte apren~éU a une mervellle". Com a. partida de fuZila no PretórloExcelro' o verbo

-conhecer nuln dos, se~ maIS no- Aoatole c fil1JUlda a. candIdatura HeJ'- augusto do Intemerato e Intimarato
brc;s. r.xemplo.s, a. OlêttC1t. e a elo- mes, Ruy, embora amigo do sobrinho defensor das Uberdaó'cs públicas q1\é,
cjuücncla do Bra.sJ1, Antes d~ tu- de Deodoro, .Jmpuglla.lhe a origem nesses instantes alciôniCClS, atinge al~
do, a eloquêncla, Foi um nssom- viciosa. O bllrometro da pollt!cl1 atln- turas Inlmllgtnávels.
oro, Outro dla, quando o maior >:e nivel explosivo. Niio resistindo i\
dos oradores norte-ameriCanOS, pressão dos llcont'Ccimentos Afonso Tudo de1;laldel - escreve Manga
Choate, acabava. do pronUncJar ~ena falece inesperadamenté a. 14 de boJra, um de seua ilustres biográfoo,.
um eloqnente discurso Im Inglês, junllo, Traumatismo moral - é o Não no ouvem os Intérpretes da Le~
13arbosl1 levllni;ou-se ant-as de .ser dJagnóstIco, dos médicos. Nilo, vice- Não se comovem os juizes, em fa.ce
feita Il~, \.rlllltlçno. t presldrllte, assume aa rédeas do go- da. soberba argumentação, da. incom.

. - '~.: ;ere que o intéurele tra- vêrno e prestlgla. a candJdatu_ra do pn.rável dialética do jurú;conslllto de
dU211.. Marechal. Prossegue a all'ltaçao. AI- tIaia '

-- Que êle espere que eu aca- voroçam-se os estudantes. Urge 1an- '
.oe o !lleu .d,lseurso. Traduzirá os çar Uln nome de combate à candJda- São dêsse perIodo as .mais belas "
<lom, "E pa.s;:ou a. rcsponder em -tura. militar, Quem poderia. galvani- candentes orações polltlcas de RUr.,
inglês, tão brilhantemente como :reI' o ambiente e eletrizar as multi- Amigo dos milltares, combate o miJl'"_
o fizera em franc>l!tl. aragllS llo dões? Sõmente Ruy - tio mais alta ta'l1sltl~1l1
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dn. mentira, Até a minha b'blio
t sca, lenta estrntiücacao d~ víu
te C cinco anos de umor as letras,
entrou u. ser C;;1L9 \~lf f~·)'ll1iadn. e
apontada, como expressão da mi
nha opulência", E em Se!(l1ld~l:
llOS pobres, no que parece, não
entesouram livros: compram ua
ralhos, 'bebem, Ltmam, e fumam
.na boêmia, que c Imrata ; c, se o
llcnSO de algum ehortllho aben
'~o~do os leva â abastançn, .rJl'mam
npnradamsnta o seu' a.l\v,ento à
busguesla endínhclrada;" aQ~lall;'

çandc-se ao iuxó da propnedade
do' uma. roleta, " - - ,

ciama, ne cesses ... Bate novamen
íe às portas dos trrbunuís Em defesa
dos catedráticos da f'o'lceml', Adver
IlIrio de Prudente desde a oonsütur
çlio, níío be.>ila em v~ll"r !1 slt.lo e
I'cmpa:rece ao Cate te, 'a 5 de nove'lI
bro de 97, para levar-lhe wlidnrieda
de, quando o Pl'esWell.e, pl1r OC1l51lio
!la chl'gnda das tropas qUe l'egressain
de Canudos, escapa de niol'rel' à sa
llim de Marcelino BlfPO, CUjo p'mlllli
nc~rl\clo fere mortalmente o Ministro
da Guel'ra, Marechal Bllencourt. A
15 de novembro da !la, Campos SIHles
e o novo Presidente. Tobias Mont~l
1"0, antigo seeretiu'lO de Ruy C agom
velhas I elaçóss de IlmJ211de de há mu:
to illlel'rompldns entle os dOIS l'epu
b"J( !lU os e cOllipanJlel1'Os <lo Govêr
no provIsório, Não dura ml1!lo, po
l'hn, :t lroca d~ alnal)l!w'lC'es lecipro
caso RuY, agOra na "-Imprensa", 'ln
veste d.àrlamente contm o gOVCTllO,
CauEtica-Jbe os erl'OS, Espumejn de
cólera sagrada, quando a pollcia 111
Vilt]e o lar e prende Andrada :F'lguei
l'a, excelso jurlscon~uJto, nm dos
Grandes do Império, gloJ'Ja e J'ellquia
da pál.rla, esbordoado pelos 'lgUllzls
e conduzido, sangrando, iI delegacia.
Bl'otnln-lhe da pena pal:t\'l'as de {o
go:

~j Não, nunca l'nl tõda a cxif'n ...
f,ÔO do ensaio 1 t·PU:U~lll1~·,1.0 ent1e
IlÓ,L nUllca se Sllbmrrg u fãa com
plehunenle R honnt dêste re%lnlSt

' t

(JJr, em "COmpll'açã o de COllS~

cj('ncias" .

trm 1902, alrida no gOI'~nlO C~mp'~s
SaJJe.\ chega ao Senado, vlndo- õa
C:ümura o projeto do Código Civil, l'C.
dJgido pelo jurJ~cuns'JHo Clovis Bc
vllaqun a pedido de EpltileJo PCilioa,
minlstl'O da Justiça, e revJsto pelo fi
lólogo baiano Carneiro Ribeiro. que
lhe apura a. linguagem, escolmnlldó
fi (Ie vleJos e impurezas. Ruy cdesi,'1'
nudo para. relator do projeto, Pol!(
que! Oentenlls de erros c lmperlt>lçõcs
grnmaLl('~1ls se lhe deparDln à 1'1'1
m~lra JeHura. Anota-o!; e comfnt..
os eom acrimôll1a: "só ° influxo da
arte comunica dU!'l1bíllcll1de à cscrJta
JUlIllana: só eliÍ mal'lnorizl\ o papel e
transforma a pena em escópro. ". car
nNl'O l'cbate e publica "As Ilgeira.~
ObSerYllçÕeS", Surge a "Réplica", mo.
c1('lo de pllre7.tl vernãcúln, reposJ!bl'Jo
de !'!lber filológico, que João Ribeiro e
Càndldo de FIgueiredo, entre 1J1Iloros,
c!lnsidcmm monumento Inimitá\'el de
J1nguJstle.'l. e dlaléUca, Basta tolheá
la, diz o mestre de Portugai, parlL se
convpncer de que ainda não es ptlJlí
cou obra mais profundl\ e mais prc3
lluPa 1'111 nssuntos de IIngua pOrLU
gll"-'U", Vem a lume a "Tréplic:l,", de
Cnrnefro Ribeiro, Lula de gigantes
em que não houve vencedOr nem ven":

-sielo, Só o id'oma tl'i~lIl rou p:Jl'Que aL!
fjUlrJu novas gaJas e !lOI'OS affuLcs
novo.~ ritmos e novos donalres, novõS
adorno.> 'e novas tonalidades novas
orqul'''trações c lUmlnosldade~ novas,

Temllua o quadriênio _Campos Sal
les, que loransmite o poder a Rodri- ..
g:ues Aives. antigo companheiro de
turn de Ruy, E.~te exulta com o acon
leclmpnto, Inicia-se. sob os melbol'cs
~\lgúrlos, o nôvo govérno. Rio Bran
Ctl, Pns,o.> e Oswaldo Cruz são algung;~
~ ~;E"WI nuxninr~s, Cnractcl'iza-se n'
nO\'n adm;nlslraçi\o por Impelo reno
v~dor, Transforma-se n fJsionomJa da

. ('ldnde, gofada de febre amnre!'1, que
Of'wn]rlo Crui': e::diO'l!l? !Já dina.rn1s...
mo e trepidação, Ruy acompanb~'



Quinta-fC'ira 19 OlARIO nc C:Oi\'GPESS() NACIONAL (Seção I) Setembí'o é-; ~ jl68 ~ 6253
--~;,,====,.

"Ao Exél'clto ninguém quererá a guerra Já Dão se pone insular- DO 'augusto da justtça, o advogado fim pre~ide ?.o nõvo pleito. A oHg&r· '
mais "'i) que eu. 'Nos dias de per- nos ;Estados eu Ire quem se, sbre máximo do' Brasrl, A 'data repercute quía reinante escolhe EPitácio J:'e.s-
seguíçuo e tribulação para os jlCus o conflito. Suas e.moeões, seus no estrangeiro, Paul (;Jatldel, minis- soa. ~jur.li;ta. de renome, que 'se ell-
oficiais e para os seus generais, estragos, suas mísé.ías reper- tro de França e grande poetll, dísse, contra !la Europa A frente da Emllal.c
fui o S:lU a avogado pronto, cesm- cutcm ao longe, sôhe lLcr~dito, ao entregnr-Ihe a ínsígnia <ia Legião xada da }'az. RUY, alÇluebrado e doen-.
teressauo, l.emerlÍ.rio. Tempo nou- o ccméreío, a. !ortuha dos povqs de Honra:' - te, declde enfrentá-lo. Percorre o
VC, de trevos e mêdo, em que nào mais ci'lstantes. E' misto 1', poif'- "N E' ''''t di' Pais _novamente, ,repetindo a preg,a-
se acharam com outro, N.unca CJlIe a ueutralídade receba 11 ,\" o 'Kcr",,~ e, :_nra, ~,ora- ção eívlca de !!110, No programn.cque
arbitre, nem aceitei reeonheai- exprcssâo, uma natureza. um pa- - do! "e Bueno, ,~I'=, o rntréprdp apresenta ao eleitorado, agita a ql,e.;...
mentes ou mercês em trõco C;o, !pel, diverso dos de outrora. A ~lrmad?r di> Du'e.to., o campe~o tão social, .consubstanctadainos ~e;'
meus sel,,;,03, que nao repuro nl1-1_ sun noção !llodema já não pode ~d~st~~d ~~U;C::i::n$uo rd~s~pnã guíntes Itens: casa de operários; t.a-
tos a íudívídnos, mas a pa~ria. ser a antiga". tomar' o seu Ju~ar" , Ee, peouco rde nalho de menores; horas de tranamo;
ao ueve' à )ustlça de que sobre , '" 3 .,', .- rcgnlías as máes operárias;' "actden-tod - ~'cou'as s 'u amigo: ,E s~ Dcmaria, presiden~~,fiil Câmara Ar- -,I. ,pOLi;, r,eCerllido-s~ à iU;Slf,'1l1a: "Ela' te,s de"J,~t,J:,a,balho:. .Ee;liro," , <1Pbral'jo.·
"a,;"a" ," u 'atos. d'e' 0- gmtmp., agl'adece-lll!l"2.' hélI1l'!\ de ter .é felta de luz, ela é"Cllita. <Lo san- 1 ld),'(' té ' ' ,

recuruarem OS ~ellS. ~'.iuàl:tla escolhido Buenps ,,41~~f.... para, "enun- '" guecdos soldad<ls"ua, F1'ança, ,dos gUl!u(le,ClO3'.Sex.::s ali e oi,trAbalho:
vp~n~~. ~.~ n~~~o~ó~Fct:oe~Ílidelével pia!' os m!ll~ _e,~~va,:loSMj", lj"'fit~s: . spldado~ ~o Mame e ,do leer,' d05 sal~\'I~c~1jÍ'Hmo, íill.ado, '!1,?):'I: iM[ para.'

d o Ill'."~ Interesse pelo ExérciliJ', t.rm~os trag;cG~ li "Desc~lu:nel, presr- '_:, soldados .tre r:llL~Ons ,e:"lMôntdiel', os men'(1re~; vClfaçao Oll"lie#.u~ao oe
o :", .;::, rn a' ".,.: CIente da Cal\l"i'a, FrancM:I, de pe, ';E;;te escalarte"eí'<J.' ontem 'a 'cor n-abatho noturno; trabalho elli.dolll.- '

do meu CU1:111"" pela co V o ,Ou proclama data histórica li dessn COl}- do sacrificio h;)j- é a.ida vítérià 'cílios,' I 'gbnllit.!a de 'salúl'iq:~: 'ãprvlllil
~o~vdl~u,dvoez,I~?o'ZsIsnePUaSrol"~esorf.!';na-doaptloC:iec, f erêucía. BRI't11ou afirma 'sei.' "R,malS Senhor RUy'BVJ ô::.sa, 05 EXército~ certo prazo de grav'ide'z'e apÓ,>'(J par-
a ~ ~ ." ,- . D' it 1 t aI' to; armazéns de venda aos oper.u.os,
se ínímlgo do Exército quem quer genial líeão «e ,Ire o n ,ernac!~n" ' do Direito e da .~snra, a1!np.l\.dos Corno se vil, diz Mangabelra, o seu
~ rsua putria grande e forte. Os que o mundp j,a havl.a rec,ebl o . neste ~omentí' {"allt~ do lUlI"3go, programa de 1919, como o -ee 88, aln-
1JO\03 Indefesos hão têm direito>, CI~11131lCeaU, o Tigre, opína: "1111.0 pode v<!s E'~,udam e "'.li abrem sua,.; fl- da, !loje, entr~ nós, serlil lIv8.nçn-:o.
'Aas nacõe.3 d!l5armadas são o lu- !laveI' neutrali~ade _entre o direito e lClr"s , Estadista de 1'Í!ça, élc anteviou 110
dibrlQ das outras". - () crime". Os cldadaos nort,e-amer,ca" A Bélgica l1Ílo o c_queêe. (:{Jntere- tempo c pagou e' propôs o 'que :uu.

, ' , 1103, re.oJidcntes !la EUNp.1, telegra- ,lhe a. Ordem dc L2:l1.0ldo A lngla- llntevi~âo lhe ~uger,a. : ,
Extmgue:se• sob a mdlferença ge- Iam a Wilson. rogando apóie' C$l;a tcrra envia-lhe gratuJ[,çüe.;;·, A Itluin A sorte eia.; uruaE, pJrém, lhe 1:>1

1'9.1, n go,erno ll~lmes e _Ruy,. 1l;1I- nova Corma de encarar a neturallda- a Sorbom1e o 11' i U'!) "" li "1ll1Ç a' adversa, Vence em 1llguÍÍ1l1s CapItaIS,
çando ,_ caudidatna sucessao, ues~.,tc de LA SE.'N·rENCE lJll JUG '" - as- Academia de cll::;;c;a~ d~-LisbOa~a- mllEo Ó e.~matàt:\o PEi!o rôlo compres-.
em vlbrllllte manifesto. Wenceslau sim traduzido o famoso dLscurso, é nifestam a Ruy seu rC{(':zijo. La Na- SOl' do Interior. Emp:~~aL<Í, Epítácl:l

, :Braz, vlce~pl'esldellte, é prom~vi~o ~o floriío çIa literatura universal. Volve cloll de Bueno< AiLe- em edlLoríal dá muo forte !los ad\'e:sál'io. de Huy
l)ôslo mUJumo, c~rcado de SI.lll.útlC,1 ao .Brasl1, como &cmpre; envolto nl.! éllz que "RiJy Barba3.:!· assiste à sua na :BahIa, Apl'Oxima-"e a, SUCe.s.;;':LO
expecta~\'a. I cal'lnho do povo, qUe.lhe tributa co- -pl'ópria' glorificação nac.oual.' ll""S~ Estado' e, novamente CClIV<lea-

A Granc:e Guerra_e a epidemia. da movedol'a manlt.estaçao. Repetcm-;:"e São dias de clarlu'ade e repotU;o as-- do pOI: n1mgos, o intrépido blll..'ll.h:l.-
Gripe e.;panhoJa. fal'.e.m toll11entoso il!; h0ll?-enagens o:e 1~07. pou:o_ dep..is piritual na vida tr<pldante do im- dor, cansado e desiluáido. volve à lu-

, €I govêrllo do pacato m.nelro que, com o Br!lSll ooclara gUelra Il M"m.mha, pávido guerreiro, A~n"a no llno de ta para apoi~r o juiz Paulo Fonl2s.
cKuçâo c gravdll.(le. exerceu a magls- Da mtelecLials franceses. à: ,frenttr 1916, profere" no, ''úalr() Mwllelpal, candidato de oJ;os,çào a Seabl'a, Fer
tl'atura e,llplcma' ~e 1914 Ir 1918, A Bergsop, convidam Ruy, a, ~ls1ta.r,.OS uma conferência fGcanC:o a açãO de cone a tcrra nata! elli derradeira pc-'
28 qe llovfmbfO _de 1914, RUy, em ple- c!'mposde batall~as, as .trmcheII!JS OswlI1do Cruz l dlscorreül'lo do _qua- rcgrlnação. EsfuziJ!!-lri ralps nos ceu,$
na AveniO!I R!o Branco. recebe ea- da lIberdade, A saude, porem, lhe nao dro san'itário do Pais, com estas ,I:a- \l\lo Bahiu. Tre'''~9 a eloqüência di)
:rinhosa manlfeetação popular pelo.: pe~mite a longa viagem, A 13 d: lllvras lapidare.>:: Apóstolo disposto II aluir o am:tldi-l
serviçOS pte5tados à callSa da Liol.'::- agosto de 1918, celebra-se" com, pom ,... , , çoado sistema <las atas fal!a., Que
«ade ',e dI> Justiça. Agradecend<l, dc pa e resplendor, o jubileu. clv.ICO do Os .;,omlmos oa, m~,1ar,a, en- de ilusúo!
in provi'u as'iln fala o Apóstolo' grande brasileiro; A, naçao mtelra, tre J10" aInda S110 tao vastos, EI~cer.rad:I, a - campanha clclroral,

1 "'-, • comcmora durante três dias. o mag- quanto () l.l1rw dos tlv.>EOS 1'105 l! Epitác:o decreta a Intervenção par~
" Povo bras.leiro! Reclamai e no acontecimentP, 50 anOs fazia pro- as depri)5õÕe.s dm IWl'.'Of,-;yales. s,'llvilr o partido dominante, o que le_

vos esctltarão; eXigi' e tereis; 01'_- nunciara o primeiro di~curso político., Em vários <los 110SS0S- Estados ain- va Ruy a verbcl'nr pela imprCll!,a "
- denai e sereis obedecido; Eabei saudando José BOnifácio. O govêrno da agorll é notória "pre.sença da hediondo -'crlm~, art!go~ doutrinãl'.os

querer e_ tudo vos cederá! _Uma -decrcta fcriado' o dia jubila:r: Na !!li&- febre am~,l'eln. N.::s tenas (~e MI- reunIdos em volume (l que, dà o tll\:,lo~
llUÇÜt\ nao deve recear senao da sa campai realizada em Sao CrlSto- nas e OOIÍlS, em vastas-fcglOeS de de: "O artigo 6" da Constltul<;fw C ,~'
sua própria inconcíência, da, sua vão Coelho 'Neto saúda o Apóstolo Maw OrO&o, do Marannào, do Interven~ão da Bahia" dedic~"o !\.
própr1o,' relaxaclio, ela. ~ua p/'opTla em' arrebatadora. oração: Inaugura- Piaui\ da. Bahia, dom.n,. inCre~e "Turma -dos bacharéis de São Pilu;ú,
cobllrd.a. Despiram-vos da vossa se na 'Biblioteca o busto do homena- o malS tcmerow,dos flagelos epI- de 1920", - ' . ,~
soberania, roubaram-vos a libel'- geado COnstâncio Alves reoord'a--lhe dêmicos dos scrtõ:!S, a -moléstia di' Amargurado e 'de!alentado, rem:n-
dade, subtralram-v<>.:l a. jus~jça, a fas~ da mocidade. Responde Ruy, Chllgas. Populações lntel1'as de cia ao mand9to de Smaàcr. Um l,'e-
p!l~enlln~vos fora da lei, E' toclo em agl'adecimento: 'inÓ'lviduos bactados, helJetados, mito de comoção percorre a. nn,:i"
o voszo batrinltinlo rooml qUe sa ,- -, ' " • cretinizados., entreva<ios por' elll ti d ~,. 't
foi. Fazel questão da sua posse. "AqUI o :evlver co meu pas.a- llabltnm a~ 5111lstras zonas do bar- anglls a a, c"RO na acCI am ,corre-
EUlllrpmdei a sua reconqulsC3. <10, o rena.bcer do. melh?r, dos beiro, COlJtrll .cUjas devastações liglonárlos P. adversári~s, A Bnhl<J.
Pomi;' a vida e a morte na. sua m~us anos, o reb,llhar Q'i!, -prl- não me constam que já Se ence- unânime devolve-lhe a cn{lclra, NO
couscli<laçao definit.va. Nã<l se- 11jcira alegria dl>s mcus C3L.udOS, tasse, ao menos, como _ensaio, a oficio lia r' lIuncia dizia':
jais dcsculdado, não sejais, indi- o correr -dll {'VOlU,ao (las tlli:ll111S campanha ~reservativa traceja.- "Bll~quei 'servu' ah mel! Pais e
ferente, não ;deixeis .de ser firme, f;\Cllldad~s, o abotoar da pr1me~- da. pelo grande 'aluno de Oswal- ao meu _E;;tl1d.Q encjullnLo e3tl\'a
resoluto. intrépido na obra de ra floraçao do meu. entendimento, do Cruz. situaCée&-notAvelmente no érro' de wpor qU,e IJ;1es podl'1- ~
vô~,a reg~.neraçllu, na reivindica- o madurecer das .prlmicias .ao meu saudáveis, cUmas de excelência ser útil. Mas, acabando. pol' f m,
Vão dc VOSsos ,foros, na guerra a03 trabalho,. o sorrl1, o arder,. o caD- conheeida, apresentam, lnrgamen- de ver que ilão tenho me:o,".,
corrompIdos, ao.s parasitas. 110 tal' {ln. VIda que recresce, que es- te del'1amadn, nas poplllaçôes ur- cCl13cguij' nada a bem dos prhlcl-
tráfico dos brancOS ao regime àd tuda" ~ue tl'esvaza na calnça e banas e rurais, o -estigma da all- pim, a 'que consagrei a minh!\

'senzala, do feitor: da verga!ha, no pelto; G fraguar, ~ ll'~mper qullostomlll.\'~, mal não custoso de vida, a que a lealdade a essf:s
Bllhei 'alcançar' para' vós o que o. explodir!.~, chamejar das pai- vencer, mas abandonado à sua conv,c('óe,,' ll1~ tornou corpo es-
soubr..stc 'conseguir para 05 afri- xoes.. das melas, das lutas; o SU- ação inanl<1ora. sôbre a viàa e o -tI'anho "na. polltlcll br~S11elra.. re-
cauoS: a red€inCao, a reQuisição bir a encosta 3scend';n',c.da vt- trabalho hmnano. -Escritores e nuncio ao lugar, que, em quase
dc vós- mesmos o VOSso luO'ar da com o sol qUe set.levap~ta" esdd médicOS nos descrevem apavora- continua luta, ocuj:o neste regi-

'hã da h b 1- tendendo OS ralos a e o wpO !los um "intel'no verde" nas re- me, desde o,seu comêço, deixanô'o
llmpo,na comun ,o _ uman _ __ __ can1i.nho esmalta.do de ouro; e giões amazônicas, 11m "mterno a vida p.olítica; para me voltar a :
dade lJvre, O BraSil nao cabe en depOIs... depois. entre agruras e sêco"" no nosso nordeste um "in- olltrds deveres",
~~~ ~;3:~~~g.;~b~a:e:I~~~~~: carãos,' entrees~inhos e rochas, ferno cen~~kl", nos sertÕes de Mi- A 30 de julho de 19~1, toma I:osse.
dllhlE.mo da improbidade e da na ladeira apressada, as sOl1Ibras nas e GOlas. em paragens que a A nação 'náo, suportaria o váGuo,
banca1'l'oh" e neves que aumentam, os dege- natureza- ornou de tôdas ~ bele- O SI', lIWtoll- -Reis _ No momento

, • los, as torrentes, os penedos er- zas" e llS infecções re1nantes mer- -
Arde na' Europa- a fogueira da 'radios, qne vÉlQ atl'astando, esma.- gudham em todos os h()1'l'ore.s. 'em que V. Ex" discorre sábre a vid!\.

Guerra, RUY, sem vacUar, cGloca-se gando, matando sonhos, ilusões 'rantos Infernos IlO mais .J.Ja.vi- do mestre RUy Barbosa e realça as
110 lado dos Aliados e, no, Senado, proJ'etos "vontades ... até essas-re- lhoso dos parai!'Os". . , qualidades do er.critor, do polemIsta,

él in do político, do Lributo e do estadis-exalta o heroismo da B gIca va- giões, com~ qu enão quero ,es- - I < ' ,1 - - 't b 'li ' -
<lida. pclos bárba~ em flagante des- curentar!\. luminosa. Irradiação Propoe, por ~o li Dl açso do MI- a, com n lo e preCisa0, quero
.respeito às leis intemaclónals, Con' destas horas' festivas; e, tudo iS- n,istério da Saude que se es~rutu~a acrescentar a V. ElI9 qUe tarri-
dena a neutralidade do govêmo bra- so assomando, emergindo, cam- vm~e_e ,cinco anos depois e \lUlO pn- bém -_llÕde ser inclulda à polimorfa

,alleiro ante aquêle espetáculo de des-' biando amàvelmente co1Grldo e melro titular ~eria IMiguel couto Fi- personalidade de Ruy Barbosa a qua-
tl'uição,- terror e morte. Por ocasíâo - aviventado com as tintas, o relê- lho, nosso ~IDll1e~ta co~ega. Passado lidade de pJeta, Na sua notável "01'11.-

-do Centenário do Congresso de Tu- vo, a liçãO, O encanto de um pln- o perlodo ll'!l con~llgraçao, vCt'l!"m os ção aos MoceS", escrita quando' es-
ouman, em julho de 1916, Ruy che- cel e uma paleta, que n'evem ter amar~orC;5 da polltica, Está' fmdo o colhido para!lÍllto da turm!\. ~,e 19~9,
fia a embaillada que vai à Argentl- sido outrora de alguma fada, mas Q)ladrlênlo Werj;~lau Braz" o qual, d!\. FacUld~qJ 'pe Direito ae Sao
na.. Na Faculilade de Direito de Bue- são hoje de Constãncia Alves, es- a:..nda u:?a vez reVlve e reavlva a !l;, P~ul~, 1', na') podendo proferi-:la, pe-
noa .Aires pronuncia. célere ,cGnferên- cl'ltOl' de -raça, 'm. qU~ "e,plriw, {anda política dos GovernadorClll , diu el!l 'll ReYluldo Porchn~"que a
ela, de repercussão internacional, pre- 'li distinção, ô estilo, o bom-sellSo, u:npondo ao País, à revelia do povo, proferlss,e, E, tentando justificaI' •a
p:andG nõVocoIl'ceito de neutra.lidade: o tacto dos-mestr<>,g da pràsa mo-- li: chapa ROlkigues Alve~ - Delfim sua ausellcia, mas querendo, a um .D
, d . ' iê cf Moreira. o,primelro pauhHa e o se- tempo, dizer qUC estaria presente, a

"Nos tempoS de hoje, senhores, ae~~~\:rd;~~ ~~tr~ç~~c on1n~ gundo. primo do Presidente e minei. déspeito' da distância, asslstIn{\o -as
,com, a internaciona~ção cre:r Aet~labor ~ os ,hábitos' medi- ro 'talnbém. 4mbos, ilustres brasilel- celebrações, ~a turma d~ qual er!l pa-
cente dos interêsses naclOna15, - tativos de um' beneditino" ros, -.dignos <11'\ IllvestJdura. mas, de 10- l'aninfo, dlz,a êl~ qU.e ? COl'açao "ê
com a permeação mútua que as , . .. go, nnpugnados 'pelo notávcl patrlClo, onde os olhas nao alvlSam; ouve o
11o.cionalidades exercem umas nas ,D'êpois, no Illtlmo dia. do tl'iduo, a crado o vicio da-escolha.Oravemen- que os ouvidos não ouvem e sente o
outras, com a. interdependência manifestação popular no Teatro São te-enfêrmo, Rodrigues A!ves não po- que tato não sente, E qUe af,ravés'
essencIal em qUe ,vivem umas das Pedro, Eva.risto de MorAes, principe de assumir o govérno e falece dentrG dog olhos do coracíio, que vl'em até
outras as naç67' ma.ls remotas, da tribuna. fo~ense. smída o sobera- em pouco._ NQ~ crise pOlitica, Del- !lOS longes _da morte. os perfis que-
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bito. nos graves, que e.~guram o
efeito ti.1. proposlçau", _

JOSE VERIS5IMO, o severísstmo
críüco:

"A CllIDPllnha ele:toral clvilJs..
ta produziu formoslsslmas págu
nas da mais, alta eloquêncla po
lltlca, as quaís, excedendo o seu
objeto e momento, ficarão come
mcusíos QCaUaClOll da nossa ure
ratura. 110 gênero, E pode-se dl~

zer maís que o sr, RUy Barbosa
excedeu-se a si mesmo, na., sl\a
oSOberba -tacúndJa, na ríqueza da
sua ímagl11ação, na opulêneía e
vigor do seu trasrar, e até ua
ma.or sobriedade da sua oratõ.ta
e do seu estilo. São longos os
seus discursos e manifestos, mas
n~", hu nsles a :'I")'ÍltI>:Jllce ou a.
intemperança qUe algumas vêzes
empanaram a formosura de sua.
obra, -

E, 'João Ribeiro, mestre consumado:
"Ruy Barbosa, o major, o ma's

autonzano ucs "'SOr••ores brl1!,'
Ieiros, A .sua correção de Ilngua
gam torna-o o noszo cltí-Ssleo de
ma.or pre.;-,t1g1o ao lado de Ma
chado de Assls. N.1nguém como
êle sabia escrever OU falar, sábiO
e artista ao me,mo tempo, com
a exaltlll)ão prOfeilr.a das idéias
e das palavras em todos os as
suntos" .

Depois disto... Dl:lnte dJsto... On-
de os zolJas e pigmeus? " .

'Sr. Presidente e Sra. Deputaào.s,
nesta hora~tOTva e de cerração que a.
humanidade atravessa, Ruy está pre
sente. Ele nos ensina e nos anima.
Sentlmo-lo vivo neste Farlamento a.
insplrar-no,s o culto da. DemQúrllcla.
por que se bateu e se oonslUlllu a vl
da inteira.
,Tu revives, Mestre Incomparâvel,

nos Anais da Câmara dos Deputados
- catedral de t~u pensamento e de
tuas formosas ol'açb~, em cujss pá
ginas imortais cintlIa, num turbilhão
de ritmos e de lmllg<lns, o ouro d<l
teu.. verbo súntUfu'io; crepita o fogo
de tua eloquêncla. torrencial, que
atingiu o sublíme com a técnica de
mostênica. e os aroubos de Ciceros;
e flamejam IgIÚv<>mas as estllhas e
catapultas que explodiram, chispa
ram e reflagram nos rescald~ e na.s
combustões das justas trlbunroJas.

Tu revives nas arcar~as c nos !('s
tres do Parlamento, que guardam O
eco triunfal da 1JOdewsa voz, que. a
estl"uglr e oo11cutlr, em lampejos,
chRJUas,- tagulhas e centelhas, desfe
riu em clarlnadas de civismo, ale
lulas de esperança, cãntlcos de fé, e
entoou o ma.J.s belo hiuo de amor a.
liberdade". (MUIto bem. Muito beln.
palmas. O orador é cumprimentado>.

SILVIO RDMERO:
"RUy Barbosa, éste tem tantas
qua1iáades, que s6 se poderá de
:(1nir. dizendo que é, como' Vitor
Hul!'o na França. o primeiro ta
lento verbal de nossa. raça. sua
prosa. tem tódas as modulações,
todoS os tollS, todos os aspectos,
conforme o llESunto, o sentímen';'
10 da. ocaslão".

ARARIPE JUNIOR, seu desafeto:
"A magnitude dos assuntos, a

8utorldllode jlOntlflclal por todos
reconhecida, os' &eus recur80s ora
tórios. It vasta erudição que lhe
enrlque a memória, a sua famma
rlclac?e com as llteraturas anglo
Illl.xõn!as, tanto poéticas como JU.
rldlcas, flllalmente o seu grande
aparelhamento da Jingua portu
guésa todosêstes elementos jun
tos não podiam deixar de propor
cionar-lhe meios para aperfei
çoar os 1I1Strumentos de expres
são, de modo a torná-los aptos a
produzir os eteit.os de um gran
'de estilo. Efetivamente a frase,
nos escritos dêsse autor, é ampla,
numerosa., perfeitamente ~I1Um
brado; o pedado ciceronlano
nunca mente ao merto; e \>ê-se
que Independente CllI. vernacul'da
de, @st.e, período sente-se esca.n
dido pOr mestre, que não Ignora
nenhum dos segredos da arte de
medir versos latinos. Éle começa
sempre pelos médJaa; sobe gra
dualmmte até o máxm10 dos IIf(U
d05; depois desce, caindo, de sú-

bolada.; a F..lxã<> da vercl::ode. são pá
glnas ímorte.i~ e 1V il7'..lU,veil na llte
rlltura Portugt!êsa. O IdlOma vive pu
ro nesú's periodoil escultórlcos burí
lllàos jlOr cinzel coríntio. Ouçamos os
maiores críücos do Brasll, D.lguns
seus inimigos e adversários:

Em 1897 dizl« Graça. Aranha:
"O Sr.- Ruy Barbma é um pu

blícísta, um polemll"il f'OI mroa
vel, um escritor éplco e Um dcuà
trínáno. l!;' um dc~;,'~J ncmens
que. se poderiam chamar ci'e
acumuladores das fõrças íutelac
tuals de uma geração e êle é a
tal ponto, que se por um dê.õses
cstacusmo imaginário se quei
massem os livros dos atuais au
tores da llngua jlOrtuguêsa e só
escapassem os seus, a posteridade
cuiàaãosa poiler1a restaurar qua
se tôda a ,LlnfJua• que hOje jala
mos no que há, de maIs PUTO, tO
pioso e forte, e bem compreender
a cultura eontemcorãnea na que
tem de solene e lIupenol'''.

rldC4 qu« ela nos roubou, estava pre- a htunllde hommngem de admí-
sente as Uf'<as solenídades, ~elaa pnr-, .raçao r. entuslasmo do úWmo dos
tlcJpandq. brameu:os, que 11(10 é, entretan-

O SR, CARVALHO LEAL _ MUito to, a último dos amigos da Bélgi·
()brlgaál) pelo aparte de V. Ex'. Ape- ca.' Ele não a ignorou, quando ela
11D$ drscordo da. data; 10i a turma sangrava, cravada na cruz do seu
de lD2(/, justRJUente quando RUy fa- supncío, para 56 a_reconhecer,
zin 50 LnOS de lormaetol ~'apo.> a sua rassurreiçao, na for-

o sr.:Geraldo Freire ".. Nobre ça do seu direito e na írradleção
deputado Carvalho Leal, 1. EX. foi 'da sua glória. EStas -palavras" co-
murto iellz em requerer lISta home- movidas não traduzem, pois oSe-

nao um sentimento antigo: o
llagem ao vulto máximo da nossa hls-- amor leal- dumn nobre causa, qU2
tOrJn. intcl~ .Lual, que e Ruy BarboSa. a Sé de um crente abraçou, Jace-
:Na rFalidau, o de que a nossa ge- raca e desprezada nas horas de
:r::\~1l0 precísj. c, mais do que a nossa angústia, e que se sente feliz de
l:Cfll~.ilO, o que os moços do Brasil reencontrá-la hoje vitDrloSll e co-
necessuam é cultuar aquêles que o
merecem, pejo seu desempenho - na roada",
no;~',:J, hístorta; li: ninguém mais o Dias após, é recebido pelo Rei. :Em
merece que RUy Barbosa, em tõdas 1922, agrta-se a sucessao de Epitá
as caracterísücas da. Eua obra.-ímen- cio'. :Exaltam-se os ânimos, A 5 de
5a e de sua vIda apostolar, V, Ex' jWno cs canhões do' :r'orte de Copa
vem examinando, com multa proprto- cabana ãespertam o Brasil da Ietar
wule, as part'..luJalicíaodes <Iêsse g.a polltlca em que mergulhara hll
exemplo, de que nós tanto nos orgu- via HO anos. Jovens tenentes ídealts
lhamos, do homem que enriqueceu a. tas tingem de sangue as areias da
tntengencía do Brasil. E' com gran- mars ll110a praia ao , munno. ',RuY
üe lIian1a, portllnto, que aqui estou comparece ao Senado e vota o' sitio
para me .solldo j.zar com V. Ex~ e com as restrições por que sempre se
(azer votos de q'Je o seu exemplo pos- batera. Em setembro, Epitácio eon
61> ser ImItado 1"\!!lo BIasi! todo para vida-o para assísür,' no seu lado, às
Ulle 04 lições de Ruy Barbosa cont!- solellldad-es comemora/,h as ao Cen
uncm lIma pen:').anênc1a para n43, tenáMO da lndependênela. Ruy, en
par:t OS nossos pvens, para o povo fermo, excusa-se e agradece ao' Çhe
desta nação que tanto carece de ho- fe de Estado. O PresideIlte Antônio
11'ens como lIqUHe blÚano imortal. José de -Almeida visita....:> pessoalmen-

O SR. CARVAL!IO LEAL - Mui- te e outorga-lhe a mais alta conde
lO obrlg>.:ldo a V, E"..a, nobre líder Oe- coração de Portugal, ll. "Grã Cruz de
ruluo Freire. S. 'l'lago". Comovido. RUy agradece.

Mas., Sr. PresidGJ1te em se,tembro chamando-lhe Uo médico dos pobres"
de, lO::!O, Alberto lI, 1&1 dos belgas, em viSta ao pobre ctoente, Aplllltlma
v~j{a o Br~!l. Ruy havia sido o in- se o fim do Apóstolo. daquele que
temerllto defensor da causa dos -Alia- "ensinou mala com o exemplo do que
dos e a grande voz que se erguera com a doutrina; o culro da legalfda
contrn a invasão da pequena e he- de, as normas e o uso da reslst@ncia
rólen. Bélgica. Dcllbe: ,.dnmente atas- constitucional, o dCsj)rêzo e o horror
lado das cerimônias oficiaiS, não- o da opressão, o voJor e a eficiência
esquece, porém, o Soberan.:. que dese- éla Justiça, o amor' e o exerclclo da
la. recebê-lo pessoaímente. RUy, en- Liberdade". A 1 de marçO ~e 1923,
reTInO em PaIm Ira" envln-lhe esta em Petrópolis, extlngue-se a luz do
Cll.ltll: poderoso astro. Não e1I1ude.ceu, po-

l/Convalescente de 'l.!lIla longa rém. a. grande voz que, '<:etn a~os taz
enfermidade, qUe me afasta. do hoje, se ergucu, 1!clll. prilneira wv.
Rio, .não poderia, contudt>, esque· contra. a prepotência e o arbítrio. Pa.
c@r meus-deveres para. com os Au- rere ressoarem ainda os acentos 1la~
gustos soberanos, que, neste mo- mejantes da palavra do Soberano da
mento, enchem meu pais co~ a Llngua.
iellcicrade de sua visita. Em m"elo RevocamOS, hoje, o jurista, o mó
Í1lJ pompas reais com que a RepÚ- logo. o orador, sem l'lval, o polltlco.
blica Brasileira. procura se em- o jornalista o educaclonlsta. o d1plo
belezar, para responder .. honra. mata, o estadista, o escritor, o artista
Inestimável da. presença entre nós sumo. entre os malores.

'das duas figuras -Imortais, OIl.SO As Andorinhas de Campinas; Di-
e.spernr. que, maiores ainda 'POr fa.m~ão; Poruéla; SlIudaçao aos jan~
sua bondade que por seu herols- gad'eiros dó Norte. (j sertão e o mar;
mo se cIlgnem de baixar um 1n.s- Hino a Pernambuco; o elogio de M's.
unte seus °olhos até minha obs- chado \ie :AssLs; Conspll'l1ção das
curldade, a acolher COm "1m olhar, Consciências; o jOgo; o estouro da

r =_
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1

Sete/t'lbroile 196$ 6255,
~

Vice~presiqente:l'adr. Vieira ~

MPR

iUPlJENTES
..utENA.

tlosé Lindoso
,Manoel Tavell'l.
NlcolaU Puma
Noguêlra de Rezenn•
Norberto Scl1mldt
osm Régia
Pedro Vidlgal
Pires SabCla.
Vital do Rl!go
\Valter Passos

TITULARES
L • ARENA ,

AbraMo SabbA
Álberto RoffmaUn
ÂJdej1l1J11pal0 o

CardosoAlveI
Cunha Bueno
Israel Pinheiro Pilha
José-Carlos Guerra
Luiz Ç'lana Neto
Moacir Silvestro

1~B
Gll!nlo Martins
Rubem Medina
SantilU eSobrlnho

._Taneredo Nevei I

COMISSÃO DE ECONOMIÁ

President~:, ~dOlPhO p.e oüveíra - Ml1J5 ' _

TU~ "Á',.· TtmMA "B"'I

MDB

Jorge Se.ld Cury
Nelson Carneiro
Ney Ferreira
l?aulo Brossard
PaUlo· Campos

REVNIOES' :

Turma "A" - Quartas-íelras ÀS 10 norar' ~
Turma '''B'' - QUlnl.lls-f~"f.\!l as 10 horas _' . - -v
Reuniões P1enàrias: ~uartll<l-leiras, às 11l' noras e 3Ó lnlnutos"
Local: Anexo fi - SIUa. 18. . '. ~

Secretario: Paulo Rocba - ~amal 6~6.

,NDIS
LUt'cz a',~i _
PlJtronllo santaenia
5::.di Bogado

nt;vNUiES

Qulntlls-lelras Ü 111hotH.'
Loca!:' Anexo 11 ..... Sala n' 12,'
seerétúlll:.,Marla J'osé #obons - !lamal: 621:\

VIce-Presidente: 'paulo Mac\ei ::...

ARENA.

Chagas' Rod~lgues
Erasmo Pedro
PetrílnJo FigUeiredo .
Ulysses Guimarães
Wilson Martins,

Anncleto CampaneUa
Breno da. Sllvelra
EmerenClllnl'l lie BarIIllI
EwaJdo Pinto

Adhemar Ohis •
.JUnaral de Souza
AntÔn10 Fellclano.
Dayl'Almeida
Doar Mendes
ErnanL Slltyro
Flavlano Ribeiro
Flàvl0 Mareillo
Grlmaldi ,Rlbelro
JoaquIm Ramos
José-Carlos Guerra

, Alda Fagundes .
oaruso ds. Rocha
Franco eMontoro
José Bumett.
Mariano ~ck

. .'

Aluizio Alves
.Américo de SOllZa
~ernando Magalhães
Genésio t.1ns
HlIJ11üton Magalhll~ ,
JGrge Lavocar
Jose MaràO FlliIo
Maur1c1o de Andrade
SussUmu Riram'
Seglsmundo. Anqrade

IOid Carvalho '
. Dom Vieira
. José Richa

UnfrJo Machado

,I

Arruda Cílmara
Francellno Pereira

GuIlherme Machaó
Jose SaIY·
Luiz Athayde.
Manso Cabrlll'
Murllo Badar6
Raimundo Olnlz
Xieente AuguStp

.'''',

"i
- I

I cOMIsSÃO OI?: éONSTrrUJç~O E JUST1Ç~' ,

~ PresIdente: .DJnlJtJa Mar'lnbo ,:..:. ARENA
I ~. 'TURMA "A" TURMA "B'~ "'" . ",'
I ;VIce-PresIdente: LaUro LeJtã~.~ Vice-Presidente: çelest1n(l' FilhO'...;.
I ARENA ,', Mo.!! '

I ,; TITULARES

1t AR~A.

'. lllurlco"1tlbelro·L
\ G;eraldoGUetles .

o Jbão ROma . ,

1

José' Meira '.
,Lenolr. 'Vargas c . '.

MonteliegtoOuarte
I , :Rs11l1undô 'Srito
, Bub!!m e Noguetr....
'Tllbosll de Almeida
Ytlkls1iiglie l'ámlira

MOB ' .

dieta Mãrques
HenrlqueHenltln
Mata. Machado
Pedroso ,Borta

MPB
'Llacr '.

Mário Covas h

V[ces-Lf~eres

A!f()l\s6 ceuo I

.AlceU de Carvalho
dltH:larvalho' ,
Bernardo Cabral "
dllllglls Rodrigues,'
David Lerer
ElValctoEIn to
Figuelred() dbrtela
Humberto Lucena •
Jairo Brum
Joâll Hercullno
Joào Menezes .

j José Carlos Telseira
I Mário Piva .
I Mata Macnado
I :Nelson Carneiro '

I Oswaldo Lima Filho
I Paulo Campos
, Paulo Macarlnl "
• ;Renato Celidllnlo ~

Wilson Martins

TITULARES

AR~A'

~f~a~~I~!U"cez "-
"Edgard Marllns li'ereirr.
Edvaldo flores c '

" Ferraz Egreja
- Herl\olld Rl!go

Pereira LlÍclo

1.1013
Aqulles 'Dlnlz
Nadyr Rossetti

. .RuyLlno

JlUPLI'tNTE\?
ARENA

Mnnoel Rodrigues .
Ma.rc1lJo Lima . ,

, c Mauricio t1e II.ndradt
Milton Brandão
Paulo Abreu I

Bosendo de !:iousa
$lnVa! Boaventura
Sousa santQl

,LIDERANÇAS
LiD,ER DA l'U~lOItIA

Emanl Sát,y1'o

Telefones: 2-5851 e 5-11233~- RamaIs:' GOl 0619

Comissões Permanentes,
OHEl!'lh UIiN~ "AVIER 1I1ARQUÉS

Local; Ancxll n - Ramal:: 611'Z

~ 'M~SA"i{

Jprcsldente - José Bonifttelo'
19 Illee-Prellldente - Aecio!y Pilho <,
29 Vltlll-l:'reSítiente - Matlieus Schm1db .".
jl9 seul'eWl0 - Henrique de La 'Rocque
29 Secretà1':lU _ Mlltous Reis .e r "Ó; -

39 Setltetatlo ;,.. -Aroldo Carvalho.
:49 l::lecrel!u'io -. Ary Alcantara.

'o 19 suplente - Laeõrte Vítale ;)
ll~ l:li1plente Ml'lrJo Mall\ •
39 Suplente Parente Frol1l.
4~ SUplente -Daso CClimbra.

". U~ER D,A lIIINORIA
r r- Mário. Covas
'-ARENA

Llaer.

L

COMISSõES PERMANENTES. DE 'INQutRITO
, E$PECIAIS, MISTAS E EXTERNAS .

DIRE1'OR:

COMISSÃO DE AORICULTURA EPOLITlCA RURAL:'
Presidente: Pias Menezes- - MI>B

: TURMA U A" . " 'l'PRMA ":B"
Vice-Presidente: Renato celldônio' Vice-Presidente: E'a ui Q B i ar

-: MDB -ARENA

Antônio trene
Braz Nogueira
Oardoso de Almeida
João Paullno
Luiz de Paula.
Nunes Freire'
Vasco Amaro

Vl1go

Mnitndo Mastrocolla
Al'1laJdo Cerdeira
Aurellano Chaves
Ba.tlsta Miranda
Benedito Ferreira.
1;Iroca FJlho

I Flávio Marcl110

I, Local: Alte:.o fi

J osê Ml\Ódell
.Paulo campos

" '

Emoni Sátyto ,

I . vlces-Llderet.J',
~lves Macedo
.América de Souza'
ilUt12 BaClra
lAurino ValoiS
Cantldio sampaio
:Euclides 'l'rlcbes
Flavlano Ribeiro
'FIavio Ma~(jlllb

Geraldo Freire
Gilberto Azevedo
Haroldo Leon Peru
LuiZ Garcia
:Ruy Santos
tnnmo de Carvalho ~



" ARENA
Jl1I'LENTES

. x.yrio Berto1l1

\

:Milton Brandllo 1
iMoacir Silvestre]
lRuy Santos
Plin10 SllJgadQ

I
Paulo .Maciel
Souto Maior
roltlmó de carvalliO
Vasco FIlho
Vago

'lIDB

1'auIo Maca.rlnt 1
Rubem Melilna. 1
Tancredo Neves. j
Victor Issler
Za.lreNunes

ltEUNIOES

". Turma UA" _ Quartas-fetras.. às 10 hora.s
Turam u.5" _ Q1I111tas-felras, àS 10 horas
Locai: Anexo n- Sala 17 _
Secrtá.r1o: Antônio Dla.s Ribeiro - Ramal 648.,,

Adaiberto Camargo
Altair Lima - ,
Doim Vletra f
Ewaido Pinto '
Glên10 MartinS '

:Adhemar OhIll' "
.Armando CameJrcl
:Braz Nogueira
EzequJa.s Costa /.
:Furtado Leite
Hugo Agu1a.r
Joaquim RamClll j
Jorge !.avocat
Jose Esteves
José Resegue \
LUiz de Paula.

,f)tARIO Dl' CORCRESSO NACIONAl;: '(Se~1m I'J'
+9 • TE n;..,.

StlPLEN'rEI

\ AltEN).'i\',
:Humberto Bezerra

IJoão Paullno
'~onas Oarlos

r

iiJ04é-Ca.rlOS Lepreval,
!Josías Gomes
Martins Júnior
Mendes de MoraeS

!Osmar Dutra
':Raymundo de Andra<tt
Raymundo Padllha

)IDB \

petronllo Santa crur
Romano Masslgnau.
Renato CelldOnlo
Reinaldo Sant'Anna

, Simão da OUIJl1a

:REUNJOES

'l'urma U Ali _ QUl\rtas-felras às 10 horas.
.' Turma. ".5" - Qwntas-tetras às 10 noras;

Loeaí: ,Anexo n - Sala 4.
Secretário - Ramais 632-633.

62515 Quinta-feira. 1!J'

EwnJdo PInto
Jollo Herculino
José-Maria Magalháes
Jose Maria Ribeiro·
Paulo Macarlni
Dias Macedo

Aluizio Bezerra
Antônio Ueno
Batista Miranda
Bento Gonçalvea
:Braz Nogueira
Cardoso de Almeida
Elias Carmo
Ferraz Egreja
FlOres Soares
lIermes Macedo

REUNlôES

Quarta-ferras AS lD horas e 30 minutos

Local: Anexo lI: - SII.lIt 10
Secretârla: Marta Clélla. Orrico - Ramal 639.,

COMISSAC? DE EDUCAÇÃO E CULTUR!'
Presidente: Braga l!,amos - ARENA
Vice-Presidente: Oar1Joso -de Menezes - ARENA,
VIce-Presidente: Paé;;eNobre - MDB

ARENA

Pmldente: Oabr1eJ Hermes - ARENA

TURMA "B"
Vice-Presidente: Joâo Meneze. ..

MDB
'J'ITULARES

ARENA
Luna Freire
Minoro Mlyamooo
Nosser Aimelda
Parente Frota
Paulo Fretrp,
Theódulo Albuquerque
Wilson Braga.

)mB
Lurtz SlI.blá
Pedro MarAo
Sadl Bogado

rSUPLENTES
ARENA

Jan:trl !~lnes
Lauro Leitão
Mendes de Moraes
Montenegro Duarte
RlI.lmundo de Andrs.de
Souto Maior
Yuklshígue Tamura.
Vago

MDH
José Gadelha

"Mário Gurgel
Paulo Macarlni

Cid SllJDplo
Ewaldo Pinto
Fernando Gama
Gastone Righi

'TURMA "A"
Vice-Presidente: Humberto Bezerra.

- ARENA

AlU1Z1o Bezerra
Arruda. Câmara
Aurlno VaJols
Bento Gonçalves
Cantldlo Sampaio
Cardoso de Menezes
Ezequlas Costa
Geraldo Freire

. , COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E TOMADA
DE CONTAS-

Djalma Falcâo
Humberto Lucena.
:Léo Neves

Arlindo Xunz1er
Atla.s Cantanhede

• Carlos Alberto
HllJDllton Prado
Heitor Cavalcanti
José Esteves
JoslasLe1te :

SUPLENni)
AderlJal .l'urema.'
,Bezerra de Melo
Carlos Alberto \
Joslas Gomes
:Manoel de Almeida

::Manoel RodriguesI:Medetros Neto

J
:Mo~ennor \'letra.
:Mourl ~'emandes

,Nos2el' Almeida
'Necy Novaes
Osslan Ararlpe
Paulo Ferraz
Paulo Freire

MDil
EwaJdo Pinto
Getúlio Moura.

Mata Machllào
Nadlr Rossettl
Nlsla Carorle
Padre GOdi,llJO
Paulo Mac.l''in~

Altair Lima
Fel1elano F/guetredo
João Borges
Márcio Moreira Alves
Maria LÍléla
liteynaldo Sant'Anna

Albino zenl
Ill'nuJdu NDguelra
Aurcuu Chaves
arue Velho
Daso Coimbra
Dayl Almeida -.
Israel Novaes
Lauro CrU2
Oceano Cllrlelal
PUnia Salgado
Teodoro Bezerra.
Wanderley DantalJ

TITULARES -

COMISSÃO DE FINANÇAS

Presidente: Pereira Lopes - ARENA

ltEUNIOES

Quartas-feiras ls 10 horas.
Local; Anexo n - Sala 16, ,
Secretária: Stella Prata. da stiva Lopes ~ Ramal 64'1,

rt:m:MA "A" TURMA "B"

Am,delo Campane1la
Antônio Neves

1510 Theodoro
tl;tlé Coury

e. .~ !-4'azalhlu

Cid SampaIo
:Flllres Soares
Leon Peres
Osma.r Outra
Raimundo sogéll
Sousa Santos
Tourinho Danlas
Welma.r Torres
:W11mar GuJmarCles

COMISS~O-DE LEGISLAÇÃO SOCIAL

Presidente: Francisco Amaral - MDB
Vice-PresIdente: RaimundO Parente - AR.&:NA
Vlce·f1resldente: Jollo Alves - ARENA

TITULARES lSU.!'Le:\'.l'ES

ARENA
Arllllndo MastrocoJla.
Braga Ramos
Cardoso de Menezes
Daso coimora
Ello.s Carmo
Geraldo Mesquita
JustlOo perplra.
Luna Frejr~

Ney Marll11tlào
Sussumo fllrata
Tounnno DanlllS
Wanderley Danta.s
Wllmar GUimarães
Wilson Braga

EdU Ferraz
GUberto Faria
Harry Normanton
Hermes MllCedo
Lacõrte Vltale
Magalhàes MeIO
Monsenhor \llelra
Nonato Marqut'-s

Regis Barroso
Rezende Monteiro
Temlstocles Teixeira.
Vago

Vlce-presldente: Marcos Kertzmann Vice-Presidente: FernlUlllo Gama
~ ARENA I' - MDB

ARENA

:' AUgusto Franco '
Geraldo Mesquita

:ttaIo Flttlpaldl c

Leopoldo Peres
Manoel RodrIgues
Martins JunIOr
Norberto Schmidt

-Ozanam Coelho
_Rockfeller LIma

Vago
)IDB

Antonio Magalh~
Jo~ Ferreira
José Bumett
Mário Plva
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REUNIõES I
Turma "Au _ Quartas-te1ras, as 10 -horas e 30 minutos.·
Turma"S" - ~Uln~as-telras, ás 10 nores e 30 minutos.
Local~ Anuo li - SlUa b. ~

Secreul.ria: Maria Aparecida Sllve1ra dos Santos - Ramais 6~ lU,
\ -

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
!'resldente: UU11hertnlno de Oliveira - ARENA

~ - 'l'URMA "A" ,
'Ville-E're&il1ente: Souto Maior - ARENA

TITULARES - SUPLENTES
"RENA ARENA

Alexandre COSlll Abrahll.o Sabbll -
Benlu Gonçaives Alberto Costa.
Clóvis Pestana Alberto goffmalU1
Garcia Neto Albino 'zen!
JOlUlulm Paren~e Aurlno ValolS ç
Machado Rollembera Batista Miranda
Manoel Novaes _ Bezerra de Mello
Oswaldo Zanello Eml1lo Gomes
Virgllio fllvora. f'loriano Rubln
Vital do Rêgo Oceano DarlelaJ

Paulo l3Iar
RUy Santos

TlrULARES
ARENA·

Daniel Faraeo
Feu R.osa.
GrlmrY}', Ribeiro
Josécanoe Leprevosl
LlSlloa Machado
Monteiro ele Castro
Nelson Carneiro
Passos PlIrto
Pedro Gondlm
Teotônio Neto

MDB
Adelmar Carvalho
MarIano Beck
Pedro Faria
Slmáo da Cunha
Vago

SUPUN'rES

ARENA

J..eâo SampaiO
Leopoldo Peres ,
Màl"lo Tamborlndegul
MalU1elo Andrade
Murilo Sadartl
Nune::l Leai-
Saldanba Derzi

,- Sousa Santos
Vlrg1l10 Távora
Vago

.COMIS$lO DE REDAÇÃO

MOB

Moa
EelwaJdo Plnto

- PaulO Macarlnl

REUNIOES
Qu!ntas~!eiras às 16 horas.
Local: Anexo a - !:laIa lIi,-
Secretllrlo: Newton Cltuatrl - Ramal «72.

.'
PresIdente: Medeiros Neto - ARENA
VIce-Presidente: Alvaro Llns - MDB

Tf1'ULAKES ·lllJl'l,ENTES
AR!'JNA ARENA

Leonardo Mõnáco Brito lTelho
MOW'1 Fernandes Duar Mendes

Elias Carmo

Zaire Nune6

Amaral ~e1xoto

GetUlio Moura
Jairo flrum
Jose Cimos l'elxelra
PEles de Andrade

MDB
Antonio Brl!$olln
V'!guetredo Correia
Gast!i.oà Pedrelra
JOSé Freire.
Régls Pacheco

Blvar OIyntbo
Rermllno AJves
Ivette VargllS
Ps.dre.Oodinho
Renato Archer·

Ernl!$to Vaienta
Flavio Marelllo
Jorge Cury
JOSé Resegue
1;Opo Coelbo
Manoel 'Caveira
05ni Régis
.Plnbetro Chagas
-PJl'es Sab61a.
Adhemar Obls1

, Brlto Velho
Cardo~o de AlmeJas
Cunl:ls Bueno
Geraldo Guedes
RéUo GarcJa.
Hennell Macedo
Israel. Novaea
J essé Freire
Jolo calmon
Jo.ssphat Azevedo
Lauro 01'111

I
COMISSÃO DE RELAÇõES 'EXTERIORES ..

Presidente: Raymundo Padllba - ARENA
TURMA "A" ~ TURMA "B'·

Vlce-Presldente: OUbertõ -Azevedo Vlcl}oPresldente:
- ARENA

MJ)6
Alceu de Cl1rvaltlQ
.l use t.:Olagrossl
Padre Vieira
PaUlO Campas
Zalre Nunes

TURMA -c«
, Vi.ce:Presldent:e:, Jauary 'Nunes - ARENA

, 'TITVL"ÚES l!õlJl'l.l' ,'ES'
• ARE:NA ARENA

- Aderbal JUl'emll Antõnlo Oneo
AntôDJO li'cile/ano - Ary_ vstaaao
ArmanClo carneire ErUeJlto Valente
Carneiro de UJyola. Beltol CavalcanU
ElIl\S Carmo Jorge l.lIvucat
Mala Neto Lauro Leltao
M.anoel ae Almeida :Manso Callral
Mario Tamllorlndeguy _Raimundo 'Olnlz
Oscar Cardoso ' Osm RéglF
Osstaa Araripe . . Tabosa ele Almeida
Rapbael MaglLlr,t'l:ll - Viu$t Rosado

-Yuklshlgue rarilUra
MDS

Dirceu Cardoso'
Floriceuo E'ai1!áo
Joel Ferreira
Mauricio GouJart
Ruy ;:'1.0·

REUNIOES
Turma. liA" - QUIntas-feiras, às 10 horas
Turlrlll. "B" - Quartas·teiras ás 10 horas.
Turnlll. ;'C" - QUlntas-telras: ás 10 horas.
R~unlbss PIsn/mIlS;-QuartllB-feiras. As 11 noras..
t.acsu: Anexo 11 - Sala 8.

'Secretário: Newton Chualri - Ramal 664 ~

.. -

l\1DB
"DavId Lerer

Edgard de'Almeida
Ewaldo Pinto
Franco Montoro
Paulo Macarmi
Sad! ,Bogado

'MDB
Dirceu Cardoso I

Emerenclano ele BluToa
Tbales Ramlllho.

SUPLENTES'
AAENA

JaJes Machado'
Janary Nunes
LuIS de PaUla
Mã.rle Abreu 
Nosser Almeida
Oceano CsrJeiaJ
Osmar Dutra
Oswaldo Zanello

MDS
géllo' Navarro
Márcio Moreira Alves,
!'sul~ Maearint

MOS

REUNIOES
Reuniões: Quartas e quíntas-teíras, às llhoru
Locál: Anexo li - Sala " -
SecretáriO; ,Josel1to ,JJ:QUardO Sampaio - Ram1lJ654.,

COMISSÃO DE MIN'\S E ENEROIÀ
PresIdente: Ecillson Melo Távora - A.R.ENA

TURMA uA" , TURMA "S"
Vice-PresIdente: Raymundo de" Vice-PresIdente: ceiso

Andrade - ARENA - MDll
'IITULARES

-ARIi:NA
I!:m1l10 Mura d
J oao Calmon 
Noguelrade Re2ende
orna Monteiro
t:lltlmo ele CarvaJbo

- Vingt ROÍlaclo
Vago

Afronso Celso
Aqul1es Dmlz
Ewaldo Pinto
Gastáo Pedreira

Alexandre Costa
Aureliano Ohave.
EucJldes !'rlcJJes
FlorIano Rubln
Garcia Neto
.alinlo RomagnolU
IsraelNovaes
Israel Pínneire Fl1bo

AUplo Canalho
Ba&lsta Miranda
Benedito FerreU'a
Ivar SaJClannll

Márlo Abreu
Rachll1 Mameda
Odulfo OomlngUea j
, WalteJ: i'assos

r
:Adyllo Viãna •
Alceu de ~arvalho '
Plarlceno J?aÚdlo
Ciaswne RighI
JillJa Stelnllruch
Llfl'Ja-Ooutel ele Andrade
Chagas FIeítas

{ MDB
Adolfo de Oliveira
Bernardo Cabra!
Clestlno Filho
Ewsldo Plnto
Joáo Menezes
Paulo Macarlnl

TURMA "s" '.
Vice-Presidente: Janduby Oarnelro - MOB

TITULARES SUi'LEN'rEi
. ARENA ARENA

Aécio Cunha Arnaldo Prleto
Amaral de Souza. Cid Sampalo
Armando Corrêa Ezequlas Costa
Dnar Mendes Israel Pinheiro FIlho
l!Jmlvai Caindo José Resegue
l"urtado Leite Lenolr Vargas
Joaquim aamos Mendes de Moraes
Jessé -Freire 'Milton Brandão
Lyrlo BertoJlt Minoro Mlyamoto
'WIlson .Falcã.o Pires Sabóia
){ilvernes Lima PlInlo Lemos
SaldanhaDer11 Toodorlco Bezémr.

Edgard Pereira
,.rose Maria RI'oelro
Oswaldo Lima FIlhO
Renato Azeredo
Vlotor lssler
Waldir Simões

-Aldenlr Silva
DavId Lerei'

_ HéIJo Gueiros



ARJ,:!lA
MDB

MDa
ARENA
ARENA

.. ARENA
...allllolA
ARENA
MDB
MDB

~ítembrõ (le 1968

StJI'i.EN'rEl
Armando Correa. c

.Arnaldo Garce2j
Braga Ramos
Daso Oolmbra
EurICO Rlbelr,
:Ferraz Egreja
Feu ROSa
F)ôres SOlU'es
iJos/l MIU'áO Filho
~os/l Penedo '
Lapa Coelho
Oscar Oardoso
iRalmundo Parente
'rourinho Dantas

COMISSõES DE INQUÉRITO
OH .... .::; I'OL.\NDA l\IENOES

Secretaria: Ane:lo fi - RamaiS: 609 e 610 - Dlrelol '!-&300

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICACóEe
li: OBRAS PúBLICAS

Presidente: Celso Amaral - ARENA '
Vlc~Presldent4: Vasco FJlho - ARENA
Vice-presidente: Levy Tavares - MDB

ARENA

MDS
Adylla Vianna.
Amaral PeIXoto
Erasmo Pedro
Ewaldo Pinto ,

Florlceno Paixão
FrancIsco Amaral
Paulo Macarlnl ,

'RElJN10El>
Quartas-fetras. h 10 haras.
Local; Aneso n - Sala 6.
Secretârla: Maria da Glória Peres ToreJly - Ramais 60S e 69f.

sunEXTES
Alexandre Costa
AlIplo Carvalho
Clóvis Pestana
OduJ!o Domlnguea
Heitor Dias
Hélio GarcIa
Mala Neto
Parente FI'ota
Racbld Mamed
Raymundo de Andra'"
Régls Barroso
Rezende Monteiro

• VeIga. l:lrjto
W;tnderley Dant..

NDS
Annpollno de Faria
Dias Menezes
Freitas Dlnlz
Jairo Brum
José MandeJII
Waldyr Simões
Wilson Martins

ltF,lINIOES
- ~uartas.feiras. às 10 boras.

Local: Anexo n _ Sala 13.
secretárl~: SylVla Curi Kramer Benjamin do Clanlo - ftamal 698.

Florl!l.no Rublm
Aquiles Diniz

Comissão Parlamentar de Inquérito para examinar ••
implicações decorrentes da incidência do Imp6sto.te
Circulação de Mercadorias.

RESOLOÇAO N9 12-87

PRAZO: Até " de outubro de li/G',
José Carlos 1elXell'a - Presidente
Cid Sampaio - Vlce-Presldente
Hamiltun Praao ~ Relator
Gera.lllo Mesquita - Relator Substiluto
tsraRl €,innelfl Filho
Arlindo KlInsler
Renato Oel1d01l1o
....dhema.r Filho

I,

1)

rITULARE
AlDerto vosta
Arnaldo PrIeto
Em1llo Gomes
Gilberto lle Almeida
Haroldo lTeloso
Jales Macnado
LUls Braga
Nlcolau ruma
NUl1e5 Ulal
Roms,no Massl~nan

Rozendo de Sonsa
Slnval Boaventura.

Ollllga.s Frellas
EdéSio Nunes
Franco Montara
Mauricio GouJllrt
NlSla Carone
Vago

. Adalberto CamarltO
Dorival de Abreu
João LIra FiJho
Jose Ooíagross!
Mário Gurgel
Raul Bruninl

TITULARES
Adhemar de Barret RlJho
Afonso Matos

Bezerra de Mello
" Ezequlas Costa

Hugo Agular
Jonas CarJr»
JOIIé LlndoS4 •
Necy Nova.es
Oséas Cardoso
PaUlo Ferraz
Vietra. da Silva

Vago

"

tmRIO DO QONORESSO NACrONAr '(SêÇIõ Jf

COMISSAO DE SERViÇO POBLICQ.

I
Presidente: JIlendell de Moraes - ARENA
Vlot-Preal11ent4, Jamil Am1den - MDB

, Vlce-Pl:esldente: Milton Brandão - ARENA
ARENA

SUPLENTItI
Armando Corrfa -

, Brito Velho
Daso Coimbra
EdU-Ferraz
1'\'ar Sàldanha
João Alves
José Resegue
Josias LeIte
Lilcorte VltaJe
.Lauro Cruz

Leonardo Mônaco
Mal'cOll Ke~'tzmann
Minora Mlyamoto
oceano Cal'lelal

MIm
Athlê coun
E!'aldo Lemo.
Ewaldo j'lnfo
Jlll1dUhy Carneiro

'Jose MarIa Ma~aJhâe.

Llgla-OouteJ' de Andradf
Régis Pacheco

COMiSSÃO- DE SAÚDE
Presidente: ,Brena da ,sUvetra - MOB
Vice-presidente: Aldo Fagundes
Vlce-PrC$idente: Cllodoaldo Costa - ARENA

ARENA

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONALi
PreSidente: Bl'ooa Filho - ARENA
VIce-Presidente: Fl0i!ano Rubln - ARENA
VJce-Pl:e.sldente; Ney Ferreira - MDa

ARJllN~

SUPLENTE'

AIíplo Cal'VaJho
AJve8 Macedo
4l'naldo' PrIeto
Bento Gonçalvea
li'a.rvalllo Sobrinho.
Euolides l'rlches'
Flavlano RIbeiro
GUberto Azevedo
IHaroldo Veloso
Lyrlo BertolJl
Q)smar Cunha
:raUJo Blar
Sousa Santos
Vingt Rosado

MOB

':'orival l1e Abl'~U

!Jermano Alves
JUJJa Stelnbruch
Paulo Maclll'lnl
Pedroso Borla
Raul Brunlnl

, Roberto' Sa t'Jmln"

ltÉUNIOES
Quartas-tetr... ls 9 hOrll$ e ao minutos.
1l.oca1: AuRa n - Sala 1.(.
lIJeCl'8tAi'lo: Georgesdo R@go CavalcanLl SBm - Ramal &H,

IU:1UNIOES
Quartas-feiras, ll.s 10 horas.

Local: Anexo .n - Sala 10.

Secretârla: Neusa Machado Raymundo - Ramal 682.

J.IDB·
Márcio Moreira Alves

, Ma.uriclo GoUlart
Paclre Nobre '
Pedro Marâo
Santl111 Sol:lrlnbc.

..tEUNIOES
Turma ~A" - Quartas-tetr.....1 10 horBj
,Turam "H" - QUIntas-feiras, às 10 horas
Secretário: José Mário Simbato - Rlfma! 678.,

IWlllUry QUel
Antonio Anibelh.
Bernardo Oabral'
Réllo Navarro
'oAo .BercuIlno

Mutllu R.odrlgUfll

Bernardo Cabra.l
EwaJdo Pinto
Henrlgue Benkln
Leo Neves
Levy Tavares

AnapoJlno ele Faria
DaVId Lerer '
MárIo Mala
Osmar de Aquino
OtAvio Caruso da Rocha.

i'ITULARES
Ármlndo Mastrocolla
Ary ~ aiadao
A Ui> LrcgC$Uo de Mendonça
Delmlro Ollvetra.
Yausto CasteJo Branco
Jacder Albergaria
J uaq uim Corde!l'o
JuslInu Pereira
Juvenc!o Dias
Leno Sampaio
Marclllo Lima.
Allguel Couto
N:lzlr MIguel

I t5258 Quinfa~felra 19
".. ,

ll'l'ULAUJ;:i

I\gostlnho ROdrlgUe.ll
Almeida Barbosa.

Clcero Dantas
Clóvis StellZeJ
:E:dmUl1do Monteiro
ll:anequtm Dantas
HélIo Garcia
Hênlo RomagnolJ
HJJdebrando Gulmarâe.
José Penedo
30slas Gomes

" Luiz Ca.valcanll



e
Quinta-feira 19

=
DIARIO, DO CONGRESSO NACIONAC(Seção Ir ~ Setembro d~' f968 62Sg'

ARENA
AAENA
MlJb
ARl>NA
ARENA
ARENA:

" ARENA
·MD1:I

l\1DB

MDB
. ARIi:NA

, ARENA
Mu~

ARl>NA'
ARio:NA
ARI!:NA
ARl!;NA
ARENA
MDJ:l
MD.8

ARENA'
'I MDB

;
~\ ARl!:t"A

MOS

~UPLENTES

.SUPLENTES

" --'---

RESOLUÇAO N9 37-l!7

l?RAZO: Até 19 de deaembro de 1967

Joaquim Farente
Altair Lima .

'Comlssão Parlamentà.r de ~nquérlto dsstin,ai:la a investigar
o,oUsto ri'i' velctéo nacional. "

'Matheus scumídt - Presidente
Pereira Lopes - Vlce~I'resldeDte

EmUlo Gomes- Relator
Anacleto Campllnella' ,.., Relator-SUl:i~tltuto
?erraz E1;:reJa ' .
JuvencJo, Dias
MenCleS'de MOl'e;;;o
Luna .Freire
Vital do Rego

- .JOSé' Cólagrossl
HUlllberto' Luçenll

Ralmuntlo Andr;~'e
Antonio Ne"'!;; ,

Comissão Parlamentar de Inquérito de~fiJ1acía a fazer :um '.
levantamento da atual situação do Hospital tios SerVidO.

. res do Estaclo,localizadó na cidade do Rio .sJe Janeiro,
Estado.da Ouanabara,

,RES.OLUQAON9 56~S

PRAZO: Até 5 de jUlho de 1968

ARENA. .; ICloaoaldo Costa. - Presidente '
ARENA - ;Justlno E"eretta [- '\,TJce-Preslclent.
MOS - Erasmo Martins Pedro - Relator
MUS' -, PetrOlllo' 1"1gUClfedO ..:. Relator ~ubstltuto
ARENA - Romano Mas.QI!l11an
ARENA - VIcente Augustu
ARENA - Monsenhor VIeira.
ARENA - Nosser Almelcla

'. MOB ...; Florlceno':Paixáo

SVPLENTES '.1
ARENA ~;;.. GIJoerto AzevedO
MOB - Pedro tarla .

fiecretarto: Maria Jl1iía Moraes Barbosa

7) Comissão Parlamentar de Inquérito -a fim de apurar lrre-'
-'. gularídades no cobrança'e distribuição dedlreitos autor ais

RESOLOÇAO N9'36-67 ,
I l'Pu i\.ZO; A to 9 de abril de 1968

cisnl Regis ...!. pre~ldénte'
Medeiros Neto:'" Vice-Presidente
Erasmo ,Martins Pedro - Relator
Elias ao Carmo'
Bragá Ramos
JOSé SalY
Brito Velho

. Florlceno Paixão.
Dlrceu Cardoso

8)

.'9) Comis~ão Parlamentar de Inquérltc 'a ver-ificar a ava'liaçã~ , '
dos recursos existentes no ,Território Naoional, em mafá.','
ría de mi!1érios,de ínterêsse para o desenvólvimehto' da

,_ energia nuclear. '
.RESOLUÇAO·NY 55-68

<PRAZO: Até 5 de agõsto ete-1968 ~pro~ogâ\'el' por 180 dias).
~A - ~Vlf'gulo rávora - . Presidente ' . ,..
MDS - PeC\ro Farta - \-lce-PresIClente
MOB- - .oelso passos - Relator
:ARENA - R~lmunau Andr,aete -' Re1ator-.substltuto'
ARENA - Aureliano Chaves

.•AR~A' - An-õnlU Fellclano
ARENA - Mina liIelo
ARENA,- veiga Bl1to
AitENA - ci\lexandre Costa, f
MDS - Renato arcner..
J.1DB, - Bernardo Call~al

\;"l'Jl'L~NTES .

, ARENA - Manoel ravelra
MDB - Alceu' de Carvalho •

Secretáilo: Antônio Fonte.L'

"

ÃRENA
MDB

ARENA
:MDS
MDB
ARIi:NA
AREl'IA
ARE.'NA
ARENA .

MDB
ARENA
ARENA,
MDS
ARENA
ARENA
ARENA

~ARENA. r

ARENA
MDB· ,
MDS
ARENA
ARENA
AREr:lA

ARENA
MuB

"MPB
:MD:S
ARENA. '

.MDB

AIDB
. ARENA
I ARENA

ARENA
'MPB'

.MDB
ARENA

. ARENA
ARENA
ARENA
ARj,.'NA
ARENA
o!lRENA
MDB
MDB

. ARENA
"·MDB·

J

-------

SUPLENTES.

SUPLENTES

SUPLENTES
J

. SUPLENTE!i

Ary. Valadlio
Hélio Guelras

Peu Rosa
Aquiles Dinlz

, ,
.Coíi·,;ssão Parlamentar de, Inquér~t~ par~ apuraras caus~s
da' decadênoia financeira e, admtntstrattva da. Companhllll
de Acos Especiais Itabira-Acesita.

" ,

~ESOf,..UÇAO 'N~ 24-07

PRAZO; i\té 3 de fevereiro de lD68

Haroldo '\"eloso - Presidente
IsmeLPlnhelrU FÚho .... Vice-Presidente
oerso passos.-'Relator , ~
Paclre ,Nobre - Relator-Substituto

,'Bapttsta. .M1ranCla.
Arrialdo ,prl'eto
Carlos 'Alberto'

Comissão Parlamentar de Inquérito para apúrar o fun-·· ~)
cionamento e a ãçâo.ido' Instituto Brasileiro de Reforma
Agrária (IBRA) e o Instituto Nacional do.Desenvolvilnerlto
Agrário (INDA).

RESOLUÇAO N~ 13-67
PRAZO: Até '7 de' dez.embro de 1961

Rui Llno .!... Presidente
Rozendo de Souza. - Vice-Presidente,

, Braz Nogueira - Relator
Abfabllo Sabbà - Relator-Substituto
Jose Mandellí

Minoro Miyamoto·
Badl Bogado
David Lerer -' Relator Substituto
Paulo Freire
Bezerra de Mello
Benedito Ferreira

. LellO Sampaio' "
Nunes Freire
Jose Mana. Magalhães
Rermano Alves
Brikl Velho
Levy '1'avares

Paren te Frotta
, . Sã di Sogado ~

,Comissão Parlamentar de Inquérifo para.; investigar ""a
invasão do Mercàdo de Produtos Farmacêuticos de uso

· VE.terinário, por laboratôrlos estrangeIros•.
RESOLUÇAO NY 23-6'1

PRAZO: Atb 5 de· dezembro lie 1967
- 1', -,-

Régls Pacheco - Presidente
Antônio oeno - ·\flce-Presidente

I Vasco Amaro - .Relator, "
tramo Machado - Relator Substituto...
Cunha. Bueno " ,
Edvaldo FlOres
Manoel de 'Almeida

5) Comissão Parlamentar de Inquérito para verificar as· ra-.
· xões"que levaram li ~ia. de Telecomunicações do Pa.raná

_ TELEPAR - a flrmer' conrra;o com' a-Internatlonal
Telephone and Télegraph Corporation •.

RESOLUÇAO N~ 29-87 '

PRAZO; Até 21 de novembro de.1D0'7

MarllUlo~ :aecll: - Pres1C1ente
ClodQaldo Costa ~ Vice-E'fesldente
Lyrio Bertoill - Relator I

Cid Roena - Relator-Substituto '
.' Jorge (,)ury .
· Hento Romãgnon'

Jose Resegue
MáriO Aureu
José Richa
Antônio <\n1libel1l

4)
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SUPLENTES

Armando correa.

GarcIa Neto
JoaQllJm Oordelro
José Marão FlIho
LeOpoldo Peres

Nunes Leal
Wnnderley Dau(a.!
Vágo
Vago

MOB

João Menezes
J oel Ferreira.
MarIa Lllela.

, Renato Archer

.REU;IIWEE'

T~rçaçs-IelTas, as lO noras,

Local: Anexo n - Sala SoA - Ramais 605 e 60&

FeJlelano l"lguelredo
Hélio Gueiros

José Freire
MárIo Mau

•

"4) COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONôMICA
, DA FRONTEIRA SUDOESTE

3) COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONôMICA DA AMA~ôNIA

presidente:

Vice-Presidente: Abrahão Sabbá (ARENA)

ARENA
TITULARES

Allas Oantanhede
Benedito Ferreira.

Haroldo Veloso
Janary Nunes

I JOSé Esteves

Montenegro Duarte

Rachid Mamede
Raimundo Bogéa

ARENA
MOB

~REN"
MDB

fu....._
ARENA
ARENA
MOB
ARENA
ARENA
ARENA
ARENA

SUPLENTES

SUPLENTES

Edlgard Martins Pereira
Mariano Beck

Rom::mc; Uassignun
Gastone Riilll '

10) Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar
irregularidades em tndenlzações ri'e terras tomadas pelos
açudes do Nordeste.
I RESOLUÇAO NQ 57-6B

ê PRAZO: Até 5 de julho de 1968 (prorrogável>
Padre AntônIo Vieira - Presldente-
Grimaldl RibeIro - Vice-Presidente
Raimundo Díníz - Relator
Lurtz Sablá - Relator-Substituto
PaUlo Blar
Joao Paullno
Vital do Rl!go
Humberto .Bezerra

11) Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a examinar
os objetivos dos planos do Hudson institute para cons
truir o "Crande Lago Amazônico,"

!l.ESOLtlÇAO !ri 5B-GB

PRAZO: Até 14 de outubro de IDaS
Flllres soares - PresIdente ARENÁ
Furtado Leite - Vice-Presidente ARENA
Osmar ae Aqull10 - Relator MDB
DJalma f'alcao - Relator-SubstltUl,,- MD.B
Alberto Costa - " ARENA
VIcente Augusto -A~A
Dnu Mendes ARENA
Em1!io Mnrad ARENA
Sussumu Hll'lita ARENA
Getúlio Moura MDB
Padre Oodinllo MDB

uOMISSõES ESPEC~IS. MISf~'AS E EXTERNAS,
CUEFE: JOSa;: MARIA VAWETA.tO \'lANNA

Local: Anexo li - Sata. 8 - Ramais: 603 e 604

PreSidente: Flllres Soares - AR.'ENA

'Vlce-Presldente: Aldo Fagundes - MDB

AAENA

t) COMISSÃO DA BACIA DO SÃO FRANCISCO
Presidente: MlIvemes Lima IARillNAJ
vu:e-presid,ente: Edgard Pereira (MOB)

ARENA

2) COMISSÃO DO POLlOONO DAS S~CAS

Presidente: France.1lno Pereira (ARENA)
VIce-Presidente: oI0sé Carlos 1'o1xelra (MDB)

ARENA

MDB

SUPLENTES

AmaJao t'rleto

ARENA

. -SUPLENTES

\ Adhemar Ohls1

Antônio Deno
Arlindo Kun~1e.

Carneiro l..oyoJa

Garcia t:<eto
Geneslo uns
Jorge OUll' ;
Norberto SellmldL
Romano MasslgnaD

MDB
caruso da Rocha

José Richa.

Llgia-Doutel de Andrade

Unlrlo Machado

REUl\iWES

tiTULARES!.

Franco MontorG

.Iluel'oal JU1'ema

tsraer Novaes

5) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABORAR PROJETO D!

LEI REFORMULANDO A ESTRUTURA DO BANCO NACIO·
NAL DE HABITAÇÃO.

Têtças-felras, às 14 horas e 30 minutos

Local: Anexo I1 - Sala 8-B - Ramais 607 e 608.

PresIdente: Amaral peixoto - MDB

Vice-Presidente: Joel Silveira ARENA

Relator: Machado Rollemberg - ARENA

An~r':o Anlbell1

Antônio Bresolin

notn Vieira

• l'lTULAREI
Amaral de Souzá

EmUlO Gomes

Hc!nlo Romallnoll
,Lauro Leítãe

I '1.en olr Varllas
- LYflO Berlol1l

Osmar Dutra i

Welmar 1'õrre.•

SUPLENTES

I}

Fraljeellno Pereira. "
Herácllo R~S"

José-Carlos Guerra
Manoel de Almeida
Maurlclu de j\udrad.
Oscas ,Cardoso
Passos POrto
Seglsmunrto Andradl
osuírc DOInIngues

MDr!

-AntOnio Magnll1ães
João Borges
JClão Ulra Filho
Renato Azeredo

REUl\- oÍés

QUintas-feiras, «s 15 hiSrl>.s e ao mlntt'1s'
Local: Anexo 11 - Sala 8-B - Ramais 607 e 608.

SUP[.ENTES
Aluizio Alves
José Meira
Magalhlles Melt.
Raimundo ante
Renato SJbell'o
SeglsmUndlJ andrace
OdUlfo Dormngues
Vingt Rosado
Walter Passos'

MO
Alvaro .Líns
Bivar C~tho
Mário Plva
Thales Ramalho

--REUNIOES

Quartas-feiras, às 16 horas.
, laoeal: Anexo Il -;- Sala. 8- 0\ - Ra.mais 605 e 606.

Antônio Neves
Cleto Marque.s
PMtônto Figueiredo

1'1TULARES'
AluizIo Bezerra
Arnaldo Garcez
Aurln'o Valols
Edgar Martins Pedro
Ernesto Valente
JClslas Gomes
Ney Maranhão
Vicente Augustl

AqulJes Dlnlz '
José Carlos TeIxeira
VaS9

flTULARES
Arruda Oámara
Bentq, uunearvcs
carlos AJberlo
Hélio Uarcla
Joslas Leite
Medeiros NeU!>
Oscar Cardoso
Paulo Freíte
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~) COMIS5~O ESPECllct. PARA ELABORAR LECilSlAÇÃO
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B~M, RÃIJIOE JOR'NAL). e.
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~ReJator: .NfcdlslI l'u\lla- ÀRElNA'

'. I ' I' 'AR.EJiÁ 0" "'
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- E'Jtes Sabóia' , 'f~6tit(J Pfr~s '

oardoso deÚenezes
MbUi'í Fernandes
AJnarll.í clê áouza.-

, Mârio Piva. .

wilson Martins ' "

SuPLENTESI
CIIIt]/)$() de MerleieÍ' -

MlJB
tiltceu cardoso

, I

6) OOMISSÃO ESPECIAL PARA APRECIAR O PROJETO DE
L~I fl,111·6E§; QUÊ INSfITUI O ceoroo CIVI~.

:Jiitelfdêftt4jf tJ!yss!iI/dtiJnlllrtl.ili - Mb.s
"iltltl-ptesftietJW: Usfi1 ttégtl -- A'Et1i:NA
ttjjJlttóí'.o~tal: Jbsfl Mélra: ... ARElNA
,név~Iri1·(jlITtiJ: liClllíiJy Filho - AMENA

ARE..t.iA
, !lt(jL!it~$

, :AmJila CJâtrJilfã
.AnWuJb FeJJculílb

" GustttVo <JilpanClrJà
, .rose Llntl6slJ

;Man$b Olltltâl
, :E'lrell SalJ(jjei -,

Vicente AtllJusta 
,Rubem ~lJli(jeJrà-

Berrlatdb cabrl1l
, Chagai Rodrigíies '
Plldili Antônia Víéltá

,Plinto Brosslii'él
,NelS'óD Ctlrtie1i'6 -,

7) coMisSÃO ÊàfJ~ÕI'ÀL DESloNADA 'PARA EXAMINAR
A LE!OI~LÀÇÂO VIOENl'~ S&É4RE o T'RAF'ICO DÊ EN'roFt
,PECENi'ÊS tt PFtOflOR NOVAS'M~DlfjAS lEOISlA'T'WÂ$
"pÀRA COMPlE:TAIt AS LEis EM VICOR. - " ,

Pl'éllf4entl! oltlit/ál6 SilmpalO ...l MOB
V1ce-1'res1tiértfe! Ouo OOlmbra - ARENA
nellttióíl Atd~ Fa~tfrtai!S ... .MDB

ARENA , ,
BUPLENTE.!I

osslan Aiàripi '

WS
)itâlr unta"

. 9); .COMISSÃO ESPECIAL PARA e:lABO~AR PROJEl'ODE o,

< LEI DEStiNADO A Rt\t~OLAR O E)(ERC(C10 OAs ATlVj..
DADÊS JORNALlsTICAS " ' '

oE'res1i1ent'l El't1!;tItÓ Martins rMró - :Mtnt
Vic.e-presídente: JllJ10 stelnÍlritob - MDa

o ARENA
l'ITUllAnES· .'.',SUPLENrES

CU1'afdo Guéd:é8 ....-itblllf<l1' I. " Feu R6s.
Uon Peres- Relllior S1ib5titllt6
alUlillton Pradct

1mB
,R~ llttlnlliL.



DIÁRIO !:'O CONGRESSO NACIONA~ (8eç110~J Setembro de 1968
=.

(P'ublicaci'a em Suplemento a
Ata da 181 ~ Sessão, reali.
zada em 18 de se1embro

'de 1968)

ATAS DAS COMISSõESCOM/S&ÃO DE SECURANÇA
NACIONAL

concedeu a plÍlavra ao Senhor Depu
tado Armando ccrrea, que opinou pels

acontecimento qU9 Se sucederam l de Finanças. O Senhor Deputado rejeição CID Projeto n9 1.260·68, que
mol'te de Edeor. Luiz de Lima Souto" Armando Corrêa pediu a palavra a "dá nova. redação a alínea b do pa-

ATA DA 10~ REUNIAO ORDINA:RL<\ (Emmdas de PlenÍlrlo). fim de congratular-se COIIl o Senhor rágrafo único do art. 19 da Lei 11'1
Aos seta dias do mês de agô~to do Ao Sr. Agostinho Rodrigues. Presidente pelo seu ~egresso do ex- 3.483, de 8 de dezembro de 1958, que

ano de mil novecentos e sessenta e ,Tf:RMO DE REIJNtAO terlor e por ter reassnmído a presí- equIpara. servidores da União e das
cíto às dez horas e cinco minutos, dêncla. da. Comissão, onde reina o autarquias federais à categoria de ex-
reuníu-se ordlnàrlamente a com'ssêo Aos quatorze dias do nÍês de a::ôsto espírito de união e amí't.de. O Se- tranumeráríos mensaüstas, desde qu,
de SegUlança Nacional, sob a Presi: do ano de mll novecentos e sessen- nhor Deputado Milton Brandão as- contem ou venham a contar cínco
déncJll do Senhor Broca Filho, Presí- ta e oíto, às dez horas, a Oomlssllo socíou-se às homenagens prrstadas anos de exereícío, e dá outras provi
dente, na sua. Suja de ReuniÕeS no de Segurança Naclrmall1eixou de ere- a SU aExcelência, assímcomo os ele- dênelas", de autoria do Sr. Deputado
AlHX~ li do Palácio do CongrcsEO Na- tuar Unto. reuníâo ordtnúría, Da sua mais ,deputados presentes l\ reunião. José Esteves. Em votação, foi o pa
eíonnr. llltlveram presentes os aenno- Sala de Reuniões. 110 Anexa U, <.lo O Senbor Presidente agradeceu as recer aprovado por lIoa:Jimldade e o
res l!'lormno Rub'm e Ney Ferreira, Palácio do Congresso Nacional, por palavras eloglosllS. Nada mais ha- projeto vai à Comissão de Finanças.
VJce-Presldrntes, Agostinho Rodrigues, falta de mimem regíl11cntaJ. Com- vendo a tratar, foi enecrrada a rcu- O Senhor Deputado Adhemar de Bar~
Amaury Kfuel, Luiz cavalcante, Eu- pareceram os Senhores B,·oca. Filho, nlão às desesesís horas E' trinta mí- roos FilhO, ofereceu parecer contrário
elldes Triches, Paulo Macarinl, Fla- Presidente, Ney Ferreira, Vice---Presl·· nutos. E, para constar, eu, Marl::. ao Projeta n9 ~69·6~ que udl.spõe sô
viano Ribeiro, Ll'rlQ .Bertoli, Antonio dente, Bernardo Cabral e Amaury da Glória. Pél'es 'rorely, Secretárlll. bre a contagem de tempo de serviço
AnlbelU, RaUl Bruninl, Hanequim Kruel. Para constar, eu George; ca- lavrei a presente ata, flue depois de prestado em estabelecimento de en
Dantas e Henlo RomagnolH. Aberta valcanti, secretário, lavrei o presente lida e aprovada será. asslnadu. 1'elll sino particular. por serVidores púb:!-
n sessão a. Ata. da. reunião anterior têrmo, Senhor Presidente. cos 1ederaLs e dã outras providências".
foi lida e uprovada, sem restrições. DISTRmUlçAO FEITA PELO SE- DISTRIBUIÇAO FEITA EM ~ DE de autoría do Sr. Deputado Bezerra.
O Senhor Presidente concedeu a pala- • NHOR PRESIDENTE, -DEPUTADO' AGOSTO DE 1968 de Mello e àS emendas dnComisslio
vra. ao senhor floriano Rubim, que ' de Constituição e Justiça oferecidas
apresentou requerimento solicitando a BROCA FILHO, EM 20 DE AMa-- Ao Sr. Deputado Franco Montoro ao mesmo. Em votação, foi o parecer
lludlênc!a. dos Ministérios da. Marlnlla. TO DE 1968. Projeto- n9 2.220-57 _ Altera as aprovado por unanimidade e o prd-
(il. Aeronáutsca e do EKérclto sõbre o l-'Projeto n9 1.562-68 I.l\fensagcm carreiras de Escrivão de PolJela e jeto vai à Comissão de, Finanças. O
Projeto n9 1.026-68, do Senhor Leão n9 480-68), do Poder Executivo, 'que Guarda Cívll do Quadro -Permanente Senhor Presidente congratulou-se com
Sampaio, que "Dá- nova redação ao "Dispõe sôbre a aquisIção de propríe- do Min!.stérfo da JustIça e Negócios a Comissão pela permanênc!.a do Se
art, 60 da Lei n9 4.902, de 16 de de- dade rural por estrangeíro e dá ou- rnteríores, e dá. ou~ras providências. nnor Deputado Adhemar de' BlI.1Tos
zembro de 1005, que dispõe sôbre a tras providências". (Emendas de 1. discussão - Redlstrl- Filho neste órgão técnico. onde tem
ínatlvidade dos militares da Marinha, Ao Sr. Luiz Cavalcanti. bulção), demonstralto alto csptrtlo de colabora-
da AerOnáutica e do EKérclto", o qual cão e eficiência. O Senhor Ml!tón
foi aprovaâo, por unanímídade, pela COMlSS~O DE SERVIÇO Autor: Poder EKe~utlvo Brandão, em seu nome e no dos de-
ComIssão. O Senhor P!'esidente co- -. A -- Ao Sr. Deputado Adhemar de maís deputados presentes, assocrou-se
munícou aos presentes Que o projeto PúBLICO Barros Fllbo às .homenagens, O Senhor Adhemlt:t'
n9 1.346-68, do senhor Paulo Macal1- .•. de Ba.nos FJlho agradece (ls pala-
UI, que "Concede anistia, em todo o ATA DA 12~ REUNIAO ORDINA- Projeto n9 ~69-67 - Dispoe sobre a vras elogiosas, como Jncent~vo lIo seu
terrrtórío nacional, aos estudantes e RIA, REALIZADA EM ~ DE contagem de tempo dro serviço pres- trabalho. Nada mais havendo a. tratar,
trabalhadores envolvidos nos aconte- AGOSTO DE 1958. tado, em estabele.ctmento. de ensino foi encerada a. reunião às dezesseis
elmentos que se sucederam a morte Aos sete dias do mês de agôsto de part~cu1ar, por SerVld)~es, ~Ubl}cos te: homs e quarenta minutos. E, para.
ele Edson LUiz de Lima Souto" deve mil novecentos e sessenta o alto, às deram e da outras urovidêncías. constar eu Maria da GlórIa Pires
vir a esta Comissão, em vista do pe- quinze horas e trinta. minutos, reu- Autor: Deputado Bezerra. de Mello TorcIlv: Secretária. lavreI a presente
dído de audiência. do Lider da Arena níu-se a Comissão de Serviço Públl- Ao Sr. Deputado Mário de Abreu ata. que depois de lt.da. e aprovada
e como e matérIa de reíevãncía. o co, soll a Presidência do sr, Deputado Projeto n9 919-68 - Estabelece nôvo será assinada pelo Senhor Presidente.
prazo concedido pelo regunento quan- Mendes de MorP,~s. Compareceram prazo para requerimento dos benetí- DISTrtIBUlCAO :FEITA EM 14 DE
do o projeto estil em urgência, é muí- os Senhores Deputlldos MlUon Bran- cios assegurados pela, Lei n~ 3.841, de AGOSTO DE 1968,
to rrsérlt.. e sendo assim, devia ser dão - VJce-President"l, Jamil Aml- 15 de dezembro de 1000. Ao Sr. Deputado Francisco Ama.
pedido ao Plenário a prorrogação de den - Vice-Presidente, Adylio Vlllll- Autor' Senado Federal ralo
prazo por quarenta e oito' horas para. na, Armando Corroia; Nysla. Carone, . "
quo esta. ComIssão pudesse oferecer o Francisco Amaral, Jonas Oarlos, Má- Ao Sr. Deputado' Armando Corr€'a Projeto n9 1.263-68 - Cria. na J~s-
seu parceer. Os SenhOres DputaClos 1'10 de Abreu. Flôres Soare;;, Oséas Projeto n9 1.260.68 _ Dá nova re-- tlça do Trabalho da da 39-Reglao,
presentes se manifestaram dfr acôrdo Cardoso e AdhemBr de Barros Filho. dação à allnea b do parágrafo único uma Junta de conclllaç,ão e Jl1lga~
com o pã:fldo de prorrogação de 'Prazo De!xaram de comparecer os Se- do art. 19 da Lei n9 3.483, de 8 de mento, com sl'de em GOJânll1, Estado
1101' quarellta e alto horas. Em se-: Mores Deputados Ezequias Costa, dezembro de 1958, que equipara sel'vl- de GOIM, e dá. outras provldêncJas.
gulda, nada mros havendo a. 'tratar, Hugo Aguiar, José Llndoso. Bp.zerra dores da União e dllS aularquias fe- Autor: Tribunal Su\:}erIor do Tra·
o Sl'nhor Pres!dente, agradecendo o de Mello, Necy Novaes, Edêsío Nunes, derals à categoria. de extra.numerá- balho.
comparecimento dos Senhores Depu- Franco Montara e Maurício aoulart rios mensalistas, desde que eonlnm oU Ao Sr. Deputado OSéllS Cardcso'
tndos. enc.enou a reunião às dez horas Abel'tO sos trab.alhos ,~oJ lida. l' apro- venham a contar cinco anos de -exer- Pr<ljeto n9 533-67 _ Dá nova reda:
vinte e cInco minutos. Para constar, vada a ata ?a reUI,lUO anterior. O cicio, e dá outras prOVidências. ção a Lei n9 1.741. de 22 de novem-

eu. George.s Cavalcanti. Secretário, la- Senhor Presldente concedeu a pa- Autor: Deputado José Est-eve.s bro de 1952, qUe assegura. ao octlpan-
vrel n presente AtJl. Que llda. e aprO- lavra. 110 Senhor Deputad'l Armando ATA DA 13' ,REUNIão ORDINARIA te de cargo de earáter permanente lt
vada. será assinada pelo Sen110r Pre-- Corrêa, .que opinou: pel'l; rejeição do REALIZADA EM 14 DE AGOSTO de provlmento em comissão o dll'e'to
sldentc. Projeta n9 664-87,'I~a asegllra a.os DE 1968 de continuar a. perceber o venclmentl>

portadores de deflelencia. vlsuel, to- do mesmo cargo
DlSTRIBUIçAa FEITA PELO SE· tal ou parcial, o Ingresso no serviço Aos quatorze dIas do mês de agôsto • .
NHOR PRESIDENTE. DEPUTADO púbUco federal e aá outra.s provlden- de ml1 novecentos e sessenta. e oito, Autor. Depulndo Cunha Bueno. -
:BROCA FILHO. EM ~ DE AGOSTO elas", de autoria. do Senha,' Depu- às quinze .!loras e trinta minutos. reu- AI! Sr, Deputado Armando Cor-

DE 1968 . tado Nleolau 'l:uma, e favorável no nlu-se a Comissão de Serviço Público, rea:
1 - pJ'ojeto n9 527·67, do Senhor Projeto n9 1.395-68, que "Cria dois sob-a Presidência do Senhor Deputado Projet-o n9 75iHl7 - InstItui a obri

,Aroldo Carvalho, que "Altera o art. cargos no Quadro de Servidores d~ Mendes de Moraes. compareceram os gatotiedade da eJlPedição anual de
19 dt) Decret~Lel n9 44, de 18 de n~ Justiça. do Trabalho da l11- Região, Senhores Deputados .lamil Amlden - certi,dões de tempo de serviço aos fun
vembro de 1966, aumentando para du- Belêm, Estado do Para", de autorIa Vlce·Presldente, Ml!ton Brandão - ctonárlos públicos federais e da. Pre
zl'ntll~ milhas marítimas de largura do Tribuna) Superior do Trabalho. Vlce-preslden~e, Armando Corrêa, f~ltura do Distrito Fedl'ral. (Redls
a (alxa do mar terrltqrlal do Brasil". Em votação, foram os pareceres apro- Adhemar de Barros Filho, Mário tis trlbuldo).
,Anexados os de números 545-67 e vad!'s por unanlmlda~e; o primeiro Abreu, Jonas' Carlos, Nysia. carone, Autor: Deputado MourY Fernande"
UO--i!7l • projeto vai à Com\ssllO de Saúde e Chagas F'l'eltlls Francisco Amaral, Ao Sr D t d Adh •

Ao Sr. Clovis Stenzel (Redlstrl- o segundo à Comissão de Finanças. Daso Coimbra, Oséas Cardoso e Adyllo Barros FJlho~PU n o emar de
buldo). A Senhora Deputada l~:vsla. Carone Vianna. Deixaram de comparecer os ."

adot{)u o parecer da Comissão de Senhores Deputados Franco 'Montoro. Projeto n9 55()..67 - Ilet.lIica li Lei
DIS'l'RIBUIÇAO PEITA PELO SE- Constituição e Justiça, pelo llrqulva- Mauricio Goular!, Bezerra de Mello, n· 5.298. de junho de 1997, que cria.
:NHOR PRESIDENTE, DEPU'!'.'\DO mento do Projeto n9 n9-67, que "dls- Ezequias Costa, Hugo Agular, José uma Junta de Conclliaçao e JU!gl\~
:NHOR PRESIDE;NTE, "DEPUTADO pôe sQbre licenciamento <Te servIdo-- Llndoso Paulo Fcrraz e VieIra da Sll- mento em Santa André. m.lndo de São
BROcA FILHO," EM 8 DE AGOSTO rrs públicos para tr:1to de Interêsses va. Abertos 05 trabalhos. foi lida e PdjaUtrl? e dá outras providencias. me-

DE 1968 particulares e dá tJutras I:'l'ovldên- aprovada a l\ta' da. l'eunião anterior. s lbUidO).
1 - Projeto n9 1.346-68, do Sr. cias", de autoria <lo Senhor Depu- o Senhor PreSIdente Deputado Men- Autor: Deputlldo Broca Filho,

PaUlo Macarinl, que "Concede anistia. tado Francisco Amaral. EI11 votação, des de Moraes, nos têrmos do Regl- Ao Sr. Deputado M'endes de Mo-
em torlo o territórIo naelonal aos es- foi o parecer aprovado por ullanlml- menta Interno, passou a PresidênCIa raes:
tut1antes e. trabalhadores envolvidos dade e o· projeto ,vai a. Comls~ão de ao ~enhOr Deputado MlIton Brandão, Projeto n9 157·67 _ Modi1lc!l dis
rIOs neonleClmentos que se sucecleram Flnanças. O Senhor Deputado Ady- a 11m de oferecer subsht:uwJO ao Pro- posltivos da. Lei n9 3 999 de 15 d
h morte de Edson Luiz de Lima 50u- lia Vianna ofereceu parecer ~p"vorã- jeto' n9• 514-67, que "dispõe sôbre li dezembro de 1961, que' nlt.era salá:
to". vel ao Projeto n? 300-G7, que acres- aplicaçao às carreiras policiais do dls- rJo-1l1inimo dos médicos e clrtfr '1)es

Ao Sr. Agostinho Rodrigues. centa parágrafo ao art. 84 da. Lei posto no art. 100, J 29 rl" Constltm- dentistas (Anexos 317-67 e 322:.ri -
DISTRIBUIÇãO FEITA PELO SE- nQ 1.711, de 28 de outubr(\ ~~ 1952 ção Federal", de I auto_ria do 81'. Dep.u- Autor: . Depu.tado João Alve;. .
NBón PRESIDENTE, DEPUTADO (Estatuto dl?~ t;'~nclonárlos ·1 ubllc~ lado UlyssCl; Gu.,maraes, E!1' votaçao,
BROCA FILHO EM 13 DE AGOSTO CIvis da Umao) . de autor'~ do Su- fOI o parecer aprovado llnanlmemen-, DE "1968 ' nhôr Deputado Léo Neves, Em vota- te e o projeto vai à Comlssli.o de FI.

ção, foi o po,reccr aprovndo unâni- nanças, Re~ssumlndo a. PrCl;ldêncla o
1 - PI'OJeto n9 1.346-e8, do Sr Pnlllo .memente e o projeto vai à Comissão Senhor D~plltado Melld~s de Moraes

Macnl'illl, qUe "Concede ll.nístlll. em
todo o território nac'<lnal al?S eslu- PPE' 'O l.'f'Sl'E EXEMPL \H' NCr$ 010
allntes e tr~balhadores envolVIdos n05 ~ _'" • ~. l •• ,


